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PiliF/Í^S PREVIAS 


Abalançamo-nos a compilar esta brochura com o único fito de 
honrar, à nossa maneira, modesta e deficiente, o passado da Raia e 
de desdobrar ante os olhos da mocidade presente e da posteridade, 
que tiverem a paciência de o folhear, as figuras bem como os factos 
preeminentes de antani o e de proporcionar, desta arte, ensejo para 
estes e aqueles amarem o berço dos seus maiores e incentivo para o 
^eu progresso pessoal que certamente concorrerá simultâneamente 
j^ara o continuado engrandecimento do torrão que lhes ouviu os pri- 
^^^eiros vagidos. 

Quando dizemos Paia, naturalmente, incluimos nela Rachol, a 
sua irmã gêmea, que é dela parte e parcela; incluimos Camorlim que 
foi osso do seu osso, até ser, há poucos anos, eclesiásticamente se¬ 
parada dela. 

Nada mais consolador do que relembrar o passado; nada mais 
digno do que honrar os mortos. Pois, quando aquilo não tenha 
por mira alimentar a vaidade humana ou fazer-nos revestir de asas de 
grandeza emprestada aos antepassados, quer com o fim de encobrir, 
quer não, a nossa própria insuficiência e pequenez, é certamente um 
dever de consciência, o cumprimento do qual, a gratidão para com 
Jes e para com Deus demanda. 

Duvidávamos se deveriamos ser nós a pessoa que ousasse compor 
este trabalho e hesitámos; decidimo-nos, todavia, afazê-lo, quando 
notámos o desleixo e o indiferentismo de quase todas as famílias, 
de quem nos aproximamos, não só em guardar viva a memória dos 
seus maiores, mas ainda em recolher factos banais e ordinários a 
respeito dos seus próprios progenitores. 

Não pretendemos saber tudo o que respeita à nossa aldeia. De 
facto, muito nos peza não nos ter sido possível coligir mais elementos 
que fizessem desse estudo um esboço mais ou menos completo — tanto 
por'causa da escassez do matérial original, (os conhecimentos que 
da aldeia temos e mesmo estes muito parcos, remontando apenas à 
era da colonização portuguesa), como por falta de suficiente coopera¬ 
ção. É, portanto, muito provável que, apesar de toda a nossa boa 
vontade e esforço, nos escape referirmo-nos a todos os factos, ou a 
todas as pessoas principalmente entre os nossos emigrantes, as quais 
seriam aliás bem dignas de registo. 

Uma observação. Nunca nutrimos pretensões a historiógrafo, 
pois aquilo que vai adiante foi confiado ao papel nos momentos de 
lazer que as nossas modestas, mas absorventes, preocupações do ofício 
nos permitiram. Ocorreu-nos pela primeira vez a ideia deste livro^ 
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cjue ao princípio julgávamos se limitaria a poucas páginas, quando 
acabamos de folhear várias publicações com o intuito de conhecer 
factos relativos à primitiva evangelização nas regiões onde a Providên¬ 
cia ciuis que trabalhássemos há já longos trinta anos e pico. E é 
esta a razão por cjue o leitor nem sempre achará citada a publicação 
e a sua respectiva página em apoio dos pontos aqui ventilados, pois 
não tendo tido em vista esta monografia, não tomamos delas nota a 
devido tempo. 

Por força das circumstâncias, sacerdotes da aldeia ocuparão 
nesta^ brochura o melhor espaço, mas como a família de Deus, ou a 
secção do povo de Deus que uma aldeia é, não se constitui só de padres 
mas também, e, em grande parte, do laicado, dedicaremos também a 
este, na medida do possível, a nossa atenção. De facto, tendo men¬ 
cionado em série os sacerdotes actuais, julgamos que não seria próprio 
deixar de mencionar pelo menos os profissionais leigos actuais do 
nosso conhecimento. 

Vão os nossos melhores agradecimentos a todos aqueles que nos 
ajudaram nesta tarefa. 

Patenteamos também os nossos rendidos agradecimentos 
aos Exmos. Srs: 

-- Rev. Pe. Nicolau Noronha 
— Dr. Miguel Caetano de Miranda 
— Rev. Dr. Protásio Soares 
— Rev. Dr. Lúcio da Veiga Coutinho 
— Rev. Pe. João Francisco Fernandes 
~ Sr. Miguel Cotta 
— Xaverian Press do Pilar. 

Sacred Heart Church, 

Shimoio 1-9-1972, p 
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PARTE I 


Os Primórdios 


CAPITULO ] 


Vida Cívico-Política 


Permitimo-nos prefaciar o nosso modesto estudo 
sobre o assunto, por isto nos parecer útil para a sua 
melhor elucidação, com uma súmula da historia da 
dominação de Goa na era pre-portuguesa, mencionan¬ 
do de passagem, a forma como os antigos soberanos 
costumavam administrar os seus territórios mais lon¬ 
gínquos. 

Dominação de Goa 

O primeiro dominante de Goa de quem ate aqui 
há notícia é um certo Bhojanam Devaiaja—o Devara- 
ja da dinastia dos Bhojas—, o qual se diz ter reinado 
em Chandrapura (Chandor) no século lY, ignorando¬ 
-se porém, se sobre todo o território de Goa, ou se 
unicamente sobre uma parte dele, se como senhor 
absoluto, ou se como mero tributáiio de algum sobera¬ 
no (1) tendo sido sucedido por outros reis da mesma 
dinastia até quase o século VI. ( 2 ) E' possível que estes 
tenham sido precedidos por outros, quer Bhojas 
quer não directameníeàs ordens do Imperador Asno- 
ka, 011 às ordens do Império dos Mauryas e, posterior- 
mente, ainda dos ‘Satavahanas’ e dos Chutus. 


1) Há quem diga que o reino dos 

‘provincia’ do Canará do Norte e partes do distrito de Belgao. ^ 

2) Julga-se que esses sucessores foram: Asamkita, Asankitavarman, 
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Presume-se que Kirtivarman I da dinastia dos 
Chaluqiiias tivesse estado na posse do porto de Goa- 
-Velha e das Ilhas (Tissuadi) quase por toda a 2a._me- 
tade do século VI e que o seu sucessor, Chandraditya, 
tenha estendido o seu poder pelo menos sobre certas 
regiões ao sul do rio Zuari, incluindo Chandrapura. 
Posteriorinente, até ao fim do século VII, parece terem, 
intermitentemente, reinado os Mauryas do Concão, 
provávelmente, descendentes dos reis da dinastia de 
Pataliputra. 

Aparecem no tablado no século VIII os Sila- 
haras do Concão do Sul, conhecidos como Silaharas 
uoeses que segundo uns, dominam de Bali, em Que- 
pém e, segundo outros, de Goa-Velha e, mais tarde, 
de Valavii, perto de Ratnaguiri, como feudatários ao 
princípio dos Chaluquias e, desde o século VIII até ao 
XI certamente dos Rashtrakutas de Malked e, nova- 
meke, dos Chaluquias Ocidentais. Os Silaharas goe- 
ses continuaram assim a reinar por quase dois séculos 
e meio. Seguem-nos os Kadambas sob a cheíia do 
noderoso Kantakacharya, - ramo da dinastia do 
mesmo nome, fundada ern Banavasi pelo sabio bra- 
mane Mayur Sharma, (i) ramo que aqui reinou glorio¬ 
samente por mais de dois séculos e cuja historia, nas su- 
íis linhas gerais, já se acha mais ou menos desvendada. 
h) Tiveram a certa altura a sua capital em Chandrapu- 
ra donde mais tarde a transferiram para Govaiiuii, 
desde tempos remotos um afirmado centro religioso 
bem como comercial. Os Kadambas exercem o seu 
domínio, primeiro só sobre aquela parte de Goa que 
fica ao sul do rio Zuari, os Silaharas possuindo a parte 

nilouve quem dissesse, e não sabemos coni que fundamento qw 
Mayur aiarma ou Mayuvavarma residira por certo tempo em Natoa. 

21 Tem-se atribuído a esta dinastia, à maneira de quase todas as oiUras 

fundação era divinamento ordenada, 
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ao norte, e, posteriormente, desde o século X até 
aos princípios do XIV sobre todo o território, quando 
os Mouros destroem tanto Govapuri (Goa-Velha) 
como Chandrapura aonde o último Kadamba reinante 
se havia refugiado, infligindo desta arte um golpe 
mortal à dinastia dos Kadambas de Goa, que, a um 
tempo, se tinham assenhoreado de todo o Concão, (i) 
fazendo de Goa a sua capital. 

Passa a governá-la a seguir Malik Tubliga como 
representante da dinastia mouresca de Bahmani. Ar¬ 
rancam-na das mãos dos Mouros logo depois em 
1352 os reis de Vijayanagar, que a confiam ao seu 
1° Ministro Madhava Mantri. Em 1379 e 1403 foram 
governadores às ordens de Vijayanagar os goeses 
Vasant Mahadeva e Sinai Wagle, respectivamente. ( 2 ). 

O território é, porém, reconquistado em 1407 por 
Mahmud Gawan, general de Mahmud Shah da dinas¬ 
tia Bahmani, 0 qual, arrasando Govapuri, fixa a sua 
capital em Elá (Velha-Goa). Quase 80 anos_ mais 
tarde, 0 reino de Bahmani atravessa uma crise de 
sucessão, em consequência da qual é desmembrado 
em cinco principados, cabendo Goa ao príncipe 
Yusuf Adil Shah — 0 Idalcão dos portugueses 
0 qual, assassinando 0 Governador Bahmani de Goa, 
se faz senhor indisputado de todo 0 território de Goa, 
até ele próprio ser, em 25-11-1510, corrido da Ilha 
por Afonso de Albuquerque, ajudado por Thimmaiah 


1) Diogo Couto descreve, o Concão (como ele era imediatamente mites da 
vinda dos Portugueses) da seguinte maneira; “Goem, era Concani, e Ooa em 
português, foi hum districto sobre sí, na primitiva, e compunha-se de 18 Prov 
’ Praganas, 2 denominados Districtos, alias Províncias,! Junsdicao, 1 Aldea, 
ê 2 chamados Votos, o que tudo se intitulava Concon e vulgarmente Concão, 
iGi.Hist.dosCotn.notali). 


2) Lemos algures, talvez no ‘Tombo das Rendas’ etc. que um Handiya 
Raya, filho de Arasappa, goès, era governador às ordens de Vijayanagm, em 
i430! 
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(Timoia) e pelas forças do Rei de Gersoppa;Ji) 
Salsete e Bardês passando, porém, de facto as maos 
dos Portugueses só em 1543. ( 2 ) 

Forma da Primitiva Governação 

É facto incontroverso que tanto os soberanos 
Chalukyas, mesmo sob 0 formidável Vikramadit|a, e os 
de Vijayanagar, ainda no tempo do fogoso Knshna 
Raya, como os temíveis imperadores de Delhí como 
Aurangzeb e os prestigiosos Kadambas de Banavasi 
e bem assim os Sultões de Bijapur e os de Golconda 
que dominaram, em uma ou outra época, 0 Decao 
e as áreas aqui e além Gates,_ tinham por norma dis¬ 
tribuir os seus respectivos territórios, — especiaJmente 
aqueles sobre os quais, devido geralmente à distância 
que os separava da capital, não podiam exercer suti- 
ciente influência pessoal, — por vários indivíduos, 
seus relacionados ou não, escolhidos as mais das 
entre aqueles que já vinham gozando na localidade de 
certa autoridade, prestígio e poder. Estes eram urna 
espécie de ministros plenipotenciários incumbidos de 
manter a paz e a ordem e de defender os respectivos 
territórios contra os inimigos da coroa; eram investi- 

1) Thimmaiah, da casta Gaudá (Gowda), que, diz-se, deixou alguma des- 
ceadência era Goa, era agente ou aclminifador em Honovar ao serv^^^ do 
‘Nayaka’ de Gersoppa, por sua vez, vassalo do Adil Shah, com uma filha do 
quaí (‘Nayaka’) ele se casou posteriormente, O motivo por que o Nayaka 
Thimmaiah se aliara aos portugueses era a sua _ persuasao_ de que, 
uma vez conquistada Goa, eles se retirariam e ele próprio se tornaria senhor 
absoluto dela.^ Mal suspeitava ele que os pojugueses 

em Goa por longos 450 anos, ou seja até 19 de Dezembro de 1961, o dia da sua 

conquista pela índia! 

2) Com a conquista da Ilha de Goa, tinham ficado ipso facto conquistadas 
Salsete, Bardês, Pondá etc. por serem suas Tanadarias, que AJüquerque arren¬ 
dou ao Thimmaiah. Reconquistada a Cidade etc. após a retomada <Jela Pelo 
turco, 0 IdaíShah, de Bijapur, arrendou-as 

52 OOOpardaus. Retomada e reconquistada a Cidade pela 3a. vez, as Tanadanas 
ficaram^na posse do Shah até 1520, quando o Raja de Vijaypgar derrotou o 
Shah que vinha atacar a Ilha de Goa, doando Salsete e Bardes aos Portuguese 
S Jconimram ao Capíâo da Cidade, Rui de Mo. Te"do 
por Shah voltaram às mãos dos Portugueses em 1543, pela doaçao perpétua teita 
por Ibrahim, neto do primeiro. 
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dos no direito de arrecadar taxas e de manter o seu 
exército privativo ou guardas policiais. Como súb¬ 
ditos que eram da realeza, estavam, ppréin, obrigados 
a pagar-lhe tributos e a auxiliá-la militar, moral e ate 
financieiramente todas as vezes que a sua ajuda tosse 
solicitada ou o país corresse perigo, especialmente em 
tempo de guerra. 

Chamaram-se esses chefes por variados nomes: 
ao sul por Tallegars’, ‘Nayakas’ ou Naiques e, aqui 
mais perto, como dessais e sardessais. 

Sucedeu, porém, muitas vezes, que os mais fortes 
dentre eles se foram paulatimmente apossando, por 
actos de violência ou de intimidação ou de proesa, 
das terras dos chefes mais fracos, engrossando desta arte 
as suas próprias. Alguns transformaram-se " 
mente em senhores de facto da sua porção e ainda da 
dos seus vizinhos; e os mais corajosos^entre os aventu¬ 
reiros não hesitaram em içar a sua própria bandeira, e 
em portar-se independentemente, em especial quando 
a soberania se achasse em algum apuro^ou se entra- 
quecesse como de facto sucedeu com vanos rajados, 
no decorrer dos tempos. 

Um exemplo típico de um tal processo forneceu- 
-nos a história, aliás interessante, do rajado de Kelladi, 
que, depois, no tempo de Hyder Ah, também se cha¬ 
mou de Hydernagar, e simplesmente Nagar, apos a 
sua conquista pelos Ingleses, no actual Estado de My- 
sore. Eram realmente ‘Nayakas’ ou ministros os 
detentores do poder na aldeia de Relladi, no distrito 
de Shimoga, os quais, transferindo sucessivamente a 
sua côrte para Ikkeri e depois para Bednur ou Nagar, 
tendo por vezes, dois membros da família, cada um 
até com séde em estância diferente, governado conjiin- 
tamente, tanto estenderam as suas conquistas que o 
seu território chegou a abranger quase metade do que 
hoje constitui o Estado de Mysore. 

Apropriaram-se assim do título de Rayas ou 
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Rajas. 0 que é mais, foram ainda reconhecidos como 
tais por nações europeias, incluindo a Portuguesa, que 
muito dependiam deles para se abastecerem de arroz 
e de pimenta, que ou trocavam por cavalos ou com¬ 
pravam a preço competitivo. Tanto assim é que o 
visitante italiano Pietro Delia Valle, em 1623, se es¬ 
pantava de que Portugal se dirigisse a esses chefes como 
reis quando eles não passavam de simples régulos. 
É claro que isso sucedia numa época em que o rajado 
de Iklceri não tinha chegado ao apogeu a que chegou 
décadas de anos depois, quando ainda foi capaz de 
expulsar os Portugueses das suas feitorias nos dois 
Kanaras. Mas mesmo então mantinham o seu exér¬ 
cito, tinham os seus fortes, lançavam impostos e pelo 
menos um deles, o de Bednur, cunhava mais tarde a 
sua própria moeda, além de entrar em tratados com 
potências europeias e trocar, especialmente com Goa, 
quando as circunstâncias o exigissem, os seus embai¬ 
xadores. O próprio Delia Valle na sua visita de es¬ 
tudo acompanhara uma embaixada que fora enviada 
à. então pequena côrte de íkkeri, perto de Sagar. (i) 

O Dessaiado da Raia 

Finda esta digressão, resta-nos acentuar que o 
território de Goa, ou seja de Salsete por nos tocar 
mais de perto, se é que todo ele pertenceu na era pre- 
-portuguesa sempre a um e único soberano, pois aliás 
bem se poderia admitir a possibilidade de ter lá exis¬ 
tido mais de um r<?/conforme a sua divisão territorial, 
como sucedia em várias outras partes da índia, devia 
achar-se confiado a diversas entidades. Estes chefes, 
relacionados ou não do soberano, se teriam apossado 
de certas áreas, ou independentemente do dominante, 
ou por seu mandato, e o da Raia, tanto por este título 

1) Rajados destes foram, por exemplo, os de Siinda, com séde em Sadashi- 
vagad, Beígami, Ankola, Mirjan, Honavar e Gersoppa, no Canará do Norte, 
de Belur era Hassan, de Mysore e os de Bandel e Ullal no Canará do Sul. 


como pelas qualidades exímias que o exornavam e 
pela riqueza e poder que possuia, como é geralmente 
admitido, fôra o maior entre os dessais do território 
ao redor. Foi isso, porém, quando Raia já perdera 
a importância que dantes tivera. 

Dessai ou Rei? 

A própria etimologia da palavra Raia e os 
sufixos que lhe eram acrescentados, bem como a 
denominação do primeiro chefe de quem ela tirou o 
nome, demonstram que a aldeia fora outrora a séde 
de um rajado. 

Expliquemo-nos. Na formação da nomenclatura 
das aldeias, a raiz da palavra foi eeralmente fornecida 
pelo nome próprio de um indivíduo ou por alguma 
característica peculiar ao lugar. Várias aldeias de 
Goa receberam os seus nomes, ou originais ou re¬ 
construídos ou renovados, da lingua canaresa — a 
língua-mãe, pelo menos, dos Kadambas. Entre os 
sufixos empregados na sua formação, para mencionar 
só aqueles que veem ao nosso caso, estão as palavras 
Jaetra, migara, pmr ou pura, grama, e haíly; ‘kxetra’ 
usando-se para denotar a localidade central ou séde; 
'nagara’ uma pequena cidade; ‘puf ou 'pura’ uma 
estância importante ou vila; ‘grama’ a aldeia principal 
em um agrupamento de quatro ou mais aldeias, onde 
reside a autoridade civil cuja jurisdicção se estende 
àquelas povoações, cada uma das outras levando co¬ 
mummente 0 sufixo de 'Hally’ ou ‘Halli’ que tem as 
suas variantes em Valli ou Nalli, tendo-se em alguns 
casos omitido um /. Emprega-se também va ou 
mi entre a raiz e o sufixo por causa da consonância. 

Temos assim Kurukkxetra, Dharmakxetra, Vijaya- 
nagara, Ahmednagar, Bhadrapur, Bandipura, Matta- 
-grama (1)-aldeia do pagode (Matl-gaum em concani, 


(1) Ou Mari-gwma — aldeiíi onde adaiasa Mari era adorada, 
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Margão ein português), Chicka-hally — pequena ^al¬ 
deia (Chikly em concanim, Chicalim em português). 
Kushásta-hally — localidade de Kusha, (Cuddtthall 
em concani. Cortalim em português) Sanka-va-hally 

— aldeia de búxios, (Sankvalli em concanim, Sancoale 
em português), Benaka-na-hally ■—lugar onde o deus 
Ganesha era venerado, ou Beena-va-hally — localidude 
onde se fornecia alimentação (geralmente aos viajan¬ 
tes), (Benaully ou Benavahalli em canarês moderno, 
Benaulim em português), 

Raia derivou o seu nome do seu chefe bramane 
ApíhMiik1ui-Rc}\ (1) Vejamos o que significariam 
essas palavras. Se elas representam uma designação 
popular, 0 seu sentido é: ‘'O Rei com o semblante tão 
radiante como o do deus fogo”, ou talvez: ‘'A incarna¬ 
ção do deus fogo’’ (Agni=fogo; Mukha=face ou 
semblante; Roy=rei). Òu se houve erro na ortografia 
portuguesa e ‘Mukha’ era de ser escrito ‘Mukha’, 
eríão^^o palavreado daria nisto: “Agni, o jeimais 
importante”. Se, porém, aquilo não constitui desig¬ 
nação, mas unicamente o nome pessoal do personagem 

— 0 que parece pouco pro\ável—, mesmo ^ assim 
‘Roy’ denotaria que ele pertenceu a alguma íamítia 
real, pois nos tempos antigos so membros de uma tal 
família podiam levar aquele apelido. 

Cidade Real 

0 território ocupado por ‘Agm-Mukha Roy’ passou 
a ser denominado, conforme a sua maior ou menor im¬ 
portância e opulência, sucessivamente, Ray-kxetra,(2) 

1) 'Apontmentos sobre o élimo dis aklm à Goa' pjlo CóiegD F. X. 
Viiz no Or Fort., Voll. Xlll. 0 author afirmou, porém, erroneamente que ‘Agm- 
Mukha Roy’ significa; dinheiro, ouro, rei e que Rai é plural de Roy! 

Houve quem sugerisse gratuitaraente a posibilidade de a palavra Raia ter 
derivado de Raeswr. Nós, ao contrário, opinamos que o própr|o nome da 
divindade poderia ter derivado de Ray: Ray ou Raya - Rei, Ishwar - senhor 
i.e, divindade pessoal e protectora do Rei, ou Raesvor poderia ter sido conlrac- 
çào de Rama — ishwar ou Rameshwar. 

2) Sahyadri-Khandá,'?g. 519. 


Rayanagara, P) Rajaput ou RW© ff 
ficando séde central do Rei e cidade do Rei,_ Ray 
-grama, (3) ou a aldeia central, até perder a sua impoi- 
Incia devido ou à transferência da f^e para outra 
localidade ou à decadência do propno Imperio dos Ka- 
dambas e finalmente devido à extmçao do dessaiado 
qiic substituíra o rajado, a ponto de ser chamado sim 
plesmente Raya e, depois. Raia. 

Rachol, 0 bairro da Raia, não é nem ^^^is nem 
menos do que o ‘porto do Red ou o P^o da_Ra^ 
pois 0 seu nome é formado de Roy ou R^V 
Wlu’=porto, que se contraiu em Rachai e final¬ 
mente em Rachol. 

Não resta, pois, dúvida que o primeiro chefe da 
Raia até hoje conhecido foi um Raja. 

Rei Kadamba? 

De que proveniência teria sido esse senhor \ 
A expressão Agni Mukha Roy representa ou o nome 

pessoal do indivíduo, Sum 

Se aquilo é nome pessoal a) Agni podia tei s do u_ 
daqueles que, de Trihotra, Parashurama, filho do 
sáWo brâmane Jamad-agui, fez estabelecer ein Goa un 
1000 anos atrás;b)ouumdosÂnas,queuns 900 an 

atrás, conforme o Dr, Bhau ghaj., yl do pto 
invasões mourescas no noroeste da Índia, ™o des 
eido para as margens do rio Saraswat ao norte «fi¬ 
xaram depois em Goa, ? ' 

que Agni'era procedente de Punjab ou Kasbinir, p - 
naquelas eras o sobrenome Roy era “P,“'ai pe* 
dade do Bengaü, Punjabí ou Kasbinm. Como P° 
rém, Agni e Mukha são palavras cauaresas, Roy tiao 
poderia ser um sobrenome mas uma designaçao (Kei). 

1) Journal ofthe Bombay HIst. Society, Vol, TV, No. 2, 

2) H, Heras, S.J. 

3) P. P, Pissuiiencar. 
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Se aquelas palavras são na língua canaresa, ou 
se elas representam um cognome, é mais que provável 
que 0 chefe tenha pertencido à família dos próprios 
Kadambas. 

Não só isso. Opinamos que Agni foi um dos 
primeiros, senão o primeiro Kadamba, a estabelecer- 
-se em Goa e mantemos que os senhores desta dinastia 
tiveram por longos anos a sua residência na Raia. 
Vejamos porque. Seria inimaginável que, na ocasião 
do advento dos Kadambas, tivesse existido em Salsete 
um vácuo na sua administração, causado pela ausência 
completa de quaisquer governantes, vácuo que eles 
pudessem preencher imediatamente, ou ainda que 
Chandrapura, que desde há longo tempo fôra séde de 
governo, estivesse disposta a aceitar o novo dominante 
de braços abertos, tanto mais que a história não regista 
que os Kadambas tomaram o território de um jacto 
ou por meio da guerra. De facto, enquanto se tem 
relatado que Shasthadeva I, derrotando os Silaharas do 
Canará do Norte quando estes se acharam em apuros, 
anexara Velha-Goa e as terras ao Norte do rio Zuari, 
não se tem dito a quem pertencia ao tempo Chandra¬ 
pura, nem donde tinham os Kadambas surgido para 
atacar os Silaharas. 

Naturalmente, os novos senhores levaram anos 
e muitos anos para firmar a sua autoridade e para 
consplidar a sua posição, não se podendo excluir a 
possibilidade de uma gradual expansão por meio de 
infiltração ou conquista paulatina. E é até provável 
que, mesmo depois de se apoderarem de Chandrapura, 
tenham continuado a manter por mais tempo a sua 
residência na séde original. Para o confirmar, temos 
0 exemplo já citado do rajado de Bednur. 

^ De facto, enquanto, de um lado, Chandrapura 
e mencionada em relação aos Kadambas só umas 3 a 
4 gerações mais tarde, ou seja ao tempo de Gualla- 
deva II (981-1005) que é considerado como sendo o 
verdadeiro fundador do reinado dos Kadambas de 
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Goa, tendo sido precedido em Goa por Shasta Deva I, 
Guaíladeva I, Nagavarma e Kantakacharya, seu pai, 
avô, bisavô e tresavô, respectívamente, do outro lado, 
há evidência circumstancial capaz de demonstrar a 
existência naqueles tempos na Raia de reis Kadam¬ 
bas. (1) 

“Kamakshi” 

Foi Agni Mukha Roy quem introduziu na Raia 
a sua mais huportante divindade gentílica, Kamakshi. 
Ora, embora esta seja venerada em várias partes da 
índia e sob nomes diversos, é ao sul da índia que ela 
é conhecida como Kamahhh onde é, para mais, in¬ 
titulada Kanchi-Kamakshi, por ICanchipuram ser o 
mais afamado centro do seu culto. Ora é sabido 
que Mayiiravarma, muito antes de ter concebido a 
ideia de fundar uma dinastia, esteve na côrte dos 
Paliavas, em Kanchipura, para se dedicar a um estudo 
profundo dos Vedas. Um incidente qualquer levou- 
0 depois a tornar-se guerreiro e tão temível se fez, 
que 0 Rei lhe entregou a administração de um des- 
saiado. Passado algiim^ tempo, aproveitando-se da 
confusão criada pala invasão de Samudra Gupta 
no sul, fez-se independente e fundou a dinastia dos 
Kadambas, um ramo da qual, quase 4 séculos depois, 
se estabeleceu em Goa. É possível que ele tivesse 
adoptado desde^ então Kamakshi para divindade 
tutelar da dinastia. 

Lembramo-nos aqui de um facto. O Raicar é 
apelidado pelo vulgo de Wcig (tigre). Consta que 

1) Essa evidência será válida mesmo que o cavalheiro Gualadeva a quem 
0 Prof. George Moraes {Kadamba Kula) qualificou como sendo Segimdo seja de 
facto Gualadeva Primeiro e esse tenha sido verdadeiramente o lo. Rei Kadamba, 
em vez de ser o 5o. (não se excluindo a possibilidade de ter sido precedido por 
outros régulos Kadambas), como certos outros autores opinam. Pois, não 
repugnaria admitir que antes e até depois da ‘conquista’ da Chandrapura, 
Gualahadeva tenha regido da Raia e que Jayakcsi 1 o tenha sucedido aí quando 
seu pai passou para outra parte ou quando o seu irmão mais velho, se é 
que ele teve um, lhe sucedeu em Chandrapura indo Jayakesi para cá depoi.s da 
morte daquele, (//ucr/põo r/c 1053, e.xistente ein Lisboa). 


11 




Gualladeva I, que por causa da sua coragem e do seu i 
espírito guerreiro foi comparado a Aijuna, era J 
também cognominado Wagmari (matador de tigres) 
por ter abatido um tigre com as suas mãos desar- r 

madas! O apodo da aldeia terá alguma relação com | 

este epíteto!? 1 

Mais pertinente do que os factos já referidos éo : 

seguinte: Quando, uns 60 anos atrás, a família Mas- J 

carenhas, de Ozoró, procedia a certas excavações | 
junto da sua casa, os trabalhadores haviam topado I; 
com algumas pedras esculpidas de granito que foram 
subsequentemente utilizadas para a construção dos | 
alicerces da Capela daquela família e com uma maior, 
também de granito, de quase 4 mãos de altura e quase 
2 de largura, onde se achavam gravadas uma inscrição 
e várias figuras. Esta última, levou-a em 1932 o 
grande Jesuita-historiador Padre H. Heras para o seu 
instituto de Bombaim e o prof. K. G. Kundangar do 
Rajaram College, de Kolhapiir, a seu pedido, deci¬ 
frou-a e traduziu-a do canarês antigo para inglês, o 
que em português daria nisto: ‘Na segunda feira, dia 
de Sámkramana, o 144o. da metade escura de Jyestha 
Virodhikrt, Samvatsara 993o. ano da era Saka, no 
reino do Kadamba Jayakesi, que alcançara os títulos 
de Pãnchmahâsabda e Mahã-mamdalesá, Gob- 
barasini, o campeão (general) do Senhor Bhupa 
de Viliyapura, lutou e morreu (morreu lutando)... 

0 vencedor consegue terras, e também o morto se 
junta às donzelas celestiais’. (1) 

0 Padre Heras, que identifica Viliyapura com 
Velim, descreve assim o viragal: “As gravuras no 
viragal são muito interessantes, porquanto não estão 
esculpidas na costumada maneira convencional. A 
gravura de baixo apresentando a batalha é a mais 

1) 0 Padre A. D’Costa S.J, do ‘Heras Institute of Indian History and 
Ciilture’ de Bombaim consultado pelo autor declara que a inscrição se acha 
muito gasta e que não garante a absoluta correcção da sua tradução. 


estreita, de facto, só uma fileira de soldados em luta* 
Na segunda gravura, a alma do general, como que 
colocada no santuário em um pequeno templo, enci¬ 
mado por um yimãna (1) com duas bandeiras, e ame- 
sentado entrando o céu; (vêem-se) fâmulos de ambos 
os lados. A terceira gravura representa o heroí go¬ 
zando no céu cercado de apsaras{2) celestiais, 
dessemelhantemente dos outros viragais que represen¬ 
tam um linga;(3) pois há aí a aparência do propno 
Jayakesi I assentado num trono, com a sua rainha 
Mayanalladevi também assentada em um outro trono. 
(4) Ambas as figuras estão cobertas (protegidas) por 
sombreiros e cercadas de fâmulos”. (5) 

É, portanto, um viragal comemorativo^ de uma 
batalha travada em 1071 entre Jayakesi I, rei dos K,a- 
dambas de Goa, assistido por um dos seus generais, 
contra algum outro potentado que pjulga ser Kama- 
deva, 0 régulo de Gokarna. Ambicioso,^ este^ preten¬ 
dera estender a sua pata e conseguira quiçá ainda ar¬ 
rancar certos territórios aos Silaharas Maratas do Sul, 
arrogando também para si a denominação de governa- 


1) Vinma = aeroplano na paiiança moderoa; 

2) Apsms = lindas donzelas, ou bailadeiras dos deuses, 

3) Linga === pedra que os brâmanes adoram, ou cordão usado pelos Linga- 
yals, 

4) G. Moraes, The Kmlmha Kiib, Pg. 184. 

5) Eis 0 escrito original em inglês: ‘On Monday, tlie Sankramana dayi 

ths 14th of the dark half of Jvestha Virodhikrt, Samvatsara 993rd year of I re 
Sáka era, on (iii?) the reign of Kadamba Jayakesi, wlio had attaincd the mies 
Paiichmahãsabda and Maliã-mandalesa, Gobbarasini, the Champion of lord 
Bhupa of Viliyaoiira, fought and died... The victor attains laiid, the dead one 
also is United witli heavcnly damsels’. , , , , , 

‘‘The carvings ou the viragal are very interesting, for the); are not carved 
iii the usual conveiitional mannei'. The bottom carving showing the battle js 
lhe narrowest, ín fact only a row of soldiers fighting. In the .secoud carviiig, 
the soul of the general enshrined liice in a sraal! templo crowned by& vímia 
witli two ílags, is shown entering heaven; on both sides, attendants.^Tlie third 
carving represents the hero eiijoying himself ia heaven surrounded by celestial 
apsaras, unlike other viragais that represent a linga; for there is a, likeness of 
Jayakesi I hiimelf seated on a throne, with his qiieen Mayanalladevi also seatec 
on another throne. Both figures are covered with umbrellas and surrounded 
by attendants". 
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dor do Concão. Isso fôra mais que bastante para irri¬ 
tar Jayakesi l que era já senhor de um vasto território 
e gozava de tão imenso prestígio e respeito da parte 
de outros dominantes a ponto de poder assumir o 
título de Soberano do Concão. Ordenou, por isso, 
a um dos seus governadores do Sul, Gobbarisini, que 
partisse de Velim com tropa para trazer o régulo de 
Gokarna à razão. Tendo este general sucumbido 
durante a batalha, o próprio Jayakesi I marchou mais 
tarde contra Kama-deva e derrotou-o. (1) 

Ora isso indica que Raia foi não só uma locali¬ 
dade muito importante, mas ainda residência de um 
rei, porventura a sua séde. Pois, admitindo-se que os 
Kadambas tinham então a sua exclusiva residência 
ou séde em algum outro lugar que não fosse Raia, 
não se vê razão para um facto ocorrido em Velim ou 
mesmo na Raia ser comemorado nesta última ‘cidade’ 
e isto precisamente no local onde residia, como dis¬ 
semos, o seu Chefe a não ser que este próprio fosse o 
protagonista principal Devia ter sido feito em Chan- 
drapura se o rei tinha lá a sua séde ou, aliás, em Velim. 

Talvez excavações em vários lugares trouxessem 
a lume mais factos. 

A realeza e a consequente preeminência da locali¬ 
dade explicam o facto da ocasional convergência na 
Raia dos representantes das aldeias de Salsete (Shastt 
derivando de Shatt-Shasttika ou Saste ou Satpoty—61 
aldeias ou potes), (2) especialmente quando houvesse 
negócios importantes de comum interesse a serem 
ventilados, vindo o respectivo terreno (ora perten¬ 
cente à aldeia de Camorlim) a ser conhecido como 
Satt Bonderachem Batí, por aí se desfraldarem então 


1) V. An Outllne of Pre-portuimc History ofGoa, por Gerald Pereira. 

2) “tsto é 67 verbas de arrecadaçãOj porque tantas eram as de foros, que 
pagavam as Comuiddades: Associações de terras, das quaes todas tiveram a 
comum denominação de Aldêas. Poty na lingua do Paiz, hoje usado peíos 
gentios, se entende livros ou cadernos de contas, ou de outra cousa escripta” 
{0 Gab. Lit.). 
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as bandeiras dos sete dessaiados de Salsete, represen¬ 
tando as 67 aldeias. 

A residência real esteve sita, conforme o costume 
do tempo, perto do templo principal — no Udeu, 
para sermos precisos —, local a coberto de insídias e 
ataques, por ser protegido por barreiras naturais. 

Decadência 

Com a transferência, porém, de residência ou 
séde do reino para outra parte, em alguma época po- 
terior ao ano de 1671, Raia naturalmente perdeu a 
sua opulência e importância primordial. A família 
real continuou apesar disto a ser aí representada por 
um dos seus membros, que passou a levar a denomina¬ 
ção de Naique ou Dessai, vindo a aldeia a ser conhecida 
como aldeia central ou ‘pura’ e ‘grama’. 

É natural que o indivíduo que assim presidia 
imediatamente aos destinos temporais desta aldeia 
gozasse de certa preeminência que acarretasse alguma 
jurisdicção ou controle superior sobre os demais 
dessais ou administradores, se não em toda a área 
aquém do rio Parodá, até Loutulim, pelo menos no 
território circumvizinho, especialmente quando os 
reinantes residiram em Chandrapura na outra banda 
do rio de Parodá e mormente em Govapuri. 

Não é de estranhar que assim fosse dada, de um 
lado, a situação outrora estratégica do pedaço da 
terra que é Raia-Rachol-Camorlim e, do outro, a 
escassez e a dificuldade de comunicações que existiam 
entre a antiga capital e as aldeias do interior, tanto 
rnais que assaltos importantes contra Salsete, Pondá e 
ainda Elá (Velha-Goa) se faziam geralmente pelas 
bandas do rio que, de três a quatro lados — Rachol, 
Borim, Raçaim e Banastarim —• constituía baluarte 
T natural do território. Isso mesmo se evidenciou 
posteriormente na ocasião das guerras dos reis de 
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Vijayanagar contra os Mouros e das destes e das dos 
Maharatas contra os Portugueses. De facto, _ foi na ^ 

Raia que se realizou a dorrota final de Adil Shah T 

(Idalcão) quando do seu gigantesco ataque a Goa por j 

via de Banastarim. E foi Rachol que, não só no pas- | 

sado remoto mas ainda nos séculos XVIÍ e XVIII, i 

proporcionou defesa e protecção a muita família dos i 

arredores e mais de uma vez poupou Salsete à hu- j 

milhação de cair nas mãos dos inimigos, especialmente i 

dos Maratas. Seria por estas mesmas razões que | 

sucessivos dominantes haviam tão bem fortificado 
e apetrechado Rachol, outrora boca marítima de r 
Salsete 

Devalaias 

Existiu na Raia um grande número de devalaias e j 
ídolos. A devalaia central da região foi, porém, 
aquela que Agni Mukha Roy fundou e dedicou a i 

Kamakshi, que ficou sendo a divindade tutelar do : 

seu território, pelo que a propriedade destinada para í 
a sua manutenção, etc. foi denominada Kanmkàia f 

Batta, corrompida mais tarde em Kamachea Batta. ; 

Contribuiram para o seu culto, ao princípio, a aldeia 
indivisa da Raia e, posteriormente, tanto a da Raia- 
Rachol como a de Camorlim. 

Há aí um prédio chamado “Diullbaíta” (1) onde 
fica um tanque conhecido como “Diultoloi”, na vi- r 

zinhança do qual existem alguns pequenos poços. | 

Julga-se que ali perto se levantava essa devalaia. Vê-se í 

também aí, no oiteiro próximo, uma rampa com ! 

uma escadaria com degraus esculpidos por onde, | 

supõe-se, as bailadeiras dos templos ao redor desciam j 

para essa devalaia principal. J 

As outras devalaias importantes foram as de ; 

' i - 

1) 0 Prédio ‘Diullbatta’ pertenceu mais tarde aos Jesuitas, 0 prédio ‘Ca- r- 

marquea’ talvez foi também pertença do pagode. ^ 
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Raisvar, Bogvonti (Bhagavati), Naraianna e Vattambi. 

W- 

Essas divindades foram transferidas para “Rai 
Sirodá”, como era vulgarmente conhecida a actual 
Sirodá de Pondá, pelo ano de 1560 (1482 da era Sali- 
vana) e as suas devalaias parecem ter sido demolidas 
entre os anos de 1560 e 1564, quando os seus bens 
teriam sido provavelmente catalogados pelo Estado. 
Esta seria a razão por que nenhum dos gancares da 
Raia, a despeito de haver aí então muitos cristãos, 
assinou o auto do juramento em 1568 para a denúncia 
dos bens das devalaias. 

Em Sirodá, existem ainda os seguintes ídolos da 
Raia: Camaquea ou Kamakshi, Raisvar, Laximi, 
Naraianna, Grampurus, Basava e Durga e os mazanes 
das suas devalaias são os antigos gancares brâmanes 
da Raia, (2) pertencentes a gotras Cauxica, Votch^ e 
Átrí, Descendem dos primitivos gancares da Raia, 
que constituiram 15 vangores, dos quais se extinguiu 
um. Os restantes 14 vangores são os seguintes 
I-Quinim:- II—Naique:- IlI-Poy Fonddegar:- 
IY_poi Raicar, de Verém de Pondá;— V— Capot 
Budculés;— VI—Uzo;— VII—Aldugo;— VIII—Poi 
Duncot;— IX—Poi de Ecoxim, de Bardes;— X—Poi 
de Pangim;- Xl-Poi Bir;- Xll-Poi, de Marcaim ;- 
XIII-Achary;— XIV-Ballgiiy, ^os quais compõem 
a mazania de Kamakshi de Sirodá, de Pondá, antigo 
da Raia. 


1) t’. Tombo das Rendas etc., por P. P. Pissurlencar. 

2) V. Os Maharatas em Coa, por J. J, do S. Almeida; e o Compromisso 
da respectiva Mazania. 

Nota a) Quási todos os outro.s templos em Salsete foram destruidos entre 
1564 1566. 

b) Tendo Dom Sebastião ordenado cm 23-3-1569 que os bens dos pagodes 
fossem aplicados para a manutenção das Igrejas paroquiais de Salsete e Bar¬ 
des, e de outros ministros como Cónegos etc., {Provisão do Conde V, Rey. D. 
Francisco Mascarenhas, registada a foi. 3), passaram a possuí-los os Padres da 
Companhia de Jcsós. (O (Jró. L//. Vol, 2, Pg. 144). 
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A Soberania de Bijapur em Goa em 1534 

Uma recordação na Raia do regime mouresco 
em Goa de 1534 a 1543 é o local denominado “Assuda 
Kanachi Chaudi” onde a Comunidade da Raia, em 
uma barraca ou defronte duma barraca, tinha as 
suas sessões naquele tempo. 

Azad. Khan fôra ministro de Ismail Adil-Khan, 
de Bijapur, e era um valente cabo de guerra a quem o 
segundo deveu muitas vitórias contra os reis coli¬ 
gados de Bidar, Golcorida e Ahmednagar. Era agora 
uma espécie de condestável da côrte e senhor de mui¬ 
tas terras como Belgão etc.... Incorreu, porém, em 

1534, na ira dos partidários de Ibrahim por defender 
a causa de Meale na sua pretensão ao trono de Bijapur 
contra a do primeiro que se julga ter sido seu irmão. 
Perseguido, asilara-se em Goa, doando aos Portugueses 
as províncias de Salsete e Bardês que ele recebera do 
finado Rei. Terminadas, porém, as lutas, em fins de 

1535, 0 então soberano de Bijapur (Ibrahim) deman¬ 
dou as terras. Os Portugueses resistiram e seguiram¬ 
-se dissensões. O exército de Azad Khan, sob o co¬ 
mando de Suleiman, tomou Assolnã, Cuncolim e 
Margão, mas foi derrotado pelas forças conjugadas 
de Cristovão de Figueiredo, Capitão em Mardol, 
de Vernã, sob Miguel Froes, e de D. João Pereira em 
7/2/1536. 

Mas, mais tarde, Azad Khan enviou de Pondá 
(Ântruz), que fizera sua capital, uma força maior que 
derrotou o exército português do comando de D. 
Gonçalo Coutinho, o qual foi traiçoeiramente morto, 
e Bardês e Salsete, com excepção de Rachol, caíram 
mais uma vez, tornando a passar pela 4a. vez às mãos 
dos Portugueses em 1543 por doação perpétua de 
Ibrahim, confirmada só em 1548, tendo havido neste 
intervalo várias lutas, tendo a última sido em 1547. 

. Demiado, O dessaiado dolo. Sardessaide Pondá, Nagogi Naiquee 
de seus herdeiros achava-se encabeçado em Rachol. Nagogi faleceu em 1716. 


Ilha de Rachol 

‘Jua’ ou ‘Zuom, que leva hoje o nome da freguesia 
onde fica sita, chamando-se Ilha de Rachol, _achava-se 
aforada em Janeiro de 1559 a um certo Francisco Dias. 
Fôra conhecida também como Ilha dos “Paulistas”, 
porquanto eram assim denominados os Jesuitas por 
terem a sua sede principal no Colégio de S. Paulo da 
Velha Cidade, os quais a tinham obtido da Comuni¬ 
dade da Raia em aforamento perpétuo em 1587. 

Depois da expulsão dos Jesuitas, a Ilha que fôra 
pertença da Comunidade da Raia foi apropriada pela 
Fazen4 e passada a mãos particulares. Levada à 
hasta pública em 9/1/1805, fôra arrematada por 68 mil 
xerafins pelo então Capitão de mar e guerra Manuel 
Correia da Silva e Gama que era também o Tesoureiro 
Geral do Estado. 

Consiste a Ilha de um palmar que ao tempo pouco 
valia por aí haver muitas casas além de uma botica ou 
loja de venda, uma taverna e uma passagem; possuia, 
porém, uma valiosa várzea que produzia 50 a 60 cum- 
bos de bate. 

Em 1846, a Ilha esteve na posse de Manuel Correia 
da Silva e Gama, Capitão Comandante dos Mouros, 
talvez neto do acima mencionado Silva e Gama, o 
qual ficou com o encargo de manter, com as rendas 
já então divididas, a casa de campo e a Capela com o 
seu Capelão que recebia um subsídio ánuo de 144 
xerafins. 

A esta Capela de N. Sra. da Glória, autorizada 
provàvelmente em 1581 pelo Arc. D. Fr. H. de Távora, 
foram mais tarde transferidas as imagens da Capela 
de Sto. António dos Quartéis. Tem esta Capela uma 
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Confraria, dedicada a S. Sebastião e erecta em 1865 e 
uma escola paroquial das primeiras letras. 

Existe também na Ilha uma capelinha de Sto 
António, fundada pelos Jesuitas logo após a aquisição 
da Ilha (1587-1590), onde se diz Missa per “modum 
actus”. 

Subterrâneos 

É sabido que aqui e além em Goa, como em certas 
outras partes da Fndia, existem várias excavaçÕes que, 
conforme a sua natureza e dimensões, vão pdo nome 
de grutas, cavernas ou ‘vilharas’, contendo às vezes, 
eni acréscimo,uma espécie de canais ^ ou corredores 
subterrâneos, alguns dos quais terniinam em locais 
distantes. Diz-se que a caverna de Rivona, por exem¬ 
plo, tem a capacidade de acomodar umas 250 pessoas 
{Varde Vúlauliccir). Conta-se que a de Aquém é 
muito maior. 

Essas grutas e cavernas cuja construção é atribuida 
aos Pandavas, que teriam vivido em Goa em. tempos 
que se perdem de vista, provàvelmente, teriam por 
finalidade proporcionar protecção à população civil 
era ocasiões de guerras, invasões, etc. 

A respeito da gruta de Aquém, escreveu-se: 

“A caverna ou subterrâneo desta aldeia, reza a 
tradição local, ficava a uns 18 ou 20 metros ao nas¬ 
cente da Capela de S. Sebastião, conhecida por 
PONDOVANCHEM COPEL, precisamente, no 
leito da Estrada Municipal, Margão—Talçam-Zori. 
Sempre durante a monção apareciam na estrada, nesse 
local, os indícios de uma circumferência de uns 4 a 5 
metros de diâmetro, NITIDAMENTE VISÍVEL, que 
a tradição local, transmitida de pai a filhos, apontava 
como entrada do subterrâneo, circunferência que 
desaparecia ao findar de monção. Desde 1956, ano 
de asfaltamento dessa estrada, desapareceu tal CIR- 
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CUMFERENCIA. Diz mais a tradição local que de 
Aquém, talvez do interior do subterrâneo, havia um 
canal, até a Fortaleza de Rachol e outro até Chandor”. 
{História de Aquém por prof. José Julião do S. Almeida 
e Mia Portuguesa No. 4. 310). 

Em um certo lugar, no pavimento do rectângplo 
formado pelo edifício do Seminário de Rachol, existe 
uma abertura que, por meio de escadas, dá acessso a 
um corredor subterrâneo, conhecido vulgarmente co¬ 
mo cisterna. Segundo uma velha tradição, este cor- 
reaor se estendia até à antiga fortaleza de Rachol. 

Gaiicares Primitivos da Raia (1) 

1560 — Curlem Viiu Poi; Peoro Parras, filho de 
Ciuiem Vitu Poi (primeiro cristão); Devarssa Camo- 
tim, seu fo. Amador Viegas, (primeiro cristão). 

1568 — Vitu Poi; Locu Poi; Isvarci Poi; Naraina 
Poi; Rama Maló; Rama Foi; Samana Camotim; Sarna 
Poi; fo. de Rama Poi; outro Sarna Poi, gancares; 
Samu Sinai; Ramii Sinai, escrivães. 

1575 - Cjoimía Poi, fo. de Vittu Poi, neto de 
Narsu Poi; Goinda Camotim, fo. de Rama Camotim; 
Loghó Poi, fo. de Santa Poi, neto de Betu Poi; Sani 
Poi, fo. de ísvara Poi; Goinda Poi, fo. de Quaddarem 
Vito Poi; Sam Maló, fo. de Ram Maló; António da 
Costa, fo. de Marada Poi; Samana Camotim, fo. de 
Chari Camotim; Antonio Moniz, fo. de Goinda Poi; 
Rama Camotim, fo. de Santu Camotim; Inglló Vittu 
Poi. 

1587 — Rama Poi, fo. de Vittu Poi, neto de Naras- 
sa Poi; Nare Camotim, fo. de Devarssa Camotim; 
Lakba Poi, fo. de Santu Poi, neto de Vitu Poi; Samanna 
Sinai, fo. de Soliem Santu Sinai; Pero Parras, fo. de 
Curlem Vittu Poi; Santu Naique, fo. de Nara Naique; 


(Vide Tombo etc. por P. P, Pissurlencar e Os Mahamas em Goa por J, J. S; 
Almeida). 
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Samama Poi, fo. de Vittu Poi, neto de Bicu Poí; 

Nara Naique, fo, de Issar Naique; Hare Camotim, fo. 
de Desganna ou Joganna Camotim; António Moniz, 
fo. de Goinda Poi; Santu Camotim, fo. de Budó Ca¬ 
motim; Rama Poi, fo. de Crisna Poi. 

1594 — Tomás Estêvão, fo. de Vitu Poi; Amador 
Viegas, fo. de Devarssa Camotim; António de Quadros, 
fo. de Santu Poi, Manuel Gonsalves, fo. de Rama PoÍ; 

Santu Naique, fo. de Narana Naique; António Cou- 
tinlio, Issar Poi, fo. de Vittu Poi; João de Sousa, fo. 
de Hare Camotim; António Moniz, fo. de Goinda 
Poi; Rama Camotim, fo. de Santu Camotim; Rama 
Poi, fo. de Crisna Poi; Bastião Barbosa, fo. de Pedro 
Parras; João Rangel, fo. de mesmo Pedro Parras. 

1604 — Matias de Albuquerque, em gentio Fatira 
Poi, fo. de Rama Poi, neto de Vittu Poi e bisneto de 
Narça Poi; Amador Viegas, fo. de Nare Camotim; 

António de Quadros, em gentio Samana Poi, fo. de 
Santo Poi e neto de Vittu Poi; Francisco de Lima, 
fo. de ‘Soliem’ Samana Poi e neto de Santu Poi; 

Bernardo Pereira, em gentio Samana Poi, fo. de ‘Cune’ 

Vittu Poi; Nar Naique, fo. de Fondo Naique; António 
Coutinho, em gentio Issara Poi, fo. de Baro Poi; 

António Valeriaiio, fo. de Alexandre Valeriano e neto 
de Jogana Camotim; Manuel Faleiro, em gentio Rama 
Camotim, fo. de Santu Camotim; Rama Poi, fo. de 
Biallu Crisna Poi. 

1604-1609 — Tomás Estêvão fo. de Vittu Poi e 
neto de Narssa Poi; Gonçalo Pereira, fo. de Nare 
Camotim, neto de Devarssa Camotim; João de Qua¬ 
dros, fo. de António de Quadros, neto de Santu Poi, 
bisneto de Vittu Poi; Francisco de Lemos, fo. de ‘So¬ 
liem’ Samana Poi; Crisna Naique, fo. de Fondo Nai¬ 
que; António Coutinho, fo. de Vittu Poi, netodeBadu 
Poi; Alexandre de Valeriano, fo. de Jogana Camotim; 

1) Os nomes acima sublinhados são daqueles que também foram gancares t 

de Camorlira. 


>ntónio Moniz, fo. de Goinda Poi; Manuel Faleiro, 
Rama Camotim, fo. de Santu Camotim; Rama Poi, 
fo. de Crisna Poi Bailio; Aleixo de Menezes: fo. 
de Narna Poi; Nar Naique, fo. de Fonddu Naipue: 
Biallu Ram Poi; António Faleiro, fo. de Santu 
Camotim. (1) 

Camorlim 

Quanto ao étimo dessa aldeia, não temos uma 
solução definitiva. Uma coisa é, porém, certa: na 
composição original da palavra entrou o sufixo haífy 
como foi também no caso de Loutulim. {Lottayalli^ 
Lottali). Tanto assim é que ainda depois de o vo¬ 
cábulo ter sido algo modificado lá pelo ano de 1770 
para satisfazer a ortografia portuguesa ainda se escrevia 
Camurlly ou Camodly. Este nome podia ter resul¬ 
tado da contracção de uma das seguintes palavras: 
Kamarihally (kamari—grande cavouco ou fossa), ou, o 
que é mais provável Camaru-ally, Camar-vally, 
Camaraéally, o que significaria ‘aldeia de ferreiros’ 
(Kamara = ferreiro), denominação que talvez tivesse 
originado por aí terem existido ferreiros, quando não 
os havia nas aldeias circumvizinhas, ou porque havia 
lá maior número de ferreiros do que nas outras. 

Depois de tudo o que acima dissemos quanto à 
Raia, concordamos com aqueles que mantêm que a 
constituição da Comunidade de Camorlim foi posterior 
à daquela. (2) 

Conta-se que essa aldeia se compôs das terras da 


1) Vide: P. P. Pissurlencar, Tombo das Rendas de Salcete etc,, P. 183. J, 
J. S. Almeida. Bosquejo Histórico, 

2) Não haveria neste facto nada de desprimoroso para os seus gancares» 
pois se é certo que as comunidades existiram na Tndia desde tempos imemoriais, 
é igualmente certo que todas as comunidades actuais não se formaram simul¬ 
tâneamente mas só na medida em que nas respectivas localidades houve gente 
em condições de as constituir, Imigrações de famílias de fora de Goa são 
factos históricos como são também as emigrações de um lugar para outro dentro 
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Raia e Loutulim. É também conhecida como Am* 
borá, nome “sincopado de Anabodda que tem a aldeia.” 
Existe em Camoiiim um campo de arroz de duas 
novidades, chamado Bamon-cazan da Comunidade 
de Loutulim. 

Devalaias 

Camorlim tinha as seguintes devalaias com as 
respectivas divindades: Camaquea (Kamakshi, depois 
da formação da sua Comunidade, comum com Raia), 
Beirão (Bhairava), Camalespôr (Kamalesvar), “Mar- 
cynquo (?) (Vide Foral de 1567). 


Gancares Primitivos 


(Note-se que algims destes eram, antes da for¬ 
mação da respectiva Comunidade, gancares da Raia). 

1568 - Manuel de Souza (primeiro cristão): 
Smgane Naique; Lucumu Chatim; Ranall Naique; 
Locumu Naique; Oumana Chatim; Soma Chatim. 


_ 1588 — Issar Foi, fo. de Rama Poi, neto de Vitu 
Poi, bisneto de Narsu Poi; Nare Camoíim, fo. de 
Devarssa Camotim; Locu Poi, fo. de Santu Poi, neto 
de Vitu Poi; António Moniz, fo. de Goinda Poi; 
Samana Poi, fo. de Santu Poi, do bairro ‘Soliem’; 
Santu Poi, fo. de Narana Poi; Santu Naique, fo. de 
Nar MqwQ; Pandu Poi, fo. de Vitu Poi, neto de 
Bairu Poi; Vituh Naique, fo. de Issara Naique; Hare 
Camotim, fo. de Joganna Camotim; Rame Camotim, 

da própria Goa, além de que houve famílias derivadas da comisturacão dos 
Arianos e dos Drávidas era Goa. 


Incidentalmente, entre as imigrações mais ou menos conhecidas, contam-se 
as daqueles que vindos de Maharashtra, transpondo o Sahaiadri, se estabele¬ 
ceram^ ao norte de Goa, as fixadas em várias aldeias por Parashuram e as poucas 
que vmdo de Rajputana via Kanauj sob à chefia de Devasarma, Lamasarma e 
Shivasarma se fixaram eni Cortalim e Quelossim, Quanto aos Moiros, sabe- 
se que os Sahayads vindos da Arábia são descendentes de Ali Khan e Fátima 
enquanto os Khòjas pertencem à seita dos Shias. 

4) F. N, Xavier in Ò Bosquejo BistóHcò das Comunidades, 

5) P. P, Pissurlencar e J. J, S, Almeida. 
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fo. de Santu Camotim, neto de Baru Camotim; Ram 
Poi, fo. de Crisna Poi. 

1622 — Manuel Carvalho. 

1630 -- Manuel Dias, Purso Naique; António de 
Quadros, Poro Naique, Manuel Dias, Oumona Naique; 
João cia Costa, Bhaira Naique. 

Vangores 

Os 8 vangores são: 1, de Sonsas; 11. de Mascare- 
nhas: líl. de Lobos; IV. de Antao e Quadros; V. de 
Dias, VI. de Carvalhos; VIÍ. de Fernandes; VI!I. de 
Dias. 
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CAPITULO III 


CAPITULO II 
Vida Socio-Religiosa 
Raia “ Outras Facetas 

A Raia Real teve, mesmo sob outros prismas, um 
passado outrosim principesco. Pois sucedeu ser ela a 
primeira aldeia de Salsete a ser evangelizada por 
volta de 1560 e a sua Igreja primordial, verdadeira; 
mente a matriz de toda a cristantade de Salsete. É 
do ^ seu bairro Racho! que saíram os primeiros missi¬ 
onários a pregar Cristo pelas aldeias do Concelho e é 
dentro dos seus muros que cresceram e se formaram 
alguns dos primeiros apóstolos leigos, como é, no que 
fôra outrora sua propriedade, que se treinaram, e se 
treinam ainda hoje, arautos da Fé e do Evangelho. 
E‘ ela quem viu florir a primeira Confraria em Salsete, 
quem deu a esta ‘província’ o seu primeiro Sacerdote 
e 0 seu primeiro “Religioso”, quem lhe deu também, 
e quiçá a Goa, o seu primeiro Advogado e à Medicina, 
na era Portuguesa, alguns dos seus primitivos esculá¬ 
pios. Não é pequena honra que às suas familias te¬ 
nham pertencido os indivíduos que, sendo os últimos 
religiosos a regerem os Seminários de Chorão e de 
Racho], foram, porém, como egressos, após a supres¬ 
são das Ordens Religiosas, os primeiros Padres dio¬ 
cesanos a dirigí-los — um elo entre o passado e o 
presente religioso de Goa. E'-nos egualmente grato 
recordar que Raia é, actualmente, a residência dos 
sucessores do primeiro Cristão de Salsete, conhecido 
pelo nome Pero Mascarenhas. 


ESMIUÇANDO 
Igrejas e Cristandade na Raia 

Foi em Rachol que os fregueses da Raia tiveram 
a sua primeira Igreja paroquial. Passamos portanto 
a falar desse bairro. 

Relíquias do Passado 

_ Quem vai de passeio pelas terras da Fndia, es¬ 
pecialmente ao Sul, topa, aqui e além, com montões 
de minas ou com fortalezas dilapidadas e por cair. 
Só por estas se pode geralmente calcular que aqueles 
lugares foram, em um tempo, estâncias importantes, 
ou teatro de grandes façanhas e um ou outro como 
Yijayanagar, sede que foi de um império, cidade gran¬ 
diosa. Foram muitas vezes as guerras, mesmo 
intestinas, que acabaram por devorá-las, legando à 
posteridade, da sua prístina grandeza, muito poucos 
traços e mesmo estes, bastante apagados. Também, 
mais perto de nós, da antiga cidade de Govapuri 
(Goa-Velha) e da opulentíssima metrópole de Velha- 
Goa ficou-nos muito pouco que nos faça lembrar a 
sua singular civilização: da primeira, a memória de 
Govesvor ou Goneshpor Sheth, onde se vê hoje o 
Convento do Pilar, e a Cozmurayachem Tollém e, 
da segunda, os majestoso s templos que ainda se er¬ 
guem, valendo só por um indício do que ela foi cris- 
tãmente; e do engenho, da arte e do oiro que aprouve 
às Ordens Religiosas, de mãos dadas com o Governo 
e com 0 povo, derramar na sua edificação. Tudo o 
mais desapareceu 1 

Rachol — Capital de Salsete 

Do que foi o Rachol antigo que, apesar da sua 
relativa insignificância, gozou de foros de um burgo 
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opulento e belo ao piial os cronistas do tempo e o | 

próprio Krisbna Raya de Vijayanagar, não obstante i 

ele mesmo viver numa das mais ricas e imponentes I 

cidades indianas daquela época, não se dedignarani [ 

de classificar de cidade muito linda, não existe smal f 
algum que não seja a sua igreja e o Seminário. Quem 
diria que residiram lá outrora algumas das principais 
autoridades do Governo e cinco a seis mil habitantes 
e queela fora mais tarde a capital de Salsete (1) que 
à maneira de Panelim, de Velha-Goa, de Sancoale e 
de Santana de Talaulim, fôra residência de tantas 
famílias nobres e distintas que ou se extinguiram ou ! 
se dispersaram por Margão, Raia, etc?! | 

Aqui, como na Velha Cidade, foi a epidemia, ~ í 
esta causada provàvelmeníe pelo elefante morto que se . ^ 
lançara a um poço no bairro da Trindade, e naquele i 
0 fosso que em 1745 se abrira por ordem do Marquês r 

de Alorna, D. Pedro Miguel de Almeida e Portugal i; 

(1744-50) para a sua defesa, que dizimou as duas ci- I 
dades. Causas aparentemente insignificantes duma | 
ruina evidentemente mortal. i 

Rachol que, apesar de bem fortificada, nem sem- j 
pre levou vida despreocupada por causa das constantes j 
ameaças do inimigo mouro e das incursões dos Maraías 
em Salsete que, parece, continuaram até 1797, _ servira 
até então de refúgio a muita família da_ Raia e das ; 
aldeias circumvizinhas que para ela acorriam com os 
seus haveres, para escaparem, não só das rapinas j 
dos mesmos inimigos, senão também da possível 
morte às suas mãos. Foi ironia da sorte que o próprio 
estratagema, que s e introduzira para a sua defesa, ; 
causando o paludismo, se tornasse em espectro da í 

morte, que não só impossibilitou a entrada de mais | 

gente, mas ainda sacudiu daí os seus próprios mora- 


1) Margão que era vila por Carta Régia de 3.4.1778, foi elevada à capital 
ou circumscriçâo administrativa, compreendendo 22 freguesias, compostas de 
47 aldeias (hoje 42) e 49 povoações, incluindo Anjediva, por Alvará de 22,3,1843. 
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dores, até ficar totalmente despovoada. Esta situação 
foi, porém, remediada em parte, quando em 1880 
se aterrou o fosso e se construiu uma ponte do lado 
da Raia e um cais do outro lado do antigo forte, re¬ 
começando desde então a povoar-se, mas não com as 
mesmas famílias ou da mesma maneira. De facto, é 
mesmo hoje só escassamente habitada. 

A Fortaleza 

Situada à margem esquerda do rio Zuari e rente ao 
que se chamou ‘província de Pondá’, a Praça esteve nas 
mãos dos portugueses muito antes de estes terem to¬ 
mado posse cie facto de Salsete em 1543. Pertencera ao 
Raja de Vijayanagar, Krishna Rao, que em 1520, 
após sanguinolento combate, a arrancara ao Sultão de 
Bijapur, oferecendo-a em 1521, como geralmente se 
afirma, aos Portugueses na governação de Diogo Lopes 
de Sequeira (1518-22), junto com Salsete e Bardês, 
que eles não conseguiram, porém, conservar, termi¬ 
nando em um fracasso a sua tentativa de se assenta¬ 
rem em Mardol de Vernã. (1) 

Achava-se a fortaleza então apetrechada, como 
conta João de Barros de “três cêrcos de muros de¬ 
fendidos por muito boa artilharia da qual somente a 
grossa eram 200 peças, abundantemente provida de 
água e víveres, guarnecida por 400 homens de cavalos, 
20 elefantes e 8 mil peões, capaz de resistir a um cêrco 
bem apertado por tempo de três anos.’’ Tinha duas 
portas principais: uma que lhe dava accesso do lado 


Nota. A seguinte de.scrição que se acha no ‘Livro dos títulos’ da família 
Melo de Ganapoga dá uma ideia do que foi a incursão marata em 1739. “Aos 
vinte e tres de Janeiro, dia Sexta-feira do ano mil setecentos trinta e nove, entrou 
nesta Provincia Inimigo Marata cõ sua grossa cavallaria e infantaria e sitiada a 
Praça de Rachol destruiu a sementeira de vangana e os campos ficaram diolutos 
por isso não ouve contas este a (ano) ainda Sua Majestade cobrou ao depois 
os foros que costumamos pagar.” {Citada por Mgr. F. X. Gatão no Ainiário 
do Seminário, 194546). 

1) Foi aqui que se celebrou a la, MLssa em Salcete em 1519. 
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da Raia, a qual ainda existe em mais ou menos bom 
estado de conservação, e a outra que se abria para a 
aldeia de Curtorim. A Praça era chefiada por uma 
entidade denominada ‘Geral da Província de Salcete’ 
ou simplesmente ‘Capitão de Salcete’, que tinha a seu 
cargo uma companhia de infantaria e duas de cavala¬ 
ria. D. Sebastião dotara a batería com uma colubrina 
de bronze que se assestara no vértice do baluarte 
olhando para a Província de Pondá. (1) 

Sofreu modificações e reparações em 1604 na 
governação do Vice-Rei Aires de Saldanha (1600-04) 
e em 1684 na do Conde de Alvor, Francisco de Távora 
(1681-86), como se via da seguinte inscrição que exis¬ 
tiu na porta do_ Castelo: “Sendo o Conde Alvôr 
Vice-Rei da índia, mandou reformar esta fortaleza 
depois de se defender do cerco de Sambaji, 22 de 
Abril de 1684”. (2) 

^ _ Com 0 fim de a fortificar ainda mais contra o 
inimigo que não cessava de atacar Salsete e o mesmo 
forte, construiu-se em 1745, por ordens do Marquês 
de Alorna e à custa da Câmara Geral de Salsete que, 
ja antes em 1701 havia contribuído com 59,064 xera- 
fins e ocasionalmente com outras quantias, o açu¬ 
de e o fosso aquático que, como mencionamos, trou¬ 
xeram^ consequências funestas para Rachol, tornando-a 
inabitavel em 1787 e resultando na sua completa 
evacuação em 1842. 

^ _ Assim caiu a cortina da história sobre esta for- 
tipima Praça, que fôra originàriamente de constru¬ 
ção mouresca _e _a segunda Fortaleza de Salsete. (3) 
A Praça constituía Morgado perpétuo dos mercená¬ 
rios aos quais pertencia também o Juiz da Alfândega. 


1) e 2) Bosquejo Histórico e Mein, Ecks. 

Portugucses, a fortóleza cie Rachol foi 
írI Elfi as suas tropas não se tinham demorado 

em Mardol de Vernã senão por pouco tempo. 


j 
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Aí havia residido, ao que parece, desde 1543 até 1770, 
0 General de Salsete, junto com várias outras autori¬ 
dades, entre as quais o Notário, que se julga terem 
continuado a demorar-se lá até pelo menos 1762. 

Igreja de Rachol ~ A Primeira em Salsete 

A Rachol — 0 mais importante baluarte de de¬ 
fesa tanto contra os ataques do Sultão de Bijapur 
como os^ dos Maratas da chefia de Sambaji e os dos 
Bounsulés cabe o privilégio único de ter acolhido 
0 primeiro edifício religioso de Salsete qual foi a 
Capela da fortaleza de S. João Baptista ou a Ermida 
do ca.stelo. (1) 

Este templo fundado^ em 1526 e dedicado, se¬ 
gundo uns a S. Joao Baptista, patrono da fortaleza e, 
segundo outros, à N. Sra. da Graça (2) era Capela 
privativa da guarnição, também frequentada pelos 
poucos cristãos ao serviço da Praça, onde os Religiosos, 
Capelães do Forte, iam ocasionalmente celebrar actos 
do culto. Fôra em 1560, após a vinda de mislonários 
para a evangelização de Salsete, convertido em ad 
Iwc Igreja paroquial. E era considerado como tal 
ainda pelo Governo, tanto assim que “D. João de 
Castro depois da batalha aos capitães d’el-Rey de 
Canbaya e pela que houve nas terras firmes de guoa 
em salcete” (a derrota final teve lugar na Raia), 
entre as doações que fez, incluiu esta Capela nos 
seguintesJermos: “E: para o capelão e Igreja de 
Sao Johao, que também he freguesya da gente da 
terra, trinta mill e cinquo reis... XXX bije IRb reis” 
etc. (3) 


1) Daqui caminhou (o Pmlrc Pero MiLscarBn!ia.s) para o fone de Rachol, 

dciuro do ^al havia uma Capela, onde hoiiviam niissa,. Assini^ídc m 
ílíí'lCe?f 1’“''''i.eariü dos Crislãos da terra,Mas 

2 ) V. Or. Coiiq. \u, parto, div. U, 59 e la. pie, , div, IJ.l 

3) Citado in “A Expaimhdii /•é‘’por Pc, A, L. Sardinha, 
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Os Jesuítas tinham vindo residindo em uma casa 
do Estado, a eles cedida provisròíamente pelo Capitão 
da Praça, Vicente Dias. Esta residência, junto com 
0 terreno adjacente, era posteriormente doada pelo 
Governo por um Alvará de D. Antão de Noronha ao 
Colégio de S. Paulo de Goa. Remodelaram-na e 
ampliaram-na os Jesuítas cm 1565, tendo o Padre Luís 
Góes tomado posse oficial da propriedade em nome 
do^dito Golégio a 3 de Janeiro de 1566. (1) A re¬ 
sidência passou desde então a ser também a Igreja 
paroquial da Raia,^ sob a invocação da Sra. das Neves. 
Funcionou outrosim aí uma escola que veio a ser 
conhecida como ‘Colégio de N. Sra. das Neves’ da 
qual 0 mesmo Padre Góes foi o primeiro Reitor. 

Mais Uma Igreja? 

O Irmão Jorge Caldeira, S.J. numa carta que es¬ 
creveu para Lisboa em 1565 referindo-se a Racho! 
afirma que este foi o “logar onde se fazia outra Igreja 
e os Christaos q’naquellas terras ha, q’ como sejam 
muitos vivem alguns remotos da fortaleza... ouve 
hum baptismo de cento e desaseis almas... Passado 
pouco_ tempo... o edifício se começou... achando-se 
ao deitar dos fundamentos o Capitao da fortaleza e 
sua mulher; acabou-se a Igreja pela Pascoa”. (2) 

Analisemos a carta tanto mais que houve quem, 
estribando-se nela, sugerisse que a Igreja à qual a carta 
se refere foi a primeira de Rachol e que, portanto, 
a Igreja da aldeia da Raia não podia ser a matriz de 
Salsete. (3) O autor da carta fala de ‘outra Igreja’ 
0 que demonstra que já havia uma Igreja, antes desta, 

1) Já no ano de 1566 tínhamos casa no mesmo sitio, onde residiam os 
Padres Vigários, os_quaes diziam Missa em uma Capelinha, que estava dentro 
da fortaleza e já não preserva, Este chão nos deu um Capitão de Rachol 
para fabricarmos casa e egreja,., o Padre Luís de Goes tomou dele pacifica posse 
no ano de 1566”. iOr. Comj.). 

2) e 3) Dos Mss, do Museu de Lisboa in ‘Os Primeiros Cristãos de 
Salcete” por Bragança Pereira. 
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a qual, não há dúvida era paroquial, porquanto au¬ 
tores mais ou menos coevos sempre consideraram os 
Padres Pero Mascarenhas (1650-61), (1) Pero Colaço 
(durante a sua 2a. estadia — (1562-64) (2) e Luís 
Goes (1564-67) (3) como sendo o lo., 2o. 3o. Vigário, 
respectivamente, de Raia-Rachol. É sabido que os 
Jesuítas gozavam ao tempo do privilégio de exercer o 
officium paroclíiy i.e. as funções de párocos mesmo 
nas circumstâncias existentes em 1560. (4). 

(2) A razão de ser da ‘nova igreja’, foi, comforme 
0 Irmão, a distância a que ficavam os cristãos. Não 
podia aquela ter sido fabricada, portanto, perto da 
antiga em Rachol, mas fora dos muros. 

O que 0 autor escreveu foi só de ouvir. E é muito 
provável que, não conhecendo a topografia do lugar, 
tenha feito nesta matéria (como já antes o fizera nou¬ 
tras) afirmações erróneas — resultado de confusão 
de ideias. Se a distância foi efectivamente o motivo 
da nova construção, então é mais que certo que a re¬ 
ferência é à Capela da Exaltação da Sta. Cruz, da 
Raia, que também parece ter existido mais ou menos 
nestas alturas; se não, é à mesma Igreja-residência 
dos Jesuítas, (reconstruída em 1565), de que acima 
falamos. 

1) Os Peã. Mascarenhas e Gomes, os los. dois Missionários de Salsete 
partiram para as Molucas em 1561 e aí deram depois a sua vida pela causa de 
Deus. 

2) O Pe. Colaço nasc. entre 1531-32, ingressou na Sociedade entre 1554-55 
e ord, em 1561. Missionou em Goulão, Rachol (1562-64), em Chorão, em Mar- 
gão (1568) e em Goa. Quando em Rachol, fôra, como o seu predecessor, Vigo. 
Missionário tanto de Rachol como das aldeias circuravizinhas. Foram, entre 
outros, seus convertidos os Colaços, de Rachol, e o antepassado de José Colaço, 
de Nuvém. Estava depois em Baçaim e em 1571, de volta para Goa, foi ferido 
no cerco de Chaul,. morrendo logo depois. 

3) O Pe. Gòes (não se confunda com o outro Pe. Luís Goes, cognominado 
‘Malaques’) fÔra recebido na Companhia em 1560. Era Missionário em Salsete 
e por algum tempo companheiro do Capitão Diogo Rodrigues, o derrubador 
dos pagodes. Foi. em 25.7.67 de 63 anos de idade, no Colégio de S. Paulo, no 
mpsmo dia em que se abateu a devalaia de Vemã. 

4) In Um Estudo das Cotifrarlas de Goa por Leopoldo da Rocha. 
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A IGREJA ACTUAL DE RACHOL 



Esta Igreja com a sua residência, sob a antiga 
invocação da Sra. da Neves, construida, em pedra e 
cal, a expensas da Comunidade da Raia e dos óbolos 
dos fieis, levou 12 anos para se completar, pois o 
trabalho que se iniciara em 1584 terminou somente 
cm 1596. Os gancares concorreram para a sua manu¬ 
tenção com um subsídio anual de 200 xerafins, devol¬ 
vendo-se-lhes nessa ocasião a botica anteriormente 
cedida para a manutenção da fortaleza e da sua Ca¬ 
pela, 

Entre os outros bemfeitores da Igreja e da sua 
Confraria de Bom Jesus, salientam-se: Gaspar Fer¬ 
nandes, português,, natural de Santarém, que deixou 
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ao altar do Bom Jesus, pouco mais ou menos, 500 
xerafins de renda e um palmar no bairro Mungul da 
aldeia de Margão e 38 tangas de cunto na aldeia de 
Cortalim; António de Gois, que lhe deixou os rendi¬ 
mentos dum palmar em Vanelim; Maria Gonçalves, 
Gistã da terra, que doou à Confraria da Sra. das 
Neves em 1600 2 tangas de cunto e um chão maninho 
na aldeia de Camorlim e Gaspar Pereira, brâmane, 
que lhe legou azeite necessário para a lâmpada da 
Senhora. (1) 

A Igreja, linda na aparência e rica nos seus cofres, 
foi a sucessora da primeira Igreja paroquial, pois o 
Autor á^O Oriente Conquistado (2) diz dela: '‘A 
Igreja Matriz de todo Salcete, por ser a primeira, é 
a de nossa Senhora das Neves da Povoação de Rachol, 
e aldea de Raia”. 

Vária 


A Igreja de Rachol Tem cinco altares, dos quais 
um fica na sacristia. O Altar-mór é dedicado à Sra. 
das Neves, o colateral, à direita, à Exaltação da Sta. 
Cruz e ao Bom Jesus e o da esquerda à Sra. dos Agoni¬ 
zantes e Sta. Ana (1). 

Era privilegiado o do Bom Jesus por decr. No. 
916 de 28.7.1894. 

Procissão. Introduzida pelos Jesuitas, realizava- 
SQ antigamente em Rachol uma procissão de Corpus 
Christi, curiosamente denominada do Santo dos Fer¬ 
reiros (Camaranchó Sant) por se conduzir durante a 
mesma uma Imagem de S. Jorge, patrono dos fer- 


1) Manuscrito de I 3. S. Almeida. 

2) Or. Conq, Vo}, /, pg, ]05. 


U Num dos altares laterais (à esquerda) — na base - conserva-se a Ima¬ 
gem milagrosa do Senhor Morto. Actualmente, realiza-se na Igreja na la, 
Sexta-feira de cada mes uma Hora de Reparação (das 4 as 5 horas p.m.) tomando 
nela parte centenas de fiéis, que são ajudados geralmente por três sacerdotes, 
somos informados de que se tem obtido muitas graças por meio desta devoção 
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réiros, montada em outro cavalo e a estes seguia um 
terceiro cavalo' arreado, chamado de Êl-rei D. Se¬ 
bastião. 

^ Havia em Rachol as seguintes Capelas, hoje 

ÊXtlUtâS I ^ , V • 

A Ermida do. Castelo, (já antes mencionada) onde, 
íicavam as casas do Capitão da Fortaleza, situada 
perto da actual Igreja e à esquerda de quem entra na 
paroquial e fundada provàvelmente entre os anos de 
leZl e 152o. 


® S‘o- António 

fundada em 1580 por Dona Jerónima de Castro, mu- 
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lherde Damião de Souza, Capitão da Fortaleza de 
Rachol. Foram conservados nesta Capela os corpos 
dos Beatos Mártires de Cuncolim no dia 18 de Julho 
de 1583, antes de serem processionalmente levados 
à Igreja. A Imagem de Sto. António desta Capela 
acha-se agora na Capela de N. Sra. do Rosário, de 
Loutulim, no altar-mór, do lado da Epístola. Foi 
posteriorente construída uma Capelinha que cobre o 
antigo cruzeiro. 

A Capela da Cadeia pública, que também existiu 
perto da Igreja, mas ao sul. (A cadeia parece ter sido 
fechada quando em 14.4,1833 os presos foram trans¬ 
feridos para a nova Cadeia de Pangim). 

Capela da Exaltação da Santa Cruz, fora dos 
muros. 

Existiu na horta do Colégio de Rachol, talvez 
depois de 1580, transferido de Margão para onde pas¬ 
sara em 1568 da vizinhança do Colégio de S. Paulo 
de Goa, onde viera funcionando desde 1554 ou antes, 
0 hospital do Pe. Paulo Camerte, S.J., do qual o 
Irmão Pedro Afonso fora por longos 22 anos “o 
melhor cirurgião”. Tinha uma Capela anexa onde 
se dizia Missa aos Domingos, etc. 

Existem hoje: a) k Capela de k. Sr a, da Glória, 
na Ilha de Rachol, fundada provàvelmente pelos 
Jesuitas antes de 1700. Tem Capelão residente e 
dista da Igreja 2500 metros; b) e Capelinha de Sto. 
António, na Praça de Rachol, fundada pelos Jesuítas 
logo depois da aquisição da Ilha (1587-90), na qual 
se diz Missa ‘per modum actus’. 

A Igreja tem as Confrarias: do SSmo. 

Sacramento, erecta em 1623 e aprovada pelo Arcebispo 
Sta, Teresa em 1723 ; de Bom Jesus, erécta em 1624 e 
aprovada pelo Arcebispo Brandão em 1675; a de N. 


37 








Sra. dos Prazeres dos Agonizantes, erecta em 1723, 
aprovada pelo Arcebispo Sta. Catarina, (prov. de 
24.1.1785) e indulgenciada por Bento XIV, por Breve 
de 3.3.1745, o seu compromisso sendo publicado no 
Boi. Of. No. 17 de 1895. O culto é mantido pelos 
respectivos cofres cuja renda total importa em Rps. 
13761-29, como segué; de Gaspar Fernandes: Rps. 
4181-12; do SSmo: Rps. 1968-60; de Bom Jesus; 
Rps. 1087-50; de Santas Almas: Rps. 686-70; de 
Prazeres: Rps. 386-10; da Fábrica: Rps. 3534-77; 
de Santos Passos : Rps. 386-50; da Piedade: Rps. 30-00; 
e do Apostolado (Colecta dominical e festas): Rps, 
1500-00. 

A Paróquia tem duas escolas: uma primária do 
Governo, funcionando na Igreja, e a outra particular 
na Ilha de Rachol. 

O Cemitério da freguesia tem 102 covas, sendo 3 
na la. classe, 29 na 2a. e 70 na 3a. (1) 


Igreja do Seminário — a Segunda Igreja Paroquial dos 
‘Raicares’ 

_Em_1606, foi lançada a pedra fundamentaF do 
Seminário e da Igreja a ele anexa. O Arcebispo D. 
Frei A. de Menezes benzeu-os,, abrindo a Igreja para 
0 culto público em 1609, nas vésperas da festa de 
Todos òs Santos, cujo nome os edifícios passaram a 


1) Neste Cemitério, na Capela-mór, na cova do lado do Evangelho, fôra 
sepultado_o Servo de Deus, Padre Apelo de Souza, cujos ossos foram transla¬ 
dados mais tarde para o Pilar. Esta cova, a Comissão da Fábrica de Rachol da 
presidência do Rev, Vigário, Pe. Ámelino Francisco Vás, cedeu-a gratuitamenle, 
mediante acta, à Sociedade do Pilar, da qual o Pe. Apelo era sócio. E na oca¬ 
sião do çentenário natalício do Pe. Agnelo em 1971, os paroquianos de Rachol, 
por iniciativa do mesmo Vigário; construiram um mausoléu de mármore que 
foi inaugurado em 10.1.1972 por Mgr. Raúl Gonsalves, Bispo Auxiliar, com: 
assistência-de cerca de 6 mil devotos vindos de diversos pontos. 

Na parede do fundo da Capela-mór, foi na mesma ocasião pintado o qua- 
dio üe 'Sra, das Dores dc queni o Pe, Agnelo era devoto. 
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levar, e celebrou-se aí, pela primeira vez,^ o Santo 
Sacrifício da Missa no dia seguinte. A Igreja de Sto. 
Inácio de Loiola, como aquela Igreja começou a ser 
conhecida após a sua re-edificação entre os anos de 
1622 e 1640, assim como a sua Capela interna dedi¬ 
cada a Jesus Crucificado e à Imaculada Conceição, 
(construídas pelos Jesuítas com o concurso da Câmara 
Geral, da Comunidade da Raia e dos devotos), fica¬ 
ram mais tarde isentas da jurisdicçao paroquial. ■ 

Em 1614, os habitantes da actual freguesia da 
Raia, como calculamos, por causa da distância que 
os separava da Igreja de Rachol, (1) conseguiram do 
Arcebispo D. Fr. Cristovão de Sá e Lisboa (16 11-12) 
ser sujeitos a essa nova Igreja para os fins do cumpri¬ 
mento dos seus deveres espirituais, tendo-se-lhes ainda 
dado em 1615 um Vigário privativo ou pessoal, com 
residência no Seminário. 

Lá entre os anos de 1647 - 1650, provàvelmente 
em 1650, porém, um edital do Arcebispo D. Francisco 
dos Mártires (1636-52) transferia-os para a jurisdicçao 
da Igreja de Rachol. Mas, logo a seguir, o mesmo 
Arcebispo por um outro edital revogava a decisão 
anterior e sujeitava-os novamente à da Igreja do Se¬ 
minário. (2) De maneira que, para todos os efeitos 


I) Nota. Bragança Pereira no seu citado estudo Os Primeiros CfIstSos de 
Saícete afirma que a Igreja de Margão foi fabricada em 1564 e a de Rachol em 
1576 e que esta não podia, portanto, ser a Igreja matriz. -Não se percebe como, 
teria chegado àquela conclusão. A Ermida do Castelo viera a ser Igreja parei-- 
quial desde os meados de 1560. Dentre as Igreja de taipa que se fizeram mai.? 
tarde, a de Rachol foi completada, se não antes, pelo menos pela Páscoa de 
1565, e a de Margão depois da Páscoa do mesmo ano, comforme o testemunho 
do Autor do Oriente Conquistado por ele aceite em outra parte, Se se trata de 
Igrejas feitas em pedra e cal, a de Rachol foi edificada em 1596, emquantó a de 
Margão, feita novamente de taipa, em 1589 e ampliada em 1604, foi demolida 
era 1645. A actual foi construída em pedra e cal com uma bela abóbada em 
1675 e inaugurada no ano seguinte, 

_2) O motivo da existência da sepultura de Inácio de Mello à frente da 
Igreja do Seminário (V, ‘Os Nossos Leigos’), se não foi por ele ser o seu bera- 
feitor, deve ter sido por a Igreja ter sido a sua Igreja paroquial. E até possível 
que tenham havido lá também mais covas. 
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práticos, ,a Igreja paroquial dos “Raicares” desde | 
1614 Eté 1700 foi a Igreja do Seminário. (1) 1 

Igreja do Seminário .' tem 5 altares: de S. Inácio, 

Menino Jesus, N. Sra. do Rosário, S. C. de Jesus e 
S. C. de Maria. Existe à entrada da porta principal 
uma Capelinha dedicada a S. Constâncio, Mártir, onde 
estão as suas preciosas relíquias, trazidas de Roma I 

em 1782 pelos Padres Vicentinos. O seu Altar era [ 

privilegiado por deer. 838b de 7.4.1894. Em um dos 
altares‘ colaterais, venera-se a imagem do Meninp 
Jesus que 0 Pe. Bento Ferreira, S.J. encontrara nos 
rios de Sena, de caminho para a'índia, e que esteve 
por algum tempo na Igreja de Colvá. 

O Seminário tem também uma Capela interna i 
(semi-pública), a mesma a que nos referimos _em cima, 
mas que é hoje dedicada à H Sra. ue Fátima, cuja 
imagem se acha, colocada no altar-mór, emquanto j 
quaaros. da SSma. Trindaae' e ae S. José adornam os 
dois altares: colaterais. , ' 

Raia e Racho! — Duas Freguesias | 

Decorridos quaâe' três quartos oe século sobre a 
erecção da Igreja actual de Rachol, os gancares de ■ 
Raà -e Camorlim, por um número de razões e, muito 
correétaménte, oecidiram meter mãos à construção 
de, um novo edifício fora da Praça e um tantO; afástadp ^ 
do Seminário sobre as ruinas duma Capela que aí 
existirá., Mas, logo ao iniciar a obra eim 1668, quando r 
se lápçavam os alicerces, experimentaram uni sério ^ | 

contratempo. .Uma ordem do Governo datada oe | 
2 de^Outúbro de 1668 mandava-lhes transferir o futuro i 
templo para um local meia légua mais além oií seja i 

para m onde’ agora ele se encontra. O que ao princí- [ 


í)^Mem, Hist. Ech, 


pio teria parecido um revés era bem uma bênçaô, 
pois a Igreja ficou assim colocada numa situação 
mais ou menos central em relação aos. seus diferentes 
bairros. A construção esteve a cargo dos Jesuítas de 
Rachol, os quais foram os seus arquitectos. 

Nova Igreja 







Nova Igreja 

É está a bela e ampla Igreja de Nossa Senhora 
das Neves — invocação da Igreja dos antepassados 
do povo que a fez construir. Â obra levoii trinta 
longos ános çàra se concluir — outtòs tantos anos 
de incalculáveis sacrifícios e de intensos labores a que 
0 povo e as Comunidades da Raia e de Camorlim 
gostosamente se sujeitaram a fim de ver realizado o 
seu louvável desiderato. Além de várias outras pri¬ 
vações, destinaram também por trinta anos ou mais 
os seus preciosos jonos para as despesas da constru¬ 
ção. É justo lembrarmo-nos de que eram essas mes¬ 
mas as Comunidades que, no espírito de verdadeira fé e 
devoção, já antes haviam contribuidopara a manuten¬ 
ção da Fortaleza e da Ermida do Castelo, para a cons¬ 
trução da sua Capela privativa na Raia e da Igreja de 
Rachol, além de terem auxiliado muita outra obra boa! 

Completada em 1699, durante o regime do Arce¬ 
bispo D. Fr. Agostinho da Anunciação, da Ordem de 
Cristo (1691-1713), a Igreja desfruta uma das me¬ 
lhores e mais esplêndidas situações entre as Igrejas de 
Salsete, olhando para uma extensa planície com um 
lindo panorama que as várzeas e os palmares à frente 
oferecem. A casa paroquial, com vastas salas e cor¬ 
redores, largos no rés do chão e no andar de cima, é 
muito espaçosa, bem ventilada e bem teria servido 
nos velhos tempos para ‘casa do campo’ ou de vile¬ 
giatura aos padres do Seminário, quando a sua saúde 
exigisse uma mudança, para o que os generosos gan- 
cares, parece a tinham origináriamente planeado. 

O Interior da Igreja 

“Esta Igreja com a casa paroquial é um dos mais 
belos, majestosos e nuii vastos edifícios e um dos raros 
de Salcete.” (1). O seu Santuário é abobadado, 

1) À Alcleiu de Camrlim por Cónego . Dias. 
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enquanto q cruzeiro e a nave são encimados por um 
artístico forro em madeira. Tem sete altares imóveis 
ou fixos, um dos quais fica na Sacristia e ostenta uma 








bela imagem do Cristo Crucificado, (I) a mesma ciie 
na Sexta-Feira Santa se deixa para o beijo dos í ■ is. 
O majestoso altar-mór (comquanto pouco artístico), 
com nm lindo Tabernáculo, é naturalmente dedicado 
à Senhora das Neves cuja imponente imagem adorna 
0 cimo do Altar; está colocada num nicho móvel o 
que permite colocar no reverso, em ocasiões solenes, o 
ostensório com o Santíssimo Sacramento que é então 
movido para a frente, emquanto a Imagem da Senhora 
passa simultâneamente para a trazeira. À mesma 
altura, mas nas extremidades, ficam, na da direita, 
as imagens da Sra. da Assunta e de S. Joaquim e, na 
da esquerda, as de Santa Ana e de S. Pedro. 

Dos altares sitos no cruzeiro, entre os colaterais, 
0 do lado direito é da invocação da Senhora do Bom 
Parto e tem aí uma atraente imagem sua com o Menino 
Jesus na mão direita. Ao pé, está uma outra imagem 
do Menino Jesus em ponto maior, e em cima, nos 
dois cantos, as de Santa Rita e de S. Luís de Gonzaga 
e no meio a de S. José, emquanto o do lado esquerdo 
é dedicado a S. Miguel, tendo no nicho inferior de 
baixo uma imagem da Senhora do Rosário e no alto 
ao centro a de S. Sebastião, ladeada pelas de S. João 
Baptista e de Santo António. Os dois altares denun¬ 
ciam gosto artístico. Os mais altares junto das pare¬ 
des laterais, olhando um para o outro, são dos Sagra¬ 
dos Corações de Jesus e de Maria. (2) 

Em uma capelinha ao fundo da Igreja e à esquerda 
de quem entra pela porta principal existe o altar da 


J) Fomos informados de que o Altar é oferta do Pe. Manuel de Albuquerque 

Nota. 0 Altar-mór foi modificado em alguma data desconhecida talvez 
para se acrescentar a projecção que se vê a frente em forma de grade com de- 
graus para queima das velas. Do pouco que resta do antigo pode-se avaliar 
que 0 primordial fôra mais bonito. 


dois Alte, dadniciativa do Apostolado da Oração, foram manu- 
os Pes. Manuel e Constâncio dc 
Albuquerque uma boa soma para o Altar do S. Coração de Maria. 
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Senhora da Piedade com uma impressionante imagem 
sua e abaixo a de S. Francisco Xavier e acima a de 
S. Roque, ficando rente àquela o baptistério. Também 
na nave, mas ao meio e contíguo à parede, acha-se 
colocado um oratório-altar da Senhora da Fatima (1) 
e do lado oposto um outro mais modesto que fora da 
invocação de Sta, Filomena{2) mas é hoje da Sra. 
do Perpétuo Socorro. Uma linda imagem de Santo 
António emcima a caixa da esmola ‘Pão dos Pobres’, 
Achava-se fixa na parte superior da parede oposta à 
do púlpito 0 majestoso Crucifixo da‘Missão que foi 
rcceníemente colccado no cruzeiro à esquerda do 
novo altar portátil que permite celebrar versus populuni 
Na sacristia, pendurado acima do vestíbulo, há uma 
impressionante pintura a óleo do “Ecce Homo’. (3) 

Ao fundo da Igreja, suportada por um massico 
arco, que se estende duma parede lateral para a outra, 
erime-se a galeria do coro, {a qual, estreita desde o 
princípio, aos lados, foi estreitada ainda mais em 
1934), corre por todo o comprimento das duas pare¬ 
des até ao Santuário. 

N. Sra. das Neves 

Esta, denominação derivou do seguinte facto: 
Dois casais italianos, que não tinham prole, desejavam 
constituir a Senhora, de quem eram grandes devotos^ 
a herdeira dos seus bens. Mas andavam perplexos nao 
sabendo que titulo escolher. Um dia, porém, apareceu- 
-lhes, separadamente, a Senhora e pediu-lhes-que cons¬ 
truíssem uma Igreja no local que ao amanhecer achas¬ 
sem cheio de neve. Também o Papa então recente- 


1) Esle Altar é oferta do Desembíirgcidor José Militão Quadros, 

,2) O Altar era oferta (Io, Dr, João de Souza. ., 

3) A pintura é oferta dos Sequeiras, de Raichó-Ambó. ■ 
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mente eleito tivera idêntica visão. Espantados, pois 
não era época em que habitualmente caía a neve, os 
dois casais viram na manhã seguinte, um local no 
oiteiro vizinho, coberto todo de neve. E neste oiteiro, 
logo fizeram construir uma Igreja dedicada a Nossa 
Senhora, que passou a ser conhecida como N, Sra. 
das Neves, 

CRISTANDADE NA RAIA 

Logo no início, esbarramos com uma interroga¬ 
ção: quando teria sido evangelizada a aldeia da Raia, 
ou, em outras palavras, desde que data teriam existido 
cristãos na Raia, ou, aliás, em Rachol, onde já havia 
uma Capela antes de 1527, ou mesmo, em Salsete? 

Não há dúvida alguma que os houve em Rachol 
a seguir a sua posse pelos Portugueses em 1521, mas 
unicamente europeus ou descendentes deles, ou cap- 
tivos e certos nativos das Ilhas, etc. Quanto aos con¬ 
vertidos locais, porém, O Oriente Conquistado man¬ 
tém que não houve em Salsete nem um, antes de 1560. 
E óbvio que o Autor do livro excluiu a ilha de Anjediva 
que^ outrora fez parte da província de Salsete, onde 
então teria havido uns 100 cristãos, descendentes dos 
primeiros convertidos dos oito padres franciscanos 
que, sob a chefia do Frei Henrique de Coimbra 
tinham acompanhado a armada de Pedro Alvares 
Cabral, que aportara àquela ilha em 22.8.1500. (1) 

Certo é que antes de 1560 vinha residindo em 
Rachol um Capelão na pessoa do Padre Pero Colaço. 
O seu ministério, porém, limitava-se a praça. Tanto 
n™ D. Constantino de Bragança 

(1588-1561) solicitava em 1560 do Provincial dos 
Jesuítas, Padre António Quadros, que désse início à 

oue de?fS a esses cristãos, diz, erróneamente, 
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evangelização de Salcete. Os primeiros dois missioná¬ 
rios, enviados em consequência dessa démarche, foram 
0 Padre ^ro Mascarenhas e o Irmão (ao depois padre) 
Manuel Gomes e, portanto, òs primeiros cristãos de 
salsete ou da Raia seriam provavelmente aqueles que 
eles fizeram após a sua vinda. (1) 

Cristãos antes de 1560 
Uma Carta 

puve quem chamasse a atenção ao facto de 
oalsete tei passado ao domínio português em 1543 e 
logo citasse uma carta de um Padre Pero D’Almeida 
datada de 6.12,1558 para provar que já em 1558 ti- 
nham sido baptizados os primeiros cristãos em Rachol 
ou seja em Salsete. (2) Se o mero facto da posse de 
Salsete pe os^ Portugueses tem na mente do escritor 
alguma relevancia com a suposta conversão em 1558^ 
preguntamos: se nesse ano, porquê não mais antes 
entre 1543 e 1558? Efectivamente, porém, reza assim 
a^carta do padre Almeida: dias passados o Capi¬ 

tão das terras de Salsete mandou deitar pregão por 
elas que todos os q’ quizessem vme fazer Xtaos seriao 
Javorecidos e ajudados, aprouve a N. Sor...,, e imiytos 
vieraoj tmarao Santo Bautismo" (Os normados itáli¬ 
cos são nossos). Mas, ou_o Padre quiz dizer que 
se aprouvesse a Deus, muitos viriam e receberiam 
baptismo, ou aquilo é batota, (3) 

Primeiro.^ Nem tudo o que os religiosos escrc 
veram, principalmente em cartas particulares, foi 
verdade evangélica. Para mais, onde teria o Padre 
Almeida estado na ocasião? Certamente, nem em 
Rachol nem em qualquer outra parte de Salsete, 
Deve ser só de ouvir, que o escreveu, emquanto o autor 

I) V. Or. Conq.\ 

‘5'fl/c'e/Éí por Ernesto Fernandes; 
jI üí r/vmeiw Cr/j/Ãoí í/e por Bragança Pereira, 
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d’ 0 Oriente Conquistado o fez de consulta com quem i 

fôra Vigário em Rachol e tinha manuseado o livro i 

de baptismos e lembrava-se perfeitamente dos nomes f 

dos primeiros cristãos; e teria colhido esta informação j 

alguns anos antes de 1683 quando parece ter concluido I 

a confecção do seu livro. A história dos primeiros [ 

baptismos não deveria estar apagada da memória dos 
cristãos ilustrados quando o livro foi finalmente publi- I 
cado em 1710 e, se aquilo que ele escreveu não fosse [: 
verdade, teria certamente havido quem protestasse. { 

Além disso, mesmo depois da publicação ein ( 

1946 da citada carta do Padre Almeida, escritores i 

competentes têm mantido que o Padre Pero Colaço j 

que esteve em Rachol em 1588 era Capelão agregado i 

à tropa e que ele não se achava autorizado a fazer ! 

novos cristãos pelo menos fora da Praça. (1) 
Tempos, para mais, eram inoportunos. E se só um 
pregão conseguia trazer ‘muytos’ ao redil de Cristo, : 

parece que a morte do próto-mártir em 1564 não j 

poderia ter lugar! f 

A População Cristã em Salsete 

Há mais. Para calcular o que seriam aqueles í 

‘muytos’, se realmente os houve, bastará ler o que um ! 

outro Jesuita, o Padre Lourenço Peres escreveu em 1 

7.10.1563 referindo-se ao Padre Colaço e ao Irmão ! 

Pedro de Alcaçovas: “... os. quais visitão sessenta e ; 

seis aldeias e em todas há christãos'" ... ''de maneira I 

que por vontade de Deus se faz muyío fruto assim co os j 

já convertidos como co os que já de continuo se vao f 

convertendo que este ano seriam duzentos e cincoenta” f 


1) A. B. GonçalveSj S,J,, (só para citar um desses autores) depois de repelir | ■ 

que 0 Pe. Colaço era únicamente Capelão da tropa, escreveu: “Até esse ano j 

não se via em toda a extensão deste Distrito nem um só dos seus filhos nativos t. 

que conhecesse^e adorasse o único Deus verdadeiro” e depois: “o P. Pedro ■ 

Mascarenhas,.,já tinha conseguido baptizar alguns Salcetanos, o primeiro dos | 

quais foi um brâmane de Cortalim,,,”, Os Jesuitas e a conversão de Salcete i 

(1560 1759) in Boi Ecles. No. 3 de 1956. ■; 
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(Os itálicos são nossos). (1) Só duzentos e cinco¬ 
enta quando já havia o exemplo dos anteriormen¬ 
te convertidos e, mais, o braço forte do Capitão 
Diogo do Forte! Admirável! Um só padre a percorrer 
no século XVI evangelizando sessenta e seis aldeias! 
O que não se compreende também é que, se 
havia cristãos em número razoável, pelo menos em 
muitas aldeias, em 1563, como se teria pensado em 
fabricar templos, mesmo que fossem de taipa só em 
1565, e esses unicamente em Rachol e Margão? 

O Padre F. De Souza, S.J., autor d’0 Oriente 
Conquistado foi, ao contrário, um dos mais fidedignos 
historiadores da época. Diz dele o Padre John Cor¬ 
reia Afonso no ‘Jesuit Letters and Indian History’: 
“Fr. de Souza’s criticai sense and discrimination has 
won for him recognition as a trustworthy historian”... 
“He does not suffer from a ‘devout partiality’ ”... 
“He is careful to adduce the names of witnesses and 
the evidence on which his stateraents are made.” 

Dito isto devemos aceitar a asserção do autor do 
Oriente Conquistado, baseada na informação fornecida 
por quem fôra Vigário de Rachol, de que “antes de 
1561 não havia em todo o Salsete nem um paisano 
baptizado” (2) e em Rachol havia um único padre. 


1) Foram realmente 500 os Cristãos convertidos em 1563 numa única al¬ 
deia e não 250! 

2) E’ claro que não nos referimo.s às conversões possivelmente operadas 
pelo Apóstolo S. Tomé, Pois, conforme afirmam vários autores, houve cris¬ 
tãos de S, Tomé em Goa na era pre-lusitana, pois o jíróprio S. Francisco Xavier 
parece referir-se-lhes quando em uma das suas primeiras cartas escritas de Goa, 
4 meses após a sua chegada cá, alude à devoção pelo Apóstolo da parte dos 
cristãos de quem a cidade de Goa estava cheia. Estes cristãos consideravam S. 
Tomé como Patrono de toda a índia, tanto assim é que S. Francisco até pedia 
a Sto. Inácio que obtivesse do Papa indulgências que os fiéis podessem ganhar 
no dia da Festa de S. Tomé. (V. Life ofSt. Francis Xavier hy Fr. Suchimmaher, 
Pastoral Letter, o/12 Bishops of Tamilnadw, The New Leader, de Madrastâ). 

Há quem diga, além disso, que Mousiris, o porto em que S, Tomé desem¬ 
barcou na sua 2a, viagem para a índia em 50 A,C,, se identifica coni Miir-uri 
{Miirgimani) ou Mormugão — o porto à boca do rio Juari (Zuaria) e que ele 
exerceu por 2 anos o apostolado ao seu redor (50-52) antes de partir para Kerala, 
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i,e. 0 Padre Pero Colaço que era Capelão da Capela 
“onde ouviam Missa os europeus e poucos cristãos 
naturais de Goa”. (Não há dúvida que a referência 
é aos cristãos das Ilhas, que naqueles tempos eram 
conhecidas como ‘Goa’, a não ser que o autor quiz 
contradizer-se, o que é inadmissível). 

Apesar de, em 1568, haver em Salsete cinco_ sa¬ 
cerdotes e cinco escolásticos distribuidos por cinco 
igrejas, o número dos cristãos era apenas de quási dois 
mil. (1) Conforme os dados que nos foi possível 
colher, estes teriam estado assim distribuidos: Em 
Raia-Racliol uns 200, em Margão 324, em 1563, numa 
aldeia ‘vizinha de Margão’, provàvelmente em Cqlvá, 
500, em Vernã 60, em Orlim 107, em 1564, ‘convertidos 
na terra firme de Salsete’ 500 e os restantes em outras 
partes. Em relação às conversões em Salsete, dois ou 
três pontos salientam-se como certos: a) antes de 
1560, não houve em Raia-Racliol pelo menos nenhum 
gancar convertido; b) o lo. baptismo em massa em 
Rachol foi 0 de 140 indivíduos o qual se realizou no 
dia da festa da Sra. das Neves em 1568 numa cerimónia 
solene presidida pelo Provincial, Pe. A. Quadros, que 
cantou a Missa e pregou: c) o processo da conversão 
em Salsete não foi tão acelerado como geralmente se 
pensa, a maior parte de conversões teiido-se efectuado 
em 1635 no governo do Conde de Linhares. Diga-se 
incidentalmente que, antes disso, em 1582, o número 
de cristãos em Salsete se tinha elevado a 8,000, havendo 
então quatro igrejas em pedra e cal. (2) 


Se esta teoria for verídica, então seria quase certo que houve cá cristãos ainda 
na era apostólica, embora não restassem deles nenhuns vestígios. (Rev, Dr 
H, 0. Mascarelihas in XIX Centemry Celebration of St, Thomas). 

1) "Le mois de Mars dernièrement passé, un de nos péres aliais aiix villes 
de Saícete ici pfes, lá oú nous avons cinq eglises, cinq de nos péres et autant de 
nos fréres et il y a environ deux mille Chrétiens”. Carta do Padre Organtin de 
Bresso de 28.12.1568, citada por Bragança Pereira. Boi. Ecles. Ano V. No. 2. 

2) Or. Conç. I, div. n, & 26. 

Nota. a) Ficariam inclúidos nesses 8 mil, além dos cristãos mencionados 
ucima, os seguintes: os convertidos em 1582 como segue: em Margão 700, em 
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Cristãos em Rachol 

A admitirmos que realmente houve cristãos em 
Salsete em 1558 — o que aliás é pouco provável 
estes teriam sido de Rachol, além de Anjediva, por¬ 
quanto autores coevos falando de Rachol separavam- 
-no por vezes de Salsete, como que aquele bairro ficasse 
fora deste distrito como se vê, por exemplo, do se¬ 
guinte trecho: “Entraram logo os Mouros em Salsete 
e 0 Governador mandou recolher os Christãos na Ilha 
de Goa, e na fortaleza de RacJwl, com suas famílias, 
fato e gado. ... Os gentios se deixaram ficar em Sci.scíc 
a viva quem vence, que é a máxima principal da sua 
política.” 

Procediam talvez assim por os portugueses terem 
estado de posse da Praça de Rachol muitos anos antes 
de Salsete ter passado para o seu domínio, e o chamado 
pregão, a ter sido feito, teria-o sido somente pelo 

bairro de Rachol que era então muito povoado. 

Veio toda esta dissertação a talho de,foice para 
demonstrar que seria errado dar inteiro crédito _nao 
só à missiva iá citada do Padre Almeida mas ainda 
ao mais que õs Jesuitas por vezes escreveram, mor¬ 
mente em cartas particulares, tanto quanto às datas 
como aos factos, que relataram depois de os terem 
colhido em segunda mão, apezar da sua boa^fe que 
- não se pÕe em dúvida, pois eles escreverani nao para 
fazer história, mas geralmente para a “edificaçao 
dos seus leitores.” O próprio 'àutox à'O Oriente Coih 
quLstüáo causticou deste modo uma destas cartas: 
“O Pe. Mathias Tanner diz que no m de 1554, quan¬ 
do D. António de Noronha era Vice-rei, dois padres 


Cortalim 470 era adição a 850 anteriormente convertidos, em Verna 574, em 
Mormugão 577 e os 800 e tantos convertidos antes deste ano em Raia-Rachol 
bl Havia em Salsete, em 1596,35,000 cristãos; em Bardês, em 16^, 46,450 

em Salsete era de 100,000. Em 1722, havia em toda a Goa 181,044 cristãos 
(V. Expansão da Fé por Pe. A. L. Sardinha). 
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da Sociedade tinham sido mortos à pedradas em Sal- 
sete; não sei quem o impediu de receber notícias cor¬ 
rectas, pois 0 ano não foi 1554, quando ainda não 
havia missionários da Sociedade em Salsete e D. Afon¬ 
so de Noronha era Vice-rei. Os religiosos da Sociedade, 
dos quais só um era padre, não morreram mártires, 
nem a tradição desta Província reconheceu algum dia 
tais Mártires. O Pe. John Nadasi também caiu no 
mesmo erro.” (1) A referência deve ser naturalmente 
ao episóio do próto-mártir leigo, morto em 1564. 




Lê-se n'0 Oriente Conquistado O Pe. Pero Mas- 
carenhas”, o qual desembarcando em Cortaliin a 1 
de Maio de 1560, — (ou seria 25 de Julho de 1560 -- 

1) E’ nossa a tradução da versão inglesa do Or, Coiiq, II, 7-8, citado ein 
Jesiiit Letters andIndian History por John Correia Afonso, pg. 124. 

Nota. Merece consideração o que o Dr. Miguel de Miranda, de Margão, 
escreveu sobre o assunto in 'A Fundação da Missão de Salcete foi a 1 de Maio 
ou a 25 de Julho de 1560? Baseando-se numa carta, datada de 1,12.1560, mas 
só recentemente vinda a lume, do Ir. Manuel Gomes em que diz inter alia que 
“avera pouco mais de quatro mezes” que chegara para Goa depois de passar 
por mau tempo na viagem “e vindo pelo rio arriba, alevantaram-se grandes 
marés em uma travessia que hé a nnaneira de golfão onde se perdem as vezes 
embarcações” comentou: “Ventania rija e rio tempestuoso é mais provável 
que tenha sido em 25 de Julho do que em 1 de Maio, pois costuma ser só em 
plena monção ou quando ela se aproxima ” 

‘O Oriente Conquistado diz: que o Pe. Pero Mascarenhas entrando em 
Salcete, celebrou Missa em Cortalim, “sacrificando-se todo a Deus pela salva¬ 
ção de tantas almas e pedindo-lhe valor e constância para dar um bom Santiago 
nas idolatrias desta terra.” 

“Quem conheça um bocado a história da península ibérica sabe bem qu® 
0 Santiago, cuja protecção se costumava invocar nos combates contra os in¬ 
fiéis é 0 Apóstolo S. Tiago, cuja festa se celebra a 25 de Julho. Este S, Tiago, 
conhecido como S. Tiago Maior para o distinguir do outro Apóstolo S. Tiago 
esteve na Espanha, ao tempo “completamente dominada pela idolatria mais 
soez e desbragada”, tendo feito emudecer como por encanto os oráculos dos 
pagãos e fundado ai as primeiras comunidades cristãs.” 

E a referência ... é, portanto, ao Apóstolo S. Tiago,... e, sendo assim vê. 
-se que a entrada dos Jusuitas em Salcete, foi em 25 de Julho, 

“Tendo sucedido, porém, retirarem-se para as Molucas, logo no ano ime¬ 
diato, ou seja em 1561, o Pe. Pero Mascarenhas e Ir. Manuel Gomes é que houv* 
a confusão de um S. Tiago com outro e criou-se a tradição por a igreja de Coi' 
talim ter sido dedicada a S. Filipe e a S. Tiago, cuja festa é a 1 de Maio..." 
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vide nota infra) — fôra ao depois residir na Praça, 
“saindo da Capela de Rachol prégou a fe nas aldeias 

do contorno e converteu alguns gentios até o lim de 

1561. O primeiro baptizado pelo Pe. Mascarrahas 
foi um Bramane Cortaló, Escrivão da Camara Geral 
de Salcete, a quem o Padre tomou por seu aíimado, 
e lhe deu o nome de Pedro,^ como quem o constituía 
pedra fundamental desta Missão; acrescentou o Bra¬ 
mane 0 sobre-nome em obséquio do Padrinho, e 
chamou-se Pero Mascarenhas. (1) Era êle o principal 
da sua linhagem, e foi tão poderoso o seu exemplo, 
que pouco a pouco foi conduzindo a fonte do Baptismo 
todas as mais famílias da sua parentela. E bem se 
podem gloriar os Cortalós de serem os primeiros da 
família de Jesus Cristo entre os Bramanes Salcetanos, 
e os que abriram as portas da conversão aos mais... 
que Pero Mascarenhas fosse o primeiro Cristão de 
Salcete, me constou quando compunha a Carta Anua 
desta Província, por informação do Padre Bento Fer¬ 
reira, (2) Vigário muito antigo da Povoação de Rachol, 
cuja' felicíssima memória se reportava ao primeiro 
livro de Baptismos da mesma Freguesia, que ja nao 
existe. E conferindo agora esta notícia com os descen¬ 
dentes do dito Pero Mascarenhas, achei ainda entre 
eles mui viva esta tradição. Levam os Cortalós a pal¬ 
ma a todos os Brâmanes concanis na subtileza do 
engenho, e no aceio de suas pessoas e segundo eles 
dizem, todos os mais são rústicos e aldeões a seu res¬ 
peito.... Moram na povoação de Rachol, três irmaos, 
dois sacerdotes, e um Secular casado com numerosa 
descendência, que são seus quartos netos por linha 
direita, e varonil; e já que íorain tão venturosos, que 
mereceram a Deus ter por cabeça da sua prosapia ao 
filho primogênito da Christandade Salcetana, lhe 

1) Pero Francisco Mascarenhas pertenceu ao 2o. vangor de Cortalim, de¬ 
nominado ‘Quandary’, Cortalim tinha 22 vangores. 

2) O Pe. Bento Ferreira era Reitor do Seminário de Rachol em 1651. 
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quero estampar aqui os seus nomes para perpétua 
glória dos seus descendentes, e para que sejam sempre 
os primeiros na observância da Lei de Cristo, já que 
são morgados da Fé na terra firme do Concão. Chama- 
~se uni dos Clérigos, Pero Mascarenhas, o outro Marce- 
11o Mascarenhas, e o irmão secular António Mascare¬ 
nhas. Nem a emulação dos mais Bramanes me censure 
por excusada esta notícia, por imitar a S. Lucas, o 
qual na sua história especifica os nomes das primeiras 
duas pessoas convertidas em Athenas por S. Paulo.” (1) 

Os Primeiros Cristãos Conhecidos da Raia 


A aldeia tinha já várias famílias cristãs nos pri¬ 
meiros anos depois do advento dos Missionários. 


O Primeiro cristão na aldeia foi Amador Viegas, 
filho do gancar Devarssa Camotim.^ Outra família a 
ser também primeiraraente convertida é a de Pero 
Parras, filho de Curlém Vitu Poi, que foi baptizado 
pelo Padre Pero Parras, de Valença, mais tarde Reitor 
do Colégio de Baçaim. (2) Pero Parras era pai de 
Bastião Barboza e João Rangel. O primeiro assina 
um “nemo” da comunidade datado de 27.12,1575 e 
os dois últimos uma escritura em 1594. Era costume 
primitivo dar aos neófitos o nome e o sobrenome ou 
aliás só 0 nome do padre que os converteu ou baptisou. 
Assim acontecia que um pai e os seus filhos, ou um 


1) Or. Com. Liv. I, pg. 106, 

ma a) Para comemorar a conversão do "primeiro gentio ao catolids.noU 
depois da conquista de Salsete", foi erecta em 1892, em 
ção do Patriarca D, Sebastião Valente, uma Capela dedicada ao Sagrado Cora- 
piio de Jesus. (Mm. Hixf.) 

h) No mesmo ano de 1560, diz-se ter sido baptisado também mas fora de 
Salsete, por influência de D, Sebastião Coelho, de quem, parece, levou o nome, 
um certo Tipu Santu Naique, de Aquém. 

2) Or.COTí/.parteII,c.i.d,I,pg.3, 

V. Prlmefm CMos em Salcete por J. B. Amando Gracias ia O Or. 
Port. No. 6. 


rmão e outro irmão, levavam várias vezes sobrenomes 
diferentes se sucedessem ser convertidos ou baptizados 
por sacerdotes diferentes. 

Entre os gancares em 1575, figuravam os seguintes 
cristãos: António da Cesta, filho de Moradapoi, 
António Moniz, filho de Goiiidapoi, Po. Mascarenhas, 
Estevão Rodrigues, Gil Dias, Jorge de Menezes e 
Francisco da Costa. Em 11 de Nov. de 1587, 
figuravam entre muitos gancares hindús,_ os seguintes 
cristãos: Po. Parras, filho de Curlém Vitu Poi e o já 
referido António Moniz. Os supra mencionados apare¬ 
cem em nemos que foram reduzidos a escritura em 2 
de Dez. de 1594 na aldeia da Raia, nas pouzadas de 
António de Ataide, pelo Tabelião João Gomes D’An¬ 
drade, estando presentes os seguintes gancares cristãos 
da Raia: Thomas Estêvam, filho de Vitu Poi, Amador 
Viegas, fo. de Devarssa Camotim, António de Qua¬ 
dros, filho de Santu Poi: Manuel Goiisalves, fo. de 
Ram Poi, António Coutinho, Issar Poi, fo. de Vitu 
Poi, Bastião Barbosa, fo. de Po. Parras, João de Souza, 
fo. de Are Camotim, e António Moniz, fo. de Goinda- 
poi. Esteve também presente Manuel Faleiro, que em 
hindú se chamava Crisnapoi, fo. de Poi, morador de 
Loutulim. 
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CAPITULO IV 

RAIA E O SEMINÁRIO DE RACHOL 


Um outro título de lídima glória a que a aldeia 
adquiriu jús foi em razão de ter possuido dentro do seu 
território uma das joias mais preciosas que Goa hoje 
possue: o Seminário de Racliòl, o único estabeleci¬ 
mento que ainda nos resta como que a representar a 
ingente obra missionária promovida pelas Ordens, 
Religiosas em Goa e o insano laborem prol da educa¬ 
ção, dispendido por um número de colégios, desde 
que em 1541 os Padres diocesanos Miguel Vás, Vi¬ 
gário Geral, e Diogo de Borja, o futuro reitor, aos 
quais veio juntar-se mais tarde o Pe. Paulo Camer e, 
SJ., fundaram o Seminário da Santa Fé na Velha 
Cidade- Este Seminário, tendo em 1547 ou nos prin- 
cípos de 1548 sido entregue ao ínclito Santo Xavier, 
passou com todos os seus bens aos Jesuítas que o con¬ 
verteram subsequentemente no afamado ‘Colégio de 
S. Paulo’ — a primeira organização universitária no 
Oriente. 

O Seminário, que ao princípio se chamara ‘Colégio 
do Espírito Santo’ fôra estabelecido pelos Jesuitas em 
Margão em 17.5.1574, no regime do Arcebispo E). 
Gaspar de Leão Pereira (1560-67 e 1574-76) com auxí¬ 
lio do El-Rei D. Sebastião que doara para o mesmo 
muitas várzeas etc....(1) O edifício era de taipa. Ten¬ 
do-o os mouros queimado em 1579, fôra em 1580 
transferido para Rachol, onde passou a funcionar sob 
0 nome de ‘Colégio da Sra. das Neves’. Instalado pouco 
depois novamente em Margão, veio a ser definitiva- 
mente estabelecido em Rachol no ano de 1610. 


1) Em 17.5.1574, por mandado do Vendor da Fazenda, foi dada posse ao 
Reitor do Colégio de Margão (Pe. Belchior Dias) pelo escrivão Gonçalo Roiz, 
das várzeas dos pagodes de Margão, Vernã, Benaulira, Nagoá, Cortalim, Lou- 
tulim, Colvá, Talaulim, Varcá e Majordá que já haviam sido desmembradas 
do tezouro dos pagodes em 16.2.1574. (V. Provisões do Colégio de Rachol— 
1680, citado por Mgr. F. X. G. Catão.). 

56 




SeniiiiáTio tíe Rachol 









Atribui-se a construção deste instituto, que ao 
princípio levou o nome de Todos os Santos e mais 
tarde o de S. Ignácio de Loiola, ao Padre Gaspar 
Soares. 

Na Dianíeira dos seus Bemfeitores 

Se 0 Seminário Menor em Bardês deve ser cha¬ 
mado^ Seminário de Saligão-Pilerne, por estar situado 
nos limites destas duas aldeias, o Maior em Salsete 
podia bem denominar-se ‘Seminário de Raia-Rachol’. 
Pois, além de se acliar edificado sobre ura terreno 
— uma espécie de colina/pomunidade da Raia^que o 
aforou para esse fim aos Jesuitas em 1604 por 10 tan¬ 
gas brancas, o que equivaleu mais tarde a 7 ou 8 rps. 
por ano, (1) o Colégio recebeu dela vários outros 
favores. De facto, pelo muito que esta aldeia fez pelo 
Colégio ao tempo da sua fundação mereceu ser ela 
colocada na dianíeíra dos seus hemfeítores. A seu res 
peito, 0 Autor d’O Oriente Conquistado escreveu: 
“...Entre os bemfeitores mais insignes deste Colégio 
tem o_ primeiro lugar os nobres Gancares da aldeia 
da Raia, os quais...”. E depois “Bem nos merecem 
os Gancares desta grande Aldeia, que nos mostramos 
sempre agradecidos ao muito que repartiram conosco”. 
( 2 ). 

Efectivameníe assim foi, porquanto com o fim 
de concorrer para o Colégio levar vida desafogada, 
a Comunidade aforou aos Jesuitas, perpètuamente, 
pelo ‘Nemo’ de 11.11.1587, confirmado pela Câmara 
Geral pelo seu ‘Nemo’ de 9.12.1587, o ilheo (várzeas) 
Jumvoli, adjacente a Junvó, por 11 tangas brancas por 
ano e o chão que pertencia à ilha Junvó por 8 tangas 
brancas e em 1606 o bairro Arlém, pelo foro limitado 

1) Esse foro, a aldeia nunca o percebeu. 

2) 0}\ Conq. Liv. I, pg. 55 e Mem. Hist., etc, 
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de 9 tangas brancas, (1) bem como prédios em Dagoale 
e em outras partes ou em troca por outros terrenos ou 
a pagamento de foros nominais. Pois, como frisaram 
nos respectivos nemos_, “virara os benefícios, serviços 
e os favores que o dito Colégio tem leito” e “para 
que êles (os gancares) e seus sucessores tragara sempre 
deante dos olhos os grandes benefícios que lhes têm 
feito os Padres da Companhia” (2) (a referência é pro¬ 
vavelmente ao trabalho da evangelização). E teriam 
feito bem acrescentando: o dito Colégio há-de fazer. 

Pois, além de os Jesuitas terem sido seus pastores 
espirituais por quase dois séculos e arquitectos das 
suas Igrejas, quem ignora que pelos bemditos portais 
daquele Colégio-Serninário têin saido sucessivamente 
levas e levas de sacerdotes, oriundos de todos os pon¬ 
tos de Goa e ainda doutras partes da índia, quando 
este era o único estabelecimento do seu género nas 
dioceses do Padroado, sacerdotes que prestigiaram a 
Relisião e a Igreja em todas as vinhas que lhes coube 
cultiW Mais. Esse instituto foi também, em um 
temno o mais accessível e seguro centro, mormente 
para os Salsetanos, para o estudo das primeiras letras 
e das humanidades. E ninguém tirou disso, e claio, 
maior proveito do que os ‘Rateares. Além disto para 
não poucos, quer desta aldeia, quer doutras, que ai 
se haviam admitido com intenções de se ordenarem, 
mas que tiveram depois de o abandonar, a instruçao 
ai recebida ou foi a única bagagem literaria que os 
capSouase?homens,ou que os ajudou a prosseguir 
estudos seculares superiores. 

Crise de Pobreza 

Tem-se dito que poucos anos depois, i.e. ^nos 
princípios do século XVII, a aldeia passou por serias 

1) Instituições Portuguesas por C, F. De Souza, pgs. 141 e 142. 

2) Or. Conq> Liv. T, 
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dificuldades por falta de víveres e mantimentos e que 
ela recebeu na ocasião grande protecção dos Jesuitas 
e especialmente do Padre Gaspar Soares, Reitor do 
Seminário (1606-1610), (l) que construiu nela, auto¬ 
rizado pelo Capitão da Fortaleza, D. Jorge de Castelo 
Branco, armazéns de madeira junto com um mercado 
(bazar, feira e boticas), contribuindo ainda com o seu 
dinheiro para as despesas e que em gratidão os gan- 
cares da Raia lhes tinham aforado em 1609 o terreno 
que está fora dos muros e lhes tinham doado a metade 
dos rendimentos dos acima mencionados bazar, feira 
e boticas. (2) 

Arautos da Civilização 

Quem percorre aquele nobre edifício de paredes 
massiças do que veio, após a expulsão dos Jesuitas, a 
ser rebaptisado com o nome de Seminário do Bom 
Pastor, nos corredores do qual retratos de Santos, 
Patriarcas e Profetas parecem estar em permanente 
‘atenção’; quem atravessa os mesmos extensos corre¬ 
dores, parece ver desdobrarera-se e desfilarem perante 
a sua imaginação as figuras egrégias, ascéticas e im¬ 
ponentes de homens de Deus, sábios e virtuosos; uns 
novos, outros carregados de anos — Jesuitas, Vicen- 
tinos (ou Lazaristas), Oratorianos, Seculares (ou Dio¬ 
cesanos) — toda uma plêiade de bemfeitores da hu¬ 
manidade e arautos da civilização; pois não é o clero 
que eles formaram, os indivíduos que eles educaram 
um dos factores mais importantes da civilização?! 

Quem lance um golpe de vista por aqui dentro 
ou por aí fora julga perpassar-lhe ante os olhos, uma 
fiilange de jovens, talentosos uns, medianos outros, 
mas todos bons, a brincar, a gritar, a cantar — vozes 


1) 0 Pe. G. Soares deixou Goa com destino a Moçambique em 1,2,1610, 

2) V. Instituições Portuguesas por C. F. de Souza. 
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maviosas destinadas a vibrar mais tarde eiitusiàstica- 
mcnte na Sé, nas Igrejas e nas Capelas; julga vê-los 
a todos eles nas suas celas, ou nas suas camaratas, 
debruçados sobre os seus livros, e no santuário à frente 
do Sacrário, haurindo luz e graça cujos revérbej’os 
pouco depois procurariam derramar pela Goa, pela 
India toda, pelas Africas e até, embora excepcional¬ 
mente, pela Europa. Ouve-se o tinir de letras metáli¬ 
cas, porfiando por produzir pelas mãos inexperientes 
de compositores e pela primeira vez em Salsete livros 
como 0 Chrísta Pimia (1616 e 1649), (1) a Doutrina 
Cristã (1622) e a Arte da Língua Canarim (1640) do 
Padre Thomas Stepliens (ou Estêvão)! (2) 

E pensar que é sobre o solo da Raia que se ergue 
esse mnlti-seciilar edifício! De maneira que, se qual¬ 
quer dia algum acto de Deus ou do homem houvesse 
de deformar a aldeia — as suas casas, os seus montes, 

1) 0 Christa Ptirami é composto de 2 partes — Adi Purana c Deva Pimiw, 
ala. com 4035 e a 2a, com 6686 estrofes, originàriamcnte em Coiicanim-Marathi. 

2) O Pe. Estêvão (1549-1619) foi Jesuíta da nacionalidade inglesa e Reitor 
do Colégio de Margão e de Rachol, o qual trabalhou na índia por 45 anos. 
Foi sucedido por outro escritor, o Pe. Estêvão da Cruz, francês (1579-1643). 

Nota. Constatamos a título de curiosidade: os Jesuitas e os Portugueses 
foram os pioneiros da Imprensa na índia, tendo estabelecido tipografias em 
Cochim, Vaipicotta, Arabalacate e Punicale, em Kerala e na Costa da Pescaria, 
além de Goa. A la. tipografia a ser montada na índia foi em Goa no Coiégio 
de S, Paulo e as suas las. publicações foram: o incunábulo Conclusões Filo¬ 
sóficas (1566) e 0 Catecismo da Doutrina Crista (1577) por S, Francisco Xavier. 
Os seus los. impressores foram: õ Irmão João Biistamente e um Goês treinado 
em Portugal e daí enviado, A tipografia poliglota em Rachol funcionou pelo 
menos desde 1616 a 1668. 

No entanto, existiram, provàvelniente desde 1559, também^ outras tipo¬ 
grafias, a de João de Endem e a de João Quinquénio e em 1567 ainda uma ter¬ 
ceira a cargo do alemão João Blávio. Os los livros publicados aqui e acolá 
são: Compêndio espiritual da vida christã (1561), Carta ao povo de Israel (1565) 
c Desenganos Perdidos, pelo lo. Arcebispo de Goa, D. Gaspar Leão Pereira, 
Collóíiuios dos Simples e drogas medicinais de Garcia da Orta (1563), Acções do 
lo. concilio provincial (1568) e Constituições Synodaes do Arcebispado de Goa. 
(Vide A Literatura Indo-Poriuguesa (1971) por Vimala Devi e Manuel de Seabra, 
Esboço da História da Literatura Iiido-Porluguesa por Pe. Filinto Cristo Dias e 
os artigos When Puranas etc,, por Carmo Azevedo in Goa Today (May 1969) e 
Panorama Literário por Um Bibliógrafo em O Heraldo. 
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os seus vales, os seus campos e as suas fontes, _o seu 
embarcadouro, o seu cais e tudo o mais — reduzindo-a 
a cinzas e ao nada; e dos seus homens e do seu passado 
desaparecesse toda a memória, —- mesmo então per¬ 
maneceria imperecível o nome da aldeia da Raia, ein- 
quanío imorredouro for o nome do Seminário e ínior- 
redoiiro ele será emquanío existir a história de Goa, 
a história religiosa da índia, a história da Igreja, da 
mesma maneira como não se poderia delir o nome da 
Velha Goa, ou os nomes das Ordens Religiosas, ou 
mesmo o de Chorão! 

Internatos ou “Pousadas” 

Resultarain em proveito mútuo da Raia^ (era particular dos 
seus bairros de Santemolla e Colleamdôngorj e do Seminário os 
internatos e as chamadas comensalidades ou “pousadas” que, nos 
tempos que lá se foram, existiram na vizinhança daquele. De 
um lado, os proprietários das casas ocupadas recebiam o seu alu¬ 
guer e os mercadores ao redor faziam o seu dinheiro e a rapaziada 
emprestava vida à localidade; do outro, o arranjo ajudava o Semi¬ 
nário a solver o problema da acomodação dos seus alunos externos, 
ao tempo em que mão existia para eles um Seminário menor, lacuna 
que foi suprida pela fundação do Seminário de Nossa Senhora, de 
Saliguo-Pilerne em Bardes, inaugurado a 22 de Junho de 1953 -- 
iniciativa feliz do Patriarca D. Teotónio Vieira de Castro, levada 
a cabo pelo Patriarca, hoje Cardeal, D. José da Costa Nunes, 

As comensalidades eram dirigidas pelos próprios estudantes, 
tendo vindo, passados muitos anos, assumir a sua direcção, no¬ 
meados pelo Reitor, prefeitos, geralmente alunos cora curso teo¬ 
lógico à espera da sua Ordenação, Entre os internatos, salienta¬ 
ram-se aqueles que aí mantiveram os finados Padres Ernesto Ni- 
colau da Gosta e José Henriques da Costa, ambos de Curtorim, Octa- 
viano Fernandes, de Cavelossim, e Bertalinho da Costa, de Chin- 
chinim, ajudado por algum tempo pelos Padres Joaquim Augusto 
Dias e Filinto Cristo Dias, consagrado escritor português, 

O do Padre Ernesto que levou o célebre, assim como pranteado, 
nome de 'Sidónio Pais’, vítima do odio revolucionário em Portugal, 
merece-nos especial menção por razões pessoais, (i) O Pe. Ernesto, 

1) Foi aí que o autor destas linhas fez o 2o. grau e os três anos de latim 
como aluno externo e estranho, emquanto os seus três irmãos também viveram 
lá um ou outro ano. 
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irmão diim outro padre, o Rev, Joaquim Jo_sé da 
OS primeiros anos depois da sua ordenaçao na sua aldeia natal, 
LSdo 0 Pároco, Obtido 0 titulo de ' para o eus, 

Dlimário passou a ministrá-lo em Santemolla, admitindo no seu 
alriaado pelo Prelado, também /uuos 
Seminário a quem, junto com os íSirS ' 

latim e francês. Era 

como üor pouco tempo, o seu irmao Gabriel da Costa, aiit go pro 

Svã ‘Matcr DcMt Saligão, Pe António Marta^C^^^^^^^^^ 

Chandor, depois missionário em Meliapur, Albano da Costa, d 
Curtorim etc, 0 ‘Colégio’ foi encerrado alguns anos^ mais tarde 
por a saúde do director não permitir a sua ff 
residir na sua casa de Curtorim, onde faleceu a 2.8.1955, de 71 anos 

de idade. 

É provável que tenham existido escolas deste género_ mesmo 

nos tempos anteriores. Sabemos pelo menos f f f 
um século e meio atrás, e que foira de S. Luis de Gonzaga do Pa 
re Miaiiel Pereira de Benaulim, o qual era auxiliado pelo Pe, Lu 
Gonzaga Estêvão Fernandes, mais tarde seu sucessor na direcção. 

( 2 )- 


2) Genealogia dos Misqiiitas de Benaulim por Mons* Seráfico Misquita. 
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CAPITULO V 


Eaia, Câmara Geral e Comunidades í 

A aldeia da Raia foi uma das doze a gozar entre > 

as aldeias de Salsete do direito de se fazer representar j 

na Câmara Geral do Concelho ou da Província, como f 

antigameníe se denominava o distrito, por dois in- i 

divíduos. (1) I 

As Comunidades locais apresentavam geralmente 
oito pessoas “nobres e hábeis” dentre das quais eram 
seleccionadas, por votação, duas para vereadores da 
dita Câmara. Assim, por exemplo, eram vogais por 
Raia em Maio de 1683: Salvador Pereira e Custódio 
Quadros; e na audiência da correição geral de 13.9.1777 
haviam sido apresentados os seguintes: Miguel José , 
Viegas, sargento~mór dos auxiliares, José de Matos 
Gomes, Nicolau Tolentino da Silva, Bernardo Cae- | 
tano Colaço, Miguel Francisco do Rosário, Deodato ; 
Francisco Barreto, Joaquim Collaço e Caetano Xavier ; 
de Frias;,em 1852, era vereador, Manuel António de 
Menezes. 

Os membros da Câmara Geral eram cognominados 
“os Eleitos das Aldeias” e não tendo todas as aldeias 
que formavam a província o privilégio de representa¬ 
ção aquelas que o tinham, consideravam-no “prero- 
gativa digna de estima e ostentação.” (2) [ 

Diga-se de passagem que às tais Câmaras Gerais, ! 
depois Câmaras Agrárias, cabia o governo e a ad¬ 
ministração municipal, civil e criminal da província 
com a obrigação de pagar à Fazenda, da mesma ma¬ 
neira como as Comunidades, contribuições lançadas 


1) As outras aldeias eram; Margão, Vernã, Ciirtorim, Loiitiilim, Benaulim, 
Betalbatim, Colvá, Cortalim, Quelossim, Nagoá e Sancoale — Daboüm (esta, 
depois, comissa). 

2) Loureiro. 
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tanto sobre as aldeias representadas como sobre as 
encampadas que elas administravam. (1) 

Essas Câmaras se compunham de 24 vogais 
(posteriormente, v. g. em 1852, de 22), de 1 escrivão, 
1 sacador e 1 porteiro e ventilavam e decidiam negó¬ 
cios concernentes tanto às aldeias em geral como à 
inteira província, sem se ocuparem, porém, dos as¬ 
suntos da exclusiva responsabilidade das Camaras 
privativas da cidade e das aldeias, ou seja das respec¬ 
tivas Comunidades. O assento de 1 de Junho de 1687 
da Câmara de Salsete define as atribuições das ditas 
Câmaras sobre as aldeias da sua jurisdicção. 


As Comunidades 


Essas pequenas ‘repúblicas’ que o povo das al¬ 
deias, (representado pelos gancares, geralmente pri¬ 
mordiais), (2) fundou são instituições particulares des¬ 
tinadas para o bem da colectividade. ^ Tipicamente 
indianas, elas são a expressão e a prova inequívoca do 


1) As contribuições aldeanas consistiam em foros, meio-foros e tributos 
do prazo da coroa e de Nelly, às quais as Comunidades se haviam obrigado 
pelo Termo de 23.12.1771, além das outras que elas peavam na forma do seu 
estabelecimento, como por ex. aparpoia, cuja importância elas rateavam sobre 
os lançadores das várzeas, as Comunidades da Raia e de Caraorlim pagando em 
cada quartel 28:00:00 e 15:00:00 xfs., respectivamente. _ 

Nota: A título de curiosidade; As Câmaras Agrárias e as Comunidades 
das aldeias de Salsete pagaram extraordináriamente à Fazenda: _ 

De 1700 a 1750, além de outras grossas somas, fora as contnbuiçoes lixas, 
900,339:2:24 xfs. 


De 1796 a 1834: 1,783,363:2:23 xfs. 
Dividas: As Igrejas e aos particulares: 
As Comunidades; 


xfs. 


271,908:1:03 
81,009:2:24 

352,917:3:27 

Estado da dívida depois da extinção da contribuição em 1834:33.150:0:0 


2) Albuquerque, tanto após a invasão pacífica de Goa em 10,2,1510, como 
após a sua reconquista em 25.11.1510, restituiu aos naturais as terras que pos- 
suiara com condição de sómente pagarem os tributos, direitos e foros, a que 
eram sujeitos durante o regime raouresco reservando para o Estado as pro¬ 
priedades e heranças que possuíam os Mouros de que depois fez merce aos 
Portugueses. 
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carácter democrático do ‘concílio aldeano’, o aglo¬ 
merado dos quais constitue a grande nação indiana. 
São elas associações essencialmente agrícolas cujo fim 
principal foi e é, onde elas ainda existem, o de ‘pro¬ 
mover, fomentar e intensificar a agricultura’. Tendo-se, 
porém, convertido sucessivamente em pequenos mu¬ 
nicípios ou câmaras, extenderani_ o âmbito da sua 
acção a várias outras esferas da utilidade pública. 

Ajudaram conformemente o próprio Estado nas 
suas necessidades urgentes e nas guerras e outras ca¬ 
lamidades; doaram propriedades para construção de 
escolas, para campo de jogos etc.; a devalaia nos lu¬ 
gares onde a grande maioria dos gancares foi hindu, 
ou a igreja, nos lugares onde ela foi cristã, sendo, 
como são, necessidades prementes na vida da co¬ 
munidade, receberam dessas câmaras o maior carinho 
e auxílio. Efectivamente, várias entre as 129 Comuni¬ 
dades de Goa e em particular entre as 51 de Salsete 
que na éra pre-portuguesa haviam ajudado as deva- 
laias, passaram a ser no regime português as bem- 
feitoras da igreja local, tendo algumas fundado, em 
grande parte à sua custa, igrejas e contribuído para a 
manutenção do culto. Tudo isso que ao princípio 
foi acto voluntário, o costume e a tradição tornaram-no 
obrigatório. 

As Comunidades são associações autónomas. 
Ficou célebre, por ser documento único no género 
entre os existentes, um Nemo da Comunidade da 
Raia, datado de 13 de Julho de 1643, que não trans¬ 
crevemos aqui por causa da sua extensão. Esse Nemo 
demonstra que as Comunidades pelo menos no século 
17o gozavam de ‘pleno poder’, pois dele é lícito de¬ 
duzir, por exemplo, que elas se intitulavam câmaras, 
“impunham multas, dispensavam delas; emprezavam 
os seus súbditos; admitiam gancares. Reuniam-se 
quando e onde quizessem, em geral tinham a liber¬ 
dade de pôr e dispor a seu belo prazer, de tudo, sem 
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dar conta a ninguém”. Eram arbitras absolutas no 
“seu districto’ e as câmaras gerais um corpo superior 
a todas elas. (1) 


Comunidades da Raia e Camorlim 


A da Raia é limitada por Curtorim, Margão, 
Vernã, Camorlim, Loutulim e o rio Zuari. Foi uma 
das que originárianiente possuiram o maior número 
de vangores, pois tinha-os 15, que após a supressão 
do 14o., em virtude do ‘Nemo’ de 13.7.1643, ficaram 
reduzidos a 14, quando tomando-se por incampação 
a 14a. gancaria, os componentes daquele vangor foram 
admitidos ‘em fatiota’ para a 9a. Porém, do mesmo 
‘Nemo’ se vê que em 1643 eram 13 os vangores, pois 
diz‘ “Por nosso nemo, lhes admitimos na dita nona 
gancaria,... a elles e seus descendentes para todo sem¬ 
pre, e farão cordos (acordos) de tmze vangores”. Em 
1879 a Comunidade era constituída de 12 vangores, 
tendo ficado extintos três, (2) pois por sentença judi¬ 
cial de 15.12.1960, foram julgados gancares do mesmo 
9o vangor, sentença sustida por despachos subse¬ 
quentes, os vantelos ou naturais que já anteriormente 
lançavam por si nas arrematações. 


Não obstante o que dissemos, parece-nos que os 
vangores hoje existentes são efectivamente 14,, como 
se viu da composição das Mazanias de ‘Rai Siroda. 
Se é que funcionam só 12, talvez seja devido a^não 
se ter feito inscrição dos restantes a tempo próprio. 


1) ViáQ Aspectos da CiviHzaçSo da índia Ar,m 

As Comunidades Agrícolas e o Culto in ‘Heraldo. por José Druston Rodrigues, 
Bosq.Hist.,yoW^’ (^obinete Literário, Vol. 3: ej-oureiro. _ _ , 

2) 0 Mapa da Administração das Comunidades de Salsete de 1878, diz 
Que primitivamente eram 14 os vangores e que então funcionavam 12. (J. J. 

® Nol^Efttta, certo que, em 1649, o Tice-Rei procurara comat a eu- 

tonomia das cSmtmidaiies (vide ad«att;M ?Stõ 

da”) e, posteriorraente, no regime do Rei Dom Luls, o 
mo de 15.9.1880 estabelecia, também artibràriamente, que a verdadeira pro¬ 
prietária das terras e dos bens das Comunidades era a Fazenda Publica. 
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ps vantelos acima mencionados (1) passaram, em 
seguida a , perceber jono igual ao que percebiam os 
gancares, os jonoeiros e os culacharins (gentios de 
la. e 2a. classe), o qual era equivalente ao producto 
de 1 tanga de nelly ou tanga branca e equivale hoje 
à soma dos réditos de 28 acções novas e mais à quota 
parte do produto dos de 136 acçpes, distribuida por 
todos os gancares e jonoeiros. Os gancares recebem 
menos 3 réis por cada pessoa a título de “navim” e 
os outros jonoeiros, “culacharins” (gentios de la. e 2a. 
clásse) e “yantelos” um real de menos por cabeça; 
uma e outra fazendo parte da receita anual da Comuni¬ 
dade e repmtindo-^se pelo número geral das acções.. 

, O divisor das rendas líquidas da Comunidade 
são os jonos e as tangas: Vencia 182:01:02 tangas 
brancaS'que, convertidas em acções,/importam hoje 
em 5,4P0 acções novas, cujos réditos em 1952 foram: 

Acção — Rs. 2.12.00 e Jono — Rs. 78.06.00 e em 

► / ’/ / ^ 1970 . 1971 

Jono ^Rs. f .32;: Rs. 29.90 Rs, 31.07 

Acção : Rs.. 1.04 , Rs. 1.06 Rs. 1.10 

A idade para a eligibilidade ao jono é de 12 anos 
completos e para a. entrada lia gerência é de 18 anos. 
Antigamente, para a validade das deliberações era 

l) Os admitidos para a 9a,, gançaria pelo ,‘nemo’ de 13.7.1643 sâo; Lou- 
retiço;' Vicente; António; e Bernardo, todos do sobrenome Menezes e os seus 
respectivos descendentes, bem como Francisco Fernandes e seus irmãos Agosti¬ 
nho, António e Martim Fernandes, (identificados por Francisco Faleiro). 

Os", gancares acordados no ;“Nemo”' foram Salvador de Albuquerque, 
Fernãõ Viégas, Inácio Quadros, Frandácò de Lima, Antóniò de Azavêdo, Bal- 
ta?ar Rangql, Diogo de Frjaá,,'Gaspar Coelho, Manuel, Moniz, Francisco Va- 
lepiano, António Faleiro, Gagánâ Naiquè, Aleixo de Mendonça, Locú Pai e 
Laxiniona'Querum. A ordem em que sè aSsinaram denota a precedência dos 
vangores, pois esse era o cqstumç nos primeiros anos. ,' ' 

Os seguintes haviam'intervindo'no niesmo dia na arrematação dasÁvenças: 
Narsu Poi, Francisco , Soares,, Aleixo Viegas, Manuel de Araújo, ,Gélestino 
Francisco Faleiro, Samona Quinim, Domingos de Menezes. Era escrivão, 
Lourenço Gomes,, 
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suficiente que fosse ‘acordada’ uma pessoa de cada 
vangor. Hoje são precisos votos de 11 vangores. As 
arrematações ordinárias são em parte trienais e em 
parte anuais. 


A Comunidade de Camorlim abrange 8 van¬ 
gores (1) os quais tinham ‘de intervir todos nas deli¬ 
berações para a sua^ validade’. “Possue 700 acções da 
nova espécie, producto da conversão das antigas 48:02: 
19 tangas, das quais 152 pertencem aos gancares”, 
cujo jono, pagável desde a idade de 12 anos, era igual 
ao rendimento da antiga 1 tanga^ e ora equivale aos 
proventos de 9 acções novas e mais à quota parte das 
acima citadas 152 tangas. As arrematações se fazem 
anualmente. 


As Comunidades de Raia e Camorlim contribuiram 
para a Fábrica da Igreja da Raia ‘como suas funda¬ 
doras’ e para os actos do culto da seguinte maneira:— 


Para a Fábri¬ 

Raia 

Camorlim 

Total 

ca: 

150 xfs. 

50 xfs. 

200:0:0 

Para o Cofre 
do Santís¬ 
simo: 

165 xfs. 

Supressos 
em 1833. 


Para a Sema¬ 
na Santa: 


67:02:30 

232:02:30 


Para a ajuda 25 xfs. 
do Sepul¬ 
cro preto: 


1) Vangor derivado de mgoddo, significa, além de mais “família que tem 
voto na gançaria.” Gançaria, por sua vez, significa “associação dos gancares 
da aldeia”, reunião deles em Sessão.” Significa lambem vangor • e 

“o membro da associação agrícola, que tomou a si perpetuamente, debaixo de 
certo foro inalterável, a cultura, administração e polícia de uma aldeia, e como 
tal participa dos lucros, supre o déficit, tem voz deliberativa na pncaria, drato 
activo e passivo a certos cargos privativos aos sócios, etc. (V Genealogia és 
MwHitóí por Mons. Seráfico Misquita). „ , . 

O gancar era também conhecido como Gaiirach ou Gaitracnioi . 

A palavra jono parece ter derivado de Zonn or Zann, 




Doaram tam¬ 

I valado do valor de 

bém para a 

250 xs. 

Fábrica 

2 valados 


do valor 


antigo de 


800 xs. ei 


palmar do 


valor de 


120 xs. 


As contribuições em dinheiro foram supri¬ 
midas mais tarde, mas restauradas posteriormente 
em quantias maiores. 

A Comunidade de Camorlim também doou para 
a sua Capela (hoje Igreja) 2 valados do valor de 600 xfs. 
Raia e Camorlim contribuíam ao depois para o culto 
na Igreja da Raia Rps. 190 e Rpjs. 110. Concorreram 
também posteriormente para várias obras extraordiná¬ 
rias da Igreja. 

Dados apanhados ao Mapa de 1850 “apresentando 
as primitivas divisões e sub-divisões das Aldeãs, cujo 
estado, apezar de tantos séculos, se conserva ainda 
hoje sem quebra alguma dos princípios fundamentais.” 
{Notas ao Foral por Loureiro). 

Raia (incluindo Racliol) 

Tem: bairros: 19. Fogos; 875. Habitantes: 5449, 
1 lagoa, 14 fontes e 12 tanques. 

Producto de bate ou arroz na vangana e soródio 


etc.: 

Ciimbos 

Candis 

Soródio 

284 

18 

Vangana .. 

71 

16 

Areca 

71 

14 

Legumes .. 

2 

14 


Cocos Palmeiras 

a sura 

217,746 1096 


Camorlim Dista da Comarca 11/2 légoas. 



Cumbos 

Candis 

Soródio . 

80 

15 

Vangana . 

7 

15 

Gergilim. 

7 

2 

Legumes. 

5 

8 

Cocos: 

Palmeiras 
à sura 

Tem 1 lagôa e 3 fontes. 

78,000 

104 


Uma destas fontes é muito frequentada, “sendo 
as suas águas consideradas termais e medicinais, com 
virtudes contra moléstias cutâneas.” Tem também 
um embarcadouro. Os seus bairros são: Nirboga, 
Vaddó, Dollamvaddó, Terabim, Uzró, Sonfatori e 
Naquelim. 
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Foros, tributos 
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Comunidades pagam presentemente à Fazenda 18% da sua renda líquida 
contribuição da aldeia da Raia tendo sido de 5,400 rupias em 1970-71. 


Receita, despeza e dividas das duas Comunidades em diferentes anos em xerafins 

bareanins e leais: 







Para Reedificação da Cidade (1) 

Raia contribuiu com um crédito de 8000 xfs. e 
Camorlim com 2000 xfs. a juro de 4% xfs., sendo o 
custo de duas casas, e com 121 begarins (dos quais 
morreram 4 e adoeceram 36) e 8 begarins, respecti¬ 
vamente, entre os quais adoeceram 6. 

Dos Servidores 

Lá por 1850, as Comunidades da Raia e de Ca¬ 
morlim nomeavam e mantinham cada uma um Escri¬ 
vão com 0 pagamento ânuo de 77 e 55 xfs., respectiva¬ 
mente. A primeira também mantinha barbeiros à 
custa de duas várzeas de Nemoxins e a segunda um 
porteiro vencendo animlmente 7 xfs. (2) 

AS COMUNIDADES VERSUS “PROPAGANDA” 

^ As Comunidades, como já acentuámos, eram or¬ 
ganizações autónomas e senhoras do seu juizo. Rei¬ 
teramos a afirmação não obstante sabermos que, em 
1649, 0 ^Vice-Rei Dom Filipe Mascarenhas por um 
Assento de 5 de Julho do dito ano arrogara arbitrà- 

Rebello S.J., em 1703, a quem sucedeu o Pe. Manuel 
Carvalho, S J., parecem ter estado a cargo das obras da projectada cidade. 

2) Xerafim, Parado=Ussurpv ou Assurpy== Moeda de 300 réis se di¬ 
vidia em 5 tangas sendo de cobre; sendo, porém, de prata tinha de ágio mais 

Tanga=Moeda de 60 réis e é a 5a. parte de um xerafim ou pardao de 
cobre. ^ 

Nota; “Até ao principio da 2a, metade do século passado os eancares é* 
outros interessados não recebiam os seus proventos em moeda,’senão os lotes 
que eles cultivavam por si, segundo a sua parte, em conformidade cora vangores 
ou 0 numero de componentes segundo o seu instituto, contribuindo com as 
despesas em dinheiro. O sistema de arrendamento a dS foi 

Os gancares tinham serviços gratuitos dos ba-geiros ferreiros e mainatnc 
que possuíam seus namoxins.” (J J. do S. Almeida) 
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riamente para o Rei — ignoramos com que efeito — 
a senhoria das terras aldeianas, considerando os gan¬ 
cares como meros arrendatários ou foreiros. Parece- 
-nos, todavia, que no decorrer dos anos as Comunida¬ 
des nem sempre foram isentas de interferência governa¬ 
mental, como se infere do seguinte passo, a não ser 
que 0 seu modo de pensar nesta matéria se conformasse 
com 0 do Governo. Referimo-nos ao conflito Padroadp- 
-Propaganda (1) de que foram vitimas muitos mis¬ 
sionários, incluindo alguns dos nossos coaldeianos. 

O Portugal cristão, galante pioneiro do esforço 
missionário no Oriente e patrono primacial da evangeli¬ 
zação na índia, atravessava uma severa crise. Para 
cúmulo, por quase 25 anos desde 1652, a Sé de Goa 
permanecera vaga (2)-~sequela da usurpação espanhola 
do trono português e das dissenções entre os dois 
poderes na matéria de nomeação de Bispos para a 
Sé de Goa, onde então os membros do nobre Cabido, 
iiifelizmente, se davam ao desporto de se digladiarem 
entre si sobre questões de precedência e não sabemos 
que mais. 

A Santa Sé, ansiosa por manter intactas as Cris¬ 
tandades nos territórios das Missões e por extender 
nestes ainda mais o remado de Cristo, estabelecera 
já, em 1622, a Congrepção da Propoganda Fide para 
a realização desse desiderato. Mais tarde, achavam- 


1) Por Padmaáo entende-se: Na época das descoberta.s, o Papa Alexandre 
Ví, porventura a pedido da.s partes, com o fim de evitar atritos entre as duas 
nações da Península Ibérica, Portugal e Espanha, pioneiras no campo, dividira 
entre elas as terras por elas descobertas. Conforme o acordo ou Concordata 
da Santa Sé com o Rei de Portugal todas as terras recem-descobertas no Oriente 
haveriam de estar sob a jurisdicção espiritual portuguesa ou Püdiwo (patro¬ 
cínio), Os Reis teriam voz activa na nomeação de Bispos em quaisquer Sés 
criadas nèstas regiões e no envio de missionários; os Reis, da sua parte, obnga- 
vam-se a fazer as necessárias contribuições para a manutenção das missões e 
suas instituições e para a protecção dos neófitos, Estes acordos foram confir* 
mados, sucessivaraente, por outros nos mesmos termos, mas, no decorrer dos 
tempos, mais restrictos. 

2) À Sé estivera também vaga por uns U anos desde 1831 e também desde 
1849, 
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-se suspensas as Ordens Religiosas e, do outro lado, 
Portugal já não dispunha de missionários em número 
suficiente e talvez ainda de meios para a prosecução 
adequada da gloriosa tarefa, situação esta que infor¬ 
mações enviadas à Santa Sé pelos seus “inimigos” 
haviam exagerado. 

A Propaganda Fide procedera paulatinamente à 
nomeação de Vigários Apostólicos para o território 
das Missões. Portugal e os Ordinários de Goa, des¬ 
peitados, insistiam legitimamente, - contudo, na 
prática, nem sempre condignamente, - nos direitos 
que lhes pertenciam em certas Missões, em virtude 
de prévias Concordatas e acordos, que a Santa Sé 
parecia agora ter ignorado ou subrogado ex parte 
enquanto os Vigários Apostólicos, estribando-se tam¬ 
bém correctamente nos Breves Papais, procuravam 
mantei os seus direitos per fas ou per nefas. Fulmina¬ 
vam com excomunhões Padres ou leigos que se atre¬ 
vessem a não os reconhecer. Faziam o mesmo os 
Arcebispos de Goa, do que resultou lavrar infrene o 
escandalo e o desassocêgo com evidente detrimento da 
Religião do Príncipe da Paz. 

Para o geral dos Padres goeses, que se achavam 
então nas Missões, o problema oferecia só duas alter¬ 
nativasou permanecer fiéis e leais às directrizes dos 
Ordinários que os haviam enviado, independentemente 
das consequências, ou aderir à Propaganda e assim 
evitar mal maior. Nestas circumstâncias, vários mis¬ 
sionários se submetiam a Propaganda, emquanto ou¬ 
tros optavam por permanecer fiéis ao Padroado. (1) 


fotam poucos os padres (de Goa) que, por es- 
Quaisquei outras circuinstâncias, passaram 

^ Rachol e Chorão foram privados das. respectivas 
SmíSLVa .°'^'^'Sados a transmigrar para fora do domínio 

português e a fazerem-se religiosos nos conventos dos Propagandistas e a 

fazendrnmS!Ínf"^''‘°'^ Propagandistas era outras partes... 
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Enquanto ambos os grupos eram enchidos dè 
vitupérios e insultos e as suas intenções desvirtuada^ 
pela parte oposta, os aderentes à Propaganda (aindá 
aqueles que não tiveram outra opção como os Oratoria- 
nos de Ceilão), eram_ severamente castigados tanto 
pelas autoridades religiosas como pelo Governo por¬ 
tuguês por intermédio das Comunidades locais. Ati¬ 
tude estranha da parte de quem sempre proclainou, 
pelo menos aparentemente, a liberdade da consciên¬ 
cia, se não fosse a circumstância atenuante de que uma 
tal atitude era naqueles tempos corolário natural da 
teocracia dos Esatdos, 


Castigados... 

Entre os nossos coaldeanos punidos contam-se: 

O Padre José Pereira, oratoriano, a quem foi 
embargado o seu jono pessoal que foi encabeçado 
à aldeia; o Padre Caetano Dias, ao que parece, neto 
sobrinho do Bispo Vicente do Rosário Dias, ao qual 
foram embargados além do jono, 1 barganim do cunto 
do No. geral, a propriedade do arecal do nome Qui- 
meraíi Xira no bairro Solvá, 2 terças partes de uma 
quinta parte do palmar Muxechem Baíta por outro 
nome Sapal, em Tembim. Essa propriedade foi ar¬ 
rematada por Vicente do Rosário Heitor Dias, de Mp 
gão, por 1-1-15 ao ano, e o jono encabeçado à aldeia; 
eoPe. José Nicolau de Albuquerque, Vara e Vigário 
de Barcelore, a quem foram embargados 2 tangas e 2 
barganins de Gutoga, 2 tangas e 3 quartos de Raxy, 
palmar Deussua com 23 covas, palmar Buguém com 2 
barganins de Raxy e 30 covas, sitos nas aldeias de 
Margão, Navelim, Dramapur, Benaulim e Calata. 
Consta da certidão do escrivão da aldeia de Margão, 
enviada pelo Administrador do concelho de Salsete, 
por ofício No. 124, de 21.9.1855, que os herdeiros deste 
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Padre, em virtude do mandado judicial, arrecadaram ‘ 

PARTE n 

os rendimentos das tangas e entrega delas, e tam¬ 

bém abriram seu título no L.° aldeiano. 

VIDA SOCIO-RELIGIOSA ACTUAL 

(V. Missionários punidos pelo poder civil e eclesiástico. Curioso episódio da 
questão do Padmdo Português por J, B. Amando Gradas em Boi. Ecles. No. 

CAPITULO I 

4). 

A Capela de Camorlim 


Data de quase dois séculos o edifício que se cha¬ 
mou originàriamente Capela de N. Sra. da Candelária, 









Fundada peia briosa Comunidade e pelos fiéis com a 
autorização do Arcebispo D. António Taveira de 
Neiva Brum, datada de 25.9.1774, a Capela fora aberta 
ao culto público em 1766 em virtude da provisão de 
18.11.1766 do mesmo Arcebispo para aí se poder 
celebrar a Missa. 

O edifício tem 50 mãos de comprimento e 19 
mãos de largura, Possue 16 compartimentos, incluin¬ 
do a residência, etc. 

Costumavam rezar Missa na Capela, principal- 
mente aos domingos e dias da guarda, sacerdotes da 
aldeia ou da circumvizinhança quer como Capelães 
provisionados quer não, como por exemplo, por algum 
tempo, os Padres Caetano Camilo Dias e Avelino 
Dias. 

O Capelão era autorizado por portaria de 2.10.1867 
do Arcebispo D. João C, de Âmorim Pessoa a ad¬ 
ministrar os últimos sacramentos aos fiéis da aldeia. 

Em 6.6.1875, porém, a Comunidade deliberou 
manter um Capelão residente que fosse também pro¬ 
fessor, com 0 ordenado ânuo de 300 xerafins, /— o que 
foi aprovado pelo Arcebispo D. Aires de Orneias e 
Vasconcelos pelo seu despacho de 5.12.1877. O Capelão 
foi, todavia, desobrigado de ensinar por uma outra deli¬ 
beração da Comunidade de 8.2,1879. 

(Explicação das abreviaturas usadas: Nasc.=nascido ou nasceu; ord.= 
ordenado ou ordenou-se; fal.=faleceu ou falecido; port.=portaria; prov!= 
provisão; vig°,=vigário), 


Capelães Residentes 

Como notámos, Camorlim veio mantendo um 
sacerdote com residência na Capela desde pelo menos 
187'^. O lo. Capelão residente parece ter sido; 
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José Francisco Quadros, da. Raia, (V. ‘Os Nossos Sacerdotes’) 
que calculamos ter continuado lá até 1877. Segiiiu-se-lhe: 

Miguei Expectação Caracioh Dias, de Camorlim (V. ‘Retra¬ 
tos’). Fal. a 18.4.1919, 

Pedro Paulo da P. dos Remédios Mota, de Loiitulim. J1917- 
1921). Cora 0 Curso da Escola Normal e professor distinto, tam¬ 
bém leccionou na escola anexa j3or 4 anos até Junho de 1921, 
quando foi nomeado Director de disciplina no Seminário de Rachol. 

Apuleio da Cunha, de Seraulira. (1921-1926). Nasc. a 7.10.1878. 
Ord, a 19.5.1894, -Foi professor jubilado do ensino primário. 
Residia em Seraulira, depois de deixar Camorlim. 

Caetano José Patrocinio Osório, de Vernã, Na.sc. a 14,11,1886. 
Depois de ter leccionado na Escola do Pe. Miguel Pereira em Ra¬ 
cho! (1910-11), fôra cura em Vernã (1911-1912) e em Margão 
(1912-21). Fez-se roais tarde Capelão de Camorlim onde se demo¬ 
rou por 5 anos. Foi depois Vig. de Sanquelim (1932-34), de Serau- 
lim (1934-37) e de Goa-Velha (1937-42), Fal. a 8.11.1947. 

António Diogo Damasceno Coelho, da Raia (1932-36) V. ‘Os 
Nossos Sacerdotes’. 

José Inácio Liiciano Lopes, óq Chinchinira (1936-40). Era 
Capelão por port. No. 44 de 16.3,1936 “confrando que continuará 
as obras de piedade e inst. religiosa como o seii antecessor fazia.” 
Faleceu novo num acidente de viadão. 

Basilio Fernandes, de Sto. Estêvão, nomeado .por port. de lO.l. 
1941 (posse em 15.2.41). Nasc. a 6.1.1909 e ord, a 6.1.1935., Era 
Vigário ecónomo de.Loutiilim e o é hoje de Navelim. 

' José Felix Filomeiw Dias, de Mormiigâo. Nasc, .a 20.11,1914 e 
ord, a 19,10.1941, foi Capelão em Camòrlira. Trabalha ao presente 
como Capelão em Olaillim (Pomburpá), e receiitéménte, nomeado 
Pároco de S. Ines. ' , ’ ' 

António Álvaro Filipe Furtado, de Varcá, nomeado por port. 
de 30.5.1947, ' 

Camorlim — a 3a. Freguesia 

Havia já muitos, muitos anos que os habitantes 
de Camorlim suspiravam ardentemente pela elevação 
da sua Capela à Igreja. Raiou, afinal, o almejado dia 
em 1952, pois. o 13 de Maio daquele ano foi a, data 
em que os Caraorlenses viram realizada a sua yelba 
aspiração, tendo ela sido sancionada' pelo Patriarca 
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Dom José da Costa Nunes pela sua Provisão de 1 de 
Abril de 1952, que converteu a linda Capela de Ca- 
moiiim em Igreja Paroquial e Camorlim em freguesia, 
desagregando-a da paróquia da Raia. 

A nova freguesia passou a compreender os seguin¬ 
tes bairros: Capela-Vaddó, Tanka, Nirboga, Zori- 
Vaddó, Curgutti, Naquelim, Colcabatt, Sonfatori, 
Dongrim Pequeno e Dollan-Vaddó, confinando ao 
NORTE com a paróquia de Loutulim, ao SUL com 
0 bairro Tembim da paróquia da Raia, Kursa-Dongor 
e a estrada que da Capelinha de Nossa Senhora de 
Candelária, no bairro de Naqueliin, se dirige ao bairro 
Gavona; a LESTE com a paróquia de Loutolim e o 
,Rio Zuari; e a OESTE com o bairro Gavona da paro¬ 
quia da Raia e paróquia de Loutolim. 

Interior da Igreja 

O interior da Igreja é ‘imponente’, o altar- 
mór ‘obra de valor’ e lindo e os dois altares laterais 
são muito artísticos. No nicho principal do altar-mór 
é venerada a Sra. de Candelária, segurando numa mão 
a imagem de Jesus e na outra uma vela. No nicho na 
extremidade superior do altar, fica uma imagem do 
Salvador do Mundo, oferta da família de João Octa- 
vianq Dias; e do lado direito, uma imagem de S. 
Domingos e, do esquerdo, uma de S. Lúcia, as quais, 
parece, foram aí colocadas pelo Padre Avelino Dias. 

Num dos dois altares colaterais, existem imagens 
de S. Caetano e de S. José, que também foram colo¬ 
cadas pelo mesmo Pe. Dias. Há na Capela uma pin¬ 
tura de S. Caetano que fôra trazida pelo dito Padre do 
Convento de S. Caetano da Velha Cidade e se julga 
ter sido feita por algum frade daquele Convento. 
(V. A Aldeíü de Camorlim por. Cónego Arsénio Dias)., 
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Varia 

A sua população é de 1479 almas, incluindo os 
759 ausentes. 

A Igreja mantem um Sacristão cum sineiro e 
guarda do Cemitério que é pago pela Fábrica 370 rps. 
ao ano e pela Comunidade outras 28 rps. ao mês 
(18 rps. como Sacristão e 10 rps. como meirinho). 

Cemitério. A sua construção, embora autorizada 
pela portaria de 2.10.1867, não se fez antes de decorrer 
três quartos de um século.^ Foi bento pelo Vigário da 
Raia, Padre Gipriano Caeiro, em virtude do seguinte 
despacho do Encarregado do Governo da Arquidio¬ 
cese, Mons. Tomás de Aquino Barreto, de 15.5.1944, 
recaido na petição dos aldeianos' de 8.5,1944 e in¬ 
formação favorável do Vigário da Raia de 10.5.1944: 
“Como foram observadas as formalidades legais, 
autorizo o benzimento pelo Rev. Vigário”. O Cemi¬ 
tério tem 4 classes de covas e cada classe tem 20 covas, 
além de 20 covas reservadas para os fundadores, 8 
para as crianças e uma para o Pároco e um ‘lugar 
reservado.’ 

Escola. Numa reunião realizada em 28.10.1884, 
sob a presidência do Capelão, Pe. J. F. Quadros, os 
habitantes de Camoiinn resolveram fundar uma es¬ 
cola do ensino primário e da música. Consíruida 
em 22.3,1887, a Escola foi inaugurada em 13.11.1887 
com a demoninação de ‘Escola Príncipe da Beira 
Dom Luís Filipe de Bragança’ e mantida pelo decreto 
de 31.10.1892 como de reconhecida utilidade pública. 
Era então professor_o Pe, Caraciolo Dias. A Escola 
já não existe. Funciona, porém, mas em outra parte, 
uma Govt. EngM Primary Scliool com 4 classes, 2 
agentes e 50 alunos. 

Via Sacra. Erecta pelo Bispo Auxiliar, D. Manuel 
F. da Silva em 28.2.1934. 

Prédios pensionados na aldeia: Diulbatta, Poma e a 
várzea Molló. 
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Vigários Ecónomos 

Jfiíóm A/varo Filipe Furtado, o io. Vigário Ecónomo (por 
porí. no. 97 de 8.11.1952). 

Nasc. a 29.1.1916 e ord. a 3.10.42, exercera os cargos de vig. 
coop. em Varcá (port. de 30.1.43; Capelão de Amborá (poit. 
d^e 30.5.47 ; Vigário encarregado de Camoiiim (port. de 14.4.52. 
E agora Vigo. ecónomo de Colvá (port. de 5.3.65). 

João Xavier José António Lopes de Sá, da Piedade, (por port. 
de 13.3.1965). 

Nasc. a 20.4.192.2 e ord. a 12.1.47, fôra Capelão da Capela 
de Pulvaddó de Benaulim, É actualmeníe Vig. ecónomo da Igreja 
de N. Sra. da Graça, de Margão. 

Mauro José Coiistãncio Mascarenhas, de Loutulim, (por port. 
de 12.6.1970; posse a 17.8.1970). 

Nasc. a 22.11.1919 e ord. a 12.1.47, fora vig. coop. em Assa- 
gão, transferido depoi.s para Cortalim (port. de 5.11.47; Missioná¬ 
rio Auxiliai' em Savantvaddi (port. de 7.2.49); Vig. coop. em 
Ciincolim (port. de 28.12.53; Capelão da Capela de Guirdolim 
(port. de 19.5.56) e a seguir Vig. coop. em Margão. 
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CAPITULO íí 


Aldeia da Raia — Confrontações, População etc. 

Confina a aldeia ao norte com Camorlim e Lou- 
tulim, ao oeste com Margão e Vernã, ao sul com Mar- 
gíio e Cortalim e ao leste com o rio Ziiari. A sua 
Igreja dista uns 5 kilometros da sede do Varado de 
Margão a que pertence. 

População 

Conforme 0 Autor do “Oriente Conquistado” a 
população da aldeia nos fins do século Vii devia ter 
sido' de 5; a 6 mil alinas {Or. Coiuj. Lív. I, pg. 106]) 

.• Conforme 0 mapa de 1835, a população da al¬ 
deia, excluindo Racliol e Camoiiim era de 4,294 almas, 
ou seja de 5449, incluindo Rachol. Éla tinha então 
entre os seus fiéis 25 sacerdotes, 2 diáconos, 2 sub- 
diáconos e 9, menoristas. • {Loureiro). Em 1840, a 
frequesia tinha 19 bairros com 875 fogos ou casas. 
Era então aima das fregiiesias mais populosas de Goa. 
{Almmf<). ’ ri • ) . 

■ Êin Í926,]a' sua população 'católica era . de 755Ò 
ate, a nãó-católicade:l70 alinãs.ri 

A população católica eiq 1971 era de 8130 almas 
(presentes:75750, ,psentes,^238()).^,^ ,, ■ 

: iÀdultos .para cima de 7 anos! i : 

Presentes, : 7 Ausentes 
Masçulinps ' Hri ; :; ;2879 , ; ; • 369 

Fen^ininos^ :. 2948^^^^: 237 : 

• GriançaSi para baixo de 7 anos, presentes e ^au¬ 
sentes: 

Masculinas ' •: 1065 - - ' 

: Femininas 632 ’ 
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Fontes 

A aldeia Raia-Rachol tein 14 fontes de água lím¬ 
pida, abundante e saúdavel, a mais importante sob 
0 ponto de vista medicinal, sendo a sita em Covatém 
ou Sonsló, em Manorá, na propriedade particular 
dos descpidentes de Agostinho João Inácio Colaço, 
de Margão. Pertenceu, a um tempo, aos Jesuitas que 
constiaiiram aí um reservatório de pedra preta para 
onde vai escoando a água por entre 4 nichos. O lugar 
foi melhorado pelo proprietário subsequente (Colaço). 
Era então muito frequentada, mas hoje só poucos se 
importam com ela, 

outras 3 fontes, mais abundantes de água são: • 
1) a de Ozoró, onde muita gente constumava banhar- 
-se, piincipalmente na época quente; 2) a de Bibiqliénr 
e 3) a do bairro Currá. A aldeia tem 1 lagôa e 12 
tanques. 


Regcdoría e Posto Policial 

^ Regedona, Tem-na a aldeia provàvelniente desde 
ha um século e um quarto, tendo A. F. de Mascare- 
nhas, de Ozoro (fal. em 1858), sido o primeiro regedor. 
As regedorias parecem ter sido introduzidas pela 
primeira vez em Goa em 1833. (1) 

Posto Policiai e Coireios-Tclégrafos. Data 
de velhos tempos, pelo menos de uns 50 anos, o posto 
da Pohcia Rural com séde era Rachol, como também 
e antip a Estação dos Correios, o Telégrafo tendo sido 
introduzido ha uns 40 anos atrás. 

Por port. do Governo de 2,1,1937, foi introduzida 
ama estaçao telegráfica, na estação postal da la, classe 

deXcí’ *** “ Seminário 


CAPITULO III 
Igrejas e Culto Divino 

Existem na aldeia três igrejas, duas paroquiais 
- a Igreja de Sra. das Neves do bairro .Rachol e da 
freguesia do mesmo nome e a igreja de idêntica de¬ 
nominação, sita na Raia — e uma, desde há longo 
tempo, isenta da jurisdição paroquial — a de Sto. 
Inácio, anexa ao Seminário de Rachol, 

CAPELAS 

A primeira Capela a existir na íreguesia da Raia 
desde os primórdios do Cristianismo na aldeia é aquela 
~ provàvelmente dedicada à Exaltaçao da Santa 
Cruz — sobre as minas da qual os gancares^desejavam 
construir a actual Igreja paroquial em 1668, mas não 
conseguiram. 

As existentes ao presente são:— 

1. De Santa Ana, de Solvá. Distância da Igreja} 
2.59 kilometros. 

2. Da Sra. dos Remédios, de Currá. Disíância da 
Igreja; 1.90 Kilómetros, 

3. Da Sra. do Monte Serrate, de Manorá. 
Distância da Igreja: 2.5 Kilómetros. 

4. Da Sra. da Piedade, de Ozoró, Distância 
da Igreja: 1.4 Kilómetros. 

5. De S. Sebastião, de Bacbatta. Distância da 
Igreja: 2.7 Kilómetros. 

6. De S. Caetano, de Arlém (hoje Capela pri¬ 
vada). Distância da Igreja: 3.2 Kilómetros. 

7. Da Sacra Família, de Coleandongor. Dis¬ 
tância da Igreja. 1.5 Kilómetros. 
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8. De S. Francisco Xavier, de Tembim. Dis¬ 
tância da igreja.: 1.5 Kilometros. 

9. De N. Sra. do Livramento, de Aiiém. Dis¬ 
tância da igreja: 2.4 Kilometros. 

10. O Oratório piivado dos Barretos, de Gana- 
poga. 

11. Capela do Convento de Sta. Teresa, de Gana- 
poga. 

12. Capela do ‘AshranV de S. Francisco Xavier, 
de Damona. 

CAPELINHÁS 

onde se diz Missa “ad modiim actus”. 

aíém das mencionadas sob “Capelania de Manorá”. 
De N. Sra do Bom Parto, Da Sra, do Bom Parto, 
Sonarvaddó. Chondravaddi. 

Da Sra. do Bom Parto, De S. Sebastião, Caveri. 
Damona. 

Da Sra. _ do Rosário, de Da Sra. do Bom Parto, 
Dongrim. Ganapoga, 

De Sto. António, Dançaii- De S. Sebastião, Turuva- 
ddó, Cava. 

Do Bom Jesus, de Da- Dá Sta. Cruz, Ganapoga. 
mona. 

O Culto Divino 

É ordinàriameníe mantido pela Fábrica e pelas 
Confrarias. 

Fábrica 

O total da receita e despesa desta era antigamente 
de 21.375:4:12 xfs. e em 1952, em média de 3 anos. 
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de Rs. 1588 por ano, o seu rendimento e despesa 
(Raia e Camorlim) sendo de Rs. 758 sem^ balanço. 

O total da receita e despesa nos últimos três anos e 
como segue:— 

Receita Ordinária: 

1969 1970 1971 

Rs. 13.255.00 Rs. 17.148/- Rs. 1L695/- 

(Media: .Rs. 14.033/-) 

Despesa Ordinária: 

Rs. 7.222/- Rs. 13.924/- Rs. 8.450/- 
(Média: Rs. 9.865/-) 

A Fábrica tem também feito despesa extraordiná" 
ria, bem como obtido receita extraordinária tal como 
a proveniente da venda de lotes do predio P^rsofon- 
di” etc. A despeza orçada ao presente e de Rs. 7.UUt)/-. 

É da responsabilidade da Fábrica*. 1) a manu¬ 
tenção do culto da sra, das Neves,' cuja festa é sole¬ 
nizada por um mordomo gancar escolhido pela Co¬ 
munidade, no dia 5 de Agosto. 

2) a celebração da novena e festa de Santa Ana; 

3 ) dito, da Sra. do Rosário; 

4) dito de certos actos da Semana Santa; 

5) dito da Missa com salves enr todos os Sábados. 

O mestre da escola do canto e música, nomeado 
pelo Pároco com concorrência da Junta da 
era paao pelos dois, antigamente, 67:00:00 xfs., e e 
actualmente pago Rs. 90/- enquanto o Sacustao, 
Peão-cum-sineiro e o Escrivão das Confrarias venara 
Rs. 110/-, Rs. 90/- e Rs. 42/-. respectivamente. Dos 
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acima referidos salários, a Fábrica paga ao Mestre 
Rs. 54.25, ao Sacristão Rs. 80.00, ao Peão Rs. 90.00 e 
ao Escrivão Rs. 20.00, por mês, o restante sendo ra- 
teiado e pago pelas Confrarias. Os primeiros vencem 
também ocasionalmente outros emolumentos. 

Confrarias 

A Confraria de Nossa Senhora das Neves da 
Igreja de, Raia-Rachol foi ci primeini Confmrici em 
Sciísefe e quiçá em Goa, exceptiiaiido a da Santa Fé. 
Fôra instituída muito antes de 1582, ano em que An¬ 
tónio Goes, português, doou aos seus mordomos um 
palmar em Vanelim. “Muitos anos antes disso, um 
outro Capitão de Rachol deixara à dita Confraria 
para as despesas da mesma Igreja uma botica, doa¬ 
ção esta confirmada só muito mais tarde em nome de 
Sua Magestade pelo Yice-Rei D. Francisco Mascare- 
nhas por um Alvará passado no ano de 1582”. Eram 
sócios da Confraria os europeus, seus descendentes e 
os brâmanes. 

O Padre Sebastião Gonçalves referindo-se em 
1614, na sua “Historia dos Religiosos da Companhia 
de Jesus” à Igreja paroquial da Raia, “fundada em 
15%, verciadeiromeníe ci primeira Igreja parociiml 
(hoje da freguesia de Rachol) diz: “...a invocação 
da igreja hé de Nossa Senhora das Neves. Tem quatro 
confrarias, bem servidas, a do Santíssimo Sacramento, 
da Virgem, de Jesús, de Santa Anna”. 

Actuais Confrarias na Igreja da Raia 

Do SSm, Saciwwiito, ereeta por provisão de 15.12.1783 do 
Arcebispo Sta, Catarina, sendo a erecção coníirinada pelo Patriarca 
Dom A. S. Valente por despacho No. 136 de 24.11,1900 e o coin- 
proraisso canònicamente aprovado e publicado no Boletim Oficial 
No, 40 do mesmo ano, Compõe-se de 72 gancares, um terço dos 
quais é de Camorlim. 

A festa do SSmo. Sacramento é celebrada no 3o. Domingo da 
Páscoa. 
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Estão a cargo da ConlTaria; a celebração da Festa do SSrap,, 
dos Actos solenes de Quarta-feira, Quinta-feira e Sexta-feira Maior 
da Semana Santa e da Festa de Cristo Rei e inais os encargos de 
Missas semanais, Anualmente, dois confrades sfio escolhiclos, peia 
ordem da inscrição no Catálogo; o primeiro soleniza os Actos da 
Semana Santa e a festa de Cristo-Rei e o segundo a novena e lesta 
do SSmo. Sacramento. 

Os confrades no dia da sua coroação e no da fesUi ganhavam 
80 dias de indulgência, além doutras comuns a confrarias similares, 

De Sra. do Bom Parto, A sua erecção canónica foi confirmada 
pelo Patriarca Dom Valente provàvelmente era 1905. O seu com¬ 
promisso acha-se publicado no Boi. Oficial No. 3! de 1905. 

Compete a esta Confraria: 

n solenizar a novena e festa da sua titular; a festa é cele¬ 
brada no 2o. Domingo de Janeiro, se o lo. Domingo recair depois 
da Epifania, do contrário, no 3, Domingo do mês; 

2) solenizar a novena e festa da Purificação ou Preseiita- 
ção; 

3) solenizar a novena e festa de S. José; 

4) solenizar a novena e festa da Natividade; 

5) solenizar a novena e festa do Natal com Matinas, 

6) solenizar os Santos Passos que têm lugar no 2o. Do¬ 
mingo da Quaresma; 

7) fazer celebrar Missa e salves em todas as quartas feiras 
do ano. 

De S Miguel e Santas Almas. Teria sido estabelecida provavel¬ 
mente por decreto de 5.3.1897. A sua erecção canónica íoi con- 
firmadaem 7.12.1901 e o seu compromisso publicado no Bol. 
Oficial No, 60 de 1901. . 

A festa de S. Miguel, que se costumava celebrar no mês de 
Setembro, passou hoje a ser solenizada no 2o. Domingo de Maio, 
ficando transferida para o Domingo seguinte se no 2o. recai) a lesta 
do Santíssimo. ' 

VARIA 


Associações de Caridade 

Auxilio CIOS Indigentes, instituído pelo Padre Filipe Joaquim 
Augusto de Melo, com a colaboração de Ponciano de Albuquerque 
e outros, em 10 de Maio de 1868, Compunha-se nos piimeíios 
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anos de 175 sócios e tinha iim fundo de I5Ü xfs, Celebiavani-se 
anualmente 2 Missas no altar da Sra. da Piedade, patrona da as¬ 
sociação, sendo uma pelas prosperidades dos subscritores vivos 
e em sufrágio dos subscritores já defuntos e a outra pelas almas 
dos fregueses pobres da paróquia. Nos los. quatro anos da sua 
existênaa já havia distribuido pelos indigentes 168 xis. era panos e 
vitualhas. 

Contam-se entre os seus maiores benfeitores o Miguel de 
Melo e 0 Pe. Manuel de Albuquerque, que legara 2500 iiipias 
ao Hospício do Sagrado Coração de Maria, de Margao, com a 

condiçlo de se doar aiuialmeme 75 rps. P“ “ * 

121/2 rps. para a solenizaçao anual da festa do S. Coiaçao de 
Maria na Raia, para a qual concorreu, anualmente, na sua vida, 
cora 12 rps. O ‘‘Aulílio” é actualmente administrado pelo Cofre 
do Santíssimo. u- 

Pelo de Slo. António, estabelecido pelo clero e alguns üeis. ha 
mais de um século. Além dos donativos tinha o cofre as rendas 
dum legado deixado a este fim por padre Melo. 

(V. Clen) de Goa por Pe. C. C. de Nazaieth), 

Associações Pias e Sociais 

O Ajwstolado da Oração, fundado cm 16 de Dezembro de 

1885. , . 

Lim do Sagrado Coração de Jesus, do Sagrado Coraçuo de 
Maria, do Carmo, das Dores, a Congregação Mariana e a Ciuzada 
Eucarística das Crianças. 

Associação da Medalha Milagrosa - erecta canònicamente em 
12.9.1932. 

" Centro da Acção Católica — Liga Católica Feminina ^ 
fiide Católica Feminina •- Inaugurado pelo Patriarca D. José 
Alvernaz em 1.5.1955. 

, Confraria da Doutrina Cristã - erecta pelo Arcebispo - Co¬ 
adjutor D. José Alvernaz,em 16.9.1952. O diploma da Erecçao 
(No. 84) é datado de 20.10.1952, 

Legião de Maria. Estabelecida em 1960 e restabelecida em 
1964. ^ 

'Altar Boys' Sodallty’. 

Via - Sacra — canònicamente erecta em 3.5.1900, tendo as 
Cruzes de pau preto, sido bentas e indulgenciadas no mesmo dia 
pelò'Patriarca Dom A. S. Valente, 
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A Via-Sapra no circuito do caminho da procissão do SSrao. 
Sacramento foi erecta pelo Pároco Pe, José F. Carvalho em 
19.12,1915, tendo as Cruzes em pedra sido tabricadas as suas cx- 
pensas por Conceição Souza. 

Funciona nas dependências da Igreja o Social WelfairQntre 
sob a supervisão da “Project Implementation Coramittee e um 
Ramo de Central Bank of índia. 

Altar Privilegiado. Na época em que em cada Igieja podia 
haver só um ‘Altar Privilegiado’ (hoje todos os altares gozam de 
igual privilégio), foi altar privilegiado primeiro o da Sia. da Pie¬ 
dade (1883-90) e a seguir o da Sra. do Bom Parto que, depois, por 
dec. No. 48 de 30.9.1931, foi declarado privilegiado in perpetuuin. 

Indulgências. Por despacho No. 68 de 22,9.1906 do Patriarca 
Dom A, Valente, foi concedida indulgência de 40^ dias a quem 
recitar 1 P.N. e o Credo diante do Crucifixo da Missão, meditando 
algum tempo na sagrada morte e paixão de Jesus Ciisto. 

Legados Pios. 52 Missas a serem oferecidas anualroente em 
honra de N. Sra. das Neves conforme o termo da instituição da 
Comunidade — fundadora da Igreja. O estipêndio antigo era de 
6 tangas e 8 réis, Foram reduzidas a 22 do eslipendido de 1 Rpa. 
cada, mesmo deslocando-as, se neceasafino, devendo-se, mmm 
continuar a fazer as salves,--por despacho Patnaical No. 
de 5.8.1919. ^ 

9 Missas em louvor da Sra. das Neves, da instituição dc Jose 
Rangel. 

Subsídio deixado pelo Padre Manuel de Àllntqimie paixvm 
celebração da festa dò Sagrado Coração de ,Mana,_^padrowa do 
“Auxílio dos Indigentes”, festa instituída pelo seu irraao Pe, Canuj 
Constâncio de J. M. Albuquerque, É administrador o Hospício 
do S. Coração de Maria, de Margão. 

Legado de D, Clementina da Cunha Quadros. 

{Nota; Não mencionamos as las, três claúsulas deste legado 

por elas não se aplicarem à esta aldeia), 

■ 4, A aldeia da Raia — juros de_ 1500 . rupias em apólices de 
31/2‘X pára rezar anualmente 12 Missas, sendo 1 era cada mes 
pelaAima do seu marido, aplicando-se o resto na limpeza e no^ as¬ 
seio do templo, ■ 

5. À Capela de Manorá --juros de 800 rupias em apólices de 
31/2% para rezar anualmente 12 Missas, sendo 6 pela alma da 
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í- 

doadora e 6 pela alma do seu marido e aplicar o que sobejar em í 

beneficio da Capela. | 

6. À Capela do Cemitério da Raia - juros de 500 rupias em i 

apólices de 31/2% para rezar 2 Missas na mesma Capela pelas al- j 

mas da casa do seu marido, aplicando - se o resto na limpeza e no | 

asseio da mesma Capela. 10-8-1932. É administradora a Cúria 
Patriarcal, 

O Padre Caetano Camilo Barreto por via do seii testamenteiro 
Argemiro da Gama Barreto legou a Fábrica da Raia os Jiiios de 
20 shares do Central Bank Ltd., Palai-Travancore. do valor nominal 
de 25 Rps, cada, É administradora a Cúria Patriarcal. 

Missa anual a ser rezada no dia 9 de Março, ou, quando im¬ 
pedido, em algum dia mais próximo, pela alma de Luís Gonzaga ^ 
de Melo (fal, em 9-3-1939), instituída por Carlos Albkto de Melo. 

Ê administradora a Cúria Arquidiocesana e encarregado do cum¬ 
primento o Vigário da Raia. „ 

Legado de 200 rupias para uma Missa na Igreja da Raia no 
dia 28 de Outubro de cada ano em louvor de S. Judas .Tadeu e por 
intenção da instituidora Quitéria de Figueiredo e Sequeira. 16-10- , 

1957. É administradora a Cúria Patriarcal e é encarregado do 
cumprimento o Vigário da Raia. 

Facto memorável. A estiagem tinha sido muito longa em um 
certo ano Infelizmente, não conseguimos verificar a data — com 
consequente falta de água tanto para os campos como para o 
consumo humano. Só ura favor especial da Providência^ poderia 
livrar a população de consequências mais lunestas. Para o impetrar 
organizou-se uma procissão penitencial da Igreja de Rachol para 
a da Raia conduzindo a Imagem Milagrosa do Senhor Morto 
pertencente à primeira, tendo-se incorporado nela o Patriarca 
Dom A. Valente, todo o corpo docente e discente do Seminário e 
outros clérigos, além de cerca de mil confrades e mais de sete mil 
fiéis, seguidos por muitos hindús. ■. 

Mal tinha a procissão entrado na Igreja da Raia quando, ma- ; 

ravilhal, de súbito, rebentou uma chuva, copiosa que também caiu i 

nos dias seguintes, cora imenso alívio da enlevada gente. 

Melhoramentos. a conclusão dos trabalhos da renovação |- 

do forro da Igreja, da cafelação e pintura das paredes etc. na paio- i 

quiação do Pe, L. F, de Ataíde, o Auxiliar do Patriarca, D. Manuel, 

Bispo de Gurza, deixou lavrado em 20-12-1934 no livro dos decre- i. 

tos 0 seguinte: “Louvamos todos os que concorreram para as obras i, 

iiltimaraente feitas líesta Igreja e incitamos os fiéis a.que continuem j 

a zelar o decoro da Casa de Deus.” 
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Iiiia.geiii mil agrosa do Senhor IMorto. 




Era 1970, na paroquiação do actiial Vigário, Pe. J, V. Colaço, 
a Igreja foi provida de luz eléctrica, de ura microfone com auto* 
falante e de ventoinhas os últimos objectos sendo oferta dos 
filhos da Raia era Kuwait — e a base do Cruzeiro à frente da Igreja 
cora os seus degraus foi renovada. Tambéni Sebastião Barreto, 
filho de Loiirenço Barreto, fez um donativo do valor de 2,000 
rupias, aproximadamente. 

Alguns Prédios Pensionados na Raia, além dos já mencionados 

Pedro Mendes, de Rachol, foi administrador da pensão de 1 
Missa deixada por Francisco Mendes e sua mulher sobre o palmar 
“Herpaléra”, da Raia, 

Manuel do Rosário Colaço, de Rachol, foi adra. de 1 Missa 
sobre o prédio “Uddó pequeno”, deixada por Grácia Ribeiro. 

Mariano Colaço deixou 6 Mis.sas sobre o palmar “Campo.” 

Joaquim Fco. do Ros, Colaço, de Rachol, foí adm, de 52 
Missas deixadas por Manuel Colaço sobre uma parte do palmar 
e várzea “Naiquilem”, em Camorlini, 

Vicente Inácio Camilo de Piedade, da Raia, foi adm, de 6 
Missas sobre parte de “Naiquilem”, de Camorlim, deixada por 
Manuel Fernandes. 

José Pires Colaço, de S. Matias, foi adm. das pensões de 19 
Missas sobre bens na Raia, Calata e Margào,, deixadas por Pascoa! 
Colaço. 

Thoraás de Vila Nova de Cruz deixou 6 Missas sobre parte de 
Aihé e Currá, da Raia. Adm. Ana Bernardina da Cruz, de .Loiitulim, 

São também pensionados os seguintes prédios: “Diulbata”, 
“Poma Naicalém”, de Camorlim, prédio “Orta", “S. 
Xavier”, “Cumbarbatta”. “Gingur Naiqiie”, “Plantam o pequeno” 
e “Plantam o grande.” 

^ “Francisco Xavier Sequeira, de Loutulim, deixoirl3 Missas de 
meio xerafim nas duas propriedades do arecal por nome Doiiécm 
evolcindo e três barganins, cinco leais e meio do Cunto de Raia. 
Foi adm, João Caetano Piedade Sequeira, de Lbtitulira. Tam¬ 
bém deixou 13 Missas de meio xerafim pela redução das 22 velas para 
acender nos sábados no altar da Senhora das Mercês no palmar 
sito no bairro Solvá, do foro corrente, 3 barganins, cinco leais e 
meio com suas casas anexas, outra propriedade e as casas, tudo 
sito na Raia. Foi adm. Jose Caetano Piedade Sequeira de Lou¬ 
tulim.” 
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Festividades 

A principal festividade da freguesia, como a de Rachol, é 
naturalraente a de N. Sra. das Neves; sendo as outras mais pom¬ 
posas; a de N. Sra. do Bom Parto que atrai muita gente tanto da 
aldeia como de fora dela cora as suas petições e ex-votos; a de S. 
Miguel; e a dos Santos Passos, ocasiões estas em que também se 
reune a feira. 

Menos importantes era relação ao concurso da gente, contudo 
solenes, são as festas do SSrao. Sacramento, da Sra. da Piedade, 
da Assunção da Senhora, de S. Sebastião, sendo muito concorrida 
a sua procissão na tarde, do S. Coração de Jesus, de Sto. Antonio, 
de S. João Baptista, a Missa do Galo e as Matinas, a Páscoa etc. 

Festa (la Espiga 

Raia goza do privilégio vincio de tempos imemoriais de ser a 
1“. aldeia em toda a Goa a solenizar a festa do benzimento e 
corte da espiga, que recai em 5 de Agosto, dia da sua Padroeira, 
a Sm. das Neves, A festa é mais religiosa do que temporal. 
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0 Pároco ou quem iizer as suas vezes, precedido da clerezia e 
da confraria dos gancares vai em procissão ao lote da várzea, es* 
pecialmente reservado pela Comunidade para o fim em vista, onde 
0 arroz foi semeado, a tempo de se poder fazer a ceifa na ocasião. 
Uma vez aí, o capitulante procede à bênção do arrozal, após a 
qual corta simbòlicamente algumas espigas com uma foice de- 
prata, outras pessoas ceifando o resto que é distribuido pelos con¬ 
frades e 0 povo. A procissão retorna à Igreja, onde se rende graças 
a Deus pelo favor da novidade, seguindo a esse acto, a Missa solene 
da Festa. 

■ Mais tarde, uma parte das espigas bentas, cora algumas flores, 
em forma de ramalhetes, ou ‘bouquets’, distribue-as o procurador 
escolhido pela Comunidade para esse fim pelo Vigário da Vara, 
pelas autoridades e outras pessoas importantes do concelho. (1) 

Festas nos Cruzeiros 

Entre as festividades mais populares ao nível bairrista, parece- 
-nos que fica em primeiro lugar aquela que em honra da Sra._ do 
Bom Parto se soleniza no dia da sua festa paroquial no bairro 
Magilvaddó junto do Cruzeiro que fica à frente da casa dos Albu- 
querques. O mordomo, i.é. o dono da casa onde a estatua da Sra. 
houver de ser guardada até o ano seguinte, è escolhido, por turnos, 
pelos bairristas. 

Relíquias 

Existem na Igreja, obtidas durante a paroquiação do Pe. Luís 
Filipe de Ataide, por via do seu sobrinho, o finado Rev. Dr. Alfredo 
J. Fonseca, as seguintes: 1) 'Sacras partículas’ ex Domo Sanctae 
Annae, Matris B.M.V.’, visadas em Roma em 12.3.1938; 2) De 
S. Luís Gonzaga, vis. em Roma em 16.1.1935 e no Paço Patriarcal 
em 3.4.1937; 3) de Sta. Filomena, vis. em Roma em 16.1,1935 e 
no Paço Pat. em 3.4.1937; 4) De ^a. Teresinha do Menino Jesus, 
vis. em Roma em 29.10.1936 e no Paço Pat. era 27.9.1937; 5) De 
S. Gabriel a Virgine Perdolente e de S. Paulo da Cruz, vis. era Roma 
em 15.7.1936 e no Paço Pat. em 27.9.1937, 

I) A1». aldeia a celebrar em Bardês a festa da espiga é Sirulá (6 de Agosto) 
e nas Ilhas a de Taleigâo (24 dc Agosto). Supõe-se ter-se concedido essa pre- 
rogativa a Taleigâo em gratidão pelo fornecimento de mantimentos que ela 
fizera a Afonso de Albuquerque quando este, tendo entrado no rio e nlo po¬ 
dendo tomar a cidade da 1". vez, tivera de invernar perto da Penha da França, 
apesar de Taleigâo e toda a ilha ter estado sob a dominação dos Mouros. 
{Loureiro, Notas ao Foral, 1835) Rachol benze a espiga em 6 de Agosto e Ca- 
morlim de Salsete, depois da sua elevação à Igreja, era 7 de Agosto. Segue 
àquelas a festa aas 12 freguesias no dia 15 üeXgosio baragãocheim fest. 
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Ordenações. Realizaram-se na Raia em 1853, conferidas pelo 
Bispo Dom J. J. de Mata, as seguintes: 

^ Ordéns Menores - Ordens Maiores 
Ton- 1.“ 2.° 3,° 4,° Sub- Diá- Pres- 
sura grau grau grau grau -diáconos conos bíteros 

ISIa Igreja 

I 

Em : 

20.8.53. 

na manhã: 68 70 71 56 39 

na tarde 18 18 20 i7 15 

21.8.'3 ^ 

28.8.53 3 3 8 9 8 ,1 7 42 , 

Na Capela ad hoc 
era casa de Ino- 
cêncio Barbosa, 
onde 0 Bispo re- 

sidiu. Em 9.9.53 3 3 3 3 2 

Epitáfios e lápides. A família dos Meios de Ganapoga possu ia 
entre os altares colaterais, da Igreja, uma cova perpétua que lhe 
fora concedida por prov. de 4.3.1720 do Arcebispo D, Sebastiao 
de Pessanha, na paroquiação do Pe, Afonso da Costa_, S.J., a soldo 
de 35 xfs pagos à Fábrica por Miguel de Melo por intermedio do 
fabriqueiro, Joseph Nicolao, (concessão renovada por ^despacho 
arquiepiscopal de 20.2.1821 a favor de José Joaquim Camilo de 
Melo e dos seus descendentes, representados posteriormente pela 
família de Caetano Francisco :de Melo). Esse jazigo com a respec¬ 
tiva lápide encontrava-se depois no Cemitério da Raia. 

Existem hoje na nave da Igreja as seguintes lápides, colocadas 
uma após outra, durante a paroquiação do Pe, Cosme Caetano 
Figueiredo:-- 
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AQUI JAZ 

OS RESTOS MORTAIS 
DE 

HERMENEGILDA ESCOLÁSTICA 
FILHA PREDILECTA 

DE MANUEL JOAQUIM DE FIGUEIREDO 
NASCIDA EM 15 DE ABRIL DE 1832 
CASADA 

FALLECIDA EM 13 DE MAIO DE 1868 
EM MEMÓRIA COLLOCÃO 
POIS ESTA SEUS PAIS, MANOS 
E EM ESPECIAL 
PE. THIO COSME. 

P. N, E. A. M. 


COBRE ESTA CAMPA OS 
RESTOS MORTAES DE 
ANNA RITTA COMES 
TRANSLADADOS A ESTE JAZIGO 
EM 29 DE 7BRO DE 1876 
NASCIDA EM 10 DE JANEIRO 
DE 1844 

CASADA EM 29 DE 7BRO DE 
1864 

DEDICAM OS SEOS PAIS 
JOÃO DO ROSÁRIO GOMES 
E 

JOANA MARIA FERNANDES 
PEDEM POR CARIDADE 
P. N. E. A. M. 


AQUI JAZEM 
OS RESTOS MORTAES 
DE 

ROSA MARTA EULALÍA 
CARA ESPOSA DE 
MANOEL S. ANNA VAS 
A QUAL FALLECEU 
AOS 16 de OUTUBRO DE 1876 
DA IDADE DE 25 ANNOS 
PELO REPOUSO DA COJA ALMA 
SE PEDE DA VOSSA CARIDADE 
PADRE NOSSO E AVE MARIA 
R. I P. 


CAPITULO ÍV 
OS NOSSOS VIGÁRIOS 

Se por via de regra cada paróquia recebe pastores 
que ela merece, fala bem alto da faniília de Deus nesta 
região, o facto de a ela terem vindo presidir no pas¬ 
sado, geralmente, sacerdotes ou já encanecidos nas 
lides apostólicas e cheios de experiência, ou destinados 
a ascender, mais alto pelos seus invulgares dotes, na 
carreira eclesiástica; testemunho irrefragável da im¬ 
portância em que esta freguesia era tida, não só por 
ser da la. classe como era então classificada, mas ainda 
por causa da distinção dos seus constituintes. Enche- 
-nos de satisfação a mera lembrança de que haviam 
pontificado neste pedaço da terra pessoas do calibre 
dum José Francisco Alvares, dum João António da 
Silva, dum José Maria de Albuquerque, dum Manuel 
Mariano Fernandes, dum Benedicto do R. Gomes, 
para não falar dos versáteis Jesuitas, tanto mais que al- 
auns entre os primeiros, sendo filhos da aldeia, ocupa¬ 
ram contudo'o estádio condignamente, desafiando 
desta arte o velho dito de que “ninguém: é profeta na 
sua, própria terra.” 

Como jâ notámos, a primeira:igreja dos paroquia- 
nos‘da Raia foi a de Rachol; submeterm-se eles pos¬ 
teriormente e por longos anos à jurisdição do Se¬ 
minário de Rachol, onde também tinham o seu vigário 
privativo ou pessoal. A actual igreja paroquial da R.aia 
foi construida em 1699. Data, portanto, do século XVIll 
a série dos vigários da actual freguesia da Raia. Da¬ 
mos aqui ós noinès com os dados biográficos, que con¬ 
seguimos, colher. . Na- lista dos primeiros vigários, 
ihcluimos também, mas precedidos da letra c os nomes 
dos curas porquanto é bem possível que no decorrer 
daquele calamitoso período da era jesuítica alguns deles 
os tenham; substituído durante as frequentes interrup¬ 
ções na paroquiação. 
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Tendo morrido, entre 1570 e 1574, segundo se 
diz, 50 Jesuitas devido a uma epidemia, o Provincial 
Pe. Manuel Texeira entregara as Igrejas por ordens do 
Padre Geral ao Arcebispo, mas foram novamente 
preenchidas pelos Jesuitas após a vinda a Goa em 
Setembro de 1754 do Visitador Pe. Alexandre Valignani 
com 42 companheiros. Depois da expulsão dos Jesuitas, 
por ordens do Marquês de Pombal, as Igrejas foram 
providas desde 27.9.59 até Out. de 1959 por Vigários 
encomendados. (1) 

Mencionaremos aqui que a divisão das terras 
de Goa para os efeitos da evangelização fora feita em 
1555 a pedido do Vigário Geral dos Dominicanos, Fr. 
Diogo Bernendes, pelo Governador, D. Pedro Mas- 
carenhas, cabendo aos Franciscanos a Província de 
Bardes, aos Dominicanos 15 aldeias nas Ilhas e aos 
Jesuitas Salsete e a restante parte das Ilhas. 

Série dos Vigários 

16... Mo Antunes Mazarelo. Exerceu também 
os seg. cargos: missionário em Mysore 
por 2 anos; professor de Filosofia e Teolo¬ 
gia ; Sócio do Provincial, Reitor do Novicia¬ 
do no Seminário de Chorão e no de Rachol; 
Pároco das Igrejas de Chandor, Margão 
e Cortalim; administrador dos bens dos 
Jesuitas, sitos em Assolnã, Velim e Am- 
belim e organizador do Tombo dos ditos 
bens, em 1691. Faleceu na Itália. (2) 
1705-a? Josephus Emmanuel “Minister et simui 
Vicarius in Raya.” 

Devemos quase todos os nomes dos Vigários do perído que precedeu à 
expulsão dos Jesuitas de Goa, em 1759, e alguns dos posteriores, com os dados 
que os acompanham, à cativante gentileza do Mto. Rev. Mgr. Cónego F. X. 
Gomes Catão que nos franqueou, não obstante os seus próprios trabalhos de 
investigação histórica e a sua saúde combalida. Vão para S. Revma. os nossos 
rendidos agradecimentos. 

_2) Devemos estes dados à bondade do venerando ancião, Prof. José 
Julião do Sacramento Almeida, que no-los enviou por via do seu filho, sr. 
Gilberto Almeida, que procurou ser-nos prestável todas as vezes que solici¬ 
tamos 0 seu auxílio, 
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1708--a? António Guerreiro, Reitor do Colégio de 
Rachol e vig. da Igreja da Raia (desde 
5.2.1708). 

1715-18 Francisco Rodrigues, (desde 7.5.1715). 

1718-20 Afonso da Costa ‘Parochus Raynensis’ 
iniciou a paroquiação entre Outubro e 
Dezembro de 1718. Foi também profes¬ 
sor da Moral no Sem. de Rachol; Pai dos 
cristãos, Vigário em Loutulim, em Rachol 
e em Cortalim; Reitor do Sem. de 
Rachol em 1735, tendo sido anterior¬ 
mente 0 do Colégio do Espirito Santo, de 
Margão. (2) [Vide notaNo.2 dapg. 102) 

c Fernando Viegas, da Raia. 

1720-a? Inácio Maria Colona (desde 18.7.1720). 

c José de Frias, da Raia (1720 e depois). 

1726—28 Custodio Ferreira, de S. Matias (desde 
Julho de 1726 a Junho de 1728...) 

1732—? Domingos Correia (desde 11.5.1732...). 

1740_41 João Vieira (desde 25.11.1740 a 1741). 

1741_43 Joaquim de Azevêdo. 

1743_47 Manuel Lopes (cura desde 8.7.43 a 1744 
e encarregado desde 1745 a 1747). 

c Sebastião Valeriano, da Raia (10.7.47). 

1747 — 48 Eusébio de Matos (desde 5.5.47). Tinha en¬ 

tão 44 anos de idade [Devassa de 5.5.47). 
Era natural da Cachoeira da Baía (Brasil), 
onde entrara na Sociedade em 17.6.1717. 
Foi Vice-reitor do Colégio de Rachol em 
1752. Fal. na Tôrre de S. Julião a 11.2.72 

1748 — 49 Custódio Silvestre Teixeira (desde 19-5-48 

a 1749). 
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1749— 50 Dom Aleixo Vekisques Sarmento (desde 

10.10.49 a 1750). 

1750— ? Manuel Diniz. T 

c Sebastião da Costa Xavier (prov. de I 
1.6.1751 e de 6.6.52). | 

1750—52 Custódio Ferreira, de S. Matias (prov. I 

de 22.9.50 e de 14.3.52). I 

c Nicolaii Toleníino de Menezes, da Raia 
(1752). 

1753—55 Bernardo Garcia (desde 29.10.53 a 2.9.55). 

Natural do Alter do Chão, nascera em V 
1694 e fora admitido na Sociedade em 
Evora a 17.3.1710. Remetido para Por¬ 
tugal, foi daí mandado para a Itália, em 
1762. 

1755— 56 Cláudio Fruza, (Devassa de 9.1.1755).. 

Nascera em Lisboa a 22.12.1721. En¬ 
trou na Sociedade a 15.5.36 e professou- 
-se aí em 3.12.53. Era Vig. de Colvá 
(1753-54) e foi depois de Rachol (1755-57) 
e de Mormugão (1757-58). Fora detido em 
26.9.59 e mandado para a Itália em 1752).' 

1756— 58 Mo Inácio (desde 8.9.1756 a 1758). Nas¬ 

ceu em Coimbra em 1702 (?), estudou latim 
em Goa em 1725, tendo sido admitido 
na Sociedade em 1722 e ord. em 1728, T 
Era Vig. emSalsete (1740-41). Foi Rei- | , 
tor do^Col. de Rachol em 2Í9.52 e Pro- i 

curador da Província. Era novamente j 

Vigo. em Salsete em 1759 quando foi i: 

detido. Morreu na Tôrre de S. Julião ! 

a 28.11.1771. 1 

I 

1759 /IhM/Eo Pereira (31-1.1759 a 23.3.59). Foi , [ 
0 último Vigário Jesuita. Era Português, " \ 
nascido em Arcos em 1730. Entrara na 


Sociedade em Lisboa em 1746 e fôra 
teólogo do 4o. ano no Col. de S. Paulo, 
em 1756. Faleceu em Lisboa em 
15.5.1761. 

Restores do Seminário 

Como a série acima dos Vigários não parece ser 
completa e doutro lado os Reitores do Seminário 
olhavam por vezes também pela paróquia da Raia, 
damos aqui os nomes dos Reitores do período 1706- 
1752. (1). 

1706 — Lucas de Menezes 

1708 — AntoniusGuerreyro. 

1710— Antonius Gameiro, Vice-Reitor, 

1716 — Antonius Rodrigues. 

1717 _ Josephus Perreyra. 

171 g_. Andreas Campos. 

1724 — Joanes Monteyro. 

1725 — Antonius de Santo lago. 

1728 — loannes Marques. 

1731 — loannes Morato, Vice-Reitor. 

1733 — Alphonsus da Costa. 

1740 — Emmanuel da Silva. 

1752 — loannes Ignatius. 

1 ) Os nossos agradecimentos ao sr. Padre J. Hiimbert, S.J. do ‘Sl. Xaviers 
College’ de Bombaim a iiuem devemos a série dos Reitores. 

Nota. Os Jesuítas paroquiaram as Igrejas de Salsete desde a sua l’iiiidação 
em 1560 até Setembro de 1759 — (data em que foram expulsos) — excepto em 
1574,1677 a 1681,1683 e de 1719 a 1735 —, Foram embarcados para Portugal 
cm 19,12.1760 na nau de transporte N, Sra, da Conceição e Vicente Ferreira, 
depois do que as Igrejas foram regidas pelo clero diocesano. 

A razão das interrupções acima mencionadas foram geralmentc os mal¬ 
entendidos e as rixas que os Jesuítas tiveram com os Arcebispos por eles negarem 
aos segundos jurisdicçào e direito de interferência nas suas paróquias e de 
inspecção às suas fábricas, 
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Vigários do clero diocesano após 
a expulsão dos Jesuítas 

1759—1761 Simão Ferreira, de Margão, Vig. en- 
comdo. (prov. de 1.10.1759). Deixou o 
lupr em 1761 devido à sua grave doença. 
Fôra cura em S. Bartolomeu (prov. de 
16.4.1753) e em Margão (provs. de 29.5. 
1754 e de 7,6.59). 

1761— 62 José Francisco Alvares, de Margão, Vig. 

encomdo. (prov. de 13.5.61). Promovido 
a Vig. de Curíorim por concurso de 
1762 (carta de apresentação de 24.4.66; 
confim, a 6.5.62), Faleceu em 1787. 
Fôra anteriormente Vig. da Igreja, de 
N. Sra. dos Milagres, de Mangalore (prov. 
de 14.9.1752) e de Qiiirém, no Canará 
do Sul (prov. de 5.10.59). 

1762 António Salvador de Brito, de Ciirtorim, 
Vig. encomdo (prov. de 23.4.1762). Pro¬ 
movido a Vig. de Bambolim, por conc. 
de 21.7.62. Fal. em 1764. Fôra pregador 
em diácono (prov. de 13,1,1751). (1) 

1762— 67 Francisco Furtado, de Pomburpá (Velotim), 

Vig. por conc. de 9.9.1762. Trans¬ 
ferido para Mapuça (conc. de 2.9.67); 
(carta de apres. 5.9.67; conf. a 2.10.67). 
Morreu em 12.3.1778. (2) 

1767—68 João Pereira, de Loutulim, Vig. encomdo. 
(prov. de 9.9.1767). Foi a seguir Vig. 


I) Deixou 6 Missas de pensão (Tombo da Sta. Casa de Misericórdia, pg. 

282). 

_ 2) Fez seu hei'deiro o seu sobrinho Pe. Pedro Nolasco Furtado, filho de 
Cristovão Furtado (Liv, de Testamentos no, 1027 no Arquivo da Relação). 
0 seu testamento foi escrito por Pe. Diogo de Moura. 


encomdo de Majordá (prov. de 3.2.68) 
e de^ Mormugão (prov. de 26.10.68) e, 
depois, _ coadjutor em Loutulim até 
1771, Vig. de Seraulim (conc. de 16.7.71) 
e da Piedade, de Divar (conc. de 29.1.86; 
prov. de 3.3.86) conf. a 29.3.1791 até 
21.8.1810, dia em que aí faleceu e foi sep. 
em 22, na Capela-mór daquela Igreja, 
Fôra ord. a 22.9.1759. 

1767—83 António Salvador Moreira, de Margão, 
Vig. por conc. de 1767 (carta de apres. 
de 22.12.67), conf. a 30.12.67. Faleceu 
em 1783, Fôra Vig. ecónomo de Orlim 
(1759-62; prov. de 1.10.59). Era irmão 
do Pe. José Rafael Moreira, Vig. de 
Rachol (1759-1800). 

1783— 84 José Francisco de Albuquerque, de Rachol, 

Vig. encomdo. por prov. de 13.10.1783’ 
Foi depois Vig.fj encomdo. de Agaçaim 
(prov. de 25.4.87), Vig. de Curca (conc. 

, de 25.8.93), de Sancoale (conc de 31,8.94; 
prov. de 4.11.94) e de Colvá (conc. de 
18.8.99; carta de apres. de 28.1.1804; 
conf. e colado a 9,2.1804). Ordenado a 
, 19.12.1778, dissera a la. Missa autori¬ 
zado por prov. de 21.1.1779. Fal. em 
Agosto de 1830. 

1784- 1816 João António da Silva, de Rachol, Vig. por 

conc. ue 1.8.1784: prov. de 13.8.84; co¬ 
lado em 16.4.90, foi confirmado a 26.3.91. 
Faleceu na Igreja da Raia em 16.12.1816. 
(Mitras, 11, pg. 8); (V. ‘Retratos’). 

Durante a sua ausência no Norte, haviam 
sido vigários encomendados: 

Filipe Nery da Silva, de Rachol (V. ‘Os 
Nossos Sacerdotes’) e 
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Aníónio José Maria de A Jhuquerque (1814), 

(V. infra). 

1816- 17 André Vicente de Paulo (Pereira), de Benau- 

lim_, Vig. encomdo. por prov. de 18.12.1816). ; 

Foi em seguida cura em Colvá (prov. de ; 

26.11.1817). Fôra^ anteriormente Vig. j 
encomdo. de Cortalim no impedimento do 
Vigário (prov. de 12.7.1806); de Vernã 
(prov. de 27.1.1814) e Vig. encomdo. da ; 
dita freguesia (prov. de 11.1.1815). Fora ! 
ord. a 14.4.1793. 

1817- 50 Aníónio José Maria de Albuquerque, de 

Rachol, Vigário por conc. de 1.6.1817: 
caria de apres. de 6.6.17; confirm. e colado 
a 12.6.17 (prov. de 15.6.17.) Fôra Vig. 
em S. Brás de Gandaulim (conc. de 
2,9.1804; carta de apres. de 3.10.1804; conf. 
e colado a 9.10.04) e em Salvador do Mun- ; 

do de Sirulá (conc, de 6.7.1806; cta. de ' 

apres. de 17.6.1806; confie, colado a20.8.06; 
posse a 7.9.06). Era Advogado eclesiás¬ 
tico por prov. de 17.5.1806 e Desembar¬ 
gador da Rei. Eclesiástica por prov. de ! 
22.7.1811 e efectivoporprov.de 25.11.1816. 

Faleceu em Vigário da Raia em Agosto de 
1850. Durante o seu impedimento por 
doença, tivera como encomendado o Pe. , 

. Ânt. Fib Nery de Albuquerque (prov. de i 
18.3.1850; posse a 30.5.50). 

1850 , António Filipe Nery, de Albuquerque, da 

Raia, Vig. encomdò. (prov. de 9.8.1850). 

Foi a seguir Vig. encomdo., de /ssolmã 
(prov. de 28.11.1850) e de Macasana (OE 
de29.12.51; prov. de 13.1.52) até 1854, j 

1850-51 Felix Caetano Xavier Dias, de Sarzorá de [ 

Chinchinim, Vig. encomdo. por prov. de ‘r 


1851-52 


1852-63 


26.11.1850 e Vigário pot decr. de 15.2.1851 
(Boi. Of. no. 5 de 1855). Fôra Vig. de 
Salvador do Mundo (prov. de 6.5.1831)- 
até 1832; coadj. encomdo. do Vig. de 
Margâo, Pe. Xavier Dias, (prov. de 11.137): 
Vig. encomdo. de Margão no impedimento 
do Vigário (prov. de 27.1.43) e _ Vig. de 
Assolnã, proposto pelo Arcebispo em 
134.49; (conc. de 3.12.1849; desp. de 
141.50; port de. 9.2.50; prov. de 14.2.50; 
decr. de 27.8.50). (Boi. Of. no dis- 
pensado a pedido por desp. de 16.11.5U. 

Af/l í> 93 0.189,6. 


Crescêncio Jovita de Carvalho, de Betal- 
batim, Vig. encomdo. por prov. de 23.5. 
1851. Foi depois Vig. encomdo. de Var- 
cá no impedimento do Vigário, até 1861 
(prov. de 26.10.60). Fôra anteriormente 
encomdo. do Vig. de Colvá, Pe. José A. 
Barreto Xavier (prov, de 29.4.1841); en¬ 
comdo. da Igrejade S. Tomé, de Cansaulim, 
no imped. do Vigário (prov. de 25.8.41) e 
encomdo. da mesma (port. de 23-9.46; prov. 
de 15.10.46); encomdo. do Vig. colado da 
Igreja de Chinchinim (port. e prov. de 
28 6.48) e Vig. encomdo. dela (port e. 
prov. de 19.8.48). Fôra ord. a 9.12.1832. 


'icente Bernardino do Rosário Colaço, de 
Jargão, Vigário por conc de 24 11.1851 
Boi. OE no. 42); desp. de 4.12.51 (Boi. 
)f. no. 50); port. de 20.12.51; prov. de 
312.51; confirm. e colado por decr. de 
2.11.55. Fal. a 21.12.1863 (Boi. Of. no. 


(Foi seu herdeiro, por testamento, Agostinho João Inácio Colaço (Boi, 
Of. no, 19 de 1864, pg. 186). 
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Fôra antes disso Vig. encomdo. da Igreja 
de Siridão por 3 anos e Vig. da dita, í 
conc. de 21.9,1824; conf. e colado a 20.10. 

25, onde serviu por 5 anos mais ou menos; 

Vig. de Assolnã (conc. de 8.11.1829; cia. j 

de apres. de 12.11.29; conf. ecol. a 14.12.29; [ 

posse em 10.1.1830) e Vig. de Anjuna f 

conc. de 18.8.47; proposto pelo Prelado ; 

por of. no. 41; desp. de 28.8.47 (Boi. Of. | 

no. 37); port. e prov. de 30.8.47; decr. de | 

5.1.48 (Boi. Of. no. 13) donde foi trans- f 

ferido para Raia. Era Desembargador 
da Rei. Eclesiástica (prov. de 6.9.1855). 

Durante o seu impedimento por doença, 
fora encomendado: j 

1863-67 António Lourenço de Voronk, de Margão, | 
encgdo.e depois encomdo. desde 1863 a ^ 
1867. Era cura mais antigo, desde 1855. 

Foi posteriormente Vig. encomdo. de Ba- ' 

tim (prov. de 28.5.1867) e fal. em 21.41872. ' 

Fôra ord. a 11,3.1849. 

1867-73 Münuel Marimo Fernandes, áeiColvi, Vig. 
encomdo. porprovs. de 21.5.1867 e 7.4.70; 
posse a 30.5.67; e Vigário por decr. de 
18.1.70 (Boi. Of. no. 16) e prov. de 7.4.1870; 
cta. de apres. de 8.2.1872; conc. de 15.2.72 
e de 8.8.73; confirm. e colado a 13.8.1873. 

Fal. em 10.9.1873 (Boi. Of no. 73na i 

idade de 58 anos. Fôra ord. a 9.2.1845. I 
Servira nas Missões desde 23.12.1845 a S 
7.12.1866, onde prestou muitos e relevan¬ 
tes serviços em prol das igrejas e capelas 
etc. do Padroado, fendo sido Vig. de 
Chiíapura e da igreja do Campo de Hy- 
derabad (port. de 1.9.1845 e provs. de 
12.9.45 e 29.2.64). Após a execução da 
Concordata de 21.2.1857, viveu quási 10 


anos em Secunderabad donde se recolheu 
a Goa cerca do fim de 1866 (Of. de 12.5. 
1877 do Vig. da Vara de Hyderabad, 

^ Pe. Estanislau de .Souza, ao Visitador das 
Missões dos Gatês). Era Cavaleiro da 
^ ' , Ordem de Cristo, por decr. de 11.9.1855. 

1 874—78 Cosme Caetano Prospero. Epifânio de 
Figueiredo, da Raia, Vigo. encomdo. 
Era antes disso membro da Fábrica da 
Igreja da Raia. Em 1,9.1872, arrema¬ 
tara parte do terreno Dagoale da aldeia 
para construção de casas (Boi Of. no. 
64 de 1872). Foi depois Vigo. encomdo. 
de S. José de Areal (port. de 16.7.1878; 
prov. de 16.9.78) e de Benaulim (port. 
de 31.7.1889; prov. de 27.8.1889), onde 
serviu até à morte ocorrida na Raia a 21. 
5.1893, da idade de 61 anos. 

1878-95 Benedicto do Rosário Gomes, de Chandor, 
Vigário por decr. de 15.12.1874, tendo 
sido proposto em 25.11.74 (Boi. Of. no. 
11 de 1875 e Diário do Governo de 19.12. 
74): cta. de apres. de 17.8.75 (Boi. Of. 
no. 31 de 1875); confirm. a 29.12.1877 
mediante concurso de 16.7.78 e de 23.12. 
79; encgdo da Igreja da Raia “em- 
quanto não fôr colado” (port. de 23.7.78) 
confirm. e colado (no Paço Patriarcal de 
Pangira) em 28.1,90. Foi-lhe dada posse 
em 3.2.1890 pelo Oficial Maior, Cónego 
Pe. Silvestre da Rosa. Foi o único 
Vigário colado nomeado durante a re¬ 
gência do Patriarca Dom A. S. Valente 
e 0 último em Goa. 

Foi após a sua ordenação de pres¬ 
bítero a 16.7.1865, Missionário na dio- 
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cese de Cochim (prov. de 4.4.66), onde 
foi Vig. da Igreja de Sto. António, de 
Amarabady, e encarregado da adminis¬ 
tração do Bispado de Cocliin de 13.4.69 
a 16.5.69. Foi em seguida Vigário Geral 
de Cranganor, desde 15.5.70 a Maio 
de 1876, interino por port. de 25.4.70 
(prov. de 27.4.70), e efectivo por port. 
e prov. de 26.7.70. “tomando posse da¬ 
quele arcebispado na Igreja de Amara¬ 
bady” {Oriente Católico no. 86 de 30.9. 
70). Exerceu cumulativamente o^ cargo 
de Reitor do Seminário de Feira de 
Alva (15.5.70 a 1871) e foi administrador 
da diocese de Cochim de 23.9.1874 a 
30,5.75. Administrou novamente a dita 
diocese desde Julho de 1876 a Abril de 
1877 (port. de 20.7.76). 

1895—19C8 Diogo Jovenmo de Souza, de Saunto- 
vaddó de Calangute, Vigo. encomen¬ 
dado (port. de 4.3.1895; prov. de 8.4.95; 
posse a 10.6.95). Dispensado a pedido 
por ofício de 2.5.1908, deixou o lugar cm 
11.6.08 e recolheu-se a Calangute onde 
faleceu em 25.11.1914. Nascera a 5.3.1835 
e ordenara-se sacerdote em 17.7.1864. 
Fóra por 13 anos (1865-78) Missionário 
em Bengala ao serviço da diocese de Me- 
liapur, como coadjutor por um ano do 
Vigário Geral de Bengala e depois como 
Vigário de Nagory. Dispensado por 
desp. de 22.11.1878, regressou a Goa, 
passando a ser Vig. encomdo. de Pci- 
nérn (port. de 25.9.1882; prov. de 3.10.82; 
posse a 27,10.82) e Vig. da Vara (prov. 
de 17.6.85), e de Colvá (1888-95; port. de 
de 10.1.1888; prov. de 19.1.88; posse a 
1.3.88). 


1908—30 Jose Francisco Carvalho, de Orlim, Vi¬ 
gário por port. de 8.5.1908 e prov. de 
26.5.08. Tomou posse em 1.9.08. Fal. 
na Raia a 6.3.1930. 

Nasc. a 10.9.1864 e ord. a 1.11.89, 
foi cura em Rachol (Maio, 1890 a Dez., 
1891). Ao retirar-se, ofereceu uma a- 
lâmpada à capela da Ilha de Rachol. 
Foi depois cura em Malvan (port. de 
10.11.1891 e prov. de 16.12.91) opde 
serviu até Março de 1895, tendo sido, 
em comissão, Vig. encagdo. de Savant- 
vaddi, incumbido de reconciliar os cis¬ 
máticos (1893-95) (of. de 21.8.93); Vig. 
encom. das Mercês, de Morombim, (port. 
de 20.2.95 e prov. de 4.4.95), sendo-lhe, 
à sua despedida, oferecida uma cruz de 
oiro; e de Cortalim (port. de 31.3.1902 e 
prov. de 12.4.1902). Foi membro da 
Comissão “pro administratione bono- 
rum” do Seminário de Rachol (1919- 
1930;port. de25.1.1919). {Y\áQFreguesia 
de Orlim por Mgr. F. X. G. Catão). 

O Cemitério da freguesia foi re- 
construido, reorganizado e embelezado 
durante o seu regime. 

Luís Felipe de Âtaide, de S. Pedro, 
de Panelim, Vigário por port. de 26.5. 
1930 (Boi. Of. no. 46) e prov. de 17.,6-30; 

■ posse em 7.7.30. 

Transferido para Curtorim (port. 
de 9.9.1943); foi disp. a pedido em Dez. 
de 1946. Saindo daí em Fev. deJ947, 
trabalhou a seguir como Capelão da 
Capela de Sto. António, das Praias, de 
Anjuna, até 1952. Faleceu no Hospital 
113 



í 

.5' 


Escolar de Panjim a 3.1.1953. Nascera 
em 18.1.1874 e ordenara-se presbítero 
« em 4.2.1900. Leccionara anteriormerite- 
latim nas Mercês (desp. de 17.10.189 
e também o curso elementar e comple^ 
mentar, para o ensino do qual obtivera 
0 título de capacidade (Sessão de 15.1o 
98 — Boi. Of. n°. 81) e fôra depois coaci.1 
jutor nas Mercês e Capelão da Capela 
de Sta. Bárbara (prov. de 1901); aju¬ 
dante do Capelão do Hospital de 
bandar e em seguida coadjutor em Cor- 
talim e na Raia e, mais tarde, Vigário 
de Gulmoná (port. de 27.3.1909 e prov 
de 23.4.1909), da Igreja de N. Sra. dà 
Piedade, de Karwar, (port. de 19.4.1920 
e prov. de 8.5.20), de Qiiepém H927-30\ 
(port. de 8.1.1927; posse a 31.3.27) e 
Vara do lo. Vicariato das iNovas Con¬ 
quistas (prov. 12.10.1927). 

Muita beneficiação se fez na Igreja 
durante'a sua paroquiação, como, por 
exemplo, a renovação do forro da mesma, 
re-cafelação e pintura das suas paredes e- 
aquisição duma linda grade da Comu¬ 
nhão. 

1943-49 Ciprim Augusto áa Conceição CaeírOy 
de Velim, Vigário por port. de 9.9.1943 e 
prov. de 14.9.43; (posse a 11.11.43). Fa¬ 
leceu no Hospital Escolar de Pangim eni 
11.3.1949 e foi sepultado em Velim. 
Nascido a 16.5.1884 e ordenado a 6.3. 
1909, fôra prefeito de disciplina no Se¬ 
minário, em sub-diácono (1908-09) e de¬ 
pois cura na Raia (prov. de 13.11.09) 
até 1917; Capelão de Vaidôngor (port. 
de 16.12.16 e prov. de 13.1.17); Vigário 


de Azrém (port. de 2.4.1923 e prov. de 
17.4.23), de Arambol (port. de 15.10.26 
e prov. de 4.4.27), de Colvá (port. de 
24.2.33 e prov. de 22.4.33) e de Anjuna 
(port. de 10.1.37 e prov. de 5.5.37). 

1949—53 José Agostinho Mascarenhas, de Bodiém, 
de Tivim, Vigário por port. de 18.4.1949 
e prov. de 6.6.49, (posse a 18.6.49). 

Transf. para Siolim como Vig. 
ecónomo (port. de Out. de 53), faleceu 
de ataque cardíaco em Bodiém em 26.4.56. 
Nascera a 4.6.1895 e fôra ordenado sa¬ 
cerdote a 18.4.1920. 

Fôra anteriormente coadjutor em 
Tivim por uiir ano e depois Capelão em 
Doromarogo (port. de 25.6.1921 e prov. 
de 28.6.21) de que foi disp. a pedido em 
5.6.23; coadjutor em Parra por 8 anos; 
Vig. de Vengurlá (port. de 28.1.1932 e 
prov. de 24.2.32); de Savantvaddi (port. 
de 17.Í1942 e prov. de 4.5.42) donde foi 
transferido a pedido para Malvan (port. 
de 10.4.48). Era Pároco consultor. 

O Patriarca Costa Nunes por ocasião 
da sua visita pastoral à Raia louvara-o 
e os seus cooperadores pelo seu mteresse 
na catequese das crianças. 

1953—65 Felecicino Dkis, de Sto. Estevão, Vigário 
ecónomo por port. de Dez. de 1953, 
(posse em 14.1.54). Faleceu em 12.7.1965. 

Nasc. a 9.4.1902 e ord. a 11.10.1936, 
lora prefeito de comensalidade em Ra- 
chol (1935-37), coadjutor em Majordá 
(1937—41), Capelão'em Borim (port. 
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de 27.1.1941 e prov. de 28.2.41) e Vig. 
de Sirodá (port. de 25.4.1944 e prov. de 
9.5.44). 

1973 José Virgiíío Cokiço, de Velim, Vigário 
coadjutor do Vig. da Raia, Pe. Fele- 
ciano Dias, port. .de 3.6.1964; Vig. 
eiicgdo. por port. de 21.7.65; é o actiial 
Vigário Ecónomo por port. de 27.12.65. 
Acha-se presentemente transferido para 
a paróquia de Batim (port. 16-73). 

Nasc. a 31.10.1917 e ord. a 18.4.49, 
fora Vig. coop.em Chincliinim (port. 
de 18.4.49); Capelcão em Vanxéin, de 
Loutulim (port de 8.5.54 e prov. de 
15.3.54); e da Capela de N. Sra da 
Piedade, Panzorconi, de Cuncolim (port. 
de 5.1.60). E’ director espiritual do 
“Comitium” da Legião de aria, eiu 
Margão (port. de 19.8.1969). 

Foram feitos durante a sua paroquia- 
ção, entre outros, os seguintes melhora¬ 
mentos: Â ‘Our.Lady of SnowsHigli 
Schoor foi dotada de edifício próprio, 
a Igreja e a residência paroquial foram ■ 
providas de luz eléctrica,'o templo com 
um microfone e alto falante e ventoinhas 
no Santuário, que também foi provido 
doutros artigos como altar, etc., exigidos 
pela nova Liturgia; e a renovação da 
Use e cafelação do cruzeiro à frente da 
Igreja, perto do qual se fazem as famas 
de festas importantes. 

Pe. Eugênio Coutinho ou Eugênio 
dos Remeáios João Maria Coutinho, 
nomeado pároco da Raia por port. 


17-73 de 14.2.1973. Transferido para 
cá da freguesia de Cortalim. 

Nascido aos 6.5.1907 e ordenado 
■ a 17.12.1932. Cura em Benaulim desde 
1.5.1933 até Outubro de 1934. Capelão 
da Ilha de Rachol, desde Novembro de 
1934 até Fevereiro de 1937. _ Missmnário 
Auxiliar de Azrem e Birondém do 
Vicariato Geral dos Gates, por port. de 
12.3.1937. Capelão da Capela^ de S: 
Francisco Xavier de Maina, filial à Igreja 
de Arambol, por port. de 9.5.1938. 
Capelão da Capela de Tuem de Pernem 
do Vicariato de Novas Conquistas, port. 
de 1.3.1946 e nomeado Vigário da Nova 
Igreja de Tuem do 2“ Vicariato de 
Novas Conquistas, por port. de 
10.5.1946. Transferido para Cortalim 
como Vigário Ecónomo em 21.2.1956 e 
pároco da dita Igreja por port. de 
13.6.1956. 

Encarregados do Vicariato 

Além dos sacerdotes já mencionados, os seguintes 
padres estiveram encarregados oficialmente du paro- 
quiação na doença, ou ausência dos proprietários dó 
lugar, ou no intervalo.entre a sua saída da Igreja e a 
posse do sucessor. 

Francisco José Valer iano, da Raia, cura, encarre¬ 
gado por uns dias em 1761. 

Nota.—Explicação das abrevicaturas usadas: Nasc.=nasceu 
ou nascido; ord.=ordeiiado ou ordenou-sc; fal.=falecido ou 
faleceu; vig.=vigário; encom.=encomendado; encgdo.=encan'ega- 
do;decr.=decreto; port,=portaria; prov,=provisão; oonc,=con- 
ciirso; cta. de apres.=caila de apresentação; conf,=confirmado; 
,col.=colado; disp.=dispensado; Boi. Of.=Boletim Oficial. 
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Paulo Adolfo Ernesto da Piedade Barreto, da Raia, 
cura, encarregado por port. de 14.1.1895, serviu até 
10.6.95, e continuou como cura até 1896 (1882—96). 
Foi depois encgdo. da Igreja dos Reis Magos (1897), da 
qual fez-se Vig. encora. (port. de 24.3.97 e prov. de 
17.7.97). Transferido para Agaçaim (port. de 8.1.1901 
e prov. de 11.2.01), foi dispensado a pedido em 24.11.06. 

Nasc. a 25.1.1856 e ord. a 12.3.1881, fal. na Raia 
era 19.6.1909. Após a sua ordenação, fôra por um 
ano cura era Tilamola. 

António Filipe Neri Moniz, da Raia, cura, (1903— 
08), encarregado da Igreja desde 11.6T908 a 1.9.08. 
Foi posteriormente: cura em Margao (1908—10); 
Capelão em Vaidôngor (port. de 17.10.1910 e prov. de 
3.11.10); em Betiil (port. de 16.12.14 e prov. de 22.12.14) 
e Vigário de Agonda (port. de 16.3.18 e prov. de 25.3.18) 
e de Sanguém (port. de 24.4.24 e prov. de 8.5.24) onde 
trabalhou até à sua morte em 9.1.1926. 

Nasc. a 23.5.1864, fôra ordenado a 17.12.1892. 

Cursino Irineu Wolfango Marcos António Colaço, 
de Velim, cuia, encarregado da Igreja por port. de 
7.3.1930. Serviu até 7.7.1930. Foi depois Capelão 
em Mardol (port. de 29.8.1931 e prov. de 29.9.31) e 
Vigário de Yelapur (port. de 7.4.36 e prov. de 20.4.36). 
Dispensado a pedido por motivos de saúde, em 4.4.1938, 
regressou a Velim, e em 6.11.1938 faleceu no Fospício 
de Margão. Fôra antes de ser cura na Raia, coad¬ 
jutor em Assolnã e Navelim. 

José Vicente Felizardo Barreto Dias, de Dramapur, 
cura (1941--43), encgdo. da Igreja desde Set. de 1943 a 
11.11.43. Foi em seguida coadjutor do Vig. de Curto- 
rim (port. de 11,10.43); Capelão da Capela de S. Se¬ 
bastião, das Foníainhas, de Pangim (port. de 12.12.46); 
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Amanuense na Câimra Patriarcal em .1953 e Notário 
da Cúria Patriarcal (port. de 15.2.54). E hoje Missioná¬ 
rio na diocese de Sá da Bandeira (Angola). 

Nasc. a 27.10.1915, foi ord. a 19.10.41. 

JoséPancrácioD.daP, Alvares Furtado, de Mar¬ 
gão, cura (1947-52, por port. de 26.6.47), encgdo. da 
Igreja por ofícm do Vig. da Vara de Margão, de 
12.3.1949, conf. por desp. do Prelado, de 19.3.49. 

Foi depois Capelão em Devoti, de Loutulim (port. 
de 22.9.1952); prefeito de disciplina no Sem. de Racho! 
(port. de 12.7.1955). Partiu depois para Cabo Verde 
como Missionário, donde regressou o ano passado. 

Nasc. a 25.3:1921, foi ord. a 12.1.1947. 



CAPITULO V 


Vigários Coopcradores 

Além dos padres a queni já nos relerimos, exer¬ 
ceram 0 lugar de curas, ou coadjutores, ou vigários 
coopcradores os seguintes: 

Luís Gonzcigci ck Melo 

Cosine Cüefcmo Figueiredo (1872...) 

José Fnincisco Qimiros (1874...) 

Frcmeisco Mcircelino dct Cosici (1876...) 

Nicokiu Piecicule Grcicias (1878...) 

Filipe Neiy de Melo 

Francisco Ànlonio da Cosia, de Colvá, Masc. a 
12.12.1834, ord. a 9.2.1879, sem estudos no Seminário 
por se ter associado ao fundador da Associação dos 
Missionários de Goa, Pc. Custódio Barreto. Coad- 
iuvoLi em Benaulim e na Raia. Fal. cm 1896. {BoL 
Ectes.) 

Gregário Ferniiniano Francisco Souza, de Calan- 
gute, (caria do curato de 4.9.1899). 

António Osório Pereira, de Guirim (Carta do cura¬ 
do de 22.10.1899). 

José Flipolito V. L. Barreto, da Raia, (Carta do 
curato de 1901). 

Custódio Piedade Francisco Monteiro, dc Loutulim, 
(Maio de 1909 a 24.3.1919). Foi depois Capelão em 
Cananguinim e Yig. dc Sancoale, de Oiiim, de Divar 
c de S. Matias, de Malar. Fal. a 16.4.1951. 

José Maria Andrade e Quadros, da Raia, (desde 
1910). 
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Luis Gonzaga Respicio Rodrigues e Rebelo, de 
Varcá, (1917-24). Foi em seguida Capelão de Netor- 
lim e de Cananguinim, Yig. de Corlim, lugar de que 
não tomou posse. Serviu_ por algum tempo como 
Capelão das Freiras em Chicabm. Nasc. a 28.3.1888, 
fal. a 1.6.1948. 

Agneh Sanches Gomes (1922). 

João José Lázaro Viegas, de Carmonã (1924-29). 
Foi a seguir coadjutor em Navelim onde faleceu ainda 
novo, (pois fôra ordenado a 1.1.1924), em 22.11.1930, 
vítima de congestão cerebral. 

Francisco Líbano Mendes, de Carmonã, (desde 
Abril de 1925). Foi depois Vig. de Gulmonã, de 
Agonda e de Canácona. 

Francisco Xavier António Parras, da Raia (1925— 
29). 

José Henriques da Costa de Curtoriín (1935-43). 
Nasc. a 15.3.1895. Ord. a 30.9.1923. Fôra director do 
internato ‘S. Luís de Gonzaga , em Rachol. Fal. a 
17.8.1970. 

Paulo Francisco Saldanha, de S. Tomé (Maio, 
1931 a Fev. 1934). Fôra Vig. em Sirsi e foi depois 
Vig. de Galgibaga e de Tilamola. Nasc. a 30.6.1878. 
Fal. em 14.9.1950. 

Pascoal Miguel Menezes, de Curtorim (1931). Foi 
posteriorinente Missionário ein Bengala. 

Hermogenes Fidelis J. Furtado, de Deussuade 
Cbinchiniin (1932). Nasc. a 12.4.1900. Ord. a 
19.9.1931. 

É hoje Vigário em Morgim. 

António Francisco Higino Lopez, áQ Reis Magos. 
Auxiliou por pouco tempo o Vig. da Raia,_ apos a 
sua volta de Madrasta, onde foi Missionário muito 
activo e onde fundara e dirigira a revista Índia, em 
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inglês. Substituiu, mais tarde, o Vig. de Mandrém e 
missionou por uns meses em Nagar-Aveli. Nasc. a 
,11.1.1894 e ord. a 25.3.1920, faleceu em Bombaim a 
26.7.49. 

Nem Saturnino Pereira, da Raia (1932-41) (V. 
‘Os Nossos Sacerdotes’). 

Jerónimo Pantaleão Miranda, de Loutulim, Coad¬ 
juvou por alguns anos, a contar de 1934. Nasc. a 
,24.7.1863 e ord. a 19.9.1897, fora Capelão em Ozoró, da 
Raia, e depois, cura na Igreja da Imac. Conceição, de 
Poona^e em Chincliinim; encarregado da Igreja de 
Taleigão por 2^2 anos; Capelão em Cavelossim e, 
ultimamente, no Albergue do Sagrado Coração de 
Jesus, de Margão, cuja Capela a ele se deve. Fundou 
em Loutulim a Associação de N. Sra. do Perpétuo 
Socorro, agregada à Arquiconfraria, em Roma. 

António Romão da Silm Fernandes, (1936). 
Nasc. a 20.2.1911. Ord. a 13.10.1935. É Vigário ecóno¬ 
mo de Loliém. 

_ Cláudio F. Joaquim Castelo, de Vernã (1938-41). 
Foi Vig. coop. em Moirá, Agaçaim e Missionário 
auxiliar em Saunxém; Vig. mis. de Yeiapur e é agora 
0 de Sadavshigad. Nasc. a 8.7.1911. Ord. a 16.4.38. 

Peregrino Mariano de Sá, de Chinchinim, (1941). 
Nasc. a 25.8.1881 e ord. a 4.2.1906. Esteve na Raia 
somente em serviço temporário. 

Alberto Francisco Borges, de Curtorim (1941-42). 
Mipionou depois na_ arquidiocese de Bangalore q, 
após 0 seu regresso, foi Capelão das Freiras, em Chica- 
lim. Nasc. a 24.12.1912. Ord. a 16.4.38. 

Cândido Sebastião Nazaré, de Moirá (1941-43) 
Nasc. a 13.3.1895 e ord. a^23.4.1922, fôra Missionário 
em Meliapur e foi depois auxiliar na Missão de Biron- 
dém e encgdo. “da assistência religiosa aos operários 
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estrangeiros desconhecendo as línguas faladas em Goa, 
com residência em Bicholim.” ' 

José Alemão, de Betaibatim (1943). Residiu depois 
na sua aldeia natal. 

^eves Remédios Correia, de Orlim (1944-1946), 
(port, de 5.12.44). Foi, a seguir, cura em Sanvordém 
e em Curtorim; Capelão e, posteriprmente,_Vig. econ. 
de Sandolxém e da Sé de Damão. É Camareiro Secreto 
e trabalha em ‘St. Paufs, Dadar, Bombay’. Nasc. a 
5.8.1916. Ord. a 26,10.1944. 

Júlio F. Diogo S. Ferncmdes, de Colvá, (1946-47; 
port. de 2.5.46). Transf. para Ambaulim, foi depois 
Vig. de Loliém e encgdo. do Vicariato Forâneo de 
Canácona; Vig. substituto de Candolim e. é Vig. 
ecónomo de Nuvém. Nasc. a 25.5.1911. Ord. a 30.7, 
1939. 

António Álvaro Filipe Furtado, de Varcá, (1946- 
47; port. de 22.6.46). (V. ‘Vigários de Camoiiim’). 

Rosário José Maria Andrade, de Nuvém (1946-47; 
port. 4.9.46). Foi, em seguida, Missionário auxiliar em 
Ponosvadi, de Birondém; Capelão em Pabal, em 
Durbate, de Pondá, em Marna de Siolhn; Vig. 
ecom, deMardol e é o de Borim. Nasc. a 18.1.1910 e 
ord. a 30.9.1945, fora Vig. coop. em Colvá. 

Joaquim Filipe Moniz, da Raia (1948). (V. ‘Os 
Nossos Sacerdotes’), 

Nelson T. Aleixo Noronha Mascarenltas, de Lou¬ 
tulim (1949). É Camareiro Secreto e Pároco da Igreja 
de Sto. António de Vakola, de Bombaim. 

Tertuliano Wenceslau Mascarenhcis, áe Loutulim 
(1952; port. de 8.11.52). Nasc. a 27.4.1925. Ord. a 
11.5.52. Foi depois Vig. coop. em Mapuçá (port. 
de 11.8.53), e professor da Religião na Escola Técnica 
de Mapuçá. Ê presentemente Vig. da Igreja de S. 
Francisco Xavier no Porto de Mormugão. 
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António Eliseu de S. J. Viegas e Vales, de Chinchi- 
iiim, (195455; port. de 24.5.54). Ord. a 2.5.54). 

i^üzâno António S. Martins, de Oiiim, (1954-55- 
port. de 13.10.54). (V. ‘Capelães de Manorá). 

Atanásio Teodomiro Lobo, de Moirá (1955-56; 
pt 11.4.55)._ Eraassist. ecles. da Acção Católica na 
freguesia. Foi^ depois prefeito de disciplina no Semi¬ 
nário de Saligão e é ora professor no dito Seminário. 
Nasc. a 2.5.1929. Ord. a 3.10.54., 

Inácio Ave Maria Flaviano de Sá, de Cuncolim 
0956-57). Ord. a 16.4.1950, fora Vig. coop. em 
. Benaulim e em Mapiiçá. Foi depois Capelão-cantor 
da Sé pelo Breve de 11.1.57 e membro da Comissão 
administrativa dos bens do Mosteiro de S. Mónica e 
da Mitra, em Caranzalem. É hoje Vig. de Vanxim de 
Divar. 

Joaquim Nuno da Cruz, de Chandor (1956; port- 
de 24.1.56). Nasc. a 16.8.1929 e ord. a 2.10.1955, M 
pjefeito de disciplina no Seminário de Saligão e Cape¬ 
lão na Tropa, de Siolim, e é hoje o seu Vigário ecó¬ 
nomo (port. 72/71). 

Boa Vida F, Pedrinho Coutinho, de Cuncolim 
(1956_; port. de 13.2.1956). Era assist. ecles. da Acção 
Católica, na freguesia. Lecciona em um Colégio 
Romano. Nasc. a 7.12.1930. Ord. a 31.7.55. 

João Francisco Estrócio, de Colvale (1956; port. 
de 13.6.56). Nasc. a 13.4.1928 e ord. a 2.10.55, é 
Capelao em Duler, de Mapuçá. 

Toii/Yfo Mrigues, de Betalbatim 
(1956-62; port. de Out. de 1956). Era assist. ecles. 
da Acção Católica, ha freguesia. Transferido para Nu- 
vém, é hoje Capelão em Guirdolim. Nasc. a 17 2 1929 
e ord. a 9.9.56). 

Carlos Eugenor S. Vaz, de Socorro (1958-60; port. 
de 17.3.58). Era assist. ecles. da Acção Católica, na 
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Raia. Transf. para Siolim Como Vig. coop. Nasc. 
a 10.1.1933 e ord. a 2.2.1958. 

Amândio Avertano da Costa, de Chinchinim 
(1960-64; port. de 20.12.60). Ocupou depois idêntico 
lugar em Anjuna. Nasc. a 15.3.1933. Ord. a 24.4.60. 
É Vig. de Chiplém, Galgibaga. 

Martinho Menino Jesus Gomes, de Colvá, (1964- 
68; port. de 30.3.64). Nasc. a 25.12.1932 e ord. a 
24.4.60, fora Vig. coop. em Anjuna. E Capelão 
em Sarzorá. 

Francisco Ávinash Rebelo, de Margao (1968-69; 
port. de 1.5.68). Nasc. a 16.2.43 e ord. a 16.10.1967, 
foi prefeito de disciplina no Seminário, de Rachol e 
é agora Vig. encarregado em Maina de Curtorim. 

Joaquim Fernandes, de Majorda (1969; port. de 

22.9.69) . É Capelão em Bordá. (Nasc. a 21.9.1937. 
Ord. a 24.4.60). 

Alexandre Pacheco, de Majorda, (1970; port. de 

17.4.70) . Nasc. a2.10.1940 (Ord. a28.4.68 ) 
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CAPITULO YI 
CAPELAS E CAPELÃES 
O Bairro de Solvá e a sua Capela 

Solvá, em tempos remotos, um dos mais aristo¬ 
cráticos bairros da Raia, é cercado ao norte pelo 
planalto da Comunidade de Loutulim, ao poente e ao 
sul por oiteiros particulares e os da Comunidade da 
Raia e ao nascente por caminhos vicinais da frequesia. 

A Ermida do bairro, dedicada à Santa Ana, fica 
situada ao sul do planalto que separa Solvá de Currá. 
É a mais antiga entre as Capelas ora existentes na 
Ram, tendo sido construida em virtude da provisão 
arquiepiscopal de 21.3,1753 pelas 19 famílias do bairro, 
as quais passaram a ser conhecidas como suas fun¬ 
dadoras. 

Houve nessa Capela, por longos anos após a sua 
erecção, Missa aos Domingos e Dias da Guarda, a 
qual, além da habitual homilia ao Evangelho, era 
precedida de catequese aos jovens e adultos, conjun¬ 
tamente, como até há poucos anos, se fazia à Missa 
paroquial na igreja. 

A festa da Padroeira celebra-se, anualmente, no 
3o. Donhngo de Maio, quando os bairristas, dispersos 
pelas cidades e aldeias ainda fora de Goa, costumam 
regressar de vilegiatura para a casa paterna. Nessa 
ocasião, prevalece na comunidade do bairro grande 
alegria e entusiasmo e mútua amabilidade e é no meio 
desse risonho ambiente que se presta à Avó de Jesus 
a devida homenagem e se lhe dão graças pelos benefí¬ 
cios recebidos por intermédio dela durante o ano 
imediatamente findo. 

0 mês de Maio é no bairro a época de muita fruta: 
caju, manga, jaca, brindão, além de vários outros 
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produtos oiterais, tais como jambulão, karandas, 
churnas, chmms etc. e essa abundância proporciona 
ao povo ainda um outro motivo para exprimir a sua 
gratidão para com a Santa. 

A maioria da iiidusiriosa população do bairro dedicava-se 
à agricultura; durante o inverno, fazia gosto ver os férteis e 
sorridentes planaltos ao redor, ostentando produção exuberante 
de hortaliça, pimenta, pepino, melão etc., batata, iiachi- 
nim, urida, curida e vários outros cereais, linho etc. Muitas 
famílias ocupavara-se na cria do gado bovino e caprino e das 
aves galináceas, enquanto as pessoas mais instruídas trabalhavam 
condignamente em várias repartições públicas, tanto aldeanas 
como citadinas. 

Residiram em Solvá algumas das mais distintas famílias da 
aldeia, como os Rosários e os Dias, ascendentes do Bispo V, do 
R. Dias, e houve aí sempre um grande número de Padres, con¬ 
tando-se hoje nove. 

0 bairro, que ora se acha relativamente despovoado devido 
à emigração de várias famílias para outras partes, goza dum clima 
agradável e as suas condições higiénicas são muito boas, exis¬ 
tindo nela duas fontes de água potável e medicinal. Bem pode¬ 
ria tornar-se um ponto turístico, se o Governo tomasse medidas 
para o seu melhoramento. 

CAPELANIA DE MANORÁ 
Capela de Manorá 

Dedicada à Nossa Senhop do Monte Serrate, 
foi fundada pelos bairristas e erecta' por prov. de 23-7- 
1807. Tem 2 classes de membros: os fundadores e 
os bemfeitores. 

O edifício consiste hoje da Capela com um al¬ 
pendre, 2 varandas laterais, sacristia e da residência 
anexa do Capelão. _ ■ ^ ■ 

Altares. Tem-nos 3 e todos dedicados à Santís¬ 
sima Virgem sob a invocação de Soledade, (1) das 
Angústias e do Perpétuo Socorro. 

1), 0 finado Arnaldo Manuel Menezes foi mordomo da festa da Sra, de 
Soledade por quase 40 anos sucessivos. 
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Cofres. Tem-no um, legalizado, instalado em 
1846, para a manutenção da Capela e do culto e sus¬ 
tento do Capelão. 

Bens. Possue os seguintes: 1. Prédio Chcmda- 
pursolém, ocupado pelo edifício da Capela com as suas 
dependências, da doação de Bernardino Quadros e 
esposa. 

2. Dois valados denominados Vamonachi Tolloy, 
sitos em Manorá. 

3. _ Duas várzeas denominadas Molló e Zoranchi- 
hôri, sitos em Camorlim e em Manorá, respectiva¬ 
mente. 

4. O prédio Chandapursalém ligado à Capela 
(25 X 111/2 metros quadrados) com um poço, doado 
pela bairrista Ana Clara Faleiro. 

5. O valado sito em Comba, de 

Margão, doado pela íainília Miranda. 

6. O prédio Chandapursalém, sito à frente e à 
trazeira da Capela, consistindo em 5004 metros qua¬ 
drados, comprado à Juditli Osório e Quadros por 
Joaquim Braz Soledade Faleiro, íillio de Reduzindo 
Faleiro, e oferecido por ele à capela. 

• 7. 21 Acções da Comunidade de Margão. (Ig¬ 
nora-se 0 nome do seu doador). 

Legados. 48 missas, reduzidas a 24 do estipên¬ 
dio de 1 Rpa. cada pelo Patriarca D. Mateus em 8-4- 
1926. 

Lápide. À frente da Capela, existe um Cruzeiro 
com a seguinte .inscrição: 

“In Memoriam 

B. G. das Angustias de Quadros. Falecido 

aos 5 de Agosto 1904 e de Pe. Tomas B. de 

Quadros mis'’. Regio de Madras desde 1879 

— por seu sobrinho Ubaldino A. Pereira. 

P.N. A.M. 1905”. 
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Via Sacra, Foi erecta a 31.8.1934 pelo Bispo 
D. Manuel F. da Silva, auxiliar do Patriarca. 

Capela de Arlém 

Arlém é, desde há anos, um bairro populoso. 

Por falta de edifício próprio, vinha-se, recentemente, 

oferecendo o Sacrifício da Missa aos Domingos em 
um altar portátil no campo aberto onde, em 1958, 
se edificou uma Capela. O bairro mereceu a melhor 
atenção tanto ao Arcebispo D. Jose Alvernaz que se 
pode dizer foi verdadeiramente o fundador da Capela, 
como ao ex-Administrador Apostólico, D. Francisco 
da Piedade Rebello, que se pede dizer foi^a força 
motriz da Escola anexa, e ao Capelão Pe. Joao Eran- 
cisco Fernandes e aos seus sucessores. 

A Capela é dedicada a N. Sra. do Livramento e a 
sua festa é celebrada no 2o. dia do Carnaval. Tem 
um só altar, 

Anexa à Capela, funciona a Escola a que acima 
nos referimos. Reconhecida pelo Governo em 1961, 
leccionam-se aí as primeiras quatro classes de inglês. 
Possui edifício próprio, consistindo de quatro salas 
com uma ampla varanda pela frente, construído, 
com 0 auxílio financeiro da Arquidiocese, pelo Capelão 
Pe. Degolação Mascarenhas que é seu director-pro- 
fessor. 

A Capela não estava ainda completa à data da 
vinda do actual Capelão de Manorá, o dito Padre 
Mascarenhas. O altar, o reboco das paredes, o 
adicionamento de uma nova varanda, pS: artigos 
necessários para o culto, como alfaias etc. — foram 
melhoramentos introduzidos durante o seu regime. 
Existe na Capela um oratório com a imagem do S. 
Coração de Jesus, oferta do Dr. Eurico da Silva. 

Essa Capela, levantada sobre o terreno doado 
pelos filhos de Francisco Xavier Souza, não tem Cofre 
próprio, nem bens. 
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Capela Privada 

Fundada por Agostinho Filipe Colaço, de _Mar- 
gão, no seu prédio Barebatt de Arlém, era dedicada 
a Sto. Agostinho, mas é, desde a sua reconstrução, 
a S. Caetano. É hoje Capela privada; fôra, porém, 
pública e, antes da erecção da actual Capela da Sra. 
do Livramento, aí se rezou, mais ou menos regular¬ 
mente, Missa aos Domingos. A sua la. provisão para 
celebração da Missa no altar portátil e datada de 5.6 
1845 e a 2a. provisão para Capela pública, de 5.11.1848. 
Reedificada em 1886, foi benta em 15.3.1886,_ com 
autorização do Prelado, pelo encarregado do Vigário 
da Vara de Margão, Pe. J. M. L. Borges de Almeida, 
a pedido do proprietário Caetano Filipe Colaço que 
se obrigou “desde que a gente do bairro pobre a 
prover a Capela de tudo quanto é necessário.” As¬ 
sinaram a acta do benzimento o dito Padre Almeida 
e os Padres José Nicolau Dias e Miguel Francisco 
da Costa. 

A Capela foi melhorada e é hoje mantida pelo 
actual proprietário, Albino Colaço, de Margão. Por 
despacho de 21.4.1908, íôra dispensada “de ter ca¬ 
pelão provisionado por 12 anos.” 

Capelinhas 

1. De Sto. Antonio, sita também em Barebatt, 
reconstruida pela íamília de Albino Colaço com co¬ 
operação dos bairristas. Celebra-se a sua lesta no 
3°. dia depois da Pascoa. 

2. De N. Sra. do Monte Serrate. É antiquíssi¬ 
ma. A sua fundação é anterior à da Capela do mesmo 
nome, de Manorá. Foi renovada e ampliada em 
1965. A festa anual é celebrada com certa pompa 
pelos bairristas de Manorá no dia 1 de Janeiro. 

3. De N. Sra. do Livramento em Arlém^à es¬ 
trada Raia-Margão, edificada pelos bairristas. É mui- 
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to antiga. Celebra-se a sua lesta no 2^ dia depois 
da Páscoa. 

,4. De Sto. António, construída há uns 40 anos 
atrás. Soleniza-se a sua festa em 25 de Dezembro. 

5 . De S. Sebastião, edificada pelos bairristas 
de Manorá em 1966. A sua festa recai no 1 °. dia do 
Carnaval. 

6 & 7. Duas de N. Sra. do Rosário, em Com- 
tém\ a nova, fundada por voto particular em 1967, a 
poucos passos da antiga que foi reconstruida 3 veps. 
A festa da la. é no dia da Páscoa e a da 2a. (a antiga) 
em 1 de Janeiro. 

8 . De. N. Sra. do Perpétuo Socorro, sita em 
Raichó-Ambó, levantada pelos bairristas de Qude- 
mando em 1967, Tem a sua festa no 1°. dia do Car¬ 
naval. 

Capelães de Manorá 

Esta Capela parece ter mantido sempre, com 
excepção de uns 14 anos, capelães provisionados, como 
foram, por exemplo, os Padres Joaquim Jerónimo 
Parras e Camilo Constâncio de J. M. Albuquerque e, 
últimamente, os seguintes: 

Padre João Francisco Constâncio Pereira, de 
Fatordá, de Margão. Nasc. a 8.3.1866. Ord. ^ a 
22.12.95. Com título de capacidade para ensino 
elementar e complementar, esteve à testa de um ‘colé¬ 
gio’ em Saligão e simultâneamente _à da Capela de 
N. Sra. dos Agonizantes, de Candolim. Foi, sucessi¬ 
vamente, Vig. engdo. de Sto. Estêvão, ^ Capelão de 
Baina, Mormugão, tendo substituído várias vezes o 
Vig, desta Igreja; de Calata de Majordá e engdo. da 
Igreja de Muvém. Depois de ter servido por muitos 
anos como Capelão de Manorá, foi depois o de Mon- 
gul e de Ambelim. Faleceu a 18.1951. 
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Paàe João Fiwcisco Fernandes, de Colvá. Nasc. 
a 4.1.1902. Ord. a 8.4.29. Fora bibliotecário no 
Sem. de Rachol (Julho de 1928 a Abril de 1929)_ (port. 
de 14.4.28). Como 1°. Capelão residente, ioiquem 
incutiu nova vida nos bairros sujeitos à sua jurisdic- 
ção. Fundou uma Escola de primeiras_ letras, utili¬ 
zando os serviços de um catequista do Pilar. 

Foi depois Vig. ecónomo e, mais tarde, por port. 
de 18.5.1954, Pároco da igreja de Quelossim. Desli¬ 
gado do cargo por port. de 6.8.63, ‘louvando os servi¬ 
ços que durante longos anos prestou com muito zelo 
na mesma paróquia”, foi nomeado Assistente Diocesa¬ 
no dos Operários da Zona do Sul da Arquidiocese 
de Goa e Danão. 

Mário Tomas da Piedade Almrcs. Furtado, de 
Margão, (port. No. 87 de 11.5.1954). Após a saida 
do Pe. Fernandes, a Capela ficara por alguns anos sem 
Capelão. O edifício permanecera fechado em condi¬ 
ções de se deteriorar. O Pe. Mário, recorrendo à 
caridade do público, sacrificou-se muitíssimo para 
ver realizadas as reparações mais urgentes. 

Fôra antes disso Vig. cooper, na Raia (port. 
75 de 22.9.1952). É hoje Missionário na Diocese de 
Sá da Bandeira, de Angola. 

Nazúrio Ántójiio Santana Martins, de Orlim. 
Nasc. a 17.6.1928. Ord. a 3.10.54. Cura da Raia 
(port. de 13.10.54): Capelão de Manorá por port. 
de 14.10.1955; Ecónomo do Seminário de Rachol 
(port. de 14.9.60). Capelão de Murida (port. de 
de 4.4.64), íoi simultâneamente professor na escola 
secundária do bairro. É hoje Vigário ecónomo de 
Betiil (port. No. 60/71). 

Durante o seu regime, fizeram-se vários melhora¬ 
mentos na Capela e na sua residência, incluindo a 
renovação das portas e janelas e das alfaias do templo 
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e 0 Capelão passou a ser o presidente da mesa admi-' 
nistrativa do Cofre; fundou-se uma pequena escola nas 
dependências da Capela a qual deixou de funcionar 
após a sua saida; e fizeram-se melhoramentos no 
valado da Capela com a plantação de algumas palmei- 
rinhas. 

Degolação Caetano do Rosário Mascarenhas, de 
Chinchinim. (port. 131 de 7.11.1960). Nasc. a 
30.8.1917. Ord. a 19.10.47. Fora Vjg. cóoper.. 
em Chandor (port. de 26.4.48) e Capelão da Capela 
de Sto. António, de Cavorim (port. de 17.12.53). 

Durante o seu regime, além da compra do prédio 
No. 6 acima, fizeram-se bemfeitorias, como a renovação 
e ampliação da residência que hoje consiste de nove 
quartos com duas varandas em vez dos antigos três 
quartos e uma varanda, reconstrução de uma outra 
varanda e renovação do telhado da terceira; extensão 
da sacristia com adição de um novo quarto; construção 
de um alpendre fechado, a frente da Capela, para 
melhor acomodação dos fiéis; renovação do reboco 
das paredes internas e externas da Capela etc., insta¬ 
lação da luz eléctrica na Capela e na residência. 

O bairro goza hoje do benefício da corrente eléc¬ 
trica bem como da nova estrada ligando a estrada 
nacional de Pondá em Raichó-Ambó com a estrada 
nacional de Cortalim, através de Manorá e Quirbatta, 
projectada originàriamente em 1937. 

Capela de Currá 

Existiu em Currá, até uns 140 anos atrás, um 
Cruzeiro onde anualmente se solenizava uma festa em 
louvor de N. Sra. dos Remédios, Tanto por a dis¬ 
tância para a Igreja ser grande, como por causa da 
situação montanhosa da localidade, os fiéis, particular¬ 
mente os achacosos e os indigentes, ansiavam por ter aí 
uma Capela onde pudessem satisfazer o preceito da 
Missa. 
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0 bairro, porém, embora populoso, era pobre, 
Acudm^lhes nesta conjunctura a generosidade do 
Padre Joaquim Carlos de Quadros, de Manorá, com 
um donativo de 750 rupias, com a condição, porém, de 
que as Missas por rezar na futura Capela aos Domingos 
e dias^ santos da guarda fossem aplicadas por suas 
intenções _e que, não o fazendo, se obrigariam a. resti¬ 
tuir o capital aos herdeiros dele. Comprometeram-se 
os bairristas--- santos homens!— a cumprí-la, empe¬ 
nhando —mais um exemplo de sacrifício pela Fé — os 
proventos do seu jono pessoal e os dos seus descenden¬ 
tes, por uma escritura pública. E a Capela íoi edifi¬ 
cada em 1853. 

As Missas foram, porém, reduzidas a dez anuais, 
a pedido dos bairristas(l), em 30.1.1912, pelo Patriarca 
Dom Mateus, podendo serem elas celebradas em 
qualquer outra parte, dentro da Arquidiocese. 

A Capela tem um Cofre, a Comissão administra¬ 
tiva do qual é nomeada pelo Prelado. 

A população do bairro tem diminuido considerà- 
velmente, desde há umas_ décadas de anos, com a emi¬ 
gração de várias famílias para outros kirros da 
freguesia etc.. 

Capela de Sra. da Piedade, de Ozoró 

Edificaram-na junto da casa da nobre família 
Mascarenhas, em 1858, os conhecidos irmãos, o Chan¬ 
tre Caetano Vicente Luciano de M. Mascarenhas, e 
Padre Rodrigo Inácio de M. Mascarenhas, com a 
colaboração dos dois outros irmãos, Drs..Tosé Mariano 
Mascarenhas e Demóstenes de M. Mascarenhas cons¬ 
tituindo também um património para a sua manu¬ 
tenção. 


acima foram OS fliiados Pé. José 
ftits Faíeifo ® Inácio Leandrino 
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Volvido meio século, c edifício da Capela ameaçou 
desmoronar-se. É quando, graças à recomendação 
feita pelo Patriarca Dom Mateus em 7.11.1911 “ao 
Padre Antonio para salvar a Capela de Ozoró da mi¬ 
na”, este ilustre sobrinho dos fundadores tomou por 
sua conta reconstruí-la e ampliá-la. Precedido da auto¬ 
rização do Encarregado do Governo da Arquidiocese, 
Cónego Remígio das Mercês Barreto, lançou-se a 
pedra fundamental, depositando-se no alicerce^uma 
cruz de prata com uma inscrição, benzida pelo Pároco 
da freguesia, Pe. José Francisco Carvalho, que, pas¬ 
sados 6 anos, em 11 de Agosto de 1918, também benzeu 
solenemente a Capela, autorizado pelo Patriarca D. 
Mateus por despacho No. 159 de 13.7.1918, recaído 
na petição feita em nome de Pedro Francisco L. V. de 
M. Mascarenhas, tendo a Missa cantada sido oferecida 
pelo dito Padre Antonino Domingos Vincente de 
M. Mascarenhas. 

Assinaram a acta do benzimento para o qual 
havia assistido uma imensa mole de fiéis o dito Pe. 
Antonino, Luís Isidoro de Maria Mascarenhas e 
Pe. J. F. Carvalho. 

A planta da Capela foi trabalho do Dr. João 
Filipe de Figueiredo a quem se deveu o acabamento 
artístico da obra, que consta ter custado mais de 
5,000 rupias. 

A Capela tem um só altar que é dedicado à Sra. 
da Piedade. 


Capela de Colleandongor 

É denominada Capela de Santas Almas em memó¬ 
ria dos falecidos na praça de Rachol e sepultados na¬ 
quele bairro, mas é dedicada à Sagrada Família. Cons¬ 
truída sob a direcção do Pároco, Padre José Francisco 
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de Carvalho, por subscrição entre os bairristas p vá¬ 
rios outros fiéis de diferentes partes, a obra original 
custou 1300 rupias. A Capela, benta privadamente 
em 14-12-1912 pelo dito Pároco, autorizado peio des¬ 
pacho No. 219 de 8-12-1912 do Patriarca D. Mateus 
de Oliveira Xavier — dia em que também se celebrou 
aí a Missa pela primeira vez, foi benta solenemente 
pelo mesmo Pároco em 11-2-1917, em virtude do des¬ 
pacho No. 336 de 30-12-1916 do dito Patriarca, de¬ 
clarando-se-o na ocasião Oratório Público. 

Eram 80 os íundadores que se haviam compro¬ 
metido a constituir um fundo, contribuindo cada um 
com uma meia tanga anualmente até atingir uma de¬ 
terminada quantia. 

A acía da fundação foi assinada por António 
Francisco Caldeira que foi quem projectou originária- 
mente a Capela em 1907, Januário de S. Lázaro e Pe. 
J. F. Carvalho. 

Capela de Tembim 

Fabricada pelos bairristas, foi aí celebrada a 
Missa pela primeira vez a 22-12-1912 era virtude do 
despacho de 20-3-12 do Patriarca D. Mateus. Desde 
1914 a 1920, celebraram-se nesta Capela de. S. 
Francisco Xavier 2 Missas em cada ano, tendo o des¬ 
pacho Patriarcal de 5-10-1922 autorizado a celebração 
anual de 10 Missas rezadas ede uma cantada da 
festa. A Capela foi solenemente benta e aberta ao 
culto público pelo Pároco Pe. J. F. Carvalho no dia 
13 de Dezembro de 1922, devidamente permitido 
pelo desp. Patriarcal No. 12 de 5-10-1922. Tinha a 
Capela ao tempo um fundo de 250 rupias. 

Assinam a acta do benzimento: Joaquim Antonio 
Fernandes, José Alvares e Salvador Furtado. 
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Capela de S. Sebastião, de Bacbatta 

Abriu-se para o culto público em 1907 era virtude 
da licença dada pela Junta Governativa da Arquidiocese 
em 8.3.1907 para a celebração da Missa “contanto que 
cumpra as obrigações de Capelão o sacerdote que ce¬ 
lebrar nos domingos e dias santos”, licença que foi 
extendida pelo Patriarca D. Mateus pelo seu despacho 
de 16.7.1912 e pelos seus sucessores. 

A Capela primordial fora levantada em 1870 
sobre as ruinas de uma pequena ermida que ai existira. 
Modificada e ampliada pelos bairristas em 1907, foi 
solenemente benta em Janeiro de 1914, Picou me¬ 
morável nos anais da Capek a sua Festa em 1907, 
por naquele dia ter-se incendiado acidentalmente toda 

a sua armação. ..... i 

Fábrica. A sua constituição foi aprovada por 
decr. arquiepiscopal No. 24 de 24.4.1963. 

Confraria. Tem-na uma, estabelecida por decr. 
ara No 9 de 20.1.1965 e dedicada a S. Sebastião. ^ 

Via Sacra. Erecta em 15.3.1940 pelo Pároco Pe, 
Luís Filipe de Ataide. 

Capelães residentes. Teve-os ate aqiu dois. 

\) André Fernandes, de Loliem (port.^de 18.5.54). 
Fora anteriormente Capelão em Betul e é agora em 

^^\)ímeisco A. Tertuliano gusí/ros (1962-67) (V. 
‘Os Nossos Sacerdotes’). 

Oratório Privado 

Fora concedido o privilégio de OratórioJ. Capela 
da Sra. da Divina Providência existente em Ganapoga, 
da Raia, em virtude do Breve do Núncio Apostolico, 
Arcebispo Titular de Damieta, de 26 de Junho de 
1819 (prov. de 13-12-1819), (1) inicialmmite a favor de 
Caetano Camilo Barreto, morador em Rachol. 

(1) Vide Oratórios hmdos por Pe. F. X. G, C. ia Hmido de 16-9-1938. 
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0 Oratório continua a ser mantido pelos descen¬ 
dentes de C. C. Barreto. 

Ein 21.1.1895, o Arcebispo de Goa concedera 40 
dias de verdadeira indulgência aos que pelo menos 
com 0 coração contrito assistissem à Novena e Festa 
da Sra. da Divina Providência que se venera no Ora¬ 
tório de Fco. João Barreto. 

CAPITULO ÍV 
O CEMITERÍO Dá RAIA 

que vão e os que virão sentem a mesma aflição: 
os que vão pelo que foram, os que virão pelo que são.'' 
(letreiro existente no arco do portão do Cemitério). 

Obtida em 27.12.1918 do Patriarca Dom Mateus 
“autorização para a transladação dos ossos dos fiéis 
enterrados no cemitério para os jazigos que eles cons- 
truirem”, o Cemitério foi renovado e reorganizado 
durante a paroquiação do Pe. J. F. de Carvalho, sob 
a eficiente direcção do Dr. João Filipe Figueiredo, 
tornando-se assim um dos melhores cemitérios em 
Salsete. Tem 500 covas, sendo 28 na la. classe, 70 
na 2a., 356 na 3a. e 146 na 4a. 

Antigamente, parece terem existido lá só dois 
epitáfios: dos herdeiros de Miguel de Mello e dos de 
Caetano de Frias. (V. Bosquejo Histórico). 

Existem hoje os seguintes epitáfios nos monu¬ 
mentos ou lápides: 

1 

A MEMÓRIA DE 
ELOYJ.R.DAP. FIGUEREDO 
I-XII-1849 12-Vm-1897 
E 

QUITERIA E. DA P. BARRETO 
7-1V-1854 ]5ri-1922 

CASADOS 
29-XM871 
R. 1. P. 
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(Abaixo) 

COVA PERPETUA 
DA 

EAMILIA FIGUEREDO 
2 

A SAUDOSA MEMÓRIA 
DE 

CANUTO JOAQUIM QUADROS 
NASC, EM 19-1-1876 
FALES. EM 26-1-1926 
P.N. A.M. 

MANDADO CONSTRUIR PELO SEU FILHO 
DOUTOR JOSE JOAQUIM 
MILITAO DE QUADROS 
QUE FOI JUIZ DA RELACAO DE GOA 
E PROCURADOR DE REPUBLICA 
NO ESTADO DA TNDIA 
1967 

(Do lado esquerdo) 

A NOSSOS MAIORES 
ETERNA SAUDADE 
JOSE, ESTER E FILHOS 

3 

A QUERIDA MEMÓRIA 
DE 

LUDOVINAVno.Bto, PINTO 
N. EM 14-5-900 
F. EM ASSOLNA EM 15-10-924 
E 

SALES Vno. Bto, 

N. EM 11-4-904 
F. EM EGMORE EM 5-1-921 
CUJOS RESTOS MORTAIS FORAM 
TRANSLADADOS EM 14-5025 
P.N, A.M. 

(Do lado esquerdo) 

A SAUDOSA MEMÓRIA 
DR. CAETANO VALERIANO BARRETO 
NAS. 13-4-187T'FAL. 12-8-1951 
EULALIA PRAZERES PINTO V. BARRETO 
NAS. 16-2-1880 FAL. 6-11-1947 

139 



PE, DUARTE V. BARRETO 
NAS. 24-10-1874 FAL, 20-6-1952 
PE. REMEDIOS V. BARRETO 
NAS. 17-2-1876 FAL. 16-5-1930 
PE. FRANCISCO X.V. BARRETO 
NAS. 16-12-1882 FAL, 5-5-1938 
FENELON, MARIQUINHAS, EUGENIA 
V, BARRETO 

4 

COVA PERPETUA 
DA 

família SEQUEIRA 

5 

AQUI JAZEM 
OS RESTOS MORTAIS 
DE 

D. MARIA DA GLORIA 
FALBUQUERQUE E PEREIRA 
VIUVA DE 

JOSE REINERIO DA PEREIRA 
NASCIDA EM 12 DE MARCO DE 1854 
FALECIDA EM 12 DE SETEMBRO DE 1913 
E DO SEU FILHO 
PE, CAETANO PIEDADE PEREIRA 
NASCIDO EM 2 DE MARCO DE 1889 
ALECIDO EM 29 DE SETEMBRO DE 1918 
LAGRIMAS E SAUDADES 
DA SUA FAMÍLIA 
P.N, A,M. 

1930 

(Do lado direito) 

A MEMÓRIA DE 
LEANDRO XAVIER PEREIRA 
NASCIDO AOS 14-2-1875 
FALECIDO AOS 17-5-1950 

1 

JAZIGO DA FAMÍLIA 
DE 

JOAO CAETANO BARBOSA 
NASCIDO AOS 24-12-1836 FALECIDO AOS 18-12-1907 
AMÉLIA ANTONIETA DA COSTA BARBOSA 
NASCIDA AOS 27-3-1852 FALECIDA AOS 18-3-1924 
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JOSE MARIANO BARBOSA 
NASCIDO AOS 19-7-1876 FALECIDO AOS 2-5-1923 

AMÉLIA E. M, DA PIEDADE BARBOSA 
NASCIDA AOS 10-6-1925 FALECIDA AOS 16-2-1943 

MANOEL CAETANO BARBOSA 
NASCIDO AOS 11-4-1887 FALECIDO AOS 24-9-1945 
P,N. E A,M. 

(do lado direito) 

MARIA CORONATA BARBOSA 
NASCIDA AOS 20-4-1871 FALECIDA AOS 4-4-1948 

FRANCISCO XAVIER BARBOSA 
NASCIDO AOS 17-7-1885 FALECIDO AOS 14-11-1955 

A\RES ORNELAS BARBOSA 
NASCIDO AOS 18-3-1881 FALECIDO AOS 17-3-1958 

PE, AMÉRICO DAS NEVES BARBOSA 
NASCIDO AOS 28-5-1891 FALECIDO AOS 19-10-1962 

AIRES L, DA PIEDADE BARBOSA 
NASCIDO AOS 22-6-1937 FALECIDO AOS 28-9-1965 

GILBERTO V, DA PIEDADE BARBOSA 
NASCIDO AOS 13-3-1895 FALECIDO AOS 12-6-1966 
'2 

À INOLVIDÁVEL MEMÓRIA 
DE 

AVERTINO TEOTONIO BARRETO 
Médico-Cirurgião 
N. EM 18-12-1874 
F. EM 27-10-1954 
EDE : 

LILIA JOANITA GRACIAS BARRETO 
N, EM 25-6-1886 
F. EM 10-6-1969 

PREITO DE INFINDAS SAUDADES 
da Sua Farailia . 

(Da lado direito) 

MARIA LIBANIA BARRETO 
N. 14-7-1862, FU 27-9-1933 

3‘ 

JAZIGO DA família 
DE 

LIGORIO PEREIRA 
NAS, 7-8-1865 FAL, 30-3-1924 


i- 
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ZULEMA PEREIRA 
NAS. 1-7-1905 FAL. 7-12-1915 
ISMENIA AFONSO PEREIRA 
NAS. 7-3-1909 FAL. 18-4-1952 
4 

À SAUDOSISSIMA MEMÓRIA 
DE 

DIONIZIO ANTONINO RIBEIRO 
FALECIDO EM 18 DE AGOSTO DE 1908 
TRIBUTO DE PUNGENTE SAUDADE DA SUA 

família 

(Da lado direito) 

À SAUDOSISSIMA MEMÓRIA 
DE 

DONA MARIA LILIA DE PIEDADE FURTADO 
CABRAL E RIBEIRO 
FALECIDA EM 27 DE MARCO DE 1921 
TRIBUTO DE PUNGENTE SAUDADE DA SUA 
FAMÍLIA 

(Do lado esquerdo) 

À SAUDOSISSIMA MEMÓRIA 
DE 

DONA PRISCA ESMERALDA FERNANDES E RIBEIRO 
FALECIDA EM 10 DE JUNHO 1925 
TRIBUTO DE PUNGENTE SAUDADE DA SUA 

família 

.5 

JAZIGO DA família 
DE 

JOAQUIM CARLOS DE QUADROS 
E 

DE MARIA CLOTILDES PIO DE GAMA 
E DOS SEUS FILHOS 
NASC. 25-5-1855 
CASADO. 25-5-1879 
FALEC. 25-5-1922 

(Do lado direito) 

APOLINARIO ABUNDANCIO DE QUADROS 
NAS. 17- -1885 
FALEC. 3- -1946 

(Do lado esquerdo) 

FILINTO BENJAMIM QUADROS 
NASC. 9-3-1882 
FALC. 16-8-1951 
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6 

AQUI JAZEM 
OS 

RESTOS MORTAES DE 
JOAO LOBO 

NASCIDO 23 DÉ MARCO 1902 
FALECIDO 19 DE OUTUBRO 1919 
EDE 

MAGDALENALOBO 
NASCIDA 10 DE DEZEMBRO 1899 
FALECIDA 12 DE NOVEMBRO 1920 
FILHOS DE 

ANTONIO FRANCISCO LOBO 
E DE 

ANA CONCEICAO FIDELINA FERNANDES 
PEDEM POR CARIDADE 
P.N. e A.M,. 

7 

IN 

LOVING MEMORT 
OF 

JOAO NAZARETH RODRIGUES 
BORN: 16-3-1900 
DIED: 26-9-1968 

Loved in life, Treasured in death, 
beaiitiful memory, is all we have left, 

N one know the heiglits.or depths of our regrets 
Biit God remembers, wlien the world forgets. 

A tribute from wife and children. 

' 1 

A Saudosa Memória 
De 

f Pedro Filipe Gardozo : 

i Nascido em 26-8-1892 1 , 

I Falecido em 5-7-1938 , ,; 

j Tributo de Homenagem 7 

i Da sua viuva, e filhos 

I P.N. e A.M. ' 

i ' 2 ' 

: R. I. p. 

A INOLVIDÁVEL MEMÓRIA 
DE 

1 HORTENCIA GRACIAS BARBOSA 

j NASCEU AOS 2-6-1880 
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FALECEU AOS 3-6-1964 
TRIBUTO DE PUNGENTE 
ETERNA SAUDADE E GRATIDAO 
DA SUA FAMÍLIA 

RAIA, 3-6-1968 
lí 

RESTOS MGRTAES 
DO 

MTO. REVDO PE. THOMAS 
BERNARDINO DE QUADROS 
DA RAIA 

MISSIONÁRIO REGIO 
E CONSELHEIRO EPISCOPAL 
DE MELIAPUR 
F. 28-8-1921 
PEDE-SE 

P.N. E A.M, 

12 

EM MEMÓRIA 
AQUI JAZ 
ROSÁRIO DA COSTA 
NASCIDO EM 6-9-1937 
FALECIDO EM 18-8-1940 
FILHO DE R, F. DA COSTA 
E M. DIAS 
E NETO DE 
JOAQUIM DIAS 

16 

UGDASAR SOMPLELIM 
DIOGUINHO EUGENIO C. D’COSTA 
PUT CONCEICAO DOMINGO 
D’COSTA ANI MARIA ANGÉLICA 
REVEREDO E COSTA ANCHO 
ZOLMOLO 21-9-1911 
SOMPLO 30-5-1964 
A.B. ANLN.M. 


íA 'À MEMÓRIA 
DE 

LEANDRO XAVIER PEREIRA 
NASCIDO AOS 14-2-1875 
FALECIDO íAOS 17-5 1950 
AQUI JAZEM OS RESTOS MORTAIS 
DE D. MARIA DA GLORIA ALBUQUERQUE 
' ' E PEREIRA, 

VIUVA DE JOSE REINERIÒ DA PEREIRA, 
NASCIDA AOS 12 DE MARÇO DE 1854, 
FALECIDA EM 16 DE SETEMBRO DE 1913, 
EDO SEU FILHO 

PADRE CAETANO DA TIEDADE PEREIRA 
NASCIDO'EM'12 DE MARÇO DE 1889, 
FALECIDO AQS 29, DE SETEMBRO DE 1918. 

(Do lado esquerdo)' 

% SAUDOSA MEMÓRIA 
DE - 

ANTONÍO FILIPE' PEREIRA 
INSPECTOR DOS CORREIOS 
E TELÉGRAFOS E DIRECTOR 
DESSES SERVIÇOS NA GUINÉ, NA INDlA, 
PRESIDENTE DO TRIBUNAL 
ADMINISTRATIVO E DIRECTOR 
DAS OBRAS PUBLICAS DA GUINE 
NASCIDO EM 13-XÍI-1881 
FALECIDO EM 6-X-1931 
PELA TRANSLADACAO DOS OSSOS 
. M941 

P.N.íE A.M. 

4 ' ' 

À QUERIDA E SAUDOSA 
MEMÓRIA DOS ; 

ETELVINA ESTEFANIA LUSTRIDA PEREIRA 
E PARRAS 

MARIA DE APRESENTACAO PARRAS 
PEDRO CAETANO JOAO SE,BASTIÃO PARRAS 
ANGELINA LUSIA DE BOM PARTO PARRAS 
DR. ANTONÍO JOAO FRANCISCO PARRAS 
■ p.N, E A.M.'. . 


betoita 

GABRIEL ANTONÍO DUOSTA 
BACBATTA RATA 


„ ■ ig. 

AQUI JAZEM 
OS RESTOS MORTAIS 
’ DE 








JOSE AIMTONIO, FILHO 
DE 

ANTONIO JOAO ANTAO E 
. : DE ' . ' 

FELICIDADE FERNANDES 
NASCIDO EM 17 DE MAIO DE 1909 

■ E f ’ 

FALECIDO EM 8 DE NOVEMBRO DE 1921 
PEDE-SE POR CARIDADE 
P.N. E A,M. 


1 

, À Saudosa, Memória ' s , - ■ 

' do 

PE. M. E. CARACIOLO DIAS 
NASCIDO EM I1N5-1857 
FALECIDO EM 1841922 
DEDICA O SEU IRMÃO 
REDUZINDO A. DIAS 
E 

família I 
2 

RIP 

À SAUDOSA MEMÓRIA 
DE 

CONCEICAO DIAS 
E 

FERNANDES 
DE RAIA 

NASCIDO EM 8-12-1909 
FALECIDO EM 29-10-1943 
DEDICA O SEU ESPOSO 
ANUNCIACÁO FERNANDES 

3 

. À INOLVIDÁVEL MEMÓRIA 
DE 

LUDOMIRA DE MELO 
NASCIDA AOS 28-2-1896 
FALECIDA AOS 29-4-1968 
JOSE ANTONIO DA P. DE MELO 
NASCIDO AOS 31-3-1933 
FALECIDO AOS 23-8-1966 
COM INFINDAS SAUDADES DA FAMÍLIA 
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8 

R.LP. 

IN MEMORY; 

- OF ■■■' 

MY FAMILY 

' VICENTE S. RODRIGUES 
ESPECIOSA C. RODRIGUES 
JOAQUINA, ANÁ AURORA, 
MARIA SANTANA, ' 
LEUNIADA AND ROSA 
GOA - AMERICA 

'FROM ■ 

/ . JOAQUIM RODRIGUES 
APRIL 1966 

v'-' 9 . ^ 

JN LOVÍNG MEMORY 
; QF , 

MRS. MARTIN DMELLO E PEREIRA 
BORN AT SANTANA 
DIED AT 'RAIA QN 23RD NOV. 1958 
AGED 86 YEARS 

DEDICÂTED BV HER 
GRANDSON LOUlS PEREIRA 

' io;,:‘;''' 

IN LOVING MEMORY 
OF 

MARIA''AGUSTA DIAS 
BORN 12-9-1913 
DIED 28-5-1960 
WITH LAST REMEMBRANCE 
OF HER HUSBAND 
REDUZINDO FDES 
& FAMILY 
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II 

A INFINDA MEMÓRIA 
DE 

AURORA SANTANA DIAS 
FILHA DE LUÍS PIEDADE DIAS 
E DE ANA FRANCÍSCA MASCARENHAS 
NASCIDA EM 9 DE ABRIL 1898 
FALECIDA EM 13 DE OUTUBRO 1920 
DEDICANDO SEU DISCONSOLADO ESPOSO 
MATEUS FERNANDES 
PEDE FOR CARIDADE 
P.N. E A.M. 

13 

A SAUDOSA MEMÓRIA 
DE 

CONCEICAO GABRIEL BRAGANZÂ 
FILHO DE 

ROQUE AGOSTINHO BRAGANZA 
E LIBERATA BARRETO 
NASCIDO AOS 1 DE FEV, DE 1901 
FALECIDO AOS 22 DE JULHO 1927 
DEDICA O SEU IRMÃO 
SEBASTIAO CAETANO BRAGANZA 
P.N. E A.M. 


CEMITERIO COBERTO À DIREITA 

5 

FRANCISCO XAVIER VAZ, 
HERMINIA FALEIRO E VAZ, 
MARIA ELSA VAZ, 

JOSE VÍCTOR ,VAZ-HANCHEA 
UGDDÂSAK 

SASNNACHO VISOV, DHONIADEVA 
TANKAM Dl 
A.B. ANI N.M. 

6 

VORSACHO UGDDAS 
CAETANO FRANCISCO FERNANDES 
ZOLMOLO 10-1-1898 
SOMPLO 7-7-1964 
RAIA DAGVALE 
BETOITA MOGAL POTIN 
CLARINA FERNANDES 
AB. N.M. 


7 

AQUI JAZ 

JOANA MARIA FERNANDES 
FALLECIDA EM I DE JANEIRO DE 
1890 

DERRADEIRO TESTEMUNHO 
DA PIEDADE FILIAL 

DE 

EUGENIO J.P. GOMES 
1892 

P.N. E A.M. 

8 
A 

J. REINERIO DA P. PEREIRA 
DERRADEIRO TRIBUTO 
DE SUA MAE, ESPOSA E FILHOS 
AQUI JAZEM 

PE. CAETANO DA P. PEREIRA 
E 

JOSE REINERIO DA P. PEREIRA 
LAGRIMAS E SAUDADES 
DE 

SUA FAMÍLIA 
1897 

9 

AQUI JAZ 

LUDOYINA DE MENEZES 
VIUVA DE 

JOSE FELIPPE DE MELLO 
NASCIDA EM OS 6-8-1849 

E 

FALLECIDA EM OS 12-6-1911 
TRIBUTO DE INFINDAS SAUDADES, 
RESPEITO E VENERACAO DOS 
SEUS INCONSOLÁVEIS FILHOS E NORA 
ELPHÍNSTONE, WELLINGTON E ERMELINDA 
DE MELLO E ANTONIETA DA ROCHA 
PEDEM POR CARIDADE 
P.N. E A.M. 

RAIA 28-12-1913 




10 


AQUIJA2, 

FORTÜM ATO C. C;N. LOBO 
FíLHO DE ' 
ANTONlO LOURENCO LOBO 
E DE 

MARÍA JOANA RODRIGUES 
NASCIDO 24-9-1890 
FALLECIDO 1-4-1915 
DEDICADO POR SEU IRMAO 
BERNARDO C. LOBO 
P.N, E A.M. 


II 

• AQUIJAZ 
S. ANNA FERNANDES 
NASC DO EM 4 de abril DE 1864 
FALLECIDO EM 8 DE OUTUBRO DE 1912 
P.N. E A.M. 


" 10 ■ 

^ AQUI JAZ ■ 

MARIA JOAQUINA ADELIA DE QUADROS 
FILHA de 

ANTONlO THOMAb DE QUADROS 
E DE 

LUIZA MARIA JOAQUINA DIAS 
nascida 8-6-1895 
íALECIDA 12-12-1912 
REQUIESCAT IN PÂCE 
Doloroso Tributo de infindas saudades 
ÍÍO.S seus inconsoláveis pais 
Raia 12-12-1913 
P.N. E A.M. 


JOAQUINA LOURENCA GOMES 
FILHA DE 

ANTONlO FRANCISCO GOMES 
E DE 

PIEDADE MASCARENHÀs 
NASCIDA 17-2-1899 
FALECIDA 24-6-1914 
P.N. E A.M. 
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CEMITERIO COBFRTO À ESQUERDA 

' 3 ''. i ' ■' 

AQUI JAZEM OS RESTOS MORTAb 

JOSÈ CAÍTANO RODRIGUES 
■' E SUA MULHER 

PEDRINHA FERNANDES 
DO BAIRRO GAMBATA 

.FALECIDO )Í:10-1918 

RENE J. CÂNDIDA DINIZ 
FILHA DÂ CASA DE 
AGUSTINHO DINIZ 
INTERRADA NESTE 

NASCIDA A 26 FEVEREIRO 1890 
FALECIDA Â 13 OUTUBRO 1918 

COMO TRIBUTO DAS INFINDAS 
íiÂUDADES DOS SEUS INCONSOLÁVEIS 
PAI, IRMÃOS E TIAS 
DEDICAM ESTE PREITO 
E PEDEM POR CARIDADE UM 

' p.nAe'„a.m. 


' AQUi JAZEM 
OS RESTOS MORTAIS 
DE 

CARLOS ALBERTO DE MELO 
NASCIDO AOS 13-3-1872 
FALECIDO AO^ 28-10-1942 
E DE 

■ LUIS GONZAGA DE MELO ^ 
NASCIDO AOò 26-1-1879 
" FALECIDO AOS 9-3-1939 ^ 
LAGRIMAS E SAUDADES 
DA :SUA FAMÍLIA 



(Do lado direito) 


AQUI JAZEM 
OS REòTOS MORTAIS 
DE 

JOSE FRANCISCO DA 
NATIVIDADE ALBUQUERQUE 
TRIBUTO DE HOMENAGEM 
DA SUA VIUVA E FILHOS 
P.N. E A.M. 

7 

AQUI JAZ 

D. LEOPOLDINA DA COSTA 
VIUVA DE 

DR. MÍLITAO D’ALBUQIERQUE 
FILHA DE 

tONSTANClO ROQUE DA COSTA 
NASCIDA EM 21-12-1819 
FALLECIDA EM 12-9-1891 
HOMENAGEM DE 
RESPEITOSA SAUDADE 
DE SEUS FILHOS 
P.N. E A.M. 

8 

AQUI JAZ 

PE. C. CONSTANCIO 
DE J. M. ALBUQUERQUE 
FALLECIDO AOS 15 DE JANEIRO DE 1899 
LAGRIMAS E SAUDADES 
DOS 

IRMÃOS E SOBRINHOS 
15 DE JANEIRO DE 1906 

9 

JAZEM AQUI OS RESTOS MORTAIS 
DO MENINO 

JOAQUIM DA COSTA PEREIRA 
NASCIDO EM 22-1-1902 FAL. EM 10-12-1912 
RECORDACAO DE INOLVIDÁVEL 
SAUDADE DOS SEUS 
PAES QUE PEDEM POR CARIDADE 
UM P.N. E A.M. 

22-1-1916 


EM MEMÓRIA DOS SEUS PAIS^ 
AMÉLIA COSTA PEREIRA 
NASCIDA EM 2-9-1880 
' FALECIDA EM 8-9-Í952 

■ E . 

JOAO JOSE CUSTODIO 
PEREIRA 

^ NASCIDO EM 29-8-1871 
^ FALECIDO EM 23-2-1953 

! ,OFERECEM SEUS FILHOS 

i: P.N. A.M. 

i . 17-12-1962 

í 

-. 1 ^ 

!: 

|. 
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CAPITULO VIIÍ 

AS NOSSAS ESCOLAS E OUTRAS ACTIVIDADES 
'SOCIAIS' ; - 

Escolas Paroquiais e Oficiais 

Hoje que as escolas, tendo por veículo o concani,, 
0 marata e particularmente o inglês, se vão espalhando, 
quase que num abrir e fechar de olhos,^ por todos os 
cantos e recantos de Goa, sendo também fenomenal 
0 número de admissões de jçveiis de ambos os sexos 
ao curso universitário, é possível que nos inclinemos 
a esquecer as nossas antigas escolas paroquiais. Mo¬ 
destas, mas nem porisso menos beneméritas, essas 
escolas constituiram para a maioria do povo goês 
por longos 400 anos, desde que se introduziram m 
Goa, provavelmente a pedido de S. Francisco Xavier, 
e por ordens de 1545 de D. João III. na governação 
de D. João de Castro (1545-48), o único meio para 
aprender as primeiras letras e de haurir noções musi¬ 
cais. 

Estes conhecimentos, sem embargo de serem 
rudimentares, habilitaram muitos a prosseguir varia¬ 
das avocações em Goa, como m outras partes da 
índia. O ensino de música, ministrado nestas escolas, 
fez desabrochar muita vocação musical entre os goeses 
que, sobressaindo, geralmente, também na arte culiná¬ 
ria, mereceram ser chamados ‘italianos da índia’. 
Oxalá houvesse forma de reintroduzir aquele ensino 
nas escolas de inglês, fazendo ou não parte do seu 
curricuíum, como de resto já foi preconizado pela au¬ 
toridade eclesiástica local. 

Outras escolas, que também foram de imensa 
utilidade para o público, são as primárias que, man¬ 
tidas pelo Estado e encorajadas pelo Arcebispado, 
começaram a aparecer desde 1831, no tempo do Vice- 
Rei D. Manuel de Portugal e Castro (1827-35). In- 
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felizmente, essas escolas, se, consideràvelmeiite pro¬ 
moveram em Goa o estudo,.da Imgua portuguesa, 
abrindo deste arte as janelas de Goa pata os ares do 
Ocidente, sufocaram parcialmente, doutro iado, 
língua mãe dos goeses: o concani. 

Nota: Falamos acima da «//ocação do concani a 
derivada do Prakit, é falada pelos Arianos e e a. Imgua-inae aos 
OT A siia decadência foi devida não tanto ao governo p^tu- 
eiiês como aos missionários europeus, e recentemente, em paite, 
SrSôs goeis. Pois alguns entre estes,quando se achatamno 
território conquistado pelos Maratas, se esqueceram da lealdade 
devida i língua-tóe e adoptararo a língua estranha, enqiianto as 
SsfcWdas dentro de Goa,_vltimas do snobrsmo político e so- 
rial releearam-na à uma situação humiinante. 

'i nobreza literíria do Concani parece ter começado m dra 
em que?Visitadoi dos Jesuítas da Província de Goa aconselhou a 
Ta ormeriSo como sendo nm meio legítimo da conversão; de 
facto iiinto^om a destruição dos pagodes, foram também queinu- 
teJsCros °m concaui com o receio de eles conterem-.idolatrra., 

‘^'pofmais de um séc* e meio, foi o governo português quern 
de mãos dadas com o povo goês e as autoridades diocesanas, 
«fom™ r oue se ministrasse aos goeses instrução religiosa i a 
m ™ a Po“iá em 1541, se ordeiiara; “E havendo assim pelo 
temno ^diante alguns Clérigos Sacerdotes naturais desta tena que 
Snts para ò sobtodicio, eles serão Capelães das d, tas Heremi- 
das nafa a gente da terra levar disso mais contentamento e tomar 
le^ m Sor vontade o ensino, assim por causa da hngua 
lo da natrireza." (Dado enr Ooa “ pousada^^ 
Rodrigues de Castello Branco, Vedor daPazenda ' Of®', 

Inda do Governador D. Estevam.da.Gama aos 28.6,1541). 

lO Gab.Lit., Vol.l) . 

Transtornavam-lhes os planos tanto os Jesuítas con 
Franciscanos, especialmente estes que, 
nem estudavam a lingiia como deviam, nem conhavam as giejas 
rSs Stivos [Oficio de 21-10-1610 do hl-Rei de fomga^. 
Se a verdade que os Concílios de Goa, nos quais participamn os 
Provinciais dos Franciscanos e Jesuítas, haviam recomendado . 1. 
em 1557, que pessoas merecedoras de 

flncnretriócio obrigando-os aestudar O veinaculo, 2. ,em 15/0,que 

rSm d^ Dell devia ser pregada aos hindus myua 
línma ‘ 3" em 1585, que o catecismo devia ser ensinado na mesma 
língua-4.°, em 1595, que só padres conhecendo o vernáculo deviam 
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ser colocados à testa das Igrejas e 5.°, em 1606, que aqueles padres | 

e os curas deviam ser examinados naquela língua e que a pregação ! 

aos infiéis devia ser feita sómente pelos entendidos na língua, .1 

{Bosq. Hist. pgs. 86 & 87; O Concani no periodo das Conversões por 
Conego Castilho de Noronha). 

Mas parece que as recomendações acima ficaram confiadas só 
ao papel, Tanto assim é que Portugal se viu compelido a ordenar 
que Os candidatos a párocos se submetessem a um exame prévio, 
para se apurar se sabiam ou não a língua do país. Mas estes se 
recusaram a fazê-lo. Basta saber que houve tempo em que os 
fiéis se confessavam por meio de intérpretes vide a Carta Régia 
í/e 1618), Ou aliás, eram os seus auxiliares indígenas, quando } 

raramente admitidos ao serviço paroquial como curas, que o fa- • 

ziara. {Informação ao Rei em 1672). Esses religiosos, especialmente f 

os Franciscanos, rejeitaram igualmente as sugestões do Governo e ' 

do Arcebispado para a nomeação de padres indígenas idóneos, que i 

eles tinham muitos na sua própria Ordem, para Vigários das suas 
Igrejas. (Carta do Vice-Rei de 13-12-1634 e de D. Braz de Mas* 
carenhas e Inquisidores em 1654; e a carta do Vice-Rei ao Rei em : 

1666 a respeito dos Jesuítas e a representação da Câmara Geral de 1 

Bardêz). Atitude esta um tanto intrigante e paradoxal se nos lem- | 

brarmos de que os Franciscanos em Reis-Magos e os Jesuítas em | 

Margão e talvez posteriormente em Rachol, mantiveram uma escola j 

de Concani, anexa aos seus respectivos Seminários ou Colégios, I 

nos primeiros anos da cristianização. ! 

A certas alturas era o Governo, a pedido dos Jesuítas e por | 

ordem do Conde de Alvor datada de 27,6.1684, quem obrigava os i 

goeses a estudar dentro de três anos o português e determinava que ^ J 
tanto 0 Catecismo como o Rosário fossem recitados nesta língua. i 

Ura século mais tarde, ordenava-se que não se admitiria ao sacer- ■: 

dócio, ou ao matrimónio os candidatos e os seus relacionados pró- 1 

ximos que não soubessem falar o português. O motivo desta de- i 

cisão era de ver uniformizado o ensino da doutrina, a pregação "i 

etc. adoptando a língua daqueles que não podiam falar o concani. | 

Esqueceu-se infelizmente da resposta dada pelo Conde de Sandomil 
a um ‘Inquisidor’ de que era impossível extirpar a língua dos na¬ 
tivos, ao contrário do que ele desejava. Se foi o Arcefepo D. Fr, 

Lourenço de Santa Maria que o determinou pela sua pastoral de 
Novembro de 1745, foi também ele quem, doutro lado, proviu pela 
primeira fez com padres indígenas 19 Igrejas de Bardês em 1767. (1), 


(1) Os Franciscanos tinimra conseguido ainda ficar com umas cinco 
Igrejas: Linhares, O.xel, Penha de França, Pomburpá e Reis Magos alegando 
que estas lhes pertenciam em virtude das doações e legados feitos à Ordem, as. 
quais tiveram todavia de largar em 1676, 


Não há dúvida que os Jesuítas e mesmo os Franciscanos es¬ 
creveram livros ení concàni. Mas hoüvé quem dissevsse que tanto 
Cunha Rivara que editou e comentou livros em concani e o Pe. 
Tomás Stephens que publicou o célebre ‘Christa Piirana’ bem como 
0 Carmelita italiano, Fr. Francis Xavier que também publicou livros 
nunca falaram o cancani, pelo menos devidamente. 

Escolas Paroquiais na Raia 

A aldeia da Raia, tendo sido por força das cir- 
cumstâncias a primeira aldeia de Salsete _a ser evan¬ 
gelizada, foi iiatnralmente iima das primeiras, se não 
a primeira, a desfrutar os benefícios de escolas paro¬ 
quiais. índependentemente destas, os Jesuítas teriam 
vindo ministrando lições de português, etc. aos adultos 
convertidos especialmente àqueles que residiam em 
Rachol e na sua vizinhança. E sabido que, lá por 
1566, funcionava uma escola das primeiras letras no 
que se chamou o “Colégio de N. Sra. das • 
Relata o Oriente Conquistado que, no século XVI l, 
talvez nos seus meados, já havia na aldeia quatro es¬ 
colas, sendo uma na Igreja da Sra. das Neves, de 
Rachol, a segunda no Colégio de Rachol, mais uma 
na Capela da Raia e a última na Ilha de Rachol, onde 
0 ksino era gratúito, “embora os mestres fossem 
pagos.” . 

Escola Primária Oficial 

Criada por port. prov. No. 1470 de 14.11.1842 
(Boletim Oficial No. 52, de 21.11.1842), funcionou por 
longos anos em Magilvaddó numa casa arrendada por 
10 Rps. ao'mês e, por algum tempo, numa das de¬ 
pendências da Igreja paroquial, servindo também a 
população escolar da freguesia dr ^achol^ Está 
desde 1939 acomodada em edifício p.-óprio, sito no 
terreno cedido pela Comunidade, pf-.io da Igreja. 
Tinha, há um tempo, 3 professores e mais de 100 
alunos. Depois da integração de Goa, jora conver¬ 
tida em escola de marata, mas é hoje de inglês. 
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Outros Estabelecimentos de Educação 



Our LadyofSnowHighSchool 


Fundada com aprovação’ do Governo em 
18.7.1962, leccionou-se nela iio primeiro ano as pri¬ 
meiras' 6: classes e funcionou nas dependências da 
Igreja. Graças aos esforços do Vigário, Padre José 
Virgílio Colaço, construiu-se em 1968, a expensas da 
Fábrica . e de poucos donativos,, o rés-do-chão, em si 
■espaçoso, do edifício próprio, que custou quásí uni 
Iaque e vinte mil rupias, incluindo despesas do mobi¬ 
liário, laboratório, etc. 

O veículo da instrução na Trimary Section’ é o 
•concani e nas ‘Middle’ e ‘Higli School Sections’ é o 
inglês,: a 2a. língua obrigatória sendo o hindi e a não- 
obrigatória 0 marata ou francês. A Escola é para 
ambos os sexos. Cada classe tem única turma (sec¬ 
tion), exceptuando as 5a., 6a, e 7a que têm, respectiva¬ 
mente, 3 e 2 turmas. , , „ 

Reconhecida pelo S.S.C. Board de Poona, apre¬ 
sentou alunos para á Matrícula pela primeira vez em 
1967. Além do Hecidmaster, tem 16 professores. 
Recebç subsídio (grant) do Governo na proporção de 
2/3 da despesa total_ com o corpo docente e 1/5 da 
despesa com o mobiliário etc. O Vigário é o director 
da Escola. 

St. Theresa’s Higli School 

Pertence ao Convento' das Freiras de S. Aleixo, 
de Calangute,'e funciona em Ganapoga, era edifício 
próprio. Admite crianças de ambos os sexos e tem ao 
presente mais de 450 alunos. 

Existem também as segimites escolas: 

Escola Oficial da Raia — (mencionada anterior¬ 
mente); 

Govt. Middie School em Santeinolla; 

0. L of Livramento Primary School, em Arlém; 

Govt. Piiniaiy School, em Covatém; 

Govt. Primary School, na Capela de Bacbatta; 

Govt. Primary School, em Ozoró. 
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St. Frands XaYÍer’s Ashram 

fiaptisado,' com o nome do Patrono dé-Goa 
cm dia de cuja festa - 3 de Dezembro de 1967 - 
fora lançada a sua pedra fundamental pelo Vigário da 
Raia, 0 vistoso edifício dp Ashram fica situado sobrç 
lima colina em Dümon - Colleándongor. (1) À Ca¬ 



pela deste Instituto foi benta pelo Administrador 
Apostolico, D. Francisco da Piedade Rebello, em Março 
de 1969, Aata em que também o próprio Ashram que, 
desde Abril de 1964 funcionara em Magilvaddo, (2) 
101 transferido para o noVo edifício, ;a alma de toda 
esta obra sendo o dinâmico Padre Peter Verhaelen, 


Jesuítas da ‘Loyola 

nm projectado ter aí 

pela Í. F.n. compreende os terrenos por ela com- 
prados ao fjnado Aleixo Cardozó, aos descendentes dó dr. Argemiro Barreto 
c 30 sr, iSsík, ' ■ 

Veler?ano\Sr^^'*^’ «“ casa arrendada aos 
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O Ashram tem por objecto proporcionar facili¬ 
dades educacionais aos rapazes de Goá com vocação 
para a Sociedade Missionária do Verbo Divino {S. V,D,) 
No entanto, são 34 os alunos de VI a XI classe de 
Instrução secundária que lá vivem; frequentam a 
‘Our Lady of Snow Scliool’, da paróquia. Con¬ 
cluídos estes estudos cá e os de Intermediate’ em 
Bombaim, são admitidos no Seminário Menor da 
Sociedade perto'de More para um ano de latim etc. 
Depois, após um ano de ‘noviciado’, fazem os cursos 
de Filosofia e Teologia no Seminário Papal de Poona, 
onde a S.V D. conta hoje 130 semMristas de varias 
partes da índia, quatro dos quais são as primícias da 
Sociedade em Goa. 


Vida Social 

Raia, segundo a opinião geral, o berço do clássico 
Mando goês, foi incontestàvelmente tambéin um dos 
clássicos centros do Mandó em Salsete, pois tem-se 
afirmado que foram da Raia alguns dos seus melhores 
cultores. Iiifelizraente, não conseguimos colher os 
seus nomes. 

Raia, junto com Camorlini, salientou-se nos tem¬ 
pos antigos pela sua.paixão pela música. Alguns dos 
seus dedicados representantes na primeira metade deste 
século foram os constituintes da Banda Municipal de 
Amborá, as famílias de Américo M.enezes, de Ozró, e 
dos Menezes de Magilvaddó, dos Pereiras e dos Fer¬ 
nandes de Santemolla, que depois marcaram era My- 
sore, de Luís de Dagoale, de Inácio Xavier Quadros, 
de Santemolla etc. 

Os brincos populares ou teatros ambulantes (Jelh) 
da Raia, por ocasião do Carnaval e dos casamentos, 
especialmente dos batcares, na época em que orquestras 
e bandas da música não estavam muito em voga, eram 
muito apreciados tanto dentro da aldeia, como fora 
dela. 
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Ficou-nos nma vaga impressao^de ter ouvido aos 
maiores que, promovido pelos irmãos Albuquerques, 
de Magilvaddó, existiu na aldeia, em tempos antigos, 
um clube ou coisa que valha. Nada mais pude apurar 
a este respeito. Mais tarde, porém, ou seja uns ses¬ 
senta anos atrás, funcionou, por algum tempo, em 
Ganapoga, sob a chefia do Dr. João Filipede Figueiredo 
uma agremiação com o nome de Teatro Juvenil, ^se 
não estamos em erro, de que entre outros também 
fez parte o pai do autor que era conhecido pelo seu 
gosto musical. 

Lá por 1925, um grupo de moços, entre os quais 
0 dr. José Filipe Barreto e o seu irmão Fernando Bar¬ 
reto Manuel Barbosa e Abílio Barbosa, festejou com 
muito esplendor o tri-centenário do nascimento do 
oatrono da jiiventiide, S. Luís de_ Gonzaga, e nessa 
ocasião ofereceu em nome da mocidade uma pequena 
estátua do Santo à Igreja paroquial. ' 

Uns anos depois, um outro grupo chefiado pelo 
Dr. José Quadros, hoje Juiz da Relação, grupo de que 
fizeram parte vários jovens como Aniceto Pereira, de 
Margão, que ocupou mais tarde o importante posto 
de Capitão da Marinha Indiana, Felizardo Pinto, de 
Assólnã, hoje advogado,, então na Raia, Antonio de 
Sequeira, trouxe à luz uns três a quatro numeros de 
uma muito interessante revista manuscrita. 

Associação Acadêmica da Raia 
Em 1934, alguns rapazes, cheios de entusiasmo, 
esforçaram-se por reunir os jovens da aldeia, em par¬ 
ticular os estudantes, sob a bandeira de uma organiza¬ 
ção que denominaram “Associação Académica da 

Raia.” , . , 

Época risonha, dias despreocupados aqueles em 
que, especialmente nas férias, havia união, e verdadeira¬ 
mente vida. Aqueles jovens fizeram-se depois pa¬ 
dres, médicos, advogados, homens públicos e senhores 
de Variados misteres. 
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A Associação recebeu o melhor acolhimento da 
parte do Vigário, o Padre L. F. de Atatde e dos sras 
sucessivos cooperadores, bem como dos seus_ suces¬ 
sores, e a Junta da Fábrica_ pôs á sua disposição uma 
sala grande no rés do chão da Casa Paroquial. A 
Associo, depois de a melhorar, «“"todo ° ^ 
pavimento, renovando as suas janelas « P‘”p“®OA’ 
com 0 produto de uma nfa, utiteou-a como s™ “‘>0 
de leitura com uma pequena biblioteca e nela faiaa as 

^''^EsaAssociaçâo, além de solenizar, anualmente, a 
festa do seu patrono, S. Luís de Gonzaga, promove 
récitas, conferências e desportos. Tentou ainda , pu¬ 
blicar uma pequenina revista anual de que saiuso um 
Sro. 0 dl Caetano Dias. de Dramapur que a 
ilustrou com um artigo, escreveu: De Quando em 
quando,...um punhado de gente nioda desfralda a 
bandeira de grandes ideais; discute, barafusta, faz 
discursos e bota jornal. Depois um mau vento passa 

e_ ai! -faz a bandeira em pedaços. 

“Oue importa, se são essas folhas ao vento, lam¬ 
pos de ideal que, pela vida fóra, quando t«nios feo 
na alma, nos acalentam? E o ideal que torna a vida 
bela; é só por ele que vale a pena viver. Que importa 

° isso mesmo que abalançara os jovens de 

então àquela consoladora tarefa. Foi, pois, grande o 
número de jovens, na maioria académicos, qoe.pato; 
ciparam em um ou outro ramo das suas actividades 
ou pelo menos lhe emprestaram o seu apoio moral. 

A Classe Curumbina 

Tendo falado de Arlém que, ainda há pouco, 
junto com o bairro Covatém, era quase totalmente 
habitado por gente curumbina, somos tentados a ij^ 
ferir-nos, à maneira de um leigo, a certos aspectos da 
sua vida iá que não somos nem minimamente compe¬ 
tentes para fazer um estudo antropo-historico-social 
sobre 0 assunto. 
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_ A denominação Cnrumbim ou Kiinbi parece ter 
derivado do vocábulo Kurumbars; sendo assim; esse 
indivíduo teria relações de afinidade étnico-social 
com os Iruíás, remotas com os Badagás Havradores), 
ainda mais longínquas com os Kolás (operários e 
músicos) e os Todás (apascentadores do gado), pois 
todos estes pertencem no sentido muito lato a um e 
mesmo grupo étnico dravidiano, se não pre-dravidiano, 
c\iiò habitat foi e, coniummente, ainda é, especial¬ 
mente 0 sul da índia, a área montanhosa, aonde se 
supõe terem-se refugiado após a invasão desta região 
pelos Arianos, a qual, segundo Bhandarkar, ter-se-ia 
eíectuado cerca do século VIL 

A sua origem? Os sociólogos e antropólogos 
têm pouco de positivo a dizer-nos, embora quanto 
aos Todás, haja quem, por causa de seu nariz romano 
e suas vestes f liictuantes, opine que eles tenham sido os 
remanescentes de alguma. colónia romana que teria 
quiçá existido em época desconhecida e também quem 
sugira a possibilidade de eles descenderem das tribiis 
perdidas dos Hebreus. Todos eles e os Todas, em 
particular, são notórios, pelos seus costumes poliándri- 
cos, imorais, (o frequente e fácil divórcio sendo uma 
das suas causas) e supersticiosos. Entre as práticas 
nauseabundas dos Toc/uT contava-se uma, muito cruel, 
qual era a de matar suas crianças do sexo femi¬ 
nino, induzindo os seus animais, chamados sagrados, 
a . esmagá-las debaixo dos seus pés — prática que o 
Governo britânico coibiu. 

As suas habitações são choupanas, alongadas e 
baixas, de formato semi-oval, com uma só porta à 
frente e mesmo esta muito curta. Trabalham pouco. 

Os seus mortos são cremados, antes, queimados, 
ímolam-se animais para propiciar os espíritos que eles 
creem residir em torno deles, levando a mesma espécie 
de vida. Têm os seus gi/ruí (sacerdotes), os stmgaddis 
(feiticeiros), os adivinhos e os mágicos. 

164 


Se mencionamos tudo isto aqui, é por ser mais 
que provável que os curumbins, ou por terem perten¬ 
cido, ainda que muito remotamente, àquela classe ou 
mesmo por terem sucedido manter algum contacto 
com ela, hajam herdado as mesmas crenças supersti¬ 
ciosas e mais ou menos idênticos costumes, a mesma 
sorte de feitiçaria etc. A dança original do curuinbim, 
por exemplo, parece ser uma das reminiscências da 
sua primitiva selvajaria. Quase ritualística, tende a 
demonstrar a sua vitalidade física e a sugenr uma 
solicitação mais ou menos directa. Eis veladamente 
as linhas gerais como ela decorre. Em dado mo- 
meríto, os homens assentam-se ao ar livre, arranjando- 
-se em um semi-círculo. Começada a sessão, o seu 
canto algo rústico, ao acompanhamento do gummot 
e madiems, atrai as mulheres e_ raparigas que, uma 
após outra, cabisbaixas, vêm juntar-se ao grupo; 
patenteam a sua, pelo menos aparente, modéstia en¬ 
cobrindo a sua face com a ponta do seu palov, U seu 
movimento consiste em saltitar ritmicamente e al¬ 
ternadamente sobre cada pé emquanto os sem braços 
descem simultâneamente para baixo em direcção oposta 
ao movimento do pé* e o corpo é ligeiramente torcido 
dum lado para o outro, ao mesmo passo que um 
ocasional hoi, /lui, mais o aplauso da juventude, que 
agora se agrupou à sua volta, empresta-lhes mais azo 
e entusiasmo. 

O curumbim hindu adora animais como a vaca, 
0 boi, 0 bezerro, a,cobra etc. e plantas como a banyan 
tree’ (árvore da gralha) e a ‘tulsi’. Tem as suas divin¬ 
dades aldeanas (gra/n Devas) e as da família [kula 
Devas), embora não tenha os seus próprios sacerdotes 
(gurus). Com o fim de propiciar os deuses, _ taz 
imolar por intermédio do gaddi, animais domésticos, 
como a galinha e a cabra. (1) 


1) V. Tk Kunbk of Goa por Marco in Goa Today. 
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0 Curumbim Cristão e a Superstição 

0 próprio curumbim cristão, a despeito do seu 
secular contacto com o cristianismo, ainda não se 
libertou das algemas dos seus costumes supersticiosos, 
que, ironicamente, se apresentam, em geral, à volta 
dos factos importantes da vida, como o nascimento e a 
recepção dos Sacramentos. Guarda-os ele sob má¬ 
ximo segredo e o que tem até aqui transparecido da 
sua superstição é apenas uma parte do muito que ele 
clandestinamente pratica. De facto, a superstição 
está arraigada na sua vida que é, ou pelo menos era, 
quase sempre só superficialmente religiosa, continuan¬ 
do ele com os seus gúddis, jaddus, etc. 

Começemos com o Sotti, o 6o. dia depois do 
nascimento, o qual, consoante a crença de quase 
todo 0 hindú, é quando Deus decide irrevogàvelmente 
0 futuro da criança, pois, nesse dia, ela corre o perigo 
de ser influenciada por fantasmas e espíritos malignos, 
e ainda raptada, devendo-sè por isso ser suficientemente 
alumiado o lugar onde ela então se encontrar. Pelo 
menos o curumbim crê que pode ser fatal deixar 
nesse dia a criança no chão, mesmo numa esteira, ou 
ainda permitir entrada em casa aos parentes dela. 
Passam, portanto, as mulheres da casa a segurá-la, 
por turnos, nos braços por todo o dia e a noite, en¬ 
quanto os varões acompanham-nas na vigília, entre¬ 
tendo-se aí perto no jogo de cartas a dinheiro e entre¬ 
gando-se livremente às libações do álcool até ficarem 
completamente fòra de si ao amanhecer. 0 curum¬ 
bim, afim de encobrir ou dissimular a sua superstição, 
alega motivos de precaução profiláctica, qual é a de 
evitar que o umbigo da crianp, após a desligação 
do cordão umbilical que, por via da regra, se efectua 
no 6o. dia, fique então exposto ao perigo da infecção de 
contacto com a poeira ou bosta do pavimento. Mas 
essa teoria não resiste ao escrutínio, pois a existir 
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perigo de infecção, este é remotíssimo, porquanto é 
apenas quando o umbigo secar por completo que o 
cordão se separa dele, _ não demandando, porisso, 
precauções extraordinárias. 

Acreditam que o cordão umbilical despegado, 
pode influir desfavoravelmente na saúde da inãe e do 
recemnascido; procuram portanto, corrompê-lo en¬ 
terrando-o no solo sob a goteira da frente da casa e 
regando o sítio com água por alguns dias. 

No 6o. dia a roupa do recemnascido e da sua mãe, 
é a lavandeira que a lava, mediante alvíçaras, que, no 
caso, consistem em arroz e vinho. 

Os Sacramentos da Igreja são para o curumbim 
cm geral, como são para outra gente ignara, ritos que 
forçosamente têm de ser observados, quer para satis¬ 
fazer 0 costume, quer para não incorrer em saneçoes 
eclesiásticas. G que lhes importa mais do que tudo, 
em ocasiões destas, é o fachadismo e a ostentação, 
assim, por exemplo, soleniza o baptisado do primo¬ 
génito do lar não no dia próprio, mas unicamente 
quando se julgar habilitado a fazê-lo pomposamente 
ou consumindo imprudentemente os comestíveis que 
tiver em casa, sem pensar no dia vindouro ou adquirin¬ 
do dívidas. 0 facto de os convidados trazerem pre¬ 
sentes (é claro, na esperança de rehavê-los quando se 
lhes oferecer ocasião similar) é por vezes incentivo 
para ele se meter em despesas inúteis. 

üi * 'i* 

0 matrimonio funda-se todo na superstição. Se 
um maioral da família, por exemplo um dos avos, 
tiver manifestado antes de morte o desejo de que uma 
certa çriança da família, mesmo nascitura, quando lhe 
chegar a hora, deve casar com uma determinada pes¬ 
soa fóra da sua parentela, julgam-se obrigados a cum¬ 
prí-lo, a todo 0 custo, com o receio de que o espirito 
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daquele antepassado lhes faça mal. Para se persua¬ 
direm, todavia, de que a nova aliança será próspera 
consultam o gaddl Este, por sua vez, ciente jjor 
experiência, do motivo da consulta, tira dela o maior 
proveito para a sua classe: dá ao consulente uma res¬ 
posta ambígua ou até negativa, forçando-o assim a 
andar de gaddi para gaddi até obter uma resposta 
favorável. 

Os casamentos são, às mais das vezes, precoces. 
À menstruação da rapariga anda ligado o conceito 
da sua poluição; as núpcias devem realizar-se, portanto, 
antes de a nubente atingir a puberdade que é mentiro¬ 
samente alegada mesmo que ela já se tenha efectuado. 
O dia do casamento é por eles determinado de con¬ 
sulta com 0 gaddi, exigindo do Vigário que impre¬ 
terivelmente 0 aceite. 

Iniciada a publicação dos proclamas, cada noivo 
é convidado separadamente, pelos respectivos parentes, 
para ágapes de despedida, a que também está ligada 
a superstição sendo difícil conhecer que processos 
lá seguem. 

Da ida para o recebimento e da sua volta trilham, 
ou pelo menos trilhavam, caminhos diferentes da¬ 
queles por onde se conduzem funerais, para assim 
escaparem à influência maligna dos defuntos que por 
aí tiverem sido levados. 

Por via da regra, após a realização do casamento, 
não é permitido ao noivo entrar em casa da noiva; 
agasalha-se em uma casa da vizinhança ou debaixo de 
alguma árvore, onde se lhe serve alimentação somente 
líquida, dando-se aos noivos pela noite uma recepção 
festiva por entre hinos, cantigas e a “ladainha” para 
0 que se engaja invivíduos estranhos, depois do que 
é-lhes secretamente servido um repasto de frutas 
que eles tem de engulir...sem mastigar! 
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As aponins, ou tornas e voltas, revezadamente, 
à casa de cada noivo, nas quais, diz-se, também en¬ 
tram elementos supersticiosos, duram por vezes ainda 
um^ mês, com evidente perda de tempo que, aliás, 
teriam utilizado no trabalho. A coabitação do par 
reali^-se somente uns dois a três anos mais tarde, 
0 primeiro acto desta coabitação sendo precedido de 
abluções^ e mantras do gaddi que quiçá também o 
presenceia e o dirige. 

* * # 

Criam os curumbins — mas temos razoes para 
pensar que já hoje mudaram de opinião ~ que à 
recepção da Unção dos Enfermos (a Extrema-Unção) 
seguia fatalmente a morte e até doenças e mal estar 
geral no bairro. Decidiam-se, portanto, a ter o doente 
ungido no último momento e, às vezes, só depois 
da sua morte, com o fito principal de não lhe ser 
negado um funeral eclesiástico;' e, quando o fizessem, 
retiravam primeiro, temporàriamente, do bairro, as 
mulheres grávidas, as recemparidas e as crianças pe¬ 
quenas. Os membros onde se fez a unção eram 
imediatamente lavados com água da bosta para não 
prejudicar ninguém, incluindo o doente, ao mesmo 
passo que, paradoxalmente, abandonavam o ungido 
à sua sorte, privando-o de todos os cuidados e até 
de medicamentos e alimentação, de modo que a morte 
era para eles consequência necessária da unção sagrada. 
Há quem diga que decorreu já mais de um século que 
algum ungido conseguiu continuar a viver. Presente¬ 
mente, parece que cuidam dos doentes, mesmo depois 
de ungidos. 

No caso de qualquer doença em casa e havendo 
na vizinhança alguém que não esteja em boas relações 
com a família, suspeitam-no imediatamente de ser 
autor de algum malefício e recorrem ao gaddi. Se a 
sua suspeita fôr por ele confirmada, procuram des- 
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fazer o malefício por intermédio deste. Começam 
assim recriminações mútuas que podem ainda ter¬ 
minar por homicídios. Se o doente morrer da doença 
sugerida pelo feiticeiro, as consultas continuam e sob 
esta pressão ainda acabam-se as famílias. 

X X X 

O funeral eclesiástico é tudo para o curumbim e é 
tanto melhor quanto mais grandioso fôr. Mesmo o 
homem que, apesar de ser casado, tiver vivido em 
concubinato com alguma mulher, procura dar a esta 
um funeral o mais solene possível, tanto para incutir 
que a tratou galhardamente ainda na morte, como 
para induzir alguma outra a vir juntar-se-lhe, seguindo 
as pisadas da defunta. 

Aqueles que tiverem participado em qualquer 
funeral, banham-se após a volta daí, com o intuito 
de assim sacudirem micróbios ou ainda a influência 
do_espírito do falecido. A menor alteração na saúde, 
atribuem-na ao defunto; visitam por conseguinte o 
gaddi que geralmente lhes prescreve práticas religiosas 
cristãs! Se o curumbim é pontual em oferecer Mis¬ 
sas do 7o. e do 30o. dia e no do aniversário é principal¬ 
mente com 0 receio de que ele venha atormentar os 
vivos ainda com aparições e possessão. 

O curumbim reza pouco e o pouco que reza fá- 
-lo mal. 

O curumbim é susceptível de educação. Isso re¬ 
clama, porém, conhecimento dos seus hábitos e cos¬ 
tumes, que eles segredam à maneira dos mações, e 
uma dedicação contínua e desinteressada, a qual pro¬ 
duz resultados mais que satisfatórios. 

Os Curumbins de Goa — Outros Aspectos 

Quer estes tenham constituido a maioria da gente 
que, deixando as regiões de Mysore, ultrapassou os 


Gates e desceu até Goa em busca de terras por cultivar 
e foram os seus aborígines, como ainda há pouco se 
afirmava, quer eles tenham sido uma minoria entre 
as hordas que com os. Arianos vieram da índia Central 
habitar cá, como outros dizem, um facto será sempre 
aceite como verídico: O Curumbim foi um dos mais 
primitivos habitantes deste território e o seu grande 
bemfeitor. Pois, sem o braço _ possante do nômada 
e sem o ânimo fogoso e destemido do pre-drayidiano, 
acostumado para mais a co-existir voluntariamente 
com feras e répteis, incluindo a cobra, teria sido quase 
impossível ao povo que com eles habitou cá desde o 
princípio, ou mesmo posteriormente, desbravar, para 
0 fim de lavoura, matagais, como estas terras devem 
ter sido então. Neste sentido, i.é aí onde não chegara 
ainda a mão do homem mais civilizado, ou seja do 
Ariano, foram deles os lugares que eles cultivaram ou 
habitaram. 

Seria, porém, arriscado e temerário saltar daí, sem 
provas positivas, à conclusão de que foi o curumbim 
quem trouxe para cá as gancarias ou Comunidades. 
0 facto de ele ter a sua própria Comunidade em Di- 
carpale poderia sei: atribuido à circumstância de os 
curumbins terem constituido a grande maioria do 
povo na posse das terras daquela aldeia quando as 
Comunidades foram estabelecidas em Goa, após a 
mà ammçdo no reinado, provavelmente de Chandra- 
guptá. Seja certo que os'curumbins, especialmente 
das Novas Conquistas, mantiveram e ainda mantém 
um espírito ou sistema comunitário porquanto entre 
eles, muitos costumam partilhar duma mesma cabana, 
além de ter uma espécie de um lidere chamado'M- 
wnt (e budhvonthini, quando mulher) gozando -de 
certa autoridade moral sobre eles e quiçá ainda sobre 
os vizinhos mais próximos. 

Este termo não é, porém, exclusivo da classe ou o 
seu monopólio. Pois o sistema vigora mesmo fóra de 
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Goa em várias aldeias, especialmente entre os cristãos, 
que ncão incluem pelo menos muitos curumbins, onde 
não existe a co-moradia e mesmo as Comunidades. 
Até se afirma que o vocábulo huclhvont bem como a 
palavra gurkar acompanliaram os emigrantes goeses 
para o Canará. 

Os curumbins goeses pertencem ao tipo meri¬ 
dional, conforme julgamos, pre-dravidiano. Antro¬ 
pólogos afirmam que eles são mesocefálicos, leptopro- 
sópicos e platirrinicos por causa da sua cabeça redonda, 
face fina e nariz chato, respectivamente. (1). O seu 
Imbitat^ primordial foram os cumes e os sopés dos 
oiteirais. Faltava-lhes o senso de permanência em 
um dado lugar. É assim que, até umas décadas de 
anos atrás, não possuiam as suas próprias casas. O 
seu primitivo modo de cultura foi a lavoura seca 
(Kumri cultivaíion). 

Seja certo que um ou outro curumbim, em uma 
ou outra região ao sul da índia, já se assentara ainda 
no trono real. Isso não foi, porém, para quem neces¬ 
sitou de se deslocar até Goa à busca de terrenos para 
cultivar. Não é que ele seja incapaz de vôos mais 
altos. De facto, já no séculto XYII, mesmo em, Goa, 
dentre os curumbins de Dicarpale metera-se um a sa¬ 
cerdote e um outro a capitão duma companhia que 
guarnecia o Fortim denominado — irónico — Fir- 
gueanchi Guddii, i.e. Meta ou .Ponto. (2). Ainda 
recentemente, um outro contestara as eleições para a 
Assembleia Legislativa de Goa. 

Hoje, com a instrução levada quase à sua porta, 
rapazes e raparigas começaram, felizmente, a fre¬ 
quentar escolas. Oxalá essa instrução, aliás- muito 
necessária, se não lhes proporcionar empregos, não 

(1) V, Os Ciiniinim de Goa — Estudo Autropo-soád por, Dr. Constancio 
Mascarenhas e Dr, Vasudeva Caniütim. 

(2) 0(?i7/),I//.Vol,2,pg.53. 
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os transforme em ociosos à maneira de muito baícor, 
relegando ao desprezo o seu trabalho habitual, tanto 
mais que, hoje, o curumbim que passou a gozar de 
certa independência legal e da protecção estadual, não 
labora sob o complexo da inferioridade. 

O seu Regime Alimentar 

A alimentação do curumbim é simples: Come 
peixe mas, eni geral, não come carne de animais do¬ 
mesticados, como 0 gado; regala-se, porém, com a 
da caça, que inclui a ratazana, a salamandra, a rã, 
a lebre etc. Na Raia, ele costuma, geralmente, an¬ 
dar pelos outeiros na Quinta-feira Santa — oh, que 
dia! — à procura de coelhos e lebres, talvez para 
festejar a Vigília Pascal com um repasto de carne. O 
nutritivo nachinim, em forma quer da canja, {cimbil), 
quer de bolos — provàvelmente recordação da lavoura 
seca a que ele se dava primitivamente — é a primeira 
coisa de que se serve na manhã e de que, em certos 
casos, se servia, outrossim, em outras refeições; mas 
hoje já consome habitualraente arroz ao^ineio dia e à 
noite também. Era antigamente abstéinio; porém, 
com 0 decorrer do tempo, a sua ‘ração’ do álcool 
tornou-se não só diária, mas ainda frequente e roti¬ 
neira. Quasi invariàvelmente, após a sua labuta 
quotidiana, se não também no meio dela, o curumbim 
adulto chega-se ao seu ‘copo’ na primeira taverna com 
que topa. Contaram-nos que, se porventura ele su¬ 
cede voltar das suas sortidas bêbado intoleràvelmente 
insolente, a sua mulher em casa sabe como controlá- 
-lo; força-o a tragar uma boa quantidade de caril que 
0 faz acalmar! 

Se em algum tempo a palavra Jambi foi sinónima, 
como se dizia, de homem ‘reles, boçal e ingrato’, o 
kmbi da Raia em particular é sinónimo de robustez 
física. É certo que as minas lhe trouxeram vantagens 
materiais, mas, segundo parece, junto com os males 
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dos dias que precederam a invasão indiana de Goa e a 
seguiram jmediatamente, elas também viciaram a 
constituição de pelo menos alguns, desmoralizando- 
-os. 

Quando as circumstâncias o induziram — há já 
longos, longos anos — a não se restringir à lavoura 
seca, entregou-se também à cultura do arroz. Nos 
tempos em que a alta sociedade andava de machila, 
0 curumbim era o melhor boiá e continua a ser um 
bom lavrador, o recorrido rachador de lenha, em uma 
palavra, o melhor begarini. 

Era^geralmente manducar e levava, especialmente 
se cristão, o sobrenome do seu respectivo batcar. 
Tem-se dito que o curumbim cristão chamou-se gaudi 
emquanto o seu irmão não-convertido permaneceu 
cunbi. Talvez chamam-no assim em concanim. Co¬ 
mo quer que seja, há curumbins e curumbins como há 
gaudis e gaudis. O curumbim de Loutulim, por 
exemplo, há anos^ que alcançou um certo nível social. 
0 gaudi de Bardes é uma classe à parte, tendo desde 
longa data atingido um certo grau de civilização, não 
se distinguindo das classes imediatamente superiores, 
como se nota v.g. na gente que vindo daí foi estabele- 
cer-se no Canará, tanto p norte como ao sul entre a 
qual ha sacerdotes, médicos etc. Há quem diga que 
ele foi oriundo da índia Central. Não se confunda 
0 gaudi com o Gaudci (Gowda) que pertence à casta 
diferente e superior e se encontra hoje geralmente, ao 
sul da índia. 

A sua Indumentária 

_ Os homens vestiam-se pareamente; serviam-se às 
mais (^as vezes só do langotim (%/z/), habitualmente 
vermelho, e poucas vezes duma camisola e aos domin¬ 
gos, quando fossein à Missa, duma camisa e cueca 
e uma toalha atada à cabeça e por vezes iim chale aos 
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ombros, mas hoje, com excepção da geração antiga, 
passaram a_ vestir-se como qualquer outra gente da 
classe média. _ O vestuário da mulher, geralmente 
modesto, consiste na sua cappod, habitualmenté de 
cores carregadas e até berrantes, com ou sem o seu 
choddi desprovido de mangas, ~ que usam da mesma 
típica maneira como as senhoras Coorgis vestem os 
seus saris com a diferença de que a cappod não chega 
até aos pés mas termina ao meio, entre o joelho e o 
pé — os punhos das suas mãos ostentando um sem 
número de manilhas, geralmente de cobre e o seu 
pescoço, mormente entre os hindús, quase igual nú¬ 
mero de correntes de uma qualidade ou outra. Em 
ocasiões solenes, mune-se de um paíov, uma espécie 
de toalha branca, que atravessa os ombros atrás do 
pescoço e desce de ambos lados pela frente e quando 
levantado sobre a cabeça, v. g. dentro da Igreja, subs- 
titiui 0 veu. 

O passatempo colectivo do curumbim é por oca¬ 
sião do carnaval, quando homens e mulheres, rapazes e 
raparigas regressam com o seu Icatlil potld áã. sua 
faina,em Bardês.ou nas minas, da mesma maneira 
como para aí haviam partido após a monção, ou de¬ 
pois do Natal. E é porisso mesmo e quiçá também 
com 0 fito de lhe impedir a possível e total profanação 
dos dias do Carnaval que algumas das suas Capelinhas 
celebram as suas festas então. Os seus ‘brincos’ 
ifeJls) na ocasião do Carnaval eram muito apreciados. 
A festa de S. João Baptista é o seu dia por excelência. 
Desde manhã cedo até a noitinha, distribuidos geral¬ 
mente em pequenos grupos, com a cabeça e cintura 
arranjadas com grinaldas de folhas de mangueira, 
acompanhados geralmente do seu pmmot e seguidos 
por rapazolas, percorrem a aldeia cantando, salti¬ 
tando e gritando Viva, viva rê S. João e assaltam os 
prédios e obtida alguma fruta, como jaca ou coco. 
lançam-na no seu poço e seguem-na para a recuperar, 
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As suas danças, o seu canto, o seu vestuário e a 
sua peculiar pronúncia — tudo isto constitui uma 
parte importante da rica herança folclorica de uoa, 
da qual os actores, paradoxalmente, não curumbms, 
tanto profissionais como amadores, haurem inspiia- 
ção para divertir as plateias. 

Industrias na Raia 
Pilsner Breweries índia Ud., Adem 
St. Joseplds Saw Mill, Arlem 
Tonia Industries, Raicho-Ambo 
Baldev Products, Ozoro 
Goa Bottling Co. Pvt. Ltd., Arlem 
Joston Furniture Works, Tembim ■ 

Harrisson Tyre Retreading Co., Arlem 

Roline Farmers Corner, Arlem. Proprietário: 
Roque Faleiro 

Gomes Engineering and Industries, Raicho-Ambo 

Enterprise Farm, Ambora, Proprietário: Julio 
Dias. 

Real Distillery, Ambora 
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GALERIA. DE FILHOS ILUSTRES 

(Rol Incompleto) 

Introdução 

A Raia Real foi, há um tempo, se não o é agora 
da mesma maneira, — (o que a ser verdade,^nao 
seria de espantar, porquanto é próprio a existencia 
humana, como o é à vegetal, experimentar, por vezes 
revezadamente, fortunas diversas ou fases diíerentes 
do desenvolvimento) — o viveiro de um escol de 
homens graúdos e aíé brilhantes que, se nao ultra¬ 
passaram as alturas a que rcalmente ascenderpi para 
subir rm vôos de águia até ao cume da períeiçao em 
vai'iados ramos da actividade humana, não foi^ poi- 
que lhes faltou o necessário talento, mas sim unica¬ 
mente poraue não lhes sorriram oportunidades para 
tanto. Foram eles, contudo, indíviduos que marca¬ 
ram no nosso limitado meio pela sua intehgencia e 
habilidade, pela sua vida virtuosa e exemplar e pelas 
suas faculdades de trabalho, ao lado de sacerdotes que 
ilustraram a Igreja com o seu saber e, o que e mais,, 
com a sua abnegação e zejo, para não falar nas cen¬ 
tenas de pessoas que aqui, como em outras partes, 
desempenharam no seu tempo, cora eficiencia e honia, 
os cacgos que o bom Deus, na sua infinita sabedoria, 
lhes designou - pessoas cujos nomes, embora nao 
possam ser aqui declinados por não os conhecermos, 
trazem-nos, todavia, inscritos pelas mãos do Senhor 
no Livro imperecível da Vida! E é isto o que afinal 
mais importa: ser útil, servir, valorizar os talentos 
concedidos a cada qual pela Providência, ter os pes 
na terra, mas os olhos no Céu, em uma palavra, sei 
cá cidadãos dignos, honestos e bons, com vista a 
cidadania perene da interminável e feliz eternidade. 
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Celebridades Goesas 

Acentuámos acima que Raia se destacou pelo 
seu grande passado. Longe, porém, de nós a pre¬ 
sunção de procurar estabelecer confrontos com outros 
aglomerados similares, convencidos como estamos de 
que, pelo menos era alguns respeitos, vários entre eles 
tiveram páginas igualmente gloriosas e alguns, certa- 
mente, mais dustrosas. Todavia, nem porisso nos 
julgamos inibidos de nos desvanecermos com o que, 
louvado Deus, fomos e com o que ainda somos. 

Seja certo que esta aldeia não íeve a dita de abrigar 
no seu seio nenhuma das celebridades, só para falar 
dos mortos, das quais Goa justamente se orgulha: 
nem o Abade Faria, o Pai do'hipnotismo, nem Fran¬ 
cisco Luís Gomes, o grande parlamentar e escritor, 
nem o dr. Gama Pinto, oftalmologista de fama in¬ 
ternacional, nem Bernardo Peres da Silva, o célebre 
Prefeito do Estado da Índia assim como homens do 
calibre dos Ministros portugueses Elvino de Brito, 
Dr. F. Silva Teles e Dr. Beíencoiui Rodrigues ou do 
Ministro inglês. Sir Ernest Soares, ou de Juizes da 
envergadura de Casheanal Trimbacu Tilang (Kashi- 
naíh), notável educador e político e o primeiro Vice- 
Chanceler indiano da Universidade de Bombaim, e 
Bhou Dagee (Díiji Lad), considerado político e obreiro 
social e 0 primeiro Sheriff indiano de Bombaim, ou 
dos primeiros indianos a serem juizes dura ‘High 
Court, Telang Madgoankar e Janardan Vasudev. 
Nem tivemos orientalistas, como o Mons. R. Dalgado, 
Dr. Baiidharkar e Prof. Kossambi, e historiadores 
como Gerson da Cunha, Padre C. C. de Nazaré, ou 
Almirantes como Hoffer Gomes e Generais como 
Manuel António de Souza e Dhargalkar, ou mesmo 
médicos da categoria de Ernesto Borges, Y. N. Shirod- 
kar e EI. P. Mulgoankar, nem embaixadores como 
Punyatma Rama Kamat e Roger de Faria. Nem 
mesmo produzimos diplomatas ou deputados como 
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Constâncio Roque da Costa e Prapres da Costa, nem 
Mayors da Urbs Prima como Acacio Viega^ Albano 
de Souza e Altino Colaço, ou vates como Guilherme 
Moniz Barreto, Nascimento Iv.,endonça, Paiilmo Dias 
e Mariano Gracias. 

Lembremo-nos porém, que não são só os astros 
de prmeita grandeza que adornam os Ceiis. Ha la 
tamíiém os da segunda plana e 
conforme a ordem estabelecida pelo tambto 

brilham, também iluminam de maneira P>0P™; 
centando, com a sua presença, JÍ 
amplidão do conjunto. Estes sao outrotanto neces- 
sários; eles têm oiitrossim a sua missao. 


Pequenas estrelas 

Nesta ordem de ideias, se nos é lícito pam com- 
ponere magnis, aventuraríamos a dizer, poi exemplo, 
que, embora Raia não tenha dado ao 
missionário por e^elência como o Yen. Padre Jose 
Yaz, 0 segundo S. Paulo, ou o segundo Xavier como 
outros lhe chamaram, nem eclesiásticos da categoria 
de um Cardeal ou um numero de Bispos como algumas 
aldeias, ela deu contudo à Igreja um oratorumo como 
0 primeiro, e sucessor dele na Missão de Ce]lao, e 
Bispo como 0 segundo, na pessoa de D_. Yicente oo 
Rosário Dias. Se a nossa aldeia não serviu de berço a 
um Padre Agnelo D’SoLisa, mártir do ascetismo, ela o 
foi, cemo nenhuma outra em Goa, dos mártires da 
Fé, conhecidos pelo seu nome. Não lhe nasceu um 
Padre António João de Miranda, o piedoso íundadoi 
dessa monumental obra de caridade,^ o Hospício üo 
Sagrado Coração de Maria, de Margão, mas nasceu- 
-Ihe, em edição menor, um Padre Manuel de Albuquei- 
que, personalidade miih.ifacetada qiie^ se não imitou 
0 primeiro na sua extremada abnegação, deixou toda- 
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via exemplos de acendrado amor ao próximo, que se 
não imitou um Mons. Cláudio Alvares na sua estuda¬ 
da dicção e eloquência, o Deão João Francisco Lobo 
na sua vasta erudição eclesiástica ou mesmo o par¬ 
lamentar Padre Jeremias Mascarenhas no seu tino 
político, tinlia contudo qualidades em comum com 
todos eles; nasceram-lhe os Padres José Avelino Dias, 
Miguel de Melo e Rodrigo de Mascarenhas, corações 
cheios de caridade e o Padre Francisco Xavier V. 
Barreto, modelo de dedicação às almas. 

É claro que não possuimos médicos e químicos, 
como_ Agostinho Vicente Lourenço, mas, em uma 
espécie de compensação, possuímos um colega seu 
no curso médico, distinto como ele, Pedro Augusto 
Gonzaga de Melo. Não nos foi dado acolher vates 
da laia dc Floriano Barreto, Sanches Fernandes, 
Kossambi Pai, Adolfo Costa e Roque Barreto Miranda 
e escritores ou jornalistas como Aluísio Soares, An¬ 
tónio de Noronha e Menezes Bragança, mas conten¬ 
támo-nos com ter acolhido um como eles, Leopoldo 
da Costa, e escritores e jornalistas possantes como 
José Francisco de Albuquerque, Leandro Pereira que 
também fez poesia e o maior entre todos estes Libério 
Pereira que, em adição, na sua coragem e no seu brio, 
era capaz de competir com um Bernardo Bruto da 
Cosia ou Constâncio Roque da Costa, Jr. 

Faltaram-nos professores jubilados do tipo do 
primoroso orador, Francisco Correia Afonso ou de 
Manuel Francisco de Paula Colaço; os nossos Padres 
Mascarenhas e os Padres Parras, porém, só por si, 
teriam honrado a cátedra em toda e qualquer uni¬ 
versidade. Julgamos que não seria temerário con¬ 
trapor às sumidades eclesiásticas de Goa, os nossos 
Padres Cosme Camilo, Mons.-Gregório Magno An- 
tão e poucos outros. 

Nota ExpHcatórici: 


É certamente incompleto o rol dos padres q iie 
passamos a estampar, tanto mais que devem tei ^is- 
tido na aldeia, mesmo no ultimo quartel do século aV 
e nos principos do XVIÍ, Padres, tanto religiosos como 
diocesanos, além dos raros aqui mencionados. 1 ois 
os Dominicanos hem como os Franciscanos desde 
quase 1575 e, uns 25 anos mais tarde, os Jesuítas e os 
Agostinianos, os quais não deixavam, alias, de íormai, 
■ocasionalménte, sacerdotes seculares nativos, tinham 
passado a admitir com maior facilidade, ainda no s.u 
seio, nativos e mestiços. {Pyrmp. .^abemos, poi 
exemplo, que nos princípios de 1600 houve ein Radrol 
entre os relacionados dos antepassados do autor dpte 
livro sacerdotes, dois dos quais eram os Pes. Antonio 
Pereira e Diogo Pereira. Um desses antepassados, 
António Bernardo Rodrigues, declarava em 163Viio 
seu testamento, que ele gostaria que um dos seus í illios 
se fizesse Padre. 

A relação dos sacerdotes é arranjada na ordem 
alfabética dos sobrenomes e, no fim do respectivo 
sobrenome, são dados, separados por uma Imha, os 
nomes dos padres felizmente vivos; e, na telaçao dos 
leigos, os nomes dos já falecidos vão precedidos de 
uma cruz. Quanto aos vivos, limitarao -nos a pu¬ 
blicar factos da maneira como os colhemos ou como 
nos foram fornecidos por respectivos indivíduos, ou 
seus relacionados. Os elementos que aparecem em 
forma de notas, no fim de;certas paginas relativos a 
famílias ou indivíduos, são em geral inseridos a pedido 
ou sob sugestão dos mesmos. No caso dos aeíim- 
tos, qualquer apreciação ou comento que nao se ache 
nosto entre aspas é da exclusiva responsabilidade do 
ívXoL Ao fim da lista de sacerdotes e no inicio da 
lista de leigos ilustres, é iiiserto, por razões de con¬ 
veniência, um Capítulo intitulado; Certos Outros Re^ 
tratos Descoloridos. 
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Os sacerdotes e leigos aqui mencionados como 
sendo de Rachol, com excepção de um e outro euro¬ 
peu ou ‘descendenteV, são realmente da Raia, por¬ 
quanto eles e, por mais de um século, os seus ante¬ 
passados pertenceram não só a única aldeia mas ainda 
a uma e mesma Igreja que então era a de Rachol. 
Alguns desses antigos residentes de Rachol passaram, 
mais tarde, a morar na Raia. Tendo, porém, certos 
continuado, apesar disso, a considerarem-se de Ra¬ 
chol, 0 Patriarca Dom A. Valente viu-se na necessi¬ 
dade de emitir em 30.4.1884 a provisão No. 124 de¬ 
terminando que “todos os fregueses da Igreja de 
Rachol que residem e têm domicílio no território da 
freguesia da Raia, a esta freguesia ficam pertencendo 
desde a data da presente provisão” e vice-versa “não 
obstante quaisquer direitos ou privilégios que os 
interessados posam alegar, os quais derogamos e 
anulamos.” 





CAPITULO I 

os NOSSOS SACERDOTES - I 


(Serie Alfabético-cronológica) 


ABREU 


Frmisco do Rosário Santana Afcreii flito óe 
Nicolau António Abreu Maria da PiedA 

da Silva de Bacbatta. Ord. a 15-7-1866. Fal. na. 
Tíctiu pm 911. 1898. de 62 anos de idade. 


Francisco do Rosário Abreu, irmão do precedente. 
Ord. a 11.6.1881. 

Tomás Leopoldo Domingos de Abreu, filho de 
Filipe Salvador de Abreu e de Mana Conceição de 
Pprrão Ord a 12.3.1881. Foi cura em Assolna 
e encarregado da Igreja desde 2.7.1889. Fal. a 8-5-1921, 

^ •11 l-.nA ‘ 


: 'ANTAO-' 

Joamim AíA Cam/to AníflO.: filho de^Caetano 
José Aivtão e de Maria Francisca Dias. Nasc. era 
1760. Ord. a 19.9,1807. Foi muito conhecido 
“pelo exercido da caridade que se concretizou em 
visitas aos enfermos e na distribuição gratuita de me¬ 
dicamentos.” Fal. em Gamorlini a 19.9.1838. 


^ Joel José Ansélico Anião, filho de Lourenço Ro¬ 
sário Santana Antão e de Ana Ludovma Mana Sa- 
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cramento Dias, de Camoiiim. Nasc. a 19.10.1859. 
Ord. a 1.11.1889. Foi cura ein Kalyan de Bombaim 
e, depois, em várias ígréjas de Salcete. Por doente, 
recolheu-se à sua casa, onde faleceu a 10.11.1919. 

Gregório Magno de Souza e Anfão. Ord. a 
6.1.1934. (V. ‘Retratos’). 

* # * 

Âugustine Joseph Antãoií^o de Pedro Antão, 
de Camorlim. Nasc. em 2.5.1938. É membro da 
Sociedade de Jesús. Fez B.Sc. e-é professor na ‘St. 
Mary’s High School’, em Mazagão dè Bombaim. 

ALBUQUERQUE 

José Maria de Albuquerque. Houve um Oratori- 
ano deste nome o qual faleceu em Fevereiro de 1767 
em Ceilão, de bexiga, de que também_ morreu na 
ocasião um padre Custodio José D’Araújo. v- 

Nicolau Caetano 'do Rosário Aíbuquefque, MluO 
de José de Albtiquerque e de Luisa da Silva,^e Raehol. 
Ord. 23,9.1769. 

José Francisco de Albuquerque, de Raehol, irmão 
do precedente. (V. ‘Os Nossos Vigários,). 

Miguel de Albuquerque. ' Qràioúmoc Orá. a 
23.12.1769, ■ 

Filipe Neiy de Albuquerque^ ü\ko át Auiòmo 
Vicente de Albuquerque e de Ana Maria Menezes, 
de Raehol: Ord. a 20.9.1788. 

, António José Maria de Albuquerque, át Ro-cho], 
irmão do precedente. (V. ‘Os Nossos Vigários’). 
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Antônio de Albuquerque. Omiormo. E pro¬ 
vavelmente irmão do precedente. Ord. a 20.11.1794. 
Reitor do Seminário" de Chorão, foi também o de 
Raehol como substituto, desde Março de 1813 e, 
comó efectiVo, desde ^ 1.4.14 até ao fim de Novembro 
de 1830, quando faleceu. Foi Examinador Sinodal do 
Arcebispado. ,(7.7.1810). (1). 

;; José Nicolau de Albuquerque, filho de Francisco 
Xavier de Albuquerque e de Caetana Qiiitéria de 
Souza. Ord. a 11.9.1825. Trabalhou nas missões 
do Canará. Em 1840 ocupava o lugar de Vigario 
da :Vara em Barcelore. 

■ António Filipe Nery de Alhiiqiierque, filho de 
Francisco Xavier de Albuquerque e de Rosália Parras. 
Ord. a 16.6.1844. 

Camilo Constâncio de Jesús Maria Albuquerque, 
filho de Joaquim Gregório Milhão de Albuquerque 
e de Angelina Leopoldina Pulquéna da Costa. Ord. a 
7.1.1877. Foi por longos anos desde I 5 . 7 . 18 h/ ta- 
pelão provisionado da Capela de N. Sra. do Mon e 
Serrate, de Manorá. Instituiu a festa do Iniaculado 
Coração de Maria na Igreja da Raia. Fal. em 
15.1.1899. : 

ManuelJoão Sócrates de Albuquerque, irmao do 
precedente. Ord. a 22.9.1883. (V. ‘Retratos). 

BAPTISTA 

JoãoFrcmcisco.Bciptista,Fm^ 

e de Feleciana da Costa, de Raehol. Ord. a J.9.1758. 

. - Miguel João Baptista, inmo do precedente. Ord. 
a 20.9.1760. 

sIslE-SSSSr- 
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BARACHO 

João Lourenço Büwcho tinha 62 anos de idade 
em 1747, (Devassa de 5.5,47). 

MatmNicolüu Baracho, filho de José Baracho e 
de Mónica Francisca Rangel. Ord. 4.4.1767. 

« * * 

Bonifácio de Jesús Maria, no século Joaquim 
Inácio do Bom Parto Baracho, filho de José Vicente 
Baracho e de Ana Maria Melo Tavares. Nasc. a 
15,1,1916. Formou-se no Seminário de Rachol. 
Entrou na Ordem dos Carmelitas Descalços, em Tri- 
vaiidrum, em 10.6.1946. Professou-se em 1.8.1947. 
Foi ordenado em 21.4.1951. Trabalhou na missão 
de Tackaley (Cabo de Comorim); em, Goa como pro¬ 
curador do Mosteiro de Margão; em Mangalore desde 
1952 a 1966, sucessivaraente, como procurador, Direc- 
tor do ‘Vocatión Homé’ e Superior; em Mysore por 
5 anos como Superior da casa “Pushapharama'’ etc. 
Reside hoje no Mosteiro de S. José, de Mangalore. 

BARBOSA 

João António Barbosa, Só sabemos que é da 
Raia e que se apresentara em 3.9.1762 ao concurso 
para o ofício de Vigário dá Igreja de N. Sra. das 
Neves, de Rachol, não tendo sido seleccionado para. 
0 mesmo. 

Bernardo Barbosa: m Sub-diácono em 1747 e 
tinha 24 anos de idade. (Devassa de 5.5.47 (1). 

(í) Este nome bem como algims outros apanhados à Demsa, devemo-los 
à gentileza do Mto, Rev. Mgr. F. X. G. Catão. 

Nota: A respeito dos Barbosas de Margão que foram oriundos da Raia,, 
0 Prof.J, J. do Sacramento Almeida escreveu era A Mia 
26-3-1961; “Dr. Virente Caetano Santana Barbosa, médico e escritor muito dis¬ 
tinto, figura marcante de Goa, com seu irmão, assim como outros Barbosas 
viveram e morreram, em Margão, Mons. Barbosa e os seus alguns ascendentes, 
também nasceram, viveram e foram sepultados em Raia.” 
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Domingos Barbosa, filho de António Babosa e 
de Querobina Josefa Mana da Gama da Raia, mas 
moradores em Neurá. Ord. a 23.2.1771. ()• 

Miml Barbosa, irmão do precedente, mas mora¬ 
dor em Guirdolim. Ord. a 18.12.1773. 

Alexandre Barbosa. (2) 

Manoel Caetano Joaquim Barbosa, filho de Ino- 
cêncio Salvador Barbosa e de Angela Michaela da 
Conceição Moreira. Ord. a 22.9.182/• 

Pedro Manuel Barbosa. Agostiniano. Ord. a 

17.3.1832. 

Francisco Licurgo Meridimo 
bosa, filho de Baltazar das Neves Narciso Ba™sa 
de Maria Angélica Ferreira. P)' 

Exerceu por muitos anos o cargo de Cap^ao ““ Hm 
pício do 1 Coração de Maria, de Margao. Deixando 
erCat, serviu ao depois como Capelao em varias 
outras partes e ultimairiente como ®®rregado . 
Igreja de Ribandar, pois cons a que 
Vigário. Notabilizou-se como bom pregador. Fal. 
na Raia em 8.11.1925. 

João Caetano Salvador Américo^ das Neves Bar¬ 
bosa filho de João Caetano Salvador Nepomuceno 
das Dôres Barbosa e de Aurélia Aiitonieta Candida 
da Anunciação da Graça e Costa. Nasc. a 28.3.1891. 
Ord. a 1.1.1915. 

tn Deixou 3 Missas de larira sobre o palmar Da^oly, sobro Dmuealéin o o 

, • (2) Deixou 100 Missas de pensão sobre váiios ^ 

Camorlim e Guirdolim. Era administrador Joaquim Sebastião Barbosa. 

( 3 ) Da conhecida família'dos Ferreiras, de Corjüém. 
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■ Em ;.siib“diácono, servira/como bibliotecário no 
Seminário (1914-15) e depois .corno coadjutor' em 
algumas Igrejas. Fez-se Vigário de Galgibaga por 
portaria de 8.1.1927, de Chandor por port. de ,19.2.34 
e de Niivém por port. de 3.9.45. Fal. a 19.10.1962. 

* * * 



Francisco José Anuih 
ciação Bcífbosa, filho de 
José Narciso Barbosa e 
de Hortência Gradas. 

W- 

Nasc. a 13.3:1904. 
Concluido 0 ,curso teo¬ 
lógico em 1927, serviu 
por um ano (1927-28) 
como prefeito das aulas. 
Ord./éiTi 23.9Í28, cele¬ 
brou a ■ la. Missa na 
Raia. a 10.10.28, tendo 
logo, em 12.2.29 sido 
encarregado da Igreja de 
Sirodá.onde se demorou 
até 1934. À paróquia 
de Sirodá , '.extendia-se 
então desde Borim até 
Colém, abrangendo Paiichvadi, Colém. e Dabal. 
Esforçou-se junto com o padre Benedicto Faleirõ 
por elevar a Capela de Panclivadi ,(onde’ 0 segundo 
era Capelão) à Igreja e completou a Capela de Dabal 
com, a residência do Capelão. Os seus serviços foram 
louvados na ocasião da visita pastoral em 1933.ipelo 
Bispo Auxiliar, D. Manuel F. da Silva. Quando a 


(1) Era irmà dos finados José António Ismael Gracias, Oficial Máior de 
Secretaria do Govei no, Caetano Gracias, Delegado de Saúde, João Baptista 
Amancw Gracias, Direçtor de Fazenda, professor Padre Roque Gracias, Direc- 
tor de Disciplina no Seminário e Sales. Gracias, escrivão do Juizo 


Sociedade do Pilar, a quem a paroquiação da Igreja 
pertencia, pode providenciar à mesma doutra forma, 
passou para Agaçaim, também como encarregado 
da Igreja, donde por port. de 7.4.36 foi transferido 
parada Capela de Mardol da qual, após a sua elevação 
à igreja, foi Vigário, sendo depois, sucessivamente, 
Vigário de Carmona, por port. de 25.4.44, de Ucassaim 
pela de 22.8.46 e de Chandor pela de 26.4.48. 

Se em Chandor havia ‘muito que fazer’ e o Padre 
Barbosa era ‘o mais indicado’, nas palavras do Secre¬ 
tário do Patriarcado, que acompanharam a portaria, 
houve demasiado por executar quando em 14 de 
Agosto acabava de desabar a torre da sua igreja, na 
reconstrução da qual, sob a direcção do novo Vigário, 
gastaram-se quase 45 mil rupias. Durante a sua 
paroquiação, fizeram-se tainbém outras obras im¬ 
portantes: afim de utilizar a imagem de Cristo-Rei, a 
qual importada da Italia, jazia quase esquecida, eri- 
giu-se um monumento adequado; completou-se a 
residência e instalou-se nas suas dependências classes 
de inglês, dotandotas de mobiliário necessário. 

Nomeado Pároco de Margão e Vigário da Vara 
por port. de 23.11.53, Iem.broii-se, só passados 3 anos, 
que a sua nomeação era nula, por ter, sido feita sem a 
licença da Santa Sé que era necessária por o incum- 
bente que o precedeu (Padre Valenlim Fernandes), 
ter sido um Monsenhor. A nomeação foi, porém, 
ratificada pelo Papa Pio XÍI pelas Letras Apostólicas 
de 2.11.56 e também sanado o exercício passado etc. 

Feito pelo Breve de 10.4.56 do Papa Pio^ XII 
Camareiro Secreto, foi elevado a Prelado Doméstico, 
pelo Breve de 4.10.58 do mesmo Papa. 

Foi também assistente edesiástico daO.P.M. em 
Margão, membro da Comissão da Arte Sacra e do 
Conselho Presbiteral. 
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A êle, ao seu espirito de iniciativa, trabalho ze¬ 
loso e incansável se deve a idealização e subsequente 
fundação do Instituto de Deus Espirito Santo, de 
Margão. 

É presentemente Pároco e Vigário da Vara de 
Panjim, nomeado por port. No. 4-73. 

António Omeks da Piedade Barbosa, filho de 
Gilberto Barbosa e de Angélica Gradas. Nasc. a 
8.11.1933. Ord. na Sé de Lisboa a 15.8.1957. Tra¬ 
balha no estrangeiro. 

BARRETO 

Agostinho Barreto. Teatino professado em 1751; 
é de Racliol. 

José Salvador Barreto, filho de Domingos Barreto 
e de Maria Miranda, de Rachol. Ord. a 22.9.1770. 

João Barreto (1). 

José Joaquim Barreto, filho de Urbano Barreto 
e de Maria de Madre de Deus, de Rachol. Ord. a 
21.9.1771. 

Vicente Barreto. Oratoriano. Ord. a 12.6.1785. 
Era professor de Teologia em 1801. Foi Examinador 
sinodal do Arcebispado (5-6-1805). 

Vicente Caetano Barreto. Oratoriano. Ord. a 
11.6.1786. 

Luís Filipe Barreto, filho de Domingos Barreto 
e de Rosa Victória Ribeiro, de Rachol, morador em 
Loutiilim. Ord. a 16.2.1799. Foi desde 18.10.1805, 
mediante concurso de 22.9.1805, até 1807, Vigário 
colado de S. Tomé de Goa, tendo nesse ano sido 
transferido para S. Matias. (2). 


(1) Deixou uma Missa sobre o prédio Ambero o grande, sito em Camorlim, 
da qual foi aciministrdor Joaquim José Barreto, de Rachol. 

(2) Vide Igreja de S. Tomé, em Goa, por F. X. G. C. inBoI. Eclcs. 
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Joaquim Barreto. Oratoriano. Ord. a 29.4.1803. 
Foi Reitor do Seminário de Chorão por provisão de 
15.2.1832. Exerceu o cargo até 30.4.1840, dia em que 
faleceu. Era irmão do físico de Rachol, Caetano 
Camilo Barreto. (Aímcmak Recreativo para 1883). 

António Barreto. Oratoriano. Ord. a 4.6.1814. 
(Um Padre Antônio José Nicolaii Barreto foi lente 
da 2a. cadeira no Seminário de Rachol (Almanak) e 
Desembargador da Relação Eclesiástica ein 4.11,1846, 
tendo-se-lhe conferido o Hábito de Cristo por porí. 
ministerial de 1846. (Siésidios e Gah. Lit.). 

Francisco Barreto. Oratoriano. Ord. a 23.9. 
1820. 

CrLtovão Filipe Barreto, filho de Caetano Luís 
Camilo Barreto e de Ana Esperança S. Ana Coutinho, 
de Rachol. Ord. a 15.7.1845. Era morador na Raia 
em 17.1.1867. Fal. da idade de 66 anos em 26.7.1888. 

José Maria Rafael Barreto, filho de Caetano 
Isidoro Barreto e de h ar'a Aurora Barreto. Nasc. 
a 31.12.1843. Ord. a 10.11.1867. Feitos os exames 
de confessor e pregador, foi, por prov. de 9,2,1872, 
missionário em Ceilão, (diocese de Cocliim), onde 
serviu como Vigário da Igreja de Mavar &esc„e 1872 a 
18.2.1881, data em que foi dispensado. Voltando 
para Goa, trabalhou como Capelão da Capela de 
Santa Ana, em Solvá. Fal. na Raia a 5.8,1919. 

Emidio Francisco Sales Barreto, irmão do pre¬ 
cedente. Nasc. a 22.3.1846. Concluiu o curso de 
Teologia no Sem. de Rachol em 13.3.1867. Ordenou- 
••se em Portugal entre os anos de 1872 e 1874, aonde 
seguira em subdiácono, com demissórias de 5.4,1872 
aos Bispos de Portugal. Fomos informados por 
pessoa da sua família de que aí tirara o curso de 
Agronomia e que deixara várias publicações sobre a 
agricultura. Faleceu em Lisboa. 
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Paulo Adolfo Ernesto da Piedade Barreto, íjljio 
de José Filipe Barreto e de Maria Angélica Juliana 
Baptista. Nasc.a25.1.1856. Ord. a 12,3.1881. Coad¬ 
jutor era Tilamola (1881-1882) e na Raia (1882-96), 
onde era 1895 fora encarregado da Igreja, foi depois 
da de Reis Magos da qual passou a ser Vig. encorado, 
por port. de 24-3-1897. Transferido para A.gaçaim 
(port. de 8.1.1901), foi dispensado a pedido por port. 
de 24.11,1906. Faleceu na Raia em 19.6.1909. 

Caetano Camilo Francisco Xavier Luis Gonzaga 
Barreto, (V. ‘Retratos’). 

Duarte Vederiano Barreto, filho de João Martiiiho 
Valeriano Barreio e dc Maria Emiliana Ludovina 
Quadros. Na.sc. a 24 10.1874. Ord. a 4.2.1900. Ocu¬ 
pou os seguintes lugares; cura em Margão (1900-02)'; 
Capelão em Uguém por pert. de 19.4.02; Vig. en¬ 
corado, de Anjediva por port. de 7.2.06; de Ankola 
por port. de 1.5.08; de Sadavshigad por port. de 
21.4.13; de Canácora por port. de 20.9.30 e, final¬ 
mente, de Betalbatim por port. de 1.2.33, cargo de 
que foi dispensado em 1944. Em Uguém,_ “fizera 
muitos raelhoramenlos na Capela e conseguira para 
a mesma da Sociedade dos Baldios das Novas Con¬ 
quistas um subsídio anual de 72 rupias.” (1). Fale¬ 
ceu a 20.6.1952. 

Remédios Vederit no Barreto, irmão do precedente. 
Nasc. a 17.2.1877. Ord. a 22.12.1900. Trabalhou 
em Tivim (1901-03) e em Margão (1902-06) como 
coadjutor; em Uguém como Capelão (port. dc 7.2.06); 
e em Macasana como Vigário (port. de 1.7.11). Trans¬ 
ferido para idcntico lugar em Chandor (port. de 19.4.20), 
finou-se aí em 16.5.1930, tendo sido sepultado na Raia. 
Era ‘apreciado pregador,’ 


(1) 0 Crente. 


Francisco Xavier Valeriano Barreto, irmão dos 
dois precedentes. (2) (V. ‘Retratos’). 

Roberto Segismunáo da Piedade Barreto, filho de 
Avertino Teotónio Barreto e de Lília Joanita Gracias. 
Nasc. a 1.5.1915. Ord. a 26.11.39. Desempenhou 
0 múnus pastoral em Betalbatim (1940-43) e em Guirim 
como Vig. cooperador (port. de 21.12.1943) e assis¬ 
tente eclesiástico da Acção Católica (port. 22/49); e 
em Damão Grande como Vig. da Igreja de N. Sra. 
dos Remédios (port. de 25.4.1951), Pároco Consultor 
(poit de 31.8.53) bem como Vigário Forâneo dos 
distritos de Damão e Diu (port. de 29.6.54). Foi Vi¬ 
gário Economo da Igreja de S. Tomé de Cansaulim. 
É ao presente Vigário de Assolnã. 


Fernando Francisco übaldo Barreto, irmão do 
precedente. Nasc. a 4.1.1923. Ord. a 4.10.1953. 
Foi Vig. cooperador em Chandor (port. de 22.2.1954) 
e assist. eclesiástico da Acção Católica da mesma 
ppóquia (port. 58/54). Trabalha desde 1956 na 
diocese de Cabo Verde. 


António Francisco Boaventura Barreto, filho de 
Loiirenço Cosme Caetano Barreto e de Ana Ludovina 
Abreu. Nasc. a 14.7.1923. Ord. a 11.5.1952^ Tra¬ 
balhou como Vig. cooperador nas Mercês, em 
Agaçaim (port. de 6.9.1952) e ern Cuncolim port. 
de 29 4 1954) onde era também assist. ecles. da Acção 
Católica (port. 147/55). É agora Vig. ecónomo da 
Igreja de Mardol (port. de 30.8.1967). 

Duarte dos Remédios Valeriano Barreto, de 
Cosme Valeriano Barreto e de Ana Eliza da Graça 
-Wacn p 9111.1935. Ord. a 26.4.1959. 


K (21 0 Paore Francisco era o último entre 10 irmãos oito, dos 

Slmo rBaíreto. Luzia, casada com Ligório Pereira; Pjdms ^ 
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Foi prefeito de disciplina no Seminário de Saligão por 
pouco tempo (port. de 28.4.59). Repetiu os estudos 
de Teologia em Roma e fê-los de Sociologia em 
Paris. Regressou definiíivamente para Goa. 

CARDOZO 

Do?ningos Salvador Cardozo, filho de Manuel 
Cardozo e de Felecidade Rodrigues, de Camorlim. 
Ord. a 21.12.1817. Em menorista, foi encarregado 
do Professor de Teologia, por uns dias. _ Foi depois 
Capelão na Sé e ainda depcis missionário em 
Seringapatão. Em 1821, era Vig. missionário em 
Massulipatão na diocese de Meliapur, onde faleceu a 
3.11.1826. 

Aníonfo do Rosário Cardozo, filho de João Cardozo, 
aliás Cosme Cardozo. Foi Missionário em Cochim 
onde faleceu. 

Ántonio Felizardo Renicio Cardozo, filho de Mar- 
celino Cardozo e de Pirmânciana Cardozo, de Seraulim, 
gancar de Camorlim. Ord. a 29.3.1914. Finou-se logo 
depois de ter ido trabalhar como Missionário em 
Cochim. 

CARVALHO 

Diogo Manoel de Carvalho, filho de José Carvalho 
e de Maria Conceição Dias, de Rachol, morador em 
Margão. Ord. a 20.9.1794. 

Manoel Agostinho Bernardo Carvalho. (F. ‘Rc/ra- 

tos ’) 

COELHO 

Antonio Diogo Damasceno Coelho, filho de Rosário 
Coelho e de Ubaldina de Araújo Coelho. Nasc. a 
22.7.1899. Ord. a 21.3.1926. Foi por alguns anos cura 
na Raia e depois Capejão provisionado da Capela de 
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Camorlim. De saúde sempre combalida, mobreri novo, 
em 20.12.1935. 


Antonio Biogo Francisco Coelho, filho de José 
Francisco Coelho e de Maria Isabel Menezes esobrinlro 
do precedente. Nasc. a 2.4.1937. Ord. a 10.5.64. Fez 
0 curso de Ciências (B.Sc.). Foi professor encarregado 
do Seminário de Rachol (port. de 18.5.1967). Encon- 
tra-se ao presente na América onde íaz Post-giadiiate 
studies’. 

COLAÇO 

Nmrio Francisco Colaço, de Rachol mas nascido 
na Piedade (Divar), onde o seu pai se estabelecera pelo 
seu casamento na ftmilia ‘Herédia’ Essa tamilia trans¬ 
feriu-se depois para Ribandar, sendo hoje representada 
pelos descendentes de José Alberto Colaçi^ Foi o pii- 
raeiro Cónego nativo do Cabido da Se de Goa. (Infor- 
maçao do Mgr, Cón, F. X. G. Catão). 

Lino Colaço, de Rachol. Nasc. em 1712. Foi 
Vigário de Socorro mediante concurso de 18.1.176/, 
confirmado em 17.8.1767. Faleceu ern Socono a 
18.6.85 e foi sepultado na capela-mór da Igreja. 

Jose Caetano Colaço,' filho de Custódio Çola^ e 
de Rafaela Ana Maria Misquita, de Rachol. Ord. 
a 23.2.1771. 

José Manoel do Nascimento Colaço, filho de 
Antonio Salvador Colaço e de Margarida Gomes, de 
Rachol. Ord. a 18.9.1773. . 

Francisco Colaço, filho de José Colaço e de 
Damiana de Sta. Rita, de Rachol. Ord. a 18.12.1773. 

Camilo Vicente Antonio Piedade Colaço, filho 
de Agostinho Salvador Colaço e de Maria Ribeiro de 
Ataide, de Rachol, morador em Margao. Ord. a 




22.7.1798. Foi advogado da Auditoria Eclesiástica 
desde 12.2.1805. {Subsiclios). 

Jose Pedro Colaço, filho de Bernardo Caetano 
Colaço e de Senhorinha Barreto, de Racho). Ord. 
a 22.9.1798. Era,Advogado da Auditoria Eclesiástica, 
nomeado em 18.2.1813. 

Cristovão Colaço, filho de Matias Manoel Colaço e 
de Caeíana Ana Maria da Cruz, de Rachol. Ord. 
a 16.2.1799. Economo de Meia-conezia. Foi pos- 
toriormente Cónego da Sé. 

Aiííonlo Felix Colaço, filho de Caetano Colaço e 
de Antónia Conceição Barreto, de Rachol. Ord a 

21.9.1799. 

Francisco José de Necessidade Colaço, filho de 
Jacinto Benedicto Colaço e de Aurora Maria da Silva, 
de Rachol. Ord. a 21.9.1799. (V.‘Retratos’). 

Custodio Antonio Colaço, filho de Agostinho Xa¬ 
vier Colaço e de Ana Maria Cabral, de Rachol. Ord. 
a 21.9.1805. 

Roque Camilo da Ascenção. Teatino. Ord. a 
19.12.1818. 

Francisco Xavier Colaço. Teatino. Ord. a 17.3. 
1832. 

Inácio Caetano Colaço, filho de António Luis 
Colaço e de Anà Joaquina Esperança Xavier, de Ra¬ 
chol. Ord. a 20.12.1834. 

Caetano Sebastião Colaço. (1). 


( ) Deixou 12 Missas sobre os seus prédios eni Camorlim, Margão e 
Seiphm, das quais era administrador Francisco do Rosário Colaço, de Rachol. 
Deixou outrosfiim 52 Missas sobre alguns prédios em Camorlim e Rachol. Era 
administrador Narciso Manuel Colaço, da Raia. 
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Blasco Francisco CoUaço, filho de José Sebastião 
da Piedade Collaço e de Ana Rita Maria Giugliani 
Valdemira Josefina Rodrigues; nascido na Raia a 
16.5.1931. 

Feitos os preparatórios 
e os cursos de Filosofia e 
Teologia no Seminário 
de Rachol: (1941-1953), 
foi ordenado presbítero 
no Convento do Pilar 
em . 2 de Maio de 1954,' 
tendo celebrado a Pri¬ 
meira Missa, na Igreja 
da Raia, em 16 do mes¬ 
mo, mês. Partindo para 
a Europa, doutorou-se 
em Direito Canónico 
pela Universidade Urba¬ 
na de Roma (1954-57), 
obtendo a classificação 
de Summa Cum Laude e lo. prémio e medalhas 
de oiro nos dois anos do curso. Diplomado em 
Ciências Sociais pela Universidade Internacional de 
Estudos Sociais, de Roma (1956-58) e pela Pontifícia 
Academia Eclesiástica para Diplomatas, da Cidade 
do Vaticano, (1959-61), exerceu os seguintes cargos 
aos quais antepomos a data da respectiva nomeação: 

í.6.1961: nomeado Adido de Nunciatura e colo¬ 
cado na Nunciatiira Apostólica em Colombia; 

1.6.1962: promovido a Secretário de Nunciatura 
de Segunda Classe; 

16.6.1962: nomeado Camareiro Secreto de Sua 
Santidade pelo Papa João XXIII; 

, 21.6.1963: nomeado Camareiro Secreto de sua 
Santidade pelo novo Papa Paulo Ví, no proprio' dia 
da Sua eleição; 
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12.2.1965: transferido à Delegação Apostólica na 
Austrália, Nova Zelândia e Oceania; 

1.6.1965: promovido a Secretário de Nuiiciatura 
de Primeira Classe; 

12.3.1968: transferido à Nimciatura Apostólica 
na França; 

1.6.1968: promovido a Auditor de Nunciatura de 
Segunda Classe; 

3.7.1970: transferido à Delegação Apostólica na 
Escandinávia e, ao mesmo tempo, à Nunciatura Apos¬ 
tólica na Finlândia; 

1.6.1971: promovido a Auditor de Nunciatura de 
Primeira Classe. 


CONCEICAO 

Bernardino da Conceição, era Subdiácono e tinha 
24 anos de idade em 1747 (Devassa de 5.5.1747). 

COSTA 

Francisco José da Costa, filho de Manuel da 
Costa e de Arcângela Sobrinho. Ord. a 15.9.1765. 
Foi Vigário encomendado da Igreja de S. Tomé de 
Cansaulim, por provisão de 1773. 

Silvestre Caetano da Costa, irmão do precedente» 
da Raia, morador em S. Tiago. Ord. a 18.9.1773. 

Jose Vitorino da Costa, filho de António Salvador 
da Costa e de Angela Moniz. Ord. a 21.9.1793. 

Cosme Bernardo Camilo da Costa, fillho de Aleixo 
Martinbo da Costa e de Isabel Martinha Pereira. 
Ord. a 15.3.1794. (V. ‘Retratos’). 

Tomas Adeodato da Assunção da Costa, filho de 
Manuel João da Costa e de Antónia Lizarda de 
Menezes. Ord. a 20.9.1806. Era Vigário encomendado 
de Sta. Inêspor prov. de 13.4.32. (1832-33), Fal. a 
24.11.1846. 


, José AMsio da Costa, filho de José Vicente Luís 
Nazário Mariano da Piedade Costa e de Mana Liuzu 
nha U. Iria Alvares. Nasc. a 21.12.1915. Rezou a 
Primeira Missa a 10.8.39. Leccionou por poucos 
meses, como substituto, iias^Aiilas Filiais, de 
e foi a seguir cura em Margão. Fal. a 23.12.40. (1) 


CRUZ 

Caetano José da Cruz, filho de Pedro Paulo da 
Cruz e de Andreza Coutinho. Ord. a 20,9.1760. 


DIAS 

Hipolito Dias, filho de Cosme Dias e de Rosa Dias, 
de Camorlim, morador em Siridão. Ord. a 22.9.1770. 
Foi escrivão assíduo dos cofres da Capela de Camorlim 
e interessou-se devéras, como o sêu pai, nos negocios 
daquela Capela. 

Vicente do Rosário Dias. Oratoriano. ^Ord. a 
12.4.1795. Foi Vigário Apostólico de Ceilão. (V. 
‘Retratos’). 

Antonio Maria Dias, filho de Gaspar Dias e de 
Angela Quitéria Carvalho, de Rachol. Ord. a 16.12. 
1808. 

Mariano Dias, (Um Padre José Mariano Dias foi 
membro da Junta da Fábrica da Raia). 

Caetano Camilo Dias, filho de Domingos Dias e 
de Ana Cristina Simões. Nascido em 1801. Ord. a 
22 9 1827. Foi fâmulo ou secretário privado e leitor 
do Arcebispo S. Galdino e, subsequentemente, Capelão 
da Capela do seu bairro de Camorlim onde também 


(1) Um J(iao Nicolau da Costa, eva Menorista e tinha 24 anos em 1747 

Um Itóncio Camilo da Costa, de Vernã. era administrador duma 
pensão dc 4 Missas deixadas pov uma Esperança Simões sobie o piedio Baii- 
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ministrou o ensino do latim, tendo alguns dos seus 
alunos ocupado mais tarde altos cargos eclesiásticos. 
Compilara ‘Um compêndio e sintaxe do latim’. Fale¬ 
ceu em 13.2.1871. 

José Avelino do Rosário Dias. Teatino. Ord. 
a 12.3.1832. (V. ‘Retratos’). 

Constancio Felipe Caetano Dias, filho de Manuel 
Dias e de Rita Francisca de Ataide. Ord. a 20.9.1845. 
Foi, mediante concursos, Vigário de Salvador do 
Mundo e, depois, o de Rachol, onde serviu até à sua 
morte ocorrida no dia 12.11.1887. Era bom “metafí¬ 
sico” e considerado moralista. Enquanto Vigário 
em Rachol, foi por vezes examinador no Seminário. 
Fez parte de várias comissões, como daquela que pela 
portaria de 9.2.1881 fôra incumbida de definir a jurís- 
dicção das paróquias e capelanias criadas por decr. 
de 14.8.1880. Era muito virtuoso. 

Caetano Francisco Dias, filho de António Dias e 
de Francisca Dias. Nascido a 27.1.1835. Ord. a 
15.7.1886. Paroquiara na Igreja de Sta. Inês, de 
Telaulim das Ilhas, depois de ter sido Capelão em 
Goa-Velha. Faleceu em Camoiiim, donde era na¬ 
tural, em 14.9.1892. 

Domingos Caetano Joel Dias, filho de António 
João Dias e de Isabel Vales. Ord. a 10.11.1867. 
Cursara também o Direito Civil. ‘Fôra indigitado 
para professor do Seminário de Rachol, mas sucedeu 
morrer, mesmo antes de ser nomeado, (1) a 6.3.1875. 
‘Era muito inteligente e culto e igualmente muito cari¬ 
tativo e exemplar na conducta’. (2). _ Foi sobrinho dos 
Padres Caetano Camilo Dias e Avelino Dias. 

Miguel Expectação Caraciolo Dias.. (V. ‘Retra¬ 
tos’). 

(I) & (2) V. Aléia é Camorlim por Cón. A. Dias. 
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Manuel Antonio Caetano da Piedade Dias, filho 
de José Tomás Dias e de Maria Esperanp Anunciaçao 
Rodriguk Ord. a 22.9.1883. Coadjutor, sucessi- 
vamente, em Rachol, Benaulim e Verna e a seguir 
Capelão em Doromarôgo, ‘pela sua bondade e ga¬ 
lhardia ganhara em toda a parte minta estima. hale- 
ceu a 11.3.1911.(3). 

José Antonio Maria dos Prazeres Dias, irmão do 
precedente. Ord. a 17.12.1892. Antes de ir coad¬ 
juvar ao Vigário de Varcá, fundara e dirigira em sua 
casa uma escola onde se leccionou, alem de outras 
classes o curso de complementar. O seu inesperado 
paSentoT 2 .i 2 .i 907 na curta idade de 4 anos veio 
pôr termo a uma vida ‘virtuosa e piometedora . 

Caetano Jose Arsenio Tomas Dte, filho de João 
Octavisno Dias e de Ana Mana Felecidade Dias. 
Nasc. a 6.3.1868. Ord. a 6.1.1895. ^ 

Com excepcional aptidão para o canto e a musica, 
fôra oreanista no Seminário enquanto estudante. 
Em 21.5.1894 meteu-se na Sé Catedral como Capelao 
e daí passou para sub^Chantto por portaria 23.9.18% 
e depois por portaria do Governo de 5.8jl909 paia 
Quaitanário. Feito Cónego meia ju-e nda p 
port. de 30.1.1920, foi promovido a C^o da Se 
por port. de-8.1.1927. Fora desde 2.1.1905 ate 1910 
membro da Comissão Diocesana da vigilancia do 

Como lembrança do enternecido por^que ^votou 
à sua aldeia natal deixou-nos 0 seu livro i Ata £ 
CmoYÍm do qual respigamos elementos respeitantes 
a alguns sacerdotes já falecidos daquela freguesia. 
Publicou também Compêndio de cerws respmoms, 
mtífonas etc. (1902) e Serctfím de Assis. Estudo historico- 

-arqueológico.. 

Faleceu em 21.10,1935. 

(3) v. Aldeia de Camorlim por Cón, A. Dias, 
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Minifio Aleixinho Dias, filho de João FranciscO' 
José Dias e de Àna Josefa Fernandes. Ord. a 1.1.1915. 
Foi prefeito de disciplina no Seminário em Subdiácono 
e, depois, coadjutor em Cortalim, onde seryiu um 
pouco mais de um ano, quando veio a falecer. 

João Francisco de Assis Dias, filho de José Agos¬ 
tinho Marcelo Dias e de Maria Carlota Victória 
Pereira de Andrade. Nasc. a 29.8.1913. Ord. a 3.10. 
42. : (V. ‘Retratos’). 

íi iiji ^ 

Antonio Coiidorcet Aureliano Francisco Jod Dias, 
filho de António Camilo Dias e de Maria Albina Dias. 
Nasc. a 10.6.1881. Ord. a 6.3.1909. Iniciou a sua 
carreira como Capelão-cantor da Sé Catedral e desem¬ 
penhou os seguintes ofícios: 
membro da Comissão de Sta. 
Mónica; Quarfcanário do Cabi¬ 
do por port. de 10.11.31; Co- 
négo da meia prebenda por port. 
de 5.6.33; Pregador dos Indultos 
Pontif ícios para o ano de 1935 
por port. de 12.12.35 e Cónego 
pela bula de Nov. dei 945. É 
por port. de 28.7.54 membro 
da Comissão da Aríe Sacra. 

Exerceu, nomeado em 20. 
10.31, os ofícios de Mestre de 
Cerimónias da Sé e de Ca- 
lendarista da Arquidiocese e das 
dioceses sufragâneas. É signifi¬ 
cativa a portaria 58/61 do Patriarcado pela qual foi 
dispensado daqueles serviços: ‘‘OMto. Revdo. Cónego 
Dias exerceu as funções de Mestre de Cerimónias (do 
Solio e do Cabido) da Sé de Goa, por mais de 33 anos, 
com comfreíência e zelo, concorrendo pela boa execu¬ 
ção das cerimónias, segundo o rigor das leis litúrgicas, 
na Sé Catedral e noutras igrejas, a continuar as tra- 
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dições que, desde tempos remotos, distinguem a nossa 
Arquidiocese, e a manifestar a excelência de culto 
divino pela pratica da S. Liturgia. Louvamos, por 
isso, 0 Mto. Rev. Sr. Cónego António Condorcé 
Aureliano Francisco Joel Dias e agradecemos os ópti¬ 
mos serviços prestados.” Era Fevereiro de 1972, foi 
dispensado, a seu pedido, também do cargo de com¬ 
pilador do Calendário Litúrgico da Arquidiocese. 

Augusto Xavier Joaquim Santana Dias, filho de 
Reduzindo Augusto Dias e de Inácia Maria Dias. 

^ Nasc. a 18.2.1900. Ord. a 21.3.1926. 

Trabalhou desde Junho de 1927 até Dezembro de 
1941 como Capelão da Capela de S. Sebastião das 
Fontaínhas, em Panjiin. Nomeado Capelão do San- 
i tuário de S. Filipe Nery, de Sancoale, e tesoureiro da 

1 Comissão da Causa do Ven. Padre José Yás, esteve 
lá de Janeiro de 1942 a Junho de 1953, quando se fez 
por port. de 15.6.1953 Notário da Cúria Patriarcal, 
Director da Obra da Protecção à Mulher e Comissário 
da Bula e um mês mais tarde por port. de 10.7.1953 
Yigário ecónomo da Igreja de Sta. Inês. Foi dis¬ 
pensado do lugar de Director da Obra da Protecção 
pela seguinte portaria do Patriarcado de 25.6.1968: 
Padre Dias... “que durante quinze anos seiviu a Obra 
i de Protecção à Mulher com dedicação e zelo, dispen¬ 

sado a seu pedido do cargo de Director da mesma 
obra.” Em 30.4.1971 foi-lhe concedida dispensa do 
f cargo de Vigário da Igreja de Sta. Inês pela. segumtó 

i portaria (16/71) do Administrador Apóstohco: O 

i Rev. Pe. Joaquim Augusto Dias, dispensado, a pedido, 

I por motivos de saúde, da paroquiação da Igreja de 

I Sta. Inês, ‘'agradecendo e louvando os seus bons 

i serviços paroquiais e em comissões de serviço da Arqui- 

J diocese das quais fica também dispensado. 

Fôra membro do Conselho Diocesano da Ad- 
: ministração dos Bens da Arquidiocese (port. de 10.2.54} 
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e da Direcção do Montepio do Clero (porí. de 19.54 e 
as posteriores). 

Roque João Elias Dias, filho de José (vulgo Vi¬ 
cente) Mariano Dias e de Elvira Maria Dorotea Costa,, 
de Camorlim. TSlasc. a 31.8.1911 e ord. a 3.10.1937. ■ 

' Fôra coadjutor na Igreja de Navelim desde 1937; 
É desde 1940 Capelão da Capela de S. Sebastião^ de- 
Aquém. Exerceu, cumulativamente, de 1950 até à 
integração de Goa na grande índia, o lugar de Capelão 
do Esquadrão de Cavalaria em,Margão com a patente 
militar de Tenente. E’ membro, do Cpnselho Presbi- 
teral (Decr. de 9.2.73). 

• Francisco Xavier Tomas Dias, fillio de Francisco 
Xavier Dias e de M aria Rosaura Quadros. Nasc; 'a 
23.8.1917. Ord. a 12.1.1947. Trabalhou como Vigá¬ 
rio cooperador em Navelim, onde também foi assis¬ 
tente eclesiástico da Acção Católica (port. 30/50), e 
em Mercês (port. de 5.7.52) e em Zorivaddó de, Navelim 
(port. de 9.10.58): foi por quase 7 anos Missionário 
na diocese de Cbilaw em Ceilão e. é acíüalmente Ca¬ 
pelão da Capela de N. Sra. do Patrocínio, de Pulvaddó 
de Benaulim. 

DINIZ 

Pedro Camilo Diniz, filho de Agostinho Vicente 
Diniz e de Maria Quitéria Gomes, de Rachol. Ord. 
a 16.2.1799. 

Romualdo Diniz, de Rachol. Foi Prefeito dos 
Teatinos e ‘homem de grande saber.’ (M. V. ck Abreu),. 

t. * iü 

ESTEVES 

Alvim do Carmo Esteves, filho de Roque Felício 
Esteves e de Argentina Quadros. Nasc. a 15.10.1921. 
Ord. a 14.5.1950. Foi Vig. coop. em Nuvém íport. 
de 28.5.1950) e Capelão das Capelas de S. Lourenço, 
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de Arossim (port. de 24.5.54); de N. Sra. da Assump¬ 
ção, de Sarzorá (port. de 21.3.56) e de^^ifflfc' 
Xavier, de Guirdolim (port. de 11.3.57). ^Ê’'f®rfqí 
ecrhiomo da Igreja de Agonda (port de 16.ffl|b4|[!:^ 

FALEIRO ■ 

ib jaixíííO 

Miguel João Faleiro, filho de Nicolau Tq|ppíippj 
Faleiro e de Maria Florinda Soares. Ord. a 

Lourenço Manoel Constancio Faleiro, filli[5í'Tlè'^ 
José António do Rosário e de Quitéria FausWlá’' 
Costa. Ord. a 8.6.1811. 

Joaquim Maríinho Faleiro, filho de Caetano 
Crisóstomo Faleiro e de Ana Clarina Colaço. NasÇ) 
14.11.1827. Ord. a 17.4.1853. (V. ‘Retratos’). 

Francisco Xavier Caetano Faleiro, filho de Gabribií 
do Rosário Remédio Faleiro e de Análie Henriquetfl' 
Ludovina Moniz. Nasc, a 2.9.1870. Ord. a 22.12.0 
1900. Nos últimos doze anos da sua vida era Vigário' 
em Tilamola (port. de 26.1.1926). Faleceu em 
27.3.1938. Oferecera para o Santuário da Igreja da 
Raia uma grande alâmpada em prata. 

Benedlcto Joao Santana F. A. N. C, S. dos Re¬ 
médios da P. Faleiro, filho de José Roque Faleiro e de 
Maria Piedade Filomena Perpétua Quadros. Nasc. 
a 25.12.1884. Ord. a 29.3.1914. Serviu como coad¬ 
jutor em Sirodá e Pilerne e como 1”. Vigário desta 
última aldeia; transferido para idêntico lugar em 
Parodá (port. de 3.8.1934), foi depois Vig. de Assonorá 
(port de 18.7.1947), do qual cargo foi dispensado 
a seu pedido em 25,2.1950. 

De boa conformação moral e zeloso, deveu-se-lhe 
em grande parte a elevação da Capela de Panclivadi 
à Igreja paroquial. Ficou-nos uma recordação da 
sua pronta solicitude no cumprimento dos seus.^<iffi8 
veres: Confessor ordinário que foi por 
.uolA mo 

aor. 




SemináriOj galgava a pé, semanal mente, a giande 
distância de Panchvadi a Racho] e vice-versa, sem 
‘sinal algum de resmungação ou descontentamento.’ 
Finou-se a 15.12.1951. 

Roque Lactando da Piedade Faleiro, filho de 
Gabriel do Rosário R. Faleiro e de Análie Henriqiieta 
Ludovina Moniz. Nasc. a 7.8.1888, Ord. a 1.1.1915. 

Depois de ter sido, em subdiácono, prefeito de 
disciplina no Seminário e, a seguir, cura das almas em 
algumas igrejas da Arquidiocese, passou a cultivar a 
vinha do Senhor nas aldeias ahaixo designadas, como 
Vigário: Seraulim fport. de 11.9.29); Nuvém (poil. 
de 24.8.34); Pomburpá e, finalmente, Colyá (port. de 
20.9.45), onde era também assistente eclesiástico da 
Acção Católica. Deixou o serviço paroquial, permi¬ 
tido pela portaria de 5.3,65 que é do seguinte teor: 
Dispensado a seu pedido, “louvando e agradecendo 
0 seu longo apostolado na vida paroquial, especial- 
mente na de Colvá, denotando sempre, além do zelo 
das almas, grande escrúpulo na administração dos 
bens da Igreja.” 

Primou por celebrar os actos litúrgicos da Igreja 
com decoro e dignidade, pondo ao serviço deles a 
sua voz maviosa, a seriedade do seu porte e os dotes 
de bom pregador que era, pois ouvia-se com agi^ado 
as suas prédicas dominicais, que se salientavam pela 
clareza do pensamento e da dicção. Morreu em 
25.6.1970. 

* * !|( 

Santana Jacinto dos Remedios Faleiro, filho de 
Joaquim António Faleiro e de Otília Pereira. Nasc. 
a 23.5.1932. Ord. a 2.2.1958. Encetou a sua car¬ 
reira como Vigário cooperador em Candolim (port. 
de 17.3.58) e, logo depois, foi Prefeito no Seminário de 
Saligão e, no Seminário de Rachol, Ecónomo e a 
seguir, prefeito de disciplina (port. de 14.9,60). Era 
Vig. coop. em Aldonã (port. de 17.4.61) e assistente 
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eclesiástico da Acção Católica naquela paróquia, 
quando saiu para servir como Missionário em Vene¬ 
zuela, uns 5 anos atrás e agora de volta parada sua 
terra natal. Era também vogal da Comissão da 

Qcir.ra pm Croa. 


Braz Conceição Pascoal Faleiro, filho de João 
Milagres Faleiro e de Aninha Fernandes, de Manora. 
Nasc. a 8.12.1936; ord. a 31.7.1967, professou na 
Sodedüde de Jesus em 24 de Junho de 1956. Acha-se 
ao presente na ‘Residência Fátirna’ de Pangim e 
superintende o trabalho da construção da Seva Sadan 
naquela cidade. 


FERNANDES 


Salvador Aiitonio Fernandes, filho de Nicolau 
Tolentino Fernandes e de Andresa Antónia Fernandes, 
de Rachol. Ord. a 2.3.1765. 

Salvador Xavier Fernandes, filho de Sebastião 
Vital Fernandes e de Joana Xavier Meneses, de Ra.chol. 
Ord. a 2.3,1766. 

Peregrino Fernandes, filho de Francisco Fernandes 
e de Antónia Cardoso, de Rachol. Ord. a 20.12.1766. 

Elias Hijiolito Fernandes, filho de Luís Pascoal 
Fernandes e de Ana Maria Rodrigues, ce Bombaim, 
morador na Raia. Ord. a 10.11.1867. 


Peregrino Jose Fernandes, filho de Pascoal António 
Fernandes e de Inês Doroíea Vaz dos Anjos, de Ca- 
morlim, Ngsc. a 9.5.1847. Ordenado pelo Arc. 
D. Aires de Orneias, foi coadjutor do Vig. de Poona, 
e mais tarde_ Vigário da Igreja de Corlim das Ilhas, a 
qual paroquiou por longos 25 anos “com muito zelo 
e abnegação.” Deve-se aos seus esforços a constuição 
da Escola Paroquial e do Cemitério daquela aldeia. 
Fal. em 4.9.1925. 
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te%M«:t‘“s*;M: 

Foi Vig. missionário e professor em Beliary e Madrasta. 

21.4.1907 no Hospital 

MftÍfe'íí^63pp^.5jij3f]'t9H njlfiifíi 

'PiS^í^á^Strfè^Àloíte fenandes, filho de Cae- 
táW'Mariaíí#fâlháAél«^fe%aqiiina Maria Antónia 

de ter co^- 

Areal (port. de 24.2.33), foi Vig. missionário de Giil- 
mona, (port. de 4.11.35); de Ankola; e de Vaidongôr 
(port. 20.3.43). DisfMIWí^lifpdido por port. de 
20.4.1943, foi nqraeado Vigárjp dq Galgibaga por port. 

^aobriBínoi nirioJíi A ngmonA oj) o íieofií. 

* Z^\.IS h .bU 

^ Cristovão Pedro Sebastião da, Graça Fernandes, 
filliOiídlé^iÇ-ôiniágtíS JéãP-í^ de Pia Maria 
llê©yfi a 3.10. 

1942. 


'lôílWim® «WKWIÍBtJ*®''™ 

vaiTOS t)ricios como o de Vigario cooperador em Lar- 
tellíj#iFi3Jaitó£,otdtlça_e^^^^ títfeÍíMd0_ na ‘St. 
^j£|fijÇ!íS3Qburdi'gj’Goài,np0M4^ E^^resente- 
mente Vigário d\a)BS.íllPMtrÍEk!Si®huiMeM larachi. 


oinòtnÂ !noüiíJ)H 90|5] 

-fi2)ji:ij^20Í^^80b I 


ijl oaoi, mmpif. 
KÔnl eb 9 sobnn 


.orA^iílSfl %kWi@íílvadj?t5,8lllito íde.Qfcçá-^uiimiMa- 
iWcftéinfF/Ocft 4f)í!jÇ§jlOÉííifa2Élí^n'iOo9fâ.a30M. a 
íiiiI'[o3 eb nlergl .B.b oirègiV obiní sinfí. 
olósMUflioniíê" «|tó»"“bfífói^Éí®'P!f"a 


24r^jlf|?llfc0 B íop-iolgo 8IJ08 80B 98-0V3Ü .QBÍGgOflflB 

.BÍ9DÍn BbLiPBLoirÒjiroo:) plr o kiupoiB^ 

Jose de Figueiredo. OratonaRopí Ç)|d nífe22#í 
1821. 



Florenço Caetano Aleixo Figueiredo e Costa, filho 
de João Vicente Figueiredo e de Isabela Conceição 
Borges, de Rachol. Ord. a 9.2.1845. 

Cosme Caetano Próspero Epifânio Figueiredo. 
Ord. a 24.9.1864. (V. ‘Os Nossos Vigários’). 

Niceno Joveniano Nazario Ernestino Figueiredo, 
filho de Eloy José Roque da P. Figueiredo e ^ de Qui- 
téria Esperança da P. Barreto., (V. ‘Retratos’) 

* * * 

Aníonio Jose Miguel Figueiredo, filho de Migupl 
Lourenço Natividade Bruno Figueiredo e de Maria 
Cecilia Ermelinda do Rosário Correia Lobo. Nasc. 
a 7.4.1928. Ord. a 2.5.54 (Primeira Missa a 5.5.54). 

Ocupou os seguintes postos: Capelão Cantor da 
Sé Patriarcal (port. de 15.2.54); Capelão Militar em 
Damão (16.4.55 a 18.10.58) e em Vasco da Gama 
(19.10.58 a 18.12.61), onde foi, cumulativamente, pro¬ 
fessor de Moral no Externato Liceal ‘Infante E). 
Henrique’, Assistente Religioso sub-regional da ‘Moci¬ 
dade Portuguesa’ (port. de 2.6.61) e professor na 
Secção Liceal do Instituto de Sto. André, passando 
em Junho de 1962 a leccionar na Secção Inglesa do 
mesmo Instituto. 

A seguir, enquanto prosseguia os estudos de 
inglês no ‘Lingaraj College’ em Belgão, esteve encarre¬ 
gado da Igreja da Imaculada Conceição e da sua es¬ 
cola e enquanto no ‘Karnatak College’ de Dharwar, 
onde em 1967 se fez B.A., foi cura na Igreja de Santa 
Cruz da localidade e Vice-Principal da Escola de S. 
José. Voltando para Goa, tornou a leccionar por 
uns meses no Instituto de Sto. André, de Vasco da 
Gama. 

É desde 12.2.68 Director da Escok Diocesana 
‘St. Bartholomew’s High School’, de Chorão, e, tendo 
em 1969 feito o Curso de B.Ed., pela Universidade de 
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Bombaim, é também, desde 7.11.1970 Headmaster 
na dita Escola. 

Joaquim Rui Janim da P. Figueiredo, da Raia, 
morador em Margão, filho de João Salvador Aleluia 
de Figueiredo e de Júlia Bemvinda Barreto. Nasc. a 
12.9.1934. Ord. a 2.2.58. . - 

Foi Vigário cooperador em Pangim port. ae 
26,8.59) e assistente eclesiástico da L.I.C. da Acção 
Católica naquela cidade. E’ Capelão da Capela de 
N. Sra. do Rosário, de Fatordá (port. de 9.4.66). 


FRANCISCO 

Auíonio Caetano Francisco, filho de Inácio Fran¬ 
cisco e de Francisca da Silva. Ord. a 22.2.1,66. 

Jose Manuel Francisco; era Menorista em 1747 e 
tinha 20 anos de idade. {Devassa de 5.5.47). 

GOMES 

Francisco Gomes, de Rachol, foi Vigário de Sin- 
vansor (Parodá) por prov. de 6.11.1759. 

* * * ^ 

Aníonio Maria Gomes, filho de Francisco Javier 
Gomes e de Arcângela Pereira, de UM. Nm a 
15 2 1933. Ord. em Pilar a 15.8.1962. (Primeira 
Missa na Igreja de Rachol a 9.9.1962). Membro 
que foi da Sociedade do Pilar, trabalhou por um ano 
como prefeito do seu Seminário. _ Feito a seguir o 
curso do treino pastoral no Instituto S. Pio X da 
Velha Cidade, foi, por 2 anos, enquanto se preparava 
para os , exames de B.A. pela Universidade de Poona, 
Director do Orfanato ‘Fr. Agnel Balbhuvan _ de 
Bandra (Bombaim). Nomeado profesp na Fatiraa 
High SchooP em Ambernath, fez daí o seu B.Ed. 
Ao mesmo passo que era novamente Director do 
‘Fr. Agnel Balbhuvan’ por 2 anos, passou o M.A. 
pela Universidade de Bombaim. 
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Desligando-se da Sociedade do Pilar em Dezembro 
de 1969, trabalhou por poucos meses como Vig. çoop. 
cm Navelim e o é hoje em Cortalim onde é, simultanea¬ 
mente, ‘Headmaster’ na ‘Perpetuai Help High School’. 

GONSÁLVES 

Carlos Martins Gonsalves, filho de José Gonsalves 
e de Pulquéria Dias, de Bombaim, morador em Rachol. 
Ord. a 1.1.1845. 

LIMA 

Custodio Consíantiíio de Lima: era Subdiácono 
em 1747 e tinha 23 anos de idade. (Devassa de 5.5.47). 

LUIS 

Francisco Domingos Luis, alias Sebastião Luis, 
filho de Siraão Luis e de Ana Diniz. Nasc. a 3.12.1885. 
Ord. a 1.1.1916. (V. ‘Retratos’). 

» # 

Antonio Filipe Orlando Luis, filho de Filipe Luís 
e de Maria Santana Fernandes. Nasc. a 12.12.1940. 
Ord. a 10.5.1964. E’ Capelão em Mungul de Margao. 

MASCARENHAS 

Joaquim Constando Mascarenhas, filho de Ben¬ 
jamim Salvador Mascarenhas e de Rosa Pacheco. 
Nasc. em 1790. Ord. a 14.8.1814. 

Foi Capelão da Sé (1814-16); Vgáro de Oxei 
(1816-36), de Cortalim (1836-40), de Pomburpa (1840- 
47) e colado de Mapuçá (1847-57) por ^concurso de 
10.47. Faleceu em Outubro de 185'/. 

Pedro Lauriano de Maria Mascarenhas, filho de 
Rodrigo Maria Mascarenhas e de Ana Marcelina do 
Rosário Rodrigues. Ord. a 18.9.1830. 
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Caetano Vicente Luciano de Maria Mascarenhas, 
filho de Antonio Florindo de Maria Mascarenhas e de 
Rosa Francisca Piedade. Ord. a 16.6.1844. (V. 
‘Retratos’). 

Rodrigo Inácio de Maria Mascarenhas, iimão do 
precedente. Nasc. em Julho de 1816. Ord. a 10.11. 
1844. (V.‘Retratos’). 

Jose Celestino Expectação de Maria Mascarenhas, 
irmão dos do‘s precedentes. Oid.a9.2.1845. Morreu 
em 1857. 

Antoràno Dorningos Vicente de Maria Mascarenhas, 
filho de José Mariano Sant’ Ana Mascarenhas e de 
Caetana Maria Guilhemina da Costa. Nasc. a 
3.8.1851. Foi professor jubilado da instrução Primá¬ 
ria. Faleceu a 11.2.1924. 

Antonio Caetano Vicente Arseiiío de Maria Mas¬ 
carenhas, irmão do precedente. Nasc. a 511856 
Fal. a 24.3.1906. 

* 

. Francisco Ivo de Maria Mascarenhas, íilho de 
LUÍS Isidoro de Mar‘a Mascarenhas e de Atlhida 
Brazilia Mafalda de 
Assunção Rodrigues. 
Nasc. a 28.2.1922, foi 
ord. a 12.1.1947. 

Vigário cooperador 
em Nagoá de Bardês 
(port. de 10.3.1947) e 
assistente eclesiástico 
da Acção Católica na 
dita aldeia (port. 
32/490), des ligou-se dos 
mesmos cargos e, tendo 
no entanto passado a 
‘Maíiícula’, admitiu-se 
no ‘St. Xavieris Col- 
lege’, de Bombaim; e 
tirado o curso de B.A. 



íèz a seguir o de M. A. e, depois, o de M. Ed. da Uni¬ 
versidade de Bombaim, obtendo altas classificações. 
Foi por alguns anos Capelão da Capela de S. Fran¬ 
cisco Xavier de Colaba (que.então pertencia à Arquidi¬ 
ocese de Goa) e administrador _ dos bens do^ Patn- 
a.tcado em Bombaim, tendo leccionado também poi 
seis anos no ‘St. Xavier’s Insíitiite oí Education , de 
Bombaim‘ e no Instituto das Ciências Sociais de 
‘Nirmala Niketan’, daquela cidade. 


Após 0 seu regresso a Goa, foi nomeado profes¬ 
sor e vice-reitor do ‘St. Xavier’s College’, de Mapuça c 
é membro da sua direcção (port. de 1.Ç1962) e pro¬ 
fessor do ‘Nirmala Institute of Education Pangim. 
É além disso, assistente diocesano da ‘Caíholic Service 
in the University Coiincil’ em Goa. Instituiu o Aqui- 
nas Teachers’ Giiild’ de Goa. Foi vogal da comissão 
nomeada pelo Patriarcado “para estudar os problemas 
das Escolas diocesanas e paroquiais do ensino primá¬ 
rio e secundárm” (port. de 31.3.1967). E também 
membro da ‘D-ocesan Society of instruetion e pro¬ 
fessor da Universidade de Bombaim para os cursos 
ní^c.o-radiifldos de M.A. e M.Ed., desde 1966. 


Joaquim Mascarenhas, filho de Roquesmho Mas- 
irenhas e de Leopoldina Diniz, de Manora. iNasc. 
2.4.1940 e ord. a 27.3.1971, é membro da Sociedade 
. nra fazendo O curso de B.Ed. em Bombaim- 


■ MATOS 

Antonio Jose de Matos, filho de José de Matos e 
de Leonor Mendes de Castilho, de Rachol. Cónego 
da Sé de Goa. Ord. a 22.9.1787. 

MEDEIRA 

l^Vancisco Xavier Medeira, filho de Caetano 
Medeira e de Amália Menezes. Ord. em Bombaim. 
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MELO 

João Veríssimo de Melo, filho de Miguel de Melo 
e de Florência da Costa. Clérigo do Hábito de S. 
Pedro, (i.e. padre secular) (1). 

Simão de Araújo e Melo, filho de Miguel de Melo 
e de Petorniia Gomes. (2). 

Filipe de Meio, Oratoriano. Ord. a 11.3.1780. 

Antonio Jose de Melo, filho de Valentim de Melo 
e de Rita de Araújo, de Rachol. Ord. a 22,9.1787. 

Miguel Francisco de Melo, irmão do precedente. 
Ord. a 12.4.1795. 

Jose Reduzindo da Conceição e Melo, filho de 
António Rosário de Melo (3) e de Florênça Figueiredo. 
Ord. a 19.9.1801. 

Jerómmo de Melo, tinha 66 anos de idade em 1747 
{Devassa de 5.5.47). (4). 

Nicolau de Melo. Oratoriano. 

Caetano Vicente Camilo Piedade de Meio, filho 
de Jose Pedro Alcântara de Melo e de Ana Quitéria 
de Souza. (5). Ord. a 24.9.1803. 

Martinho Xavier de Melo, filho de José António 
de Melo e de Eraerenciana da Silva. Ord. a 2.4.1808. 

(1) Ura Padre João Veríssimo deixou 40 Missas de 2 tangas sobre o pal¬ 
mar Zoxy e outro de Qumna com seus anexos etc. Era administrador Pedro 
Caetano de Melo, da Raia. 

(2) Um Padre Simão de Araújo deixou 3 Missas de 2 tangas de cimto de 
esmola de tanga e meia. Era administrador o dito Melo. Um Simão de 
Araújo e Melo foi adm. de 1 Missa cantada deixada sobre o prédio/frvéffl da 
Raia por D. João Vasconcelos. Um Pedro António de Melo foi adm. de 9 
Missas sobre Tontém ou Domodda de Tembim, deixada por Pedro Dias. 

(3) Um António Rosário de Melo foi adm. de 37 Missas deixadas sobre 
uma parte de Rouloy etc. por um Manuel de Melo. 

(4) Padre Jerónimo de Melo deixou 1 Missa de pensão sobre Paliam 
Baumboga, parte de Biriniichy Patoly etc. Era adm. José Maria Figueiredo, de 
-K&cnoi» 

(5) José Pedro Alcantara de Melo foi administrador de 2 Ofícios deixados 
por Pedro Paulo Manuel sobre sua propriedade em Camorlim. 
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Custodio tfe Melo. Oratoriano. Ord. a 24.2.1815. 

Felipe Joaquim Piedade Augusto de Melo, filho de 
João Luís Caetano de Melo e de Maria Joana Felici¬ 
dade da Conceição. Ori a 20.9.1845, Fundou na 
Raia a instituição “Auxílio, aos Indigentes, ra. 
aí em 29.1.1903, da idade de 79 anos, 

Vicente Lucas de Melo, filho de José 
dade de Melo e de Ana de Guia Alvares, de Racno. 
Ord. a 12.3.1853. Fal. em 20.7.1890 de 60 anos de 


Luís Gonzaga de Melo, filho de Vicente Paulo d.e 
Melo e de Mafalda Expectação Pereira. Ord. a 
12.3.1853. 


Filipe Nery Caetano Constando Roque de Melo, 
filho de João Francisco Egídio de Melo ® 

Severina Morais, de Ganapoga. Ord. a 17.4. Iw3. 
Fal. na Raia em 9.1.1891, de 66 anos de idade. 


Miguel Antonio Remedios de Melo, filho de Vi¬ 
cente Paulo de Melo e de Maria Felicidade Xaviei. 
Ord. a 19.9.1863. 


Concluiu 0 curso teológico em 28.3.1861Passou, 
doze anos mais tarde, a exercer o magistério no be- 
minário de Rachol, como substituto, da latinidade 
desde 13.7.1874 e depois, como efectivo, do latim 
(port. de 29.5.1876), da “latinidade’’ (port. de 2.10.18) 
e de Moral— la. e 2a. parte~(port. No. 322 de Maio 
de 1890). Foi professor-secretário do Conselho dos 
Preparatórios desde 19.5.1876 a 26_.5.77. Em con¬ 
sequência do rescrito de 9.5.1896, foi-lhe comendo o 
grau de Bacharel em Teologia pelo Patriarca D. be- 
bastião Valente, na Igreja do Seminário de Rachol a 
11.3.1897, dia em que aí se celebrava a festa de b. 
Tomás de Aquino. Continuou a ensinar até sua 
exoneração em 1.9.1898 por impossibilidade física e 
idade avançada. 
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Era em 12.10.1891 sócio da Sociedade de Geogra¬ 
fia de Lisboa. Descançou no Senhor em 15.9.1900. 

Nicolau Fíancisco de Melo, filho de José Micael de 
Melo e de Ana Maria de Guia Alvares, de Rachol. 
Ord. a 19.9.1863. 

Era Examinador na la. e 2a. disciplina de inglês 
no Seminário. Foi Vigário de Betalbatim (port. de 
20.8.1877) e de Loutulim (1879-1898, por port. de 4.4. 
1879). Fal. a 26.8.1898; contava 68 anos de idade. 

Julio Diogo íle Melo, filho de António^ Celestino 
Melo e de Rosa Aurora Menezes, de Currá, Ord. a 
10.11.1867. Fal. em 2,12.1889 de 52 anos de idade. 

Damasceno Salvador Piedade de Melo, filho de 
João Constâncio de Melo e de Maria Aurora Baracho, 
Nasc. a 23.12.1853. Ord. a 30.5.1885. 

Era Capelão em Rivona quando foi promovido 
a Vigário de Azossim, donde foi transferido para Reis 
Magos (1906-1911) e daí em 14.10.1911 para Assonorá, 
onde continuou até Maio de 1918. Fal. na Raia a 
16.2.1926. 

üí' , ■ ; , * , 

Esisebio Antonio Piedade de Melo, filho de Luís 
Caetano Milagres de Melo e de Joana Isabel da Con¬ 
ceição Pereira e Melo. NasC. a 5,7.1901. Ord. a 
28.3.1925. 

Desempenhou o seu munus pastoral em Chandor, 
por um ano, como cura das almas (1925-26); em Na- 
goá de Vernã como Capelão (1926-35); em Bírondéin 
de Valpoi também como Capelão (1935-38) e em Diu 
como Prior da Sé Matriz. Depois de ter paroquiado 
a freguesia de Pilerne por quase um quartel de um 
século, encontra-se hoje em Loutulim como seu Pároco 
(port. No. 84-72). 

Amarante Filomeno Tavares de Melo, filho de 
Caetano B. Tavares de Melo e de Ermelinda Furtado. 
Nasc. a 25.9.1924. Ord. a 1.10.1950. 
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Foi missionário auxiliar em Diu (port. de 
20.8.1952) e Capelão da Casa Religiosa de N. Sra. de 
Lourdes, de Saligão (port. de 9.11.1954), Por im¬ 
possibilitado, reside em casa. 

Jose Ágnelo Fraiitísco Milagres de Melo, filho 
de Casimiro João José da Piedade e Melo e de Ana 
Conceição Ludomira Pereira. Nasc. a 30.1.1942. 
Ord. a 30.4.1967. 

Foi Vigário cooperador em Chinchinim (port. de 
1.5.1968). Está agora'em serviço temporário na 
Igreja de N. Sra. da Conceição em Poona. 

MENDES 

Agosíinlií) Mendes, filho de Inácio Mendes Cas¬ 
tilho e de Marta Maria Gojisalves, de Rachol. Ord. a 
20.12.1766. 

MENEZES 

Florindo Jose de Menezes, fi^ho de Caetano Mene¬ 
zes das Neves e de Maria Parras. Ord. a 23.9.1758_ 

Caetano de Menezes, tinha 49 anos de idade em 
1747. {Devassa de 5.5.1747). 

Vicente Caetano Menezes; era Menorista em Í747 
e tinha então 23 anos de idade. {Ibíd.) 

Lourenço Menezes, era Menorista em 1747 e 
tinha 20 anos de idade. {Ihid.) 

Nicolao Tolentino Menezes, era Menorista em 
1747 e tinha 22 anos de idade. {Devassa í/e 5.5.1747). 

Trabalhou depois no Canará como Vigário de 
Quirém (1752-...), de Barcelore (1769-75), de Bantwal 
(_m5-76 e 1777-80) e de Honavar (1780-91). 

Nota'. Houve um Padre José Caetano de Menezes, de Goa, que foi Gover¬ 
nador Episcopal de Malaca e Timor, nomeado por prov. de 26,4.1775, Era 
Macau, assistira às sessões da Junta convocada pelo respectivo Bispo, de 24 
de Julho, 19 de Agosto e de 21 de Novembro, de 1775, e à do Senado de 6 de 
Oiit. do mesmo ano. Chegara a Dili em 4,4.76 e tomara posse a 26 do dito 
mês. Fal. em 1817. Não sabemos de que aldeia era; se o mencionamos aqui 
é somente por causa da semelhança de nomes acima, 
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Jose Francisco de Menezes, filho de Anastasio 
Menezes e de Rosa Cmz. Ord. a 20.9.1766. 

Antonio Caetano de Menezes, filho de José Qua- 
Od a2oTT766^ Constância Rodrigues, de Rachol. 

Crístovão João de Menezes, filho de António 
Francisco Menezes e de Maria Mónica de Souza. 
Ord. a 20.12,1706. 

Vicente Jose Joaquim Balíhazar Menezes, filho de 
Antonio Pereira de Menezes e de Posária Maria 
Costa, de Rachol. Ord. a 18.9.1773. 

Manuel Antonio da Piedade e Menezes, filho de 
Tomas Francisco Menezes e de Maria Aurora de Melo 
Ord. a 6.6.1790. 

Jose Vicente do Rosário e Menezes, irmão do 
precedente. Ord. a 15.3.1794. 

Aiitonio Rafael Menezes, filho de José Menezes 
e de Teodósia Moniz. Ord. a 12.3.1796. 

Sebastião Nicolaii Menezes, filho de Nicolau 
Menezes e de Maria Soares, de Curtorim, morador na 
Raia. Ord. a 31.12.1797. 

. Matias Camilo Menezes, filho de Miguel Fran¬ 
cisco Menezes e de Quitéria Figueiredo. Ord. 
a 16.2.1799. 

Jose Carlos Columbano Menezes, filho de Bernardo 
Menezes e de Dominga Barbosa. Ord. a 19.9.1801. 

Pedro Manuel Menezes, filho de José Menezes e 
de Teodora Moniz. Ord. a 20.9.1806. 

Antonio Necessidade das Neves, filho de José Ma¬ 
nuel Menezes e de Rosa Rodrigues. Ord. a 24.5.1807. 

Paulo Sebastião Constando Menezes, filho de 
Domingos Salvador Menezes e de Remédia Conceição 
de Melo. Ord. a 8.6,1811. 
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Francisco Menezes, Oraíoriaiio. Ord a 8.6.1811. 

Nicolau Tolentino Constancio Menezes, filho de 
António José Menezes e de Rita Liberata Pimenta. 
Ord. a 8.6.1816. 

Caetano Francisco Menezes, irmão do precedente, 
Ord. a 22.9.1821. 

Pedro Camilo Menezes, filho de José Manuel 
Dulcidónio Menezes e de Rosa Rodrigues. Ord. 
a 22.9.1821. Foi por muitos anos Vigário colado 
de Moirá. 

Vicente Menezes, Oratoriano. Ord. a 13.1.1828. 
irmão do precedente. 

Cosme Damião Menezes, fidio de Bento Caetano 
Menezes e de Ana Severina Modeira. Ord. a 22.9.1827. 

Lais Caetano Gonzaga Menezes, fiího de Joaquim 
Menezes e de Maria Escolástica da Purificação Yiepas 
Ord. a 3.4.1853. 

João Necessidade Menezes,' filho de João Vicente 
Menezes. e de Teresa Maria Fernandes. Ord. a 
10.4.1853. Fal. na Raia, de 71 ivnos, em 5.12.1894. 

■ ' ^ ‘ . % íi! ■ 

Raul de Menezes, filho de Luís Caetano Menezes 
e de Margarida Souza e Menezes. Nasc. a 14.3.1914 
Ord. a 12.4.1941. 

_ Rncetou o seu munus pastoral como coadjutor, do 
Vigário de Margão (port. de 3.4.1943), indo depois 
a Loutulim como Capelão da Capela da Mãe de Deus, 
de Devoti, onde (Loutulim) foi assistente eclesiástico 
da L.A.C.F. da Acção Católica (port. de 26.12.1946), 
e, em seguida, para Damão Pequeno como Vigário 
da Igreja de N. Sra. do Mar (port. de 20.8.1952). 
E agora Vigário ecónomo da igreja de Sto. Estêvão, 
nas Ilhas. 
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Deodato Neves Rogadano da Piedade Menezes, 
filho de Joãosinho da Piedade Menezes e de Delfina 
de Parras e Menezes, de Manorá. Nasc. a 26.10.1920. 
Ord. a 18.4.1949. 

Era, ao princípio, Missionário ao serviço da Dio> 
cese de S. Tomé, de Meliapur, do Padroado Portu¬ 
guês na índia (port. no. 40 de Abril de 1949) e ora 
pertence à Diocese de Thanjavur (Tanjore). É Vi¬ 
gário da Igreja de Yeiclioor. 

Mario dos Santos Menezes, filho de Miguel José 
Ernesto de Assumpção Menezes e de Maria Piedade 
Quitéria Isaura Barreto. Nasc. a 9.12.1927 e ord. a 
6.1.1954. 

Foi Vigário cooperador em Loutulim (port. de 
24.5.1954) onde esteve encarregado da Igreja pelo 
falecimento do seu Vigário (desp. de 28.12.57) e, 
depois,^ Capelão da Capela de N. Sra. de Lourdes, de 
Ambelim de Assolnã (port. de 2.4.62). É Vigário 
auxiliar do Pe. Basilio Fernandes, Pároco de Navelim 
(port. 41-73), bein como membro do Conselho Pres- 
biteral (Decr. de 9.2.73). 

Tito Menezes, filho de José Felipe da P. Menezes 
e de Marciana de Quadros Andrade e Menezes. Nasc. 
a 19.1.1934. 

É B.Sc., em Química pela Universidade de Ma¬ 
drasta, sendo detentor de uma medalha de oiro da mes¬ 
ma Universidade. Doutorou-se depois em Filosofia, 
(Ph.D. em Química) pelo ‘Imperial College’ de Lon¬ 
dres. 

Pertence à Onlem dos Salesmos de Dom Bosco. 

MONIZ 

Joaquim Filipe Moniz, filho de Salvador Inácio 
Moniz e de Martina Vitória Fernandes. Ord. a 21.9. 
1793. 
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Pedro Bapíista Moniz, irmão do precedente. 
Ord. a 27.4.1800. Foi Tabriqueiro’ da Igreja da Raia 
por volta de 1820. 

Salvador Consíancio Moniz, filho de António 
Vicente Inácio Moniz e de Raquel Quitéria Mascare- 
nhas. Ord. a 23.9.1820. Foi escrivão da Fábrica da 
Igreja da Raia por volta de 1822. 

Diogo Moniz, Oratoriano. Ord. a 31.12.1825. 

Luis Gonzaga Moniz, filho de António Inácio 
Moniz e de Maria Conceição Pereira. Ord. a 1.1.1845. 


■' Antonio Floriano Roque das Neves e Moniz, 
filho de Agostinho Moniz e de Maria Inês Honorata 
Salvação Souza. Ord. a 116.1887. Fal. em 8.2.1910 
de 60 anos de idade. 

Antonio Filipe Neri Moniz, filho de José Moniz e 
de Ana Maria Pereira. Ord, a 17.12.1892. Fal. a 
9.1.1926, de 64 anos de idade. 


Luís Gonzaga Moniz, irmão do precedente. Nasc. 
a 21.6.1867. Ord. a 19.9.1896. 


Foi cura em Margão e, depois, Vigário de Sta. 
Inês (port de 17 . 5 , 1907 ); de S, Brás (1913-15 ; de 
Pileme (port de 13.3.15) e de Majorda (port. de 1.1.33), 
_lYinrlpltir’ Faficcu emJo.lü.iyjj. 


Salvador Roque da Piedade Francisco Moniz, 
filho de Joaquim Filipe Moniz e de Maria Cabral. 
Nasc. a 29.11.1884. Ord. a 1.1.1917. 

Era Capelão-cantor da Sé quando por port. de 
3.8.1933 foi nomeado Vigário de Mandur. Era Vig. 
de Morgim ao tempo do seu passamento. 


^ 5|! ili 


Joaquim Filipe Jacinto Remedios Santana F. do 
Rosário Moniz, filho de Santana Joaquim Sertório 
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António Desidério Moniz e de Maria Euféinia Jiviliana 
Brito. Nasc. a 20.11.1917. Ord. a 3.10.1943, 

Após 0 exercício de Capelania em Verodá (porí. 
25.4.1944); em Sirlim (port. de 18.8.49); em Ârabaulim 
(port. de 17.3.52), foi elevado a Vigário ecónomo da 
nova paróquia de Ambaulim (port. de 5.2.56) e, por 
port. de 6.10.62, transferido para Seraulim e daí para 
Vagator de Anjuna (port. de 1.5.1968), onde ora 
trabalha. 

MONTEIRO 

Caetano José Monteiro, natural da Raia. Foi 
Cónego-Arcediago e Visitador e Juiz privativo dos 
cofres da Arquidiccese, Fôra nomeado pelo Arce¬ 
bispo Assunção de Brito para visitar todas as paróquias 
das Ilhas, Bardês e Salseíe como prelúdio à sua visita 
pastoral àquelas Igrejas. Era Desembargador da Re¬ 
lação Eclesiástica em 1788. 

NEVES 

9121 ^ 32 ^^°^^*^ ^ 

PARRAS 

Caetano Parras, Sabe-se por uma carta escrita 
por ele^de S. Tomé em Fev. de 1961 ao seu irmão, 
oebastiao Parras, — na qual se refere à vida virtuosa e 
aos traba^os do seu tio materno o Teatino D. Caetano 
ilastiao de Faria e de D. Agostinho Barreto ^ que 

era missionário por volta de 1761 na Costa do 
Coromandel. {Or. Port.) 

Aníonío Parras, Religioso Teatino. Professou 
em 1761.(1). 

(1 ) Um Pe, António João Parras (seria o mesmo?) deixou 36 Missas sobre 
3 Missas'' adimnistrador Sebastião Parras que era também adm. dc 

3 Missas deixadas por Francisco Parras sobre o prédio etc. 
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Francisco Parras, filho de Sebastião Parras e de 
Ana Maria Vaz. Ord. a 12.3.1796. 

Serviu como missionário em Mazagão de Bom¬ 
baim. Nomeado pelo Arcebispo S. Galdino Vigário 
Geral do Norte, de que deu conhecimento ao Governo 
Britânico em 13.5.1812, exerceu o cargo por 16 anos. 
Regressou a Goa em Novembro de 1829. 

As circulares por ele emitidas como Vigário Geral 
acham-se publicadas em As Mitras Lusitanas do Padre 
C. C. Nazaré, (11 Tomo, pg\ 75). Faleceu a 15.10.1857, 
da idade de 87 anos. 

. Jeronimo Parras, filho de Sebastião Parras e de 
Ana Maria Coutinho. Ord. a 19.4.1801. Foi ins- 
pector da Fábrica da Igreja da Raia e seu procurador, 
nomeado pelo Prelado em 1821. 

Caetano Parras, filho de Joaquim Parras e de 
Esteia Matutina Pereira. Ord. a 8.6.1811. 

Aníonío Mariano Parras, irmão do precedente 
Ord. a 22.9.1810. . 

Foi professor de Teologia no Seminário de Chorão. 
Teve “bôa conduta e inteligência”. Era Examinador 
Sinodal (1). 

Manoel Parras, irmão do precedente (?). Ord. 
a 4.6.1814, Era Oratoriano. Leccionou Teologia no 
Seminário de Rachol por volta de 1826. Foi “muito 
bom professor”. (2) Nomeado Reitor do Seminário 
de Chorão por provisão de 2.12.1830, desempenhou o 
ofício até Janeiro de 1832, mês em que faleceu. (3). 

(1) Informação prestada à Côrte pelo Governo de Goa. V. Liv. (ks Mon¬ 
ções No. 202, fls. 331. 

(2) V. Professam Piélim em Goa m meado cie 1826 iii Or. Porf.'^o%. 
II & 12. 

(3) Um Pe. Manuel Parras deixou 103 Missas sobre casas c bens na Raia 
c era Curtorim. Era adm. Joaquim Parras, 
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Joaquim Jeronimo Parras, filho de Camilo Cae¬ 
tano Parras e de Maria Felicidade Parras. Ord. a 
19.9.1863. 

Foi Missionário em Cochim. Após o seu regresso 
a Goa, era pelo ano de 1886 Capelão provisionário da 
Capela de Manorà. Fal. na Raia em 11 •1.1893 da 
idade de 63 anos 

Joaquim Francisco João Casimiro Parras, filho de 
Pedro Caetano Parras e de Frandsca Maria Angelina 
dos Reis. Ord. a 9.2.1879. 

Foi por anos sucessivos Capelão provisionário do 
Oratório dos ‘Barretos de Ganapoga’. Era neto- 
sobrinho do Padre Manuel Parras. Fal. em;29.7.1915, 
de 65 anos de idade. 

Francisco Xavier Ántonio Parras, filho de Camilo 
Eusébio Parras e de Maria Quitéria Esperança Erme- 
linda Barreto. Nasc. a 6,11.1901. Ord. a 28.3.1925. 

Foi coadjutor na igreja da Raia (1925-1929); obti¬ 
do 0 título de capacidade para 0 ensino de lo. e 2o. 
graus de português por despacho de 30.7.1930, ensinou 
na Escola “Yen. Padre José Yás” de Caranzalém. 
Serviu, posteriormente, como Capelão-cura em Que- 
lossim; Capelão da Capela do Patrocínio deBenaulim 
e da de Revorá (1939-40). Elevada a Capela à Igreja 
paroquial, foi dela o primeiro Yigário. 

Sacerdote “cheio de bondade e bom pregador”, 
deixou, ainda novo, a vida terrestre em 8.3.1950, em 
Nagoá de Bardês, onde, dispensado do serviço, residia 
com 0 Pároco da aldeia. 

PEDROSA 

Manoel Aiiacleío Pedrosa, filho de Conceição José 
Pedrosa e de Ursula Maria Gomes, de Rachol. Ord. a 
8.1.1797. 
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PEREIRA 

Diogo Luís Pereira, filho de Domingos Pereira e 
de Maria Conceição Colaço, de Rachol. Ord. a 
21.9.1771. Foi Advogado da Auditoria Eclesiástica, 
nomeado em 31.1.1781. 

Jose Caetano Pereira, filho de Simão Gregorio 
Pereira e de Rosália de Albuquerque, de Rachol. Ord. 
a 21.9.1771. 

Aleixo Francisco Manoel Pereira, filho de Domin¬ 
gos Pereira e de Maria Conceição Colaço, de Rachol. 
Ord. a 1^9.1784. Era Advogado da Auditoria Ecle¬ 
siástica, nomeado em 9.1.1797. 

Domingos Pereira, filho de António Pereira e de 
Maria Pereira de Sto. André de Bandorá (Bombaim), 
morador na Raia. Ord. a 2.6.1787. 

Joaquim Jose Pereira, filho de Domingos Pereira 
e de Maria Conceição Colaço, de Rachol. Ord. a 
9.4.1791. 

Jose Vicente Pereira, filho de Estanislau Pereira e 
de Clara Vitória Pereira. Ord. a 20.9.1794. 

Joaquim Inácio Pereira, irmão do precedente. 
Ord. a 3.10.1802. 

Cosme Antonio Pereira, filho de Xavier Pereira e 
de Teodósia Esperança Moniz. Ord. a 22.9.1821. 

Andre Caetano Pereira. Teatino. Ord. a 14.11. 
1824. 

Jose Pereira, Oratoriano. Ord. a 17.3.1827. 

Caetano Pascoal Pereira, filho de João Custódio 
Pereira e de Maria Antonia Rodrigues. Ord. a 20.9. 
1845. 

Era tesoureiro da Fábrica da Igreja da Raia em 
1853, etc. Fal. na Raia em 6.10.1893, de 71 anos de 
idade. 
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Caetano Piedade Pereira, filho de Gregório Piedade 
Pereira e de Camilo Anunciaçcão da Silva. Ord, a 24.9. 
1884. Fal. na Raia da idade de 52 anos em 11.3.1889. 
Foi Vigário de Betalbatim. 

Santana Salvador Lourenço Pereira, filho de Ga¬ 
briel Salvador Pereira e de Ubaldina Avelina de 
Araújo. Nasc. a 16.4.1872. Grd. a 24.9.1898. 

Foi Vigário missionário, em Anjediva e em Belgão 
e, depois, Vigário em S. Matias, ofício de que foi dis¬ 
pensado em 14.2.1936. 

Caetano Piedade Pereira, filho de José Reinério 
da Piedade Pereira e de Maria da Glória Albuquerque, 
hlasc. a 2.3.1899. Ord. a 27.8.1914. (V. Retratos). 

^ ' ‘iü ^ 

Neves Saturnino Pereira, filho de Roque Piedade 

.Pereira e de Hedwiges Barreto e Pereira. Nasc. a 
5.8.1897. Ord. a 17.12.1932. 

Era por muitos anos coadjutor do Vigário da Raia 
quando^ foi nomeado Capelão em Dabal.: Promovido 
a Vigário de Mandrém por port. de 10.4.1948, continua 
ainda naquele pôsto. ' 

Santana Roque Pereira, filho de Caetaninho Pereira 

26^0 ^ 9 ^ 4 ^”^ ^ ^ 

Foi Vigário cooperador em Navelim (port. de 
9.5.1945). E desde 1947 missionário na diocese de 
Dih do, Timor Português (port. de 6.5.1947). 

Caetano Francisco Antonio da P, Pimenta Pereira, 
da Raia, residente em Margão, filho de Regalado 
Pereira e de Qiiitéria Pimenta e Pereira. Ord 
a 22.4.1956. 

Foi Vigário cooperador em Cortaüm (port. de 
23.6.1956). 
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Exerce ao presente o ministério sa.cerdotal em 
Cabo Verde. 

QUADROS 

: Benjamim Francisco de Quardos, filho de António 
Quadros e de Esperança Menelao. Ord. a 20.12.1766, 

Antonio Piedade dos Remedios, filho de Celestino 
Quadros e de Ana Luzia Barbosa. Ord. a 16.2,1799. 

Pedro Caetano de Quadros, filho de José Nicolau 
Quadros e de Vitória Maria Alvares. Ord. a 19.4.1801, 

Tomas Beraardino de Quadros, filho de José 
António Quadros e de Benedicta Lobo. Ord. a 
19.9.1801. 

Era cura na Raia em 1823. 

Antonio João de Quadros, filho de Joaquim Vicente 
Quadros e de Maria Conceição da Costa. Ord. a 
24.9,1803. 

Jose Carlos dos Pobres, filho de Celestino Quadros 
e de Ana Luísa Barbosa. Ord. a 24.5.1807. 

Foi grande bemfeitor da Igreja da Raia. 

Jose Maria das .Neves, filho de João Rosário e 
Quadros e de Emerciana Coiiíinho. Ord. a 8.6.1811, 
Foi Vigário encora, de Piedade. 

João Filipe do Rosário Quadros, irmão do prece¬ 
dente. Ord. á 8.6.1816. ' 


Nota', a)'Um Ahdré Viceiite Roque Pereira faleceu em diácono em 1863 
vítima de tifoide. , 

b) Um Lourenço José Salvador, da Raia, foi administrador da pensão 
de 2 Missas, etc, sobre o palmar Marhatta, deixada por Esperança Pereira. 

c) Um António Mariano Pereira, de Rachol, foi adm, da pensão de 24 

Missas sohtt Chikolfoncli s mis hm sitos em Rachol e Ciirtorim, deixados por 
Francisco Pereira de Souza, Um José Manuel de Miranda foi adm. de pensão 
sobre o palmar Dongrím etc, na Raia e mais bens em Margão, Talaiiliin e Benaii- 
lim. ' 
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Manael Xavier de Quadros, filho de José Francisco 
Quadros e de Simiana de Araújo. Ord. a 22.9.1821. 

Foi Vigário encom. de Anjediva. (1). 

Em 1826, era Vigário em Kalianpur no Canará 
do Sul. (2). 

Joaquim Nicolau de Quadros, filho de Miguel 
Caetano Quadros e de Angelina Menezes. Ord a 
9.12.1832. 

Roque Francisco do Rosário e Quadros, filho de 
Mariano Anunciação Quadros e de Joana Arcaneela 
Gomes. Ord. a 1.1.1845. 

Gabriel Benedito de Santificação Quadros, filho 
de Pedro Camilo Quadros e de Ana Clarina Pimenta. 
Ord. a 1.1.1845. 

Jose Francisco de Quadros, filho de Constâncio 
Maria Quadros e de Ana Quitéria Francisca Sequeira 
Ord. a 20.9.1845. 

Era Capelão residente da Capela de N. Sra. da 
Candelária, de Camorlim. Afadigou-se muito na 
construção de uma escola primária e de música na¬ 
quela aldeia. Fal. na residência da dita Capela em 
21.12.1889, de 65 anos de idade. 

João Filipe de Quadros, filho de Mariano de 
Anunciação Quadros e de Joana Arcangela Gomes. 
Ord. a 10.4.1852. 

Tomas Bernardino de Quadros, filho de José An¬ 
tónio da Expectação Quadros e de Maria Henriqueta 
Escolástica Fonseca. Ord. a 22.12.1877. 


(1) Vide Almmak. 

(2) Vide Christmity in Kanara por S. D’Silva. 
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Foi Missionário muito zeloso na diocese de Melia- 
pur. Reedificou em 1895 a Igreja de Sto. António de 
Royapuram em Madrasta, onde era Pároco, à custa 
de Rs. 15,000. Fez alguns donativos à Capela do 
seu bairro de Manorá. Fal. a 28.8.1921 de 71 anos 
de idade. ^ ^ , 

Miguel Joaquim Martins de Quadros, filho de 
Caetano Quadros e de Maria Pudenciana Moniz. 
Ord. a 9,2.1879. 

Avelino Lourenço Quadros, Ord. a 9.4.1875. 

Inado Caetano de Quadros, _ filho de Remígio 
Salvador Quadros e de Maria Piedade Dias. Ord. 
a 12.3.1881. 

Teodorico, Gabriel Quadros, fiilio de Joaquim 
Santana Quadros e de Divina Piedade Raquel de 
Menezes. Nasc. a 30.12.1880. Ord. a 27.9.1908. 

Serviu como cura em Navelim e como Vigário 
em S. Matias de Malar (port. de 19.4.1920) e, ultima¬ 
mente, em Nerul (port. de 8.2.32), donde se desligou 
nos princípios de 1938. ‘Modesto e desinteressado 
operário do Senhor’, morreu na Raia a 24.2.1949. 

Jose Maria de Andrade e Quadros, filho de Manuel 
.Xavier Quadros e de Adélia Divina de Andrade. 
Nasc. a T2.1884. Ord. a 18.12.1910. ^ 

‘Figura insinuante, impunha-se pelas suas quali¬ 
dades inatas de cantor e pregador’. Foi Vigário da 
Igreja da SSma. Trindade de Nagoá de Bardes, depois 
de 0 ter sido de Parrá e ter antes disso traballlado por 
muitos anos no Canará do Norte, onde foi Vigário 
missionário env Halyal e em Sadavsliigad. 

Bras Artur Francisco da Piedade Quadros, filho, 
de Pedro Joaquim Roque Purificação de Quadros e 
de Maria Luisa Letícia Lavínia Barreto.' Nasc. a 
11.9.1889. Ord. a 1.1.1915. 
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Fôra em sub-diácono prefeito de disciplina no 
Seminário (port. de 21.4.1914). Exerceu a actividade 
paroquial nos seguintes lugares: como cura, em Pilerne 
e Benaiilim e, como Vigário, em Agonda (port. de 
8.1.27), em Quepém (port. de 23.2.34) onde foi Vigário 
Forâneo (port. de 21.4.34), em Navelim (port. de 
9.9.43) e em Piedade onde também foi Vigário da 
Vara, cargos dos quais foi dispensado a pedido por 
port. de 30.3.1964 “louvando e agradecendo os ser¬ 
viços prestados com dedicação à caiisa de Deus e da 
Igreja por mais de 49 anos.” Fôra feito, após a sua 
aposentação, Camareiro, Secreto, de S.S. o Papa. 

Morreu octogenário, em 20.9.1970. 

Aleixo do Rosário Quadros, (V. Retratos). 

♦ ■■t' * 

Rosário Piedade Filipe Quadros, filho de Pedro 
Feleciano Quadros e de Teodolinda Prudência Soares 
Nasc. a 12.4.1909. Ord. a 17.12.1932. 

Foi prefeito de disciplina no Seminário (1931-33) 
e a seguir Capelão da Capela de SSma., Trindade de 
Bsnaulim (prov. de Março de 33); em Curdi (port.'de 
22.9.42), em Guirdolim (port. de 21.12.43), e da Ca¬ 
pela dp S. José, de Davorlim (port. de 29.10.52). 
Foi Vig. auxiliar do Vigário da Igreja de Tiracol 
(port. de 25.1.56); Vigário ecónomo da mesma Igreja 
(port. de 2.3.60). Ocupou idêntico lugar em Perném 
(posse em 31.8.62), onde também foi Vigário Forâneo 
(encarregado desde 11,1.62 e efectivo desde 5.12.63)' 
até à sua transferência para Parodá como Pároco 
(port. 10-73). 

Francisco Aníoiiio Tertuliano Quadros, filho de 
Francisco Roque Xavier Felix da P. Quadros e de 
Maria D. P. Alciimina Bernarda das Dôres Amélia 
Santa Rita Costa. Nasc. a 27.4.1919. Ord. a 25.4. 
1948. 
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Exerceu o ministério como Vigário cooperador: 
em Assagão (port. de 27.8.1949); em Loutiilim (port. 
de 1.6.50); em Sta. Cruz (por. de 14.10.52); em Na¬ 
velim (port. de 4.11.53); e em Margão (port. de 12.5.55); 
e como Capelão da (-apela de Zorivaddó de Navelim 
(port. de 21.2.56); de N. Sra. das Mercês, de Sirlim 
(port. de 21.5.58); e de S. Sebastião, de Bacbatta da 
Raia (port. de 113.62). Vigário ecónoino de Canan- 
guinim por port. de 31.8.1967. É hoje Pároco da 
Igreja, de Cottó de Fatorpá (port. no. 89-73). 

É colaborador assíduo do Boletim Pastoral Re¬ 
novação. 

Alberto Francisco de Araújo Quadros, filho de 
Solon Quadros e de Jacinta de Araújo e Quadros. 
Nasc. a 26.5.1919. Ord. a 26.10.1944. 

Serviu como prefeito de disciplina no Seminário 
de Rachol e, depois, como Capelão em Fatordá de 
Margão (port. de 3.10.1949) e como prefeito de dis¬ 
ciplina no Seminário de N. Sra. de Saligão (port. de 
24.1.56). Trabalha actualmente na Secção dos Ser¬ 
viços das Confrarias da Cúria Patriarcal onde entrara 
como encarregado da Secretaria por port. de 17.6,1961 
e ultimamente nomeado Vigário de, Tivim. E 
membro das seguintes comissões: dâ nomeadá paxá 
fazer o julgamento das contas das Confrarias (decr. de 
de 20.9.61); da encarregada de organizar a situação 
financeira da Arquidiocese, etc. (prov. de 19.2.62).' É 
membro do Conselho Diocesano da Administração 
dos bens da Arquidiocese (port. de 22.8.1966). 

jose Filipe Quadros, filho de Piedade Quadros e 
de Çrmelinda Misquita. Nasc. a 13.7.1920. Ord. a 
12.1.1947, 

•Foi Vigário cooperador em Calangiite (port. de, 
10.3.1947) e Capelão do Convento de Sto. Aleixo em 
Calangute, bem como assistente eclesiástico da J.,C, 
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da Acção Católica na dita freguesia, de tudo o que foi 
dispensado em 1956 para seguir para Brasil, onde 
passou a trabalhar como Vigário. Desde que daí 
voltou, é Capelão em Sirlim (port. de 11.3.1964). 

REMEMOS 

Bras Constando dos Remedios; era Menorista em 
1747 e tinha 24 anos de idade {Devam de 5.5.47). 

RIBEIRO 

Mariano Euis Ribeiro, filho de João Baptista 
Ribeiro e de Leonor Maria da Conceição Pereira. 
Kasc. a 19.12.1804. Ord. a 20.9.1828. 

Ántonio Díonisio Ribeiro, irmão do precedente. 
Ord. em 1833(?). : , 

RODRIGUES 

. Aníonio Rodrigues, de Rachol. Foi Arcediago e 
Vigário Geral em Goa^ Faleceu a 20.7.1684. 

Aleixo Rodrigues, filho de António João Rodrigues 
e de Rosa de Menezes. Ord. a 20.9.1766. 

Era Vigário eniKarkal no Canará do Sul em 1781. 
{V.ChrisímityinKümni). 

Jose Nicolau Rodrigues, filho de Francisco Rodri¬ 
gues e de Rosália Parras. Ord. a 24.9.1768. 

Pascoal Rosário Xavier Rodrigues, filho de Jose 
Remédio Rodrigues e de Esperança Barreto Xavier, 
de Rachol. Ord. a 3.6.1779. 

Aníonio Rodrigues, filho de Pedro; Rodrigues e de 
Ana Maria Pereira, de Rachol. Ord. a 27.12.1809. ■ 

João Consíancio Rodrigues, da Raia. Tendo pr- 
tido para Lisboa com demissórias de 21.4.1868, foi aí 
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ordenado de presbítero em Março de 1870, assistindo 
à sua la. .Missa pessoas da alta sociedade lisboeta e 
apadrinhando-se ao acto o Duque de Saldanha e _o 
Conde de Avila. Em 15.2.1871, fôra nomeado mis¬ 
sionário da , diocese de Angola e Congo, em revoga¬ 
ção da ordem anterior que o nomeara Cónego da Se 
de Macau. (V. Oriente Católico), 

* ^ 

Nicolau Rodrigues, filho de Manuel Rodrigues e de 
Liüzinha Gomes. Nasc. a 10.8.1940. Professou na 
Sociedade de S. Francisco Xavier, do Pilai, eni 
18.6.1961. Ord. a 22.12.1968. Estuda Tamil no St. 
Peteris Seminary, Madurai e trabalha ao mesmo 
tempo na Igreja Católica de Saraganei, (Tamil Nadu). 

Agnelo Ántonio Sertorio Jacinto Moniz e Rodri¬ 
gues, filho de Arturinho Teodoro J. Viana Fernando 
Rodrigues e de Maria Irene Moniz, de Manora. 
Nasc. a 14.8.1947 e ord. a 28.4.1973 na Igreja Matriz 
de Margão. (Primeira Missa na Raia em 3.5.73). 

ROSÁRIO 

Ántonio Francisco do Rõsario, filho de Caetano 
Francisco do Rosário e de jacinta Gradas,.de-Rachol. 
Ord. a-;22.9.177a. , . , 

Vítorino Francisco dò Rosário, filho de João 
Francisco do Rosário e de Rosália Coelho, de Rachol. 
Ord. a 23.2.1771, 

Miguel Francisco do Rosário, filho de Diogo 
Francisco do Rosário e de Liberata Aurora de 
Mesquita, de Rachol. Ord. a 18.9.1784. 

Vicente do Rosário Dias, Oratoriano. Ord.^a 
12.4.1795. Foi Vigário Apostólico de Ceilão. (V. 
Retratos). 
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^ José do Rosário, Agostiniano. Ord. a 27.4.1800, 
Foi Examinador Sinodal, nomeado em 2.7.1801. ^ 

Sebastiao Benedicto do Rosário; era Siib-diácono 
5M7Hir^^* 23 anos de idade. {Devassa de 

Jose Manoel do Rosário, filho de Caetano Baptista 
ao Rosário e de Jacinta Moniz. Ord. a 31.5.1817. 

Caetano do Rosário. Oratoriano. Ord. a 18.9. 
1824. 


Sebastiao Menino Francisco Xavier do Rosário, 
filho de Caetano Baptista do Rosário e de Esmeralda 
Pereira. Nasc. a 10.1,1911. Ord. a 26.11.1939. 

Missionou por 12 .anos (1947-1959) na diocese 
portuguesa de Dili (port. de 6.5.1947). Foi, depois, 
Capelão da Capela de Sto. António, de Déussua de 
Climchimm (port. de 27.4.1961). É actualmente Ca¬ 
pelão em Sirçaim de Tivim. 

Humberto Santana do Rosário, irmão do prece¬ 
dente. Nasc. a 9.4.1913. Ord. a 16.4.1938. 

^ Foi coadjutor em Majordá por 4 anos. até‘ 1942 e 
ihi? Capela do Destêrro, de Mormugão até 
1947, de S. Francisco Xavier, no Pôrto de Mormugão- 
port. de 7.6.48), de Carona de Aldonã (port de 
19.6.53) e de N. Sra. do Carmo de Mungiú, Margão, 
(port de 20.3.56). 


1 Missa sobre o palmar Cavom da Raia. Foi administrador 
níSSttíf ^ Frederico Caetano 

Maio^ de^° Bombaim (Or. Port, Vol II. 

RosáS^ Maria do 


234 


SA 

Caetano de Sa, filho de Pedro Alcântara de Sá e 
de Querobina Simões, de Neurá, morador em Rachol. 
Ord. a 20.9.1766. 

Antonio Henriques de Sa, filho de João Baptista 
de Sá e de Bernarda Go.mes, de Yarcá, morador eni 
Rachol. Ord. a 17.12.1768. 

SALVADOR 

Caetano ou Antonio Salvador; era Subdiácono em 
1747 e tinha 30 anos de idade. (Devassa de 5.5.47). 

< Lourenco Joao Salvador, filho de Pedro Salvador 
e de Teresa Colaço. Ord. a 23.3.1765. 

. SEQUEIRA 

Jorge Paulino da Piedade Sequeira, filho de 
Aleixo António da Piedade Sequeira e de Quitéria' 
Filomena de Figueiredo. Nasc. a 22.6.1914. Ord. na 
Catedral de S. José e Sta. Filomena de Mysore a 
16.7.1942. (Primeira Missa na Igreja da Raia a 
26.7.42). Exerceu os seguintes cargos e ofícios: 
Missionário ad pagam com atribuições de quase-pá- 
roco, com sede èm Nagavalli (port de 11.8.42); 
Vigário de. ‘ Our Lady of Assumption Church de 
Pandavapura (antigamente French-Rocks), em 22.8.44 
e- vogal nomeado de ‘Notified Area Gouiicil’ de 
French-Rocks, ofício que deixou pela sua transferência 
para Mercara em 8.12.44 como Pároco de ‘St, Mi- 
chaeFs Church’,. com jurisdição, sobre quase metade 
do território, de Cooi;g, incluindo , Somwarpet, Sun- 
tilcoppa (hoje paróquias independentes) e Fraserpet, e 
Capelão de ‘St. Joseph.’s Convent’ de Mercara. No¬ 
meado Procurador ou ‘Bursar’, de ‘St. Philomena’s 
Gollege, Mysore’ para 1948-1949, interrompeu neste 
intervalo o exercício daqueles ofícios. Com os Cursos 
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de ‘Sênior Cambridge’ e de ‘Inter-Arts' já feitos, 
tirou em 1949, como aluno externo, o de B.A. pela 
Universidade de Mysore. 

Foi cumulaíivamente, fundador-Principal-Director 
de ‘St. MidiaeFs High SchooP de Mercara, (Junho, 
1946-Junlio, 1962); fundador-direcíor de ‘Fatima 
High School’, de Fraserpet (hoje Kushalnagár) 
(1956-62), e de ‘St. Philomena’s Middle ScbooP de 
Suntikoppa (1956-1960). Em Mercara, foi também 
fundador-superintendente de ‘Sí. Michael’s Power 
Press,’ dè ‘Sí. MichaePs Boarding-house’ e de ‘Fatima 
industries’. Foi membro eleito da Municipalidade de 
Mercara (1954-57) e fez parte de várias outras comis¬ 
sões. Pároco de‘St. JosepWs Church’, de Sagar, 
em 12.6.62, é desde 10.5.70 o de 'Sacred Heart 
Church’, de Shimoga, e Vigário Forâneo (‘Dean of 
Shimoga Districf) e desde Maio de 1964 Consultor 
Diocesano e Presidente da ‘Sick & Okl Priests’ 
Providence’, eleito pelo clero diocesano, e desde 
1.5.70 membro do Conselho de Administração da 
diocese de Chikmagalur a que pertence, após a 
desagregação da área que a constitui, da Diocese 
de Mysore, em Fevereiro de 1964. 

Em Nagavalli, erigiu, auxiliado em parte pela 
Missão, a primeira Igreja da localidade, dedicada então 
à Sta. Filomena, com uma modesta residência paro¬ 
quial anexa. Em Coorg, além de prover com edifícios 
próprios as instituições que fundou, construiu várias 
lojas para a manutenção de algumas destas; em Mer¬ 
cara renovou a Igreja de S. Mipl e em Suntikoppa 
0 que fora então Capela, e é hoje Igreja de Sto. Antó¬ 
nio. Em Sagar, deve-se-lhe entre outros melhoramen¬ 
tos a renovação e a extensão da Igreja de S. José e em 
Sorab a construção da Capela de S. ‘Sebastião, obras 
estas executadas, em grande parte, a primeira, por 
meio dc subscrição pública e a segunda com subsídio 
da Diocese. 
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Escreveu ‘The Celestial Doctor’ (umlivrinho de 
devoção) e compilou com colaboração de outrem, ao 
tempo em que publicações neste género faziam íalta na 
Diocese, o livro de preces e hinos em canarês 'Divine 
Praises’. Contribuiu com reportagens para ‘A Vida' e 
para o ‘Examiner’ e com artigos de leitura ligeira para 
0 ‘Heraldo’ e, mais ou menos frequentemente, para 
‘The New Leader’ de Madrasta, além de escrever uns 
artigos para a ‘Goan Tribune’ de Bombaim e alguns 
outros periódicos. 

SILVA 

Felipe Nery da Silva, filho de Domingos Salvador 
da Silva e de Maria da Gama, de Rachol. Ord. a 
20.9.1766. (V. ‘Os Nossos Vigários’). 

Antonio Jose Monteiro da Silva, filho de Jacob 
Monteiro da Silva e de D. Josefa Maria de Sto. An¬ 
tónio, de Rachol. Ord. a 27.3.1773. Parece que era 
Meio-Cónego da Sé mesmo antes de ordenado. Foi 
Cónego, mais tarde. 

João Antonio da Silva, filho de Nicolau Tolentino 
da Silva e de Maria Ana de Albuquerque, de Rachol 
Ord. a 27.2.1779. (V. ‘Os Nossos Vigários’). 

Jorge Gonçalo da Silva, filho de Peregrino da Silva 
e de Maria da Costa. Ord. a 21.12.1782. 

Jose Caetano da Silva, filho de António da Silva 
e de Ana Conceição Gomes. Ord. a 21.9.1805. 

Jose Nicolau da Silva, filho de Domingos Caetano 
da Silva e de Benedicta Maria Josefa da Conceição 
de Rachol. Ord. a 19.12.1818. 

Olimpio Justo da Silva, irmão do precedente. 
Ord. a 22.9.1821. Foi Examinador Pro-sinodal, no¬ 
meado em 28.8.1841. 

Nicolau da Silva, filho de Lourenço da Silva e de 
Rosaura de Melo, de Margão, morador em Ráciiôl. 
Ord. a 1.1.1845. 
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Foi ajudante do bibliotecário do Seminário (const. 
de 16.7.1848) e depois, professor substituto de latim, 
retórica, filosofia e Teologia. Em 1855, substituiu o 
professor de Teologia. 

Antonio Rosário da Silva, Ord. em Macau, em 
1905(?). Foi Missionário em Malaca. Fal. em Bac- 
batta (Raia) de 41 anos de idade. Era filho de António 
José Silva e de Rosa Florinda Noronha. (1). 


SOARES 

Jose Vicente Soarés, filho de Joaquim Manoel 
Soares e de Maria .losefina de Quadros. Ord. a 
10.4.1853. 

Era por algum tempo Capehão proyisionário da 
Capela de Currá (prov. de 16.7.1886). Fal. na Raia 

em 15.1.1891, de 65 anos de idade. 

ínacio Aiiíofflí) Soares, irmão 4o precedente. 
Ord. a 15.7.1886. 

Em 1899 (prov. de 12.7.1899), era Capelão pro- 
visionário da Capela de Curra. Fal. em Curra da 
idade de 68 anos em 25.10.1905. 

SOUZA 


Joaquim José de Souza, filho de Gaspar António 
de Souza e de Esperança Alemão, de Rachol. Ord. a 
23.9.1780. 

Luís Francisco de Souza, filho de Nicolau Tolen- 
tino de Souza e de Ana Maria de Albuquerque, de 
Rachol. Ord. a 9.4.1791 ■ 


Jose Franklin D’Souza, filho de João Souza e Tel¬ 
ma Figueiredo, de Ganapoga. Nasc. a. 16.1932 e 

( 1 ) 'Um padre Custódio da Silva deixou 240 missas sobre bens silos uia 
Raia e em Cuitorini. Era administradora Avelina Leocadia Lopez, viuva 

de Miguel Peregrino Leitão, de Goa Velha. 
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ord. a 25.3.1965, professou em 15.8,1967 na Socieàide 
de Jesus. Cursou Filosofia em Braga e Teologia em 
Poona e tirou B.A. em Ranchi, especializando-se no 
hindi. Trabalha hoje na Escola “Our Lady of Grace”, 
de Bicholim. 

Paulo Antonio Filomeno D’Souza, na religião, 
Frei Caraillus of St. Theresa, irmão do precedente. 
Nasc. a 28.9.1933, fez a profissão simples á 2.7.1951 
e a solene em 15.10.54. Ord. a 5.4.1959. 

É membro da Ordem dos Carmelitas Descalços. 

Licenciou-se em Teologia (Roma) e trabalha 
actualmente em Piusnagar, Kerala. 

TERRATH 

Paulo Conceição Aquiles Terrath, filho de Gregório 
João Terrath e de Lúcia S. Ana Terrath, de Cochim, 
morador na Raia. Ord. a 19.9.1863. 

\ , VALERIANO V 

...Valeriano. Existiu na Raia 

. em 1708 um padre coin e^e sobrenome. Desconlie- 
‘ cemos 0 seu nome. 

Joao Caetano Valeriano, Nasc. em 1693. ‘Con¬ 
fessor geral’ por prov. de 5.Í1751. 

Sebastião Valeriano. Nasc, em 1711. Foi cura 
na Raia de 1741 a' 1749 e eim S. Bartolomeu em 1749. 
Era ‘conf. geral’ pro prov. de_ 26.11.1751 e Vigário 
encom. de S. Tomé de Cansaiilim e o lo. Vigário do 
clero diocesano naquela aldeia, após a expulsão dos 
Jesuitas, de 1759 a 1763 (prov. de 1.10.1759. {Igreja 
de S. Tomépor F. X. G. C). 

Inácio Micael Valeriano, filho de Pascoal Valeriano 
e de Isabel Viegas. Ord. a 22.9.1770. Era cura da 
Raia em 1790. Fal. em Agosto de 1791. 
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Francisco Jose Valeriano (1757*64). Era pre- 
gador por prov. de 6.12.1759 e cura na Raia de 1759 
a 1764 (prov. de 4.12.1759). 

VAZ 

Caetano Vaz. Em 1767, concorrera, mas em 
vão, para o lugar de Vigário colado de Nagoá, de 
Bardês. 

Joao Baptista Vaz, filho de Lourenço Vaz e de 
Agnela Cota. Ord. a 15.9.1765. 

Era em 1780 administrador do cofre da Capela 
de Camorlim. 

Cristovão Felizardo de Jesus Vaz, filho de Caeta¬ 
no Vás e de Francisca da Costa. Ord. a 31.12.1797. 
Era Capelão na Sé Catedral ao tempo da ordenação. 
Teria sido Cónego mais tarde. (?). 

Domingos Francisco Xavier da Exaltação Cruz e 
Vas, filho de Joaquim Necessidade da Piedade Vás e 
de Maria Angélica Flaviana Lustrida Ludovina Si¬ 
queira. Nasc. a 7.9.1879. Ord. a 30.9.1906. 

Era Vigário em Dongrira, (Bhaundar). Fal. a 
20.4.1953. 

!ii !t! ii 

Jose Francisco Vaz, filho de Francisco Xavier 
Vaz e de Herraínia Faleiro. Nasc. a 1.4.1918. Ord. 
a 30.10.1945. 

Serviu como Vigário cooperador em Assagão 
(port. de 17.3.1946) e em Curtorim (port. de 4.2.1947) 
e como Capelão em Bordá, de Margão, (port. de 
16.10.50) e da Capela de N. Sra. de Candelária, de 
Porvorim (port. de 28.12.53). 

Foi depois Vigário Ecónomo em Macasana (port. 
de 11.3.1957). É hoje o de Cuncolim (port.,de 11.10. 
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1966) onde é também director espiritual'da Cúria da 
Legião de Maria (port. 109/66). 

José Roberto Vaz, irmão do precedente. Nasc. a 

15.9.1919. Ord. a 26.10.1944. 

Exerceu os seguintes ofícios: prefeito numa das 
comensalidades em Rachol (Junho, 1944—Março, 
1946); cura das almas em Cuncolim (Julho, 1946- 
Jan. 1947) e em Saligão (Jan._ 1947—Junho, 1954), 
foi também aí assistente espiritual da J.C.E.F. da 
dita Acção (port. de 25.10.1952), Vigário ecónomo 
(port. de 20.5.1954) e confessor ordinário do Seminá¬ 
rio de Saligão (port. 182/56). Por port. de 13.3.57 
fci feito Director espiritual do Seminário de Saligao, 
ficando anulada a port. anterior que o nomeara paia 
Vig. de S. Tomé. ' É actualmente Vigário ecónomo 
da igreja de Parrá (port. de 28.1.1969). 

Cíóvis Francisco AiíVedo Sequeira Vaz, filho de 
Ernesto Sequeira Vaz c do Emília Fernandes. Nasc. a 

18.11.1919. Ord. a 1.3.1945. 

Trabalha na Arquidiocese de Bombaim,^ sendo 
hoje Pároco de ‘Our Lady of Remedy Church’, Kan- 
divli, e Principal da sua Escola secundária. 

Foi recentemeníe dispensado do serviço pela 
seguinte portaria: , 

“Depois de servir por 27 anps^nesta arquidiocese, 
Padre Clovis Siqueira Vaz, vigário da Igreja de 
N.S. dos Remédios, Poinsur, submeteu a‘sua exo¬ 
neração, a partir de 31 de Julho de 1973. Ordenado 
em Goa em 1945, Padre Clóvis trabalhou nesta 
Arquidiocese como Assistente de . vigário,: e como 
Pároco em várias paróquias :^ISandor, Mount 
Carmel, Bandra, Gorai, Jacob Circle, Umerkhadi, 
Borivli e ultimamente, Poinsur. . 

Sua Eminência aceitou a exoneração dó Padre 
Clóvis e a arquidiocese exprime a Súa gratidão’ por 
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tudo quanto ele tem feito durante esses anos quer 
seja no desempenho do ministério pastoral como 
ainda no campo educativo”. 

VIEGAS 

Amador Viegas, filho de Devarssa Camotim. 

Luís Caetano Viegas, filho de José Viegas e de 
Joana Rosa. Ord. a 18.2.1769. 

Manoel da Expectação V iegas, irmão do prece¬ 
dente, morador em Margão. Ord. a 19.9.1772. 

Pedro Vicente Viegas. Ord. a 31.1.1790. 

Salvador de Anunciação Viegas, filho de José 
Viegas e de Joana Rosa Francisco, Ord. a 15.3.1794. 

Bernardo Gabriel da Anunciação Viegas, irmão 
do precedente. Ord. a 8,1.1797. 

Ricardo Camilo Viegas, filho de Francisco Xavier 
Viegas e de Clara de Melo. Ord. a 8.1.1797. 

Eusébio Maria Viegas, irmão do precedente. 
Ord. a 19.9.1801. 

Era Capelão na Sé Catedral ao tempo da ordena¬ 
ção. Teria sido Cónego posteriormente? 

Reginaldo Gabriel Viegas, irmão do precedente. 
Ord. a 9.5.1802. 

Inácio Felipe Viegas, filho de José Luís Viegas e 
de Maria Caetana do Rosário. Ord. a 20.9.1845. 

Em 22.2.1845 “tinha 22 anos e 5 meses de idade e 
2 meses de serviço” como professor. Foi professor 
substituto no Seminário de Chorão e, depois, no dc 
Rachol, nomeado por portaria de 19.12.1844, tendo 
sido dispensado do posto por motivos de saúde por 
despacho de 15.1.1849. Foi posteriormente Vigário 
de ;Seraulim,. apresentado a 10.1.1853, confirmado e 
colado em 1.7,1853. Ensinou novamente no Seminá- 
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rio até 1856. (desde quando?). Foi Desembargador 
da Relação Eclesiástica por prov. de 18.8.1868. Fal. 
na Raia em 27.1.1891. 

André Avelino Viegas, irmão do precedente. Ord. 
a 18.11.1847. 

Paroquiou em Assolnã como Vigário colado cerca 
de 37 anos. Era notável canonista e escritor e físico 
por sua Majestade. Durante a sua paroquiação, 
transferiu a casa paroquial ‘da parte nascente da Casa 
Colegial para a parte actual.’ Faleceu na Raia em 
2.1.1891 da idade de 68 anos. (V. Freguesia de Âssol- 
m por Prof. /. /. Sacramento Almeida). 

Jacinto Maria Viegas, irmão do precedente.- Ord. 
a 12.3.1853. 

Encontrava-se em S. Tomé de Cansaulim, de 
1876 a 1877 como encarregado da sua Igreja e esteve 
também encarregado da Igreja de Seraulim ao tempo 
do seu falecimento na Raia em 4.12.1884, de 62 anos 
de idade. 

Teodorico Mateus João Caetano dos Mártires 
Viegas, filho de Manoel Xavier Viegas e de Ana Severi- 
na de Menezes. Ord. a 12.3.1881. 

Jacinto Rafael da Piedade Viegas, filho de José 
Luís Viegas e de Belmira da Piedade Colaço. Nasc. 
a 24.10.1882 e ord. a 6.3.1909. 

Depois de ter trabalhado como coadjutor em 
Mandur e em S. Bartolomeu de Chorão, foi Capelão 
da Capela de N. Sra. de Saúde também de Chorão. 
Anos mais tarde, passou a residir na sua casa na Raia, 
auxiliando na medida do possível o Pároco da fre¬ 
guesia e uma e outra, Capela. ‘Era apreciado pelas 
suas boas maneiras, pela sua acçessibilidade, pela 
devoção com ^ue participava, nos actos litúrgicos e 
pelas suas lúcidas homilias dominicais’. Faleceu a 
8.11.1947. 
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Pramod Raikár aliás Santana José Leandro Viegas, 
filho ie Paulo Piedade Viegas e de Ema Faria, domici¬ 
liados em Sholapur (Maharashtra). Nasc. a 7.4.1946. 

É Escolástico da Sociedade de Jesus e faz parte 
do corpo docente de Xoyola High SchooF, de Margão. 

XAVIER 

Sebastião da Costa Xavier, era Subdiácono em 
1747 e tinha então 25 anos de idade. (Devassa de 
5.5.47) 

Vigários Gerais e Outras Dignidades 

''Nota: Excluímos desta relação os nomes dos cinco Dignitá¬ 
rios 011 Cónegos europeus ou luso-descendentes, nascidos em 
Rachol ou na Raia, cujos nomes se acham, porém, incluídos na 
série ‘Os Nossos Sacerdotes’) 

Vigários Gerais e Visitadores 

Vicente do Rosário Dias — Vig. Geral, Bispo in pcirtibiis e 
Vigário Apostólico de Ceilão, 

Caetano Vicente L, de M. Mascarenhas — Governador do 
Arcebispado. 

Dr. Gregório Magno de Souza e Antão—Vig. Ger. na Arquidio¬ 
cese de Goa. 

Pe. João António da Silva — Vig. Ger. e Visitador no Norte. 

Pe. Francisco Parras, Vig, Geral no Norte. 

Pe. Cosme Bernardo Camilo — Vig. Ger. em Goa e Visitador 
no Canará. 

Pe. Joaquim Martinho Faleiro — Vig. Ger. na Missão Portu¬ 
guesa de Ceilão, , 

Prelados Domésticos etc. 

Mgr. Gregório Magno de Souza e Antão — Protonotário 
Apostólico. 

Mgr. Francisco J. A. Barbosa — Prelado doméstico. 

Mgr. Blasco Francisco Colaço — Prelado doméstico. 

Mgr. Niceno Joveniano Figueiredo — Camareiro Secreto. 

Mgr, Brás Artur Quadros — Camareiro Secreto. 


Cónegos 

pe. Nazáiio Francisco Colaço --o lo. Cônego nativo — 
Chantre. 

Caetano Vicente luciano de M, Mascarenhas - Chantre. 

Pç, Cristovão Colaço— • Cónego, 

Pe, Caetano José Tomás Arsénio Dias, de Camorlim - Cónego. 

Pe. Joel Aureliano Dias, Cónego. 

Juizes, Fxaminadores .Sinodais etc, 

Pe. Caetano Vicente L. de M, Mascarenhas —- Juiz dã Secça 
Pontifícia do Recurso e Exam. Sinodal. > 

Pe, Cosme Bernardo Camilo — Juiz dos Resíduos e das justi¬ 
ficações dos casamentos, . • 

Pe. João António da Silva - Promotor Fiscal e Procurador 
da Mitra. 

Pe. Gregório Magno de Souza e Antão Juiz Oficial da Arqui¬ 
diocese. 

Pe. António de Albuquerque — (Orat.), Exam. Sinodal. 

’ Pe, Josédo Rosário —(Orat.), Exam, sinodal. 

"Pe, Vicente Barreto — (Orat.), Exam. sinodal. 

Pe. Francisco José da Necessidade Colaço — (Orat.,) Mestre 
sinodal.' ' " 

Pe. José Mariano Mascarenhas — Exam. Sinodal. 

Pe. António Mariano Parras — Exam. Sinodal. 

Pe,.Manuel Joap S. de Albuquerque — Juiz pro-sinodal. 

Desembargadores 

, , Pe. João António da Silva.,: 

Pe. António José Maria dc Albuquerque., ^ ■ 

:, Pe. Cosme Bernardo Camilo.. , , . • ,■ 

Nota‘, 0 Cabido da Sé de Goa — o primeiro cm todo o Orioitc — criado-- 
pelo Papa Clemente m e confirmado peloRapa Paulo.ljl pela sua.Bula^Egwfli 
yeputamus de 3.11.1534 que também olevpu a Igreja de Sta. Catarina dc Goa , 
à Catedral,, foi cfectivamente organizado .só no ano de 1539. Admitiam-se 
nele ao principio apenas os europeus e só em 1779 pclp Alvará da Ramlia p,- 
Maria I de 5.3.1779 também os naturais da terra. 
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Pe. Aníoiiinho José Nicolaii Barreto. 

. Pe.. Inácio Filipe Viegas., ,, .. 

Pe. Caetano V. L. de M, Mascarenhas. 

•Pé, Manuel J. S.-de Albuquerque. - 

AdYogados Eclesiásticòs 

Pe. Diogo luís Pereira. ' ' 

Pe. Âleixo Francisco Manoel Pereira. 

Pe, José Pedro Gollaço, 

•Pe.. Çumilò Vicente António Piedade Colaço. 

Pe, João António da Silva. , ' : ; 

■ Pe. José Mariá de Albuquerque. ’ 

Pe. Gregório Magno de Souza e Antão. 

Professores, Examinadores etc. dos Seminários,, 

■ ,> . Reitores e Vice-Reitores 

Pe. António de Albuquerque — (Orat.) — Reitor eni Chorão 
e Rachol,, • . ■ 

Pe. Francisco José da Necessidade Colaço — Director e pro* 
fessor em Chorão e eni Rachol onde, provavelmente, foi também 
Reitor. 

Pe. Manuel Parras — (Orat) — prof. em Rachol e Reitor,do.. 
Sem. de Chorão. ■ ■ 

Pe. José Mariano Mascarenhas — (Orat) ■— Reitor do Sem. d® 
Rachol,. 

Pe. Joaqinm Barreto — (Orat.) ~ Reitor do Sem. de Chorão. 

Pe. Caetano V. L, de Maria Mascarenhas — Vice-Reitor e 
prof. do Sem. de Rachol. 

Pe, Rodrigo Inácio de M, Màscarenhas — Vice-Reitor do 
Sem. de Chorão e prof. do Sem. de Rachol. ' ■ 

Pe. Francisco Ivo de Maria Mascarenhas — Vice-Reitor do 
‘St. XaYÍer’s College’, de Mapuçá. 


, , Q. fini do Cabido, confQriiie;o Direito Canónico, e de “dar a Deus um ciiltó 
mais,solene na Igreja. Eles são ó Sehjido é o Conselho do Bispo; ajüdara-no 
nq. Governo da diocese e, na vácãncia da Sé, fazem suas vezes. Eies tém seus 
deveres, privilégios, insígnias etc. '■ 
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Professores 

Pe, Vicente Barreto — (Orat.) — (Chorão). 

Pe. António Mariano Parras (Chorão). 

Pe. António José Nicolau Barreto — (Orat.) — (Rachol). 

Pe. Inácio Filipe Viegas — (Chorão e Rachol). 

Pe. José Nicolau da Silva— (Rachol). 

Pe. Miguel António Remédios de Melo, Bacharel, (1) (Rachol). 

Pe. Gregório Magno de Souza e Antão, D.CX., (Rachol), 

Pe. Domingos (Sebastião) Francisco Luís — prof, da Música 
(Rachol). 

* * Ü: 

Pe, Manuel J, S. de Albuquerque — prof, encarregado e exami¬ 
nador, 

Pe, Domingos Salvador Cardozo — prof, encarregado e exami¬ 
nador, 

Pe, António Diogo Francisco Coelho — prof. encarregado. 

Dr, Caetano Valeriano Barreto, leccionou como encarregado 
a cadeira de Ciências Naturais desde Janeiro a 15 de Março de 
1898 e fez parte do jiiri examinador da dita cadeira em 1899,1900 e 
Í901. (V, ‘Médicos’). 

Dr. Francisco Xavier de Menezes fez parte do juri examina¬ 
dor da Cadeira de Ciências Naturais em 1898, 1899 e 1901. (V. 
‘Médicos’). ■ 

Pe. Constâncio Filipe Caetano Dias — examinador por al¬ 
gumas vezes quando Vig. de Rachol. 


(1), O privilégio de conferir o bacharelato, mediante exame especial, aos 
alunos do Seminário que tirassem o curso de Teologia eom o loi oii 20-. prémio 
em cada ano, fôra concedido ao Arcebispo de Goa peió Papa Leão XÍII pelas 
suas Letras de 27.5.1887, privilégio estendido, sob certas condições, por ofício 
da Secretaria do Estado do Vaticano de 15,11.1894 ainda aos alunos que obtives¬ 
sem somente accessil — concessão, porém, que caducou após a publicação da 
Constitiitição Apostólica Deus Sdentianim Domimis de 24.5.1931. 
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Apêndice 

As Nossas Freiras 

Rev, Irmã Rene Maria Alexandrina Xeíicia Figueiredo, filha 
de Manuel Joaquim Figueiredo e, de Maria Lília Pinto, de Gana- 
poga. Ingressou no ‘Carmelo Apostólico’, em Mangalore, e, 
feita aí a sua profissão, foi Superiora de ‘Rosa Mystica Convent’, 
de Aldonã, do ‘St. Mary’s Convent’, de Mapuçá, e Mestra das 
Noviças no seu Convento de Mangalore. Reside presentemenl? 
110 ‘Lourdes Convent’ em Bangalore. 

Rev. Irmã Maria Teresa Floripes Rene de Melo, filha !de Casi- 
miro João de Melo, de Magilvaddó. Pertence à ‘Congregação de 
Jesus e Maria’. É B.A., B.Ed,, e trabalha em Dehra-Dun. 

Rev. Irmã Celine (Sara de Melo), de Ganapoga; da Congre¬ 
gação da ‘Sagrada Família’, de Sancoale, onde ora trabalha. 

Rev. Irmã Silvia Dias, de Camorlim; da ‘Congregação do 
‘Carmelo Apostólico’, de Mangalore. É B.A., B.Ed., e Superiora 
de ‘St. Mary’s Convent’, de Mapuçá e Principal da sua Escola se¬ 
cundária. Nasceu a 3.4.1936. 

Rev. Irmã Flavia Dias, de Camorlim: também da Congrega- 
' vão do ‘Carmelo Apostólico’ e B.A., B.Ed., Lecciona.na ‘Fatima 
High School’, de Margao. Nasceu a i'0,1937. 

' Rev. Irmã Mariá Antoniofa do Sagrado Coração de Jesus 
(Margarita Barreto), filha de Lourenço Barreto, deDagoale; da 
Congregação Presentation Sisters’. 

Rev. Irmã Serafina (Joanita Baracho), filha de José Vicente 
Baracho, de Ganapoga; da Congregação de ‘Sto. Aleixo’, de Calan- 
gute. 

Rev. Imã MissEdna D’Souza, filha de João de Souza, de Gana¬ 
poga; da Congregação de ‘Immaculate Heart of Mary’, (Nirmala 
Niketan, Rorabay)’. 

Rev. Irmã Fma Fuleiro, filha de Camilo Faleiroe de Artemísia 
Almeida, de Curra. Trabalha na América. 

Rev. Irmã Clura Quadro,s, filha de Nazário Quadros e de Mari. 
quinha de Melo, de Currá; da ‘Congregação de Jesus e Maria.» 

Rev. Irmã Maria Rita Coutinbo,. filha de Mileto Coutinho e d 
Maria Virgínia Ferrão. Trabalha em um Asilo aos Cegos, em 
Loughborough (Inglaterra). 
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Rev, Irmã Maria Ubaldina Catarina Xavierita Coelho, filha de 
José Francisco X. Coelho e de Ivíaria Isabel Menezes, de Solvá; 
da Congregação das ‘Irmãs Franciscanas Hospitaleiras da Imaculada 
Conceiçãc)’i Nasoida a 25.11.1932, fez a siia profissão solene em 
3.6.1965.''" 

Rev. Irmã Trutonk Rodrigues (Sister Visitation), filha de Roqir 
Inácio Rodrigues e de Heroina Sequeira e Melo, de Manorá: 
da Congregação da ‘Sagrada Família’, de Sancoale. 

Rev. Irmã Flávia da Sequeira, de Raichó.Âmbó; da ‘Sociedade 
do Sagrado Coração de Jesus’, de Bombaim. 

Rev, Irmã Geneviève A C. (Maria"Melo) filha de Caetani- 
nho Melo e de Aurora Quadros, Nascida a 25‘2-1914, ingressou 
no‘Gaímelo Apostólico, em 25-5-1938 e fez os votos finais em 
13-5-43. Após ter trabalhado em várias escolas e, conventos, 
nomeadamente, ‘Annunciation, Convent,’ de Mangalore; 'St. 
Theresa’s’Convent,'de Cannanore; 'St. Theresa’s Convent,’ 
Shoranur; 'St. Mary’s Convent,' de. Mapuçá; !Holy Rosary 
Convent,’ de Nuvém;’'Fatima Convent,' deMargão; é presente¬ 
mente Chefe de Secretaria e contabilista no 'Carmel College,’ 
de Nuvém. 


Nota: Estamos convencidos de que há-de haver mais Freiras oriundas da 
Raia; infelizmente, porém, não nos foi possível ter os seus nomes. 
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CAPITULO II 



OS NOSSOS SACERDOTES II 


^ Série 'A - 
Padre Agostinho Barreto 

É de Rachol como são de Rachol os do‘s mui 
distintos sacerdotes que, no decorrer dos anos, adorna¬ 
ram a Congregação dos Clérigos Regulares da Divina 
Providência ou Teatinos, de Goa, e foram como ele 
os seus Prefeitos ou Prepósitos, nomeadamente, D. 
Romimldo Diníz ‘homem de grande saber’ (1) e D. 
Camilo de Assumpção, Colaço, leekito por três vezes. 
Os teatinos antepunham aos seus nomes o prefixo de 
pomposo demais para a sua vida geralmente 
pobre è para a sua rigorosa regra. 

Essa Congregação consistia, a princípio, exclusiva- 
mente de Italianos, admitindo-se depois, excepcional¬ 
mente, outros europeus — houve, assim, entie eles, 
posteriormente, um português e um inglês. Os asiá¬ 
ticos, esses nunca tinham lá entrada. Por serem de 
nacionalidade diferente da portuguesa, tiveram pri¬ 
meiramente, dificuldade em se fixarem neste país. 
De facto, não fora Goa, mas Golconda, a meta deter¬ 
minada pelo Papa Urbano VIII aos três teatinos que, 
sob a chefia de D. Pedro Avitabili, (2) haviam descido 
até à índia em busca de novos campos de actividade. 
Não tendo sido possível atingi-los, tinham sido com¬ 
pelidos a asilarem-se em Goa em 25.10.1640. 

Uma vez aqui, fulminou-os uma ordem de ex¬ 
pulsão ; mão tardaram, porém, a tê-la revogada. Com- 
prometendo-se eles então a jurar fidelidade a El-Rei 

1) Noção de Filhos Distintos por M. V. Abreu. 

2) Os outros dois .Italianos .eram; D. '.António Ardizzoni Spinola e D. 
Francisco Manco. 


de Portugal e a respeitar, e defender as regalias do 
Padroado" a que naqueles tempos parecia ligar-se 
mais importância do que a qualquer outra coisa no 
mundo!' Porém, só seis eram autorizad os a fixãr-se 
em Goa. ’ 

. . Em 1645, D. João IV permitiu a continuada ma¬ 
nutenção do seu Convento, contanto que substituissem 
os estrangeiros -pelos portugueses. “Viviam numa 
verdadeira pobreza -o .que lhes grangeoii sincera e 
elevada estima dos moradores de Goa, já descontentes 
com a excessiva abastança de outros conventos da 
cidade”. Receberam todo o carinho da população. 

■ Os teatinos, como é sabido, tiveram um Hospício 
e, depois, um Convento no Terreiro do Paço, vulgai- 
mente conhecido como ‘Convento de S. Caetano’. 
Foram, eventualmente, subsidiados pela Fazenda cada 
um com 150 xerafins anuais, (1) 

A Congregação em Goa transmuíou-se lá por 
1750 quando existiam cá dois italianos sómente, a 
ênfase na lealdade à coroa portuguesa impedindo a 
entrada de mais europeus. Obteve de Portugal, por 
aviso régio de 1750, licença para admissão no seu 
seio de padres indianos, ou seja goeses, tendo-se limi¬ 
tado 0 número a quatro de cada vez. E o primeiro 
dentre os quatro naturais a ingressarem nela foi o 
Padre Agostinho Barreto que pertencera, na opinião 
de vários autores,-pela linha masculina, à família hoje 
extinta de Vicente Agostinho Barreto, dé Rachol, 
falecido nos primeiros anos de 1900. Fez a sua pro¬ 
fissão em 21.11.1751. (2) 

1) Também os Párocos eram por volta de 17.00 pagos pela Fazenda cada. 
um 154 xfs, 

2) Os restantes três foram. Pes. Francisco furtado, Jacinto Manuel do 
Rego que professaram em 11,6.1752 e Sebastião do .Rego, o Vieira indiano’ 
autor de várias publicações, incluindo aflássiçá ‘Vida do Ven. Padre José VazS 
que, parece, professou em 1753, os quais foram também Prefeitos eni' 1755) 
1758-60 e 1761-63, respectivamente.,, .0 Padre Sebastião do Rego era Oratoria- 
no desde 20-1-1730-na idade de 31'anos, mas ingressara depois na Ordem doS 
Teatinos, como se disse algares, por causa dos escfúpulos que tinha na questão 
do voto da vida conventual, feito anteriormente, que. não sabia se satisfazia ou 
não em continuando no'Ofatório. Além disso, teria também sido influenciado 
para; aí entrar pelo Pe, Jacinto do Rego, de quem era amigo intimo, 
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Sucessivamente, 0 número dos teatmos_ indígenas; 
subiu a vmte, * Quando o trabalho o exigisse, recor¬ 
reram ainda aos serviços de sacerdotes diocesanos, 
sendo um destes o Padre Paes, de Sangoldá. Depois^ 
do passamento do último italiano para uma vida me¬ 
lhor, 0 Padre Agostinho Barreto, que já era _ Vice- 
-prefeito por 7 meses em 1754, foi eleito Prefeito ou 
Superior da Congregação, em Goá, para o biénio de 
1756-57. A sua vaga, resultado da sua promoção, foi 
preenchida pelo Pe. Caetano Hastiao Faria que pro¬ 
fessou èm 1757. 

Grandes missionários, os teatinos fizeram muita 
obra por Cristo, fundando missões em Giigulém, 
Codelur e Negapaíão, cm Madrasta, Arakan, Ceilão, 
Camboja etc.' Solicitados para ir u‘nstaurar a cris¬ 
tandade em Sumatra os dois — os Pes. Barreto e Faria 

recebida a bênção do Arcebispo TaveiraBrum 
(1750-73) e um lindo missal que ele lhes oferecera, 
encetaram cammho para aquela Missão. Tendo-lhes 
sido, porém, impossível entrar m Sumatra por causa 
da guerra que corria entre os ingleses e os franceses, 
tornaram à Batávia, donde seguiram para Manila, 
onde a imperscrutável Providência dispôs que o Pe.^ 
Barreto achasse 0 seu coval na catedral daquela ci¬ 
dade em 24.5.1761, pois morrera de bexigas, no diá 
anterior, na residência do missionário teatino, D. João 
Cgaccioni. .■ - v 

A seguinte carta do Pe. Caetano Parras, escrita' 
de S. Tomé d.e Meliapur era Fevereiro de 1761, ao seu 
irmão, em Goa, révbla as dificuldades pelas quais os, 
dois missionários tiveram de passar, bem como o 
quilate de que eles eiani feitos: “O nosso sobrMó^ Pe. 
D. Caetano • Hçistm Faria esteW nesta terra alguns 
mezes, err, companhia áo remoFPe. D. 4gpstihho, 
ambos vindos da costa dos malaios em busca da ocasião 
dirigia para Borneo, e poF íhês fi^^^^^^ nosso 

sobrinho para o Norte, aonde havia muitos anos falta de 
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sacerdote, para socorrer aos christãos, que supplicarão, 
e 0 outro partio pára Baneul para tentar os nwios de 
poder passar para o logar da sua missão de Bornco.. 
Deus queira cumprir os desejos que íevão esses Padres 
de entrar na sua missão, ainda à custa de muitos sacri¬ 
fícios, a que não perdoão as diligências possíveis, pois 
inflamados vivem suspirando pela missão, Nestas fer¬ 
ras derão grandes mostras de virtude trabalhando quanto 
podião pela glória de Deus e bem das almas, e quasí 
todos suspirão por êles^ chamando a boca cheia Padres 
Santos.’’ (1) 

Padre João António da Silva 

Filho de Nicolaii. Tolentino da Silva, e de Maria 
Ana de Albuquerque, de Rachol, fôra ordenado sa¬ 
cerdote em 27.2.1779. Poucos anos depois, era Vigário 
em Corlim e logo, por concurso da 1.8.1784, via-se 
promovido a Vigário da Raia por prov. de 13,8.1784 e 
por Carta Régia de 16 de Abril de 1790 a Pároco da 
mesma freguesia, onde foi colado em 26 de Março de 
1791. E é aí que, em 16,12.1816, se despediu do 
mundo ao fim de uma vida toda operosa. 

Pela sua inteligência privilegiada, pelo seu tacto 
e aprumo moral e pela sua dedicaçao à causa da au¬ 
toridade eclesiástica local, empenhou-se sobremaneira 
em pôr ao serviço da Igreja, conforme o entendimento 
dos tempos, os seus profundos conhecimentos do 
Direito Canónico e civil, pois além de ser advogado 
da auditoria eclesiástica, (2) era versado na lei civil, 
tendo pleiteado com crédito no foro civil. Fôra 
merecedor da confiança do Arcebispo, D. Fr. Manuel 
de Sta. Catarina (1784-1812) que algumas vezes o de¬ 
putou, por delegação especial, para tratar de negócios 
delicados e importantes, tanto dentro, como fora .de 

(1) Até 1774 contaram-se eni 59 todos os Teatinos em Goa, Viviam 16 
dos seus religiosos, 1 corista e 1 leigo ao tempo da extinção das Ordens neste 
país. 

(2) Prov. de 22.5.1780. 
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Goa. Assim, por exemplo, por provisão de 7.3.1789, 
era enviado em missão oficial para Bombaim, munido 
dos direitos e privilégios de Vigário Geral e poderes 
paroquiais sobre a freguesia de_ N. Sra. da Esperança 
“com tôda a jurisdicção e autoridade que nos pertence. 
Visitará as i.grejas do mesmo districto e examinara os 
clérigos existentes na Ilha de Bombaim” e logo a seguir, 
em 5.5.89, era nomeado Visitador dos Varados de 
Thanã e Baçaim, com a faculdade, concedida pelo 
Indulto Pontifício de 20 . 7 . 1789 , de administrar o Santo 
Crisma, da qual fez uso confirmando muitos fiéis. 

O Padre Silva foi defensor aguerrido dos direitos 
do Arcebispado de Goa sobre as igrejas de Bombaim. 
Protegidos pelo Governo Britânico nacjuela cidade, os 
Religiosos Carmelitas tinham-se apossado, sucessiva¬ 
mente, das igrejas do Norte, fundadas ou mantidas 
outrora pelos missionários às ordens de Goa, ou seja 
de Portugal. Deveu-se aos esforços do ^Visitador 
0 lisonjeiro sucesso de, pelo menos, temporariamente, 
ficar solvida a crise, conseguindo obter deles em 15.5. 
1789 0 juramento de lealdade e obediência ao Arce¬ 
bispo de Goa e aos seus delegados, junto com a pro¬ 
messa de não se intrometerem nos assuntos concer¬ 
nentes àquelas igrejas. 

Em 1805, regressou definitivamente para a sua 
paróquia da Raia, a qual ficara, na sua ausência, a 
cargo dum seu encomendado, o seu sobrinho Padre 
Filipe Neri da Silva. Logo a seguir, passou a desem-, 
penhar, cumulativamente, - os ofícios de Promotor 
Fiscal e de Procurador da Mitra. (1) Fora desde 
1783 Desembargador da Relação eclesiástica. (2) Nas¬ 
cera em 12.10.1751. 

(1) Prov. de 7.7.1805.^ 

(2) Vide Mitras II, pg.8, Noção de algm filhos distintos de Gon 
por M. V. Abreu. 

Subsídios para a História de Goa por António Fclix Pereira. 
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Um Modelo de Sacerdote 

Um dos nomes mais preclaros do clero diocesano 
do século dezanove e quiçá de todos os tempos, o 
qual, se foi notável pela sua ciência, brijhoii ainda 
mais pela santidade da sua vida e fez-se por isso mesmo 
merecedor não tanto da nossa-admiração como da 
nossa sincera veneração — é o Padre Cosrae Bernardo 
Camilo, da Raia. (1) 

Ordenado presbítero em 15 de Março de 1794 
pelo Arcebispo Sta Catarina na Capela do seu palácio, 
foi nomeado missionário na Diocese de Cochim, por 
provisão de 9.1.1797, que, ficou, porém, sem efeito 
por motivos que desconhecemos. 

Os altos e diversos caraos para os quais foi sempre 
chamado, apesar de não haver r,a época escassez de 
sacerdotes distintos que gostosamente os aceitassem, 
dão bem a medida da sua inteligência, ilustração e 
competência e dos seus dotes morais. No ano de 
1797 achámo-lo no Canará do Sul ao tempo em que a 
I orseguição de ‘Tipú Sultan’ no actual Estado de 
Mysore não, se abatera totalmente e era só em se 
expondo à suspeita e outros perigos que um padre 
cató ico podia livremente exercer aí o seu ministério. 

(1) Tem-se escrito que o Pe, Cosme pertenceu à família Valeriano Barreto, 
Além de os “Valerianos" e os “Barretos” de Magilvaddó serem famílias diferen¬ 
tes, 0 Padre pão foi “Valeriano" mas Costa, a não ser que ele tenha adoptado 
mais tarde o nome ou o sobrenOmé de “Valeriano”. Pois quem esteve com o 
Padre Mendes no Canará e foi depois Vigário de Mulki era Cosme Camilo da 
Cosia, 

J, F. de Albuquerque na sua biografia do Padre _ diz que este era tio do 
Pe. Cosme de Figueiredo pela irmã, provàvelmente tio-avô, pois a mãe deste 
segundo Cosrae foi uma Esperança Miranda, emquanto a sua avó foi Escolástica 
Costa, Doutro lado, tanto o dito biógrafo como o “Monimenta Ecciesiastica 
Goana" dizem que os pais de Cosme Bernardo Camilo foraní Aleixo Martinho 
da Costa e Isabel Martinha Pereira, (em alguns lugares: Viegas), ao mesmo 
passo que o mesmo autor'comô outros escritores, incluindo Mgr. F. X. G. 
Calão, chamam-no logó depois pelo sobrenome de Valeriano,, Ou seria que 
tivesse existido um outro Padre de nome de Cosme B, C. Valeriano e que os 
factos relativos aos dois se tenham atribuído a este último? Não nos parece; 
pensamos, ao contráfio, que ele tivesse sido da familia dos Costo, de Ganapoga, 
e que a sua ràãe talvez enviuvada cedo tenha casado em 2as. núpcias com Pa.scoal 
Valeriano e que daí todos os seus filhos tenham passado alevar o sobrenome de 
Valeriano, 
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Mencionamos, incideníalmente, quo a perseguição dos 
Cristãos por Tipú, filho de Haidar A li, de Mysore, 
a qual foi muito cruel entre os anos de 1784 e 1789, 
quando alguns milhares de Cristãos foram violenta- 
mente transportados para Seringapatam, e muitos 
destes circumcisados, continuou, por entre intervalos, 
até à sua morte em Fevereiro de 1799. 

Efectivamente, uma vez que o Padre Cosme as¬ 
sistia, junto com um certo Padre Ricardo, (1) ao 
Padre Miguei José Mendes, de Panelim —outra figura 
romântica do seu tempo—(2) na Missa solene à alta 
hora da noite, provàvelmente do Natal, fôra ele e 
0 grupo todo surpreendido por uma escolta às ordens 
daquele Nawabo. Os dois padres poderam dar às 
daquele Nawabo. Os dois padres poderam dar às 
de Vila Diogo, enquanto o Padre Mendes teve for¬ 
çosamente de se demorar para concluir o sacrifício. 
Este último era preso depois, — ignora-se se 
na mesma ocasião ou ulteriormente, sendo certo, 
todav‘a, que ele se achava detido no fone medonho 
de Jamalabad no mesmo ano (1797). 

Desde que o nome do Padre Cosme se acha ligado 
aó do Padre Mendes, calculamos que o primeiro tenha 
sido um dos dois padres que o haviam acompanhado 
para Canará, (onde, mais antes, em 1795, este foi 
Vigário da Vara, nomeado por provisão de'20.2.1795), 
0 outro sendo Padre Ricardo, pois ninguém mais, 
conforme as informações presentes, fôra enviado para 
lá entre 1795 e 1800. É de presumir, portanto, que 
0 Pe. Cosme tivesse estado a trabalhar em alguma 
parte daquela Missão desde 1795, talvez como auxiliar 
do Pe, Mendes. 

^ ■ ,(0 fste deve ser o Pe. Ricardo José Vaz, de Gortalim, que em-1799 foi 
Vigário de Barcelore e, depois de, Kalianpuf e Vará de Barcelore. ■ 

lono® Vliguel J. Mendes trabalhou incansàveltóente em Mangalore até 
loÜ8 quando foi transferido para Goa. Chegou a sér Arcediago e depois 
Vigáno Gera[. Fal, ém 1846. Tem-se dito que o Padre teria sucumbido no 
cárcere que fôra uma cela escura, se não fosse o auxílio pre.stado pelo coman¬ 
dante moiro que, por intermédio das orações dele, obtivera a cura da sua mu¬ 
lher numa doença grave. 
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Consta que, quando a fúria da perseguição decres¬ 
ceu, i.e. lá por 1799, o Padre Cosme se dirigiu para 
Mangalore, vindo de Tellichery, em companhia do 
dito Pe. Mendes e dum certo Pe. Messias (provavel¬ 
mente, Salvador Messias de Souza, de Talaulim, que 
foi Vigário em Kalianpur desde 28.8.1799). Onde 
teria estado o Pe. Cosme nesse intervalo? Talvez em 
Tellichery, ministrando aos cristãos que aí se tinham 
refugiado. 

0^ nosso biografado era no ano de 1799, por 
provisão de 12.12.1799, Vigário de Mulki e Vara do 
distrito do mesmo nome. O Vigário da Vara naque¬ 
les dias, especialmente nas Missões, diga-se de passa¬ 
gem, era investido de muito maior autoridade e res¬ 
ponsabilidade do que é hoje. Parece ter-se demorado 
em Mulki uns 3 anos, pois vêmo-lo em 9.8.1802 selec- 
cionado, mediante concurso, para paroquiar a Igreja 
da Graça, de Chorão. Renunciou, porém, a este 
ofício em 3.9.1802, mal soube que os proventos que 
lhe advinham como pároco resultavam do jogo dos 
juros do capital aplicado e, doutro lado, não conseguira 
que 0 Arcebispo Sta. Catarina corrigisse a situação?! 
E deixou-se ficar em casa. Alma cândida e consciên¬ 
cia timorata e delicadíssima, nunca solicitou qualquer 
cargo remunerativo, não obstante ter vindo ao mundo 
numa família remediada e os seus dois irmãos e três 
irmãs em casa necessitarem do seu auxílio material. 

Primeiro èm 1807 e, novamente, em 1813, achámo- 
-lò nomeado Visitadòr das Missões do Canará. É 
conhecido um decreto que emitiu de Honavar em 
1813, regulando as atribuiçõesjé regalias dos “budh- 
vonts”, oficiais, estes que equivaleriam aos membros 
das nossas' Juntas pároquiáís'. Pregador dè fino qui¬ 
late e cheio de unção religiosa, firmando as suas. pala¬ 
vras com o exemplo da sLia vida, fôra escolhido pelo 
Arcebispo Dom Fr, M. de S. Galdino a acompanhá-lo 
nas suas visitas às Igrejas e á ser intérprete dos seus 
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discursos junto^ do povo. Cremos que o teria acom¬ 
panhado também na sua visita à vasta Missão do 
Canará em ISH. Espírito de eleição, foi, a um tempo, 
0 oráculo e o ídolo das consciências de sacerdotes, in¬ 
cluindo párocos, e dos leigos que o consultavam fre¬ 
quentemente e lhe confiavam os seus espinhosos pro¬ 
blemas e abrolhos da vida. Foi também examinador 
de confessores e pregadores, função que exerceu em 
casa. 

_ Em apreciação dos seus grandes serviços, foi 
feito em 11.2.1814 Desembargador da Relação Eclesiás¬ 
tica e em 10.4.1815 promovido a Vigário Geral do 
Arcebispo Dom Galdíno e, no mesmo dia, a Juiz dos 
Resíduos e das justificações dos casamentos. De 
uma modéstia inata, sublimada pela graça que se 
habituara, desde jovem, a solicitar por meio de fervo¬ 
rosa oração, acompanhada de mortificação, a notícia 
da sua nomeação recebeu-a ele com uma real dor da 
alma; e rogava as preces dos seus clientes espiri¬ 
tuais, para que Deus o livrasse daquele múnus, pois 
era ayesso a toda e qualquer grandeza terrena. E 
parece que Deus ouviu as suas orações, porquanto 
se diz que exerceu o cargo de Vigário Geral, que 
aceitara por obediência, por uma quinzena sòmente. 
Em 1817, esteve novamente em Honovar e em 17.3.1817 
resolveu uma disputa entre os ‘biidhvonts’ e os ‘lou¬ 
vados.’ 

De facto, vivendo no mundo, sempre procurou 
ser totalmente esquecido do mundo, já que a sua pre- 
tenção de entrar na ordem dos Teatinos, quando 
ainda novo, havia sido indeferida pelo Prefeito Padre 
Reginaldo Pimenta que, sendo seu, relacionado, co¬ 
nhecia a situação financeira da sua família. 

Não podia, porém, passar despercebida a sua 
presença. Orador distinto e muito esclarecido, uma 
aura de excepcional brilho cercara o seu nome a ponto 
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de as assembleias eleitorais de Salsete (presumidamente 
sem 0 seu consentimento) o seleccionarem para con¬ 
correr na assembleia geral para a eleição a Deputado 
no Parlamento português em 14.1.1822. 

O que nos enternece mais que tudo é a conduta 
da sua vida cristã que, segundo parece, atingiu as 
raias de rara perfeição. Descreveu-a um dos seus 
biógrafos nas seguintes encomiásticas palavras: ''Emi¬ 
nentemente virtuoso, e trazendo, em todos os instaníes 
do dia, 0 espirito recolhido e a alma embebida em Deus, 
dir-se-ia, que era ele antes um desses entes perten¬ 
centes às legiões angélicas, que os céus, na sua miseri¬ 
córdia, baixam de tempos em tempos para santificar a 
natureza corrompida, e espalhar pela sua passagem a 
fragrância da virtude e de todos os dons celestiais. 
Por estes e outros dotes raros que possuia em excelso 
grau, era de todos venerado, e havia carecido as simpa¬ 
tias e 0 respeito de caracteres mais notáveid\ 

Expirou a 2.2.1854 contando 84 anos, pois nas¬ 
cera a 21.8.1770. 

Padre Francisco José Colaço 

Tendo nascido de Jacinto Benedicto Colaço de 
Aurora Maria da Silva, deRachol, a 24.2.1773 e sido 
ordenado presbítero a 21.9.1799, alistara-se nos Tea¬ 
tinos ou seja na Congregação da Divina Providên¬ 
cia, de Goa, como noviço. Parece, porém, que os 
rigores da Ordem foram árduos demais para a sua 
algo fraca constituição. Adoeceu. Já restabelecido, 
arrolou-se na Congregação do Oratório de S. Filipe 
Nery, de Goa. E chegou a desempenhar, posterior¬ 
mente, por quase 15 anos o cargo de Director, pri¬ 
meiro, no Seminário de Chorão e, mais tarde, no de 

Vide Chmtianity in S, Kanara por S, Silva. Pmeim eleições cie Deputa¬ 
dos do Parlamento Portuguez por J. J. S. Almeida in ‘O Heraldo'\ Mitras Lusi¬ 
tanas; Subsídios por A. F. Pereira; Iliistraycio Goana, No. 1865; Anglo-Lusitano, 
Colecção de 1888. 
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Rachol, onde também leccionoii filosofia e teologia, 
dogmática e moral. (Além do Reitor, funcionava 
naqueles tempos também um Director que seguia 
imediataraente o primeiro, tanto n,a ordem da pre¬ 
cedência, como da responsabilidade). É provável 
que tenha sido também Reitor do Semmário de Rachol. 
Era Mestre Sinodal. 

Rodeado de seus amigos e discípulos entre os 
qua^s 0 afamado padre Agostinho do Rosário Lourenço, 
exalou 0 seu último suspiro no dia 26 de Setembro de 
1821, em Margão para onde se retirara à procura de 
melhoras na sua saúde Já então muito combalida, 
resultado das suas frequentes moléstias, que viera 
aguentando ^resignadamente. Os seus restos mortais 
jazem ao pé do púlpito da igreja da sua Congrega¬ 
ção, em Velha Goa. 

, O Padre Mestre Francisco José de Necessidade 
Colaço pertenceu, como também pertenceram várics 
sacerdotes do sobrenome Colaço, aos quais nos re¬ 
ferímos na secção precedente, à mui nobre família 
de Manuej Colaço, um dos primeiros salsetanos e um 
dos primeiros goeses a exercer a advogacia neste ter¬ 
ritório, na era portuguesa, Fê-lo, devidamente au- 
toiizado pela carta-diploma de 26.10.1694, na praça 
de Rachol, onde o seu primeiro antepassado cristão 
havia também sido convertido. 

Os descendentes da família de Manuel Colaço, 
a qual, em gerações sucessivas, veio dando ao país 
uin escol de individuajidades que marcaram no nosso 
meio pela sua distinção, mudaram-se, uns após outros 
para Marpo, Ribandar e Raia, quando a epidemia 
do paludismo assoloir Rachol, tendo-se a família de 
Manue do Rosário Colaço, descendente do primeiro 
Manuel, estabelecido em Margão entre os anos de 
1791 e 1792. 

Gs seus representantes actiiais são os descendentes' 
do ímado Manuel Francisco de Paula Colaço, pro- 
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fessor jubilado e chefe da secção do inglês do ‘St. Xa- 
vieFs College’ de Bombaim e ex-director do Instituto 
de “Post-graduate Studies”, de Pangim, Francisco 
Xavier Colaço, ex-‘Genéral Manager’ da “New índia 
Insurance Company”, em Bombaim, o médico e es¬ 
critor António do Nascimento Colaço, que após a 
integração deste território na grande índia, foi tam¬ 
bém um dos dois primeiros membros de nomeação 
ao Parlamento Indiano por, Goa, Dom José Filipe 
do Carmo Colaço, Bispo de Cabo-Verde, D. Maria 
Teresa Colaço e Abranches, D,. Margarida Colaço 
e Maria Colaço Cunha, todos estes filhos dos finados, 
Adv. Sérvulo Jacinto da Paixão Colaço, (a quem o 
autor destas linhas teve como seu padrinho no bap¬ 
tismo), e Isabel de Sta. Rita Vaz e Colaço. 

Padre José Mariano Mascarenhas 

Um antepassado ilustre dos Mascarenhas de Ozo- 
ró, da Raia, foi esse sacerdote, nascido em Chicalim, 
onde a família então residia, Ordenado pelo Arce¬ 
bispo Santa Catarina na Capela do Palácio de Goa, 
em 24 de Março de 1792, arrolou-se na Congregação 
de S. Filipe Nery. Foi sucessivamente examinador 
sinodal (1) e pro-sinodal. 

Chamado a ocupar os mais elevados cargos como 
0 de Prepósito da Congregação do Oratório de Goa 
em 1815 (2) e de Reitori do Seminário;de Rachol, (3) 
exerceu-os a contento da sua agremiação e dos seus 
superiores hierárquicos, dando mostras da sua rica 
inteligência e dos finos dotes morais de que era pos¬ 
suidor. ^ 

Após a extinção das Ordeiis Religiosas, continuou, 
já egresso, a desempenhar, nomeado pelo Ordinário de 

Nota'. Eni consequência da port. dá Pfefeitura de 154-1825, foi averbado 
na Fazenda o título do Pe. José Mariano, (Livro das Monções, No. 211). 

(1) Prov. de 16-74811. 

(2) Prov. de 15-4-1815 .> 

(3) Prov. de 7-4-1830, , 

Mem.HlsUEcks, F.X.G.C.mA Voz. 
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Goa, 0 múnus de Reitor do Seminário, o que fez até 
os primeiros meses de 1842 quando, após seu faleci¬ 
mento, Veio substituí-lo o seu sucessor imediato o 
Padre Manuel de Souza, de Mapuçá. 

D. VICENTE DO R. DIAS 
E O VICARIATO DE CEILÃO 

(Um ensaio) 

Já que tencionamos falar aqui de dois sacerdotes 
que à curta distância do tempo, um do outro, foram 
Vigários Gerais em Ceilão, tendo os dois professado 
a_ mesma Fé mas labutado sob estandartes humanos 
diferentes — o Padroado e a Propaganda, tanto mais 
que^a um deles,_ quiçá por calhar ter sido aí o lo. 
Vigário Apostólico, se tem atribuido conivência na 
criação daquele ofício e até, embora indirectamente, 
responsabilidade pelas dissensões que seguiram pos- 
teriorraente, permitimo-nos esboçar a situação da cris¬ 
tandade de Ceilão desde os primórdios até ao advento 
dos Oratorianos e daí até ao estabelecimento do dito 
Vicariato. 

As Primícias 

Raiara, pela vez primeira, o Sol do Cristianismo 
sobre Ceilão no dia, que foi talvez o 19o. de Agosto 
de 1505, em que, tendo a esquadra de D. Lourenço, 
filho de D. Francisco de Almeida (1505-09) aportado 
fortiiitamente àquela ilha e arrecadado especiarias à 
vontade, o seu Capelão fizera gravar sobre um rochedo 
uma Cruz e as armas de Portugal — as quais quase 
sempre andavam juntas—e levantara aí uma pequenina 
Capela dedicada a S. Lourenço. 

A situação estratégica de Ceilão já criara água 
na boca de Portugal, pois El-Rei D. Manuel por carta 
de 1506 aconselhava a D. Francisco de Almeida a 
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construir lá uma fortaleza, (fôra isto antes da tomada 
de Goa), porquanto “se lhe afigurava de brilhante 
futuro, pela existência de riqueza sólida” e por ser 
“esplêndido ponto de observação” e a estabelecer aí 
a sua sede principal, pois parece que daqui ''podeis 
prover e acudir a todas as fortalezas e coisas do que 
doutra parte por estardes no meio de todas as fortale¬ 
zas e mais coisas que lá temos'' Este sonho, porém, 
nunca se tornou uma realidade cabal. 

Desde a data em que os missionários, quase todos 
eles diocesanos e uns poucos congregacionistas, sob o 
padre diocesano ou secular, João Vaz Monteiro — o 
1° “vigário confirmado e primaz”,^ lá chegaram e 
desde que se construiu uma tranqueira em Colombo 
até à vinda dos holandeses em 1602, haviam-se ocu¬ 
pado na tarefa da evangelização da Ilha, além dos pa¬ 
dres diocesanos, os Frades Menores, os Jesuitas, os 
Dominicanos e os Agustinianos, tendo o próprio S. 
S. Francisco Xavier dispendido aí alguns dias. Um 
dos padres diocesanos, o indiano Francisco Xavier 
enviado em 1542 pelo Santo do seu nome,^depois de 
ter convertido 600 infiéis em Manaar, fôra morto 
por ordem do Rei de Jafanatão. 

Conversões e Reversões 

Conta-se ter existido em Ceilão por volta de 1550, 
umas Í30 igrejas e capelas, provàvelmente, todas elas 
estruturas temporárias, e uns 100,000 cristãos. Mas 
aqui, como em várias outras partes,', o progresso ou 
retrogresso do cristianismo nas Missões portuguesas 
dependera em' grande medida da influência ou não 
da Nação junto dos respectivos chefes locais, ou do 
sucesso ou insucesso das suas armas, tanto é que aque¬ 
las ermidas se erguiam geralnlente , ao redor dos seus 
fortes. 

Além disso,’ a conversão foi por vezes fruto do 
interesse material, o que deu ocasionalmente lugar 
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para a reversão, a mais notória sendo a de 25,000 na¬ 
tivos careás no litoral. O próprio Regimento do 
Vice-Rei, datado de 16.10.1615, dizia: "Js cousas da 
nossa Religido e aumento da fé católica são as que 
hão-de ter o primeiro lugar; e, como assim seja, me 
parece dever-vodas encomendar e tratar delas também 
em primeiro lugar; porque o intento principal que 
moveu El~Rei nosso Senhor a conquistar aquela ilha é 
0 da cristandade e da conversão de tantas almas, como 
nelas há, o que os ministros eclesiásticos nunca poderão 
bem conseguir sem o favor e ajuda dos Capitães Gerais; 
e posso em verdade dizer que mais gentios converti eu 
do que converteram os padres; porque naquela ilha a 
cristandade segue as armas; se elas prevalecem da nossa 
parte, os cristãos se nmltiplicam e a cristandade cresce 
ao olho,,C (Talvez para o Vice-Rei, conversão era 
submissão ao poderio militar do que um verdadeiro 
encontro com Cristo!) 

Existiram outras razões que não só impediram o 
progresso, mas ainda concorreram para fazer retro¬ 
ceder 0 trabalho da evangelização. O zelo dos Reli¬ 
giosos, sem embargo de actos heróicos e martírios ha¬ 
vidos no passado, tinha-se já arrefecido. Andavam 
desmoralizados, como desmoralizados estavam tam¬ 
bém os leigos portugueses que lá residiam. Corriam 
dissensões mútuas motivadas pela demarcação das res¬ 
pectivas jurisdicções e os Religiosos haviam deixado 
de- gozar da necessária autoridade moral. Para mais, 
crescera neles o gosto pelo Mamon e alguns entre eles, 
pegando eles próprios nas armas e certos ainda capi¬ 
taneando Terços’, (1) tinham-se identificado com os 
guerreiros. A ignorância da língua indígena^ em 
uns, como nos Franciscanos, mais, e em outros, menos, 
e 0 facto de os nativos continuarem a ser tratados 
como escravos e ainda tiranizados, mesmo depois da 

(1) Terço=:terça parte de um batalhão. O Conde de Sandomil introdu¬ 
zira ‘terços’ em Goa, ao que parece, era 1635, 
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conversão, foram outros tantos obstáculos para a 
evangelização. 

À chegada dos holandeses em 1602 seguira o de¬ 
clínio do poderio português e com este viera a per¬ 
seguição do Catolicismo na Ilha. Em 1655, os holan¬ 
deses acabavam de dar o golpe final, desapossando os 
portugueses da cidade de Colombo. A respeho desta 
derrocada, D. Liúz de Menezes escreveu: “ este foy o 
infelice sucesso em que padeceo o Estado da índia a 
mayor extremidade e infalivelmente se deve crer que 
permitio Deus este castigo pelos vícios de insolências de 
que naquela ilha usarão por muytos anos os Portuguezes, 
habitadores nelkt. A persegifção da igreja, aos pri- 
meh’OS sinais da qual os missionários já se tinham 
retirado da ilha, reinou infrene pelos anos fora e o 
edifício espiritual, outrora amparado pelo braço ar¬ 
mado português, desmoronou-se por completo. 

A Nova Visão 

Aí onde dantes tinham trabalhado 130 missioná¬ 
rios mas onde agora, desde há algumas dezenas de 
anos, não existia um só; aí onde se disse terem existido 
130 igrejas e capelas, mas onde já nenhuma estava de 
pé; aí onde se tinha declarado haver 100,000 cristãos, 
mas já não havia nenhum que publicamente professas¬ 
se a sua fé, pois o castigo reservado para ele era severís¬ 
simo, e aí onde os missionários de antanho andavam 
sempre de cabeça erguida, mas hoje não o podiam sem 
incorrerem o risco de a perderem, é aí mesmo que no 
ano de 1686 surgia, acompanhado de um só jovem de 
nome João, a figura apagada do Padre José Vaz que, 
armado unicamente do poder da Graça, procurou, 
quase às escondidas, fazer reviver a Fé dormente duns 
e morta doutros e a levantar um novo edifício não 
tanto sobre as antigas ruinas, como sob bases novas. 

E 0 Corpo Místico de Cristo em Ceilão cresceu e, 
em 10 anos, abrangeu 75,000 almas. Vieram mais 
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padres e, no decurso dos tempos, montava o número 
dos fiéis a mais de 180,000. (1) É simplesmente ad¬ 
mirável a maneira como eles realizaram a tarefa. 
Foram gigantes do pensamento e da visão esses humil¬ 
des Oratorianos. 

No estabelecimento da Igreja sempre se deixaram 
nortear pelas normas e directrizes delineadas e adop- 
tadas pelos seus antecessores, os Padres José Yaz' e 
Jácome Gonçalves, as mesmas normas e os mesmos 
princípios que, ulíeriormente, sucessivos Papas e, 
um século mais tarde, o 2o, Concílio Vaticano haviam 
de prescrever para a Igreja universal. Andaram 
na dianteira dos tempos. Fundaram, sim, uma Igreja, 
mas nem Igreja do Padroado, nem , da Propaganda, 
mas, sim, uma Igreja Católica indígena. É essa a 
faceta da sua obra missionária, que mais do que qual¬ 
quer outra ganhou para os Oratorianos, um nicho 
imperecível no coração dos Ceilonenses. É isso mesmo 
que tivemos ocasião de ouvir da boca de dois dos mais 
ilustres Bispos de Ceilão. 

Segundo Paulo 

Efectivamente, epopeia gloriosíssima aquela! 
Considerada em relação ao seu maior protagonista, 
mais Pauliiia do que Xaveriana, e quase sem paralelo 
na milenária história da Igreja. S. Francisco foi in- 
contestàvelmente um grande Santo, um Santo todo 
a pwte — corpo e alma, uma chama inteira do amor 
de Deus. Mas, como .missionário, embora também 
dos mais ínclitos, ele tinha a ajudá-lo a circumstância 
de Vil’ investido da dignidade e do poder de um Núncio 
Apostólico, de ser o enviado do fundador da Sociedade 
de Jesus, Sto. Inácio de Loyola, e de ter os membros 
dela a sua ordem e de gozar deenorme influência junto 
do Governo Português, o que não podia deixar de lhe 
emprestar certa autoridade e respeito nos países que 

provinda eclesiástica com quase 450,000 católicos 
e um Cardeal, Arcebispos e Bispos nativos. 
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percorresse. O Padre José Yaz, pelo contrário, era um 
meio indivíduo e a sua acção missionária, a odisseia 
de um solitário fugitivo e de um escravo, odisseia 
desenrolada por entre uma ferocíssima perseguição e 
constante perigo de vida, solitário até ser, após dez 
anos de labuta, auxiliado, sucessivamente, por uma 
falange de homens, mais ou menos, abandonados a si 
mesmos, os quais estenderam e alargaram o âmbito 
da sua acção. 

A Crise Malévola 

Por aí fora, pelas terras da índia, ouvia-se brados 
alarmantes da crise Padroado-Propaganda a qual 
quase que estrangulou a Igreja nesta terra. ^ Certo 
que a infecção não se alastrara até Ceilão simples¬ 
mente, porque os Oratorianos c só estes eram se¬ 
nhores do campo, embora sob a jurisdição longínqua 
do Bispo de Cochim. Para mais, o seu fundador, 
analista inspirado, que já antes no Canará do Sul (1681- 
■1684) soubera, só como espíritos despreendidos e mag¬ 
nânimos 0 sabem, sair ileso, sem se-deixar contaminar 
fclo virus, e debelar, simultaneamente, os seus efeitos 
na já contaminada cristandade local, tomara todas as 
precauções contra a ‘alastração do mal até Ceilão. De 
facto, parece ter sido esta uma das 1 ’azões que, aliadas 
à sua humildade,ele teve em vista ao declinar a .Mitra 
que a Santa Sé tão giaciosamente lhe oferecera. E 
talvez fôra aquele também um dos jnoíivos por que 
ele não quisera avistar-se com o Yisitador Apostólico 
em Pondicherry. 

Erecção do Vicariato 

Agoia, porém, decorrido mais de. um século 
após a morte do Apóstolo, era diferente a situação. 
Com a extinção das Ordens Religiosas em Portugal, 
0 bera da Comunidade e o senso da dignidade própria 
não deixavam aos Oratorianos outra opção senão 
a de se submeterem à direcção da Propaganda. Pois 
era Portugal, a padroeira do Padroado, quem banira 
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as Ordens. Isso era, todavia, pouco pará os que eram 
forjados no cadinho da humildade. O que era mais 
importante era salvaguardar o carácter independente 
e indígena da Igreja de Ceilão e por isso julgaram — e 
correctamente como acontecimentos subsequentes o 
provaram — que, naquelas alturas, era só a Propa¬ 
ganda Fide quem estava em condições de o fazer. 

Entrementes, ou mesmo antes disso, Roma já 
decidira criar um Vicariato Apostólico em Ceilão, 
substraindo-a da jurisdição do .Bispo de Gochim. Nos 
conturbados tempos da infausta crise, teria. sido mais 
fácil a um leigo goês ser Governador de um Estado 
do que a um eclesiástico goês cingir a Mitra. Pois sai- 
ra, ele do duelo Padroado-Propaganda com a face tão 
arranhada pela mão impiedosa do exagero e da calúnia, 
ao lado das imprudências que alguns entre eles tenham 
cometido vis-a-vis erros maiores da parte oposta, dos 
quais ninguém pareceu ter tomado conta, que a sua 
imagem ficara totalmente desfigurada perante Roma 
e até mesmo perante o mundo todo. Por cartas e por 
livros, mòrmente dos Padres da Sociedade Estrangeira 
de Paris, em Pondicherryi e dos da Sociedade de Jesus, 
em Mysore, e dos Carmelitas de Bombaim, o seu re¬ 
trato assim deturpado fizera-se espalhar pelas quatro 
partidas do orbe. : , 

Não há dúvida que conterrâneos nossos já ha¬ 
viam sido Bispos. Mas sucedera: issó a uiii-.iempo 
em que só tinham aparecido os primeiros sintomas da 
crise. Para mais, dos cinco Bispos sagrados, dois 
tinham ido para Roma como rapazes e os outros eram 
Religiosos. (1) Acentuamos isto, porquehouve quem 

(1) Os 5 bispos sagrados até então foram; D. Mateus de Castro; de Divar 
(1609-1679); D. Custódio de Pinho, de Vernã (1671-97); D. Tomás de Castro, 
de Divar (1671-1684); D. Fr. Manuel de Sto, António (Dominicano -- 1701); 
e 'D. Fr. Manuel de Jesús José de Daugim (Agbstiniano — 1788). Posterior: 
D, Caetano António .Pereira, de Divar (1843-57). 

Os bispos eleitos foram: Pe, André Gomes, de Mormugão (do Padroado) 
D, António José de Noronha, Franciscano, indigitado pelo Governo Francês; 
Fr. Joaquim de Souza gita Botelho, de Pangim, Franciscano; Pe. Francis 
Xavier, Orat. (Pòstumamente) e D. Fr. João Xavier de Souza Trindade, de 
Assagão, Dominicano: 
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dissesse que padres de Goa aderiam à Propaganda com 
0 fim de obter benesses. 

Tratava-se, porém, agora tanto de galardoar, de 
certo modo, os trabalhos quase sobrehumanos do 
Padre Jo.sé Vaz e dos seus sucessores, como de asse¬ 
gurar a continuidade do esforço evangélico, e ninguém 
se achava em melhores condições de o fazer do que os 
Oratoriaiios Goeses, tanto mais que existiam entre eles 
indivíduos com qualidades para poderem ejcercer 
condignamente o múnus de Bispos. 

Dom Vicente do Rosário Dias 

Entre os sucessores do Padre José Vaz, merecia 
ceríaraente um lugar de justo relevo o Padre Vicente 
do Rosário Dias que, no¬ 
meado pelo Governador 
Episcopal de Cochiin, ten¬ 
do em vista as suas invul-. 
gares qualidades e os seus 
magnânimos e desinteressa¬ 
dos serviços .na Missão, 
durante longo tempo, vi¬ 
nha exercendo desde 21 de 
Julho de 1835 o espinhoso 
cargo de Vigário Geral e 
Superior da Missão. 

Pouco suspeitara ele, 
porém, que mesmo antes 
de ele ser escolliido para 
aquele posto, Ceilão já fôra 
erigido em Vicariato Apos¬ 
tólico pelo breve ExMunere 
Pústoraii áo Papa Gregório XVI datado de 3.12.1^34, 
nomeando para preencher o ofício o nosso conterrâneo 
Padre Francis Xavier que já era, porém, falecido em 
11.1.1834r, dez meses antes da erecção do Vicariato. 
Objectivamente considerada, a sua nomeação fôra 
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póstuma. 0 Padre Vicente do Rosário que lhe suce¬ 
dera como yigário Geral etc. devolveu à Santa Sé o 
Breve e mais cartas que ele lera na falta do destinatá¬ 
rio, fazendo-os acompanhar de uma carta sua pela 
qual rogava à S. Congregação da Propaganda Fide que 
desistisse de executar o Breve da erecção do Vicariato 
por esta ser inoportuna, desnecessária e de pouca 
utilidade prática, apontando também os inconvenien¬ 
tes e desvantagens que daí poderiam advir para a 
Missão. 


Não obstante esta representação e súplica a Congre¬ 
gação, depois de ter novamente discutido o assunto, 
concordou com o Cardeal Relator Lambruschini que 
as objecções do Padre Dias não eram difíceis de solver 
e que agora, com muito maior razão do que dantes, 
havia necessidade de criar o Vicariato Apóstolico. Foi 
desta arte e contra a vontade dos Oratorianos que se 
expediu mais uma vez em nome do mesmo Papa Gregó- 
rio XVI 0 Breve Ex Miinere Pcistorüli, com a data de'*23 
de Dezembro de 1836, e desta feita era o próprio Padre 
Vicente do Rosário em quem recaia a eleição ou 
escolha para Bispo in poriibus e Vigário Apostólico de 
Ceilão. (1) 


Submetendo-se à decisão da Santa Sé, o Padre 
Dias recebeu a sua sagração episcopal como Bispo 
Titular de Tamacene aos 9 de Novembro de 1838. 
Desempenhou o cargo de Vigário Apostólico até 24 
de Abril de 1842, dia em que faleceu em Colombo. 


Dom Vicente nascera na Raia e fôra ordenado 
presbítero pelo Arcebispo Santa Catarina, na Capela 
do Palacio de Goa, a 12 de Abri! de 1795. Era irmão 


(1) Eis 0 relatório submetido pela Propaganda Fideipm a aprovação do 
Papa reinante: Supplicanduin SSmo. ut deputare dignetiir Vicariura in ínsula 
Uylan ejpsque dependentiis cum Episcopali Charactere R. P, Vinccntium A. 
Rosário Gongregationis Sancti Philippi Neri Goanae.” Citado por A. L. 
(Mgr. tonego Agapito Lourenço) no seu artigo: “Os Primem Bispos de Ceilão" 
no Anuário do Sem. de Rachol (1950-51] onde também publicou as duas cartas, 
acima mencionadas.. 
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de Domingos Dias, Capitão de Milícias. (1) 

Extraordinàriamente desinteressado, há quem diga 
que ‘em todo o tempo da sua missão não enviou sub¬ 
sidio algum à sua família, tendo ainda a certeza de 
quase indigência a que estava ela reduzida”. De rara 
abnegação e extremamente caritativo para com os neces¬ 
sitados, na sua vida, foi-o também na morte, dispondo 
que 0 pouco que ainda tinha se distribuísse a favor dos 
pobres. (2) 

Os excepcionais serviços prestados pelo Padre Vicente 
na ilha de Ceilão e a sua grande obra missionária bem 
como as suas preclaras virtudes ecoaram uma vez no 
Parlamento português pela boca do deputado Soares. 
A este respeito, escreveu M. V. Abreu em “Voprw”: (3) 
“Joaquim Pedro Celestino Soares, capitão de fragata 
da armada portuguesa em um longo discurso que^ fez 
nas cortes eml839 sobre o padroado português, disse: 
“Na missão de Ceilão estava e ainda está um eclesiástico 
muito respeitoso, filho de Goa, que tem as simpatias 
de toda aiquela cristandade...” (4) (A referência é 
ao Padre Vicente; ignoramos, porém, quais fossem as 
relações que o Padroado poderia ter tido com o Padre 
Dias, naquelas alturas!). 

(1) Domingos Dias era pai de Mateus Constândo Dias e avô de José Fco. 
Cornéiio Filipe Dias, médico-cirurgião, Vicente do Rosário .Heitor, amanuense 
da administração do Cone. de Salsete, Júlio Augusto Domingos, escrivão da 
Câmara de Salsete, Mateus Constândo da Piedacíe Solon; Teôfílo Justino, es¬ 
crivão da administração supra. Aurora Lucrécia Bernardina e Maria; Potenciana 
Esperança Lucréda Dias. {\í. Genealogia dos Costas). Consta que os Dias de 
Ganapoga, conhecidos como ‘Morgados’ a saber: Francisco Dias, Santana das 
Neves Dias e Aguiar Dias são bisneto-sobrinhos do Bispo. “Não:existe, po¬ 
rém, hoje nenhum membro da sua família na linha directa,” {J.J, S.AImida)^ 

(2) Um testamento que a sua familiaj então residente em Margão^ possuiai 
rezava assim, conforme o acima citado M. V. Abreu: “José Camilp Dias, tutor 
do seu irmão António Pedro Dias, morador em Raia. Deixou o Padre _ seis- 

. centos xerafins ao dito António Pedro por Vicente do Rosário, Bispo de Ceilão." 
Julgamos que os 600 xfs, constituíam uma parte da partilha de António, her¬ 
dados ao Bispo Dias, após a divisão dos bens da familia. 

(3) Noção de alguns filhos distintos da Índia Portuguesa que se ilustraram 
fora dapatria, ordenada por Miguel Vicente de Abreu, Pg. 71. 

(4) Disse mais o Deputado Soares: “A Santa Sé tentou ali introduzir vi¬ 
gários apostólicos e os ingleses que pretendem fazer esquecer até a nossa língua 
naquelas partes auxiliaram esta pretendida invasão da Propaganda Fide. Fo- 
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Vimos 0 retrato de D. Vicente na casa dos Dias, 
de Ganapoga da Raia, relacionados remotos do Bispo. 
Raras lembranças suas são um cálice de oiro, guar¬ 
necido de pérolas, trabalho de Ceilão, que ele oferecera 
à Capela do bairro Solvá ao qual a distinta família Dias 
pertencera e um Rosário de fina arte que presenteara,à 
Igreja da Raia. D. Vicente descendia, pelo lado ma¬ 
terno, duma outra ilustre família de Solvá, os Rosários, 
cuja casa, já hoje arruinada, era conhecida como a 
Pakleanchem Qhor, provavelmente por os seus ocu¬ 
pantes viverem aí à maneira dos europevs. 

Padre Joaquim Martinho Faleiro 

Esse sacerdote, a um tempo espírito culto e tenaz 
e alma generosa, deixou rastos brilhantes da sua 
actuação tanto em Ceilão onde andara a missionar, 
como em A’donã onde se distinguiu como desvelado 
Pastor. 

Como já narrámos, com a nomeação de um Vigá¬ 
rio Apostólico em Ceilão, a Congregação da Propa¬ 
ganda Me ficara com a direcção da Missão de Ceilão. 
O território de Ceilão pertencera até então ao Padroado, 
mas os Oratorianos que ali trabalhavam, conquanto 
recebessem jurisdição do Bispo de Cochim, não eram 
padroadistas no sentido restrito da palavra por serem 
Congregacionistas, embora com sede em i Goa os 
quais, haviam re-instituido como que fosse ‘indepen¬ 
dentemente’ e quase do nada uma nova Missão. 
Após a criação do Vica.riato, o Prelado, português, 
queipdo continuar a manter os. seus. dfreitos em 
Ceilão, mandou pra lá também seus missionários sob 
timJVígário Geral, o qué deu lugar à dupla jurisdição. 

ram lá os italianos mas debalde, porque o nosso português lhes reiiistiu e os 
expulsou,” etc. ® 

^ Vidr. Colecção da Revista Ven.FwJoseph Vaz\ Life of Ven. Fr. Josepli 
Voz by Fr. G, S. Pereira, S.J. e mais livros relacionados ,com a vida do Pe. José 
y&S‘,^CIinstimiy in Cowí? by ,Severino D’Silva; Fomgal Restaurado; A Ex- 
pansao de Fe noQrientei Mitras Lusitanas', Resenha de alguns filhos distintos etc. 
por M. y, de.Abreu; T/ie Goan Prelates', A Short History ofGoa by C. F. Sal¬ 
danha, S.J,, etc,,,. 
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Em 1857; era Vigário Geral, nomeado pelo Go¬ 
vernador Episcopal de Cochim' por portaria de 
27.1.1857 (posse, em 3;2’1857) o nosso coaldeano, 
Padre Joaquim Marti nho .Faleiro, filho de Caetano’ 
João Crisóstomo Faleiro e de Ana' Clarina Colaço, 
0 qual, nascido a 14.11.1827 e ordenado presbítero 
em 17.Á1853, vinha missionando em Ceilão por provi-' 
são de 22.rí.l856. Graças ao seu gentil tempera¬ 
mento, prudência e desinteressado esforço, o Padre 
Faleiro conseguiu melhorar e estender aquela Missão. 

É Óbvio que a jurisdição desse Vigário Gera! 
não se estendia de facto a todo o território da ilha; 
estava incomensuràvelmente limitada. Não tinha ele 
debaixo de si mais de cinco padres e, em edifícios, a 
Missão consistia únicamente, além das 19 igrejas 
antigas de Manaar e Mantotte, de uma capela e de 
uma residência paroquial ~ essas duas, propriedade 
do cônsul português em Ceilão, João Bonifácio Missó, 
Da correspondência do Padre Faleiro, consta que 
antes de ele entregar a Missão ao seu sucessor em 
Novembro de 1868, após a sua exoneração por por¬ 
taria arquiepiscopaí de 23.3.1868, existiam lá mais 6 
igrejas ou capelas novas, embora “ainda imperfeitas”, 
situadas em Colombo, Negombo e Ciidiffadó, para 
a construção das quais , ele próprio teria concorrido, 
além de ter edificado uma delas que dedicou ao ‘Sto. 
Emmanuel.’ Era na verdade pequeno o campo dg: 
sua acção, mas a sua dignidade .era sempre a de um 
Vigário Geral. (1) . 

Campeão indefesso dos direitos do Padroado, 
0 que, em outras- palavras significaria: lealdade.para. 
com a autoridade de quem era jurisdicionado, publi¬ 
cou, datado de 13.2.1865, um folheto ^'Some Remarks 

(l) Es.sa Missão reservara-a desde 1862, o Arcebispo de Goa para si. 
Em 1845, havia era Ceilão 12 padres goeses do Padroado que em 1868 re¬ 
duziram-se a 6 e em 1883 a 5 com 3 igrejas e 3,190 fiéis, iiicliiindo os 700 ou 
tantos portugueses que, tendo-se asilado no reino de Cândia; ali se tinham dei¬ 
xado permanecer. O último Vigário Geral do Padroado deixou de exercer as 
suas funções em 1.1.1887, : 

A correspondência do Padre Faleiro acha-se publicada no Boi Oficial No. 
81 de 1858 e no No. 44 de Abelha de 1858, 
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on the ‘Rejoinder to an Admonition’ of Revd. Martinho 
Faleiro'\ sob as iniciais de A. An. sendo outrossim 
autor de alguns outros folhetos também em inglês. 
Os seus arrojados serviços haviam sido galardoados 
com a concessão do hábito de Cristo, por decreto de 
21.7.1866. 

Uns anos após o seu regresso a Goa, foi mediante 
concurso, nomeado, por decreto de 18.1.1871, Vigário 
de Aldonã (posse em 26.3.1871), cargo , em que foi 
confirmado e colado em 23.3.1873. Uma vez na 
populosa freguesia, evidenciou-se excelente organiza¬ 
dor, homem de larga iniciativa bem cotno um bom 
fastor para quem as ovelhas indigentes interessaram 
tanto quanto as mais beneficiadas da fortuna. Pois, 
enquanto efectuava sucessivos melhoramentos na 
Igreja e nas suas dependências, para abrigar os pobres 
construia um edifício à sua custa, “no qual agora 
funciona a _EscOla Primária”. Fundou uma Biblio¬ 
teca paroquial à . qual doou muitos livros e à suá morte 
legou à paroquia tudo o que então lá possuiu. 

Fechou 0 ciclo da sua vida de bemquerença em 11 
de Julho de 1866, tendo sido sepultado em Aldonã. 

Padre Avelino Dias 

Permanece viva a memória deste ministro do 
Senhor tanto por causa da celebridade que alcançou 
pelo facto da sua admissão à uma certa Ordem re¬ 
ligiosa como pela perfeição da sua vida. 

_ Como é geralmente sabido, uma ou outra Ordem 
religiosa em Goa, na era pre-pombalina, costumava 
aceitar no seu_ seio unicamente membros pertencendo 
à uma determinada casta, levados por motivos que se 
foram quiçá válidos naqueles antigos tempos, pare¬ 
ceriam pueris neste século de luzes. Assim a Ordem 
dos Padres Regulares da Divina Providência, a que 
já nos referimos, quando começou a admitir goeses, 

yiàf.Mftm Lusitanas do Oriente, Tomo 11, pg. 172; Diamond Jubilee Ceie- 
oratms of Âldonenses e A Expansão da Pé no Oriente: 
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restringira a entrada só aos candidatos da casta brâ¬ 
mane. Que 0 Padre José Avelino Dias tivesse podido 
excepcionalmente ingressar naquela Ordem apesar 
de não pertencer à referida casta demonstra de certa 
forma que ele devia ser dotado de qualidades também 
excepcionais. Mencionaremos, incidentalmente, que o 
Padre Avelino'foi o último membro da Ordem em Goa. 

Se tudo isso lhe grangeou uma certa fama, não 
lhe grangeou menos a sua conduta de sacerdote digno 
que provou ser, tanto dentro das quatro paredes dq 
seu Convento, como fora dele. Os membros da sua 
Ordem, em consequência da extinção da mesma, pas¬ 
saram em 1853, a residir no Convento do Pilar enquan¬ 
to alguns foram terminar os seus restantes dias no 
conchêgo das suas respectivas famílias. E’ o que 
também fez o Padre Avelino, praticando o bem, como 
melhor pôde, no limitado meio dos seus co-bairristas 
e amigos. 

E operou-o de tal forma que a fama do seu saber 
e das suas virtudes: abnegação, humildade, paciência, 
mansidão e caridade que ele cultivou todas com per¬ 
feição, atraía a Camorlim centenas de pessoas, ou 
para receberem dele conselho e solução às suas difi¬ 
culdades e dúvidas, ou para serem libertadas da in¬ 
fluência diabólica por meio dos seus exorcismos. 
Emfim, era reputado um santo quem na sua infância 
fôra um garoto travesso. A cicatriz de uma ferida 
que apanhara devido à sua queda de cima de um co¬ 
queiro onde subira em busca do fruto, provàvelmente 
alheio, trouxera-a' ele , sempre na cabeça.: Efectiva-: 
mente, foi só um louvor à sua santidade o que se 
ouviu da bpea daqueles que p conheceram, quando 
da sua morte em Camorlim, no dia 17.2.1831. 

Padre Caetano Vicente L. de M. Mascarenhas 

Filho de António Florindo de Maria Mascarenhas 
e de Rosa Francisca da Piedade, herdeira de iiín im- 

V. Carta de J. F. de Albuquerque in 'Or. Porl ' Vol. H, No. 10. 
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portante ■ morgado, Caetano 'Vicente Luciano viera 
a .0 mundo na Raia; onde aquela, antiga e célebre famí¬ 
lia fixara permanentemente a sua residência, depois 
de ter vivido por algum, tempo em Racliol. 

_ Caetano Vicente, quando, ainda diácono, fôra 
alistado, mercê do seu brilhante curso, académico, 
pelo^ Vigário Capitular, o Deão Paulo Dias dá Con¬ 
ceição, em 3.2.1836, ,nq professorado do Seminário, 
como lente substituto, e. recebera o presbiterado do 
Arcebispo Silva Torres na Capela do Palácio de 
Pangim em 16.6.1844, Leccionou suçessivamente Fi¬ 
losofia, Teologia e, depois de 1863, (1) Dogmática 
Especial, tendo sido promovido em 1866 ao vice- 
reitorado do mesmo Seminário. (2). 

Cerebraçào poderosa e individualidade repleta 
de merecimentos, o Padre Caetano Vicente estava 
destinado a ascender muito alto na escala hierárquica. 

conezia para a qual fôra agora escolhido (3) veio 
pôr Liin remate ao mui profícuo magistério por ele 
exercido por longos 29 anos no Seminário de Rachol. 

Daí em diante, subiu sempre e honrou sobre¬ 
maneira todos os ofícios e dignidades em que foi 
investido: Examinador sinodal: (4) Desembargador 
da Relação Eclesiástica; (5) Arcediago; (6) e final- 
mente Chantre (7) e Juiz da Sessão Pontifícia do 
Recurso. (8) 

Cotibe-lhe a honra de governar a Arquidiocese 
ainda que^ fosse por poucos dias, pois o Arcebispo 
Dom António S. Valente, após a sua nomeação para 
a Sé de Goa, fizera-o seu procurador, ofício que ele 

_ Nota-. Conforme a relação dos eclesiásticos enviada peio Arc. Primaz ao 
(joyerno eni 22-2-1845, o Padre Mascarenhas tinha 34 ános e de serviço 9 anos 
e 16 dias, . . 

U) Desde 16-7-1864 até Março de 1868 (Conselho Geral de 16-7-1864). 

(2) Março-Julho de 1866. 

(3) Dec,’ de 15-6-1868; Confirm. a 25-9-1868. 

(4) Port. de 27-1-1869. 

.(5)Port. 261 de 7-6-1875. i . 

. (6) Dec. de, 30-8-1877. Confirm, em 22Í-12-I877. ‘ 

(7) Dec. de 30-8-1877. Confirm i em 22-12-1877. 

• (8) Procuração de 19-4-1882. 
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exerceu até à posse do novo incumbente, em 5 de 
Maio de 1882.(1) 

Foi galardoado com o hábito de Cavaleiro da 
Ordem de Cristo (2) “em atenção às suas circumstân-' 
cias e aos serviços por ele feitos à Igreja e ao Estado.” 
Foi também sócio correspondente eleito do Instituto 
Vasco da Gama, de Nova-Goa. 

Deixara um livro manuscrito intitulado ''Com¬ 
pêndio de História Eclesiástica'' 

Padre Manuel de Albuquerque 

Pertenceu à nobre família dos Albuquerques 
da Raia. Figura imponente, de corpo robusto e 
porte distinto, de maneiras afáveis, a despeito da sua 
aparência um tanto desconcertadora que incutia a 
um tempo respeito e temor, cultivou variados interesses 
ou valores. Zeloso cura das almas, foi também 
grande orador, exímio polemista e escritor público de 
mão cheia. 

Tendo cursado com distinção Filosofia e Teologia 
que concluiu a 14 de Março de 1881, substituiu mesmo 
antes de ordenado sacerdote, por uns dias, o profes¬ 
sor de Filosofia e Arithmética (3) e, após alguns meses, 
também por poucos dias, o professor de História 
Universal e Retórica, (4) “comissão de que se desem¬ 
penhou com muito zêlo e competência”, como consta 
de um ofício do Reitor do Seminário. Pela primeiia 
vez em 1882, e anos depois, quando Vigário de Rachol 
foi também examinador nas cadeiras de retórica, arith- 
raética e História Universal do mesmo Seminário. 

^ Pároco sucessivamente de S. Bartolomeu de Cho¬ 
rão (5) e, pouco depois, cumulativamente da Igreja 

(1) Fort. de 29-3-1884. 

(2) Em Junho de 1869, 

: Clero de, Goa pot Pe. C, C, de Nazaré, Mein, Hist. Ecles,', A Vozr, Sem. 
ífe C/rorão^por Justiniano de Albuquerqueetc. , 

(3) Pe, Eustáquio Gomes; (4) Pe. Remigio Barreto; (5) Port, No. 708 de 
6,6,1887. 
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da Graça (1887.-95) ; {1) de Assagão (1895-1914) (2) 
de que foi dispensado “atendendo aos seus instantès 
e reiterados pedidos” e de Racliol (1915-22) (3) onde 
expirou a 10.3.1932, salientou-se eni toda a parte 
como pastor inodelar. Â Memória Histórico-eclesiás-' 
tica da Arquicliocese de te (1933) enuinera-o entre 
os 17 sacerdotes que, desde 1765, foram notáveis ora¬ 
dores sagrados e entre párocos da “geração presente” 
que se notabilizaram pelo seu zelo pastoral.'. 

Piimoroso cultor das letras e um dos mais ilus" 
trados clérigos do seu tempo, possuindo um raro 
cabedal de conhecimentos, colaborou em vários jor¬ 
nais do país, como O Crente, O Ultramar, A Terra, 
A índia Portuguesa e o Heraído que foi quem publicou 
sob a pgnificatiya epígrafe: “O Canto do'Cisne”, 
0 seu último artigo que versou, se a memória não 
nos falha, sobre o Hospício do Sagrado Coração de 
Maria de que foi sempre dedicado amigo e campeão 
indefesso. 


Compilador e comentador de excepcional mérito^ 
escreveu o ''Summário Chronológko dos Decretos 
Diocesanos do Arcebispado de Goa desde 1775 até 
1900^ que teve 2 edições e catorze artigos sobre 
a Misericórdia de Goa, Compilação anotada com novos 
doamentoí' (1920). Polemista vigoroso, tersou ar¬ 
mas com escritores do calibre do grande intelectual, 
tornado ateu obstinaz e inimigo furibundo da Religião, 
0 Juiz-Desembargador A. F. Noronha e publicou em 
1920 0 seu Dr, António Floriano de Noronha. 
Autópsia dos seus Pareceres.^' 

Articulista, as^ suas produções — fruto do bom 
gosto e de erudição, eram sempre lidas com avidez 
Fehzmente, coligiu algumas delas em um livro que 
intitulou “Cokpõu de Artigos Selectos'" (1921). 


(1) Of, Pat. de}.2.1888; (2) Fort. No.' 1099 de 4.3.1895. Fôra no- 
meado por port. de 12.4.1910 para a Igreja de Loutulim, mas a portaria ficou 
43 d?'l2‘4 P°‘' 30.11,1914. (3) Port, 
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O Padre Albuquerque foi homéra de princípios, 
de antes quebrar que torcer, e jamais hesitou em tomar 
a peito toda e qualquer causa justa que se lhes confias¬ 
se. Quando lidasse, porém, com os humildes, fazia-o 
de uma maneira tão simples, que aqueles que pouco 
0 conheciam, dificilmente podiam suspeitar de que 
estofo era feito. 

À sua visão larga e aos seus esforços insanos se 
deveu a fundação em 1929 — em memória do Padre 
António João de Miranda, cujo medalhão em bronze 
juntamente com o do Padre Albuquerque foi colocado 
nessa instituição em 1937 — do Hospício do Clero 
em Margão — o abençoado tabernáculo a que vários 
sacerdotes, após fatigantes trabalhos na vinha dp 
Senhor, se têm retirado em busca de solidão e con¬ 
forto, tanto material como espiritual ;(1) a construi 
ção custou mais de 16,000 rupias, contribuindo o Pe. 
Albuquerque com mil rupias e legando outras mil 
para o seu fundo. (2) Esmoler, doara, anteriormente, 
cinco mil rupias para o Hospício do Sagrado Coração 
de Maria e duas mil e quinhentas para o cofre “Auxí¬ 
lio dos Indigentes” da Raia. 

Era Juiz pro-sinodal e Desembargador da Rela¬ 
ção Eclesiástica (3) e gozava do privilégio de usar 
raozeta sobre o roquete. (4) . Fôra ocasionalmente 
encarregado de várias incumbências, como as de 
inspeccionar as capelas de Mapuçá e de^ Anjiina (5) 
e de fazer parte, como suplente, da comissão examina^ 
dora dos candidatos a confessoiye pregador (6) e da 
Comissão pro-disciplina do Seminário. (7) 

(1) Está hoje em projecto um grandioso ‘ Lar dos Sacerdotes ’ em Pomrim 
de Bardês. 

(2) A maior parte daquela quantia coligiu-a o Pe. Alburqiierque entre os 
padresdeGoa. 0 Patriarca D. Mateus contribuiu com 1200rps.eoBispoD.Teo- 
tóniopeladiocesede Meliapur com 1500 rps. [Mem.Hisf,), 0 edifício cuja pedra 
fundamental fôra lançada em 9.1.1927 foi bento em 6.1,1929, tendo o sen regula¬ 
mento sido aprovado pelo Prelado por port. de 12.3,928. E’ anexo 
ao Hosp. do S. Cor. de Maria, a cujo cargo fica a sua administração {Amiário 
dade Coo, 1955); (3) Port, de 26.4,1922; (4) Port, 6 de 19.8.1922; (5) Of, 
de3.9.1897edeNov.]897;(6) Of. de 2.7.1895; (7) Port, 8 de 25.1,1919. 
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Filho de Gregório Militão de Albuquerque e de 
Angelina Leopoldina da Costa, o Padre Manuel 
nascera na Raia em 4.5.1859 e fôra ordenado sacer¬ 
dote no convento do Bom Jesus pelo Bispo Coad¬ 
jutor Medeiros em 22.9.1883. Jaz no Cemitério de 
Rachol. 

Mons. Gregório Magno de Souza Antão 

Hlho de Narciso Caetano Flaviano Antão e de 
Maria Expectação Sunamítides de Souza, nasceu em 
Camorlim a 15.2.1909 e foi ordenado sacerdote a 
6.1.1934, tendo celebrado a sua 
Primeira Missa na Igreja da Raia 
a 18.1.34. Antes disso, ensinara 
por um ano, desde Outubro de 
1933, como encarregado, o lo. 
ano de latim e português, no 
Seminário de Rachol. 

Dotado de grande inteligência e 
de uma felicíssima memória, re¬ 
petiu na Universidade Grego¬ 
riana de Roma o curso de 

Direito Canónico e obteve aí o 
doutorado, apresentando para o grau uma tese sobre 
0 sínodo de Diamper. Tirou também o curso de 

advogado na Sagrada Rota, frequentando simul¬ 

taneamente 0 Studium da Congregação do Concílio. 
Voltando para o Seniinário, leccionou o Direito Canó¬ 
nico. Gozou do privilégio de usar mozeta sobre o 
roquete. 

A Arquidiocese e o Governo de Goa bem como 
0 público em' geral utilizaram ao máximo os seus ex¬ 
traordinários préstimos, convidando-o a ocupar ele¬ 
vados postos na hierarquia eclesiástica e a participar 
nas mais importantes e variadas comissões. Pois, 
enquanto professor do Seminário, tomou parte no 
l.° Concílio Plenário da índia e no Sínodo de Goa 
como perito e secretário, respectivamente, e foi tam- 
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bém juiz-sinodal. (1) Quando Chanceler da Cúria 
arquidiocesana, foi feito Prelado Doméstico de S. S. 
Papa Pio XII, membro do Conselho Diocesano da 
Administração dos Bens (2) e do _ Secretariado das 
Escolas (3) e, posteriormente, presidente do mesmo 
Secretariado, (4) membro da Comissão encarregada 
de organizar a situação financeira da arquidiocese. (5) 

Brindado com a rara dignidade de Protonotário 
Apostólico ad instar partícipantium pelo Breve de 
3Í.10.1962, foi em 1963 promovido a Vigário Geral. 
Dispensado do cargo em 1967, foi nomeado Juiz 
Oficial da Arquidiocese de Goa e Damão, (6) tendo 
também sido Presidente do “Govorning Body of 
St. Xavier’s College” de Goa (7) e Director da Pia As¬ 
sociação dos sacerdotes Adoradores do SSmo. Sacra¬ 
mento. Eram-lhe concedidas pela portaria_ 101/63 
do Patriarcado “tôdas as faculdades eclesiásticas, or¬ 
dinárias e extraordinárias, incluindo as faculdades 
concedidas pela Santa Sé ao Ordinário desta Arqui- 
diocííse de Goa e Damão, que podem ser delegadas 
ou subdelegadas”. 

Profuso escritor público, fez parte do corpo re¬ 
datorial do ‘Boletim Eclesiástico da Arquidiocese de 
Goa eDamão’(8) e colaborou assiduamente nos últimos 
anos no ‘Navhind Times’, sendo autor de yános fo¬ 
lhetos, livros e artigos em português, Goncam . e ingles. 
Tem a seu crédito muitos sermões, palestras e con¬ 
ferências. Publicou os seguintes livros: "'Dever Sumo, 
Dever Descurado"', "Caminhos da Vida ; Reflexões 
sobre a Crise Moderna"', "Philosophy of Life from a 
foem”; “Memge of Lon" e "Spiritml Sovereignty 
of Ik Holy Fatkr”. 

Atencioso, mas igualraente meticuloso no seu 
trabalho, embora algo exigente e por vezes autontario 


/n Pnrt 157 de 15 P 1953' (2) Port, 16 de 10,2,1954; (3) Port, 31 de 
31,1.1955; (4) Fort. 128'dê’20.lÒ.I962; (5) Prov. 12 de 19.2.1962; (6) Fort. 
6 de 5.3.1967; (7) Circular 14 de 1.3.1963; (8) Port. 37 de 22,2,1954. 
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nas relações com os seus subordinados, procurou, toda- 
via, dar do seu melhor à causa de Deus e do público , 
e foi tido em grande conta tanto nas esferas eclesiásti¬ 
cas como nas sociais. Assim se explica a sua nomeação 
sucessivamente para vogal da Comissão Arqueológica^ 
da Comissão da Universidade de Goa, da de Prémios 
Literários etc. e para sócio do Instituto Vasco da 
Gama e da Sociedade Nacional de Geografia dos 
Estados Unidos da América. 

Uma das figuras mais marcantes do clero goês 
dos últimos anos, minado por uma doença pertinaz, 
quando ainda havia muito a esperar do seu talento e 
das suas formidáveis faculdades de trabalho, pagou 
0 seu tributo à morte era Bombaim, aonde fôra bus¬ 
car alívio ao mal, no dia 25 de Março de 1971, tendo 
sido sepultado em Camorlim dois dias depois. 



Relíquia de Sta. 
Ana venerada na 
Capela de Solvá 
(v. pcig. 126) 


OS NOSSOS SACERDOTES-n 
Série B 


Padre Mariano Luís Ribeiro 

Pilho de João Baptista Ribeiro e de Leonora Maria 
Esperança da Conceição Pereira, nasceu na Raia em 
19 de Dezembro de 1804. (1) Foi. missionário em 
Meliapur e, desde o ano de 1839, Vigário da Igreja 
de Mãe de Deus, onde se finou no seu posto em 1853. 

O seu ministério sacerdotal, condensou-o um seu 
admirador, na elucidativa lápide que cobre a sua se¬ 
pultura sita perto da porta principal da Igreja de 
'Mãe de Deus, de Meliapur, com os seguintes dizeres: 
“Aqiíi jaz Marrano Luis Ribeiro, vigário desta paró¬ 
quia. Foi benigno, piedoso e probo. Descansou 
em Cristo na idade de 49 anos às 9 horas do dia 8 de 
Março de 1853 A.D. (R.I.P.) M. R. Samicanno Na- 
yagar. 15-8-1890.” (2) 


(1) lEVneto paterno de Dionísio Ribeiro e de Maria Barreto, de Maadur, 
e materno de Vitorino Pereira e de Ana Maria Gomes, de S.^ Matias, e irimao 
de Caetano Filipe Ribeiro e do Padre Ântonio Dionísio Ribeiro. Descendeu na 
linha directa masculina de Dionísio Ribeiro e de Angela Rodrigues, niiicos 
fundadores da Igreja de Mandur. A família é: hoje_ representada pelo Ady. 
Francisco de Paula Ribeiro e pelo seu filho, o Prof, Dionísio Ribeiro. Os .Ri¬ 
beiros, como se calcula, foram oriundos de Mandur, .mas por ocasiao da peste 
tjue aí grassou passaram para Rachol donde, nos fins do século XVm, um dos 
seus antepassados se estabeleceu na Raia, como genro comensal . - _ 

A família Ribeiro teve vários sacerdotes. Sabemos os nomes,dos seguin¬ 
tes: 1) João Baptista, filho dos acima mencionados Dionísio Ribeiro e de Angela 
Rodrigues, nascido em 22-2-1696 e ord. em 1718. Foi Pnor do Golegio da 
Luz por 16 meses, Vigário de Carmona por 5 anos e pnmeng 
de Mandur, na qual foi colado e onde faleceu. ^ 2) Jose António (1718), 
tazar (tiilvez em 1721), filho de António Francisco Ribeiro; 4) Ântonio (1760), 
filho de José Ribeiro, oficial da Secretaria Geral, e de Paulina de Sa, o qual foi 
cura em Mandur e 5) António Dionísio (talvez ordenado em 1833, irmao do 
acima Padre Mariano Luis Ribeiro). (V. ‘Os Nossos Sacerdotes). 

(2) E’tradução do epitáfio em latim e tamil pelo autor. , 

Vlás Anuário da Árq. de Góa, 19^5, pgAOO. 

' Amíiíiuitiès of San Thome and Mylapore, pg .■ 118. 

Al F/í/fl de 24.2/19.37. 
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Padre Miguel Expectação Caracíolo Dias 

Era Capelão no seu bairro e leccionara conjun- 
tamente o curso elementar e o latim. Exalou o seu 
último suspiro em Camorlim aos 18 de Abril de 1919. 
Do seu necrológio, tecido pela mão de Libério Pereira 
e publicado em A Terra, de Margão, reproduzimos a 
seguinte passagem: 

“Alma de eleição, estudioso, inteligente, asseiado, 
trabalhador, com variadas aptidões artísticas, ele 
deixa numerosos discípulos em algumas gerações, 
que pranteiam a sua morte e regaram o seu ataúde. 
Todo ele era ternura, justiça, equidade, esgotou-se 
no aperfeiçoamento escolar dos seus alunos, era um 
professor ideal. Com que amargurada saudade se 
não recordam dele tantos dos que frequentaram a sna 
escola de Amborá! Dotara-o a Providência duma 
rica voz, e ele a apriraorára. Nos actos religiosos, 
0 seu canto dominava, quase transmitia aos fiéis o 
encanto do misticismo dos autores da música sacra. 
O Pe. Caraciolo Dias esmerava-se muito em exercer 
0 seu múnus sacerdotal. Mas era sobretudo pela 
sua seriedade, pelo seu irrepreensível aprumo, pelas 
suas qualidades de dedicação, pelo seu espírito de 
caridade, pela sua compenetração da doutrina evangé¬ 
lica, pelos seus conselhos sãos e pelo seu interesse 
altruísta pelo próximo, que o extinto se erguia alto, 
tornando-se um dos mais dignos, prestigiosos e dis¬ 
tintos filhos da nossa aldeia natal.’’ 
r de Joaquim Santana Dias e de Anunciação 
Isabel Angélica Dias, nascera em 1857 e fôra ordenado 
a 22.9.1883. 

Padre Rodrigo Inácio de Maria Mascarenhas 

Ã do ensino eclesiástico no 

século aIa, firmou as suas estudadas prelecções com 
exemplos espontâneos, de edificante conduta nos Se¬ 
minários onde trabalhou e fora deles. Era irmão 
284 


■do Chantre Caetano Vicente Mascarenhas e nascera 
na Raia em Julho de 1816, recebendo a ordenação 
sacerdotal às mãos também do Arcebispo Silva Torres 
■em 10.11.1844 na Capela do Paço de Pangim. 

', .Começou a sua carreira, como o seu irmão, antes 
de se fazer, presbítero, no Seminário de Chorão (Ij^e 
passando, após a sua extinção em 1859, para as ‘Aulas 
Eclesiásticas de Mapuçá’ criadas por port. de 8.8.1859, 
como Director, (2) terminou-a po de Rachol. Em 
Chorão, leccionara gramática e filosofia (3) e acabara 
por ser Vice-Reitor. (4) Em Mapuçá (5) ensinou Teo¬ 
logia Dogmática e Moral, tendo em 1863 sido trans¬ 
ferido, quando estas Aulas foram reduzidas a filiais 
do Seminário de Rachol, para este estabelecimento, 
onde foi professor de Teologia Moral e Direito Ca¬ 
nónico até 1878 e 1879, respectivamente. (6) 

■ Antes disso fez parte da comissão da entregados 
móveis do referido Seminário de Chorão à Fazenda, 
no período entre 20 de Outubro e 13 de Dezembro 
de 1863. 

Homem de grande virtude, do seu espírito notòria- 
mente caritativo e justiceiro ficoippara a posteridade 
uma lição pequena, mas muito significativa. Pois sabe- 
-se que, frequentando, ele o Seminário de Rachol da 
sua casa da Raia sempre de macliila,^ não o fazia is 
sextas-feiras nas quais ia à pé por espírito de penitên¬ 
cia. O dinheiro, que assim poupava, com o salário 
dos boiás, distribuia-o pelos pobres. (7). 

Terminou os seus dias na Raia em 2 de Fevereiro 
de 1879. i 

Õ) Port. de 27-6-1844. . , 

(2) Consta que antigamente, cm particular na primeira metade do século 
XIX, estava em voga nos Seminários o cargo de Director que é quem segma 
0 Reitor na ordem de precedência. 

(3) Fort. de 12-1-1850. 

(4) Port. de 14-12-1852. 

(5) Port. de 28-5-1859. 

(6) Port. de 30-6-1863. . ^ , 

(7) Mem. líist. Ecles. pg. 248, Clero de Goa por C. C. Nazareth, Vuk de 
G. Francisco Xavier por F. Ncry Xavier, A Voz, etc.. 
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Padre Manuel Agostinho Bernardo Carvalho 

Como um tributo à memória deste sacerdote, 
filho de João Pedro Carvalho e de Pelágia Francisca 
Vás, de Camorlim, ordenado a 3.4.1853, passamos a 
transcrever o que a seu respeito escreveu J. A. Ismael 
Gracias em “A Cruz”, quando da sua morte ocorrida 
a 12.1.1877. 

t í 


Espírito esclarecido, sacerdote inteligente, era 
homem dp potável mérito. Nos bancos da escola 
tinha-se distinguido sempre. Cultivava as letras com 
muito esmero, e era um dos mais distintos oradores 
deste país. A jialavra saía-lhe expontânea, recamada 
de ricas imagens, e a sua voz suave atraía as atenções. 

Colaborou no antigo Oriente Católico, e era re- 
dactor principal deste periódico (Cruz). Publicou 
alguns artigos na ''índia Portuguesa” e uma memória 
explanando as vantagens de ser elevada a Capela da 
sua aldeia à categoria de Igreja, projecto por que sem¬ 
pre pugnou e que lhe carreou simpatias. 

Muito amigo da miséra e da pobresa, cabe-lhe 
em parte a iniciativa da “Associação da Caridade 
de Pangim” que tanto queria, ê rigosijava-se de a ver 
prosperar. 


Pobre amigo, vítima da fatalidade e 'dã doença, 
descança em paz no leito frio que te deu terra estranha. 
Para um homem como tu, que sacrificaste a vida em 
duros trabalhos, não pode deixar de raiar esplêndida 
a aurora do sábado. Para ti, como o é para os már¬ 
tires do destino, o túmulo será o terminar dôce duma 
longa e pesada agonia, e o despontar de uma vida 
feliz na mansão celeste— a realização de tuas aspira¬ 
ções — a realização das aspirações cristãs.” 
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Padre Caetano Pereira 

Goa tinha o direito de esperar muito deste ilus¬ 
trado sacerdote, mas dignou-se Deus ordenar o con¬ 
trário, chamando-o para Si em plena pujança da vida, 
pois morreu em 29.9.1918, mesmo antes de completar 
30 primaveras. 

Durante o seu curto ministério, interessou-se 
pela solução de problemas tocantes à higiene moral 
e social de raparigas e mulheres pobres, lançando em 
Rachol, onde coadjuvava o seu tio Padre M, de Al¬ 
buquerque, as bases de uma oficina de artefactos a 
fim de llms proporcionar algum emprego e ocupação 
e de assim prestar o seu contributo, embora parco, 
para a prevenção da sua emigração para Bombaim e 
outras terras. Constituira também um pequeno fundo 
para “Assistência às mulheres goesas pobres,” con¬ 
correndo ele próprio para o mesmo com, o que era 
então uma quantia bem boa, 300 rupias. 

Apresentara ao 2o. Congresso Provincial de Goa 
uma elucidativa Memória com vista à regularização 
da emigração feminina goesa para Bombaim etc., 
assunto a que dedicara a suâ melhor atenção. 

^Era irmão gémeo do Adv. Condorcé. Pereira e 
irmão mais novo do Adv. Leandro Pereira e do jor¬ 
nalista Libério Pereira, tendo nascido aos 2 de Marco 
de 1889. 

Padre Francisco Xavier V. Barreto 

_ Umas quatro décadas de anos atrás, via-se na 
Raia, de longe a longe, vindo de vilegiatura, um sa¬ 
cerdote de barba crescida, arcaboiço um tanto arque¬ 
jado, cabisbaixo e de aspecto austero, exudando humil¬ 
dade e virtude. Era o Padre Francisco Xavieir Và- 
leriano Barreto, missionário ein Meliapur, onde go¬ 
zava de grande consideração. 
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Pastor dedicado às suas ovelhas e prontameníe 
accessível, eram muitos os que afluíam, mesmo de 
longe, em busca do seu maduro conselho e da sua 
direcção espiritual, como foram em magotes aqueles 
que vieram prestar-lhe 0 derradeiro tributo na ocasião 
da sua morte, provocada por asma cardíaca, em 5 
de Maio de 1938, quando contava 56 anos de idade, 
pois nascera em 16.12.1882. 

Estudante do Seminário de S. Tomé de Meliapur, 
trabalhou, após a sua ordenação, em 23.12.1905, 
como auxiliar nos arredores daquela cidade. (1) Ele¬ 
vado nos princípios de 1911 a Pároco da Igreja do 
Sagrado Coração de Jesus em Egmore, achando que o 
seu edifício era pequeno demais para a crescente 
população, demoliu a igreja em 1916 e construiu em 
1917 gastando 20,000 rupias coligidas por subscrição 
pública, uma igreja maior e mais bonita e primou por 
conservá-la sempre como convém à casa de Deus — 
asseadíssima e decorada com bom gosto. 

Devoto fervoroso do Sagrado Coração de Jesus, 
0 Padre Barreto foi ardente promotor desta devoção. 
Zelou incansavelmente a causa do Mestre, trazendo 
ao Seu redil inúmeras almas transviadas. 


Em 1930, efectuou-se a reorganização da juris¬ 
dição territorial dos Ordinários de Meliapur e 
Madrasta, em _ virtude da qual a Igreja de Egmore, 
junto com mais quatro, passou para a jurisdição da 
Arquidiocese de Madrasta. O coração do Padre 
Barreto teria sangrado de dor quando, em, consequên¬ 
cia, se viu forçado a deixar o templo, que ele vira 


, (1) yUites de ser Vigário de Egmore, exercera os seguintes cargos: coad¬ 
jutor na Catedral e prefeito do Orfanato de S. Tomé, de Meliapur, por imi ano; 
coadjutor da Igreja de Negapatanam, por um ano; Vig. encgdo. de Tiruturaipun- 
di, por 3 meses e Vig, da Igreja de Vaipar, no distrito de Tinnevelli, por 6 meses. 
, Era missionário oficial em Meliapur por port, No. 278 de 11 12 1934 do 
Bispo daquela diocese (Boi. Of. No. 102 de 1934), sendo contados os seus ser- 
yiços desde 20.1.1906, Fôra-lhe concedido dobro da côngrua a contar de 20.7 
1J35, (port , 75, Boi: Of. de 1936). Fôra também Consultor diocesano e Director 
diocesano da Liga Eucarística Sacerdotal. 
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crescer de polegada em polegada, para ir instalar-se 
na Igreja de Sta. Terésa, de Numgabakam, residência 
que fôra até então do Arcebispo Aalen, ora cedida a 
Meliapur, para onde era agora nomeado. Contudo,^ 
soldado despreendido e disciplinado de Cristo, aceitou 
generosamente os Seus, desígnios e passou a traba¬ 
lhar na nova paróquia, nao obstante' cansado, coni o 
mesmo zelo com que o fizera na paróquia anterior. 
E foi aí que, após 8 anos de labuta, fechou os olhos 
ao mundo, sendo sepultado em 9.5.1938 no Cemitério 
da paróquia de Egmore, campo d,03 aeus.pristinos 
labores, conforme o seu desejo, no lugar qué servira 
de coval ao seu sobrinho Sales que, em estudante, 
aí íalecera uns 20 anos atrás. Bendigamos a memória 
do varão justo e excepcionalmente virtuoso. 

Monsenhor Niceno Joveniano Figueiredo 

Nasceu na Raia em 27 de Julho de 1881 e foi 
ordenado sacerdote em 27 de Agosto de 1905. No¬ 
meado missionário oficial da diocese de Damão, foi 
depois, ciimulativamente. Vigário da Yara de Baçaim 
Baixo e Promotor da Justiça. Passou, porém, após 
a extinção da diocese de Damão para a de Meliapur, 
onde foi Tesoureiro da Diocese é Capelão de Freiras. 
Aposentando-se, regressou para a suã casa na Raia, 
tendo sido mais tarde promovido a Camareiro Secreto 
de S. S. 0 Papa. 

Em Goa, era membro de várias comissões v.g. da 
comissão das Oblatas do Bom Jesus e da Administra-- 
ção dos Bens do Mosteiro de Santa Mónica, seryindo 
de secretário. Fôra nomeado por port. de 13.7.1942 
Examinador de contas de várias administrações ecle¬ 
siásticas, paroquiais, colégios, escolas e outros esta¬ 
belecimentos diocesanos. Era também Examinador 
Pro-sinodal por port. de 30.7.1945. 

Aplicou-se pacientemente ao estudo dos assuntos 
relacionados com a questão de Padroado-Propaganda 
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e confiou o resultado do seu estudo a um livro que 
intitulou Pelo Clero de Goa ^ Duas Lendas: O Cisma 
de Goa e A Ignorância do Clero Goês (1939), “revelando 
tratar-se de um autor culto, apaixonado e terrivelmente 
— logicamente — combativo”. (1) 

Finou-se no Hospital de Pangim a 27 de Agosto 
áe 1947 e foi enterrado na Raia. 

Padre Caetano Camilo Barreto 

Nascido de Francisco João Barreto e de Rita 
Rosália Barreto, de Rachol, a 25.12.1859 foi ordenado 
a 22.9.83, 

Sacerdote ilustrado e virtuoso, prestou relevantes 
serviços à diocese de Meliapur onde foi missionário e 
sucessivamente Vigário de muitas Igrejas, devendo 
algumas delas a sua construcção aos seus esforços. 
Era Vigário da Vara em Pudukottah quando, após 
50 anos de apostólicos trabalhos, regressou para a 
sua casa na Raia, onde faleceu no dia 10 de Dezembro 
de 1934, tendo lançado a absolvição final sobre o seu 
féretro, no Oratório privado da sua família, o Patriarca 
D. Teotónio, que o conhecera quando ele era Bispo 
de Meliapur e se encontrava naquele dia no Seminá¬ 
rio de Rachol. 

“O nome do nobre extinto está ligado à grandiosa 
cerimónia da sagração da majestosa Catedral de 
Meliapur. A convite do Bispo D. Henrique Reed, o 
Patriarca D. António Sebastião Valente, de feliz 
memória, fôra a Meliapur sagrar a Catedrai. Opri¬ 
mido pelo calor e pela fadiga, S. Excia. Revdma. não, 
pôde celebrar a missa no fim da cerimónia como está 
prescrito no Pontificai Romano. Procurou-se então 
saber se entre o numeroso clero presente estaria ainda 
em. jejum algum sacerdote. Estava um e era o Rev. 

(1) V. A Literatm Indo-Portugma por V. Devi & M. de Seabra. 
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Padre Caetano Camilo Barreto que teve assim a honra 
de substituir o egrégio Arcebispo na celebração da 
Missa.” (1) 

Padre Domingos Francisco Luis 

O Padre Sebastião Luís, no baptismo Domingos 
Francisco Luís, pertenceu à conhecida “família musical 
Luís” do bairro Damona, e foi dela o maior expoente^ 
tendo cultivado apaixonadamente tanto a música 
vocal como a instrumental. 

Em Allahabad, onde, desde 28.8.1919 até 1.9.1926, 
fôra professor de música no Seminário diocesano e 
na escola de S. José e simultaneamente organista na 
Catedral, ou em Goa como professór: enca,rregado da 
Música polifónica (2) (Julho de 193LAbril de 19^) 
e depois como professor de Música e Canto-chão 
no Seminário de Rachol (3) (1933-1945), onde junto 
com os demais professores gozou do direito ao uso 
de mozeta sobre o roquete, primou por produzir 
“música melodiosa” na expressão do Mgr. A. Lèpi- 
cier, Visitador Apostólico, quando da sua visita i 
Allahabad. O coro e a orquestra do Seminário da 
sua direcção foram ovacionados e cobertos de elogios 
todas as vezes que se apresentaram em público, corno 
sucedeu durante as celebrações do Congresso Eucarís¬ 
tico (1931) e do IV Centenário da Arquidiocese de 
Goa, em 1933. 

Foi vogal da Comissão Lítúrgica da Música Sacra 
e examinador dos mestres das escolas paroquiais do 
carito.. (4) Publicou 0 “Manual da Música”,_ adpp- 
tado como livro de texto na aula do Canto polifcnico 
do Seminário de Rachol por despacho Patriarcal de 
7.10.1932. Além disso, estabeleceu e dirigiu em Mar- 
gão por longos anos a, sua própria escola de música. 

(1) A Voz de S. Francisco de 19,12.1934. 

^ (2) Carta-ofício de 18.7,1931; ‘ 

(3 Fort. 81 de 24,3,1933. 

(4) Fort. 29 de 24.3.1933; 18 de 29.3.35 e 50 de 5.8.1940. 
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Extraordiíiàriamente simples_ e jovial, deixou de 
si boa memória, íendo-se despedido deste mundo em 
30.4.1949. Nascera a 3.12.1885 e fôra ordenado 
padre em 1.1.1916. 

Padre Aleixo do Rosário Quadros 

Nascido de Filipe Caetano dos Milagres Quadros 
e de Gertrudes Quitéria Pereira a 8.4.1900, fôra or¬ 
denado em 5.4.1924.; 

Era bibliotecário 
do Seminário em sub- 
diácono ( 1923-25). 
Iniciou a sua carreira 
eclesiástica em Mar- 
gão onde coadjuvou 
ao Padre Francisco 
X. Pereira por um 
longo período, quase 
ao fim do qual fôra 
nomeado, mediante 
concurso, Capelão 
do Hospício do S. 
Coração de Maria, 
cargo de que logo 
desistiu, continuando como cura até 1942, ano em que 
foi promovido a Vigário-coadjutor do Pároco de Se- 
raulim, donde foi transferido para idêntico lugar em 
Majordá (port. de 10.5.1946) e daí para Mandur como 
Pároco (port. de 8.5.47). Feito Vigário de Moirá por 
port. de 30.6.50, passou para Calangute como Vigário 
ecónomo por port. de 2.6.56, onde em 14.11.58 foi- 
-Ihe confiado o ofício de Vigário Forâneo, ou da Vara 
daquela circuinscrição. < 

Pregador muito recorrido, homem de maneiras 
atraentes, escritor público “de estilo agradável”, tendo 
contribuído vários artigos religiosos e doutrinais para 
jornais como ‘O Ultramar’, redigido por algum tempo 
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a Revista “Venerável Padre José Vás” que se publi¬ 
cava em Sancoale e feito parte do corpo redactorial 
do “Vauraddeanchó Ixtt” nos p/imeiros anos da 
existência desse hebdomadário. É lembrado _ sobre¬ 
tudo pela sua extremada bondade, acessibilidade, 
generosidade de espírito e pela sua especial dedica¬ 
ção aos doentes e aos desprotegidos da sorte apesar 
dos percalços que ele próprio teve muitas vezes^ de 
sofrer. Serviço do próximo foi o moto da sua vida. 
Descansou no Senhor em Bombaim em 19.12.1967 
e jaz no Cemitério de Mahalakximi daquela cidade. 

Padre Assis Dias 

A faceta mais cativante e digna de recordação 
que caracterizou a vida do Pe. Assis a quem o Pai 
Celestial cedo chamou para a Sua mansão, — pois 
exalou 0 seu últiino 
suspiro quando ti¬ 
nha apenas 53 anos 
de idade, aos 4 de 
Setembro de 1949, 

— foi 0 exemplar 
desinteresse e a sus¬ 
tida perseverança 
com que prosseguiu 
todo e' qualquer 
ideal digno, que ti¬ 
vesse em vista. 

Indícios desta 
disposição dera-os 
quando, ainda se¬ 
minarista, ele se 
colocara incondi¬ 
cionalmente, tanto _ . 

quanto os seus deveres lh’o permitiam, ao serviço da 
Associação Académica da Raia, que, efectivamente, 
muito lhe ficou a dever desde a sua fundação. Acarre¬ 
tava . responsabilidades, oferecia-se para qualquer 
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serviço; galgava distâncias, prticiilarmente durante 
os preparativos para os festejos da mocidade que a 
dita Associação promovia anualmente. 

Esse espírito de sacrifício, esses dons floresceram 
plenamente quando, após um curto tirocínio em Cur- 
torini como Vigário—cooperador do Pároco (1) 
e no Seminário de Racliol como Escrivão-Ecónomo 
(194546), 0 Padre João Francisco de Assis Dias se 
alistou na Sociedade de S. Francisco Xpier do Pilar, 
na qual professou em 19.6,1947. Missionário por 
temperamento e missionário por vocação e humilde 
obreiro social, Canoel, (2) onde era também Vigário 
da Vara, Sanvordém no Colégio-Liceu Apjo da Guar¬ 
da, (3) e Sanguém, (4) onde também íoi Superior da 
Missão central, testemunharam a sua múltipla activi- 
dade pastoral e as excelentes qualidades que o exor- 
navara. 


Cálice oferecido 
pelo Bispo Dias 
à Capela de Sol¬ 
va 


(1) Fort. de 24-2-1943. 

(2) .Fort, de 6-12-1949, 

(3) Fort, de 5-10-1955. 

(4) Fort. de 14-7-1960. 
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OS NOSSOS LEIGOS-I 


Série A 

O HERÓI DESCONHECIDO 


Desejaríamos cognominá-lo ‘Estêvão’ por não 
lhe sabermos o nome, mas querendo nós falar logo 
a seguir de um verdadeiro Estêvão, denominamos 
‘Paulo’ àquele que é em relação à Igreja Goana, o 
que Santo Estêvão é para a Igreja Universal — um 
proto-mártir, i.e. o primeiro a santificar com o seu 
sangue o sólo de Salsete e quiçá de toda a Goa. 


Enquanto é por todos admitido que^o motivo 
do seu assassínio foi o ódio que à Religião Cristã e 
aos seus ministros e a ele próprio, pelos seus serviços 
àquela Religião, votavam os nossos mal-intormados 
antepassados hindus, há mais de uma versão no que 
respeita à ocasião e às circunstâncias da sua morte. 


Afirmam uns que o ‘Paulo’ fôra morto em 1564 
quando, em companhia do Irmão Pedro de Alcaçovas, 
se dirigira à certa aldeia afim de arrolar cristãos en¬ 
tão recentemente convertidos. 


A outra história reza assim, em resumo. A 
morte de ‘Paulo’ foi sequela da queima de uma deva- 
laia em Loutulim em 1567 contra a profanação da 
qual os gancares haviam protestado. O autor da 
façanha, Capitão Diogo Rodrigues é condenado 
a reconstrui-la. Recorre da decisão ao Vice-R^ei, 
servindo-se dos bons ofícios de varias autoridades 
eclesiásticas por intermédio do Padre Goes, Vígano 
de Rachol, o que resulta não so na sua absolviçao, 
mas ainda na autorização para destruir templos a 
vontade. Denunciado o Padre aos bottos de uma 
devalaia da Raia da parte que 
do Vice-Rei esses resolvem mata-lo. . Escolhem para 


a execução do plano um jovem destemido, denominado 
‘Krishna’. 

Alegando um ou outro motivo, aparentemente 
válido, convidani o Padre até ao templo.' Um cristão 
da aldeia suspeita um trama e avisa o Capitão que se 
desloca logo para lá. O ‘Krishna’, metido por detrás 
da porta do templo, segurando na mão um punhal, 
está prestes a lançar-se sobre o Padre, quando é che¬ 
gado o Capitão que de um jacto o segura pelo braço 
e teria-o morto se não fosse a intervenção do Padre 
Góes. Vai, porém, parar na cadeia de Rachol, onde, 
mais tarde, movido pela generosidade e bondade do 
Padre, se converte. Posto em liberdade, transforma- 
-se em zeloso auxiliar na propagação da Fé. Furiosos 
com a reviravolta, os hindus decidem vingar-se. 
Surpreendido uma vez na aldeia, levam-no à força 
até ao seu templo e, não conseguindo convencê-lo a 
adorar ídolos, matam-no à facadas. Quando o Ca¬ 
pitão e 0 Padre Góes, informados do facto, chegaram 
ao local, ele já rendera a sua alma ao Criador. 

Esta narração acha-se eivada de certos, erros his¬ 
tóricos. Se é que a destruição do templo grande de 
Loutuliin pelo Cap. Rodrigues realizou-se em 1567, 
0 que não nos custa a acreditar, ela não podia ter 
relação alguma com o episódio em questão que ocorreu 
em^ 1564. E então o sacerdote implicado não era o 
Góes mas Pero Colaço. Pois o Pe. Góes que foi o 
3°. Vigário de Rachol e o 1°. Reitor do Colégio da 
Sra. das Neves, consta ter ido lá só em 1566, enquanto 
0 segundo era Vigário de Rachol desde 1562 até quase 
1 de Maio de 1566 quando se benzeu a Igreja de 
Orlim da qual ele foi o 1°. incumbente. 

Temos, portanto, de procurar em outra parte o 
motivo principal da agitação que precedeu à morte 
do próto-mártir. Uma carta do Irmão Jorge Caldeira 
que se achou entre os manuscritos do Museu da Aca- 
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demia das Ciências de Lisboa recentemente, não só 
demonstra que o martírio ocorreu antes de 11-12-1564, 
pois a carta é desta data, mas ainda sugere, em ne¬ 
gando-o, 0 verdadeiro motivo. Eis a carta: 

^Indo 0 Padre Pero Colaço em Rachol onde reside, 
visitar peias aldeas seus xpãos acompanhado de alguns 
outros e visitando hum Gentio hramane honrado g’ estava 
propinquo a morte, parecendo-lhe que se faria xpão 
lançou fora hum seu pregador de sua ley, que o hramane 
tinha consigo para ajudar a morrer, para que lhe não 
fosse impedimento; os Gentios da aldeia vendo sair a 
este começarão a bradar que o Padre queria fazer 
xpão por força aquele hramane e sairão muitos co arcos 
e frechas finalmente era tanta a frechada que chovia 
sobre o Padre e companheiros que foi necessário aco¬ 
lherem-se CO muita pressa à fortaleza; depois passando o 
meirinho dos xpãos hem inocente do que passava pela 
aldea destes bramanes o matarão, isto feito para se 
livrarem puseram aquella noyte, fogo a hum Pagode 
Velho e logo mandarão muytos capítulos a Goa, em 
que se queixarão do Padre que co os xpãos quisera 
fazer aquelle hramane xpão por força e que fazia saltos 
de noite e era incendiário e principalmente que lhes 
quebrara hum manjerição que elles adorão como a 
deus e outros cousas deste genero,., O Viso Rey man¬ 
dou la 0 ouvidor geral, o qual tirou devassa e achou 
que injustamente matarão o meirinho e quiserão matar 
0 padre,., e ser falso quanto alevantarão ao padre pello 
que alem da pena que lhes era devida pelo omicidlo que 
cometerão e pela injuria que ao padre fizerão, lhes 
queimou logo todos os Pagodes da sua aldeia, xpãos 
receberão muita alegria vendo arder cinco Pagodes gran¬ 
des afóra outros pequenos que são entre eles como nossas 
ermidas, o Capitão da fortaleza andava tão satisfeito na 
destruição destes Pagodes jiie com a maca da espada 
lhes quebrava os focinhos''. 

No nosso jiíizo, tendo em vista, junto com essa 
carta, também outras fontes de informação, os factos 
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acima relatados não se realizaram todos no mesmo dia 
e na mesma sequência. Reconstruiríamos, pois, o- 
episódio da seguinte forma: Em princípios de 1564,. 
0 Capitão da Praça de RachoL Diogo Rodrigues, espoii- 
tâneameníe, ouinstigado pelo Vigário Pe. Pero Colaço, 
teria efectivamente destriiido na Raia um manjericão 
grande ou mesmo um ‘pagode,’ quer por este tei sido 
considerado obstáculo para a conversão de certos 
indivíduos ou para a confirmação na Fé dos neófitos da 
localidade, quer por qualquer outio motivo, k genti- 
lidade local teria protestado junto do Vice-Rei, D. An- 
tão de Noronha (1564-1568), que motuproprio, ou após 
inquérito do Ouvidor Geral, o teria censurado, orde¬ 
nando-o a reparar o dano. O Pe. Colaço teria advoga¬ 
do a causa do Capitão, servindo-se dos bons ofícios do 
seu Provincial e quiçá do Arcebispo de Goa, D. Gaspar 
de Leão Pereira (1560-67 e 1574-76), o que resultara 
não só na absolvição do Capitão mas ainda na licença 
para ele destruir tantos templos quantos lhe aprouvesse. 
( 1 ). 

Hindus principais, incluindo os seus gurus, conspi¬ 
ravam imedíatamente para dada uma oportunidade, 
desforrar vingança mortal no Padre, escolhendo para 
executar o macabro propósito um jovem destemido a 
quem chamemos ‘Krishna’. Sucedeu estar o Vigário, 
mais ou menos nesta ocasião, empenhado na conversão 
de um enfermo brâmane. Uma vez que ele se dirigira 
para a casa dele espontâneamente, ou talvez insidiosa¬ 
mente solicitado por alguma via insuspeita à procura de 

(]) Diz-se que Diogo Rodrigues, também chamado Diogo Fernandes — 
(que, note-se de passagem, fôra companheiro de viagem para Goa aJesiiitas 
Pero Mascarenhas e Ir. Manuel Gomes) — destruiu 257 pagodes, no decorrer 
dos anos. Por ‘pagodes’ porém, nào se deve entender unicamente templos 
grandes mas ainda' nichos e manjeríções e ídolos. 0 Ir. António Dias, S,J.„ 
por exemplo, escrevia de Colombo em 15.12.1522: “Nesta terra,há muitos e 
grandes pagoaes. Dêles são de metal e deles de pau pintado; dêles estão em 
pé e dêles estão sentados. São de tamanho de grandes homens e as' casas donde 
estão, mui pintadas”. (K A, Expaimc da Fé ppr Pe, P, L, Sardinha). Existe 
na Igreja de Rachol o seguinte epitáfio; “Aquijaz Diogo Rodrigues, o do Forte, 
Capitão desta Fortaleza, o qual derrubou os pagodes destas terras. Faleceu 
a 21 de Abril de 1577.” , ' . 


pretexto para o proposto atentado, achou metido pela 
casa dentro um ‘Botto’ ou gum a quem ele, receioso de 
que fosse um empecilho para a projectada conversão, 
expulsava da casa. Um cristão suspeitando que se 
engendrava algum trama, apressava-se a ir avisar o 
Capitão. Entrementes, ‘Krishna’ já havia, por meio de 
gritos alarmantes de bá, bá, rê; bá, rá, i.e. perigo, 
perigo, convocado gente, que agora, chefiada por ele, 
passava a atacar com dardos e pedras o Padre e seus 
companheiros, que, deixando bruscamente o local, se 
tinham posto a caminho da Fortaleza. Com. a inter¬ 
venção do Capitão, ou não, o Padre e os demais saiam 
ilesos e ‘Krishna’ era preso. 

Uma vez no calabouço, movido pela caridade que 
0 Padre vinha exercitando para com ele, ou devida¬ 
mente doutrinado, mas, em qualquer dos casos, tocado 
da Graça, ‘Krishna’ recebe o baptismo e transforma-se 
logo, quaí Saulo, em apóstolo de Cristo; feito ulterior- 
mente ‘meirinho’ (o que significaria auxiliar leigo no 
trabalho da evangelização), procura trazer ao grémio 
da Igreja a sua parentela e mais hindus. 

A ‘traição’, porém, ia custar-lhe caro, pois, despei¬ 
tados, os ‘bottos’ ou gurus com seus sectários punham- 
-se à cata do meirinho para nele retornar toda a sua bilis. 
E de facto, uma vez que passava por aquela povoação. 
0 bom do meirinho, junto com o Irmão Pedro de Alcá¬ 
çovas, (depois Padre), encarregados de arrolar catecú; 
menos e neófitos, reunida a gente, com gritos deM, bá, 
rê' bá, bá, rê esta fazia chover sobre ele pedras e setas, 
pois diz 0 Padre F. de Souza, S.J., que no género da 
morte ele “imitara a Sto. Estevão” e, deitando-o por 
terra, sequiosos da vindita, infligiam-lhe fendas e 
arranhavam-no com as catanas, como só o fanatismo 
religioso sabe fazê-lo. O escolástico, porém, tinha, 
no entanto, conseguido fugir. O facto de o ataque 
ter sido concentrado contra o meirinho de preferen¬ 
cia ao irmão bem demonstra que foi principalmente 
coni 0 primeiro que eles tinham contas a saldar. 
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0 homem já exalara o seu último suspiro quando 
0 Padre e o Capitão lá chegaram. O Padre Colaço, 
por sua parte, comovido com a tragédia, teria unica¬ 
mente podido exclamar entre soluços ante o corpo 
exangue e frio do bemaventurado ‘Paulo’: “Senhor, ■ 
deste-nos a prata e levaste-nos o oiro”, conforme a 
expressão que se lhe atribui. Quanto ao Capitão, 
seria mais fácil imaginar do que descrever o destroço 
que ele teria causado na aldeia à vista do ocorrido. 

Não só uma mas sucessivamente cinco, devalaías, 
teriam voado pelos ares acima não se sabendo que 
sorte teriam merecido os assassinos. 

Como quer que seja, uma coisa emerge certa e é 
que 0 meirinho ‘Paulo’ morreu, indubitàvelmente,. 

Mártir da Fé e que ele foi o primeiro na linha em Goa. i 

Só faz pena que o seu bemdito nome tenha caido no I 

esquecimento porque, como nota o cronista, “não | 

tivesse existido um S. Lucas que nos desse notícia do í 

seupiome e de outras circumstâncias que seriam hoje [ 

mui jucundas a,os Salcetanos e grangeariam maior i 

crédito a esta história”, já porque a incúria dos ho- I 

mens assim o quis. Certamente, merece crédito in- | 

teiro esta história, confirmada por tantos escritos. 

Das circunstâncias, pelo menos, algumas são já 
conhecidas._ Mas o nome! Aonde ir procurá-lo?! 

Quanto mais obliterado, porém/, da vista do mundo, 
tanto mais enternecido e adorado deve ele ser na 
corte celestial. 

Digno de um monumento este nosso ‘Paulo’ — 

0 sokiüdo desconhecido de Crístol 


(!) Provàvelmente iião era conhecida do autor d’ O Oriente Conqiiislado 
a carta acima transcrita do Irraâo J, Caldeira. 

Vide: Oi\ Com/,, Pag. 1.16, Tomo I. Pag. 8; Mem, Hist. Eclesr, Mitras 
Lusitanas', Jesiiit Letters', Heróis Desconhecidos in ‘Heraldo’-, A Cristianização 
de Salcete, in 'Boi. Ecles. de Goa’', Os Primeiros Cristãos ds Salcete por Bragança 
.Pereira; e outras publicações. 


DEVER CUMPRIDO 

Não teria ele sido mártir da Fé no sentido restrito 
da palavra, mas foi incontestàvelmente mártir do 
Dever pois no seu cumprimento deu a vida, aquele 
outro’ coaldeano nosso, cujo nome, oxalá autêntico, 
felizmente chegou até nós: Estêvão Roángues. Su¬ 
cedeu isso numa época era que o serviço do çatrao 
português se identificava nas mentes msofisticadas 
do simples povo com o serviço de Deus! E que o 
não fosse. O cumprimento fiel do deyer^é para todo 
0 homem, especialmente para um Ciistão, uma das 
suas mais sagradas obrigações. 

Nomeado pelo Governador António Moniz Bai- 
reto (1573-76) “meirinho das terras de Salcete”, com¬ 
petia-lhe, nesta situação, cobrar as rendas ou loros 
devidos ao Estado. Fôra ele “bem jpnhecido e te¬ 
mido nellas (nas aldeias) pelo seu esforço ; fazendo 
“o seu ofício com muita destreza”; o cargo teria sem 
dúvida demandado dele tenacidade e intrepidez_ ex¬ 
traordinárias desde que ele tinha de percorrer ainda 
os lugares habitados unicamente pelos hindus, como 
eram, v.g., Cuncolim e Assolnã, hindus cujos coraçoes, 
imaginamos, deveriam estar a ferver de animosidade 
contra os neófitos, como o Rodrigues, pois consideia- 
riam-nos traidores, porque desertores da religião 
dos seus antepassados, tanto mais que ele andava ao 
serviço dum Governo de que ora eiam, devido a re¬ 
pressão dos seus sentimentos religiosos, inimigos mais 
ou menos declarados. 

O tributo como tal, seja em forma de renda ou 
de foro, já esse era legítimo e nem era inovação, pois 
as aldeias o tinham vindo pagando aos dominantes 
tanto hindus como mouros e, agora, mesmo aos 
portugueses; faziam-no, porém, hoje com uma di¬ 
ferença: já não havia a mesma boa vontade ou promp- 
tidão; ainda quando o pagassem, faziam-no constran- 
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gidos porquanto, míí/gre joi, as aldeias pertenciam “à 
vassalagem dos portugueses”, como com uma certa 
pontinha de ironia ;e talvez ainda de sarcasmo de¬ 
clarariam mais tarde ao Jesuita António Francisco. 

Movimento de Não-cooperação 

Qual seria no momento a, situação político-reli¬ 
giosa era Cimcolim e Assolnã? Os hindus viviam 
num estado de tensão pois traziam as suas suscepti¬ 
bilidades feridas por lhes ser proibida a profissão 
pública da sua religião; — cujus regio ejus et religio 
era a máxima do tempo. Acarretando muita despesa e 
dificuldade, haviam até enviado emissários à corte de 
Portugal para a convencer da justiça que lhes assistia 
em ser-lhes reconhecida a liberdade do culto. Pare¬ 
ciam soprar-lhes ventos favoráveis. O Pe. Afonso 
Pacheco, porém, que sucedera estar ao tempo na 
metrópole conseguira dissuadi-la disso. Ficavam as¬ 
sim fnistradas as suas démarches em Portugal. O 2o. 
Concílio Provincial de Goa, reunido em Í2 de Junho 
de 1575, declarando-se pela proibição total de cerimó¬ 
nias gentílicas nas terras do Estado, concorrera para 
lhes desfazer qualquer esperança que ainda lhes tivesse 
restado. 

Cada um,destes desapontamentos e todos eles 
por junto levavam os habitantes, lá pelos fins do ano, 
a^encetar uma espécie de movimento de não-coopera¬ 
ção, pois já “não iam com as suas demandas à Forta¬ 
leza de Rachol” & quase que conspirarani para não 
pagar as contribuições prediais e quando, porventura, 
as pãgassem, o faziam'de longe a longe e a seu belo 
taíánte, de consulta conr os seus oráculos a quem 
obedeciam cègaraente. E duma vez que fôra a Cuii- 
colim 0 nosso aliás respeitado e corajoso Estêvão 
Rodrigues fazer a cobrança, mataram-no traiçoeira¬ 
mente em Assolnã quem sabe se sob a influência 
dos mesmos deuses — a esse Mártir do Dever mais 
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os seus poucos companheiros — vítimas' do ódio ao 
Governo e à Religião. Ocorre-nos preguntai se 
também estes últimos teriam sido da Raia — o berço 
de primitivos heróis e mártires! (1) 

UIVI AVENTUREIRO E DOIS MÁRTIRES 
“Amador” 

Na_ primeira étapa da evangelização de Goa, 
os Jesuitas, como ainda talvez os demais Religiosos, 
costuinavam utilizar os serviços de goeses para varia¬ 
dos misteres, conforme a sua necessidade e a aptidão 
de cada qual, além de recolher jovens especialmente 
aqueles que, por serem impertinentes, travessos e 
irrequietos, as famílias, mesmo das principais, lhes 
confiavam. Estes rapazes, a par da educação cristã 
que recebiam, eram treinados em algum ofício útil, 
ou, aliás empregados, como seus fâmulos etc. 

Assim mesmo teriam obrado os Jesuitas que, 
partindo desta nossa terra, oia trabalhavam nas suas 
Missões em Ormuz, nas Molucas e na Abíssinia. 
Aqueles eram tempos em que as viagens de um ponto 
para outro naquelas regiões se faziam no meio de 
grandes dificuldades, pois os mares se adiavam in¬ 
festados de piratas turcos e ninguém podia atrever-se 
a enfrentá-los impunemente. 

^ Corre assim uma história. Em certa época, 
havia já muitos anos que aqueles P^eligiosos não ti¬ 
nham notícias dos seus confrades em Goa e estes da¬ 
queles. Nestas circunstâncias, decidiram recorrer a 
um estratagema. Encontrava-se entre os seus fâmulos 
um certo individuo denominado Amador. Esco¬ 
lheram-no para seu mensageiro e portador de missivas 

(1) Tem-se dito que muitos cristãos de Orlim também morreram no mas¬ 
sacre de Cuncolira era 1583; não se sabe,'porém os, seus nomes, etc. 

Vide Or. Conq. II P. 1. Div. II & III; Os Primem Cristãos por Bragança 
Pereira, etc.; Mitras Lusitanas e outras publicações. 
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do Patriarca D. André de Oviedo e dos mais Religiosos 
para os seus coreligionários em Goa. Considerada, 
em qualquer sentido, era esta uma tarefa muitíssimo 
árdua e arriscada que só. uma pessoa , extremamente 
audaz e esperta poderia empreender com bom exito, 
não só por ser a distância imensa mas também enor¬ 
mes os perigos a enfrentar. 

Aventura 

Embarcando em .Maçiia, qual Proteu disferçado 
em mercador baneane — peripécia digna duma causa 
mais sublime qual havia de ser, por exemplo, um sé¬ 
culo mais tarde, a do. Padre José Vaz qp, transfor¬ 
mado em escravo e mendigo, iria a Ceilão em busca 
das almas — o jovem Amador percorria, vencendo 
os mares e os obstáculos que naturalmente teria en¬ 
contrado durante o trânsito, até Goa, donde — após 
pequena demora, tendo desempenhado a sua missão 
perfeiíamente bem e a contento dos Religiosos, — 
regressava qual anjo-mensageiro, com notícias etc. 
da Índia para Maçiia e daí para Fremona. 

Epopeia essa quase lendária, uma amálgama de 
lealdade, de engenho e de senso comum, própria dos 
mais ínclitos aventureiros. Tanto labor, tanta fadiga, 
pois 0 negócio todo parece ter levado três anos para 
se completar, e tanta fidelidade no serviço revelavam 
bem a grandeza da alma d o “mais simples dos homens”, 
grande na humildade do seu espírito. É isso mesmo, f 
0 que transparece da carta de: 3 de Junho de 1566 í 

do Padre .Manuel Fernandes aos seus colegas dé Goa, j 

a qual passamos a transcrever na parte que toca ao j 
incidente:— f 

. ''Haverá tres anos qve de Debaroa mandamos à i 
Índia este Ccinarim cham.ado Amador e qiuindo já es- I 
tüvamos desconfiados da sua chegada a essas partes i 

e de podermos mandar recado algum a índia, nos entrou 
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êk pela porta no dia do Espirito Santo. A. consolação 
que em nossas almas tiveníos ern ver e ouvir o que este 
Amador assim balbuciando nos dizia e as novas que 
nos dava de VV. RR. se a pudemos então lograr, a não 
sabemos agora explicar. Ninguém podia quebrar este 
encanto senão Amador. Tantos anos há que dessas 
partes não sabíamos coisa alguma ; e quando já deses¬ 
perados de todo 0 humano favor nos fazíamos lavra¬ 
dores para remediar a fome, chega Amador ou chega 
um Anjo do Céu e por rinnistério de Amador tornam 
nossas primeiras e tão secas esperanças a remdescer. 
Louvado seja Cri.sto Jesus que nos não havia de vir este 
bem senão por ministério do mais simples homem que 
para isto se podia buscar. Fala ele tão mal português 
que nos é necessário adivinhar o que quer dizer se que¬ 
remos saber coisa da índia; e para louvar a Deus que 
nos pareciam suaves, cordiais as suas toscas e mal 
pronunciadas razões só por nos falar nos padres da 
Companiü de Jesus que vivem lá nesse mundo.” 

Padre? 

Quem seria aquele ‘canarim’, o mais' simples 
homem? Não estariamos longe da verdade se o 
identificássemos com o nosso coaldeano Pe. José (?) 
Amador Viegas. Pois, não nos custa acreditar que o 
‘Amador’ em vista das suas raras qualidades tenha 
sido logo elevado ao sacerdócio. Como quer que 
aquilo seja, temos por certo que existiu um PADRE 
AMADOR VIEGaS, filho do gancar da Raia, Devaissa 
Camotim, o qual, admitido na Sociedade de Jesus 
pouco mais ou menos naquelas alturas, foi o primeiro 
Salsetano a ser Sacerdote e um dos primeiros Jesuítas 
goeses, tendo missionado na África. (1) 

(í) Vide: Or, Conq., Vol. U, CIII, D. T, pg. 14; e Os Piimeiròs Sacerdotes 
M/flnaçporJ.J. do S. Almeida/■/)de 28.6,1952. 

Nota: A Sociedade de Jesus nos seus primeiros 50 a 75 anos^não admitia 
indianos no seu seio, senão excepcionalmente. Pyrard escreveu; “■■•os jesiiitas 
não admitiam do mesmo modo que^ os agpstinhos, ao contrário das^ outras 
congregações que de bom grado aceitavam indiauos e mestiços.” (Cit. in A 
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Mártires de Achéni 

Fernão Viegas, pai do Padre Amador, e Zuzarte, 
irmão deste, foram dois dos fiéis martirizados entre 
-1564 e 1565, no início da cristianização de Salsete e 
durante a governação de D. Antão de Noronha (1564- 
1568), no reino de Achém na África, em ‘ódio da Fé’. 

Teriam os Viegas acompanhado o Pe. Pero Mas- 
carenhas, que tarnbém foi mártir nas Molucas, para 
onde seguira em fins de 1561, depois de ter convertido 
vários ‘Raicares’, junto com o Irmão Manuel Gomes 
(depois também Padre e Mártir)? 

Quer 0 ‘Amador’ do Oriente Conquistado e o 
Padre Arriador Viegas a quem acima nos referimos, 
tenham sido urna e rnesma pessoa quer não, indubitá¬ 
velmente os três Viegas, coaldeanos nossos, como 
aquele outro Amador se é que é indivíduo diferente, 
foram símbolos do valor e de dedicação à causa de 
Cristo por parte dos Canarins de Goa, daqueles mes¬ 
mos a quem os correligionários do próprio Pe. Manuel 
Fernandes, falando de sacerdotes goeses na ocasião 
da supressão da sua Ordem em 1759, não hesitariam 
em classificar de canarins ineptos e imprestáveis! 

Um aventureiro e dois mártires! Bemdila a 
aldeia que tais filhos teve! 

O Oriente Conquistado descreve da seguinte ma¬ 
neira as cii’cunstâncias e a forma do martírio de Fer¬ 
não Viegas e do seu filho Zuzarte: ''Escreve o Padre 
Sebastião Gonçalves (1) no ano de 1565, o martírio 

Expeamo da Fé). S, Francisco Xavier admitiu, por exemplo, os seguintes: 
Pe. André da Costa que trabalhou na África até 1562-.(V. Or. Ilustrado por 
Torres Dias, pg. 139) e o Pe. André Fernandes (V. Or. Conq.). 

0 Primeiro Padre goês foi André Vaz, de Carambolim. S. Francisco 
teve como seu companheiro no Sul da índia ura certo Pe. António Coelho, 
provàvelmente nâo goês mas indiano. Um dos outros antigos padres goeses 
e 0 primeiro em Loutolim foi o Pe. Bernardino Fonseca, 

(1) O Pe. Sebastião Gonçalves parece ter residido em Goa desde uns 23 
anos antes da publicação do seu livro História dos Religiosos da Companhia de 
Jesus (1614). Faleceu era 23.3,1619 no Colégio Velho de S. Paulo, Fôra 
consócio das Províncias e Prepósito da Casa Professa, Talvez tenha conhe¬ 
cido pessoalmente o Pe. Amador Viegas, 


de alguns portugueses no reino de Achem; e como este 
reino pertence a esta terceira conquista e um dos már¬ 
tires foi Fernão Viegas, pai do Padre Amador Viegas, 
natural de Goa, religioso da nossa Companhia, não me 
pareceu fora do meu assunto, referir este martírio, 
pois a gloria da morte do pai redundou ao filho; porque 
os filhos são coroa dos pais, e também os pais são a 
gloria dos filhos, como diz Salomão dos provérbios... 
El-Rei {de Achem) mandou prender (por causa duma 
pancadaria entre um português e um turco) os portugueses 
que todos eram vinte e quatro, dezoito dos quais foram 
logo expectados, e os fieis que eram mais ricos e co¬ 
nhecidos, metidos em casa (em uma casa) com sentinelas. 
Um destes seis era Fernão Viegas com um filho de 
quatorze anos por sobre nome ZMzarte. Corriam os 
Cacisesü pregar-lhes a torpe ceita de Mqfamede; porém 
cançam-se debalde porque todos estavam resolutos, a 
dar a vida pelas verdades do Evangelho. ^ Depois de 
três meses de prisão escreveu Fernão Viegas à sua mulher, 
tudo quanto temos relatado, e na corta como bom ca¬ 
tólico e filho da Igreja Komana, fazia uma protestação 
da Fé e pedia que 0 ajudassem com oração e romarias, a 
sofrer a morte com paciência e constância. Do cárcere 
mandou El-Rei à praia com guardas, onde ficaram aos 
insofríveis ardores do sol e sereno de noite,jara ver se 
procediam com mau tratamento, ou cediam às promessas 
de os fazer grandes e poderosos na sua Corte. Pade¬ 
ceram neste tormento tão grande sêde, que o menino 
Zuzarte fez com a cabeça ima cova na areia para poaer 
de algum modo refrescar com aJmmidade da praia, a 
secura que o abrclzara... Mandou-os ir à sua presença e 
vendo que por nenhuma via os podia separar da cari¬ 
dade de Cristo, os sentenciou a um cruel e prolongado 
martírio. Arrancaram-lhe primeiràmente as unhas dois 
pés e das mãos com gravíssimas dôres, depois os asse- 
rearam e fmlrnente lhes cortaram as cabeças. Cinco 
somente conseguiram a palma da vitoria, entrando neste 
misterioso numero Fernão Viegas e seu filho, a querfi 
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0 bom pcii sempre lançam diante nos tormentos, uni- ! 
mandom sofrer a morte com a esperança certa da vida 
eterna,.. 0 sexto português escapou por via dum i 

turco gue o pediu de Mercê üo Rei e o kvõu consigo í 

para o estreito de Meca, donde voltou e contou o re- 1 

ferido. Não scibemos com certeza o ano em que isto 
aconteceu, e só nos consta que foi no governo de D. 

Aníão de Noronha.” ‘ i 

Identificando Fernão Viegas e outros | 

Váiios_ indivíduos de sobrenome Viegas figuram ' 

entre os signatários de escrituras cedendo diversos ^ 

terrenos ao ‘Colégio de Rachol’: em 1594, Amador ■ 

Viegas, filho de Devarssa Camotim; em 1604, Amador j 

Viegas, filho de Nare Camotim, e em 1606-1609, Fernão I 

Viegas, tilho de Amador Viegas. Que lelações teriam ■ 

estes com os mártires de Achém? J.B.Amâncio Gra¬ 
das escreveu algures: “Parece que” ... os dois márti¬ 
res “são ascendentes do lo. Cristão Amador Viegas, I 
rilho de Devarssa Camotim, porque este Amador vivia 
em 1609 e aqueles ambos viviam em 1565..,”. A nós 
nos parece, porém, que a suposição é er-rónea. Pois, 
se Amador í foi r ealmente o pt imeiro Cr istão e doutro 
lado 0 seu pai continuou, como cremos, a stf Devarssa 
Camotim’ em 1560 (V.‘Gancai‘es da Raia’), aquele não 
poderia ter ascendentes cristãos. | 

Permítimomos, pois, conjecturar a sua identidade da ^ 

seguinte forna: (l) Fernão Viegas, o mártir, não foi r 
outro^ senão o próprio Devarssa que, haptisado depois do 1 
seu filho Amador I, teria levado aquele nome, tanto porque i 
depois de 1560 nunca irais ouvimos faiar do Devarssa \ 

como porque aquele, Fernão teria continuado a estar em i 

Goa pelo menos até 1560,. porquanto o seu filho Zuzarte, \ 
nascido em Goa,— pois a sua mãe residia cá-^contavülA I 

anos de idade ao tempo do seumrtírio e, doutro lado é \ 
pouco provável que o seu pai o tenha privado dos cuidados 
da mãe antes de este ter pelo menos uns 8 n 10 anos, 
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í.e. antes de 1560 ou 1562, quando Fernão teria seguido 
para o estrangeiro à procura de melhores horizontes, pois 
sabe-se que lúteriormente ele se achava ocupado em algum 
negócio em Aclm. 

(2) O Amador da escritura de 1594 não é outro 
senão o Amador 1, feito Jesuita, embora ignoremos 
quando ele tenha sido ordenado. Não é impossível que 
este tenha estado em Goa na ocasião é, possivehnente, 
ainda intervindo junto dos seus coaldeanos a favor dos 
Jesuitas. 

(3) Nare Camotim, outro filho de Devarssa, que 
parece continuou a ser hindu pelo menos até 1588 {V. 
‘Gancaresda Raia’, etc.) teria sido baptisado com o nome 
do seu pai Fernão, já falecido antes de 1568, em Achém. 

(4) O filho de Mare, signatário da escritura de 
1604, teria levado o nome do seu fio Padre, chamando-se 
Amador. 

(5) Fernão, filho deste segundo Amador — evi¬ 
dentemente este não podia ser o Pe. Amador — (se é 
que todos aqueles Viegas sucederam um ao outro na 
linha directa, pois nesses tempos, às vezes tanto o pai 
como a filho, ou dois irmãos levavam nomes idênticos), 
—foi neto de Nare e bisneto de Devarssa. Impossivel? 
Certamente que não. Pois aqueles erain dias de casa¬ 
mentos precoces. Entre os signatários da escritura de 
1609, por exernplo, figuram uii filho e um bisneto de 
Viíú Poi, contemporâneo de Devarssa, e pai do pri¬ 
meiro Cristão Pero Parras. 

Se é certo o que acima dissemos, porque seria que 
0 Amador 1 é citado em 1594 como sendo filho de 
Devarssa e não de Fernão e o Amador 11 como sendo 
filho de ’Scire e não do segundo Fernãol Talvez porque 
os seus nomes cristãos não estavam ainda registados 
na Comunidade, ou porque aquilo era necessário para 
se identificar a gancaria a que pertenciam, numa época 
em que a maioria dos gancares era ainda Itinclú. 
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Mais. Como se explicam que Nare não se 
converteu junto com o seu pail Seria ciue levcmdo, 
porventura, vida independente, ele andava fóra do seu 
controle ou infhiêncial Talvez. 

Data e Local do Baptismo 

Quer-nos parecer que o Amador I era menor de 
idade em 1560, ou aliás teria provavelmente assinado 
junto com o seu pai Devarssa o documento de 1560 
(V. ‘Gancares da Raia’), e que ele fôra baptisado antes 
deste. Cremos por isso que Amador tenha sido 
confiado aos Jesuitas prèviamente e baptisado em 1560 
em Racliol, a não ser que tenha sido remetido antes 
daquela data, ainda hindii para Portugal ou para as 
Africas, porquanto “nas armadas que regressavam 
de Goa a Portugal costumavam os Capitães, como 
reza a tradição, levar jovens indígenas para serem 
educados na Metrópole. Alguns deles eram depois 
ordenados aí ou em Goa.” 

Devarssa era certamente hindu antes de 1560, em¬ 
bora tenha sido então um caíecúmeno junto com a 
sua mulher, etc., sendo baptisado logo depois ou, em 
qualquer dos casos, antes de partir para o estrangeiro, 
porquanto a sua mulher, que se deixara ficar em Goa, 
era já cristã pelo menos em 1564 (vide a descrição 
ac'raa do martírio). 

O GRANDE MASSACRE 
(Um ensaio) 

Referimo-nos ao ocorrido em Cuncolim no 
dia 15 de Julho de 1583 na ocasião da visita de certos 
Jesuitas, chefiados pelo Padre Rodolfo Aquaviva, 
àquela aldeia, com mira em aí fabiicai uma igreja e 

Or. Conq,, já citado; Tombo das Rendas...'pox P. P. Pissurlencar; Or, Fort. 
No. 6, série 11, pg. 321; Primeiros Cristãos de Salcete por .T. J, do 1 Almeida 
in ‘Índia Põrtugiie.sa' No. 4346 de 23.7.1960; Heróis Desconhecidos por Pedro 
Correia Afonso in ‘Heraldo’, etc. 
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residência e de encetar o trabalho da evangelização. 
Calcula-se que os acompanhavam uns cincoenta cris¬ 
tãos leigos, idos de Rachol, Orlim etc. 

Séculos^ após a tragédia, é difícil ajuizar, mesmo 
à luz das circunstâncias que a história regista, se o 
momento para um tal empreendimento teria ou não 
sido azado e oportuno, ou ainda se a escolha para o 
levar a cabo teria ou não recaído em pessoas ioóneas 
ou aceitáveis aos aldeões, pela sua actuaçao pretérita. 
Limitamo-nos, portanto, a desci ever supeificialmente 
e sem comentos a situação como tciia prevalecido em 
Cuncoiim, Assolnã etc. no terceiro quartel do século 

Como já notámos algures, as váiias medidas adop- 
tadas pelo Estado e pela Igreja em Goa nara a re¬ 
pressão do hinduismo, haviam abei to uma grande 
brecha nas relações entie os primeiros e os coireli- 
gioiráiios do segundo. A negação da liberdade reli¬ 
giosa e a proibição do culto advogada pelo Padre 
Afonso Pacheco em Portugal e promiilgaoa mais 
tarde pelo T. Congresso Provincial Goano, em 
confirmação do que resolvem o T., reabrira a ferioa, 
estendendo ainda mais a área do desentenoimento. 
Em pimtesto, soara já a trombeta do movimento de 
não-cooperação com as autoridades e de indiíerença, 
na matéria de contribuições prediais. O profundo 
ressentimento dos hindus e a sua sêde oe revolta re¬ 
sultara no assassínio em 1575 do recebedor oas rendas 
e dos seus companheiros. O Governo havia retalia¬ 
do infligindo-lhes ainda outro golpe, qual fôra a 
queima de Assolnã. 

O espancamento em 1581 do estafeta dos correios, 
0 qual costumava levar ao Vice-Rei as malas vindas 
de Cochim, obtivera uma revindictamssás dum. Por 
ordens do Vice-Rei, D. Francisco Mascarenhas (1581- 
84), 0 seu sobrinho, o Capitão do mar D. Gil Eanes 
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Mascarenhas e o Capitão de Rachol, Gomes Eanes 
de_ Figueiredo castigavam severainente as duas al¬ 
deias: Assolnã que era assolada pelo fogo e Cuncolim 
onde ocoriiam algumas moites. Os Padres António 
Francisco e Pero Berno aproveitavam da sua posição 
de capelães espirituais, aquele da la. armada e este 
da 2a. para desfazer ein cbamas alguns ‘pagodes’ nas 
duas localidades. 

A represália de tenor, lepetia-a posteriormente o 
dito D. Gil Eanes que tinha desta feita a companhia 
do Padre Manuel Texeira e dos já mencionados Padres 
Pacheco e Berno e do seminarista Domingos, de Cun¬ 
colim, que lhes serviria depois de guia e aux-iliai na 
destruição de certos objectos sagrados, tendo os 
últimos dois lançado fôgo a “um grande e principal 
pagode”, poluindo “um importante tanque” com os 
intestinos de uma vaca... 

Paz ... desmentida 

A fúria assim desencadeada fôra tremenda de¬ 
mais para poder ser aguentada pelos habitantes por 
mais tempo. Capitularam; juraram a vassalagem da¬ 
quelas aldeias ao Estado e, servindo-se oo próprio 
Padre Pacheco, alcançaram perdão do Vice-Rei. 

À tempestade seguiu um período de aparente 
bonança, lá agora tributavam respeito e obediência 
ao Governo e aos seus representantes; já vinham pa¬ 
gando as rendas e tratando cortezmente os seus cobra¬ 
dores. E 0 mesmo Padre Pacheco tiatai*a por mais 
de uma vez dos negócios deles com o Governo. Tudo 
isto parece ter levaao os Jesuítas a crer que p]*evalecia 
agora na aldeia uma atmosfera de paz de que se po¬ 
deria talvez tirar bom partido,tanto mais que os gan- 
cares andavam em desavenças e talvez gostariam que 
os Jesuítas as i^esolvessem. E foi assim que, não 
obstante a resposta um tanto desfavorável dum gancar 
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principal, a quem o Padre António Francisco era 
nome dos Jesuítas já reunidos em Margão escrevera 
em 14 de Julho, — resposta em que alegava inter alia 
que 0 tempo paia a visita não era propicio, mas que 
ninguém podia impedí-los de lá ii'em por as aldeias 
pertencerem à vassalagem do Estado — os Jesuítas 
decidiram continuar a jornada para Cuncolim. 

Factos subsequentes demonstraram, porém, mau 
giado seu e tarde demais, que os seus. cálculos haviam 
falhado e o que lhes parecera ser boa vontade, não 
passava de simulação e que os gancares de Cuncolim 
não estavam de forma alguma dispostos a mudar de 
religião e até mesmo a consentir na erecção de uma 
igreja na aldeia; nem mesmo a encetar confabulações. 
Aí onde esperavam encontrar tolerância, topai^am 
unicamente com insultos e injúrias que cul_minai'am 
na morte horiormsa de todos os cinco Religiosos e 
de muitos leigos e em ferimentos de diversa ordem de 
alguns outros, cinco dos quais também vieram _a fale¬ 
cer, não se sabendo se algum destes últimos teria sido 
também da Raia! 

Presume-se^ que o grupo não tenha oferecido re- 
■sistência, porquanto tendo anterior mente Gonçalo 
Roaiiguês feito menção de disparar .um tiro contra 
gancares arr'ogantes que atacavam o grupo^conr setas, 
0 Paà'e A. Pacheco havia-o reprimido:^“Tá, tá, sr 
Gonçalo Rodrigues, não viemos pelejai”. 

São cinco os Jesuítas assassinados: Padres Ro¬ 
dolfo Aquaviva, Reitor do Seminário e Superior re¬ 
gional, 0 ir-mão coadjutor Francisco Aranha que servia 
de aiquitecto, e os já conhecidos Padi'es Afonso 
Pacheco, António Francisco, e Pero Berno, Vigários, 
Tespectivamente, de Mai"gão, Orlim e Colva. Entre 
os leigos que morreram, (enquanto alguns outros 
escaparam de modo a poderem sarar as suas feridas 
e relatar a tragédia)^ somente cinco são conhecidos 
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pelos nomes: o poituguês Gonçalo Rodrigues, o 
lepresentarite da autoridade do Governo, talvez como 
secretário ou escrivão, os meninos Domingos^ de 
Cuncolim e Afonso da Costa, de "Maigão, ambos in¬ 
ternos do Seminário, Paulo da Costa e Francisco 
Rodrigues, moradores em Rachol (1). 

ísão há duvida que os Religiosos acima menciona¬ 
dos foram todos, uns mais outros menos, homens 
virtuosíssimos que se haviam, abalançado, quiçá algo 
precipitadamente, mas sempre norteados por melhores 
intenções e pelo zelo das almas, para a obra da Cris¬ 
tianização de Cuncolim. Deus os teiá certamente 
recompensado — já o fez a Igreja beatificando-os 
—■ em proporção à sua boa fé e à magnitude da sua 
oblação. Todavia, se nos fosse permiíido_ abstrair 
0 martírio da dignidade e da virtuoe da vítima e da 
intensidade ao seu sofrimento, e estabelecei graus de 
compaiação, aventuraríamos a sugerir que quase 
todos os leigos aí assassinados,, cujos nomes conhece¬ 
mos, íoram mais genuinos mártires da Fé do que os 
próprios Jesuítas, dada a idade deles e a sua condição 
de leigos, para mais neo-convertidos ou filhos ae novos 
cristãos, tendo, em acréscimo, a seu favor a circuns¬ 
tância de não ter sido da sua competência dirimir 
sobre a legitimidade da causa, ou a oportunidade^ do 
momento, cabendo-lhes unicamente acatar na matéria o 
JUÍZO dos seus superiores. 

Torna-se portanto, • deveras estranho, que au¬ 
tores coevos não nos tenham legado senão alguns 
nomes e nem mesmo a sua filiação ou ainda o local 
da sua sepultura, limitando-se a indicar que aos pus 
parentes ou amigos tinha sido permitido enterrá-los 
onde melhor lhes’aprouvesse. • 

(l)Or.Çb//í/,P.II,C.I.D.IJpgs.74e7^^ 

Nota: Um outro europeu que aconipanhara os Jesuítas era Domingos de 
Aguiar, auxiliar do representante da autoridade do Governo, o qual conseguiu 
salvar-se. , 
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Além do Padre Souza, S.J., são autores modernos 
como 0 Padre Suau, os quais recorrendo ao processo 
da beatificação dos Religiosos no arquivo de Roma 
e às cartas do Padre T. Estêvão, nos proporcionaram 
elementos, embora parcos, acerca de sua vida e mar¬ 
tírio. Admira, outrosim, que não se tenha procurado 
obter a beatificação também deles junto com a dos 
Jesuítas, em 2-4-1893. 

Como individualidades excelsas e como homens 
ilustres interessam-nos, porém, todos eles — Religiosos 
ou não — mas mais particularmente os quatro leigos 
goeses, de quem sabemos os nomes, pois foi a dentro 
das paredes da nossa aldeia que eles se. treinaram a 
ser 0 que foram: colaboradores fiéis do apostolado 
sacerdotal, dignos de serem festejados como precur¬ 
sores-heróis da Acção Católica não só em Goa, mas 
ainda talvez em toda a Tndia. 

PAULO DA COSTA E FRANCISCO RODRIGUES 

Laços mais estreitos unem-nos, Dorém, a esses 
dois apóstolos, nossos coaldeanos que pregaram 
Cristo e propagaram a Sua mensagem pela palavra e 
— 0 que terá sido mais eficaz — pela conduta de uma 
vida exemplaríssima, a ponto de o cronista aíirmar 
que eles “fôranr sustentáculos da Cristanaade de Sal- 
cete, edificando-a com os seus exemplos e ajudando-a 
com os seus bons ofícios” - palavras estas que equi¬ 
valendo a um volume de elogios, porquanto denotam 
de que estofo moral os dois eram dotados, — só por 
si bastariam para lhes assegurar um lugar de honra na 
história da ptimordial evangelização üe Salsete. Fo¬ 
ram, porém, mais do que isso: selaram com o seu 
inocente sangue o seu inflexível amor ao Redentoi 
e a sua desafectada lealdade aos jniriistros do Evan¬ 
gelho. Que a sua moça idade não snva^de jaietexto 
para Ibes diminuir a luminosiaade da auréola que é o 
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apanágio de todo o mártir esclarecido. Nem se 
sugira que, vítimas forçadas, não tiveram outra op¬ 
ção senão a de aceitar a moí te. Parece-nos que bem 
pooeriam escapar renegando a Fé, mesmo dissimiila- 
damente e materialmente, ou ainda dissociando-se^dos 
seus patrões; poderiam pelo menos tentado faze-lo, 

Paulo da Costa 

Oh! quão belo é deixar a vida pela Fé!_ Quem 
me oferecera oportunidade para morrer Mártir! eram 
estes os sentimentos c os anseios que esse jovem dos 
seus 20 a 25 anos confiara uma vez ao Padre Tomas 
Estêvão que o viera íavomeendo com a sua intimi¬ 
dade £ contiança, havia já mais de um ano. “Pooes 
fàcilmente encontrai a morte mas que fructo esperas 
tirar dela?” retorquira o mestre. De facto, quanoo 
a morte veio na veidade bater-lhe à poit?, não o 
apanhou de supresa, porquanto nas horas de lazer 
que 0 escrupuloso cumprimento dos seus deveres lhe 
deixavam, ocupava-se na leitura e meditação da vida 
dos Mártiies. 

Nem era Paulo algum espírito simplório e pusi¬ 
lânime para não poder alcançai o verdadeiro sentido 
das coisas. Devia ser cie, ao revés, inteligente, bem 
versado na doutrina, de rara solidez espiritual e moral, 
“homem de muita virtude e pureza de consciência”, 
como 0 descreveu o mesmo Padre Estêvão no seu 
relato de 24 de Outiibio de 1583 ao seu irmão em Lon¬ 
dres, relato a que ele apusera as seguintes significa¬ 
tivas palavras: “Para não pensares que a virtude só 
brilhou no nosso próprio círculo” fdos Jesuítas), 
“vou íalar-te de Paulo da Costa oe qiiem já te liz 
menção.” 

Não espanta. Como se explicaria aliás que ele, 
um neo-convertido, tivesse merecido aos sisudos Je¬ 
suítas e outras autoiidades, o ser seleccionado para um 
cargo, a um tempo, delicado e responsável como era 
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■0 de ‘pai procurador dos novos cristãos’ ou ‘tutor 
dos neófitos’ no exercício do qual se provou^para 
mais “muito esperto” no dizer ao citado Padre Estêvão? 
É bem provável, para mais, que nesse cargo o Paulo 
tenha servido de interprete aos Jesuítas nos seus con¬ 
tactos com as massas com as_ quais eles não estariam, 
pelo menos até então, habilitados a comunicar-se, 
devidamente, na língua do pais.^ E talvez não seria 
demais presumir que ele ainda tivesse ajudado o seu 
amigo Padre Estêvão no estudo preliminar do con- 
cani. (l) 

Oh! quão belo é deixar a vida pela Fé! E quão 
feliz e privilegiado aquele que a deixou tão galharda¬ 
mente, poi entre contorsões ae dôi, no nebuloso e 
fatídico 15 de Julho de 1583! 

Francisco Rodrigues 

Deste recebedor das rendas das devalaías, tam¬ 
bém dos seus 20 a 25 anos de idade, tem-se dito que foi 
homem respeitado, “muito zêloso e honrado”, o 
“modelo dos publicanos”. Fazia ele presentemente 
parte da.comitiva dos Jesuítas os quais vendo falhadas 
as suas tentativas de entabolar conversações com os 
gancares, ora andavam em consultas mútuas quanto a 
novos passos a dar e à escolha do local paia a futura 
igreja, etc. 

, Ao redor da colina onde se encontravam, surgia 
uma paisagem tentadora, digna malmente de abran¬ 
ger no seu seio uma igreja. Aqui e além, o_ ramalnai 
de palmeiras, umas hirtas e esguias, outras inclinadas 
e cabisbaixas, e daí por diante o cajueiro, empresta¬ 
vam graça à localidade. Seria possível que esse la- 
hialhal, aquela fauna toda é as árvores e ós arbustos 
que ;a monção aspergira com: aluviões de agua, es- 

(1) Padre Tomas Estêvão foi mais' tárde Reitor do Seminário, E’ autor do 
livro ChristaPuraim ' 
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verdeando-a^ assumiriam logo uma aparência funerea? 
Poderia ser que aquele canavial e, aqui perto, esse 
rigueiro de água límpida como a alma do Francisco, 
depressa se tingiriam com o vermelho do sangue hu¬ 
mano? 

Como quer que fosse, à certa distância, possivel¬ 
mente por entre o palmeiral, esboçava-se gradualmente 
uma visão terrífica do despeitado Satanás, a qual cedo 
se transformava em uma atemorizadora, se bem que 
confusa c pálida, visão da Morte que parecia estar 
a espreitar o grupo pelos olhos rubicundos de raiva 
dum feiticeiro ou energúmeno em quem o próprio 
Diabo parecia ter entrado; o seu cabelo cumprido e 
desalinhado descia-lhe pelo pescoço abaixo e na fronte 
e dos lados cobria-lhe a testa e as orelhas; os 
dentes tiritavam de cólera e de tanto tiritar, 
quem sabe, quantas vezes lhe teriam mordido os 
trémulos beiços. Como da boca de um mago, que 
segurando nela carvão aceso assopra por ela, da boca 
desse entrevado jorravam faíscas do vitupério e mal¬ 
querença: barafustava, bravejava e abanando o ran¬ 
cor e a fúria dos fregueses que, uns a seguir a outros, 
se iam aglomerando por detrás dele, incitava-os à 
acção: “guerra, guerra! ... agora é tempo, aqui os 
tendes no laço”; e, de quando e quando, “este é bom 
presente e de muitas cabeças!!! ”, clamava, quase 
que rogava. 

Do outro lado, Francisco e os restantes forma¬ 
vam um quadro vivo de Fé, Esperança e Caridade. 

Duas Alternativas 

Espectáculo horripilante p primeiro, capaz ’de 
fazer' arquejar de'apeensão e angúsdaalmas pusi¬ 
lânimes. Mas Francisco, retrato da equanimidade 
do espírito e de coragem, quase que se sorria da sorte 
e tinha inda ânimo para gracejar: “Diz que os dia- 
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bos fogem da aldeia porque vossas paternidades en¬ 
tram nela”, como quem dissesse: o diabo treme por 
receiar que Cristo entre, assim interpretava ele chisto¬ 
samente aos Jesuitas os gritos do energúmeno, dos 
quais eles procuravam saber dele a significação. 

O moço teria logo compreendido que a situação 
oferecia só duas alternativas: ou os gancares deixavam- 
-nos levantar a barraca-igreja ou a morte era inevitável. 
Nem talvez lhes fosse permitido retroceder a não ser 
que, porventura, repudiassem desgiaçadamente a sua 
Religião. Ele permanecera, porém, imperturbável; 
notara que, enquanto os Jesuitas iam discutindo, ao 
mesmo tempo que marcavam o lugar para a futura 
fabricação, os gancares, rancho de nervos inchados, 
os observavam sorrateiramente a adivinha^' o que 
eles quereriam lá fazer, esperando, simultâneamente, 
quais abutres estupefactos, que lhes soasse a hora 
para se lançarem sobre eles. Nada de delongas, 
parecia Francisco dizer df si para si; dissipe-se da 
mente deles qualquer dúvida se ainda lhes resta quanto 
ao objecto da sua missão: não tinham vindo desta 
feita derrubar “pagodes” ou meter fogo à aldeia; 
só desejavam estabelecer aí o reino do Crucificado. 
Surge-lhe uma ideia ingénua à cabeça: segura de dois 
paus que lá encontra, cruza-os em forma do sinal do 
Cristão e, erguendo-o, fixa-o, resoluto, a uma estaca 
da ramada que se levantara para os agasalhar da chu¬ 
va, e, contente, exclama: “Não ficaria aqui bem uma 
Cruz?” De facto, ficava! Pois que sinal mais pró¬ 
prio para encetar a obra da evangelização do que o 
lábaro que serviu uma vez de leito ao Redentor, que 
objecto melhor para lançar o último olhar do que o 
símbolo da salvação eterna? 

Foi desta arte que se viu alçado pela primeira vez 
110 solo de Cuncolim ou, seja, no solo ao sul de Sal- 
sete, 0 estandarte de Cristo e lançado o alicerce ds 
sua futura evangelização. E’ em honra dessa mesma 
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Cruz, erroneamente atribuída aos Religiosos, que em 
28.10.1913. 0 Patriarca D. Mateus de Oliveira Xavier 
colocou no cruzeiro da Capela construída em 1897 e 
renovada em 1913 nO'prédio Tolliebat de Culvadó de 
Cuncolim uma lápide em pedra branca de mármore 
com a seguinte inscrição: (1) 

“Saudando A Primeira _ 

Cruz - 1 - Levantada Aqui 
Pelos Beatos Mártires 
Erigiu Esta No Ano 
Do + XVÍ Centenário da 
Paz + Da Igreja A 
Freguesia + De 
Cuncolim.” 

O Holocausto 

No campo oposto, a silhueta da Morte que até 
então jazera algo obscura, ia-se desenrolando mais e 
mais nitidamente até tornar-se visível em toda a sua 
nuda abjecção e horror. E eis que de súbito ela se 
metamorfoseia em tantas mãos fratricidas quanto seria 
0 dobro dos homens no campo inimigo, as quais recor¬ 
rendo a possíveis artifícios, todos eles desumanos e 
cruéis, caiara sobre os visitantes, envolvendo muitos 
deles num titânico abraço da morte, que, no meio 
dos guinchos e clamores da gente, lhes extorquiu a 
vida, terminando por consumi-la toda por entre os 
estertores horríveis da agonia. 

Com eles morreu também o nosso Francisco no 
local que servira de pedestal à Cruz que ele plantara, 
ele que um dia, meses atrás, tendo sido reprimido 
pelo seu Superior por umas pequenas faltas ou crian¬ 
cices {enfantilÍQges) que praticara, (dí-lo o Padre Estê~ 
Vcão) respondera, — premunição certa, — que qual¬ 
quer dia as remiria todas cora o sacrifício da sua 

(1) Heróis do Cristimisino por M. de Almeida. 
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t vida! E de facto não só as remiu, se é que as come- 

I teu, mas junto com os outros mortos teria também 

i expiado muito pecado do mundo, clamando, porven- 
S tura, a Deus pela justiça! 


t 


[■ ■ 

1 

[ Vide: Breve, Noiícia dos Cinco Martyres de Salcete ou Cimcoliin e do P. 

! Aiilônio Baldiiuicci. Lisboa, 1893. 

1 Heróis Desconhecidos por Pedro Correia Afonso iii ‘Heraldo’ Nos, do ano 

de 1937, ■ , I 

Heróis do Cristianismo por Manuel Almeida in ‘Boi. Ecles. dc Goa,’ 

O,í Wme/wí Crátóoj rfe 5fl/ce/e por Bragança Pereira. Ibid. 

Mitras Lusitanas por C. C, Nazareth. 

Mem. Hist, Ecles. de Goa, 
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os NOSSOS LEIGOS - I 
Série B 

Leandro Xavier Pereira 

Nasceu na Raia em 14 de Fevereiro de 1875- e 
era filho de José Reinério da Piedade Pereira e de D. 
Maria da Glória Albuquerque. 

Feito 0 curso do ensino preparatório no Seminário 
de Rachol e exames por disciplinas singulares naquele 
estabelecimento e no Liceu Nacional de Nova-Goa, 
obteve a carta do Liceu. 

Tirada a carta de advogado aos 30 de Março 
de 1894, exerceu a sua profissão na Comarca de Sal 
sete onde veio a ser um dos mais recorridos advogados, 

Foi funcionário da Administração das Comuni¬ 
dades de Salsete, Administrador do Concelho de 
Nagar-Aveli, encarregado do Governo de Damão e 
Administrador do Conce'ho de Quepém. 

Foi eleito por vezes Presidente da Direcção do 
Monte Pio Geral de Goa. Exerceu o cargo de Vice- 
-Presidente da Direcção do Hospício do S. Coração 
de Maria, de Margão, e, por alguns anos, o de vogal 
da Comissão de Assistência Judiciária na Comarca 
de Salsete. 

Muito popular, foi eleito vereador da Câmara 
Municipal de Salsete apesar de ser da lista adversa à 
da maioria dos membros eleitos. 

As suas variadas funções burocráticas deixaram- 
-Ihe tempo para ser ainda um escritor e dos bons e 
poeta de merecimento, tendo escrito sucessivamente 
para a Gazeta da índia, Era Nova, O Heraldo, cola¬ 
borado no Heraldo, A Terra e O Ultramar e publicado 
os livros: Primeiros Versos" ''Regresso ao Laf, 
{conto do Natal). Submeteu também várias Memó¬ 
rias ao Congresso Provincial de Goa, as quais constam 
dos volumes publicados do mesmo Congresso. 


Faleceu aos 17 de Maio de 1950, tendo sido enterra¬ 
do no Cemitério da sua aldeia natal no dia seguinte. 

Biografia em Pedra 

(André Constâncio Agostinho) 

Era do sobrenome Dias, de que parece ter-se 
despido mais tarde, e era de Rachol que a sua família 
posteriormente trocou por um local perto da Praça em 
Bacubatta, tendo-se ele próprio estabelecido em 
Bombaim. 

Quem mereceu ser eulogisticamente mencionado 
nas conhecidas publicações da cosmopolita cidade de¬ 
via ter sido nos seus dias um arquitecto efectivamente 
invulgar, pois dele diz o “MacleaiTs Guide” de Bom¬ 
baim “tanto 0 Town Hallcomo a Christ Church atestam 
0 genial talento artístico do insigne índio Agostiiilml’ 
e 0 “Murray’s Manual” e a “HassePs Description” 
daquela cidade e dos arredores falam dele muito 
lisonjeiramente. 

Uma obra sua em Goa é o artístico retrato^a 
óleo de El-rei Dom Sebastião que se acha no salão 
nobre do Seminário de Rachol, conhecida como 
“Sala D. Sebastião”. 

0 seu epitáfio no átrio diante do portão da Igreja 
de N. Sra. da Glória, de Bombaim, constitui a um 
tempo a sua biografia e um preito de afeição de sua 
família. Reza: 

À memória 
de 

André Constâncio Augusto 
Architecto civil que foi desse Bombaim 
Que depois de ter exercido por mais de 30 
Annos nesta presidência de Bombaim 
A profissão de architecto civil 
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Nunca desmentiu a boa reputação que havia 
Adquirido e que muito se augmentou depois 
Que a Hon. Corte dos directores lhe 
Conferiu o prêmio pela planta por elle 
Desenhada do Town Hall, edifício o mais 
Elegante desta presidÊncia piie com muitas 
Outras obras de difícil execução por 
Elle dirigidas e pelas quaes mereceu os 
Mais distmctos elogios dos entendedores 
Da arte e um valioso presente do nobre 
n ■ j quando governador desta 

Presidência de Bombaim por occasião da 
Construcção da igreja de Cliristo ení 
Baiculá são outros tantos monumentos 
Que attestam a superioridade do seu talento 
^ F®i'P®hiam a sua memória 
Ele faleceo a 20 de Março de 1847 da idade de ^9 
Annos, deixando apoz si para lamentar a sua 
Ereparavel perda um grande circulo de familia 
E entie ella dois filhos os quaes havendo de 
idgar ao seu respeitável pae os últimos tributos 
Da sua dedicação mandaram colocar esta 
Inamovível campa que cobre igualmente os restos 
Mortaes da sua esposa 
Anna Mariana Dias e Augusto 
Os de seus sogros 
Matheus Hilário Dias 
E 

Anna de Lemos 
Assim como também 
Os do seu cunhado 
José Francisco Dias 

_ P.N. & A.M. 

Nota: Augusto foi sogro de um Filipe Nsry Pires, Os nomes no epitáfio 

5nívf ® à família de Domingos Dias de 

Solva. Existiu em Bacbatta um Caetano José Dias, conhecido p uto? ntie 
passava como parenje colateral do arquitecto. ^ ^ 

Vié "Descrípçôes' e Epiiéfios ms Igrejas de Bombaim” por J, B. Amâiicio 
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José Francisco de Albuquerque 

De rara austeridade, verdadeiramente espartana, 
e de alta envergadura cívica e moral, prestou rele¬ 
vantes serviços à causa pública. Farmacêutico for¬ 
mado pela Escola Médica’de Goa, não chegou, porém, 
a cultivar a profissão, propriamente, embora houvesse 
mantido por longos anos uma farmácia sob o seu 
nome e responsabilidade legal; salientou-se sobretudo 
como jornalista, pois bem cedo as letras o atraíram 
e 0 absorveram, ilustrando com a sua prosa sempre 
correcta, sincera, criteriosa e justiceira as colunas^ de 
periódicos, como a Ilustração Goana e de diários, 
como Heraldo. 

Secretário e administrador de O ULTRAMAR 
desde a sua fundação até há bem poucos anos antes 
do seu falecimento ocorrido a 13.5.1913, em resultado 
de paralisia, que, desde longo tempo, o vinha minando 
àquele antigo e prestigioso semanário “consagrou 
todo 0 seu tempo, todo o seu afecto e dedicação e 
toda a siia grande e sempre metódica actividade. 
Heraldo exprimiu-se, acerca do seu trabalho etc., nestes 
encomiásticos termos: “Não raro era ele só quem 
redigia o velho jornal desde a sua la. coluna, tornando 
modelar a sua administração e lucrativa a empresa 
-- caso que julgamos ser único na imprensa particular 
antiga e contemporânea do país, 

“Desapareceu, pois, com ele uma figura das 
mais simpáticas do jornalismo indo - português. 
E ao evocarmos as suas qualidades de inteligência 
e de carácter, os actos da sua vida, enfim, o que mais 
se fixa no nosso espírito é a sua qualidade de jornalista, 
porque não conhecemos neste meio quem como ele 
/ , , 

Gradas in 'Or. Poi't.’ Vol. II, No. 4 cie 1905, 

Existe também lá perto um outro epitáfio com os seguintes dizeres: “Jazem 
Debaixo desta lousa Os restos mortaes de Maria Graça Augusto e Pereira Filha 
do finado ardiitecto André Constâncio Augusto Fal. .aos 16 de dez, 1868 da 
idade de 46 anos, Seus filhos Rafael António e Josephina Mandaram collocar 
esta campa Em memória da sua .affccUiosa mãe. — P.N, e A.M. 
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se tivesse consagrado tão intensamente, tão exclusi¬ 
vamente, ao jornalismo. Jornalistas teve-os a Fndia, 
dos mais distintos, dos mais vigorosos, dos mais con¬ 
siderados, mas não conhecemos nenhum que como 
José Francisco d’Albuquerque tivesse feito do jor¬ 
nalismo a única preocupação da sua vida. 

“Metódico e ponderado como inteligente e lido, 
pautou sempre os actos da sua vida, como os seus 
escritos, pelas normas salutares da justiça e da pru¬ 
dência que não exclue o desassombro e o desinteresse 
pessoal; pois, todas as vezes que neste país se agitaram 
questões de interesse público, todas as vezes que pare¬ 
cesse iminente uma crise política, J. F. de Albuquerque 
estava no seu posto; e a sua pena não recuava dcante 
da vindita dos poderes e sabia usar do látego que 
fere sem fazer sangue e é sempre de bons efeitos, 
quando oportuno”. 

“Defensor convicto da liberdade da imprensa, 
da sua pena faiscavam indignadas apóstrofes sempre 
que essa liberdade fosse atacada; e era sobretudo nes¬ 
tas ocasiões que a sua frase era mais incisiva sp 
nunca deixar de ser correcta, porque a correcção foi a 
qualidade que o acompanhou em toda a vida”. 

“Alma cheia de misticismo cristão, mas sem 
refalsamentos nem exibicionismos, comprazia-se, con¬ 
templativo, na solidão dos campos da sua aldeia 
querida da Raia e em quotidianas excursões ao poético 
monte da ermida de N. Sra. da Piedade da vila de 
Margão...”. 

António Filipe Pereira 

Foi sempre restrito o rol daqueles que, na im¬ 
possibilidade de conseguir empregos da sua escolha. 


I preferem dedicar-se, no 

entanto, a alguma outra 
i tarefa útil e ao seu al¬ 

cance, persuadidos de 
que qualquer ocupação 
j' sadia dignifica o ho- 

I mem, além de que o 

j maior galardão do tra- 

[ balho, quando este re- 

i verte a favor do próxi- 

i mo, consiste na satisía- 

I ção que a sua execução 

i dá a cada qual, e reside, 

portanto, no próprio 
; trabalho. 

Filipe Pereira pare¬ 
ce ter adoptado esta di¬ 
visa; consequentemente, 
escalou e venceu; e de 

tanto escalar, chegou a • 

ser Alguém no nosso meio quem, alias, ^estaria 
fadado a sumir-se no mundo dos anóni^s, 
eternamente à espera de que lhes cáia dos Ceus 
a áurea oportunidade de um honroso emprego! 
Alistoii-se no exército metropolitano na modesta 
situação de um simples soldado raso, mas fez-se de¬ 
pressa lo. sargento e porventura por aí teria íicado. 
Mudou de curso e veio para a Fndia como condutor 
das Obras Públicas. Entrou depois nos^ Telégrafos 
e foi lo. oficial. Passando para a Guiné, graças as 
notáveis aptidões reveladas no desempenho dos seus 
cargos, viu-se paulatinamente guindado a Presidente 
do Tribunal Administrativo e Director das Obras 
Públicas e, a seguir, a Inspector dos Correios e Telé¬ 
grafos e, depois, a Director desses últimos serviços 
na Guiné e, finalmente, no que foi então o Estado da 
Fndia Portuguesa. 
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A melhor grandeza é, com efeito, a que se adquire ^ 
pela via árdua. 

À sua volta para Goa, foi alvo de uma afectuosa ■ 
manifestação por parte dos seus coaldeanos. i 

Pelos vários melhoramentos que introduziu nas \ 

Repartições da sua jurisdição bem mereceu dos seus j 
compatriotas. | 

O seu retrato fôra colocado na Repartição dos i 

Correios e Telégrafos de Margão, cuja construção a j| 

ele se deveu. j 

Nascido a 13.12.1881, era um coração magnânimo, t 

aberto a todos os sentimentos nobres. Faleceu em 
Pangim a 6.10.1931, tendo os seus restos mortais sido 
dados à sepultura no cemitério da Raia. 


Liberío Pereira 

pe estatura mediana cm contraste com uma con¬ 
stituição forte e musculosa, de andar erecto quase 
com 0 passo firme de uin miliciano, legou exemplos 
únicos de um es|3Írito egualmente robusto e altivo e 
lições inesquecíveis de civismo e de independência de 
carácter.^ Soube pensar alto e foi também capaz de 
confiar lúcida e vigorosamente as suas ideias ao papel, i 
apesar de não ter recebido instrução superior, como a 
não tiveram alguns dos nossos melhores escritores. 1 

Efectivamente, escreveu muito mesmo, pois com ; 
um pendor natural para as Letras que cultivou com 
esmero, pendor herdado em parte aos seus maiores 
entre os quais se contam notáveis prosadores como 
José Francisco de Albuquerque e o Padre Manuel de 
Albuquerque, bem cedo na sua vida se metera em ' 
escritor público que veio a ser um dos maiores neste 

ps, pela correcção da linguagem e limpidez do estilo, í 

fazendo-se logo secretário da redacção do mais antigo í 
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jornal particular de Goa “O Ultramar'’, de Margão. (1) 
Porém, senhor das suas convicções, não quis consentir 
que 0 seu arrojado pensamento ficasse deturpado ou 
depenado em contacto com os moldes de um jornal 
de uma direcção que, embora brilhante, era afinal 
alheia: julgou que tinha forçosamente de achar uma 
plataforma livre onde as suas ideias podessem en¬ 
contrar expressão fiel e franca. 


Fundou assim o seu próprio jornal. O entra¬ 
nhado amor que devotou ao país sugeriu-lhe logo o 
titulo. Chamou-o “A Terra” de que foi proprietário 
e editor responsável, o qual veio a ser muito apreciado 
em Goa e querido dos nossos emigrantes na antiga 
Tndia Inglesa e nas Africas. Nesse bi-seminário o 
destemido jornalista estudou, analizou e debateu, apre¬ 
ciou ou causticou e criticou assuntos de interesse e de 
utilidade públicos, fulminando ainda, com a sua pena 
de aço tanto os governantes como os governados 
quando julgasse isso necessário, sempre com o mesmo 
intuito de bem servir o país. Nunca permitiu que os 
dissabores que daí naturalmente lhe resultaram, cur- 
dissabores que daí naturalmente lhe resultaram cur¬ 
vassem a sua espinha dorsal. 

Sempre alerto e destemido, não podendo_ os po¬ 
deres torcer-lhe a caneta por meio de intimidações, 
procuraram cobardemente torcer e quebrar-lhe a 
mão que a viera manejando com tanta destreza e 
brilhantismo. Pois, um dia, a 5 de Julho de 1921, 
uns quatro jovens vândalos militares, (2) depois de 
0 terem induzido a entrar no carro em que se assen¬ 
tavam conseguiram levá-lo até ao cimo de Cortalim 
onde 0 esbofetearam, e o espancaram severamente nos 


(1) Anotmnos a título de curiosidade: 

0 lo. semanário oficial em Goa foi Á Gateta cie Goa cujo lo. 

No, saiu cm 22-12-1821 ,. 

O lo. No. de O UItmmr saia ein 6,4.1859; O lo. jornal reliftioso foi o 
Oriente Católico', O lo, jornal literário foi o TirocMo Literóriú e o lo, diário 


foi 0 O Hernldo, 

(2) V. Oração fúnebre proferida paio Prof. 


Rosendo Barreto Xavier, 
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braços, especialmente no direito que tentaram inutili¬ 
zar para sempre para que nunca mais pudesse escrever, 
como declaravam. Fracturaram-no mas não con¬ 
seguiram quebrar-lhe quer a mão quer muito menos o 
seu fogoso espírito; o acontecimento teve, ao contrá¬ 
rio, 0 efeito de criar muita simpatia em volta do jor¬ 
nalista que teve a consolação de ver o país inteiro er¬ 
guido em indignação contra o acto nefando, o que 
obrigou 0 próprio Governo a juntar-se, em uma cómi¬ 
ca atitude, pelo monos ostensivamente, ao protesto, 
ordenando que os quatro malfeitores fossem recolhi¬ 
dos a Portugal! 

O jornalismo goês de época, embora não raro 
adulador do Governo e de pessoas no poder, não 
funcionou geralmenío a seu soldo. E o jornalismo 
de homens como Libério Pereira foi sem dúvida in¬ 
corruptível, Teria, por vezes, errado — e qual é o 
mortal que não se engana na sua avaliação de pessoas 
e factos?; mas ninguém lhe duvidou, cremes, a sin¬ 
ceridade de propósito. 

A sua caneta, porém, tomou feição diferente 
desde que, passados muitos anos, circumstâncias 
alheias à sua vontade o forçaram a abandonar a 
publicação,^ limitando-se ele a contribuir para os jor- 
nais_ do país, mormeníe para o orgão arquidiocesano, 
escritos de carácter doctrinário e religioso os quais 
puseram mais uma vez em evidência tanto o escritor 
como 0 homem de fé e cristão piedoso que era. De 
facto, os últimos dez ou quinze anos da sua vida des¬ 
pendera-os Libério Felix Lourdes Pereira em uma 
mais íntima união com Deus, — a missa diária e o 
Rosário da Senhora sendo o seu forte — até ir en- 
contrá-Lo face a face, aos 22 de Setembro de 1962," 
aos 75 anos de idade, quem nascera a 10.7.1887! 

Prof. Martínho Faleiro 

Reproduzimos abaixo o que a seu respeito es¬ 
crevemos em 1936 no “Heraldo” de Pangim por 
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ocasião da sua nomeação para o cargo de Professor 
de concani na Escola Superior Colonial de Lisboa, 
situação para a qual haviam concorrido pessoas de 
categoria de alguns dos nossos conhecidos orientalis- 
tas no meio lisboeta. 

“Com instrução secundária e superior na Pndia 
Inglesa, bacharel em Ciências Económicas pela Uni¬ 
versidade de Bombaim, serviu por ocasião da Grande 
Guerra, como oficial miliciano na Mesopotâmia, cargo 
que lhe proporcionou ocasião para um estudo per¬ 
feito da língua árabe. Partindo depois para Portu¬ 
gal, onde se formou em letras, leccionou nos liceus da 
f Metrópole, tendo, há poucos anos, o conhecimento 
; que tem de diversas línguas, nomeadamente do inglês 

p alemão, concorrido para que fosse mandado em 
missão de estudo à Alemanha, Holanda e Suiça com 
0 fim de elaborar projectos no sentido de colocar e 
valorizar produtos ’ portugueses naqueles países. 

É cem certeza uma escolha acertada e aquisição 
honresa que a Escola Superior Colonial acaba de 
; fazer, pois, inteligência muito culta e falando cor¬ 

rectamente ainda 0 hindustani e o marata, tendo-se 
também revelado um escritor apreciável nos seus 
variados artigos para jornais, tanto portugueses como 
ingleses, o professor Martinho Faleiro herdou para 
' mais, as distintas, qualidades de carácter, íntegro e 
; leal, do seu saudoso pai, Eduardo Rosário Faleiro, 
lo. Oficial que foi da Fazenda, e do seu tio, Padre 
! Martinho Faleiro.” 

i 

: Pugnou pela ‘introdução do concani nas escolas 

! primárias de Goa’ e publicou em 1945 um folheto 

I intitulado O concani, veículo natural para o estudo do 

1 português em Goa. (1). Após o seu regresso de 

I Portugal, Martinho Faleiro serviu como professor 

i do Liceu Nacional de Nova-Goa. Finou-se a 12.3 

I (1) V. ALliemtum Índo-Portiijíma por Vimala Devi e Maiuiel de Seabra ■ 

i (1971). 
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1954, deixando atrás de si o seu filho, o Adv. Eduardo 
S. da Silveira Faleiro que é hoje M.LA, 

Condorcé Pereira 

“Um dos poucos |3rofessores que honram a classe”, 
íoi um dos dois vogais eleitos pelo professorado pri¬ 
mário para o Conseiho de Instrução 'Pública. 

Feito advogado, foi nomeado secretário interino 
do Comando Militar e, depois. Administrador efectivo 
do Concelho de Sanguém’, servindo este último lugar 
por H anos. Transferido para idêntico cargo no Con¬ 
celho de Pondá, ocupou-o por 9 anos. Exerceu cu- 
mulativaniente e ex-oficio as funções de Administra¬ 
dor das Comunidades e das Confrarias, de Presidente 
da Junta das Matrizes, Juiz das execuções administra¬ 
tivas, administrador das Matas Nacionais e das Ma- 
zanias. Presidente e Gerente da Comissão Concelhia 
do Crédito Rural etc. dos respectivos Concelhos. 

Fez também _parte de várias comissões. Foi 
delegado da Municipalidade de Sanguém ao Con¬ 
gresso Provincial, membro da comissão da reorgani¬ 
zação das Caixas do Crédito Rural; presidente de 
juris^examinadores e, quando da dissolução da Co¬ 
missão Municipal eleita de Sanguém, foi ex-oficio 
Presidente daquela Comissão, ora constituida de che¬ 
fes de várias Repartições do Concelho. Neste último 
cargo,^ restabeleceu as finanças municipais melhorou 
a viação, além de executar várias outras obras. 

_Em 1935, passou a constituir junto com o Ad¬ 
ministrador das Ilhas 0 Conselho de Informações dos 
funcionários administrativos. Criada em 1947’ a Ins- 
pecção^do Ensino, foi escolhido pelo Conselho da 
Instrução Pública, por ser o mais idóneo dentre todos 
os professores do ensino primário e os adidos do 
ensino ^secundário, para Inspector do Ensino com 
jurisdição sobre todos os estabelecimentos de instru- 
332 


ção, oficiais e particulares, excepto o Liceu e os Se¬ 
minários. Volvidos 3 anos no serviço, os seus tra¬ 
balhos foram muito apreciados pelo Presidente do 
Conselho da Instrução Pública, Dr. Pacheco de Fi¬ 
gueiredo. 

Administrador em seguida do Concelho de Mor- 
mugão, ao deixar as funções do Estado, após 43 anos 
de serviço, foi em 30.5.1957 louvado pelo Governador 
Bernard Guedes nos seguintes termos: “E’ louvado o 
senhor Leonardo Manuel Condorcé Pereira, profes¬ 
sor de instrução primária em comissão, administrador 
_do Concelho de Mormugão, pelo inexcedível zêlo, 
muita competência, acendrado patriotismo, correcção, 
honestidade e aprumo moral que tem revelado no 
exercício das suas múltiplas e complexas funções como 
Inspector de instrução primária e últiraamente como 
administrador do concelho, procedendo sempre em 
defesa dos interesses do Estado de forma a manter 
0 prestígio dos seus cargos e a merecer a considera¬ 
ção a que tem direito, pelo que foi louvado anterior¬ 
mente mais uma vez por este Governo Geral.” 

Deveram-se-lhe vários melhoramentos e bemfei- 
torias, como, por exemplo, a extensão às províncias 
dos serviços d’o Crédito Rural c as obras do sanea¬ 
mento-e assistência ao tempo da crise famínea em 
Sanguém. Contribuiu ex-oficio para a organização 
das circunscrições administrativas de Sanguém e para 
I a elaboração de vários regulamentos. Construiu-se 
j sob a sua iniciativa, naquela vila, um edifício inten- 
I tado para hospital onde funcionou, porém, a Escola 
Prática de Agricultura com o internato e somente 
anos depois o projectado hospital. Instituiu a “As¬ 
sistência aos Indigentes” em’ Sanguém e fundou a 
instituição “Inválidos” em Pondá. Estabeleceu pré-' 
mios escolares nas duas vilas e o fundo “Os Pobre- 
sinhos” na Raia com a contribuição pessoal de 1,500 
rupias. 
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Apresentou várias Memórias ao Congresso Pro¬ 
vincial de Goa e escreveu para alguns jornais do país, 
mòrmente para o Herctldo. 

Finou-se a 13.5.1967 de 78 anos de idade, tendo 
nascido a 2.3.1889. 

Flores em Botão 

A inevitável Morte terá poucas vezes aparecido aos 
pobres mortais sob o garbo de maior crueldade como 
quando arrebatou do regaço da sua aldeia nataHois 
irmãos, estudiosos e muito talentosos, (um terceiro— 
Joaquim Napoleão da Costa—também já partira 
antes-sazão para a Eternidade,) privando de descendên¬ 
cia a família do então já finado, tenente-coronel Nicolau 
Francisco da Costa (1) e, o que é mais, desfalcando as 
Letras de dois dos seus mais prometedores cultores: 
Carlos Trajano da Costa^ ceifado pela parca em 1888, 
em Pangim, no verdor de uns escassos 20 anos, e 
Leopoldo Francisco da Costa, falecido na Raia, vítima de 
uma tifoide, a 9.12.1898, de 23 anos de idade. 

O pouco que Carlos Trajano escreveu para os 
periódicos O Correio da Índia e Verdade e para o alma¬ 
naque Valmiki, junto com o seu livrinho Francisco Luís 
Gomes — Notícia biográfica e retrato desse eminente 
publicista índio (1887,18 pgs.) bastou para lhe assegurar 
um lugar importante entre os estreiadores de prosa e 
verso do seu tempo. 

Lepoldo conseguiu marcar ainda mais neste campo, 
em proporção à sua pouco maior idade, e manifestar 
nos seus escritos “uma rara honestidade de sentimentos, 
pouco vulgar nos tempos modernos, e uma espontanei¬ 
dade extraordinária de expressão sempre elegante e 

(1) Nicolau F. da (iosta teve 3 filhos e 3 filhas —Ana Liberata Clarina: 
Leopoídina e Maria Ermelinda, das quais, só as ultimas duas se conservavam 
na casa paterna em 1899, 
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correcta e às vezes vibrante e incisiva.” (1) Lançou a 
lume 0 periódico Divan Literário, que pouca dura teve, 
publicando-se apenas 12 números (15.4.1894 a 15,11, 
“contendo as primícias literárias da mocidade 
daquela época” além de contribuir também com prosa 
e verso para vários jornais, almanaques e folhetins, 
A cerca dos seus poemas sobre a revolta de Satari, 
enfeixados sob o algo elusivo título de Sangue e Reden¬ 
ção, (Out. de 1897,14 pgs.) e dedicado à memória do 
seu pai, Vimala Devi e Manuel de Seabra comentaram 
recentemente: (2) “São poemas violentos, apaixona¬ 
dos, e 0 seu mérito é fácil de medir por esta estrofe: 

Sangue! carne! ossos! negros, calcinados 
formados em montões, — um cemitério! • 
Esqueletos roídos, descarnados! 

Crânios partidosl Braços mutiladosl 
Um banquete funéreoC 

Escreveu um outro livrinho de versos, intitulado 
Gangrenas, exprimindo a sua repulsa pela politiquice 
partidária, etc. era Goa: 

Cegosl partidos feitos de ambição 
falam, gritam, trovejam sem razão \ 

Mendigos d’estado 

Pedem dinheiro, chelpa, bago grossol 
Cães ladram] mas se dão-lhe algum osso 
. está tudo calado] 

Em versos deste jaez, escalpelizou também os seus 
concidadãos que se digladiavam entre si inglòriamente, 
insidiosamente, anseiando ele pela união de todos esses 
em prol do bem comum; 

(1) Sócrates Noronha lii 'Era Nova' de 14,12.1898. 

rX) hmA Litmtm hulo-Portiiguesa' , , 

Vide tambáiu Liierními Portiisiiesa, Vol, I, por Aleixo Manuel cl Cosia 
e Em Nova. 
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Homens de ydor meu paiz encerra, 

Mas vivem de atroz e cruel guerra 
de irmão e irmão 
Estes querem àqueles desbancar, 
perdê-los e matal-os e acabar \ 

Triste desuniãol 

Não obstante o futuro risonho que Leopoldo 
trazia diante de si, quem sabe se a Morte não lhe foi 
afinal uma bênção do Céu que viesse aliviá-lo do 
pesadelo do sofrimento íntimo, motivado por contra¬ 
tempos pessoais, que vergava o seu moço ânimo, facto 
que 0 poema, com que, a poucos dias dp seu passa¬ 
mento, 0 homenageou o grande vate Paulino Dias, 
parece testemunhar. 

Avertino Pereira 

0 melhor elogio deste professor da instrução pri¬ 
mária, homem bondoso, recto e inteligente, é o longo 
magistério que, apesar de inibido por um pequeno 
defeito da língua, dedicadamente exerceu^ nas aldeias 
de Borim, Socorro, Neurá, Vernã e Loutulim,^ naqueles 
tempos em que o professorado, mesmo primário, eno¬ 
brecia 0 agente que costumava exerCê-lo_ como ver¬ 
dadeiro sacerdócio, sendo os mestres, por isso mesmo, 
cuidadosaraente escolhidos. 

Fazia-se a selecção por meio de concurso_ de 
provas públicas a serem prestadas perante cinco 
examinadores, requerendo-se ter obtido a nota de 
Bom para se qualificarem. E note-se que não passa¬ 
vam então de doze as escolas do curso complementar 
em toda a Goa! 

O mérito profissional de Avertino de Jesus Maria 
Pereira teve reconhecimento na sua nomeação quase 
contínua para presidente dos juris dos examinadores 
do lo. grau e quatro vezes ou mais para examinador 


na Escola Normal, tudo o que valia então por um 
galardão honroso, além de os seus serviços terem sido 
louvados pelos Inspectores do calibre de Ber¬ 
nardo Fransisco da Costa, do Barão de Combaijua 
e de José Maria da Costa Álvares. ■ 

O prof. Avertino teve continuador da sua tradi¬ 
ção na pessoa do seu filho, o finado professor, também 
da instrução primária, Joaquim de Jesus Pereira. 

Estas linhas são um tributo ao amor que Avertino 
Pereira dispensou à sua profissão e à sua aldeia natal 
e homenagem ao antigo professorado primário que 
tanto bem espalhou pelas aldeias fora. 

Muíher Heróica 
{Tributo pessoal do Âvitoj^ 

Foi, sem dúvida, uma filha do destino quem — 
tendo vindo ao mundo bafejada pelo sol da Fortuna, 

‘ que então vinha alumiando o solar dos Figueiredos, de 

'íolleaband de Loutulim, uns oitenta e quatro anos 
'■ atrás (5.8.1888), hb mesmo dia em que a paróquia 
I da Raia, no coração do inverno, costuma honrar _a 
Senhora das Neves — foi convidada pela Providencia 
para ligar os seus destinos aos de um filho único, 
herdeiro de uma família de grandes tradições e para 
irradiar à sua volta os revérberos de uma vida excelsa¬ 
mente virtuosa, esta minha amada Mãe que levava _o 
nome extenso de Ulorica Quitéria Flaviana Mana 
Santana das Dores Filomena de Figueiredo. Ela 
foi certamente um dom precioso com que^ o bom 
Deus dotou a familia Sequeira, de Raichó-Ambo, 
1 de Dagoale (Raia). 

I A sua aliança com meu pai que, ao princípio, 

1 augurou tão bem, malogrou-a, porém, bastante um 

1 estranho capricho de cirunstâncias, a avaliar pelos 

padrões humanos em voga. Era, todavia, diíerente 
t ^37 
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0 padrão que regia a vida de minha Mãe, que sempre 
acreditou que o seu destino havia sido moldado pela 
Mão Magnânima de Deus e esta convicção enchia-a 
de um santo orgulho, como orgulhoso se sentia meu 
Pai da sua Quitéria, a rapariguiiiha encantadora, 
simples e ingénua, como talvez o erani então todas as 
raparigas nascidas no seio de famílias tementes a 
Deus, que ele, jovem aprumado, cavalheiresco e gar¬ 
boso, tinha pessoalmente escolhido para companheira 
da sua vida. 

Mais tarde, quando, ferido na sua fina sensibili¬ 
dade e públicamente humilhado por homens insensatos, 
meu Pai, homem de nobres e delicadíssimos senti¬ 
mentos, foi acometido, por uma doença, agravada 
por um trombo no cérebro — doença que era, en¬ 
tão, difícil de debelar mas é hoje de fácil cura — isso 
infligiu simultâneamente um golpe terrível à minha 
jovem. Mãe. E ela, profundamente cônscia dos seus 
deveres para com seu marido e os seus filhos, sumiu-se 
espontânea e arrojadamente, dentro da concha do 
isolamento social, para poder ser desta arte tudo para 
cada um deles. A nova quanto inesperada situação 
trouxe no seu encalço novos problemas e novas res¬ 
ponsabilidades, com as consequentes preocupações, 
além de lançar sobre os seus débeis ombros femininos 
a onerosa carga da manutenção da casa e das suas 
propriedades espalhadas por diversos lugares desde 
S. Pedro até Chicalim, ao mesmo tempo que acalenta 
no seu conchego a quase mutilada família, numa época 
em que os seus filhos eram todos miúdos, a benjamina 
da família, Maria, não sendo então muito mais do 
que um bebé de colo. 

'‘O Anjo do Belmiro” 

Foi mais ou merios nestas alturas que lhe surgiu 
no caminho outro ser, também valente, com um par- 
zinho de crianças nos braços revelando ainda nos 
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olhos os vestígios das lágrimas derramadas pela mor¬ 
te prematura de seu marido, em busca não só de 
trabalho mas de conforto na sua desolação. A vinda 
dessa mulher era até certo ponto um novo ónus, mas 
um ónus que valeu a pena acarretar, porquanto a 
Rosada se conservou conosco por longos cinquenta 
anos, testemunha muda de tudo o que uma outra 
mulher solitária sofreu silenciosamente, até que unia 
doença séria a obrigou a retirar-se para a sua aldeia 
natal de Colvá. Ela fôra uma especie de aia para 
a minha irmã Maria e achava-se mais tarde incumbida, 
a par do trabalho caseiro, de acompanhar as minhas 
duas irmãs mais velhas, Lucília e Caiiota e o meu ir¬ 
mão Francisco a Belgão, e, nas férias, daí para Goa — 
as primeiras duas ao Convento das Canossas e^ o 
último para a Escola de S. Paulo. Era pia que tambéni 
acompanhava, no princípio, os meus imiãos António 
e Luís e a mini, para os nossos respectivos internatos, 
e, depois, ia visitar-me na minha república de estu¬ 
dantes e no Seminário, com uma carta da Mãe, roupas 
e a inseparável latinha de bolos. Bem mereceu ela 
ser 0 título de um conto “O Anjo do Belmiro” (Bel¬ 
miro sendo o meu irmão Francisco), escrito por Mons. 
Joaquim R. de Lima, Reitor de S. Paulo, Belgão, 
e mais tarde Arcebispo de Bombaim (1). 

Tarefa Árdua 

Pesou deveras nos seus ombros ajarefa da ^in¬ 
strução e educação, consoante as tradições da família, 
dos seus sete filhos (dum total de nove, dos quais, 
duas pequenitas há muito se tinham tornado Anji¬ 
nhos de Deus, aos quais todos ela própria regularinen^te 
ministrava no seu regaço a doutrina e a moral cristãs, 
enquanto mantinha um professor para lhes ensinar 
os “3 R’s” (Daniel da Sena e Pe. Eduardo Almeida, 

(1) Esse conto acha-se reproduzido do Mensageiro do S. Coração de Maria, 
de Portugal, no livro ‘Lições de Português' por Pe. R. J. da Costa, 
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de Vernã, desempenharam este papel, um após outro). 
Este bando incluía três dos seus filhos, mais ou menos 
turbulentos (o meu irmão Luís foi sempre manso e 
cândido como uma pomba), cada um diferente de 
outro no feitio e temperamento, não compreendendo 
bem a situação em que a Mãe se achava e trilhando 
caminhos fáceis, mas não deixando ocasionalmente de 
esbarrar com dissabores e dificuldades. Quando ela 
julgasse que devia admoestar-nos ou chamar-nos à 
ordem, íazia-o com um mixto de firmeza e suavidade 
que não deixava cicatrizes. 

As suas três filhas, que ela treinara para a vida 
futura, provendo-as de tudo o que era então consi¬ 
derado como uma indumentária essencial, no campo 
educativo, social e moral, de uma rapariga da socie¬ 
dade, ela as arrumou’todas, consoante os gostos de 
cada uma delas, mas guiadas pelo seu bom senso 
prático, enquanto permitiu aos rapazes seguir as voca¬ 
ções da escolha de cada um. 

Coração Maravilhoso 

Ninguém podia adivinhar precisamente o ver¬ 
dadeiro estado do seu espírito: a solidão, a desolação 
e 0 acabrunhamento que ó teria vindo afligindo. O 
seu coração parecia ter sido especialmente feito para 
sofrer; era delicadíssimo, mas ao mesmo tempo capaz 
de aguentar com todo o peso das suas preocupações, 
e, embora fisicamente danificado, mesmo nos seus 
cinquenta anos de idade, era assás robusto para ir 
batendo e batendo até ninguém poder forçá-lo a 
pulsar ainda mais na provecta idade de 83 anos. O 
que é digno de maior admiração é que ela nunca o ‘ 
abriu totalmente a ninguém, nem mesmo aos seus 
amigos mais chegados, em busca de Consolação e ’ 
simpatia, facto tanto mais estranho quanto é sabido 
que, em matéria da consciência, ela sempre desconfiou 
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do seu próprio juizo e foi estribar-se nos conselhos 
dos seus directores espirituais. 

Coragem, heroísmo e independência do carácter 
são qualidades que sempre andaram de mãos dadas. 
E minha Mãe, que era extremamente corajosa, fôra 
também dotada das outras duas em abundância. Foi 
0 Papa João XXIII quem afirmou: “O que realmente 
vale na vida é o que nos ensinam os Evangelhos, i.é. 
mansidão, bondade e amor”. E tudo isto cultivou-o 
ela 0 melhor que pôde, como poderiam testemunhar 
muitos que dela receberam acolhimento generoso e 
caridoso, mesmo aqueles que, tendo-a magoado ou 
ofendido de alguma maneira, se acharam depois na 
necessidade do seu auxílio. 

Possuidora de grande inteligência e duma memória 
felicíssima, ela fci, apesar de tudo, modesta e despre¬ 
tensiosa. Os Figueiredos foram por um tempo 
abastadíssimos, mas ela nunca maniíestou menor 
orgulho da opulência dos seus antepassados. Se 
qualquer dia se referiu a alguma qualidade dos Fi¬ 
gueiredos, foi à riqueza da cultura de seu Pai, Caetano 
de Figueiredo, à piedade de sua Mãe, Matildes da 
Costa, à inteligência do seu irmão_ Vicente João e à 
bondade e boa natureza das suas irmãs. 

Rara Concepção 

A essência da maternidade é o amor. De facto, 
0 conceito da maternidade dissociado do coiiceito 
do amor é estéril e vazio, porquanto a maternidade 
digna do nome é fruto do amor e, por sua vez, o amor 
elevado ao seu alto zenite é recompensa de uma tal 
maternidade. 

A concepção que minha Mãe tinha da materni¬ 
dade era na verdade invulgar e única. Para ela, a 
sua missão não se restringia somente a criar os seus 
filhos e educá-los mas consistia sobretudo eni repar- 
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tir-se toda ela — coração, alma e interesses -- e dar¬ 
-se a cada um deles em bocados iguais de abnegada 
dedicação. Ela era contudo prudentemente parcial i 
no que dizia respeito à sua solicitude e desvelo para j 
com eles, parcialidade que não era baseada no grau . > 
da sua afeição, que era a mesma, nem mesmo na 
medida em que lhe retribuíssem, mas unicamente na 
necessidade individual de cada um deles. [ 

Como já disse, a sua saúde era precária, mesmo j 

antes de ela chegar aos cinquenta. Mas tinha uma | 

força de vontade fora do vulgar. Queria viver o i 

mais possível. Pessoalmente, qiier-me parecer que, 
depois da morte de meu Pai, ela desejava viver, não | 

pelo prazer de viver, mas para os seus filhos. j 

A sua vida foi uma vida de sacrifício, feita não de 1 

um acto casual e esporádico de abnegação, mas tecida | 

de centenas e milhares de actos, pequenos e grandes, | 

corajosa, paciente e resignadamente operados na j 

obscuridade das quatro paredes da sua casa, que fi- f 

zeram dela uma mulher forte, uma mulher heróica. j 

A sua vida foi um triunfo, no sentido em que ela cum- | 

priu fielmente a missão que o bom Deus lhe destinara | 

e que era a de se dissociar social e psicologicamente | 

do mundo, ainda quando bem viva, e de morrer fisica- [ 

mente só muitos, muitos anos mais tarde, no dia em ‘ 

que a Igreja celebrava a gloriosa Ascenção de Nosso i 

Senhor, em 23 de Maio de 1971. I 


MÉDICOS 

Introdução Ensino Médico em Goa 

Goa teve ótimos médicos indígenas desde as 
mais remotas épocas. Tanto assim é que o Dr, 
Garcia da Orta em 1542 e o holandês Linschotten em 
1583, encontraram em Goa médicos hindus peritos 


em curar várias doenças e muito recorridos, ainda 
pelos portugueses. A primeira instituição_ hospitalar 
em Goa na era portuguesa, além da Misericórdia, foi 
0 Hospital Reaí de Panelim que, parece, começou a 
existir mesmo no segundo quartel do século XVI e 
era administrado ora pelos Jesuítas^ ora pela Miseri¬ 
córdia. Era uma instituição magnífica com muitas 
salas, quartos e galerias e capaz de acomodar mais 
de 1000 doentes. (1) Porém, o ensino regular de 
medicina parece ter começado a ser aí ministrado só 
desde 1692 quando, para os lugares de Decano da 
Faculdade e de Lente, foram nomeados o físico-mór 
Manuel Rodrigues de Souza e o facultativo Feleciano 
Gonçalves, respectivamente. 

Após a expulsão dos Jesuítas, o Hospital que 
passara para o Palácio da Casa da Pólvora, foi con¬ 
vertido em Hcspital Militar sob a administração 
directa do Estado, por Alvará de 28.11.1760 do Gonde 
de E‘^a, Manuel e S. de Albuquerque (1758-65) _e 
transferido para o Colégio de S. Roque, ou Colégio 
de S. Paulo'-o-Velho, como era então denominado, e 
funcionou lá até 1764, tendo passado em 1765 para o 
Palácio dos Vice-reis em Panelim. Parece que o 


(1) Felipe Nery Xavier relatou in 'Resumo Histórico áa Maravilhosa Vida, 
Conversões e Milagres de S. Francisco Xavier', (1859): 3; 

Xavier) existiam 4 Hospitaes. O grande, em tudo, o Hospital Real, adminis¬ 
trado pela Fazenda - o de S. Lázaro, e o de todos os Santos, este estabelecido 
em 1547, e ambos administrados pela Sta._ Casa da Misericórdia, ao ultimo 
adjudicou-se mais tarde o da Piedade, e hoje (em 18^) a Misericórdia tem a 
seu cargo um comprehendendo os referidos tres, e a Fazenda continua a ad¬ 
ministrar 0 Hospital Real, sob a denominação de Hospital ^ » 

rhoninnfin.sp flntRsdanuella data Hospital Real e Militar. 


(2) “Cet hospital — escreve Vincent Blanc — est pliis beau et accomplit, 
comme je cray, qui soi au reste du monde, et j’oserai bien dire que ny celuy du 
S. Esprit de Rome n’y reiifermerie de Malte, ou on est servy en vaissele d argent, 
ne sçaouroient entre egalez a celiiy-cy en richesses, ordre et service. On y est 
mieux traité qu en sa inaisòn propre, qualque riche que Ton soit, comme j ai vu 
souvent y allant visiter les francois que estoient malades. Les péresjesiutes en 
ont radministration.,. On y brule tous les jours unne grande quantité d odeurs 
aromatiques pour en oster le mauvais air et les senteurs fascheuses. On y use 
de liiiges fort deliez, Les lanterns de Thospital sont aussi faites de nacre, 
(V. As Capitais da índia Portuguesa por A. B. de Bragança Pereira), 
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Curso ficou suspenso posteriormente, pois em 1774 o 
Governo de Portugal ordenava que o físico-mór e o 
cirurgião-mór ditassem as aulas de medicina e cirurgia 
naquele Hospital. 

O Curso foi aperfeiçoado com a vinda do_Dr. 
António José de Miranda e Almeida, lente-substituto 
da Faculdade de Medicina da Universidade de Coim¬ 
bra. Não houve porém físico-móres desde 1782 até 
26-1-1801. Depois desta data, foram sucessivamente 
físico-móres encarregados Eusébio Loiirenço da Se¬ 
queira, lente muito antigo, Bernardo Peres da Silva, 
lente substituto, (1) o qual foi sucedido por um ‘ad¬ 
junto’ nomeado pelo Conde de Sarzedas, Bernardo 
J. M. de Lacerda (1807-16), por port de 28.2.1815. 
Era físico-mór em 1820 oDr. António José de Lima 
Leitão, nomeado por port. de 16-6-1819, como se vê 
da seguinte passagem da Memória Histórica: ''Físico- 
Móres na Jndia no século J/J’ in 'O Oriente Português’ 
{Nos. 11 & 12, 11 Ano. 1914): ”...Vira-se em dificul¬ 
dades 0 Conde de Sarzedas para prover à direcção do 
Hospital, mas saiu-se muito bem. Estavam aí ser¬ 
vindo três médicos indígenas: E. L. da Seqa. B. P. 
da Silva e Gonzaga, Vic. da Fonseca (a ordem designa 
a respectiva antiguidade) que, parece, não se enten¬ 
diam bem entre si. 

“E. da Seq. era um médico muito antigo, que 
substituira até 1804 o físico-mór. Nesse ano foi 
dispensado do encargo que foi dado a Bernardo Peres 
da Silva, pela seg. portaria de 15 de .funho j ‘Por¬ 
quanto 0 med. E. L. da Seq. pelas suas^continuadas 
moléstias não pode substituir ao dr. físico-mór do 
Estado na aula de medicina estabelecida no Hosp. 

(1) B, Peres da Silva era eleito em 14.1.1822 junto com Constâncio Roque 
da Costa, Sr,, e J. de Lima Leitão, Deputado da Nação, Re-eleito Deputado 
em Dez. de 1827, foi nomeado era 18.14 Prefeito (ou Governador Civil) do Es¬ 
tado da índia, cargo de que tomou posse a 14,1.1835, mas não pode, por razões 
políticas, exercê-lo senão por pouco tempo. 


Militar,_(l) e em B. P. da Silva..., ficando no serviço 
de médico do Hosp. o referido E. L. da Seq., com o 
mesmo ordenado que actualmente percebe, do que 
nos lugares competentes se farão as precisas clarezas’ 
(L. Livro das Monções n“. 196. fls. 321)”. 

“Não obstante esta portaria, o vice-rei Conde 
Sarzedas entendeu que nem B. Peres, nem E. da Seq., 
que ainda vivia e estava ern serviço activo, devia as¬ 
sumir a direcção do Hosp. e nomeou para ela em 
port. de 28 deFev. de 1815, um adjunto, constituindo-o 
desses tres méd., do cirurgião-mór Barroso e do es¬ 
crivão da administração Feleciano José Ramalho, — 
adjunto que foi dissolvido com a chegada do novo 
físico-mór” em 1820. 

O Curso que era de 3 anos, pelo menos desde 
1800, veio a ser em 1821 de 4 anos. 

O ensino médico passou por muitas vicissitudes 
e percalços o que, de vez em quando, ocasionou a sua 
periódica suspensão, principalmente no século XVIIl, 
Enquanto duraiam estas, mais ou menos, prolonga¬ 
das interrupções, os candidatos a médicos faziam os 
convenientes estudos, particularmente, sob a direcção 
de facultativos ‘hábeis para o ensino de medicina e 
cirurgia’, que não escasseiavam em Goa, e em seguida 
compareciam perante o físico-mór para o exame final, 
após 0 qual a Secretaria Geral passava-lhes diplomas 
que eram depois aí registados e conferia-lhes o título 
de médicos. Sabe-se, por exemplo, que o nosso 
coaldeano Caetano Camilo Barreto obtivera em 19.12. 
1792 um tal diploma que ficou registado — é curioso 

só em 1832, depois de ele ter exercido a profissão 
na Praça de Rachol por 36 anos consecutivos. 

(1) 0 físico-mór exercia ciimiilativameiUe o cargo de Director da Farmá¬ 
cia ou Botica, e de Professor de aula de Medicina. Vencia por todos estes 
cargos no total de 2866 pardaus. ... • j m- 

Lá por 1723, o físico-mór fazia parte do pessoal raaior do serviço do Vice- 
rei (Loüreiro-Afeiió/ms.. pg. 363). O cargo de físico-mór foi extinto era 
1868. 
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Em 1833, 0 Governo enviava para Portugal para 
se formarem pm Medicina quatro jovens, dos quais 
um, 0 mais distinto (Aureliano Aleixo Leandro Mas- 
carenhas), veio a falecer lá ainda em estudante. 

O Hospital era transferido de Panelim para as 
casas “Maquinezes” em Pangim por port. de ll4.1841 
(oii 1842?), ocasião em que também foi instituída a 
Junta de saúde pública e o Instituto Vacínico. O 
Curso Médico-Cirúrgico e Farmacêutico era definiti¬ 
vamente estabelecido em Goa após a sua reorganiza¬ 
ção em virtude da P. de 3.11.1842, por proposta do 
tísico-mór Dr. Mateus Cesário Rodrigues, e instalado 
no edifício contíguo ao Hospital Militar, hoje Hospital 
Central, — Curso que foi o imediato predecessor da 
actual Escola Médico-Cirúrgica de Goa, criada por 
decreto do Governo de Portugal de 11.1.1847. 

O 1 0 . Curso da Escola Médico-Cirúrgica 

Transcrevemos aqui o que a respeito deste Curso 
se escreveu algures: “...Foi, pois, êsse o primeiro anno 
lectivo, de 1842-43, no qual se matricularam e foram 
aprovados oito alumnos: (1) Agostinho Vicente Lou- 
renço (que obteve o P. prémio), Ant. Luiz Moreira, 
Francisco Xavier Lourenço e Luis Fremiot da Con¬ 
ceição, de Margão, Bernardo Wolfango da Silva, da 
Piedade, Felizardo da Piedade Quadros e Pedro Gon¬ 
zaga Augusto de Mello, da Raia (êste último premiado 
com 0 2”. prêmio) .e Joaquim Lourenço dé Araújo, 
de Loutulini. Estes oito alumnos fizeram regular¬ 
mente 0 seu curso terminando-o com o anno lectivo 
de 1845-46, tendo-se sujeitado aos actos finais, e 
havendo obtido os respectivos diplomas em julho e 
agosto de 1846. Todos deixaram de si boa memória. 

fl) Oito foram também os médicos formados pelo ‘Grant Medicai College, 
Bombay’ no lo, ano da sua existência, dos quais quatro foram goeses: José 
Camilo Lisboa, de Assagüo, Sebastião A. de Carvalho, BhauOagi, de Perném 
e Ananta Chondrobá, de Arporá. 
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O nome de Agost. Lourenço é o seu maior elogio. 
Felizardo Quadros e Gonzaga de Mello, (foi este quem 
primeiro fez o seu acto final, a 9 de julho de Í846) 
serviram^ por longos annos no exército de Goa che¬ 
gando até ao posto de cirurgiao-mór..(V. Or. Port, 
Vol II, pgs. 216-7 e Hist, de Goa por M, Saldanha). 

O Curso foi novamente reformado, por decreto de 
11.10. J865, (tendo obtido o 1 prémio na aula de Física 
Química e História, encorporada na Escola de Matemá¬ 
tica 0 estudante Miguel António de Melo,—a aula foi 
agregada _á Escola Médica em 1866 —), e melhorado 
ainda mais pelo professor Bernardo Francisco da Costa 
com demonstrações práticas e com a adição de um 
Laboratório, habilitando muitos alunos: saíram lau¬ 
reados três, dos quais Demóstenes Mascarenhas foi 
o \o ... Os três foram depois lentes de escolas supe¬ 
riores. O Curso médico passou desde então a ser de 
5 anos e o Farmacêutico de 3 anos. 

Estiveram anexos à Escola Médica os Cursos de 
Enfennagem e de Parteiras e ao Hospital Central o 
Instituto Bacteriológico e o de Análises Químicas e 
Toxicológicas, todos estes entre si independentes. 

Tem saido desde então desta Escola, sucessiva¬ 
mente, legiões de bemfeitores da humanidade, tantos 
Joãos Semana que levaram, por vezes a sós, bálsamo ao 
sofrimento e alívio á doença pelas aldeias fora, mòr- 
mente nas de Goa, tendo alguns deles conquistado, 
pelos seus excepcionais préstimos, renome internacio¬ 
nal. Na índia, na Europa ou na África ou onde quer 
que 0 destino os levou, honraram a sua profissão e 
honraram o Colégio que os formou. 

Bem hajam! 

Hoje, com a integração de Goa na grande índia, 
tem-se procurado reorganizar o ensino médico e vasá-lo 
em novos moldes, quiçá mais modernos e melhores, 
tendo-se-o também transferido para novos edifícios em 
Bambolim. 
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médicos antigos da eaia 

Caetano Camilo Baireto, filho de Ciistovão Barre- 

“Ploma de médico 
em 19.12.1782, registado em 1832. Médico na Praça 
ac KacM e do Seminário, aposentou-se em 1311843 
faleceu a 11.10.1843. ■' 

José Joaquim Camilo de Melo, filho de Pedro 
Caetario de Melo e de Ana Felicidade de Aiaújo, 
onnado em 21.11.1800. Nascera em Rachol a 4.9. 

1 / 76 . 

Nicoliu Camilo de Melo, da família dos Meios de 
Ganapoga. Foimado em 2.12.1800. 

Liiiíi' Francisco Xavier Collaço, de Rachol for- 
madc em 26.3.1801. 

Remédio Necessidade Valeriaeo, formado c-m 29.8. 
1806._ Poi filho de Pascoal Valeriano e de Isabol 
Martinha Yiegas (em certos lugares Pereira). Eia 
conhecido como ‘Padre Remédio’ pcr andai de batina. 

J inlia uma íarmácia em casa que passava por ‘R'tica 
do Padre Remédio’. A família Valeriano da Raia 
acha-sc extinta na linha masculina. Os seus represen¬ 
tantes pela linha feminina são os doscendantes de Cae¬ 
tano Isidoro Barreto, de Loutulim, estabelecido na 
Raia,^ cujos sucessores levam desde as últimas três 
gerações o sobrenome de Valeriano Barreto. 

Lourenço Mariano Parras, formado em 4.11.1822 
úlio de Joaquim Parras e de Esteia Matutina Pereira 
(.,) e irmao do Padre Manuel Panas e outros. (1) 

João Filipe (ía, Piedade Figueiredo, filho de Joaquim 
^ Escolástica de Costa, foimado 
Miranda Esperança de 

(I) Houve um Francisco fnácio Parras que foi médico era Macau (V ‘A/e- 
flinm Poiiiiirma no Oríente'), ^ 

Nota\ Os nomes dos médicos antigos, tanto os já mencionados como os 
que seguem, foraiu colhidos do ‘Oriente Fort.' e da ‘História de Goa’ por Sal¬ 
danha e os lespectivos dados de várias genealogias, etc. 
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Francisco de Paula Ribeiro, formado em 19.1.1829, 
era filho de João Baptista Ribeiro e de Leonora Maria 
Esperança da Conceição Pereira. Foi físico-mór em 
Damão. 

Francisco Xavier do Rosário, formado' em 
19-1-1829. Pertenceu à família Rosário, de Solvá. 

Joaquim Gregório Miliíão de Albuquerque, filho de 
Francisco Xavier de Albuquerque e dè Rosária Parras. 
Feito médico em 26-7-1829, era casado com Angelina^ 
Leopoldina Pulquéria da Costa, filha de Constâncio 
Roque da Costa, Sr., “senhora das mais instruidas do 
seu tempo”. (V. Genealogia dos Costas), 

Jose Mariano de Saní’ Ana Mascarenbas, filho de 
António Florindo de Maria Mascarenhas (1) e de 
Rosa F. da Piedade, herdeira de um ‘importante’ 
Morgado; nascido a 20-1-1819 e médico em 26-7-1839, 
casara-se com Caetana Maria Guilliermina da Costa. 
Era um dos maiores contribuintes de Salsete. (2) 

Constâncio José Barreto, filho de Vicente Agos¬ 
tinho Barreto e de Quitéria Esperança de Albuquerque. 
Formado médico em 16-10-1939. 

Caetano Xaiver de Santana Pereira, (Parece ter 
sido da Raia). 

Pedro Aleixo de Mascareiilias. (Era da Raia, 
conforme O D/'. PmA No. de Dez. de 1907). 

m António Florindo foi o prirajiro msmbro da família Mascarenhai de 
Cortalim a estabelecer-se na Raia vindo de Rachnl, Antes disso, a familia ie> 
sidira em Chicalim. Foi vereador da Câmara Municipal, luiz almotace e o, 
regedor na aldeia. Nasceu a H. 10,1798 e faleceu em 1859, deixando 5 filhos 
c "3 filhas. 

(n José Mariano teve 6 filhas c S filhos, entre os quais os Padres Antonino 
c Arsénio e Pedro Francisco L. V. de M. Mascarenhas presidente sido aa Meza 
Administrativa do Cofre cm Camorlim de Salsete e em Chicalim, casado com 
Maria de Natividade Quitéria Pereira de quem teve 3 liihas e 3 filhos a sabei, 
José Mariano de Santana Fco. Mascarenhas,,niisçido a 24-3-190.,. casado com 
Maria Palraira de Melo, o qual, feito o curso do. Liceu, trabalhou nas alfandegas 
e no quadro administrativo como aspirante e ultimamente como tesoureiro 
da Câmara Municipal de Quepém (pai de Mariazita e de h'an:isco); Antomo, 
Mascarenhas, já feiccido, e Raíil Mascarenhas (V. Fimcionános). 
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Pedro Simão Mendes, formado em 10.10.1839. 
Foi provàvelmente de Racliol. 

Gonzaga de Melo 

Nascido de João Luís Caetano de Melo (1) e de 
Maria Joana Felicidade da Conceição, de Margão, — 
filha do advogado Paulo António da Conceição e 
irma do Cónego Felipe Caetano da Conceição que foi 
Reitor do Seminário de Rachol e Governador do- 
Bispado de Macau e do Dr. Fremioth da Conceição, 
Pedio Augusto Gonzaga de Melo foi, como disse- 
mos atrás, o primeiro a formar-se médico pela Escola 
Medico-Cirúrgica de Goa, obtendo altas notas. 

■ Ingressando ulteriormente no Exército da índia 
como médico aí chegou a ocupar elevados postos como 
os de Oficial Maior e Secretário do Comando e de 
ururgiao-mór com sede em Bicholim, Panaim e 
^uça, com a patente militar de Major. Ei'a ~ 

Ção Solvá,conforms a tradi 

POR AMOR l§ oSfif? N HVA A 4 ^ 

Florência da Costa ( 1723 ^ o‘^Sl S i"?» Jlho de Miguel de Melo e de 
irniâo de Simão de Araúio^d? Morgado da família e 

de Melo casado com ptoriila^GomelVíffiy A farniíS''®/''’ 

-se em duas com os irmãos al Pedm w i ™ desmembrou- 

casado com Ana pSfl ^ Melo (nasc. a 18,5.17581 

Camilo de Melo (nasc. a 4 9 1776 \ e''^ Mi Joaquim 

a 18.10.1767), caLdo com Rosál C^asc. 

2JJ.I8I1. Do’ primeiro cS de c nde a ® ^ 

CISCO P. de Melo e do segundo a familb Fran- 

Alcantara de Melo etc,.^ ^ ^ ® ascendentes de Frederico 

veio S conhea'drÇ)rao ^ddlérsatdíher’'t' 
deste, José Felipe, Juiz da Pa 7 e a casa do irmão 

de Melo), que também tinha íraa sSdfmí Wellington eElphinstone 
Daklém sacadachem ghar’. Um outro irmão •^ajxacomo a de 

J- P. Augusto de Melo. ° de Gonzaga foi o Pe. Felipe 
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para citar as palavras com que a imprensa local o 
homenageou na ocasião do seu felecimento ocorrido 
na Raia em 31.3.1901 na idade de 80 anos e 21 de 
reforma — ‘um carácter dos mais impolutos que foi 
sempre ardente patriota e religioso sem fanatismo’...’ 
‘um dos cidadãos dos mais distintos e honestíssimos 
a toda a prova’...e ‘um cavalheiro que não contava um 
só inimigo e que nunca se ocupou da vida alheia’. 

Era casado com. Maria Clara de Assumpção Co¬ 
laço, filha do Advogado Sérvulo Jacinto da Piedade 
Colaço (1) e de Raikla A. M. de Jesus Colaço, de 
Margão, a qual passou para a eternidade em 30.10.1898, 
de 58 anos de idade. 

Felizardo da Piedade Quadros, formado em 
9,7.1846, tbi também um dos primeiros oito es¬ 
tudantes da Escola Médico-Cirúrgica de Goa, chegan¬ 
do outrosira a ser Cirurgião-mór do Exército. Cremos 
que pertenceu à família de Vicente Henriques de Qua¬ 
dros, pai de Emídio Quadros e de Rodolfo Quadros. 

^ Manuel Joaquim de Figueiredo, filho de João Filipe 
de Figueiredo e de Maria Esperança de Miranda (?), 
formado em 11.9.1847. 

José Vicente Barreto, filho de Caetano Luís Camilo 
Barreto e de Ana Esperança Sta. Ana Coutinlio, de 
Rachol, formado em 14.8.1848, {Genealogia cios 
Cosias). 

Jose Francisco Cornelío Dias, de Solvá, filho de 
Mateus Constâncio Dias e de Cândida Maria Josefa 
Álvares, cunhada de Constâncio Roque da Costa, Sr., 
de Margão. Formado lá por 1850, foi cirurgião de 
2a. classe do quadro de saúde de Moçambique. 

Frederico Alcantara de Melo, de Ganapoga. Nasc. 
a 24.2.1834, e form 30.9.1854 foi director do Hospital 

1) Sérvulo J, da Piedade Colaço formara-se advogado era 1835, 

Nota: Ao Juiz da Paz pertenciam os Inventários, Partilhas e Administra¬ 
ção Volnntárm dos bens dos órfãos. (Lorire/h, pg. 255). 
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de Damão e seu cirurgião^mór, tendo pertencido ao 
quadro de Saúde do Estado daTndia. “Como remu¬ 
neração dos serviços prestados durante a epidemia 
da cólera-morbus que grassou em Damão, fôra galar¬ 
doado por decreto de 18.11.1869 com o título de 
Cavaleiro da Ordem da Torre e Espada do valor, 
lealdade e mérito” e era 21.5.18 77 com a “Medalha 
de Prata correspondente ao comportamento exem¬ 
plar” e ainda por decr. de 21.3.1878 com o título de 
Cavaleiro da Ordem de S. Bento d’Aviz. (V. Nobi- 
llarquia Goüna). Fal. em 30.7.1888. 

Pedro Francisco Demostenes de Mascarenhas, filho 
de António Florindo de M. Mascarenhas e de Rosa 
F. da Piedade e irmão do acima mencionado Dr. José 
Mariano de Mascarenhas. Formado médico em 
14.8.1858 depois da reorganização da Escola Médica, 
foi 0 primeiro premiado no fim do ano lectivo 
1859-1860, na aula de preparatórios indispensáveis ; 
da Escola Matemática e ’da Médico-cirúrgica, tendo | 
obtido 80 valores. Foi sucessivameníe cirurgião-aju- i; 

dante do Corpo da Polícia e por portaria de j 

15.11.1872 professor do 2.° ano do Curso de Física. [ 
Aposentou-se em Cirurgião-raór do Corpo da Polícia 
e Major-médico. Foi também Sócio correspondente 
do Instituto Vasco da Gama. (1) Era casado com 
Maria Aurora de Santa Blandina Rodrigues, filha de 
António Caetano Rodrigues e de Guilhermina Esme¬ 
ralda Álvares, de Vernã, e irmã do célebre filósofo 
Jesuita Padre José Udalrico da Lapa Rodrigues. (2). 

(1) A família Mascarenhas de O/oró, descendente do primeiro cristão 
de Salsete, Pedro Francisco Mascarenhas (1560) bifurcoo-se em duas quando 
Demóstenes Mascarenhas se estabeleceu num prédio à parte. É seu filho Luls 
Isidoro de Maria Mascarenhas (V, Professores’). 

(2) O Padre Lapa, tirado o curso de Teologia em Rachol com ‘los. Prémios’ 
era todos os anos, metera-se Jesuita. Padre abnegado e santo, foi também 
afamado Professor de Filosofia na Província Jesuítica de Portugal, tendo sido 
seus alunos personalidades eminentes como D. Joaquim R. de Lima, S.J., Ar¬ 
cebispo de Bombaim e Pe. António Bernardo Rodri^ies, Superior da Missão 
dos Jesuítas de Goa. Fundou em Portugal a instituição de caridade ‘As Lapi- 
nhas,’ Após a expulsão dos Jesuítas de Portugal, seguiu para o Brasil onde 
até à velhice, foi Mestre dos Noviços e Director Espiritual. 
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CAPITULO III 
OS NOSSOS LEIGOS-II 
Outros Médicos e Profissionais 

+ Francisco Xavier de Menezes, filho de José 
Felipe Menezes e de Maria Angélica Miranda. For¬ 
mado em 11.8.1893, foi facultativo do Seminário de 
Rachol, interino desde Jan. de 1894 e efectivo por 
port. 918 de 4.8.94. Fal. na Raia em 11.11.1920. 
(V. ‘Prof. do Seminário’). 

-H Luís Caetano Gonzaga de Menezes, filho de 
João Nepomuceno Menezes e de Maria Efigénia da 
Silva; nasc. em 30.6.1864, formou-se a 18;12.93 e foi 
médico do Partido em Sto. Estêvão e Delegado de 
Saúde em Damão, Casara-se com Margarida de 
Souza, de Damão. Fal. em 30.1.1937., 

+ Caetano Valeriano Barreto, filho de João Mar- 
tinho V. Barreto e de Emiliana Ludovina de Quadros. 
Nasc. a 13.4.1871 e formado em 29.3.97. Foi físico 
muito recorrido na Raiae nas aldeias circumvizinhas. 
Era dotado de profundo senso clínico. Fez parte 
de várias comissões locais. fV. ‘Prof. do Seminário’). 

-f Luís Caetano Elphinstone de Melo, filho de 
José Filipe de Melo, Juiz da Paz da Raia, e de Ludo¬ 
vina Menezes. Formou-se em 15.6.1898 com dis¬ 
tinções. Foi delegado local do Governo junto da 
l^oja Oficial da Raia. Exerceu quase todas as 
ronilssões aldeanas, Fal. a 1.10.1940. 

+ Avertino Teotonio Barreto, filho de José Filipe 
Barreto e de Maria Micaela Júlia Baptista. Nasc. 
a 18.2.1874 e form. em 20.6.99, foi facultativo interino 
da Câmara Municipal das Ilhas desde Junho, 1899 
até Dez., 1900; facultativo do Partido médico-co¬ 
munal de Sto. Estêvão (1902-07), facultativo vacinador 
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0907-20) e Ajudante do Registo Civil em Rivona, em 1 
Orgão e, de 1913 a 1952, na Raia. Desempenhou ! 
várias outras funções na aldeia, como as de Presidente 
da Comunidade etc. E pai de José Filipe H. Barreto - 

(V. infra): de Ârtur Xavier Barreto, (n. a 24.1.1909 e I 

fal. em Junho de 1935), funcionário da Capitania dos 
Portos em Mombasa (1928-35); de Álvaro Ernesto i 

Mreto, (n. a 30,4.1912 e casado com Maria Margarida ! 

Dias, de Dramapur), funcionário da Administração í 
Civil da Colónia de Kenya, aposentado em 1967; de | 
Lúcio H, Barreto, (n. a 13.12.1917), empregado da i 
Companhia ‘Beira Boating Co,., Beira’desde 1947); ! 

de Orlando das Dores A vertino Barreto, (n. a 11 .i 1930 
e casado com Belmira Barreto), empregado da Com- í 

panhia Comercial na Beira desde 1957; e dos Pes. I 

Roberto e Fernando Barreto (V. pg. 193). ^ 

-h Lilio Mousinlio Pereira, filho de Joaquim San¬ 
tana Pereira e de Lígia Joaninha Barbosa. Nasc. 
a 8,4.1876. _ Form. em 22.3.1902, especializou-se em | 
Geneacologia e Oftalmologia. Foi médico nos va- ! 
pores dá ‘Scindia Company’ e, mais tarde, do Seminário 
de Rachol. Presidente da Comunidade da Raia, ; 

foi também o da Câmara Municipal de Margão. 

Fal. em 7.6.1949. 

+ Joao Filipe de Figueiredo, filho de Eloy José 
Roque da Piedade Figueiredo e de Quitéria Esperança ’ 
da. P. Barreto. Formado em 23.7.1902, foi médico 1 

do Seminário de Rachol e Director honorário do f 

jornal ‘A Terra’. Com uma; decidida propensão 
artística, foi sob sua direcção que se construiu o áefoíÉ. 
cemitério da Raia e a Capela de Ozró. ‘ 

+ António João Francisco Parras, filho de Emiliano 
Parras e de Lristrida Misquita, de Behaulim, formado 
em 20.6,1917. Nasc. em 1885, íal. em 1966. Era’ 
sobrinho do Pe. Joaquim Francisco Parras, de Màgíl- ; 
vaddo. 


+ Argemiro da Gama Barreto, filho de Pedrò 
Roque Joaquim Barreto e de Maria Pia Júlia da Gama 
Barreto. Médico homeopata, foi por algum tempo 
“Assist. Civil SurgeoiP’ em Nagpur. Era casado com 
Berta Alcântara de Melo que, ao receber na Raia a 
notícia do falecimento do seu esposo em Karachi em 
casa do seu filho Joaquim da G. Barreto, morreu de 
choque no mesmo dia. 

+ Solon Quadros, filho de Horácio Quadros e de 
Sáucia Barreto. Nasc. a 25.4.1892, formou-se médico 
em 5.7.1921. Foi vogal da Câmara Municipal e da 
Comissão de Melhoramentos de Mormugão e exerceu 
quase todas as funções aldeanas em Sancoale e Corta- 
lim. Residiu em Sancoale, onde além de clinicar 
zelou a Causa da Beatificação do Ven. Pe. José Vaz, 
para o que fundou a Revista ‘Ven. Pe. José Vaz’ 
(com edições em português, concani e inglês) e esta¬ 
beleceu um Orfanato e Escola, que anos depois cedeu 
a Arquidiocese, sendo louvado pelo Patriarca Dom 
Teotónio, por port. 73 de 21.5.1932. 

-I- José Filipe da Piedade Menezes, filho de Fran¬ 
cisco Xavier Menezes e de Aurélia Gracias, de Mar- 
gão. Nasc. em 20.9.1896, fez-se médico em 16.7.1925 
Serviu como médico do Seminário, Regedor e Juiz 
popular da Raia. Fal. a 10.8.1962. Era casado com 
Marciana de Quadros Andrade e Menezes, de Pangim 
farmacêutica (1926), nasc. a 31.7.1905. 

+ João de Souza, filho de José Agostinho de 
Souza, de Macazana, e de Maria Avelina Moniz 
Formou-se em 15.7.1926 e foi por uns anos médico 
do Seminário e director honorário do jornal ‘A Terra’. 
Era casado com Telma Figueiredo. 

_ + João da Costa Pereira, filho da João José Cus¬ 
tódio Pereira (Sub-director de Agrimensura e das 
Minas, n. a 29.8.1871 e fal. em23.12.1953) e de Amélia 
da Costa Pereira, de Margão. Nasc. em 23.7.1903; 

355 


354 



casoii“Se com Angela Menezes, de Margão. Foi 
.siicessivameníe Administrador do Concelho de Diii, 
de Ganácona, Secretário na Secretaria do Hospício 
do S. Coração de Maria de Margão e Delegado de 
Saúde em Guiné. Fal. em Lisboa a 9.6.1963, deixando 
5 filhos, todos casados. 

Purxotoma Rama S. Cuvelcar, filho de Rama S. 
Cuvelcar e de D. Cuvelcar, de Tembim (da idade de 
68 anos). Formou-se em 6.4.1932. Tem vindo desde 
então exercendo clínica livre. Reside hoje em Mardol. 

José Filipe Flilário Barreto, filho de Avertino 
Teotónio Barreto e de Lília Joanita Gracias, de Mar¬ 
gão. Nasc. a 14.1.1905. Form. em 14.2.30, foi mé¬ 
dico no Seminário de Rachol (1943-48) e Presidente 
da Comunidade da Raia (1953). Trabalhou como 
Secretário da Escola Comercial, de Margão, (1953-66). 
É casado com Aida Ezilda das Dores e Costa, de 
Cortalim. São seus filhos: José Maria de S, Bosco 
Barreto, (nasc. em 24.12.1936) empregado no Brasil; 
e Antonio Ernesto José das Neves Barreto,^ (nasc. a 
23.8.1939), funcionário do Quadro Administrativo 
da. Província de Moçambique. 

Antoiiio Vicente Salvador Reveredo, filho de Joa¬ 
quim Diogo Reveredo e de Luiza Maria Fernandes, 
casado com. Maria do Rosário Pacheco, de Loutiilim; 
nasc. a 14.1.1912. 

Médico e Farmacêutico, reproduzimos cá o que 
a seu respeito foi publicado na ‘Grande Enciclopédia 
Portuguesa e Brasileira’, Fase. 294, pg. 409: “é diplo¬ 
mado pelo instituto de Medicina Tropical, de Lisboa, 
instrutor e professor de educação física pela ‘New 
Physical Culture Home’, da União Indiana, reconhe¬ 
cida pelo Governo de Bombaim. Especializou-se 
também em Radiologia. Exerceu os lugares de De¬ 
legado de Saúde de Damão, Director do Hospital 
Distrital de Damão, professor do Liceu Nacional de 
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Afonso de Albuquerque, director técnico de Farmácia 
em Mormugão. Quando permaneceu em Lisboa, 
ocupou 0 lugar de Médico da Mocidade Portuguesa. 
Publicou: Pelo Caminho do Amor; De como veio ã 
Primeira Célula sobre a face do Globo Terráqueo; 
Doutor Miguel Caetano Dias; Salazar; (tradução para 
língua concani do livro de António Ferro); Gramática 
da lingua Concani (incompleta);. Contribuição para 
0 Estudo de Protologia Renal nas Áreas Rurais de Goa; 
Carmona; Salazar e a obra do Estado Novo; S. Excícl o 
Presidente da República Marechal Oscar Carmona 
Irá à IndiaV^Q escreveu vários trabalhos sobre térmitas 
de pássaros indianos, apresentados no XII Congresso 
Internacional de Zoologia de Lisboa. Tem colabora¬ 
do em: O fíeraldo, Diário da Noite, O Médico, O 
Clinico, Diário de Manha, A Voz, Juventude, A Ver¬ 
dade, Humanidade, o Senhor Doutor. Foi muito tempo, 
secretário da redacção de O Médico”. É ao presente 
director técnico da Farmácia Gemini, de Margão. 

Premananda M. Cuvelkar, filho de Mucunda S« 
Cuvelcar e de Devarsabai Cuvelcar, de Tembim (da 
idade de 54 anos). Completados os cursos de Medici¬ 
na e de Farmácia pela Escola Médica de Goa em 5.4. 
1944, tem vindo desde então exercendo a sua profissão 
em Bombaim. 

Sadassiva M. Cuvelcar, irmão do precedente (da 
idade de 52 anos). Com o curso da Escola Médico- 
Cirúrgica de Goa em 28.3.1945, também trabalha em 
Bombaim. 

Mario Menezes, filho de Luís Caetano Menezes 
e de Margarida de Souza. Nasc. a 14.6.1911, concluiu 
0 Curso de M.B.B.S., pela Universidade de Bombaim 
em Dezembro de 1939. Alistando-se no Exército 
como ‘l.M.S. Captain’ em 1943, trabalhou lá até 1947. 
Nomeado ‘Administrative Medicai Officer’, no ‘Tilak 
Municipal Hospital, Boinbay’, exerceu o cargo até 
1954 quando foi promovido a ‘Assist. Dean’ do mesmo 
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Hospital, continuando a sê-lo até 1971, quando sé 
reformou. Fora, no entanto, Superintendente do 
‘N. W. Maternity Hospital, Paref! É casado com 
Gelisa Ribeiro de Santana, filha do. Capitão-médico 
Graciano Ribeiro de Santana e irmã do finado Bispo 
da Beira, D. Altino Ribeiro de Santana. 

Nalinj Margaret Menezes, filha do precedente* 
Nasc. a 22.11.1941. Formou-se em 1965 pelo ‘G. S. 
Medicai Collegè, Bombay’, saindo primeira classi¬ 
ficada em todos os três exames da Universidade de 
Bombaim e obtendo o mais elevado número, de notas 
em todas as cadeiras do Curso de M.B.B.S., É ca¬ 
sada com John E. Almeida, M.B.B.S. (Lond.) e 
acha-se estabelecida em Inglaterra. 

_ Francisco Xavier da Piedade Sequeira, filho de 
Aleixo António da Piedade Sequeira e de Quitéria 
Filomena de Figueiredo. Nasc. a 21.1.1913. : Tirado 
0 Curso de M.B.B.S. pelo ‘Grant Medicai College’ 
de Bombaim e clinicado por algum tempo no 7. J. 
Hospital’ daquela cidade^ seguiu para a África Orien¬ 
tal onde trabalhou como médico do Governo de 
Tanganyika ná qualidade de “Assist. Surgeon’ (Maio 
de 1941—Dez. de 1944). Passou , depois a fazer 
clínica particular em Arusha, Tanzânia, continuando 
aí até Fevereiro de 1970, quando voltou para Goa. 
Foi vogal da Municipalidade ‘(Town Gouncil) de 
Arusha de 1956 a 1959, sendo seu Presidente era 1959. 
Foi cõ-fundador e 0 1°. Vice-presidente do ‘Rotary 
Club’ de Arusha. É casado com Maria Sara da Graça 
Lobo, de Porvorim, nasc.-em Quelimane em 3.2.1927, 
(1) filha de Francisco Xavier Lobo e de Rosária Lobo, 
de Socorro. 

^Rui Alcantara de Melo, filho de Carlos Alberto 
Alcântara de hJelo e de Raquel Gonçalves, formado em 

■ (I)São pais de; Flávía (V. ‘Prof.’): BeImiro.(V: ‘Funcionários); de Melanie 
(f/.?.) e de Alan Xavier da Piedade Sequeira, nasc. em Ariislia a 16.6.1958, (aluno 

da lOa. classe na‘St. Joseph’s Boys’High School. Bangalore’).. 
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6.7.1940, é médico do Governo Português, trabalhando 
hoje no Hospital de Santa Maria, Lisboa. 

Pedro Quadros, filho de Canuto Joaquim Quadros 
e de Matildes íduzinda Maria Gomes, casado com Jean. 
Coelho, Bombaim. Nascido a 10.10.1915, formoii-so 
médico (M.B.,B.S.) pela Universidade de Bombaim em 
1939 (?). Especializou-sè no tratamento da tubercu¬ 
lose, obtendo o Diploma F.C.C.P. (U.S.A.). É actual- 
mente ‘Consulting Physician’ e reside em Co laba de 
Bombaim. 

-1- Eloy Figueiredo,,filho de Miguel Lourenço N. 
B. Figueiredo e de Maria Cecília Ermelinda do .R. Cor¬ 
reia Lobo. Nasceu em 12.4.1918 e fez-se médico eiii 
3.4.1944, Foi Juiz Popular e Sarpanche da aldeia. 
Fal. em 4.10.1970. Gozava de grande popularidade 
no meio aldeano. 

José Victor Figueiredo, filho de Manuel Joaquim 
Figueiredo e de Maria Lília Pinto, de Ganapoga. 
Nasc. a 8.5.1918, formado M.B.B.S. (Bombaim) em 
1949, foi médico da Companhia de Burmah Shell, 
Vasco da Gama, onde também fez clínica particular. 
Desde 1954 está a trabalhar como médico duma Com¬ 
panhia Americana na Arábia Saudita. 

Joaquim Santana Quadros, de Manorá, filho de 
Piedade Quadros e de Ermelinda Misquita, irmã dò 
Mons. Seráfico Misquita, de Benaulim. É médico e 
farmacêutico formado em 29.5.45. Trabalha no Qua¬ 
dro dos Serviços de Saúde de Moçambique, onde se 
casou com a prof. N. Soares. 

Xavierinlio Dias, de Camoiiim, lilho de Joaquim 
dos Pobres Dias. Nascido em 1900, formou-se médico 
em 1.4.31. Exerce clínica em Chandor. 

Viviano Barreto, filho de Cristovão Barreto o de 
Júlia Sequeira e Barreto, de Ganapoga. É méd Íco e 
possue as seguintes qualificações: M.B.B.S. (Bom.) 
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F.C P.S. (Bom.) M.D. (U.S.A.), L.M. (Dublin). Tra- 

Dalha na America. 

+ Xavier Fernandes, filho de Nicolau João Fer¬ 
nandes e de Carmelina Rodrigues, de Santemolla. 

pela Lniversidade de Mysore, serviu como 
médico do Governo em IVIysore e no ‘Mc’Gann Hospi¬ 
tal de Shimoga. Especializando-se na Psiquiatria 
trabalhou no ‘Mental Health Centre’ de Vellore. Par¬ 
tiu depois para Inglaterra e a seguir para Tsigéria, prati¬ 
cando no Hospital de Mantwich Chesire e como ‘Resi- 
dent Psychiatrist Aro Hospital, Abeokiita, Western 
INigeria’. Acometido por uma doença cardíaca, fal 
em 1970, da idade de 40 anos. 

+ Caetano da Sacra Família Fernandes, filho de 
Francisco Xavier Fernandes e de Magdalena Costa de 
Colleandôngor. Fez-se médico em 17.4.1942. 

Raia produziu em todos os tempos médicos que 
não só foram senhores do seu mister mas ainda exem¬ 
plos de dedicação pelos seus clientes. O .Dr. Caetano 
foi ceitamente um desses. Desinteressadamente devo¬ 
tado aos doentes a ponto de se esquecer de si próprio, 
quase que se lhes consagrou e fez da sua profissão uní 
verdadeiro sacerdócio. 

Bãlcrísna G.Cuvelcar, filho de Govinda S. Cuvelcar 
e de Segunabai Cuvelcar, de Tembim, (da idade de 52 
anos). Completado o curso da Escola Médico-Cirúr¬ 
gica de Goa em 6,12.48, clinicou em Majordá e fá-lo 
agora em Mapuçá onde tem uma Maternidade. 

Prabacar G. Cuvelcar, irmão do precedente, (da 
idade de 48 anos). Tirados os cursos de Medicina e de 
Farmácia pela Escola Médico-Cirúrgica, em 15.1.52, 
foi Delegado de Saúde em. Pondá e depois em Pangim, 
ocupando, presentemente, idêntico posto em Valpoi dé 
Satari. 

^ Fernando Menezes, de Ganapoga, filho de Miguel 
José Ernesto de Assumpção Menezes e de Maria Pieda- 
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de Qiiitéria Isaura Barreto, de Ganapoga. Formou- 
se em 14.9.1955. Clinica na Raia e nas aldeias 
■circumvizinhas. 

Nazareth Pereira, filho de Michael Pereira e Jacinta 
Pereira. Nasc. a 24.11.1922. Tirados os Cursos de 
B.Sc, e de M.B.,B.S. em 1943 e 1948 pelo ‘Central Col- 
lege’,Baiigalore, e pelo ‘Mysore Govt. Medicai College’, 
respectivamente, ocupou os seguintes postos: ‘Medi¬ 
cai Probationer’no'Mysore Govt. Medicai Department’, 
colocado no ‘Govt. Medicai College, Mysore’, como 
‘Lecturer’ em Anatomia (23.3.1950—22.11.53);‘Asst. 
Surgeon (Ist. grade)’, no ‘Victoria Hospital, Bangalore’; 
‘Asst. Resident Medicai Officer of Victoria Hospital’ 
até 1957; ‘Resident Medicai Officer of District Head- 
quarters’ Hospital, Bellary’ (1957—Aug. 1959);‘Res. 
Med. Officer of Dist. Civil Hospital, Raichur’; ‘Asst. 
Professor in Anatomy’ no ‘Mysore Medicai College’ 
(Dez. 1959—Abril 1963); feito em Junho de 1966 o Curso 
de M.S., foi nomeado ‘Res. Med. Officer, District Hos¬ 
pital, Kolar’(Junho 1966—Março 1967); promovido a 
‘Surgeon’, foi-o no ‘Krishnarajendra Hospital,Mysore’; 
‘Surgeon’ & Medicai Officer, Civil .Hospital, Virajpet’ 
(23.5.67“~8,5.71); ‘Surgeon & Medicai Officer, Palace 
Dispensary, Mysore’ (1971—73), ora trabalha como 
‘Superintendent, Chigateri General Hospital, Davan- 
gere’. É casado com Nina Pereira (1) (nasc. a 11.2.- 
33). 

Mísrio Ventura Pereira,, filho de Leandro X. Perei¬ 
ra. Nascido em 21.3.1921, é casado com Yvonne 
Barneto. Foi funcionário de Fazenda em Goa. Mé¬ 
dico em 24.4.46, exerce presentemente a sua profissão 
em Angola, como Delegado de Saúde em Ambala, 
Camabatela. É também escritor e poeta. 

(1) São seus filhos; John (V, Prof.), Dominic (V. Foncionários’), Wilma 
((n. a 4.5.56), Desmond (n. a 28.8.57), Michael (n. a 10.12.58), Alwyn (n. a. 19.4 
61) eGervad(n. a 9.11.67). 
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Hugo de Menezes, filho de José Filipe da Piedade 
Menezes e de Marciana de Andrade Quadros e j 

Menezes, de Magilvaddó. Formado pela Escola Médica | 

de Goa, trabalha na ‘Policlínica Menezes’ de Pangim. | 

Leonel de Joaquim Collaço, filho de Joaquim Filipe 
Collaço e de Ena Menezes. Nasc. a 18.1.1932, na 
Beira, tirou os Cursos do Liceu Nacional Afonso de 
Albuquerque de Pangim, da Escola Médica de Goa eni 
21.3.57 e de Medicina Tropical em Libsoa e é médico 
do Quadro de Angola. ■ 

Maria Wanda de Joaquim Collago, irmã do pre- | 
cedente, nascida a 9.7.1933, na Raia. Tem os Cursos 
do Liceu Nacional de Afonso de Albuquerque, em I 

Pangim, da Escola Médica de Goa (21.3.57), e de [ 

Medicina Tropical em Lisboa. | 

Sales Valeriano Barreto, filho de Rafael V. Bar. j 

reto e de Cremina Menezes, Nasceu em 15.5.1937- j 

Formado pela Escola-Médica de Goa, trabalhou por ) 

dois anos como ‘House Surgeon' no ‘Dham Tari \ 

Christian Hospital, Raipur’ e em seguida no Hospício, f 

em Margão, também por dois anos e depois como j 

‘Assistant SurgeoiT em Saudi Arabia por outros dois j 

anos. Tendo sido ‘Siirgical Residenf no ‘Memorial 1 

Hospital for Câncer and Allied Diseases’ no ano | 

passado, acha-se hcye, já feito M.D., no ‘Metropoli- ! 

tan Hospital’, U.S.A. 

Filomena Valeriano Barreto, irmã do precedente. 

Nasceu em 9.4.1946. É M.B.,B.S., formada pelo ‘Goa 
Medicai College’, e M.D. Trabalha hoje no ‘Lenox 
Hill Elospital,’U.S.A. 

Luís Caetano Filomeno de Melo, filho de Euséblo I 

Epifânio de Melo e de Artemísia Teles da Silva. Nas- j 

eido em 28,10.1944, fez-se M.B.,B.S., pelo ‘Goa Me- j 

dical College’, em Abril de 1968. Feita, por poucos [ 

anos, clínica particular, é hoje médico do Governo no r 

‘Primary Health Centre’ de Taném, de Yalpoy. i 
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Jose Agnelo Dias, filho de Alfredo José P. Dias, de 
Camorlim. Nascido a 31.8.1947, tirou o Curso de 
M.B., B.S. de ‘Goa Medicai College’, obtendo medalha 
de oiro como ‘Best Graduate’ e medalha de prata como 
melhor classificado na disciplina de Medicina Geral. 
Tem também o curso preparatório do Seminário de 
Saligão. 

Maria Lourdes Vaz, filha de Rosário Vaz e de 
Alina Vaz, proprietários da ‘Casa Vaz, de Margão. 
É M.B.,B.S. por ‘Goa Medicai College” e trabalha 
como ‘Demonstrator’ no mesmo Colégio. É irmã 
de Evita Vaz, B.A. 

Maria Suschila Filomena da Piedade Sequeira, 
filha de Eusébio António da P. Sequeira e de Ermelinda 
Filomena de Figueiredo. Nasc. a 25.6.1950. Feito 
0,curso da instrução secundária na ‘Star of the Sea 
Figh School’, de Mombasa, e ‘Ínter-Science’ no ‘So- 
phia College,’ de Bombaim, está a concluir o curso de 
M.B., B.S. no ‘Topiwalla College’ daquela cidade, tendo 
saido na la. Classe nos primeiros dois exames finais e 
obtido no segundo a mais alta nota na disciplina de 
Patologia e o prêmio ‘Dr. Maneck Billimoria’ bem co¬ 
mo um ‘spholarship’ do ‘St. Luke’s Medicai Guild’, 
de Bombaim, por ter tido notas mais altas no 2o. ano 
de M.B., B.S. (1972) em Bombaim, entre os alunos 
catolicos desse curso. 

FARMACÊUTICOS 

+ Remedios Necessidade Valeriano, boticário por 
Sua Majestade (l) por diploma obtido em 28.9.4806. 
Foi um dos mais antigos boticários licenciados. (V.' 
‘Médicos’). 

. (I), Antes da criação da Escola Médico-Cirúrgica de Goa em 1842, os diplo¬ 
mas de Médico ou Físico e de Cirurgião-médico eram conferidos em nome dos 
Vice-reis ou Governadores, como eram também os diplomas de Botkúnos (anti- 
£Os farmacêuticos), donde os concessionários eram conhecidos como Médicos 
■ou Boticários por Sua Majestade. 
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+ Caetano Vital vulgo Isidoro Barreto, boticário por 
Sua Majestade por carta de 28.4.1834. Era filho de 
Aleixo Barreto e de Joaquina Josefa Valeriano. 

+ Jose Francisco de Albuquerque, fez o seu acto 
de farmacêutico em 6.7.1861. Em 1907 era '‘os mais 
antigo entre farmacêuticos vivos/’ {Or. Fort) (V. 
'Retrcitos’). 

Xavier Carvalho, (26.10.1940). (V. ‘Advogados’)* 

Eusebio Antonio da P. Sequeira, (7-4-1936). (V. 
(Advogados.) 

Aires Justino Joaquim Barreto, (29.4.1939). (V. 
‘Advogados’). 

Jose Reinerio Pereira, (6.5.1939). (V. ‘Ad¬ 

vogados’). 

Joaquim Santana Quadros, (21.5.1940) (V. ‘Mé¬ 
dicos). 

Premananda M. Cuvelcar (V. ‘Médicos’). 

Dinanata M. Cuvelcar, filho de Mucunda S. Cuvel¬ 
car e de Devarcabai- Cuvelcar, de Tembim, (da idade 
de 49 anos). Fez o curso da Farmácia em 29.12.48. 
Ocupa-se presentemente na exploração mineira. 

Prabacar G. Cuvelcar, (V. ‘Médicos’). 


CIRURGIÕES DENTISTAS 

-h Cristovão da Gama Barreto, irmão do Dr. 

Argemiro da Gama Barreto. Nasc. a 16.12.1889. 

Feitos os estudos preparatórios do Seminário 
de Rachol e os tecundários no Instituto ‘Mater Dei’, | 
de Saligão e os de dentistria em Madrasta, onde ficou 
a clinicar até 19Í7, moveu-se nesse ano para Nagptir 
e aí se estabeleceu. O facto de ele suceder ser então 
0 único Dentista no campo grangeou-lhe numerosa 
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clientela que incluiu personagens ilustres, como suces¬ 
sivos Gcvernadores das antigas Províncias Centrais, e 
Sir Hari Singh Gour que lhe escreveu mais tarde de 
Londres: “...a dentadura que V.me fez foi universal¬ 
mente admirada pelos dentistas de Londres como tra¬ 
balho de alta perícia” etc., os quais testemunharam a 
sua competência. Introduzido pelo Dr. Jivraj Mehta, 

0 Dr. Barreto teve o privilégio de ser em 1936, em War- 
dha, dentista do Mahatma Gandhi e do seu Ashrmn de 
Sevagram, onde teve ocasião de ter como seus clientes 
figuras célebres, como Mahadeo Dessai, Pyaielal, 

Khan Abdiil Gaffar Khan, o Gandhi da Fronteira, e 
outros. A correspondência trocada entre o Dr. Barre- 
to e Gandhi é hoje pertença do ‘Gandhi Smarak 
Nidhi’. Faleceu em Nagpur em 22.2.1972, J 

Rafael Valeriano Barreto, filho de Caetano Valeria- 
no Barreto e de Eulalia Prazeres Pinto, de Magilvad- 
dó. Nasc. a 16.3.1902. Formado pelo ‘Dental Nair | 

College’, de Bombaim, exerceu a sua profissão por ■!! 

longos anos em Margão e depois junto da Tropa Por- ííi 

tuguesa em Goa. , 

+ Cosme Valeriano Barreto, irmão gémeo do J: 

precedente. Formado em Madrasta, clinicou em Mar- : 

gão. Foi, por um triénio, vogal da Comissão Ad- \ 

ministrativa do Município de Margão. Era casado | 

com Ana Eliza da Graça Gauveia, filha de Pedro Isi- 
doro de Gouveia e de Maria Luisa de Figueiredo. ; 

Carlos Pedro Pereira, filho de Lílio Mousinho | 

Pereira e de Guilhermina Silva Botelho, de Ganapoga. | 

. Nasc. a 23.1.1913, formou-se pelo ‘Nair Dental College, 
de Bombaim, e foi Dentista militar em Jubulpor, 5j 

U.P. (1939-49). 

Luis Gonzaga da Piedade Sequeira, f ilho de Aleixo ? 

Antonio da Piedade Sequeira e de Quitéria Filomena i 

de Figueiredo, de Raichó-Ambó. Nasceu em 2,7.1916; I 

feito 0 curso da ‘Matricula’, formou-se Cirurgião- | 
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Dentista (L.D.Sc.) pelo ‘Nair College’ de Karaclii. 
Exerceu a profissão eni Bombaim onde actiialmente 
reside. Casou em 28.4.1946 com Maria Hilda 
A.M.S. da Graça Lobo, filha de Francisco Xavier 
Lobo e de Rosária Lobo, de Porvorim. Nasc. a 18 
1925. Com 0 Curso da ‘Matrícula’ (1942), trabalhou 
por mais de 6 anos no ‘T.I. & M. Sales Ltd.’ (‘Tube 
ínvestments of índia Ltd.)’ e acha-se hoje empregada 
na ‘M/s Hoechst Pharmaceuticals Ltd.’ em Bombaim. 


Jose Roque Quadros, filho de Miguel Xavier 
Quadros e de Conceição Saldanha, de Sonarvaddó 
Dentista (Registado). 

Ana Maria de Fatima Lourdes Ribeiro da Costa, 
filha de Vicente N.L.X. Ligório Costa e de Maria Jose- 
fina do R. Ribeiro, nasc. a 12.10.1948. Interrompido 
0 Curso de B.Sc. que fazia, está agora por completar 
0 de Dentistria em Trivandrum. 


JUIZES, NOTÁRIOS, ADMINISTRADORES, 
ADVOGADOS, ETC. 

4- Luís Gomes, de Rachol. 

+ Joao Antonio, de Rachol. 

Nota: Dis Filippe Neiy Javier que as mais antigas 
cartas de advogados cujo registo encontrou são as que 
se passaram, em 5.5.1627 a José Taveirci para Macau 
e em 23.10.1667 a Luis Gomes e João António, naturais 
de Rachol, para o Juizo de Salsete. {Or. Fort. Ano I.). 

+ Manoel Collaço, de Rachol. Exerceu advoga- 
cia na praça de Rachol, autorizado por Carta Régia de 

(I) São pais de Gérson (V. Funcionários) e de Maria José(V. ‘Professores’). 
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26.10.1694.(1) 

Grèvi Menezes, filho de António Vicente Fortuna- 
to, vulgo Floriano Menezes e de Filomena Fernandes, 
de Magilvaddó. Nasceu em Bombaim a 12.11.1910 (?) 
Feita aí a ‘Matricula’, tirou os Cursos de B.A. pelo 
‘St. Xavier’s College’, e de LL.B. pelo ‘Government 
Law. College’, daquela cidade. Leccionou por algum 
tempo na “António D’Souza High School”, de Byculla. 
Advogou em seguida no Foro e foi Secretário do abali¬ 
zado jurisconsulto Sir Cowasji Jehangir, empregando- 
se, depois, em Delhi. Após a Independência da índia, 
entrou no ‘Indian Foreign Service’ e ocupou o posto de 
Secretário das Embaixadas indianas, sucessivamente, 
no Brasil, em Rangoon e em Paris. Foi, a seguir. Côn¬ 
sul em S. Francisco, l/SJ., e, mais tarde, Embaixador 
na Cambódia e, finalmente, na Irlanda, tendo-se 
aposentado em 1971. Acha-se hoje estabelecido em 
Delhi, exercendo advogada no Tribunal do Supremo. 

A. Grévi Menezes é casado com Thelraa Alvares» 
de Margão residente em Jabalpur. Tem duas filhas 
fazendo cursos superiores na Inglaterra. O Adv. G. 
Menezes é irmão de Phoebe Menezes, esposa do Dr. 
Francisco Xavier Pereira, que exerce a sua profissão 
em Bombaim. ^ ^ 

Jose Joaquim Militão de Quadros, filho de Can iiío 
Joaquim Piedade Quadros e de Matildes íduzinda Ma¬ 
ria Gomes, casado com Ester Araújo Mascarenhas, de 
Loutulim. 

Nascido em 10.3.1910, licenciou-se com distinção 
era^Direito pela Faculdade de Lisboa. Exerceu suces¬ 
sivamente os seguintes cargos : Delegado do Procurador 

(I) Os diplomas de advogados eram até 1838 conferidos pelos Vice-Reis e 
Governadores (a advogada sendo um ‘oficio’ ou ‘emprego cora seus proes e 
percalços’) e no regime constitucional pelo Juiz-presidente da Relação, Por 
decreto No. 25:230 de 8.12.1945, fôra instituido o Exame do Estado para facultar 
0 exercício da advogacia, o qual natiiralmente já não subsiste. 
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da República em Bicholim; Juiz em Angola, trans- 
ferido em seguida para Bicholim; e para Mapuçá; 
Juiz Militar em Pangim; Procurador da República 
no Estado da índia; e Juiz da Relação de Goa. É 
actualmente Desembargador do Tribunal da Relação 
de Luanda. 

+ Dionisio Aiitonino Ribeiro, pai do prof. Francisco 
de Paula Ribeiro. Era advogado e foi Juiz Ordinário 
do Julgado de Quepém (1) e mais tarde Conservador 
Privativo do Registo Predial, 

Jose Maria de Albuquerque, filho de Gregório 
Militão de Albuquerque e de Angelina Leopoldina 
Pulquéria da Costa, filha de Constâncio Roque da 
Costa, Sr., “senhora das mais instruidas dos seus 
tempos” (OeneüJogia dos Costcis). Advogado muito 
distinto, foi Juiz da Comarca de Damão. 

Luís Menezes, filho de Luis Caetano Menezes e 
de Margarida de Souza, de Magilvaddó. Aluno dis¬ 
tinto do Liceu, cursou também com distinção o Di¬ 
reito pela Faculdade de Lisboa. Foi Delegado do 
Procurador da República na Comarca do Bié em 
Silva Porto, Angola. Indigitado para Juiz da Comar¬ 
ca de Quepém, não pôde tomar posse do cargo, pois 
faleceu logo, em 25.11.1940. ‘Modesto e franco, 
as suas maneiras simpáticas atraiam uma grande roda 
de amigos’. (Heraldo de 24.1.1941). Nascera a 3.6. 
1904. 

. Nicolau da Costa, de Ganapoga. Era Tenente- 
cotonel e lnt|.iidente Militar em Damão (?). 

Leandro Xavier Pereira, advogado e Administrador, 
foi, por algum tempo, governador encarregado de 
Damão. 

(ij Os Juizes no antigo Estado da Índia Portuguesa, quando ainda não se 
recrutavam para esse cargo indivíduos com o curso superior do Direito, tirado 
em Portugal, eram conhecidos como ‘Juizes Ordinários’. 
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João Barreto Valeriano, filho de Caetano Va-' 
leriano Barreto e de Eulália Prazeres Pinto, nasceu em 
4.7.1892. Licenciado em Direito pela Universidade 
de Coimbra, foi Delegado do Procurador da República' 
na Comarca de Odemira (Portugal). Nomeado Con¬ 
servador do Registo Predial na Comarca de Quepém 
e a seguir na de Salsete e úlíimamente na Comarca 
das Ilhas de Goa, aposentou-se neste lugar e reside 
hoje com a sua família em Lisboa. 

Pedro da Costa Pereira,.filho de João José Custó-' 
dio Pereira e de Amélia da Costa Pereira, nasceu em 
20.9.1905. Cursou o Liceu Nacional e licenciou-se: 
em Direito. Foi Delegado do Procurador da Repú¬ 
blica e é actualmente Notário em Vidigueira, Portugal. 

+ Luis Alcantara de Melo, filho de Frederico. 
Alcântara de Melo. Foi Administrador em Pragana;' 
Nagar-Aveli. 

Antonio Gregorio Narciso Pereira, filho de João 
Caetano de Santana Ligório Pereira e de Luzia Va-' 
leriano Barreto. É advogado. Nasceu em 11.3.1900. 
Foi sucessivamente Administrador do Concelho de 
Sanguém (1936-39), de Bicholim (1940-47) e de Pondá 
(1948-1960), sendo cumulativamente vogal do Tribunal 
Administrativo (1938-40); Presidente da Camara Muni¬ 
cipal de Pondá (1957-59) e Juiz substituto do Julgado 
Municipal Especial de Pondá (1951-58). Exerceu, 
também várias outras comissões oficiais. 

José Sebastião da Piedade Collaço, advogado, 
filho de Cantalício Custódio Francisco da Piedade 
Collaço e de Maria Assunção Quitéria Lizarda Elizena 
Barreto, ambos da Raia, nasceu a 24.7.1895. Tira-,; 
dos os lo. e 2o. graus da Instrução Primária com lo.. 
Prémio e Distinção, respectivamente em 1905 e 1906; 
lo. e 2o. anos do Curso de Latim e Português do 
Seminário de Rachol, com classificação de‘Nemine 
Discrepante’, em cada um dos anos, respectivamente i 
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em 1907 e 1908; Curso Completo do Liceu Nacional 
de_Nova-Goa, composto de 5 classes e 3 cadeiras anexas 
(Filosofia, Economia Política, Direito Administrativo 
e Estatística e Marata) com classificação de Distinto 
nos exames do lo. e 2o. ciclos do Curso Geral do 
Liceu e na cadeira Anexa de Filosofia (1910- a 1915), 
qualificou-se para Advogado Provisionário, obtendo a 
Classificação de 2 ‘Muito Bom’ e 1 ‘Bom’. Exerceu 
as seguintes funções: Substituto do Juiz de Direito 
da Comarca de Quepém, Juiz Popular da freguesia 
da Raia, Presidente e Tesoureiro da Mesa Administra¬ 
tiva das Confrarias da Igreja de Racho] e Tesoureiro 
da Comissão Administrativa do Hospício do Sagrado 
Coração de Maria, de Margão., 


Casou-se em 6.5.1926 com Anã Rita Maria Giu- 
g^iani Vaiãemira Josefina Rodrigues, filha de João 
Baptista Bossué Rodrigues, de Consua de Cortalim 
e^de Irene Amélia Maria Quitéria Carlota Peres dé 
Verna, nascida em 11.5.1903, a qual tem, além' do 
curso incompleto do Liceu Naconal, o de talho e eco¬ 
nomia doméstica do ‘Colégio de Curso de Talho e 
Economia Doméstica’, de Vasco da Gama. (1) 


CantaMcio Blasio da Piedade Collaco, filho dos 
precedentes; nasceu em 8-6-1927 em Consua, de 
Corí^im. Com curso completo do Liceu Nacional 
de Aíonso de Albuquerque, de Pangim, (3o. ciclo* 
curso complementar de Ciências, em 1946 e curso 
complementar de Letras, em 1947, obteve o Diploma 
de Advogado com exame de Estado, em 1954, com apre- 


confrades da Confraria do SaiitissiL^da^míf® 

Pél«a no «miléiio íilâSe ™ ^ !>« 
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sentação da tese sobre o “instituto de Prescrição 
em Direito Civil e Comercial” na lei portuguesa. 
Nomeado funcionário do Quadro dos Serviços da 
Administração Civil do antigo Estado da Índia e colo¬ 
cado como Aspirante na Secretaria da Câmara Muni¬ 
cipal de Goa, onde trabalhou desde 1.5.1953 até 
lí.8.1955, deixou as funções oficiais para advogar. 

Casou-se a 11.5.1961 com Vindelina Filomena de 
Loiola Pereira, filha de Ambrósio Octaviano da Ima¬ 
culada Loiola Pereira, de Benaulim, o de Maria Filo¬ 
mena Olívia de Azaredo, de Chicalim, nascida a 
21.10.1934, era Benaulim. Com Curso geral (2o. 
ciclo) do Liceu Nacional, de Pangim, em 1951 e Curso 
da Escola Normal de Pangim, em 1953, foi nomeada 
professora da Escola Primária Oficial de Loutulim, 
em 1954; de Chicalim, em 1955; de Navelim, em 1963, 
O Adv. Cantalício é irmão do Mons. Blasco Collaço, 

+ Joaquim Filipe Collaço, filho de Cantalício Cus¬ 
todio Francisco da P. Collaço e de Maria Assunção 
Quitéria Lizarda E. Barreto. Nasc. a 28.3.1900, era 
casado com Efigénia Humeliana Assunção de Menezes, 
por outro nome, Ena Menezes, da Raia. Feito o 
Curso Liceal de Nova Goa e exame para Advogado 
provisionário, foi Administrador de Concelho no 
antigo Estado da índia Portuguesa, desde 1936 a 1960, 
nos concelhos de Sanquelim, Mormugão, Saiigiiém, 
Pondá, Quepém e Bardês. Faleceu em Lisboa a 25.1. 
1968.(1) 

Xavier Carvalho, filho de António Carvalho, de 
Camorlim, cora o curso complementar de Letras e 
Ciências e o de Farmacia. Tem exame do Estado 
para advogacia. Exerceu o cargo de Delegado substi¬ 
tuto do Procurador da República em Salsete durante 
3 anos. Hoje advoga no Foro. (V. ‘Farmacêuticos’). 

(1) São seus filhos: Leonel e Wancla (V. ‘Médicos’), Marina (V. ‘Profes¬ 
sores’) e Lino (V, ‘Outros Funcionários’), 
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+ Leonardo Manuel Condorcé Pereira, filho de \ 
José Reinério da Piedade Pereira e de Maria da Glória 
Albuquerque, Advogado, foi Administrador de Con¬ 
celho. (Vide ‘Retratos’ e ‘Professores’.) I 

Joaquim da Costa Pereira, filho de João José 
Custódio Pereira, nascido a 22.11.1912 em Reis-Magos. 

Feito 0 Curso da ‘Matrícula’ nas escolas dos Jesuitas 
em Belgão e Bandra, entrou como cadete na ‘Indian 
Military Academy’ e subiu ao posto de ‘Major’, 
tendo-se reformado em Abril de 1962.' Após a inte¬ 
gração de Goa na índia, foi nomeado Administrador ; 
do Concelho de Bicholim, tendo exercido nesta situa- 
ção, cumulativamente, os cargos de ‘Executive Magis- | 
trate’, Presidente da Câmara e Administrador das f. 
Comunidades, das Devalaias e Matas. Deixou o 
lugar em 11.12.1964. Casou-se em 24.7.1943 cora ; 
Corel cia Costa, nascida em 27.9.1916 em Inhambane, 
a qual, com instrução inglesa até a ‘Matrícula’, foi | 
por 2 anos ‘Chairman, Project Implementing Com- i 
mittee’ no Concelho de Bicholim. Ocupou posterior- 
mente idêntico cargo, simultâneamente, nos Conce¬ 
lhos de Salséte e Mormugão. É Sarpanche do Pancha- 
yat de Raia-Rachol e também Presidente da Legião 
de Maria do Presídio da Raia. (1) 

João da Costa Pereira, irmão do precedente. Mé¬ 
dico, foi Administrador do Concelho de Diu e de Ca- 
nácona. (V. ‘Médicos’). ■ I 

Jose Reinerio Pereira, filho de Leandro Xavier j 
Pereira e de Zília Colaço, nasceu em 4.4.1917 e casou-se i 

em 25.11.1951 com Maria J. E. Berta Monteiro, de } 
Loutulim. É Farmacêutico e Advogado, tendo obti- f 
do as respectivas cartas era 1939 e 1941. Exerceu os ! 

seguintes cargos: Secretário da Câmara Municipal { 

(1) São pais de: (1) Edgar, nasc. em Madrasta em 12.9.1945. É estudante 
de B.Com. e também faz negócio; 2) Ashok (Vide ‘Professores’); 3) Mário, (Vide i 
■‘Advogados’); 4) Aruna (Vide‘Professores’); 5) Guido, nasc. em 25,7.1952. lí 
B.Com.; e de Edwin, de PearI, Paula, Sarto eVivek, todos estes estudantes, i. 
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de Damão, Bardês, Mormugão e Salsete e, depois, o 
de Secretário da Administração do Concelho era 
Bardês e em Salsete. Foi lo. Oficial do Quadro Ad¬ 
ministrativo e Chefe da 2a. Repartição da Direcção 
dos Serviços da Administração Civil do Estado da 
índia e, finalmente. Administrador do Concelho de 
Mormugão. 

É irmão de Leandro Xavier, Jr. (V. ‘Professores’); 
Mário Ventura (V. ‘Médicos’); Francisco de Jasso 
(V. ‘Jornalistas’) e Loreto Pestanha (V. ‘Funcionários’). 

Ignacio Sebastião da Silva, filho de João da Silva, 
de Rachol, e de Esteia Clarina da Silva, filha de José 
Joaquim da Silva da Raia, (1) e de Rita Natália da 
Costa, esta filha de Bernardino da Costa, de Margão. 
Foi Oficial maior da Secretaria do Estado. 

-H Francisco Xavier de Albuquerque, filho de An¬ 
tónio Vicente de Albuquerque e de Ana Maria Menezes, 
Advogado e Oficial da Secretaria Geral do antigo 
Estado da índia. Era irmão do Pe. José Maria de 
Albuquerque, Pároco sido da Raia. 

-h Rodolfo Quadros, filho de Vicente Henriques 
de Quadros e de Maria Rosa Barreto. Foi Advogado 
e Ajudante da Conservatória de Damão. Nascera 
em 1780 (?). 

+ Wellington de Melo, filho de José Filipe de 
Melo, de Ganapoga. Era Advogado e, por concurso, 
professor do Liceu Municipal, de Margão, e do Liceu 
Nacional, de Pangim. 

TÍJE para as casas que José Joaquim da Silva tiaha em Paiigim que fôra 
transferida de Paiielim em 1817 a Academia Militar. 

1 b) Outros filhos de José Joaquim foram; Jerónimo Salvador: Joaquim 
Pascoal; Patrício Vicente; José Caetano e Ana Maria da Purificação, casada 
com Salvador Filipe Alvares. Os filhos de inácio Sebastião foram: Esteia 
Clarina, casada com Camilo Dionísio Alvares; António Nicolau da Silva e 
Maria Aurora da Silva casada comCristovão do Rosário Colaço. 

As famílias de José Joaquim da Silva e de Inácio Sebastião da Silva foram 
das mais ilustres da aldeia, cujos membros ligaram, sucessivamente, os seus 
destinos aos de outras famiüas distintas do Concelho, incluindo as da Raia. 
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Francisco de Paula Conceição Ribeiro, filho de 
Dionísio António Ribeiro e de Prisca Ermelinda Fer- ! 
nandes. Nasceu em 1.12.1892 e, em 1914, tirou 
formatura em Advogada em Pangim com a classifi- i 

cação unânime de ‘Muito Bom’. Obteve em seguida i 

provisão para a Camarca de Salsete, a qual foi pos- 
teriormente tornada extensiva para todas as Comar¬ 
cas do antigo Estado da índia. Ensinou por alguns 
anos 0 Direito -- Civil, Comercial e Penal —, sobre o 
qual ainda escreveu um livro, exercendo advogacia 
desde 1925. Passara antes disso o Curso Comple- : 

mentar do Liceu com distinção, cabendo-lhe o prémio i 

geral “Madame Arnaldo Novais” e o prémio “Fer- 1 

nando da Cunha” para História e Matemática. Ha- j 

bilitara-se também, por concurso de provas públicas, ? 
para professor dos Liceus Municipais (2o. grupo: i 

Inglês, Geografia e História), em que foi o único classi¬ 
ficado, sendo, a seguir, nomeado professor efectivo 
dos mesmos Liceus. Foi posteriormente Director do 
Liceu Municipal de Margão e vogal do Conselho da 
Instrução Pública. 

Casou-se com Maria Lília da Piedade Furtado I 

Cabral (falecida em 27.3.1921) e da segunda vez com j 

Maria Quitéria Berta Furtado Cabral (falecida em i 

23.6.1967). Reside actualmente em Margão. 

-h José Filipe de Melo, filho de Elphinstone dc 
Melo e de Antonieta da Rocha. Advogado. Era f 

casado com Júlia Fernandes. I 

Joaquim Jose Francisco Dias, M.A., L.L.B., (V. 
‘Professores’). 

j 

, + Aires Manuel Barreto. Nasceu em 7.10.1880. i 
Foi Advogado e Escrivão do Juiz de Direito. Fale- 1 

ceu a 6.8.1961. i 
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+ Mousinlio Rodrigues, filho de Augusto Rodrigues 
ede Grizélia Quadros, de Manorá. Nasc. a 27.11.1884. 
Advogado, foi Notário em Quepém (1929-30) e em 
Damão (1931-42), onde faleceu a 17.12.194Z Era 
casado com Idalina Peres Dias. 

Jose Abel Mousinlio Rodrigues, de Manorá, filho 
do precedente. Nasc. a 2.8.1931, é B.A. e LL.B. 
pela Universidade de Bombaim (1950). 

Aires Justino Joaquim Barreto, filho de Aires 
Manuel Barreto e de Maria da Gama Barreto, de 
Ganapoga. Advogado e Farmacêutico. (Y. ‘Fun¬ 
cionários’). 

Fernando Jorge Çollaço, filho de Manuel António 
Fidélis Collaço (nascido na Raia em 9.5.1897) e de 
Angela do Rosário Gracias, de Loiitiilim. Nasceu 
a 25.3.1930, cursou Liceu em Goa e licenciou-se em 
Direito em Lisboa. Saindo lo. classificado com a 
nota de 18 valores (Bom) no concurso de provas es¬ 
critas, orais e práticas para os cargos de Conservador 
dos Registos Civil, Predial, Comercial e Propriedade 
Automóvel, e para Notário, foi: Notário do Concelho 
de Calheta, JÍha de S. Jorge, em Açores (Portugal), 
desde 29.9.1956 até 9.8.58; Sub-delegado do Procura- 
dor da República do Julgado Mimicipal de Calheta, 
desde 29.9.1956 a 12.5.58; Notário e Conservador do 
Registo civil e serviços anexos do Concelho de Vila 
Velha de Podão, Beira Baixa (Portugal), desde 18.9.58 
a 25.12.58. Notário na Comarca das Ilhas de Goa, 
desde 28.12.1959 a 18.8.68, foi Advogado da no¬ 
meação do Governo (‘Government Pleader’) junto 
do Tribunal do Commissário Judicial de Goa, Damão 
e Diii, também junto do Tribunal Administrativo de 
Goa, Damão e Diu, em várias ocasiões nos anos de 
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1965 e 1966,(1) e o é também desde 1969. Tendo 
sido depois Secretário (Registrar) do Tribunal Adminis- ; 
trativo de Goa, Damão e Diu, Notário e Membro da ! 

Comissão das Leis desde 8.3.68 a 22.11.68 e Oficial em j 

serviço especial na Comissão das Leis, desde 19.2.68 i 
até 28.2.71, é Consultor Jurídico na Comissão das ' 
Leis, desde 1965 e Advogado inscrito e membro da 
Associação dos Advogados de Goa, desde 1969. í 

É autor das seguintes publicações: Guia dos Âju- \ 

dantes dos Postos do Registo Civil— Coimbra, Portugal, | 

1959; ExcepçÕes em geral e Caso Julgado em especial e 
'^xecuções, Pangim, Goa, 1963; Relatório dos Serviços j 

Notariais, 1969; Sistema legal Indiano e Português | 

{Breve estudo) — na revista Goa Journal of Jurispru- í 

dence, Vol /. No. 1, Março de 1970; Breves Comentos j 

sobre o Código de Processo Penal, (Pr(^ecto) 1970 - J 

na dita revista, Yol. II, no. 3, Novembro de 1971. 1 

É casado com Sílvia Filomena Ribeiro e Sá, nas- J 
cida em Lourenço Marques ein 3.8.1939. Com 7o. 
ano do Liceu (1957), com Curso da Escola Normal 
(1959) e Dip. Ed. (1967), é professora do Ensino Pri¬ 
mário. Trabalhou em Arossim, S. Bartolomeu de i; 
Chorão, Taleigão e Dona Paula. Reside em Pangim. 

Eusebio Antonio Roque Sebastião Salvador F. X- 
da Piedade Sequeira, filho de Aleixo António da P. 

q) Exerceu ciimulativamente os seguintes ofícios: 2® Substi- ; 

tiito do Juiz de Direito da Comarca das Ilhas de Goa para os anos i 

1960 e 1961; Membro da Comissão de Assistência Judiciária da j 

Comarca das ilhas de Goa, em 1961, e seu Presidente desde 1.4,62 a | 

31,10.63; Membro do Tribunal de Menores na Comarca das Ilhas de ■ 
Goa, para os anos de 1961 e 1962; Delegado do Procurador da Repú- í; 

blica na Comarca das Ilhas de Goa, desde 1.5.62 a 31.10.63, e tam- j 

bém em 1964 e 1965; Conservador do Registo predial e dos Registos ■' 
e Notário na Comarca das Ilhas de Goa, desde 27.7.65 a 31,10,65; 1 

Conservador do Registo Predial e dos Registos na Comarca de Bar- 
dês e Notário na Comarca das Ilhas, de Goa, desde 3.5.67; Delegado | 
do Ministério Público (‘Public Prosecutor’) junto do Tribunal das j 
Sessões (‘Sessions Couif) de Goa, Damão e Diu, desde 24.3.66 a I 
30.4.66 e em Agosto de 1966. 


Sequeira e de Quitéria Filomena de Figueiredo. Nasc. 
em 20.11.1911. Completado o Curso do Liceu em 
Pangim, tirou o da Farmácia pela Escola Médica de 
Goa em 1936. Tendo mantido por dois anos uma 
farmácia em Loutulim, montou em seguida na Raia 
0 ‘Laboratório Sequeira’ que produziu _ além de al¬ 
gumas drogas da sua especialidade, variados vinhos. 
Em 1938, obteve, mediante exame do Estado, Carta 
para advogar e passou a praticar no Foro de Quepém 
e de Margao. Foi Director e depois também Redactor 
principal do diário A Voz da hulia, (1) de Margão, 
fundado pelo Adv. Vicente João de Figueiredo. ^ Exer¬ 
ceu todos estes ofícios concomitantemente até 1951, 
quando maus ventos políticos o levaram para Mom- 
basa onde passou a trabalhar como farmacêutico até 
regressar a Goa em Dezembro de 1970. Após_ a 
sua volta, montou em Raichó-Ambó _ iimã fábrica 
intitulada Tonia Industries áà que é Director. 

Casou-se em 29.4.1945 com Ermelinda Filomena 
de Figueiredo, nasc, em 14.2.1920, filha de Inácio de 
Figueiredo e de Guiomar de Souza, de Loutulim. 
Com os Cursos de B.A. (Hons.) e B.T., tirados em 
1942 e 1944, respectivamente, pela Universidade de 
Bombaim, é professora desde aquela data — tendo 
exercido a profissão na ‘St. JoseplTs Convent High 
‘School, BelgaunT; na ‘Presentation Convent High 
School’, de Margão e quase por 19 anos na ‘Coast 
Girls’ High School’, de Mombasa. Lecciona desde 

(1) Falando deste diário, Froilano Machado escreveu em Goa 
Today de Agosto de 1966: “...Preparatioiis were aiso afoot to forni 
a body to be knowii as the Liga, on the basis of the original Iiidian 
National Coiigress. The Liga was to function as a body recognised by 
the colonial Government which woiild work and press for social and 
political reforms, and later, at an opportiine moment, to be changed 
into a platform for pressing self-governmení for Goa. Its orgaii 
was to be the Margão daily A Voz da índia edited by another ardent 
nationalist Dr. Antonio Sequeira.”. 
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há dois anos na ‘Loyola Higli School’, de Margão. 
É também pianista. (1) 

Hugo Filomeno de Souza, de Ganapoga. É B.A. 
c LL.B. (V. ‘Jornalistas’). 

Eduardo Faleiro, de Ozoró, filho de Joaquim 
Martinho Aniceto da Piedade Faleiro (V. ‘Retratos’) 
e de Maria Irene Silveira, de Arporá, nascido em 30.8. 
1940._ Completado o Curso do Liceu Nacional de 
Pangim, com distinção, obtendo a melhor classiLca- 
ção entre os estudantes daquele ano, partiu para Lis¬ 
boa onde passou os primeiros 3 anos do Direito. 
Forçado a regressar a Goa devido à circumstâncias, 
tirou em 1964 o Curso de L.L.B. da Universidade de 
ICarnataka saindo classificado no lo. lugar na la. 
Classe e em 1966 o de L.L.M. da mesma Universidade, 
saindo também em primeiro lugar. Advoga hoje 
no Foro de Margão. É membro da Assembleia 
Legislativa de Goa, Damão e Diu, eleito pelo círculo 
de Curtorim em 11.3.1972. 

Casou-se em 30.12.1971 com Muriel de Maria 
Sequeira de Mascarenhas, filha de Pedro Demóstenes 
de M. R. Mascarenhas e de Maria Filomena da P. 
Figueiredo Sequeira, da Raia, (nasc. a 29.6.1944). 
E M.A. (Hons. em Francês), classificada na la. classe 
com distinções pela Universidade de Bombaim e 
‘lectLirer’ no Carmel College’, de Nuvém. Chamá-se' 
Shaila Maria Irene Mascarenhas Faleiro a sua pe¬ 
quenita, nascida a 13.11.1972. 

Mario da Costa Pereira, filho de Joaquim Costa 
Pereira e de Cora da Costa, nascido a 3.8.1949. É 
B.A., L.L.B. Trabalha no ‘State Bank of índia’ em 
Bombaim. 


. / Sequeira: Fátima (V. ‘Profes.sores’). 

Mana Siichila (V. ‘Médicos’) ‘ Aleixo António Jiide da Piedade 
ieqtieira (nasc. em Mombasa ein 10.4.1957): Norman Francisco da 
1 10 1963) ® Mário Arvind Ignatius da P. (do.do. a 
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ENGENHEIROS 

+ José da Gama Barreto, filho de Pedro Roque 
Barreto e de Maria Pia Júlia da G. Barreto. Era En¬ 
genheiro. Morreu em Nov. dè 1947 na ocasião do 
assalto dos ‘tribais’ a Baramula, onde trabalhava. 

Alberto Santana Quadros, filho de J. Canuto 
Quadros e de Maria íduzinda M. Gomes, nascido em 
20.1.1918 e casado com Noémia Borges, de Pangim. 
Engenheiro agrónomo pela Universidade de Poona, 
trabalhou em Jalgam, Gwalior, Bilsa e Indoor e de¬ 
pois na Guiné Portuguesa. Obtida posteriormente a 
equiparação do seu Curso com o de Português, foi 
colocado como Chefe dos Serviços da Agricultura em 
Quelimane, onde ora se acha. 

Lino de Joaquim Collaço, filho de Joaquim Filipe 
Collaço e de Ena Menezes. Nasc. a 23.7.1947 em 
Bicholim. 

_ Anthony Pereira, filho de Miguel Pereira e de 
Jacinta Pereira, de Santemolla. Nasc. a 6.9.1926. 
É B.E. (Eléctrica!) pelo Colégio de Engenharia, de 
Bangalore. Ocupa o lugar de ‘Superintending Engi- 
neer’ no Estado de Mysore. (1). 

Mohan M. Kuvelker, filho de Mucunda Cuvelcar 
'e de Devarsabai Cuvelcar, de Tembim, (da idade de 
45 anos). Completou o curso de Engenharia mecânica 
em 1953 e é actualmente ‘Manager’ duma secção da 
Companhia ‘Good Year’, de Bombaim. 

Manguexa M. Cuvelcar, filho de Megaxama G* 
Cuvelcar e de Laximibai Cuvelcar, de Tembim, (da 
idade de 41 anos). Tirou formatura na Engenharia 
Civil (B.E. Hons.) em 1956. Foi Chefe da Repartição 
Técnica da Câmara de Perném, engenheiro dos Ca¬ 
minhos de Ferro e, mais tarde, engenheiro na Com- 

(1) São seus filhos: Joseph; Bernardine; Gerry; Noel e Joana. 
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panhia Agravai, de Margão, ora exercendo a profissão 
livre em Margão. 

Esvonta M. Cuvelcar, irmão de precedente, (da 
idade de 39 anos). Feito o curso da Engenharia 
mecânica em 1956, trabalhou na Companhia ‘Khira’ 
de Bombaim e fá-lo agora na de ‘Vikhroli Metal Fa- 
bricators’, de Bombaim. 

Luís Nazario Ribeiro da Costa, filho de Vicente 
N. L. Xavier Ligório da Costa e de Maria Josefina do 
Rosário Ribeiro. Nasc. a 12.10.1944. Tendo pas¬ 
sado 0 exame de S.S.C. (Poona) em 1959 com 2 
distinções e o 3o. circlo do Liceu com 17,4 valores (no 
Desenho, máximos valores), fez os Cursos de Enge¬ 
nharia Civil — B.E., M.E. e ‘M.E. Planner’ etc., saindç 
no seu grupo, 3o., 2o., e lo., respectivamente. É 
casado com Fátima Costa. 

Cedric Menezes, filho de Mário Menezes e de 
Celisa Ribeiro de Santana. Nasc. em 1947, qualificou- 
-se como ‘Electronic Engineer’ (B. Tech. Hons.) no 
1.1. T., Kharagpur, saindo na la. Classe. 


PROFESSORES 

do ensino superior, secundário e primário 
(além dos já mencionados) 

Algim professores antigos da Instrução Primária 

+ Rodrigo Inácio Maria Mascarenhas (1838), pro¬ 
fessor da Escola das primeiras letras em Ribandar. 

+ Guilherme Eufemianq de Exaltai, ão Pereira, 
de Solvá, professor jubilado Sa Instrução primária. 

+ Gabriel do Rosário Faleiro, mestre das primeiras 
letras, música e canto, da Igreja da Raia, nomeado 
ein 24.11.1903. 

380 


f Horacio Quadros, pai do Dr. Solon Quadros, 
de Magilvaddó, foi professor da Instrução primária. 

-b Joaquim dos Pobres Dias, de Camorlim. Nas¬ 
cido em 1859; com o Curso da Escola Normal, foi 
professor da Escola Primária Oficial de Santa Cruz. 
Era secretário e administrador do Semanário Crente. 
Faleceu em 1920. 

+ Antonio Francisco Estanislau Bras C. Dias, 
filho do precedente, nasc. a 5.11.1891. Cursou a Es¬ 
cola Normal e leccionou na Escola Oficial em Chorão, 
nas Mercês e em Loutulim. Faleceu em 5.2.1971.. 

+ Avertino de Jesus Pereira (Yi ‘Retratos’). 

+ Joaquim Francisco de Jesus Pereira, filho do 
precedente, nasc. em 25.8.1886. Tirado o Curso_ da 
Escola Normal, foi professor em várias Escolas Oficiais, 
incluindo a da Raia. 

+ Francisco Xavier Emiliano Dias, filho de José 
Caetano Dias, professor da Instrução Primária em 
Betalbatim e outras partes. 

+ Reduzindo Augusto Dias, filho de Jpaquini San¬ 
tana Dias. Feito o curso preparatório do Seminário 
e exames em cadeiras singulares no Liceu Nacional e 
depois 0 Curso da Escola Normal, foi professor do 
ensino oficial em Sanguém e Majordá. Foi também 
Presidente da Junta Local de Camorlim e em 1929 
Delegado Local da Escola da Raia. Nascera em 18.3. 
1860. Faleceu em 16.1.1950. 

+ Inácio Leandrínho dos Santos Faleiro, filho de 
Gabriel do Rosário Faleiro, mestre das primeiras 
letras, música e canto na Igreja da Raia. 

-I- Ernesto Sequeira Vaz, de Solvá, professor, du¬ 
rante muitos anos, da Instrução primária. 
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+ Francisco Xavier de Albuquerque, filho de J. G. 
Miliíão cie Albquerqiie, foi professor do ensino liceal 
livre. 

+ Anierico Menezes, filho de Francisco Xavier 
Menezes e de Maria Isabel Hortência de Cruz, nascido 
em 1894 (?), Foi professor do Liceu Nacional de 
Pangim, posto que teria ocupado por espaço de um 

ano ou pouco mais, tendo vindo a falecer de grine em 
1010 ® 


+ Luís Isidoro de Maria Mascarenlias, filho de 
Demostenes Mascarenhas. Tirado o Curso do Liceu 
Nacional de Nova Goa com distinções nas cadeiras 
de Matemática, Física e Química e Filosofia (1898-99), 
cursou também com distinção a Medicina em Nova- 
Goa até o 4o. ano, tendo cie abandonar o Curso, de¬ 
vido à uma meningite de que ficou acometido. Devo¬ 
tou-se ao ensino primário e secundário e leccionou Jio 
Colégio-Liceu ‘António José de Almeida’, de Pondá. 
Era casado com Arlinda D’Assunção Rodrigues 
senhora muito culta e ilustrada’, com o curso das 
Trinas de Nova-Goa, filha do Dr. Aureliano José 
D Assunção Rodrigues, médico facultativo do Quadro 
de S. Tomé e Príncipe, e de Augusta Flaviana de Souza 
deNeura, eirmãdo Dr. Armando D’Assunção Rodri¬ 


Nota. Oiiti-os filhos de Luís Mascarenhas são: (2) Hilda Mas. 
carenhas; (3) Olga, casada com Camilo Vital Pinto, de Porvorim, 

r í'y’P°d-Trust, Karachi’; 
(^) M. Aiirea N ila e 5) M. AIba Mirza - ambas com o Curso com¬ 
plementar de letras do Liceu Nacional e Diploma da Escola Normal 

professoras de escolas 
p manas oficiais, casadas, respectivamente com Clímaco Sequeira 
f ? da Instrução emXete, Moçambique, poeta, jornalista 
Sodrilir f! fp). e Ml» Adolfo Coiicei- 

L h™ V9 O"''!**' '«i» 0 Cubo T&ni- 

CorrSfSrfíí^r^'’! e Telefones, ex-Ctó da Estação do 
toireio-Telegrafo-Telefone da Raia e ex-'operator’ no de Marmio 
casada com Salvador Gracias, diplomado com o curso de ‘Alliaiicé 
mSÍ '^d^^ancês de escob S 

Margao e (7) do Padre Ivo (V.‘Os Nossos Sacerdotes’) 
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gues, licenciado em Medicina, do Quadro de Moçam¬ 
bique, hoje aposentado em Lisboa. 

E pai de Peíko Demôstenes José de Maria Mas- 
carenhas. nasc. a 28.3.1912 _e casado em 11.5.1941 
com Maria Filomena da Piedade de Figueiredo e 
Sequeira, de Raichó-Ambó, (nasc. a 10.6.1920). Com 
curso da Matrícula na ‘St. Paiil’s High School’ de 
Belgão e do Liceu de Nova Goa e curso comercial 
prático, foi Guarda-livros do Banco Nacional Ultra¬ 
marino em Margão, depois de ter trabalhado no 
mesmo Banco em Pangim e Vasco da Gama. São 
filhos destes: Maria do Céu Arlinda Filomena Sequeira 
de Mascarenhas (Nasc. a 22.7.1942 e casada em 30.5.71 
com César Henriques, funcionário graduado do ‘Bom- 
bay Fort Trust’); Muriel, esposa de Eduardo Faleiro 
(V. ‘Advogados’); Edwin (Y. ‘Profissionai.s’) e Edna (V. 
‘Profc.ssores’). 

■I Bambino do Bom Parto Dias, filho de Patrício 
Dias, de Camoiiim. Com curso preparatório do 
Seminário de Rachol, e do Liceu (7o. ano) e da Escola 
Normal, foi professor no Instituto Abade Faria e na 
Escola Primária Oficial de Ciincolim. Nascera a 
28.7.1905. Faleceu em 31.8.1958. 

-I- Eusebio Epifanio de Melo, filho de Luís Caetano 
dos ^Milagres de Melo(l) e de Joana Isabel da Con- 
ceição^ (vulgo Anunciação) Pereira, professor do en¬ 
sino ^livre do inglês. Exerceu também várias outras 
funções na aldeia, como as de Presidente da Comu¬ 
nidade, etc. 

1 a) Luís Caetano dos Milagres de Melo, filho de Pedro Au¬ 
gusto Gonzaga de Melo, era irmão de Maria Lucília dc Melo, Carlos 
Alberto c de Maria Augusta e pai do Padre Eusébio António (V.‘ 
Nossos Sacerdotes’); dc Epifãnio (mencionado acima); de Gonzaga; 
de Olarina, casada com José Barreto, de Margao, e dc Ótília de Melo. 

b) Eusébio jipifânio é pai dc Luís Caetano tV.‘Médicos’) e dc 
Tvete Anunciação Filomena da Piedade Melo ('Stenographer’), 
de Maria Lourdes BeriuideUe F. da P. Melo (funcionária do 
Governo); de José Agnelo Carmo F. da P. Meloe de Fernando 
Gonzaga F. de P. Melo (estudantes), 
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Dionisio A. Ribeiro, filho de Francisco da Paula j 

Ribeiro e de Maria Quitéria Berta Furtado Cabral, j 

da Ganapoga. Nascido em 1923, era casado com j 

Matilde da Silva. . 1 

Tendo tirado com altas classificações o Curso de [ 

M.A. em 1950, fez-se no mesmo ano lecturer’ na ca- í. 

deira da Filosofia no ‘Karnatak .E. B. College’, de f 

Dharwar. Entrou em 1962 como Professor no ‘Chow- j;. 

guie College’, de Margão, e é aí Chefe da Secção de j 

Filosofia. i 

Maria Liliaii Rodrigues, filha de Mousinho Rodrr j 
gues e de Idalina Peres Dias, de Manorá. J 

Tirado o curso de M.A. (‘Hons. em Francês) pela | 

Universidade de Bombaim em 1961, foi Professora i 

do Francês no ‘Sophia College’, de Bombaim, (1961- [. 

68) e 0 é agora no ‘Chowgule College’, de Margão. J 

É também Professora honorária do Francês no ‘Post 
Graduate Centre of Instruction and Research’, de J 

Pangim. . i 

Era casada com Ayres de Orneias Pereira, filho ) 

de Lílio Mousinho Pereira ede Guilhermina Silva 
Botelho, 0 qual, nascido a 23.5.1923, era Engenheiro i 

mecânico formado em Bombaim, ‘Chargeman, Tele- | 

graph Office, Jubulpore’ (1946-48) e depois ‘Labour j 

Inspector, Bombay Port Trust’ (1949-67), tendo fale- ; 

eido em Bombaim em 8.8.1967. ; 

Aloysius Fernandes, (de 38 anos de idade), filho de | 
Nicolaii João Fernandes e de Carmelina Rodrigues, de j 

Santemola. . | 

É M.Sc., pela Universidade de Mysore e UectureF 
na disciplina de Matemática no ‘St. Philomena’s 
College’,' de Mysore. ^ 

Joaquim José Francisco Dias, de Camoiiim. Nasc. 
a 8.3.1913. É M.A., LL.B. e lecciona no ‘St. XavierV J 
College’, de Bombaim. j 
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Leandro Xavier Pereira, Junior, filho de Leandro 
X. Pereira e de Lília Colaço; nascido em 23.3.1920, 
é casado com Maria Lola Noronha. 

Professor com o curso da Escola Normal, foi 
3o. Oficial do quadro administrativo da Direcção 
dos Serviços de Administração Civil do Estado da 
Índia. Era Angola, exerceu os cargos de professor, 
Sub-director Escolar, Director das Escolas de Artes e 
Ofícios de Benguela e Luso. É presentemente Chefe 
da la. Divisão, do Conselho Provincial de Educação 
Física. 


Alfredo José P. Dias, filho de Reduzindo Augusto 
Dias, de Camorlim. Nasceu em 18.7.1906. Tem 
curso completo do latim, francês e inglês no Seminário 
de Rachol, curso da Escola 
Normal de Luís de Camões, 
curso complementar de 
Letras do Liceu Nacional 
de Goa (7o. ano). Foi, 
sucessivamente, professor 
do ensino primário na 
Tropa de Siolim, em Nagoá 
de Salsete, Curtorim e 
Raia, vogal do Júri exa¬ 
minador da Escola Normal; 
professor do Liceu Nacional 
de Goa no ano lectivo de 
1956-57, servindo aqui até 
30.4.1966, tendo sido con¬ 
firmado neste ano como professor do 2o. grupo do 
Liceu. Aposentou-se neste cargo em 13.6.1966. Em 
16.6.67, foi convidado a leccionar a disciplina do 
francês como ‘lecturer’ no Carmel College em Nuvém, 
e no ano seguinte (1968) a do português. 

É autor do livro didáctico ‘História Sumária da 
Índia Portuguesa’ (livro que foi usado na Escola 
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Normal por 2 anos). Foi colaborador assíduo, d urante 
0 regime português, dos jornais Heraído, O Hercúdo e 
Diário da Noite e especialmente de A. Vida. Hoje 
^cmve para o Navhind Times (‘Sunday edition’) e Goa 
Today. Tem produzido peças teatrais (comédias) 
que íoram representadas na ocasião das festas escolares 
qo Liceu de Goa e da Escola Médica. Produziu tam- 
bem algumas peças de teatro ligeiro, radiodifiindidas 
pela Emissora de Goa, além de muitas palestras sobre 
íiguras eminentes de Goa, etc. 


O Prof. Dias é irmão do Pe. 
Augusto Joaquim Dias. 

Jose Aires Vaz, filho de Reiné- 
dios Vaz (1) e de Claudina Silva. 
E B_.A. (Hons.) e B.T. pela Uni¬ 
versidade de Bombaim. Foi profes¬ 
sor na ‘St. Vincenfs High School, 
Poona’. Casado com Gracie Vaz, 
é pai de Kewin e Bryan Vaz, ambos 
p.M.E. pela Universidade de 
Poona. 



Pe. J. Dias 


D J*? Clemente Vaz, irmão do precedente; B.A 
LiJ r™ Universidade de Bombaim. Reside en 
® trabalha como “All-lndii 
Officer da May & Baker Company’. 

Afonso, sendo seui 
vfz Vaz, B.Sc., Newmar 

n Pãomsna Silva, todos 

este,,, filhos de Caetano ^rancisco Vaz. 
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Teresinha Valeriano Barreto, filha de Cosme Va- 
leriano Barreto e de Eliza da Graça Gouveia. Com 
os cursos de B.A. e B.Ed.’ trabalha como ‘Professo¬ 
ra” na Escola de Piesentation Convent de Margão.i 

Derek J. A. Viviaii Ântão, filho de Ananias Antão. 
Nasc. em 12.2.1936. É M.A. e ‘LectureF no ‘Jai 
Hind College, Bombay’. Escreveu peças de teatro e 
contos policiais. 

Joy Rac Lucy Antão, irmã do antecedente. Nasc- 
a 29.10.1939. É M.A., B.Ed. e licenciada pelo ‘Tri- 
nity College, LoiidoiT. Ex-‘Lecturer’ no ‘Sophia Col¬ 
lege,- Bombay’, é agora professora na ‘St. Anne’s 
High School, Bombay’. 

Genima Vaz, filha de José António Vaz e de 
Maria Ermelinda Abreu. É M.Sc. Foi ‘Lecturer’ 
no ‘St. XavieUs College, Bombay’ e é-o hoje no ‘Car- 
mel College’ de Nuvém. 

Gyen Vaz, irmã da antecedente. É B.Sc. e pro¬ 
fessora, a sua irmã, Yvonne Vaz, sendo também B.Sc., 
enquanto as suas outras duas irmãs são estudantes. 

Ana Olinda Romana Antonieta da Costa, filha de 
José Vicente Luís Nazário M. da P. Costa e de Maria 
Luizinha Ursulina Iria Alvares, de.Magilvaddó. Nasc. 
a 29.5.1917. Cursou Liceu, e Normal em 1936. 
É professora da instrução Primária. 

Caxinata Govinda Sinai Cuvelcar, filho de Go- 
vinda Sadassiva Sinai Cuvelcar e de Segiinabai Sinai 
Cuvelcar, de Tembim. Nasc. a 26.3.1915. Diploma¬ 
do pela Escola Normal de Nova-Goa em Agosto de 
1943, foi nomeado professor de instrução primária e 
leccionou nas escolas oficiais de Sanquelim, Queriín 
de Satari, Curtorim, Telaulim e ensina presentemente 
em Navelim. 
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Filomena Fernandes (de 39 anos de idade), filha de 
Nicolau Joao Fernandes e de Piedade Fernandes 
cas^a em 1965 com José Santana Fernandes, dé 
Santenioha. B.Sc,, B.Ed., foi professora na ‘St 
Mary’s High SchooP de Mysore, 

É actualmente Inspectora das Escolas (Zona do 
oiiJ) com sede em Margão. 

Yvette Dias, filha de Cajetan Dias, de Camoiiim 
Nasc em 19.2.1951 é B.A., M.Ed. (1970) e professora 
da Fatima High School, Margão’. 

Joaquim Francisco Pereira, filho de Aniceto Ca¬ 
milo Pereira, funcionário sido do Registo Civil, em 
Maicela e Sirodá, e de Mariquinhas Henriqueta No¬ 
ronha nasc. a 15.4.1917. Com o Curso Complemen- 

Nova-Goa (1942), leccionou desde 3.9.1943, siicessi- 
vamente nas^ Escolas Oficiais de Sirodá, Colém, San- 
giiem, Nagoa, Telaulim, Aquém, Navelim e, ensina 
ao presente, em Fatordá de Margão. 

E casado com Georgina Leticia Horoníici Mii^ 
caienhas, filha de João Santana Crisóstomo Mas* 
carenhas e de Maria Alexandrina Noronha, de Lou- 

™'ÍqÍ"®' ® a Escola Normal 

em 1944, e professora desde este ano. 

Antonio Soares, filho de Augusto Roque M. Soares 
e de Leonor Alexandrina Barreto, de Currá. Com- 
p etado 0 Curso da Escola Normal, serviu como pro- 
SÓm * Çansaulim, Chinchinim, Pajifondi 

h^n hn''’ Seraulim, Raia e en- 

Sina hoje em Santem da Raia. 

Celso Dias, filho de Bambino Dias, de Camorlim. 

E d.A., e professor da Escola paroquial de Vernã; 

Carmen Beatrice Antão, filha de Ananias Antão, 
de Camorlmi. Nasc. a 27,11.1940; B.A. (Hons.) eni 


Filosofia e B.Ed., é professora na ‘St. Anne’s High 
School, Bombay’. 

Dagmar D’Souza,^ filha de João de Souza e de 
Telma Figueiredo. E B.A., B.Ed. e professora na 
‘St, Xavier’s High School, Bombay’. E irmã de 
Lumen D’Souza, B.A., ‘Stenographer’. 

Aruna Pereira, fjlha de Joaquim Costa Pereira, 
nasc, em 3.4.1950. É B.A., B.Ed., e professora. 

Maria da Fatima Quiteria Filoniena da Piedade 
Sequeira, filha de Eiisébio António da Piedade Se¬ 
queira e de Ermelinda Filomena de Figueiredo. Nasc, 
a 4.9.1946. Feito o ‘Higher Secondary School Course, 
em Mombasa, tirou os Cursos de B.A. (Hons.) pela 
Cniversidade de Poona e de B.Ed. pela Lniv. de Bom¬ 
baim, saindo na la. Classe (1971). Leccionara por 
3 anos na ‘Aga Khan High School, Mombasa, e fê-lo 
depois por 2 anos na ‘Barabina High Scliool’, de Cun- 
colim. Casou-se em 10-3-1973 com Brian Figueiredo, 
B.Sc., de Saligão, funcionário em Nairobi. 

Maria Flavia da Piedade Sequeira, filha de Francisco 
X. da P. Sequeira e de Maria Sara da G. Lobo. Nasc. 
em Arúsha a 23.7.1947. Com ‘Sênior Cambridge’ pela 
‘Arusha Secondary Scbool’ em 1962, fez o curso de 
' B.A. pelo ‘Sophia College, Bombay’ em 1967 e o de 
Dip.Ed. pelo ‘Chowgule College, Margão’, e ensinou 
eni; Arusha e Bombaim. Entrou depois na ‘Society of 
the Sacred Heart, Bombay’. 

Maria Jose da Piedade Sequeira, filha de Luís 
Gonzaga da P. Sequeira e de Maria Hilda da G, Lobo. 
Nasc. a 10.8.1949. Tirado o Curso de B.A. (com Inglês 
e Psicologia) saindo na 2a. classe e o de M.A. (com 
Inglês) também na mesma classe, em 1972, pela Univer¬ 
sidade de Bombaim, é ‘Lecturer’ em Inglês no ‘Ruparel 
College’ daquela cidade. 



Edna de Maria Jesus Sequeirn de Mascarenlias, 
filha de Pedro Denióstenes de M. Mascarenlias e de 
Maria F. da P. Sequeira; nasc. a 1.9.1950. Fez o Curso 
B.A. em Goa e de B.Ed. em Poona. Ensina na 
Bambina Higli School’, de Cuncolim. 

Angela Âlda Mariana de Melo, S.S.C., T.D., filha 
de João Casimiro de Melo e de Liidomira Coelho. 
E professora da instrução Primária. 


Maria Teresa Filomena de Melo, S.S.C., T.D., 
ninã da precedente. Exerce a mesma profissão. 

relipe Collaço e de Ena Menezes. Nasc, 1612 1934' 


Lma de Jesus Pereira, filha de Joaquim de 5 - 
Peieira, e de Ai,ce Albuquerque Tirados os cursos do 

Instrução 

Piimana, leccionando hoje na Escola Oficial da Raia. 

Merida Pereira, irmã da precedente, S.S.C eTD 

lambem professora na Raia,. ’ 

7o precedente. Tem 

lisboà ^ ‘ Encontra-se em 


mísia^Almer® r’ ® ^rte- 

Se ce a 0 “ Escola Normal. 

XT Merces. E irmã de Roaue Fn- 

^.«rberto Faleiro; Telma Faleiro e S Ema 


OFICI.4IS DE EXERCITO, MARINHA 
E FORCA AERÈA 

3 iiliar«.“‘®"'‘ Sargênto-mór dos Au- 
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+ Domingos Dias, de Solvá, pai de Mateus Cons- 
tâncio Dias. Foi Capitão de Milícias. 

H- Natividade Pereira, de Magilvaddó, ~ Capitão 
no Exército Português. 

-h Paulo Gomes, de Ozoró,—Major no Exército 
Português. 

+ Emidio de Quadros, filho de Vicente Henriques 
de Quadros e de Maria Rosa Barreto. Foi Alferes 
no Exército Português. 

+ Nicoiau Francisco da Costa, filho de Joaquim 
José da Costa e de Maria Clarina de Souza. Era por 
volta de 1882, Capitão da guarnição do Estado da Índia, 
tendo sido nesta situação agraciado por decreto de 
19.10.1882 com o título de “Cavaleiro da Ordem de S. 
Bento D’ Aviz” e, mais tarde, por portaria ministerial 
com a “Medalha de prata correspondente ao compor¬ 
tamento exemplar”. Era Tenente-coronel “de armas 
de artilharia”, ao tempo do seu falecimento. (No^f- 
liarquia Goam e Sangue e Reílenção.) 

Consorciara-se, na Capela de S. Sebastião, de 
Pangim, com .Maria Angélica de Miranda, fiilia de 
Ambrósio Cipriano de Miranda e de Liberata Dias. 

Cajetan Dias, filho de Pobres Dias, de Naquelim. 
Membro do ‘Royal Indian Navy’, ‘Warrant-Officerb 
‘Commander Ex-Branch List’, ‘Dpty. Director of 
Civil Engineering and Naval Head-qiiarters’, e, em 
1962, ‘Dpty. Captain of Mdrmugão Fort’. Aposen¬ 
tou-se no posto de ‘Navy Coinmander’, em 1969. 

Loreto Pestana Pereira, filho de Leandro X. 
.Pereira e de Lília Colaço, nasceu a 26.4.1927. É 
casado com Pamela Saldanha. 

Feito 0 Curso de B.Sc., ingressou na ‘Indian Air 
Force’. Escolhido mais tarde para as altas funções 
de ‘Depiify Air Adviser’ em Londres, exerceu as 
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mesmas naquela cidade durante 3 anos. Ocupa actual- 
mente o posto de ‘Wing Commander’, em Nova Delhi. 


William Dias, filho de Vicente Mariano Dias, de 
Camoiiim. E Major no Exercito da índia. 

Terence Barreto, filho de Cristovão Barreto e de 
Julia Sequeira e Barreto, de Ganapoga. É Brigadeiro 
reformado, do Exército Indiano. 


Cecil Barreto, irmão do precedente. É ‘Wing 
Commander (Dental Corps), no Exército Indiano. 

Noel Barreto, irmão do precedente. É ‘Lt. Co¬ 
ronel (Artillery Arm)’ no Exército Indiano. 

Chrisíoplier Barreto, irmão do precedente. É ‘Lt 
Coronel (Engineering Brandi)’ no Exército Indiano. ’ 

Ferdinand Fernandes, (de 36 anos de idade), 
íillio de Nicolau João Fernandes e de Carmelina Ro¬ 
drigues, de Santemolla. 

Feito 0 Curso de B.E. era Mysore e graduado 
pela Academia Militar Indiana de Dehra Dun, é 
Major no Exército Indiano e ‘Garrison Engineer’ na 
Quartel da Força Aérea era Lohagaon, Poona. 

Gilbert Menezes, filho de Mário Menezes e de 
Celisa Ribeiro de Santana, de Magilvaddó. Nasc. 
em j943 é lt. Tenant' na Marinha Indiana (‘Sub- 
maiine Arm). E casado com Maria Julieta Barreto 


OUTROS FUNCIONÁRIOS E PROFISSIONAIS 


+ Eugênio Gomes, de Ozoró. 
Imprensa Nacional. 

+ Inácio Gomes, de Ozoró. 
Tribunal da Relação de Goa. 
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+ Jose Rafael Filipe Barreto, filho de Camilo Micael 
Barreto e de Catarina Barreto e pai do Dr. Avertino 
Teotónio Barreto, e de Leopoldo Ubaldo Barreto, 
agrimensor, falecido em 1920. Nasc. em 24.10.1830. 
Foi escrivão de Juizo da praça de Damão (1867), dos 
Juízos Ordinários, ora extintos, de Assolnã e, em segui¬ 
da, de Chinchinim. Nomeado escrivão de Direito da 
Comarca de Quepém em 1879, foi em 1886 o da 
Comarca das Ilhas. Faleceu em Novembro de 1892. 

-I- Canuto Joaquim Piedade dos Remedios Quadros, 
filho de Pedro Joaquim Purificação Quadros e de Ma¬ 
ria Letícia Lavínia Barreto e pai do Dr. Juiz José Mili- 
tão de Quadros.,, Nasceu em 19.1.1876. Foi escrivão 
do Juizo de Direito em Perném, Mormugão, Pondá, 
Damão, Pangim e Margão. Faleceu em 26.1.1926. 

-I- Joaquim de Menezes, filho de Francisco Xavier 
Menezes e de Maria Isabel Hortência da Cruz, nasc. em 
1896 (?). Foi funcionário graduado do Quadro Admi¬ 
nistrativo da Província de Moçambique. Morreu em 
1929 (?). 

+ Antonio Filipe Pereira, Director dos Serviços 
dos Correios e Telégrafos. (V.‘Retratos’). 

+ Carlos .Mberto Alcantara de Melo, filho do ci- 
rurgião-mór Frederico Alcântara de Melo, casado com 
Rdcjuel Gonçalves, ‘senhora muito inteligente e culta e 
exímia pianista', falecida em Moçamedes, em Julho de 
197.1, de 91 anos de idade. Foi Secretário muito com¬ 
petente da Fazenda. É pai de Carlos {S. infra), de 
Fernando (do.do.), de Rui (Y. ‘Médicos’), de Alfredo 
e de Vasco, os últimos dois, funcionários na Beira, ora 
aposentados. 

Carlos Alcantara de Melo, filho do precedente. É 
Director dos Serviços Aduaneiros em Moçamedes 
(Angola). 
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Fernando Aicaiitara de Melo, irmão do precedente.. | 

É Director dos Serviços da Fazenda em Luanda (Ango- j 

la). [ 

+ Jose Caetano Canuto Vaz, filho de Remédios | 
Vaz e de Claudina Silva. B,Sc. pela Universidade , de ' 
Bombaim, foi fimdador-proprietario de 'Chemicals 
Factory’, em Bombaim. Era casado com Dra. Lúcia 
Noronha de quem tem os seguintes filhos, além de ’ 
outros dois: Windeil Vaz, MJ, e Ph. D. (U.S.A.) e 
Mário Vaz, M.Â. 

Jose Manuel Raul Barreto, filho de Aires Manuel i 
Barreto e de Maria da Gama Barreto. Nasc. a f 

16.5.1914, é B.Com. e foi ‘Manager’, ‘Armstrong I 

Smith & Co. Ltd., Bombay’. É casado com Lígia j 
Fernandes, professora de ínstrucção Primária. Tem 4 
filhos, todos estudantes. 

Wilfredo Cristoyão Barreto, irmão do precedente. ; 
Nasc. a 9.4.1920. É B.Sc. e M.B.A. (‘Master in Busi¬ 
ness Administration’). Ocupa o lugar de ‘General 
Manager’, larsen & Toubro Ltd., Bombay’. Casado i 
com Irene Cruz, tem 7 filhos, todos estudantes. í 

Aires Justino Joaquim Barreto, irmão do pre¬ 
cedente. Nasc. a 11.5.1917 e casado com Maria 
Genoveva Barreto. Foi Gerente do Banco Nacional f 

Ultramarino em 1961 e ‘Agent, Bank of Índia’, Vasco i 

da Gama (1964-69). E desde 1969 ‘Agent’ do mesmo , 
Banco em Margão. (Vide ‘Advogados’). | 

í 

Aires Manuel Barreto, filho do precedente. Nasc. > 
a 19.10.1944. Feitos os Cursos de B.Sc. (Bombaim), 

B.Sc. (‘Tech. Chemical Engineering’) em Barcelona 
(Espanha) e M.Sc. (‘Business Management’) em Lough- 
boroLigh (Inglaterra), trabalhou como ‘Chemical En- 
gineer, Esso Refinery, Bombay’ (1.2.68 a 30.6.71) e 
é desde 1.7.71 ‘Systems Engineer, l.B.M. World Trade f 
Corporation.’ ^ 
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Maria Julieta Barreto, irmã do precedente. . Nasc. 
a 17.12.1945, é B.A. 

Maria Fernanda Barreto, irmã da precedente. 
Nasc. a 6.4.1947, é B.A., B.Ed. e lecciona em Majordá. 
Casou-se com Carmo Gradas, M.B., B.S. (D.G.O.). 

Gerson Aleixo da Piedade Sequeira, filho de Luís 
Gonzaga da Piedade Sequeira e de Maria Hilda da 
Graça Lobo, nasc. a 19.2.1947. É B.Sc., tendo saido 
na la. classe em Química e na 2a. em Geologia, e 
M.M.S. (‘Master in Management Studies’) pela Uni¬ 
versidade de Bombaim. Trabalha no ‘M/s. Voltas 
Ltd., Chicago Building, Bombay’. 

Rosa Celestino Raul Francisco de Maria Mas- 
carenhas, filho de Francisco de M. Mascarenhas, 
nascido a 4.9.1911 e casado com Telma Ludovina da 
Veiga, de Ciirtorim, em 17.5.1953. 

Com 0 curso preparatório e o de Filosofia do 
Seminário de Rachol e Curso Complementar de Letras 
no Liceu Nacional de Afonso de Albuquerque, de 
Pangim, fez-se, mediante concurso, Aspirante do 
quadro da Direcção dos Serviços de Fazenda e Con¬ 
tabilidade por portaria de 24.9.1940 do Governo Geral, 
sendo promovido, também por concurso, para 3o. 
Oficial do mesmo quadro por port. de _5.L1954. 
Era concomitantemente membro da ‘Comissão do 
Inventário’ dos bens móveis pertencentes ao Estado 
(port. de 13.6,1944), servindo até 8.5.45 e, novamente, 
port port. de 26.2.46. 

Foi depois, sucessivamente. Secretário da Fazenda 
do Concelho de Quepém (port. de 17.1.59), posto que 
ocupou até 15.1.60; por concurso, 2o. Oficial dos 
Serviços da Fazenda e Contabilidade (port. de 16.1.60) ; 
Secretário da Fazenda do Concelho de Sanguém 
(port. de 13.3.63), servindo até 31.5.64 e do Concelho 
de Quepém, posto que passou a ter a designação 
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de ‘Head of Taluka Revenue Office and Treasury 
Officer’, ao qual também são inerentes as funções 
de ‘Juiz das Execuções Fiscais’ que exerceu cumula- 
tivameníe, tendo-se aposentado em 3.9.1969. 


Vicente Nazario Luis Xavier Ligorio da Costa, 

filho de Jose Vicente Luís Nazário M. da P, Costa 
e de Maria Luizinha Ursulina Iria Alvares, de Verna, 
filha de Ligorio Alvares e de Grasmila Quadros. Nasc. 
a 10.8.1909. Com o lo. ciclo do Liceu e a ‘Matrícula’ 
foi professor particular por 8 anos em Margão, tra¬ 
balhando depois por poucos meses entre 1938-39 
como Chefe da Secretaria de ‘Volkart Brothers’ em 
Mormiigão. Ingressou em Setembro de 1939 no 
“Burmah-Shell Co. Ltd.” ocupando por algum tempo, 
antes de se reformar em Outubro de 1965, o cargo de 
“All lndia Officer’ à testa da organização de venda e 
distribuição dos produtos petrolíferos”. Trabalhou 
depois por mais de 2 anos na fábrica ‘Criinet’ e ora é 
‘Administrative Officer’ da ‘Firma G. N. Agrawal 
nos Empreiteiros Gerais Private Ltd.’ (1) 


São seus filhos: Ana Maria Uiiza, nasc. a 21.8.42 (B.A. Hons. 
e B.Ed.) e professora, casada cora Renato Menezes, de Loiitiilira, 
Agente do, ‘Syndicate Bank’, em Sanvordem; Luís Nazário ('V. 
Engenheiros); Ana Maria de Fátima Loiirdes (V. Dentistas): Per¬ 
uando Aluísio, nasc. a 18,6.51, estudante de B.Sc.; Ana Telma 
Fraiicisca, nasc. a 11,3.53, estudante de Inter-Science e Oscar Jocão 
Cipriano, nasc. a 24.6,59. 

São seus irmãos: Maria do R. A. Beatriz, nasc. a 12.3.1908 e 
casada com o prof. Germano Monteiro, pais de Augusto Caetano 
António dos Milagres Monteiro, nasc, a 24.4.32, ‘Officer’ na Casa 
‘Abbot’, de Bombaim, e de Cesar Gustódio dos Milagres Mon¬ 
teiro, nasc. a 7,6.34, Médico pela Universidade de Lisboa e Pediatra 
pela de Delhí e Lente desde há 4 anos; Miguel António Olívio, 
nasc. a 17.3.1911, presidente sido da Comunidade da Raia e 
desde longos anos Regedor na freguesia; Alberto, falecido muito 
novo; Pe, Aluísio (Y. Sacerdotes); Ana Olinda (Y. Prof.), 
Ana Angela Liiia, nasc. a 26.2.1919, ex-professora com o Curso 
do Liceu e do Normal’, casada cora o prof, Joaquim Barbosa Bar- 
B.Sc. nasc. a-23.9.50, é estudante 
de,Food Technology), e Mana Rosita Grasmila, iiasc. a 29.9.1927 
c lai. cl ij.4.1932, 


( Casou-se em 12.10.41 com Maria Josefina do 

í Rosário Ribeiro, filha de Tomás António Simão do 
[ R. Ribeiro e de Maria Helena Esteia Cordeiro, a qual, 

[ com instrução em português e inglês, ensinou em 
j Vasco da Gama na Escola de Sto, André e na dos 

1 Caminhos de Ferro (Junho, 1946—Abril, 1954), 

’ passando a trabalhar depois na sua secção de enge¬ 
nharia (1955-57). É desde 1963 professora na ‘Our 
Lady of Snows’ High School’, da Raia. 

Veena Menezes, filha de Mário Menezes e de 
i Celisa R. de Santana. É B.A., tendo saido na Ia. 

j classe nos Cursos de Jnter Arís e de B.A. _e la. classi- 

I ficada, no seu ano, na disciplina de ‘Political Science’ 
j do curso de B.A. da Universidade de Bombaim. 

1 

j.: Valentine Fernandes, (de 32 anos), filho de N. J* 

t. Fernandes e de Carmelina Rodrigues. É B.Sc. pela 
I Universidade de kysore, e ‘Chartered Accountant’. 
i Trabalha ein Poona, depois de o ter feito em Bombaim. 

I 

i Roque Fernandes, (de 25 anos), irmão do pre- 

; cedente. Depois de ter feito os Cursos de LI.T. em 

I Madrasta e de B.Tech., tirou o de M.S. em Cincinnati, 

j U.S.A. e faz agora aí o seu Ph..D. 

I Constancio Quadros, filho de Caetano Quadros 

; de Cainorlim. Tsasc. a 5.9.1911. Com curso de 

L.E.E. (Hons.) do “Victoria Jubilee Technical lnsti- 
tute”, Bombaim, foi ‘Electrician of Southern Railway’ 
desde 1936. Aposentou-se em 1969 como ‘Sênior 
Electrical Foreman’ da mesma Companhia. 

Joseph Felipe Dias, filho de Pobres Dias, de 
Naquelim, nascido em Nov. de 1917. Com curso da 
Marinha, foi Capitão do Barco da Marinha Mercante 
i (Scindia Co.) e é agora ‘Marine Superintendent, 

f Chowgule Steamships Ferry Wharf’, em Bombaim. 
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Sebastiao Filipe Antao, filho de José Francisco • 
Antão. É B.A. (‘Marketing Dept.’) e ‘Chief of the 
Advertising Granf. 

Aslink Pereira, filho de Joaquim Costa Pereira, 
nasc. em 22.2.1947. É. M.A. 

Jose Agnelo Dias, filho de Eusébio Mereciano 
Dias, de Camorlim. Nasc. em ^7.7.1948. E B.Sc. e 
empregado do Banco de Barodá. 

Vicente Nazario Costa, filho de Nazário Mariano 
da Costa e de Ana Rita Raquel de Nazaré, de Magil- 
vaddó. Nasc. a 13.1.1838. Cursou Letras e Normal 
e foi funcionário das Alfândegas. Fal. a 6.12.1898. 

Cipriano Victor Maria Prospero dos Milagres da 
Costa, filho de Vicente Nazário da P. Costa e de 
Maria do Rosário Menezes. Nasc. a 12.10.1876. 

Cursou os preparatários do Seminário e a Escola 
Normal, e foi por poucos anos. Regedor e Oficial 
do Registo Civil Fal. a 23.8.1947. 

Belmiro Xavier da Piedade Sequeira, filho de 
Francisco Xavier da P. Sequeira e de Maria Sara da 
Graça Lobo, nasc. em Arusha a 1.12.1948. Tirado 
0 Curso de ‘Sênior Cambridge, em 1963 pela ‘Arusha 
Secondary School, Arusha’, completou em 1969 o 
Curso de B.A. no ‘St. Xavier’s College, Bombay’. 

Trabalha desde Novembro de 1969 no ‘Indian 
Overseas Bank’ em Bombaim, Prepara-se, no eii- 
tanto, para o ‘Associate Examination of Indian Insti- 
tute ,of Bankers’ (Part 11). 

Alfredo Barbosa, filho de José Narciso Barbosa 
e de Hortência Gracias, de Magilvaddó. Foi‘Super¬ 
visor in Cable & Wireíess’, em Aden, tendo sido lou¬ 
vado pelos seus bons serviços pelo ‘Managing Director’ 
da Repartição Central de Londres. E irmão do Mons^ 
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Francisco Barbosa, do finado Abílio Barbosa e^de 
Maria Barbosa, viúva de Carlos Augusto Conceiçãô, 
lo. Sargento que foi da Polícia. 

Carlos Joaquim de Jesus Pereira, filho de Joaquim 
de Jesus Pereira e de Alice Albuquerque, de MagiL 
vaddó; com curso do Liceu e o de B.A., trabalha em 
Bombaim. 

Felicio Esteves, casado com Argentina Quadros. 
Pertenceu a uma das mais antigas e honradas famílias 
de Solvá, cujo lo. antepassado cristão levou possivel¬ 
mente 0 apelido do Padre Tomás Stephens ou Estêvão, 
que teria sido proventura transformado em ‘Esteves’. 
Desempenhou na frequesia, após estudos do Liceu, 
cargos de Escrivão do Juiz Popular, Regedor, Auxjliar 
da Repartição do Registo Civil e Secretário de várias 
instituições. Morreu quando os seus filhos eram 
ainda jovens. Estes, conseguirain, porém graças, ao 
seu esforço pessoal, lançar-se na vida. São: 

Pedro P. Esteves, empregado de ‘Hindustan Levet’ 
Ltd.’, de Bombaim; lluina Esteves, que, após a mort® 
dos pais, substitui a mãe; Cursino Esteves, actualment^ 
‘Chief Clerk’, V. M. Salgãocar & Bro. Pvt. Ltd.’. 
Curti, exercendo também outros cargos honorários; 
Sarto Esteves, funcionário na ‘Chemicals and Fibres 
of índia Ltd.’, de Bombaim, o qual é também escritor 
público e autor de livros, como Goa and its Future', 
Pe. Alvim Esteves; Druzilda Esteves, casada; e Fer- 
dinando S, Esteves, Secretário da Fazenda em Sangiiém. 

Jose Antonio Menezes, filho de Monthargon 
Menezes e de Rosália Suzana Menezes, de Manorá,. 
nasc. a 4.7.1913. 

Durante os 36 anos de seu serviço na repartição 
dos Caminhos de Ferro ‘(Central Railway’), trabalhou 
em quase todas as suas divisões e ocupou os seguintes 
postos: ‘Divisional Accountant’, ‘Sênior Accountant’, 
'Accounts Officer’ a cargo de construções em Nagpur 
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e ‘AccoLints Off icer’ (‘Instructions’) a cargo de ‘Manage¬ 
ment & Supervision, Accounts & Stores coiirses. Era 
últimamente também presidente da comissão da ‘Hjndi 
SchooF local e editor-em-chefe do seu Anuário. 
Reformou-se em 4.7.1971. 

Surexa M. Cuvelcar, filho de Mucunda S. Cuvelcar, 
e de Devarcabai, de Tembim, (da idade de 35 anos). 
Completado o curso de ‘Chartered Accountanf em 
1969, passou a trabalhar em Bombaim. 

Edwin Luís de Maria Sequeira de Mascarenhas, 
filho de Pedro Demóstenes R. de M. Mascarenhas e 
de Maria Filomena da P. de Figueiredo e Sequeira, 
nasc. a 30.7.1947. É B.Sc. (Honours) (em Química) 
e trabalha no Laboratório de ‘V. M. Salgãocar & 
Bro. Pvt. Ltd.’ em Curti de Pondá. 

Adelia Quadros, filha de Roque Quadros e de 
Rosaura da Costa Frias. Trabalha desde há 18 anos 
no ‘Reserve Bank’ em Bombaim, ora ocupando o 
posto de ‘Data Processor’. E também boa atleta, 
tendo sido campeã nos desportos promovidos pelo 
Banco e ganho em 1957 o campeonato interbancário. 

Manuel Quadros, irmão da precedente. E ‘Ac- 
countant’ e trabalha na Companhia ‘Thos. Cook_& 
Sons, Bombay’. 

Baylon Quadros, irmão do precedente. E tam¬ 
bém ‘Accountant’ e trabalha como ‘Cashier’ no ‘Zuari- 
Agro Project, Goa.’ 

Raul Quadros, filho de Amâncio Quadros, de 
Manorá. É ‘Assistant Manager, H. L. Hiinfs Pro¬ 
ducts, Dallas.’ Texas, U.S.A, 

Melanie Ruíh da Piedade Sequeira, filha de Fran¬ 
cisco X. da P. Sequeira e de Sara da G. Lobo. Nasc. 
em Arusha em 16.12.1952, Tirado o curso de Sênior 
Cambridge’ pela ‘Arusha Secondary School, Arushah 
fez B.A. no ‘Sophia College’ de Bombaim. 
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JORNALISTAS 

+ Leopoldo Francisco da Costa. Redigiu o men- 
sário Divan Liíetwo. (Y. ‘Retratos’). 

+ Jose Francisco Natividade de Albuquerque. Foi 
Secretário da Redacção de O Uítrcimar. Faleceu a 
22.5.1913. (V. Retratos). 

+ Joaquim dos Pobres Dias, de Camorlim, foi Se¬ 
cretário do semanário (9 Crente, (V. ‘Professores’). 

+ Padre Manuel Agostinho Bernardo Carvalho, foi 
Redactor principal do periódico ‘Cruz. (V. ‘Re¬ 
tratos’). 

+ Liberio Felix Lourdes Pereira. Foi Secretário 
de (9 [///ramar e Proprietário-redactor de T Terrci, 

Francisco do Jasso Pereira, filho de Leandro 
Xavier Pereira e de Lilia Colaço, nasc. aos 7 de De¬ 
zembro de 1924. 

É jornalista e poeta. Entre as suas várias pro¬ 
duções literárias, destaca-se o livro de poemas Arre¬ 
bóis. Trabalhou na^ Redacção do D/Vír/o de Moçam¬ 
bique da Beira. Fundou duas, revistas intituladas: 
Moçambique Ilustrado quinzenal) e O In- 

termlo. 

Hugo Filomeno de Souza, filho de João Souza e 
de Telma Figueiredo. Tirado o Curso de B.A. e 
L.L.B.,fez outrosim o de Jornalismo pela Universidade 
de Bombaim, saindo classificado em primeiro lugar 
entre 200 alunos e obtendo á Medalha de Oiro do 
Presidente da República Indiana. Foi Editor do 
diário A Vida de Margão e do Dinti, também 
de Margão. 

J. Vicente Francisco A. Dias, de Ganapoga. 
Trabaljroii na redacção do jornal (9 Direito de Portu¬ 
gal. 
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+ Solon Quadros, Redigiu a revista Venerável 
Padre José Vás de Sancoale. (V. ‘Médicos’). 

+ Padre Aleixo Quadros, do. dõ. (V. ‘Sacerdotes’). 

Eusebio Antonio da Piedade Sequeira, foi Director 
e depois também Redactor principal do diário A Voz 
da índia de Margão. (V. ‘Advogados’). 

Nota: Tem-se escrito o seguinte a respeito de um Pe, Inácio de 
Melo, que supomos ser da Raia, “...Fr. Faustino da Graça era 
‘um homem de grande zelo, mas de escasso valor literário. O mes¬ 
mo se não pode já dizer do padre IGNACIO DE MELO, brâmane 
da Congregação do Oratório de Santa Cruz dos Milagres de Goa. 
Embora sem atingir o vigor ou a qualidade literária de Sebastião 
do Rego ou José Vaz, Ignácio de Melo (28) foi um prosador escor¬ 
reito e de sensibilidade, numa época em que, para recordar palavras 
de J. C. Barreto Miranda (29), “a arte de escrever andava pouco ou 
,nada cultivada pelos filhos da índia”, o que também não era exacto, 
pois 0 número de obras que ficaram inéditas nesta época é bastante 
revelador. Pena que Ignácio de Melb tivesse, preferido a língua 
latina para poetar.” 


ARTISTAS, ETC.... 

Músicos Afamados 

+ Miguel Pereira (Michael), nasc. a 1.1.1889, fal. 
a 26.1.1958. Era casado com Jacinta Pereira (fal. a 
'23.3.1956). 

Fora para Mysore em 1920 junto com o seu irmão, 
Vicente Pereira/também notável violinista, tendo-se òs 

(28) £ autor de: Compénd/o do iiue devem’fazer e dòs pri- 
ivHégm e graças que gozavam os confrades de Sra. do Carmo; 
e também de três hinos latinos a N. Sra. e um a Senhora de 
Santana. 

{29) M\go cit. m Ultramar. 

(Vide A Literatura Indo-Portuguêsa por V. Devi e M. dé:Sea- 
bra). . V:. 


dois alistado na ‘Palace Band, Mysore’., Exerceu 
mais tarde por 8 anos o lugar de Director da Música, 
(‘Palace Band’) de Mysore, _ que era então 
limadas melhores bandas na índia. (1) 


+ Nicolau Joao Fernandes, filho de N. P. Fernandes 
e de Piedade Fernandes, de Santemolla. Nasc, a 
5.2.1901. Fal. em Mysore em 25.12.1971. 

Era já bom violinista na idade de 16 anos quando 
nelos bons ofícios do acima mencionado M. Pereira 
conseguiu^ entrar na ‘Palace Band’ de Mysore, mais 
lim "exemplo de como as aíttigas Escolas Paroquiais 
concorreram para fomentar vocações musicais, _pois 
os dois foram alunos da Escola Paroquial da Raia. 
Passou logo a servir na Orquestm do Páíácio como lo. 
violinista e solista tendo participado em vários con¬ 
certos a que assistiram individualidáçles distintas como 
os Vice-reis da Índia.’ Tendo-se M. Pereira aposen¬ 
tado ém 1947, quando após a Independência da índia, 
a Banda passou a ser conhecida como Orqu^tra do 
Governo, N. J, Fernandes foi nomeado ‘Acting Director 
of - Music’ e serViir neste capacidade até a sua pró¬ 
pria aposentação ein 1958. Tornara-se no entanto 
violinista müitíssimo^ prestimoso, violinista da raça. (2) 

Era casado com Carmelina Rodrigues, fijha de 
Francisco Xavier Rodrigues, de Colleandongor. Era 
irmão do finado Floriano Fernandes, B. B. & u i. 
Railway Guard. 


: Abel Menezes, filho de Francisco Xavier Menezes 

e de Maria Isabel Hortência de Cruz. Foi pianista 
de renome em Singapura. Tendo passado alguns 


(1) São seus filhos^Nazal•eth, Pereira Anthony 

Pereira (V. ‘Engenheiros’) e Joe Pereira (V. {Músicos ). ^ 

i2) São seus filhos: Xavier Fernandes (V. ‘Meto’),. Philo- 
raena (V. Professores'), Ferdinand (V. M/Z/tareO-Talentine (V. 
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anos naquele país, seguiu depois para Kenya, onde 
trabalhou como funcionário do Departamento dos 
Caminhos de Ferro, até 1958. Faleceu em 5.5.1960. 
Era casado cojn Olívia Lobo, de Vernã. 

Joe Pereira, filho do acima mencionado Miguel 
Pereira, nasc. a ^6.5.1930. Trabalha como Mestre 
da Banda da Polícia de Mysore (antigamente Banda 
do Palácio). 

Custodio Fernandes, filho de Miguel Arcanjo 
Fernandes e de Magdalena Fernandes, de Santemolla. 
E mestre da Banda da Polícia no Golfo Pérsico. 

í ík ik 

+ Caetano José Gomes, de Sonarvaddó, filho de 
Aleixo Caetano Manuel Gomes e de V. Sebastiana 
Leocádia Fernandes. Nasc. a 8.11.1882. Foi mestre 
-alfaiate, especializado na indumentária clerical e 
nesta qualidade gozou de fama nacional, por quanto 
era procurado não só pelos Padres de Goa mas ainda 
por Bispos e Prelados doutros Estados da Índia. Fal. 
a 11.3.1970. Era casado com Maria Ermelinda Fer¬ 
nandes. 

Mantém as suas tradições o seu filho António 
Aíeixo Gonzaga Gomes. Nasc, a 10:3.1911. É casado 
com Maria Ida Coutinho. 

+ Aleixo Rodrigues, também de Santemolla, era 
outro conhecido costureiro do hábito clerical. 

Augusto Remedios Souza Ferrão, filho de Joaquim 
Mariano Souza e de Cecília Ferrão, originàriamente 
de Aniborá da Raia, Notável actor, é personagem 
importante do teatro concani actual, como são os 
quatro abaixo mencionados indivíduos. Desempe¬ 
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nhou papel preponderante em alguns filmes em con¬ 
cani, como 0 seu irmão Antonio Souza Ferrão. 

Manuel Santana Aguiar, vulgo M. Boyer, fillío 
d,e Sebastião Floriano Aguiar e de Mariquinha Luís. 
É autor de peças teatrais era concani. 

Âristides Dias, filho de António Joaquira Dias e 
de Ana Rita Fernandes, oriundo do bairro Arléra. 

Luciano Dias, irmão do precedente. 

Zeno Fernandes, filho de João Caetapro Fernan¬ 
des, de Ganapoga, notável desportista. E hoje ‘Pan- 
American Hockey CoacN. 

René Dias, de Camorlira. Treinou-se na arte de 
cabelereirapela 'La-Ha-Na’s School of Hair-dressing’ 
de Nairobi e é proprietária do ‘Rene’s Ladies Hair- 
stylist Saloon’ em Margão. 
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APÊNDICE 

‘‘Provisão de Erecçslo do Seminário Real de Rachol e de Approvação \ 

e Confirmação dos seus Estatutos.” ; 

“D. António Taveira de Neiva Brum por mercê de Deos, e da : 

Santa Sé Appostólica Arcebispo Metropolitano de Goa Primaz do 
Oriente do Conselho de S, Mage. Fidelíssima &. A todos os que ?■ 

esta virem Saúde, e paz para sempre em Jesii Christo Nosso Sr. Fa- ; 

zemos saber que por ordem que tivemos de El Rey Nosso Snor., ; 

0 Snor. D. Jose I em Carta de quatro de Abril de mil setecentos 
sessenta, e hum, erigimos no Collegio de S. ígnacio da Fortaleza 
de Rachol, Província de Salsete que foy dos Padres Jesuítas de.sta 
Diocesi hum Seminário de Clérigos Seculares do habito de S. | 

Pedro, naturaes da Índia, sogeitos em tudo a Nossa Jurisdicção . I 
ordinaria com o titulo de bom Pastor debaixo da protecção do í 

Menino Deos com as rendas, que o mesmo Sr. applicou para a 
sua subsistência, para nelle se ensinarem, e aprenderem as scien- j- 

cias de Theologia, e Filosofia, e a Lingoa Latina, e para boa direc- j. ^ 

çfio, e governo do mesmo Seminário, estabelecemos e Constituimos ; 

nestes estatutos o que nos pareceo necessário, e pella presente as i. 

approvamos, e confirmamos, mandando em vertude da Santa 
obediência ao Reytor, Mestres, e Seminaristas assim presentes como 
futuros, q’os observem em tudo na forma que nelles se declara. Da¬ 
da em Goa Neste nosso Palacio Rural de S. Ignes sob nosso Sinal j 

e Sello das armas da nossa Chancelra aos quatro de Janeiro de mil ; 

setecentos sessenta e dous.” I 

(Do Livro de Provisões e Alvarás — 1759 a 1762 — a Fl. 143^ i 
no Arquivo da Câmara Patriarcal). 

Seminário de Chorão | 

Floresceram neste instituto de ensino eclesiástico desde o seu . i 

estabelecimento em 1759 até o seu encerramento, um século mais í 

tarde, em 1859, alguns dos melhores talentos da nossa aldeia. F 

Interessa-nos, pois, lan çar uma vista, embora perfiinctória, pelo seu f. 

passado. : 

Existia em Chorão um vasto edifício, construído entre os anos f 

de 1558 e 1560, propriedade de’D. João Nunes Barreto, Patriarca j 

da Etiópia, que o doara mais tarde aos Jesuítas. Funcionara lá í 

uma escola com quase 400 crianças no seu rol. Esses geniais ; 

Religiosos transformaram-no em uma apalaçada mansão e trans- 1 

feriram o seu Noviciado para lá, de S. Paulo o Velho, (já antes o | 

haviam transferido para S. Paulo o Novo e daqui, novamente, 
para o Velho). Um formidável relógio adornava a torre da sua 
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Igreja. Porém, após á expulsão dos Jesuítas de Goa, tendo o 
edifício sido apropriado pelo Governo, foi ele convertido em Se¬ 
minário, onde se leccionaram cadeiras, incluindo as do curso teo¬ 
lógico. 

Passou, como o próprio Seminário de Rachol, por várias mãos. 
Confiado primeiro aos Padres do Oratório de S, Filipe Neri de Goa, 
embora o Reitor fosse um Dominicano, tomaram conta dele, em 
1779, os Congregados de S. Vicente de Paulo,: tendo voltado no- 
vamente, após a expulsão também destes, para os Oratorianos qiíe 
continuaram a dirigí-lo até a supressão das Ordens Religiosas em 
Goa em 1834, ano em que começou a ser regido pelo clero diocesano, 
ou secular, como se denominava ainda há uns poucos anos, ■ Era 
seu Reitor, ao tempo, o Oratoriano Padre Joaquim Barreto, da 
Raia, que continuou a regê-lo, depois de egresso; egressos da Con¬ 
gregação do Oratório eram também alguns dos seus professores, 

Infelizmente, pelo ano de 1859, uma febre endémica assolou 
Chorão, Isto, junto com o facto de que o próprio edifício do 
Seminário se achava em mau estado de conservação, na opinião 
das comissões incumbidas de o investigar, resultou no encerra¬ 
mento provisório do Seminário pelo Governador do Estado, An¬ 
tónio César de Vasconcelos Correia, Conde de Torres Novas (1855- 
64) por portaria No. 62 de28.3,1859, qiie determinou simultânea¬ 
mente que 0 Reitor, que então era o Padre António Francisco 
Loiirenço, e os professores com os alunos passassem para o Semi¬ 
nário de Rachol, tendo isso sido confirmado pelo Ministro de 
Marinha e Ultramar por portaria de 9.8.1859. Um dos Padres 
que esteve em comissão (20,l().1863_a 13.12.1863) na entregados 
bens do Seminário à Sé de Goa, foi o nosso coaldeiano Rodrip 
Inácio de Maria Mascarenhas, tendo cabido ao seu irmão o Arce¬ 
diago Caetano V. de L. M, Mascarenhas fazer uma relação dos 
objectos de oiro, prata e cobre, com o seu peso e valor, bem como 
de certo mobiliário, o que ele efectuou em 24.8.1882. 

O encerramento do Seminário alarmara, o povo de Bardês, 
que sugerira a sua instalação na paroquial de Nagoá, proposta 
qiic não m6vcc6i] a aprovação do Conselho dos Estudos. Pciia 
satisfazer, porém, até certo ponto as suas reclamações, foram ini¬ 
ciadas as ‘Aulas Eclesiásticas de Mapuçá’, onde se continuou a 
leccionar, independentemente do Seminário de Rachol, o curso 
até 0 ano de 1863, quando passaram a ser filiais do mesmo Seminá¬ 
rio limitando-se então o ensino linicamente às cadeiras menores 
do preparatório. Essas Aulas Filiais íoram finalmente encerradas 
por port No. 69 de 20.9.1945, sendo o relativamente novo Seminá¬ 
rio de Nossa Senhora de Saligão - Pilerne, a continuação, por 
assim dizer, daquelas Aulas, embora em edição meomparavelmente 
muito superior e aumentada. 
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os SEQUEIRAS DA RAIA 
(Notas Genealógicas) 

Os Sequeiras de Raicho-Ambó, (!) da Raia, oriaiidos de Chi- 
calim, procederam de Anne Prabhii, do 1". vangor da Comunidade 
daquela aldeia (2). O primeiro cristão na família julga-se ter sido 
convertido nos primeiros anos do século XVIÍ pelo Padre António 
Cequeira, SJ. que foi mais tarde Pai dos Cristãos em Salsete. 

_ Os primeiros Sequeiras, sem embargo de serem gancares de 
Chicalim, foram-no também de Curtorim, por um deles ter sido 
escrivão da Comunidade desta aldeia (3) tendo os seus descen¬ 
dentes passado a residir lá. Foi assim que o antepassado da lámí- 
lia, Antonio de Seqjueira, nas alturas de 1683, representou como 
sancar-wór, a aldeia de Curtorim na Câmara Geral de Salsete, 
Os ascendentes do ramo dos Sequeiras da Raia tornaram a residir 
em Chicalim no século XVII í e logo depois em S. Pedro e posterior¬ 
mente de novo em Chicalim, e desde 1914 na Raia. 

Os seus primeiros antepassados na linha colateral foram Ber¬ 
nardo Rodrigues e Ana da Costa, aquele filho de Domingos Rodri¬ 
gues e esta da família de António da Costa, moradores em Rachol. 
{Vide:Testamento de António Bernardo Rodrigues, vulgo Gosta, 
de 25,9,1634), em cujas famílias os primeiros dois Sequeiras se 
haviam consorciado, O primeiro Sequeira (o seu nome é ininteli¬ 
gível) era casado com Ana Rodrigues e um outro que se chamou 
Lorenço da Sequeira, provavelmente em memória de Loreuço da 
Gosta, um dos ascendentes da família Costa, era casado com Maria 
da Costa, sobrinha de Bernardo Rodrigues. 

Os dois pares — Costas e Rodrigues — têm as suas covas per¬ 
pétuas na _Capela-mór da Igreja de Rachol, cujas lápides levam as 
seguintes inscrições: 


(1) Esse Uairro é também conliecido como Daiclió-Ambó. 

(2) A Comunidade de Chicalim compimlia-sc dc 2 vangores c, segundo 
alguns, de 3. 

(3) “Os escrivães_ das Comunidades (Kulkarnis) são cargos que neste 
tcrnlono foram exercidos exclusivamenle pelos brahmanes, vulgarmcnle co¬ 
nhecidos pelo nome ásSaiumifs". (P. Pismiemir). O Prof. Aluísio Soares 
no seu Down ilie Corrkiors of Time, v,g. relata que certos antepassados seus 
tinham sido e.scrivíles de mais de uma Comunidade com todos os direitos de 
gancares. 
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ESTA SEPULTURA É DE 

ANTONIO DA COSTA E DE S. M, LEANOR CUTINHA 
E DE 

SEUS HERDEIROS 
FOI POSTA ESTA CAMPA 
NO ANO DE 1599 

(N.B. A inscrição é incompleta, porquanto certas letras sobre 
n lápide são ininteligíveis). 

AQUIJAZ 
BERNARDO ROIZ 
E SUA MULHER 
ANA DA COSTA 
NA COVA PERPETUA SUA E DE 
SEUS HERDEIROS 
FALECEU ANO 1'601 


Os ascendentes mais próximos desses Sequeiras nos últimos 
quase três séculos foram, além de Miguel de Sequeira, João de 
Sequeira e António Brézio de Sequeira, os quais viveram nos sé¬ 
culos XVll e XVHI, os seguintes, com a data aproximada do seu 
nascimento: 

António da Sequeira (1640). 

Caetano de Sequeira (1700), casado com Esperança de Albu¬ 
querque, pais do Padre Rafael de Sequeira, ordenado presbítero a 

20,12.1766. 

Padre Carlos de Sequeira, ordenado sacerdote antes de, 1757. 
Aleixo Lourenco de Sequeira (1720) que foi estabelecer-se era 
Chicalim. (Parece que os Sequeiras começaram.a 
Aleixo em honra de Sto. Aleixo a quem a Igreja de Curtorim 
dedicada). 

Àleixo de Sequeira, (1735) casado com Josefa Ana de Melo. 
da casa de José António de Melo e de Emerenciana da Silva üa 
Raia da família de José Joaquim da Silva. Exercera mediem na 
(Vellia) Cidade de Goa e fôra um dos quatro ‘físicos mais nite 

lí existentes. (Vide: ‘A Tentativa da reconstrução de Goa 

em 1777’ por Cap. A. Delduque da Costa) e medico substituto do 
Hospital Real (Vide ‘Algims Médicos 
(iit 'Orímíe Portiiguez’). Foi progenitor, eL. 

Custódio de Sequeii% ordeimdo presbítero a 16. U79U^^^^ 
rança Sequeira, casada com Joao da í de^^ to 

•da Costa que se consorciou com casou 

Collaço e de Paula Fernandes; de Isabella Sequeira que casou 


com António da Costa, os quais foram pais de Sebastião de Costa 
qcie, por seu turno, casou com Maria da Costa; filha de Paiild da 
Costa e de Luzia; e de António de Sequeira, casado com Clara 
Fernandes, o qual com os seus descendentes continuou a residir em 
Curtorim. (1) 

Eiiscbio Loiireiiço da Sequeira, consorciado com Ana Rita de 
Souza, pertencente à família do finado Dr. Domingos Rdqiie de 
Souza. Foi médico e lente do Hospital Real (já em 1804 era médico 
iiiLiito antigo) e chegou a ocupar, interinamente, o elevado posto de 
Físico-mór do Estado e director do Hospital—sendo provavelmente 
0 primeiro goês a desempenhá-lo — pelo menos de 1801 a 1804, 
quando foi sucedido pelo seu quoiHlani pupilo Bernardo Peres da 
Silva, iilteriormente. Prefeito do Estado da índia. Continuou, 
porém, ele aí, (vencendo o ordenado de físico-mór), pelo menos até 
1820, pois de 1815 a 1820, fez, junto com B.P. da Silva e outros, 
parte do Adjunto a que ficou confiada a direcção do Hospital, até á 
chegada de um físico-mór portuguôs (V. pág. 344). Era também 
por volta de 1816 Juiz dos Órfãos com sede em Ribandar. (2) Fo¬ 
ram seus filhos, entre outros: Muria Francisca tk Secjima, qué 
casou com João Custódio Abranches, deVernã, médico militar da 
Guàrniçãoda Fortaleza de Rachol, (e irmão de Sebastião Abran¬ 
ches, um dos 10 primeiros médicos formados pela E.scola do 
Hospital Real Militar de Goa, sita em Panelim), o qual, depois 
do falecimento prematuro da sua mulher, provável mente na 
ocasião do primeiro parto, se consorciou era 2as. núpcias com 
Ana Maria Rebello, de Margão; 

Rafael Constando de Sequeira, que, formado médico em 


(1) Uiirdos filhos desse António foi Salvador Sequeira casado com C^e- 
lana de Albuquerque, de quem teve entre outros, Josefa de Sequeira c Pe. Aleixo 
Simão de Sequeira, ordenado pelo Bispo Maurélio em Sunkerim com demis- 
sòrias de 13.3,1832, o qiiul tendo servido sob a Propaganda (talvez tenha 
sido Oratoriano), foi privado pelo Governo do seu jono que foi encabeçado im 
aldeia de Curtorim, 

Outros membros conhecidos desse ramo sSo: Roque Francisco Sequeira; 
Plácido e Hortêncio, estes dois talvez filhos do primeiro que emigraram para a 
África e aí morreram, julgando-se que os seus filhos .se estabeleceram eni Ingla¬ 
terra, Na linha feminina, existiu uma Crescència Aurora de Sequeira qqc 
casara com Manuel Francisco Joaquim Xavier, de Macasana,_ a qual faleceU 
em 1916. Uma filha deste par, Teodosinha Adamantina Sequeira Xavier casou 
com Âieixo Eufemiano Fidelis da Costa, de Curtorim,_ pai de Plácido da Costa. 

(2) Um dos relacionados próximos de Eusébio Lourenço (tresavô do 
autor) foi Anastásio Constâncio cie Sequeira, de Chicalim, casado com Maria 
Piedade Rebello e estalieleciclo em Vernã, onde a sua filha Matildes Heroina da 
Paixão (?) Sequeira sc consorciou com Francisco Augusto Afonso de Melo,, 
de Vornã, (tio-avô do Dr. Froilano de Mello) que, por falta de sucessãomasciilina, 
Anastásio teve como seu genro comensal, A família é hoje representada 
(na 5a. geração) pelos filhos do finado Sigmaringa Fidelis Sequeira e Melo e de 
Aldti Tavares de Melo, de Chicalim, 
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22,8.1822, casou com Ana Maria Vitória de Ribeiro e passou a 
residir em Serulá de Bardês, tendo tido duas_filhas, e iim filho 
chamado Caetano Carlos de Sequeira, de Chicalim, casado cora 
Maria Antóiiia Adelaide Pinto, de Candolim), (1). 

Uma das filhas. Angélica, casou cora Vicente do Rosário, 
de Porvorim, tendo tido os seguintes_ filhos: Pedro António, 
cuia filha casou cora Dr. Milot Faria; Micaeh médico que 
continuou solteiro; Especiosa, casada com Assis Smões, de 
Colvale; e Matildes casada cora António Caetano Joao Lobo, 
advogado, de quem teve vários filhos, entre outros o finado 
Dr. Aleixo Casimiro Lobo. 

Josefa Àntónia Piedade de Sequeira, que se consorciou em 
29 1 1828 com José Caetano de Quadros, deLoutulim, hino de 
António José (ou João?) de Quadros e de Maria Benta da Piedade 
(Souza) e irmão do afamado professor e orador, Pe. Miguel rilipe 
de Quadros e de Manuel António de Quadros. (2). 

Aleixo António da Piedade Sequeira, que foi 'Jos^ais 
importantes habitantes de Panelim da Velha Cidade 
' Senado de Goa por V. cte Albuquerque) e, por um trienio (1829-32), 
Tesoureiro do Nobre e Leal Senado de Goa, a um tempo em que a 
orecedência dos luso-descendentes tornava absolutamente diticil 
Ls que 0 não fossem, ocupar postos ° 

régio da sua ‘quitação’ é datado de (18.12.1932), Veio a falecer uns 
anos depois. Era casado com Maria Cândida Carlota Pereira- 

' 7 \\ Taetano Carlos foi pai de Rafael Francisco Caetano Maria da Puri¬ 

ficação Carlos Junior do Rosário Sequeira, vulgo Rafael C^’Sjâticio de Sequeira, 
de Chicalim e residente ém Britona tormado médico em iy .l893), o qual 
Pinto, filha de.David,Conceição Patrocínio Pinto, 
Dm'v,nrim e de Lília Coutinho, de Nachmolá, cujo.s filhos sao: ,: 

rSh José &SrPied^ dos Remédios Pinto e Sequeira que 
.«.nPcoSat d Maria de Sequeira. 

(Sr Carol of the Blessed Sacramento, A.C.), B.A.,]J.l.,Pn.i^. t^onu.; 

«m »ad PreMlaçío Socorro PÍ.IÓ, * 

fros*7Lira; Dr, Luino Pinlo, casado com Mana Aorea do Souza, lula, 

'■"“rvSAS: casada com o médico Liiis da Graça Gouveia, dç 

rhnrão cuia Única filha se chama Philomena; e ,-iz, cn nVi Hd’ 

'. Quadros, ultimo representante da família, pela Imha masculina, 
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Wha de Antonio Francisco Pereira, de S. Matias (da família do 
Contador Geral, José Felipe Pereira), e de Maria Joaquina Benedicta 
Rodrigues, (1) filha de Joaquim José Rodrigues e de Dulcina 
Rosário de Melo, descendente dos antepassados dos Sequeiras, os 
acima mencionados Costas e Rodrigues, de quem herdou três 
morgados ou capelas, a que AJeixo renunciou em 21 . 6 . 1830 , ficando 
apenas com o dote da sua mulher. (2) Os restos mortais de Carlota 
acham-se enterrados numa cova sita na passagem que dá para a 
Capela de S, Francisco Xavier, na Basílica do Bom Jesus, encimada 
por uma lápide com os seguintes dizeres : 

A memória de D. Maria Candida Carlota Pereira, viuva 
de Aleixo Antonio de Sequeira. — Falecida aos 30 de 
Míirço dc 1866. Os restos mortcies forRin tnizidos do 
cemitério de^ São Pedro, para este {azigo. — Dedica 
Eusébio António de Sequeira Esta Lápide em tributo da 
sua piedade filial. 1867. P.NieA.M.” 

Aleixo António teve dois filhos.' Mãrio Cürlinclo Awofci dê 
Sequeira, nascida em S. Matias e casada com José Baltazar Pereira 
que, nas alturas de 1838 era regedor em S."Pedro (quiçá o 1 o na 
aldeia) cujo único filho, de quem, depois da morte prematura dos 
pais, 0 abaixo mencionado Eusébio era tutor, foi, após sua formatura 
em Medicina pela Escola Médico-Cirúrgica de Goa em 25.3.1868, 
enviado para a Metrópole para prosseguir os estudos, feitos os quais’ 
ele se fixou em S. Miguel de Açôres na Comarca de Flores ligando 
depois os seus destinos aos de Maria Adelaide Xavier, cujos filhos 
sao entre outros: o tenente-coronel Jaime Xavier de Sequeira 
e Pereira e o capitão João Xavier de Sequeira e Pereira. 

Eusébio António da Purificação Sequeira, Nascido era S. Pedro 
a 26,1.1831. Feitos os estudos necessários em Margão e Nova-Goa 
formou-se pela Escola Médico-Cirúrgica de Goa em 307 1853* 
Foi por muitos anos médico do Partido dá Comunidade de Jiia das 
Ilhas. Desempenhou também vários outros ofícios, como o de 
vereador da Câmara das Ilhas de que também foi Presidente fazen¬ 
do-se substituir, em Sto._ Estêvão, quando impedido, por um outro 
medico, sendo naquela situação uma das entidades que, por ordens 
da rainha D. Maria I, presenciaram o exame do Corpo de S. Fran- 
cisco X avier em 1871 e recomendaram a sua exposição (Vide ‘Re. 

. (1) Êra tutw de Maria Joaquina, após a morte do seu pai, o seu tio, Pe. 
Pascoal Xavier Rodrigues, filho de José Remédio Rodrigues, de Rachol.ede 
Esperança Barreto Xavier. 

(2) Os Sequeiras haviam herdado aos antepassados vastas propriedades, 
das quais hoje nSo possuem quase nenhuma, por diversos motivos, um destes 
sendo que nao chegaram a possuir algumas delas, como o prédio Damona da 
Kaia e_o de Adsulim, que reverteram para o Governo, por não terem êles tido 
conhecimento do seu título a tempo, conforme Eusébio, filho de Aleixo António 
declarou no seu testamento, 
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sumo Histórico da Vida de S. Fco. Xavier por F. N. Xavier), rtra 
Cavaleiro da Ordem de N. Sor Jesus Cristo, agraciado por dec^'^to 
de 25.5.1864, Casara com Leocádia Benedicta Quitéria Colaço, 
filha do Adv. Sérvulo Jacinto da Piedade Colaço, de Margão, mas 
tendo esta falecido ante-sazão, sem deixar prole, contraiu as 2as. 
núpcias, em 27.8,1877, com a afilhada dela, Maria Lucília Nicoliiía 
Corday de Melo, filha do Girurgião-mór do Exército Pedro Augusto 
Gonzaga de Melo, da Raia, e de Maria Clarina de Assumpção Co¬ 
laço, outra filha do Adv. Sérvulo .). da Piedade Colaço. Eusébio 
morreu em Sto. Estêvão em 5.5.1885, seguido 4 anos mais tarde 
pela sua mulher Maria Lucília, quando o seu único filho 
Aleixo António da Piedade Sequeira, nascido em Mapuçá a 
15.10.1878, era menino de uns 7 anos e 11 anos, respectivameiite, 
depois do que passou a ser seu tutor o seu avô Gonzaga de Melo. 
Aleixo estudou advogacia e foi juiz popular de Chícalím e S. Jacinto, 
nomeado por portaria provincial No. 59 de 30,1.1911. Quase 14 
anos depois, acometido por uma doença, passou a levar uma vida 
recolhida. Exalou o seu último suspiro na Raia em 7.12.1964. 
Era casado com Quitéria Filomena de Figueiredo (nasc. a 5.8.1888 
e fal, em 23.5.1971) (Vide pág. 375) filha do Adv, Caetano Francisco 
Filomeno de Figueiredo, de Loutulim, que foi Juiz-substituto da 
Comarca de Salsete, vogal do Concelho do Governo e. depois, do 
Concelho Executivo, escritor público e um dos dez maiores contri¬ 
buintes de Goa, e de Ana Rita Matilde da Costa, filha do Dr. Aris- 
tides da Costa, e de Idalina de Melo, de Damão, ‘Morgada de Dabef, 
e irmã de Maria Amália de Figueiredo, casada com o Dr. António 
Micael de Azaredo, de Chicalim; de Maria Luisa, casada cora 
Pedro Isidoro da Graça Gouveia, de Chorão; de Irene que casou 
com Victor Manuel Pereira, de Loutulim, funcionário graduado 
dos Caminhos de Ferro; de Isabel, casada com Miguel José de 
Sta. Rita Vaz, de Aldonã, que foi Secretário da Fazenda era Pangini, 
de Especiosa que se acha em casa, de Maria da Graça, e do Adv, 
Vicente João Filomeno de Figueiredo, que foi Sub-delegado do 
Julgado de Pondá, jornalista e vogal do Conselho do Governo, e era 
casado com Amália Gomes de Siolim. (1) 

Teve nove filhos a saber: 

(1) Quitéria foi sobrinha paterna do Adv. Filomeno de Figueiredo, que foi 
Sub-délegado do Procurador da República em Vasco da Gama; de Bruno F. de 
Figueiredo, casado com Constança Bruto da Costa, de Margão, de Cecília de 
Figueiredo, que se consorciou com Nazário Colaço, de Ribandar, e de Mana 
Augusta de Figueiredo, casada com o Adv, José Joaquim de Figueiredo, de 
Loutulim, que foi Delegado do Procurador da República em Pondá; e sobnnha 
materna de Constâncio Roque da Costa, jr., que, com o curso de Advogacia em 
Goa c Curso superior dc Letras da Universidade de Lisboa, se tormou pela 
Escola de Ciências Políticas de Paris, tendo a sua tese ganho a lyledalha de Oiro 
na exposição Universal, Foi deputado, Ministro Plenipotenciário de Poi*tugal 
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1. Maria Lucilia de Piedade Sequeira, nasc, em Loutulim. a j 

10-6-1909. Cursou Instrução Primária em Goa e inglês em Belgão, f. 

no St. Joseph’s Convent High School onde foi aluna interna. Pos- í 

sui Diplomas de Professora (com Distinção) do Curso de Corte e I ■ 

Costura da Escola de Corte Prático de Lisboa, do curso de Corte, . 1; 
Alta Costura e Plissados do Tnstituto^ílda Nunes de Lisboa e Di- r 

ploina de professora de Bordados de Escola de Coite e Bordados de I 

Madame Monteiro, de Lisboa, onde fez os respectivos cuisos. Fez í 

0 8o. Ano do Curso de Língua e Literatura inglesa no Instituto [ 

Britânico de Lisboa. \ 

Foi professora de Lavores e Trabalhos Manuais da Escola 1 ^ 

Industrial e Comercial de Goa e de Cabo Verde e posteriormente 
do ciclo preparatório do ensino secundai io do Liceu da Cidade da 
Praia, Cabo Verde, cargo em que se aposentou em 1972. Casou 
em 21.5.1932 com Manuel Salvador de Azaredo, nascido em Lou¬ 
tulim èm 2-6-1901, filho do Capitão-médico António Micael de 
Azaredo e de Maria Amália de Figueiredo, de Cliicalim, emeto do^ 
dr. Manuel Salvador de Azaredo, oriundo de Sancoale. Com o 
curso complementar de Letras do Liceu Central'Aíonso de Al¬ 
buquerque e Diploma de advogado provisionário, desempenhou o 
cargo de Administrador do Concelho de Diu e posteriormente de 
Süb-delegado do Julgado Municipal Especial de Mormugão, po.s- 
to em que se aposentou em 1962.(1) Tem um filho; António | 

na Argentina e fundador de ‘O Universal’, de Lisboa, tendo sido condecorado | 

com a Legião de Honra; (era casadó com Valdemira Cbico), de Adelia da Costa, j 

casada com .losé Santos Vaz, proprietário; de Francisco Xavier da Costa, pri- | 

meiro F. R, C. S, da índia que, foi director dutSt. Martlia’s Hospital', de Ban- | 

galore, e casou com Dra.Èmilina Gerson da Cunha; de Maria Helena Adeiina j 

da Costa, casada, com Bernardino, Camilo da Costa, engenheiro pela antiga | 

Escola do Exército de Lisboa qiib foi Director de Agrimensura e Miiia.s em \ 

Goa: do .Dr. Aristides da Costa, casado com Artiniísia Bruto da Gosta c qiic j 

morreu novo; de Bernardo Florêncio da Costa, engenheiro de Pontes e Calça- |. 

das pela Escola Politécnica, a mais Famosa do seu tempo, e que foi Sub-director | 

da Sociedade de Electricidade cm.Paris e autor de trabalhos importantes nqseu ;■ 

ramo de engenharia, e de Maria' Antonieta da Costa, casada com Agostinho ; 

da Piedade Santos Vaz que, bacharelando-se ém Direito pela Universidade de j 

Coimbra, foi Juiz da Relação de,Nova Goa. ■ i' 

(1) Manuel de Azaredo é irmão de Maria Angela, esposa do Adv. Rosendo j 

Barreto Xavier, de Margão, que foi professor dos Liceus; de Matildes Verediaiia 
casada com o Adv. e Engenheiro-Agrónomo José António da Piedade Miranda, 
de Loutulim; de Olívia Filomena, esposa do Médico-Leprologo Octaviano de 
Loiola Pereira, descendente dos ‘Morgados’ de Benaulím,,o qual tendo sido 
Director da Leprosaria de Macasana, foi condecorado com a Ordem de S. Tiago 
e Espada e trabalhou depois em Angola e, interinamente, em Lisboa; de Caetano 
F, Ramiro, despachante oficial das Alfândegas; de Francisco José Antomo 
Roque Segismundo, tesoureiro das Obras Públicas, lo, oficial e Chefe de Secção 
do quadro dos Serviços da Fazenda que se aposentou em ‘Chief Officer’ da Ca- 
mâra Municipal de Mormugão; de Maria Augiisla Alzira, casada com Miguel | 

Xavier Moniz que foi funcionário de ‘Cables Communications Co.( com serviço [ 

em Zanzibar, Beira e Bombaim e de Maria Melba Sara que é solteira e esla eiu ; 

i 
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Micael Filomeno de Azaredo, nascido na Raia em 23-4-1933. 
Fez 0 curso coiliplementar de Letras do Liceu Nacional Afonso de 
Albuquerque e o curso de inglês (Matrícula). Seguindo para 
Lisboa em Outubro de 1956, entrou no Quadro Comum do fun¬ 
cionalismo Ultramarino e foi funcionário do Arquivo Histórico 
Ultramarino, do Ministério do Ultramar, onde foi louvado duait 
vezes. Nomeado Chefe de secção do Centro,de informação e 
Turismo cie Cabo Verde para onde seguiu em 28-9-62, substituiu 
varias vezes, interinameiite, o Director do Centro, Foi promovido 
a Chefe de Repartição em princípios de 1972 e é pre,sentemente 
Adjunto do Director, exercendo, interinamente, o cargo de Director, 
Casou com Maria Isménia Biiarqueiro Liisindro, nasc, em Lisboa 
a 1.1.1935, filha de Américo Borges Lusindro e de Celeste Btiar- 
queiró, de Lisboa. Possue o curso do Magistério Primário e é 
professora da Escola Primária da Praia, Cabo Verde. Tem duas 
filhas: a mais velha, Paula Maria Tereza Lusindro de Azaredo, 
(n. na Praia a 23.9.1963) é estudante do 1", Ano do ciclo prepara¬ 
tório do Liceu; a segunda, Ana Margarida Lusindro de Azaredo 
(ii. também na Praia, em 9.10,1972). 


, 2. Maria Carlota da Piedade Sequeira (nasc. a 11,7.1910), 

Tem curso da Instrução Primária e de música em Goa e o de, in¬ 
glês em Belgão, Consorciou-se em 12.10.32 na Igreja de Piedade 
com Cristovão Alberto das Dores Quadros (n. eni Chorão a 2.10. 
1900), filho de Caetano do Rosário Quadros que foi Superinteii- 
dentedos Caminhos de Ferro em Bombaim edeBelinira da Graça 
Ipinto e primo do afamado causídico e magistrado de Bombaim, 
0 Adv J Filipe de Quadros., Cristovão, depois de ter cursado 
Medicina no ‘Grant Medicai College’, de Bombaim, em .1928, foi 
médico dos barcos de B. J. Steamship Company’, viajando na 
África Oriental (Mombasa, Dar-e.s-Salaam, Beira, Lourenço Mar- 
,ques e Durbin). Foi posteriormente médico dos Khojas (lsmaeli 
Comnuinity’) no 'H. H. the Aga Khan Dispelisary e Medicai 
Examiner of Jubilee Insurance Co.’ e de várias outras companhias 
de seguros, além de exercer clinica livre,:, Popular e generoso, 
participou dedicadamente nas actividadesr sociais em Mombasa, 
onde residiu. Faleceu em 14,3.1949.,, Era irmão de Lily Quadros 
esposa do Dr. Fred .Lobo, M.B., B.S„ D.P.H. ;Medical Ofto 
da Municipalidade de Bombaim, ora falecido (Dez. de ,19o9) e de 
Mary Quadros, casada com Antonio Gonçalves, funcionário gra¬ 
duado do Porto de Bombaim, aposentado.^ Enviuvada cedo, 
Carlota acarretou corajosamente a iresponsabilidade da fomuçao 
dos .seus cinco filhos a.sabeiT, , ^ : i , 

Maria Da^mar Luciana. Luzia da Pip.dade Quadros (n. na 
Raia em 6,911933). Fez, como todos os seus trnmos, o curso cte 
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‘Sênior Cambriclge’ em Mombasa. Estudante da ‘Convent School’, 
como as suas irmãs, trabalhou a seguir na ‘Leslie & Anderson (E.A.) 
Cpy. Ltd,’, em Mombasa, como ‘Junior Secretary’, atingindo mais 
tarde oposto de‘Confidential Secretary’(1951—1961); passou a 
trabalhar no quadro do Ministério do Comércio e das Indústrias do 
Nairobi (Maio, 1962—Março 1965) e é hoje ‘Administrative Spe- 
cialist na ‘U.S.A. Agency for International Development, Nairobi*, 
Casou em 18.11.1961 na ‘Holy Ghost Cathedral’ de Mombasa cora 
Roque Francisco António Geofre de Jesus Figueiredo, (n. em Nairo¬ 
bi a 5.11.1930), filho de José Nicolaii de Jesus Figueiredo, que foi 
funcionário civil do Governo, em Kenya (n. em Goa a 14,5,1918) 
e de Maria Olívia da Piedade Noronha (n. em Neiirá a 24.12.1910). 
Roque foi funcionário do Governo de Kenya e ‘Customs Officer’ e, 
depois de se aposentar como ‘Cashier’ numa firma local, é agora 
‘Executive Officer’ no ‘Vaccine Production Laboratory’ em Nairobi. 
São seus filhos: Maria Paiiíine Olívia Figueiredo (n. em Mombasa 
a 29.6.1963); Joseph Keith, Anthony Everard; Im Martin e Gleim 
Savio (nascidos em 9.3.1965; 15,10.1966; 11.11.1969 e 16.2.1973, 
respectivamente). 

Maria M//í Quadros. Nasceu em 23.11:1934 era Monibasa- 
onde também: nasceram todos os seus demaisdrmãos. Foi Secre. 
táriâ na ‘Twentchse Overseas Trading Co. Ltd.’ (1950 — Aiig. 1958), 
Tendo conseguido uma bolsa de estudo, seguiu para U.S.A, afim 
de tirar o curso de B.A. no ‘Dunbarton Gollege, Washington D.C..’ 
interrompeu, porém, os estudos para entrar na Ordem de freiras 
conhecidas como -‘White Sisters’; Completado depois o curso de 
B.A. e 0 de B.Ed. na Universidade de Londres e feita a sua pro¬ 
fissão solene, regressou à África era Agostode 1969, sendo presente¬ 
mente ‘Deputy Headmistress, Mary Hill School, Thika, Kenya.’ 

Caetano Francisco da Piedade Quadros (n. a. 19^2.1936). Tirada 
a formatura em Medicina em Dublin (Irlanda) em 1961, foi médico 
do Governo de Kenya, servindo em várias situações. Munido 
de uma bolsa de, estudo para fazer estudos concernentes à saúde 
pública em Londres, obteve lá em 1968 u.m ‘Diploma in Public 
Health’.. Desempenhou após regresso o .cargo de Provincial 
MedicaT Officer .òf the North Eastern Province of Kenya*. 
Deixando o serviço do Governo em 1970, emigrou para a Austrália 
Ocidental, onde trabalha no ‘Govt. Derby Hospital’. Casou em 
4.1,1969 na ‘Holy Family Gathedrar de Nairobi^ com Bernadette 
Gladys Lobo (n, em Nairobi a 18.2.1943), filha de Remígio Caraciolo 
Lobo (fal. em 30.11.1971 em Nairobi) e de Virgínia Lobo, a qual, 
com 0 curso de ‘Sênior Carabridge’ já feito na ‘St. Theresa’s Girls’ 
School,. Nairobi’, partiu para Irlanda em 1961,:.quálificóii*se pelo 
‘International Missionary Trainíng Hospital’como ‘Registered 
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Nurse S.R.N.’ em 1964; e em 1965 obteve o diploma de ‘Certified 
Midwife - S.C.M,’ pelo ‘Simpson’s Maternity Hospital’ de Edin- 
burgo (Escócia), Em 1966, passou a trabalhar no ‘Mater Miseri- 
cordiae Hospital’ de Nairobi, donde, após dois anos, ingressou no 
quadro de saúde do ‘Ministry of Health’ em Machakos, onde ser¬ 
viu por um ano e meio. Tem dois filhos: David Albert (n. em Nairo¬ 
bi a 25.12.1969) e Maria Carnm (n. em Derby a 30.11.1971). 


Oscar Felipe Xavier Quadros (n. a 1.4,1939). Tirou o curso 
dc B.Com, (Hons.) em Dublin (Irlanda) em 1957 e o de A.C.A. em 
Eclfast em 1962. 

Trabalhou desde 1963 no‘Alexander Maclennan Trundell & 
Co,’ firma de ‘Accoimtants’ em Nairobi. Seguiu para a Zambia 
em'Í968 e exerceu a sua profissão no ‘Cooper Bros.’ por mais de 
dois anos. Desempenha desde Janeiro de 1971 o cargo de Chie 
Accountant’ no ‘Zambia Times Ltd.’ em Ndola. Casou em Maio 
de 1963 na Capela da ‘Consolata’, de Nairobi, com Anne-Mane 

McConnack de Belfast ((rianda) (ii. a Ifo S 1 

Tem três filhos: Philip Ciistopher (ii. ™ Nairobi a 20.9.1%5), 
Gary e Carolyn (gêmeos) (n. em Belfast a 17.2,1968). 

Maria Cellne Quadros (n. a, 17.4,1947). Fez ‘Sênior Gam- 
bridge em 1963 e o ‘Secretarial Course’ em 1964; ingressou em 
Dezembro de 1964 no quadro do Ministério das Obras da 
República de Kenya, em Nairobi, donde, em meiados de 1965 íoi 
transferida para a ‘Govt, Coast Agency, Mombasa como Steno- 
grapher Secretary’. Transferida era Julho de 1967, passou a 
trabalhar novamente em Nairobi, agora, como 
do Engenheiro-Chefe na Repartição Centra 
Obras Públicas, Tendo obtido em Fevereiro de 1970 os Pitraans 
Teachers’ Diplomas in Shorthand and Typewriting,_ lecciona nas 
horas livres no ‘Queensway Secretarial College’, de Nairobi. Quan¬ 
do estas páginas forem postas em letras de forma Caiiotm acompa¬ 
nhada de Celine estará provavelmente em Goa de caminho para a 


3 & 4. Duas pequenitas, ambas de nome de Maria Leocaáia, 
falecidas em 17.3,1918 e 7.6.1919, de 4 meses e 3 meses, respectiva- 
mente, 

5, Eusebio Ántonio da Piedade Sequeira (Vide pag. 376). 

6, Francisco Xavier da Piedade Sequeira (Vide pag. 358). 

7, Jorge Paulino da Piedade Sequeira (Vide pag. 235), 

' 8, Luís Gonzaga da Piedade Sequeira (Vide pag. 365). 

9. Maria Filomena da Piedade Figueiredo Sequeira e Mascare- 
nhas(Vide pag, 383), 
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AD FUTURAM Rhl MEMORIAM 

Mapa indicando algumas das antigas instituições 
Instrução eclesiastico-secular 

Data do seu estabelecimento e 


nomes dos seus fundadores etc. Instituições 




1541 

Iniciou-se a instrução portuguesa pública | 

110 Seminário da Sta, Fé, em Goa, j 

1545 

A partir de 1541, o ensino secun¬ 
dário e superior era ministrado nos 
Colégios fundados pelas Ordens 

Devido aos esforços de S. Francisco Xavier, 
ordenou-se a introdução de escolas paro¬ 
quiais “para se doutrinarem os meninos e 
aprenderem a ler, escrever, contar, canto e 
orgão por todas as ilhas de Goa onde hou¬ 
vesse cristãos”. Extendeu-se depois pai‘a 

Salcete e Bardes. 

Religiosas Jesuitas, 

no Colégio de S. Paulo, antigo Seminá¬ 
rio da Sta. Fé, em Goa; 
no Colégio de Todos os Santos ou Sto, Iná¬ 
cio de Loiola, em Rachol. 

Franciscanos 

no Colégio de S. Boaveiitura, em Goa; 

1555 

no Colégio de Reis Magos; e no Seminário 

1595 

de S. Jerónimo, em Verém. 

Dominicanos 

no Colégio Académico de S, Tomás de 

Aquino. 

Agostinianos 

no Colégio de N, Sra, do Povo ou de Po- 
pulo,emGoa, 

Primaz D. Fr. Aleixo de Menezes 

Recolhimento de N. Sra. da Serra para as 

1605 

filhas orfãs de famílias honesta.s, E o 
recolhimento de Sta. Maria Magdalena. 

Carmelitas Descalços 

110 Colégio sito no oiteiro de N. Sra, do 

1612 

Monte, em Goa, 

Capuchinhos 

110 Colégio de N. Sra, do Pilar e no do de 

1633 

Madre de Deus, em Daugim. 

Os Oratorianos de S. Filipe Neri, 
de Goa - 1682. 

no Colégio de N. Sra, do Carmo, eni Goa. 

Arquidiocese de Goa junto com o 
Governo. (D, Ant. Tav. de Neiva 
Brum—1759) 
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Seminário em Chorão. 


•D Ant.T. deNeiva Brum 4.1.1762 Seminário do Bom Pastor no antigo Colégio 
de S. Inácio, em Rachol. 

]774 É fechado o Seminário de Rachol. 

Secretário do Estado, Martinho de Mais um Seminário na Casa Professa do 


1790 

Comunidade de Divar 1844 


1859 (Governo) 

1863 (Governo) 

1945 (Arquidiocese) 

1952, Arquidiocese de Goa, 


Melo e Castro -1781 Bom Jesus, na Velha Cidade. 

178 J É restabelecido o Seminário de Rachol, 

Era novamente fechado em 1789 e reaberto 
em 1793. 

J 790 É fechado o Seminário de Bom Jesus. 

Comunidade de Divar 1844 Escola de latim. 

Comunidade de Neurá (posterior- Escola de portiiguCs e latim, 
mente), 

] 830 O Sem. do Rachol é entregue ao Clero dio¬ 

cesano. 

1859 (Governo) Ê encerrado o Seminário de Chorão. 

1863 (Governo) Fundadas as Aulas de filosofia e retórica, 

em Mapuçá, 

1945 (Arquidiocese) São fechadas as Aulas Filiais de Mapugá, 

1952 Arquidiocese de Goa, Fundado o Seminário Menor deN. Sra, em 
Saligão-Pilerne. 

A Ordem de S. Vicente de Paulo, Dirigiu os Seminários de Rachol e de Cho- 
conhecida como dos Vicentinhos rão de 1781 a 1790, ano em que os mem 
ouLazaristas bros da ordem toram expulsos de Goa, 

Os Vicentinlios portugueses de Substituiram por pouco tempo os Lazaiis- 
Richafoles las na regência dos dois Seminários, 

Os Oratorianos de S, Filipe Neri, Regeram os Seminários de Rachol e de 
de Goa Chorão depois da expulsão dos Jesuítas 

em 1759, de 1761 a 1774 por ordens do 
Marquês de Pombal, e novamente de 1793 a 
1830. Tinham antes disso estado na 
posse do Colégio dos Carmelitas Descal¬ 
ços no oiteiro da Sra. do Monte, 

O lo. Reitor do Colégio do Bom Pastor foi o Pe. António Ribeiro, provavel¬ 
mente Oratoriano. 

O lo. Reitor do Seminário de Rachol, com a salda dos Italianos foi o Pe, 
Gabriel Benedicto, Oratoriano, 

O último Reitor Oratoriano deste Seminário foi o Pe. Ms-n^no José (pela 
2a. vez, tendo sido Reitor pela Ia. vez provavelmente desde 1830 depois do 
Pe. V. Pereira). 

O lo , Reitor Secular foi o Pe. Manuel de Souza, de Assagão. 

O lo. Reitor do Seminário de Chorão foi o Pe. Sebastião Mascarenhas (o 
único Reitor europeu). 

As primeiras Igrejas em Salsete, depois da de Raia — Rachol: 

1565 Margão Existiam em 1581 Colvá, transferida em 

1596 para o Monte de 
Beuaulim, 

1566 Cortalira 1588 S. Tomé e Loutulim. 

1568 VernaeOrlim. 1590 Majordá, 

1570 Mormugão, Chinchinim. 

1597 Curtorim e Navelim. 




As igrejas construídas antes de 1579 que eram de taipa foram destruídas 
pelo inimigo e reconstruídas pelas autoridades em 1572. Novamente destruí¬ 
das durante a invasão de 1578 do Idalxá (Idal Shah), foram re-edificadas depois 
de 1579, Em 1660 i.e. um século depois do advento dos missionários para a 
evangelização de Salsete, havia cá. 


Ensino Oficial Secular 

Instrução Piiniária 


Alvará de 6.11,1772 do Marquês Estabelecidas: 1 cadeira de português e 1 
de Pombal de latim na vila de Pangim e 1 grupo de 

5 aulas: de português, latim, grego, retó¬ 
rica e filosofia, na Cidade de Goa. 

Em 1778, no reinado de D. Maria I 2 cadeiras de português em Margão; tam. 
bém em Mapuçá. 


Port. de 4,1.1808 do Governador Abolidas as cadeiras acima mencionadas. 
Veiga Cabral, 

Alvará régio de 9,9.1799 e ordens Fundaram-se cadeiras de latim, uma em 
de 1808 do Vice-rei, Conde de Sar- cada uma destas aldeias: Velha Cidade, 
/edas, Majordá, Chinchinim, Mapuçá e Candolim, 

Em 1831, por D. Manuel de Por- Suprimidas 2 das cadeiras acima e coloca- 
tugal e Castro. das as restantes 3: em Pangim, Margão e 

Mapuçá, sob a vigilância dos respectivos 
Ouvidores. Também creadas 6 escolas 
primárias em Ribandar, Pangim, Margão 
Pondá, Bicholim e Colvale, com professores 
e ajudantes, mediante concurso, sob a 
fiscalização dos Comandantes dos Aquar¬ 
telamentos. 

Em 1841, durante a governação do 49 escolas do ensino primário, mantidas 
Conde das Antas primeiro pelas Comunidades e depois pelo 

Estado, Reduzidas logo a 25. 

1842 6 escolas do ensino primário, mas _ sem 

instrução religiosa nas Novas Conquistas. 


Eni 1843 Mais algumas escolas na província de Bi¬ 

cholim. 1 escola do ensino promíscuo 
(primário e secundário) em Pangim e 2 do 
ensino ,primário em Damão. 

Em 1845 pelo Governador .losé 1 escola de meninas em Pangim; Escola 

Ferreira Pestanha Principal de inst, primária que nunca se 

abriu, (Fechada oficialmente em 10,12. 
1853): escola de francês em Margão, 

Em 1846 dito Escola de marata, industani ou guzeralc 

em Damão. Diu e Angediva, 


Em 1854, na governação do Vis¬ 
conde de Ouréra 


5 escolas de ensino prim. complementar 
nas Velhas Conquistas c 2 do sexo feminino 
em Margão e em Mapuçá; nomeaçao dos 
professores, por concurso. 


Em 1859, na governação do Conde Escola do sexo feminino em Damao e 
Torres Novas E)iu, 
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jg 59 Reorganizado o ensino primário em Goa. 

do Visconde de 

Ensino Secundário 

Em 1840, na govern. do Governa- Escola Normal de ensino jJ. 

doc intóno Lopes de Lima. de a„tj chamada J 


Em 9,11.1854, na govern. do ViS' 
conde de Ourém, 


IJtiWUia .. r- ^ 

de Lancaster, chamada Lancastriana, .t 
aulas: francês, inglês e história universal 
e geografia; precunora do Liceu. 

É fundado o Liceu cm Pangim. 


Na regência do Reitor J. H. da E aperfeiçoado o Liceu. 

Cunha Rivara (1868-1877) 

Nareg, de Bernardo Francisco da Por decreto de 30 . 10.1892 é regi^do 
Costa, Reitor (1888-92), e de João o Liceu e>^corporando-se nel f Sodu- 
de Melo Sampaio, (Coronel), Rei- extinto Instituto Profissio 
tor (1892) ziiido-se um Curso de 7 anos. 


Decreto de 9,1,1897 do Comissá¬ 
rio Régio 

Por decreto de 29,5.1913 

Por dec, de 31.5,1916 

Por dec.de 31.5,1919 

Em 1854, na governação do Vis¬ 
conde de Perném 

Em 1892 e novamente em 1907 
A Santa Casa da Misericórdia em 


Em 1911, na govern, de Coiiceiro 
da Costa 


Curso de 5 anos no Liceu Nacional dá 
direito a obter carta de advogado, etc. 

São fundados Liceus Municipais em Bardés 
e Salsete, 

É estabelecido o Instituto Comercial no 
edifício do Liceu. 

O Liceu de Pangim é elevado à categoiia 
de Liceu Central. 

É estabelecida a Escola do Normal, em 
Pangim, para treino no magistério primário 
(Curso de 2 anos). 

É reorganizada a Escola Normal. 

Funda 0 Colégio de N. Sra, da Piedade 
em Chimbel, das Irmãs Hospitaleiras 
Franciscanas, sob o Governo Civil, trans 
ferido depois para Pangim, 

Ê fundada a Escola Nacional do Sexo 
Feminino, em Pangim, com internato vo¬ 
luntário. 


Academia Militar etc. 

gn59,napovcr.,d.Co„dede 

E».|M..ov.„.doCo.dpdoB;M- 

^ anos e a de Engenharia com 5 anos. 
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Em 1814, na goveni, de Lopes de E’ reformada a Academia Militar e deno- 

Liraa minada Escola Matemática Militar. 

Por. decr. de 10.12.1853 A Aula de Física, Química e Hist. Natural 

é incorporada na Escola Maternática c 
em 1866 agregada à Escola Médica. *' 

Em 1871, por decr. de 11.11.1871 São extintos o Exército da Índia Portuguesa jj 

0 a Academia Militar, que é substituída \\ 

pelo Instituto Profissional de Nova-Goa. Í[- 

Era 1892 O Instituto Profissional é incorporado no | 

Liceu Nacional. | 

Em 1893, pelo Ministro Ferreira E’ fundada a Escola de Artes e Ofícios; é j 

do Amaral extinta em 1898. | 

i 


r 
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Erralas 


Peza-nos que o livro saia inçado de gralhas. Não emendamos, 
porém, erros de acentuação que são numerosos nem outros de 
fácil compreensão, mas sòmente os principais. 

Leia-se n em vez do primeiro m em palavras como 'comforme', 
‘comquanto’, ‘Emquanto’, ‘emfim’ e ‘circumsfância’ e seus deriva¬ 
tivos; s em vez de x em ‘extender' e seus derivativos nos lugares 
onde estes erros ocorrem. 
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138 

155 

157 

164 

179 

186 


31 

20 

18 

14 

4 

17 

8 

7 

16 

10 

11 


Osnormandos itálicos são nossos /anwv o.i itálicos 
são nossos. 

1588 leia-se 1558. 

colina Comunidade da Raia que o aforou leia-se 
colina que a Comunidade da Raia aforou. 

Esatdos leia Estados. 

(Pomburpá), e recentemente leia-se (Pombiirpá); 
foi recentemente. 

demoninação íeia-se denominação. 

“Aulilio” leia-se “Auxílio”. 

Luís Gonzaga de Melo leia-se Luis Caetano de 
Melo. 

perído kia-se período, 
confie kia-se conf. e. 

.Legião de aria leia-se Legião de Maria, 
de Goa e Danão ieia-se de Goa e Damão. 

Padre Antonio ieia-se Padre Antonino. 

Vincente leia-se Vicente. 

Capitulo IV leia-se Capitulo VIL 
Prakit leia-se Prakrit. 

E sabido leia-se É sabido, 
especialmente o sul leia-se especialmente ao Sul. 
riqueza a mosaico leia-se riqueza e mosaico, 
professou-se leia-se professou. 


11 


186 

16 

la. Missa leia-se Primeira Missa. 

207 

3 

e agora de volta leia-se estando agora de volta. 

212 

31 

port. 3/490 leia-se port, 3/49. 

231 

23 

e ultimamente nomeado leia-se tendo ultiinamente 
sido nomeado. 

248 

13 

Sara de Melo leia-se Sara Rodrigues. 

330 

13 

Jornalismo goês de época leia-se jornalismo gocs 
da época. 

352 

23 

cirurgião-mor do Corpo da Polícia e Major- 
Médico leia-se cirurgião-mór e Major-médico. 

352 

38 

Pe. António Bernardo Rodrigues leia-se Pe. An¬ 
tónio Bernardo Gonsalves. 

367 

21 

em vez de na Inglaterra leia-se em Inglaterra. 

393 

14 

Juizo de Direito leia-se Juiz de Direito. 

403 

21 

em vez de neste capacidade leia-se nesta qualidade. 


0 nome do Pe. Luis Filipe de Ataide (pág. 113) devia ser pre¬ 
cedido dos anos 1930-43 e o do Pe. Eugênio Coutinho (pág. 116) 
do de 1973... 

O tema “A Classe Curumbina” (pág. 163) que tinha de ser um 
capítulo à parte ■— o Gap, IX —, saiu sem este cabeçalho, 

Na série dos Sacerdotes, o sobrenome “Albuquerque” seguiu, 
por escapo, o de ‘Antão’, em vez de o preceder, e o nome do Pe. 
Roberto Barreto ficou sem ser encimado por 3 asteriscos (* * ). 

Nofct: I) Referiu-se neste livro ao concani como ‘língua-mae’ 
e não como ‘materna’ porque a língua que vários indivíduos, sem 
embargo de o concani ser a língua dos .seus maiores, aprenderam 
nos braços maternos não foi aquela, mas sim o marata ou o por¬ 
tuguês ou ainda o inglês. 

2) Este livro esteve entregue à tipografia há ,mais de urn ano. 
No entanto, fizeram-se no texto sòmente raras alterações motivadas 
por transferências etc. que chegaram ao nosso conhecimento. 



